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Quando o paiz, depois de ver jugulada a revolta de 6 de 
setembro, se reputava livre do pesadello, que por longos mezes 
o opprimira, e, restabelecidas afinal a tranquillidade e a ordem, 
cria — que a Republica estava definitivamente consolidada, 
graves e originaes acontecimentos, occorridos no Estado da Bahia, 
vieram sobresaltar o espirito publico, abrindo na historia do 
Brazil um novo sulco de lagrimas e sangue. 

A mesma tendencia revolucionaria que, desde 1822 até 
1848, trouxera pendente da sorte das armas o futuro do imperio, 
e, predominando ora aqui, ora acolá, celebrisara esse quarto 
de seculo por uma agitação constante, e lutas fratricidas 
de pungitiva lembrança, havia resurgido na plenitude de sua 
funesta energia para perturbar o regin.en, que em 1889 tinha 
sido inaugurado. 

E si — dentre os protogonistas desses movimentos — destaca- 
vam-se caracteres que, cedendo ás suas convicções politicas, eram 
estimulados pelo desejo de bem servir à patria, outros obede- 
ciam simplesmente às suggestões do amor proprio offendido, e 
ao impulso de ambições contrariadas. 


* Este trabalho foi escripto por incumbencia do proprio Instituto, coro 
se vê da acta de sua sessão, celebrada em 17 de ontubro de 1897, 
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Como quer que fosso, às instituições recentemente adoptadas 
imputava-s> inteira a responsabilidade do prurido de deposições, 
que accommettera os Estados da União, bem como dos excessos 
e violencias, que em quasi todos elles ao mesmo tempo se pra- 
ticavam. Mas, a verdade é que — sob a monarchia "tambem 
se tinham testemunhado scenas de deposição e rebeldia, quo 
empannaram-lhe o prestigio, comprometteram a paz publica e, 
geraram — não raro — o desalento e o terror. 

A consequencia, por tanto, a deduzir dahi — é que a 
nenhum dos dous systemas de Governo se pode com justiça at=- 
tribuir os erros de que são culpados, unicamente, alguns espi- | 
ritos irrequietos e certas consciencias empedernidas, que appa,. 
recem aliás em todos os tempos e situações. 

Oppor-se-hia, além disto, à razão e à justiça — estabelecer 
confronto entre uma época qualquer que começa a esboçar-se, 
através das difficuldades proprias de todas as inovações, e- 
outra que se acha completamente desenhada, por já ter attin- 
gido a seu termo. 

Em todo caso, forçoso é confessar — que a campanha de 
Canudos, a despeito de não revelar feição partidaria bem cara- 
cterizada, assignala comtudo um periodo de grandes surprezas 
e reaes temores para a republica, E — o que mais é — tendo 
sido explorada por uma politicagem perversa, serviu muitas 
vezes de pretexto para aggressões injustas ao Governo, e 
affrontas insensatas ao povo bahiano, 

Antes de tudo, entretanto, é preciso reconhecer — que tão 
triste luta civil poderia ter irrompido durante a monarchia, visto 
como fôra em 1864, ainda, que principiaram a se accumular 
os inflammaveis, cuja explosão produziu o incendio voraz de 
que foi theatro o sertão de minha terra. 

Não ha negar — que, no início da campanha, propalou-se 
insistentemente — que os inimigos da republica remettiam mu- 
nições e armas a Antonio Conselheiro, embarcando-as na estrada 
de ferro Central do Brazil, com endereço à estação das Sete- 
Lagõas, donde seguiam para seu destino. O Governo de Minas 
Geraes providenciou no sentido de apurar a exactidão desse 
facto, e a imprensa deu noticia de que um destacamento de 


A CAMPANHA DE CANUDOS Y 


policia havia tiroteiado com os tropeiros incumbidos daquelle 
serviço. E por toda parte então se espalhou — que Canudos 
era o reducto da monarchia e a guarda avançada da restau- 
ração. 

E” certo, porém, não se ter nunca provado — que os mo- 
narchistas estivessem de intelligencia com os habitantes de Ca- 
nudos ; pelo contrario, se liquidou — que não passava de ballela 
o boato, que circulara, de haverem muitos — dentre elles — 
enviado sommas avultadas ao Conselheiro, em cujo acampamento 
alguns até deveriam se encontrar. 

Não contesto — que os monarchistas anhelassem a victoria 
dos fanaticos, na esperança de tirar della proveito assás apre- 
ciavel; mas, na essencia, a questão era outra. 

' Um homem allucinado pela doctrina religiosa, que elle 
proprio creara, alterando a seu talante a orthodoxia aprendida 
de seus paes, conseguiu fanatizar uma população numerosa, 
pela qual era tido em conta de apostolo insubstituivel, e verda- 
deiro inspirado de Deus. 

E” exacto — que elle atacava a republica, menos porém 
pela pretenção de restaurar a monarchia do que pela vontade 
de ver ainda restabelecidos certos institutos, como — por ex- 
emplo — o do casamento religioso, que a Constituição de feve- 
reiro havia substituido, incorrendo por isto no desagrado dos 
tradicionalistas impenitentes. 

O Conselheiro hostilizava a republica — por ter esta decre- 
tado a separação do Estado e da Egreja, medida repellida por 
quantos não aprofundaram jámais os ensinamentos de Christo, 
ou não têm forte e enraizada a sua fé. 

Elle se insurgia contra a republica, porque esta vusara en- 
frental-o em Maceté, dando assim o signal de que não reconhecia 
aquelle Estado no Estado, constituido à sombra de uma tole- 
rancia imperdoavel, em menoscabo das autoridades a da lei. 

Cumpre, porém, reconhecer — que era preciso ser um 
homem fóra do commum para se impor à multidão por meio da 
palavra e do gesto, como Antonio Conselheiro o fazia, a despeito 
de faltar-lhe a eloquencia dos oradores de escôl, e a magestado 
grandiosa dos prophetas biblicos. 
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Eavergando uma tunica de panno commum e cor azul, com 
a barba e os cabellos intonsos, arrimado a um nodoso bastão, 
mostrando nas faces a pallidez dos ascetas, e nos pés trazendo 
as sandalias de peregrino, o fanatico de Canudos vivia rodeado 
de centenas de admiradores e proselytos. 

Assim das cercanias desse logar, como de pontos mais afas” 
tados, até onde chegava a fama do sancto, vinham troços de 
homens e mulheres, velhos e creanças, doentes e sãos, com o 
fim de ouvir e consultar ao Bom-Jesus, nome por que era tratado 
o Conselheiro, o qual não passava de um louco, de um sonhador 
das cousas do céu. Quasi todos, carregados de imagens, acur- 
vados debaixo dos andores, cantando — pelas estradas — la- 
dainhas e psalmos; cada um querendo haurir no verbo de tão 
singular personagem a esperança e o consolo, como beber-lhe 
nos exemplos a lição da prece e da tenacidade. 

« Alguma cousa, mais de que a simples loucura de um 
homem, era necessaria para este resultado, e essa alguma cousa 
é a psychologia da época e do meio, em que a loucura de Antonio 
Conselheiro achou combustivel para atear o incendio de uma ver- 
dadeira epidemia vesanica.* » ddr 

Ao nascente arraial, por tanto, vinham ter quasi todos. os 
dias grandes caravanas, compostas de pessoas credulas 
e simples, procedentes de Mundo-novo, Entre-Rios, Inhambupe, 
Tucano, Cumbe e outros pontos, as quaes se constituiam logo 
após discipulos e defensores da nova seita. 

Muitas — dentre ellas — tinham deixado, sem o minimo 
pezar, o sitio em que habitavam desde a infancia ; abandonado, 
sem saudades, o lar e a familia ; e todas aspiravam a felicidade 
de pertencer às phalanges do fanatico, por elle educadas a 
principio na escola do mysticismo e da reza, convertidas depois 
em centro de reacção e aventuras. 

Realisava-se, destarte, uma das leis que regem a psycho- 
logia das multidões ; fazia-se sentir, assim, a influencia indis- 
cutivel da imitação. 


2 Dr. Nina Rodrigues — Revista Brazileira, 3º anno, tomo XI. 
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Os desordeiros, que tinham combatido alhures às ordens do 
famigerado Volta-grande, bem como os que haviam fugido das 
Lavras Diamantinas, acossados por autoridades cumpridoras 
do seu dever, formaram atfinal-o grosso das forças do Conse- 
lheiro. 

Eram todos elles, mais ou menos, do typo de João Abbade, 
Macamira, e Pajeú; doe uma valentia assombrosa; affeitos à 
vida dos sertões agrestes; habituados a encarar a morte com 
affoiteza e desdém. Como é corrente, o sertanejo possue uma 
organização robusta, e uma capacidade de resistencia, que 
pasmam ; distingue-se por uma energia francamente indomita. 

Verdadeira raça de heróes, dignos de outros idéaes, merece- 
dores de mais nobre e alevantado destino ! 

Attrahidos, no entanto, por informações exageradas, e 
convites instantes que recebiam, parentes e amigos dos que 
estavam já installados em Canudos, iam se reunindo a estes, 
com enthusiasmo e fervor. Contribuia tambem para augmentar 
a população do arraial a grande leva de criminosos, que se lhe 
vinham incorporar, persuadidos de que por esse molo evitavam 
a punição de seus delictos, por nada poderem contra o Conselheiro 
a policia o a justiça do paiz. O povoado crescia a olhos vistos, e 
se transformara numa cidale, contando para cima de 5.000 
predios. 

Mas, o intuito, que levava a Canudos a maior parte dessa 
gente, fôra o de aprender e praticar as cousas sanctas; o prin- 
cipal movel que a inspirava era, com certeza, a conquista da 
salvação eterna. O Conselheiro a todos -- acolhia bondosamente, 
e lhes acceitava os donativos e presentes, dando ás vezes por 
escambo sortes de terra, que deveriam ser cultivadas em beneficio 
commum. Dominava elle e superintendia tudo, desde o sanctua- 
rio até à ultima das choupanas, e era servido sempre com obedi- 
encia e presteza. 

Desse concerto de tantas vontades, entregues e submettidas 
à influencia e direcção de uma só, decorreram surprehendentes 
effeitos, cuja importancia bem se poude — dentro em pouco — 
aquilatar, e que teriam pasmado o mundo inteiro si houvessem 
por acaso occorrido em outro paiz. 
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Prevendo eventualidades, que a rebeldia de sua attitude 
positivamente provocava, os habitantes de Canudos trataram 
de se garantir contra qualquer movimento, que visasse perse- 
guil-os ou desalojal-os. E dahi procedeu — que elles edificaram 
suas casas, attendendo a um plano de defesa, mais ou menos 
estrategico; e se premuniram de munições e armas, que nos 
momentos opportunos tornariam mais efficazes a sua abnegação 
e valentia. ' 

E foi desse modo que se formou aquella nova Vendéa, com- 
paravel à da França pelos accidentes topographicos, que ambas 
offereciam, natureza especial do solo, devotamento cégo a uma 
superstição ea um erro, pretexto religioso tambem como justifi- 
cativa de uma conducta antepatriotica, insensata, e criminosa 
afinal. 

Para ser mais perfeita a semelhança, que assim fica indi- 
cada, O jagunço * bahiano usava de processo egual ao dos 
insurrectos de gleba franceza. Elle caçava os soldados republi- 
canos, de dentro dos matagaes onde costumava se occultar, 
como os outros tinham atacado o exercito nacional, a fuzil, « de 
cima das escarpas, através das sebes traiçoeiras ; tendo-o quasi 
prisioneiro em verdadeiros calabouços de pedra : de um lado e 
outro a linha violenta e escabrosa dos despenhadeiros, além o 
catingal espesso, impenetravel, prenhe dos mysterios horriveis 
da emboscada e da morte ». 

Urgia, comtudo, fazer tal gente entrar na ordem economica, 
e juridica; tornava-se imprescindivel que cessasse de uma vez 
essa ameaça constante à paz publica. 

Quem era, no entanto, esse homem que aos 60 annos de 
edade congregava em torno de sua individualidade tão grandes 
elementos de acção e reacção ? Donde tinha vindo? De que meios 
usava para se fazer amar e servir ? O que pretendia, insur- 
gindo-se contra os Poderes politicos da nação? Como con- 
seguira ser o heróe dessa epopéa, cujas estrophes o fragor 


* Jagunço é o individuo que vive habitualmente envolvido em des- 
ordem, por conta propria ou alheia, 
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das tempestades ha de repetir por muitos annos, penetrando 
até às frinchas das serras que alcantilam o norte da Bahia ? 

Antonio Vicente Mendes Maciel, conhecido depois por An- 
tonio Conselheiro, nascera em Quixeramobim, da antiga província 
do Ceará. Descendia de uma familia, cujos membros — na 
maior parte — soffriam de alienação mental. Seu pae — Vicente 
Mendes Maciel — fora um dos celebres Macieis, cuja coragem 
tornara lendario esse nome declinado na historia criminal daquelle 
Estado ; era negociante, homem bonito, a tez ligeiramente morena, 
vigoroso e intelligente, mas retralido, taciturno, mau, e perigosos 
mente desconfiado, bem que muito cortez, obsequiador e honrado. 
Tinha momentos terriveis de colera, principalmente si tocavr em 
alcool. Era de uma valentia indomita, e meio surdo. * A mãe de 
Antonio Conselheiro chamava-se Maria Maciel, mas era geral- 
mente conhecida pelo appellido de Maria Chana. 

Depois de ter deixado a escóla primaria, Antonio Vicente, 
que era de indole docil, intelligente e avesso aos prazeres, 
havia iniciado o estudo da lingua latina, e duvidoso não é que 
lograsse aproveitar do ensino de seus professores, porquanto, 
dispunha de certa cultura que de muito lhe valeu no desem- 
penho do papel que escolhera para alcançar nomeada. 

Um medico illustrado escrevia, em 1897 : 

« Antonio Conselheiro é seguramente um simples louco. 
Mas, essa loucura é daquellas, em que a fatalidade inconsciente 
da molestia registra com precisão instrumental o reflexo, 
senão de uma época, pelo menos do meio em que ellas se 
geraram. » E accrescentava : «a crystallização do delírio de 
Antonio Conselheiro, no terceiro periodo de sur psychose pro- 
gressiva, reflecte as coudições sociologicas do meio em que se 
organizou. »* 

Antonio Maciel, porém, se casara em tempo com uma pa- 
renta, filha de Francisca Maciel, irmã de seu pae. Não foi, to- 
davia, feliz em seu lar. Desavindo-se com a sogra, liquidou 


k João Brigido, Publicações diversas, pags. 108 a 109' 
5 Revista Brazileira, tomo XI, Esludo pelo dr. Nina Ribeiro. 
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sua casa commercial, e transferiu-se em 1859 para Sobral, onde 
serviu de caixeiro e, depois, de escrivão de paz. Dahi, se pas- 
sando para Ipú, sua mulher foi raptada pelo sargento João de 
Mello, commandante do destacamento de linha, o qual entre- 
tanto deixou-a morrer esmolando em Sobral. 

Antonio Maciel, não querendo ser testemunha de sua propria 
vergonha, se retirou com destino à cidade do Crato. Mas, 
passando pelo logar denominado Páus Brancos, demorou-se em 
casa de seu cunhado, Lourenço Corrêa Lima, a quem — durante 
um accesso de loucura — levemente feriu. Do Crato partiu para 
a provincia, hoje Estado, da Bahia, onde entrou pela primeira 
vez em 1894. 

Fizera toda a viagem por terra. 

A pouco e pouco, foi o Conselheiro executando o plano que 
tinha traçado, e, graças à sua habilidade e boa fortuna, chegara 
a captar sympathiase admiração quasi geraes, em uma larga 
faxa da zona sertaneja, E” que elle observava um regimen sobrio, 
senão fortificante,o que sempre maravilha, por ser excepção. 
Sô comia cereaes, repousava não raro sobre o chão, não re- 
cebia de esmola senão a quantia de que restrictamente preci- 
sasse. 

Padres houve, que lhe cederam o pulpito de suas egrejas, 
para que dahi doctrinasse ello as multidôss ignaras ; facto 
aliás condemnado por uma pastoral do arcebispo metropoli- 
tano. 

E, de 1864 até 1876, Antonio Conselheiro assim viveu. ' 

Nesse ultimo anno, porém, o delegado do termo de Ita- 
picurú requisitou do chefe de policia da provincia a força ne- 
cessaria para conter Antonio Conselheiro e seus sequazes, que es- 
tavam commettendo excessos de toda natureza, tendo mesmo 
alguns dentre elles insultado a primeira autoridade da co- 
marca. 

Satisfeita a requisição alludida, foi effectuada a diligencia, 
conforme se verá do officio, que passo a copiar : 

« Delegacia da villa de Itapicuris, 28 de junho de 1876— Illm. 
Sr. — Ao Sr, alferes Diogo Antonio Bahia, commandante da 
força que v. s. remetteu a esta villa por minha requisição, 
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* não só para manter a ordem e o respeito devidos á autoridade, 
como para conluzir o preso Antonio Vicente Mendes Maciel, 
entreguei não só o mesmo preso, como ainda o outro, de nome 
Paulo José da Rosa, que se achavam aqui detidos por ordem 
de v. s. para serem remettidos à secretaria, segundo me or= 
denou em officio de 15 de abril ultimo. 

Em presença da força, desistiram os fanaticos do plano 
entre elles combinado da desmoralização à autoridade, pois só 
essa providencia os faria conter desse proposito ; sendo certo 
que agora propalam — queo farão na volta do seu Sancio An- 
tonio, como chamam o primeiro dos presos ;o que contam por 
certo. 

A” vista desse mãu plano que, em face das circumstancias, 
executarão, peço a v. s. para dar providencias, afim de que não 
volte o dito fanatisador do povo ignorante ; e creio que v. s. 
assim o fará, porque não deixará de saber da noticia, que ha 
mezes appareceu, de ser elle criminoso de morte na provincia 
do Ceará. 

Tambem aproveito a occasião para remetter a v. s. pelo 
mesmo alferes os individuos de nomes José Manoel e Estevam ; 
o primeiro recrutei para o exercito, visto não apresentar 
isenção alguma, não ter pae nem mãe, e não ter emprego 
nenhum conhecido, senão o de larapio; pois ha poucos dias 
furtou a uma pobre viuva 60$, que ella reservava de suas 
economias para suas precisões, e os deu, quasi todo a mu- 
lheres perdidas. E o segundo, por denuncia que tive de ser 
captivo de uma viuva, residente no Porto da Folha, na provincia 
de Sergipe, e andar aqui constantemente embriagado, e insul- 
tando as autoridades, como ha pouco acaba de praticar com o 
dr. juiz de direito desta. comarca, 

Esses individuos são fanatizados, e partidarios do preso An- 
tonio Vicente Mendes Maciel. 

Deus guarde a v. s. Ilm. sr. dr. João Bernardes de Maga- 
lhães, m. d. chefe de policia desta provincia. — O delegado em 
exercicio, Francisco Pereira da Assumpção. » 

Com o fim de averiguar a procedencia da imputação que 
se fazia ao Conselheiro, enviou-o logo depois o chefe de po- 
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o 
licia da Bahia ao seu collega do Ceará, como consta do officio a 
seguir : y 

« Secretaria da policia da provincia di Bahia, em 5 de 
julho de 1876 — 2» secção — N. 2.182 — Ao dr, chefe de policia 
do Ceará. 

Faço apresentar a v. s. o individuo, que se diz chamar 
Antonio Vicente Mendes Maciel, conhecido por Antonio Con- 
selheiro, que suspeito ser algum dos criminosos dessa provincia, 
que andam foragidos. 

Esse individuo appareceu ultimamente no logar denomi- 
nado Missão da Saúde, em Itapicuruú, e ahi, entre gente igno- 
rante, disse-se enviado de Christo, e começou a prégar, levando 
a superstição de tal gente ao ponto de um fanatismo perigoso. 

Em suas predicas plantara o desrespeito ao vigario da- 
quella freguezia e, cercado de uma multidão de adeptos, come- 
çara a desassocegar a tranquillidade da população. 

Em virtude de reclamação, que recebi do exm. gr. vigario 
capitular, contra o abusivo procedimento desse individuo, que 
ia, além de tudo, embolsando os dinheiros com que, credulos, iam 
lhe enchendo as algibeiras os seus fieis, mandei-o buscar á, 
capital, onde obstinadamente não quiz responder ao interroga- 
torio que lhe foi feito, como verá v. s. do auto junto. 
Era uma medida de ordem publica de que não devia eu pres- 
cindir. 

Entretanto, si por ventura não for elle ahi criminoso, 
peço em todo o caso a v. s. que não perca de sobre elle as 
suas vistas, para que não volte a esta provincia, ao logar refe- 
rilo, para onde a sua volta trará certamente resultados des- 
agradaveis, pela exaltação em que ficaram os espiritos dos 
fanaticos com a prisão do seu idolo. — J. B. de Magalhães, » 

O chefe de policia do Ceará, decorridos que foram alguns 
mezes, gastos em pesquisas, respondeu — « que não podera con- 
servar preso o Conselheiro, por não se achar este ali proces- 
Sado, nem ter commettido crime algum ». 

Mas, antes de ser conhecido esse facto, a imaginação po- 
pular se expandiu, compôndo os mais curiosos € sensacionaes 
romances, 
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Assim é que nuns contava-se — que Antonio Conselheiro, 
involuntariamente embora, matara a propria mãe, no mo- 
mento em que esta, disfarçada em trajos masculinos, batia — 
— por alta noite — à janella da alcova da nóra, procurando 
com semelhante ardil demonstrar ao filho — que a esposa lhe 
era infiel. 

Em outros romances, relatava-se — que o fanatico cea= 
rense assassinara a consorte, impellido por suspeitas, que os 
acontecimentos de nenhum modo justificaram. 

De maneira que, a vida original do Conselheiro era tomada 
por muita gente à conta de expiação e penitencia. 

Certo é que, uma vez restituido à liberdade, Antonio Ma- 
ciel voltou para o antigo thcatro de suas façanhas, a conti- 
nuar na mesma vida de agitação e prédica. Percorreu elle 
então varias localidades da Bahia, demorando-se mais tempo em 
Monte Sancto, Cumbe, Bom-Conselho e Massacará. Por toda 
parte, entretanto, conquistava a nomeada especial de beato, 
pois consumia quasi todo seu tempo na edificação de egrejas 
e cemiterios. Além disto, conseguira levantar — na comarca de 
Kapicurú — um novo povoado a que pozera o nome de Bom 
Jesus. 

Foi por occasião de achar-se o Conselheiro ahi, que o dele= 
gado de policia respectivo dirigiu ao chefe de policia da Bahia 
este curioso officio : 

« Villa-de Itapicurú, 10 de novembro de 1376 — Delegacia 
de policia. 

lm. sr. — E' de meu dever levar ao conhecimento de 
v. s. que, no arraial do Bom Jesus, existe uma sucia de fanati- 
zados e malvados que poem em perigo a tranquillidade publica. 
Ha 12 annos, pouco mais ou menos, com pequenas interrupções, 
fez sua residencia neste termo Antonio Vicente Mendes Maciel, 
vulgo Antonio Conselheiro, que, por suas prédicas, tem abusado 
da credulidade dos ignorantes, arrastando-os ao fanatismo. 

Havendo suspeitas de que elle fosse criminoso no Ceará, 
provincia de seu nascimento, foi no anno de 1876 preso por 
ordem do dr. chefe de policia daquella época e para ali re- 
mettido. Regressando pouco depois, fez neste termo seu acam- 
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pamento, e presentemente. está no raferido arraial construindo 
uma capella a expensas do povo. Comquanto esta obra seja de 
algum melhoramento, aliás dispensavel para o logar, todavia 
os excessos o sacrificios não compensam este bem, e, pelo modo 
por que estão os animos, é mais que justo e fundado o receio de 
grandes desgraças. 

Para que v. s. saiba quem é Antonio Conselheiro, basta 
dizer que é acompanhado por centenas e centenas de pessoas, 
que ouvem-n'o e cumprem suas ordens de preferencia às do 
vigario desta parochia. O fanatismo não tem mais limites, e 
assim é que, sem medo de erro e firmado em factos, . posso 
affirmar que adoram-n'o como.si fosso um Deus vivo. Nos dias 
de sermões e terço, o ajuntamento sobe a mil pessoas. Na con» 
strucção dessa capella, cuja féria semanal é de quasi cem mil 
réis, decuplo do que devia ser pago, estão empregados cea- 
renses, aos quaes Antonio Conselheiro presta a mais cega pro- 
tecção, tolerando e dissimulando os attentados que commettem, 
e esse dinheiro sahe dos credulos e ignorantes, que, além de não 
trabalharem, vendem o pouco que possuem e até furtam- para 
que não haja a menor falta, sem falar nas quantias arreca- 
dadas que têm sido remettidas para outras obras do Chor- 
rochó, termo de Capim Grosso. E” incalculavel o prejuizo que a 
esta terra tem causado Antonio Conselheiro. Entre os opera- 
rios. figura-0 cearense Feitosa, como chefe, que com os demais 
fanatizados fizeram do referido arraial uma praça de armas, 
intimando a cidadãos, como o negociante Miguel de Aguiar 
Mattos, para mudarem-se do logar com sua familia, em 24 horas, 
sob p3na de morte. Havendo desintelligencia entre o grupo de 
Antonio Conselheiro e o vigario de Inhambupe, estã aquelle 
municiado como si tivesse de ferir uma batalha campal, e 
consta que estão à espara que o vigario vá ao logar denominado 
Junco para assassinal-o. Faz melo aos transeuntes passarem 
por ali, vendo aquelles malvados munidos de cacetes, facas, 
facões, clavinotes, e ai daquelle que for suspeito de ser infenso 
a Antonio Conselheiro ! Ex 

Nenhum dos vigarios das freguezias limitrophes tem cona 
sentido nos logares de sua jurisdicção esta horda de fanaticos, 
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só o daqui a tem tolerado, e agora é- tardio o arrependimento, 
porque sua palavra não será ouvila. Ha pouco, mandando 
chamal-o para pôr termo a este estado de cousas, a resposta que 
lhe mandou Antonio Conselheiro, foi — que não tinha negocios 
com elle; e não veio. Consta que os vigarios das freguezias 
têm lido a pastoral do exm. sr. arcebispo, prohibindo os ser- 
mões e mais actos religiosos de Antonio Conselheiro, e exhortando 
o povo para o verdadeiro caminho da religião : nesta ainda 
hão foi lida, sem duvida pelo receio que tem o vigario de se 
revoltarem contra elle os fanatizados. 

O cidadão Mignel de Aguiar Mattos, como outros, tem 
vindo pedir providencias, as quaes tenho deixado de dar por não 
contar com força sufliciente para emprehender esta dili- 
goncia, que, si for mallograda, psiores serão ainda os resul- 
tados. 

Cumpre dizer que Antonio Conselheiro, que veste uma cami- 
sola de panno azul, com barbas e cabsllos longos, é malereado, 
caprichoso e soberbo. 

Não convindo esta ameaça constante ao bem publico, e 
antes cumprindo prevenir attentados e desgraças, solicito do 
v. 8. um destacamento de linha para dispersar o grupo de 
fanaticos. Renovo a v. s. os meus protestos da mais subida 
estima, consideração e respeito. Deus- guarde a v. s. — Illm. 
se. dr. Domingos Rodrigues Guimarães, m. d. chefe de policia 

desta provincia.— Luiz Gonzaga de Macedo.» 

Embora nenhum facto positivo houvesse ainda denunciado, 
por parte do Conselheiro, intentos verdadeiramente criminosos, 
bem certo é — que os fazendeiros e proprietarios, residentes na 
zona por elle frequentada, mostravam-se recoiosos e alarmados. 
Nem era, certamente, para traquillisar a grande comiiiva de 
Antonio Conselheiro, formada exclusivamento de pessoas fa= 
natizadas, entre as quaes elle dominava, como mestre iniallivel, 
e senhor absoluto 

« Em peregrinações religiosase attitude paelíca, em co 
esses grupos, crescendo dia a dia pelo contagio do fanatismo, 
entregavam-se por ultimo à pratica de crimes, perturbavam a 


ordem publica, impediam à mão armada à cobrança de impos- 
5498 — 2 TOMO LXII, P. II. 
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tos, invadiam e saqueavam varias fazendas, e ameaçavam 
povoações. »º 

Realmente, não tardou muito — que os sectarios do supposto 
propheta, abandonando a sua primitiva posição de simples 
adoradores do Bom-Jesus, como ao Conselheiro denominavam, 
se convertessem todos numa legião de jagunços, que foram prati- 
cando por aquelles arredores varios actos infringentes da lei. 

Dahi procedeu que, em 1892, foi mandada ao encontro de 
Antonio Conselheiro uma força de 35 praças de policia, com= 
mandadas pelo tenente Virgilio de Almeida. Mas essa diligencia, 
bem como outra da mesma natureza que se lhe seguiu, e final- 
mente uma terceira constante de 80 praças de linha, produz- 
iram — todas — resultado negativo, ” 

Corria o anno de 1893, quando Antonio Conselheiro, após 
um encontro, em Maceté, com certo destacamento policial do 
que se originaram mortes de parte à parte, parou definiti- 
vamente em Canudos, então simples fazenda de gado, tendo 
apenas a casa do vaqueiro, si bem que servida por diversas 
estradas, por onde podiam transportar-se recursos de todo 
genero,e situada à margom do Vasa-Barris, na comarca de 
Monte Sancto. 

E' de crer — quo o Conselheiro muito de industria preferisse 
esse logar, porquanto ao-primeiro relance se impunha como um 
ponto natural e vantajosamente estrategico. 

O bando fanatizado, comtudo, si bem que já incutisse certo 
temor, occupou-se em Canudos da edificação de uma pequena | 
capella para cujasobras o seu chefe pedia sem cessar — o 
concurso do povo; assegurando — que quantos o coadjuvassem 
no seu empenho, com esforço pessoal ou com dinheiro, seriam 
pordoados dos seus peccados por Deus, de quem elle se incul- 
cava enissario especial e representante na terra, 


8 Relatorio do chefe de policia da Bahia, em 1898, pags. 4, 


T Ainda em 1897, um grupo de jagunços do Coxselheiro prendera, em 
Chorochó, Horacie Pacheco de Menezes, juiz de paz; e, depois de o ter feito 
andar 60 Xkilometros, c poz em liberdade mediante 6.2004, por quanto o 
tesgatous 
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Como, em todo o caso, não tivessem cessado os receios de 
attentados, que de uma hora para outra aquella gente agglo- 
merada e destemida poderia praticar, e, de mais, tivessem fra- 
cassado as diligencias organizadas para chamal-a ao dever, o 
dr. Joaquim Manoel Rodrigues Lima, que era a esse tompo go- 
vernador da Bahia, cogitou noutro meio que se lhe afigurava 
mais efficaz e adequado ao fim que se visava então. 

E com esse nobilissimo proposito se entendeu com o prelado 
da archidiocese, ficando entre os dois assentada a ida do capu- 
chinho fr. João Evangelista do Monte Marciano, a quem foi 
commettida a missão de fazer o Conselheiro tornar com, sua 
gente para o gromio da Egreja, e obediencia às leis e autoridades 
do paiz. 

Desde o dia 13 até 21 de maio de 1895, o digno religioso 
permaneceu no arraial de Canudos. 

Mas, infelizmente, não logrou elle realizar seus intuitos, 
e todo o trabalho, que então despendera, se esterilizou deante 
da teimosia e da ignorancia que os fanaticos ostentavam. 

Muito melhor, porém, do que eu poderia fazel-o, o proprio 
fr. João vae narrar o oecorrido, como se verá do seu relatorio, 
que eu tomo a liberdade de registrar aqui: 

“x Exmo. e revm, sr— Não ignora v. ex. revma. que o exm. 
erevym. sr. arcebispo, nas vesperas de sua viagem para a visita 
ad limina apostolorum, confiou=mes a ardua missão de ir ao po- 
voado de Canudos, freguezia do Cumbe, onde se estabeleceu o 
individuo conhecido vulgarmente por Antonio Conselheiro, afim 
de procurar pela prégação da verdade evangelica, e appellando 
para os sentimentos da fé catholica, que esse individuo diz pro- 
fessar, chamal-o e aos seus infelizes asseclas aos deveres de 
catholicos e de cidadãos, que de todo esqueceram, e violam 
habitualmente com as praticas as mais extravagantes e cons 
demnaveis, offendendo a religião e perturbando a ordem 
publica. Comprehendendo bem as graves dificuldades da tarefa, 
acceitei-a como filho da obediencia, e confiado só na misericordia 
e no poder infinito d'Aquelle que, para fazer o bem, serve-se 
dos mais fracos e humildes instrumentos, e não cessa de querer 
que og mais inveterados peccadores se convertam ese salvem, 
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Munido, então, do faculdades e poderes especiass, segui 
acompanhado de um outro religioso — fr. Caetano de S. Leo ; e, 
hoje, desempenhada como nos foi possivel a incumbencia rece- 
bida, venho relatar minuciosamente a v. ex. revma. o que 
observámos, c qual o resultado dos nossos esforços, em parto 
frustrados, para que tenha v. ex. revma. sciencia de tudo, e 
providencie como for conveniente, na qualidade do governador 
do arcebispado. 

Principiarei por dizer — que partindo a 26 de abril, só a 
13 de maio conseguimos entrar no povoado de Canudos, apezar 
do nosso empenho em transportar-nos o mais depressa. possivel. 
As difficuldades emobter conducção e se encontrar agazalho nas 
estradas, e guias conhecedores do caminho, retardaram a viagem, 
forçande-nos a uma demora de muitos dias no Cumbe, que 
ainda fica a 18 leguas de Canudos. 

Ainda tão distantes, já deparavamos os prenuncios-da insu- 
bordinação e da anarchia de que iamos ser testemunhas, e que se 
fazem sentir por muitas leguas em derredor do referido povoado. 

Tres leguas antes de chegar ao Cumbe, avistâmos um 
numeroso grupo de homens, mulheres e meninos, quasi nús, 
agglomerados em torno do fogueiras, e, acercando-nos delles, 
os saudamos ; perguntando-lhes eu -— si era aquella a estrada, 
que conduzia ao Cumbe. 

Seu primeiro movimento foi lauçar mão de espingardas 
e facões, que tinham de lado, e juntarem-se todos em altitude 
aggressiva. Pensando acalmal-os, disse-lhes que eramos dois 
missionarios que se tinham perdido na estrada, e queriam saber 
Si era longe a freguezia. Responderam: não sabemos, perguntem 
ali; e apontaram uma casa vizinha. 

Era uma guarda avançada de Antonio Conselheiro, essa 
gente que haviamos encontrado. 

Annunciada, no Cumbe, à missa conventual de domingo, 5 
de maio, a missão que iamos dar em Canudos, não foi para os 
habitantes desse povoado uma surpreza a nossa chegada, no 
dia 13 às 10 horas da manhã. 

A fazenda Canudos dista duas leguas do Riacho das Pedras, 
no lado opposto à serra geral. A uma legua de distancia, o 
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terreno é inculto, porém optimo para a creação miuda, prin- 
cipalmente nas cheias do rio Vasa-Barris. 

Um kilometro adiante descobre-se uma vasta planície muito 
fertil regada pelo rio, na baixa de um monte, de cuja ominencia 
já se avistam a casa antiga da fazenda Canudos, a capella edifi- 
cada por Antonio Conselheiro, e as miserrimas habitações dos 
seus fanatizados discipulos. 

Passado o rio, logo se encontram essas casinholas toscas, 
construidas de barro e cobertas de palha, de porta, sem ja- 
nella, e não arruadas. O interior é immundo, o os moradores, 
que — quasi nús — sahiam fóra a olhar-nos, attestavam, no 
aspecto esqualido e quasi cadaverico, as privações de toda 
especie que curtiam. Vimos depois a praça, de extensão regular, 
ladeada de cerca de 12 casas de telha, e nas extremidades — 
em frente uma à outra — a capella e a casa de residencia de 
Antoni Conselheiro, A” porta da capella, e em varios pontos 
da praça, apinhavam-se perto de 1.000 homens, armados de 
bocamarte, garrucha, facão, etc., dando a Canudos a seme- 
lhança de um acampamento de beduinos. 

Usam elles camisa, calça e blusa de azulão, gorro azul à 
cabeça, alpercatas nos pés. O ar inquieto e o olhar, ao mesmo 
tempo, indagador o sinistro, denunciavam consciencias pertur- 
badas e intenções hostis. 

Alojámo-nos numa casa de propriedade do reyvm. vigario 
do Cumbe, que nos acompanhava e ali não havia voltado, desde 
que — ha cerca de um anno — sofirera grande desacato. Logo 
após a nossa chegada, no decurso apenas de duas horas, pude 
vero seguinte, que dá a medida do abandono e desgraça, em que 
vive aquella gente: passaram-a enterrar oito cadaveres, condu- 
zidos por homens armados, sem o minimo sigual religioso. 
Ouvi tambem — que isso é um espectaculo de tolos os dias, e 
que a mortalidade nunca é inferior, devido às molestias contra= 
hidas pela extrema falta de asseio e penuria de meios de vida» 
o que dá logar até a morrerem de fome. 

Refeitos um pouco da nossa penosa viagem, dirigimo-nos 
para a capella, onde se achava então Antonio Conselheiro, 
assistindo aos trabalhos de construcção. Mal nos perceberam, 
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os magotes de homens armados cerraram fileiras junto à porta 
da capella ; é, ao passarmos, disseram todos — Louvado seja Nosso 
Senhor Jesus-Christo: saudação frequente e commum, que só 
recusam em rompimento de hostilidades. 

Entrando, achâmo-nos em presença de Antonio Conselheiro, 
que saudou-nos do mesmo modo. 

Vestia tunica de azulão, tinha a cabeça descoberta, e empu- 
nhava um bordão. Os cabellos crescidos, e sem nenhum trato; 
a cahirem sobre os hombros ; as hirsutas barbas grisalhas, mais 
para brancas ; os olhos fundos, raras vezes levantados para fitar 
alguem ; o rosto comprido, e de uma pallidez quasi cadaverica ; 
o porte gravo ear penitente : davam-lhe ao todo uma apparencia 
que não pouco teria contribuido para enganar e attrahir o 
povo simples e ignorante des nossos sertões. 

As primeiras palavras que trocâmos foram sobre as obras, 
quo se construiam, é elle convidou-nos a examinal-as, guiando- 
nos a todas as divisões do edificio. 

Chegados ao côro, aproveitei a occasião de estarmos quasi sós, 
e disse-lhe — que o fim a que eu ia era todo de paz, e que assim 
muito estranhava só enxergar ali homens armados: e não 
podia deixar de condemnar que se reunissem num logar tão 
pobre tantas familias entregues à ociosidade, e num abandono 
e miseria taes, que diariamente se davam de oito a nove obitos. 

Por isso, de ordem e em nome do sr. arcebispo, ia abrir 
uma sancta missão, e aconselhar o povo a dispersar-so, e a 
voltar aos lares e ao trabalho, no interesse de cada um e 
para o bem geral. 

Emquanto dizia isto, a capella e o côro enchiam-se de 
gento, e ainda não acabara ou de falar, já elles a uma voz 
clamavam: nós queremos acompanhar o nosso Conselheiro. Este 
os fez calar, e, voltando-se para mim, disse: 

«E' para minha defesa que tenho commigo estes homens 
armados, porque v. revma. ha de saber — que a policia atacou - 
me, e quiz matar-me no logar chamado Macetê, onde houve 
mortes de um e cutro lado. 

No tempo da monarchia deixei-me prender, porque Teco- 
nhecia o Governo; hoje não, porque não reconheço a republica,» 
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« Senhor, repliquei eu, sié catholico, deve considerar que 
a Egreja condemna as revoltas, e, acatando todas as formas de 
Governo, — ensina que os Poderes constituidos regem os povos 
em nome de Deus. 

E' assim em toda parte. A França, que é uma das prin- 
cipaes nações da Europa, foi monarchia por muitos seculos; 
mas ha mais de 20 annos é republica: e todo o povo, sem ex- 
cepção dog monarchistas de lá, obedece às autoridades e às leis 
do Governo, 

Nós mesmos, aqui no Brazil, a principiar dos bispos até ao 
ultimo catholico, reconhecemos o Governo actual. Sômente vós 
não vos quereis sujeitar? E' mãu pensar esse, é uma doctrina 
errada a vossa. » 

Interrompeu-me um dos da turba, gritando com arrogancia: 
V. revm. é que tem uma doctrina fals1, e não o nosso Conse- 
lheiro. Desta vez ainda o velho impoz silencio, e por unica res- 
posta me disse: eu não desarmo a minha gente, mas tambem 
não estorvo a sancla missão. 

Não insisti no assumpto, e, acompanhados da multidão, sa= 
himos todos, indo escolher o logar para a latada e pro- 
videnciar para que no dia seguinte principiassem os exer- 
cicios. 

Feito isto, e quando me retirava, os fanaticos levantaram 
estrondosos vivas à Sanctissima Trindade, ao Bom Jesus, ao 
Divino Espirito Sancto, é ao Antonio Conselheiro. 

Missionando em varias freguezias vizinhas, eu havia já 
colhido informações sobre Antonio Conselheiro e seus princi- 
paes sectarios; mas, estando entre elles, quiz — antes de dar 
principio à minha prégação — averiguar o que realmente elles 
eram, e o que faziam. 

Do quo vi e ouvi apurei o que passo a registrar, para que 
se aprecie melhor o occorrido. 

Antonio Conselheiro, cujo nome de familia é Antonio Vi- 
conte Mendes Maciel, cearense, de cor branca tostada ao sol, 
magro, alto de estatura, tem cerca de 65 annos, é pouco vigor 
physico, parecendo soffrer alguma affecção organica, por fre- 
quentes e violentos accessos de tosse a que é sujeito. 
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Com uma corta reputação de austeridade. de costumes, 
envolvem-no tambem, e concorrom para augmentar a curiosi- 
dade de que é alvo e o prestígio que exerco, umas vagas, mas 
insistentes supposições da expiação rigorosa de um crime com- 
mettido, aliás, em circumstancias attenuantes. 

Ninguem póde falar-lhe a sós, porque seus pretorianos não 
o deixam, ou receiando pela vida do chefe, ou para não lhes 
escapar nenhum de seus movimentos e resoluções. 

Antonio Conselheiro, inculcando zelo religioso, disciplina e 
orthodoxia catholica, não tem nada disto; pois contesta o en- 
sino, transgride as leis, é desconhece as autoridades ecclesias- 
ticas, sempro quo de algum modo lhe. contrariam as idéas 
ou os caprichos; e, arrastando por esse caminho os seus in- 
felizes sequazes, consenta ainda que elles lhe prestem home - 
nagens que importam um culto, e propalem em seu nome 
doctrinas subversivas da ordem, da moral e da fé. 

Os alliciadores da seita se occupam em persuadir ao povo 
de que todo aquelle que quizer se salvar procisa vir para Ca- 
nudos, porque nos outros logares tudo estã contaminado o 
perdido pela republica; ali, porém, nem é preciso trabalhar : 
é a terra da promissão, onde corre um rio de leite, e são 
de cuscus de milho os barrancos. 

Quem tiver bens disponha delles, e entregue o producto 
da venda ao bom Conselheiro, não reservando para si mais do 
que um vintem em cada 100%. Si possuir imagens traga-as 
para o sanctuario commum. 

O que seguir isto à risca torá . direito a vestuario ce ração, 
e contam-se em taes condições para mais de 8 O homens e 200 
mulheres no sequito do conhecido fanatico. 

As mulheres se occupam em preparar a comida, coser, e en- 
feitar os gorros de que usam os homens ; e à noite vão cantar bem - 
dictos na latada, accendendo fogueiras quando é tempo de frio. 

Os homens estão sempre armados, e dia e noite montam 
guarda a Antonio Conselheiro; parecem idolatral-o, e cada vez 
que clle transpõs o limiar da casa em que mora, é logo recebido 
com ruilosas acelamações, o vivas à Sanstissina Trindade, ao 
Bom Jesus é ao Divino Espirito Sancto, 
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Entre essa turba desorientada ha varios criminosos, se- 
gundo me aflirmaram, citando-se até os nomes, alguns dos quaes 
eu retive, como o de João Abbade, que é ali chamado o chefe do 
povo, natural de Tucano, e réu de dous homicidics, e o de José 
Venancio, a quem attribuem desoito mortes. 

O sancto homem fecha os olhos a estas travessuras, é acolhe 
OS innocentes, para que não os venha a perder a republica ! 

Quanto a deveres e praticas religiosas, Antonio Conselheiro 
não se arroga nenhuma funeção sacerdotal, mas tambem não 
dá jámais o exemplo de approximar-se dos sacramentos; fazendo 
crer com isto que não carece delles, nem do ministerio dos 
padres: eas ceremonias do culto a que preside, e que se repetem 
mais a miugo entre'os seus, são mescladas de signaes de super- 
stição e idolatria, como é — por exemplo — o chamado beijo 
das imagens, a que procedem com profundas prostrações, e culto 
egual a todas, sem distincção entre as do divino Cruxificado e da 
Sanetissima Virgem e quaesquer outras. 

Antonio Conselheiro costuma reunir, em certos dias, o seu 
povo para dar-lhe conselhos, que se resentem sempre do seu fa- 
natismo em assumpto de religião, e da sua formal opposição ao 
actua! vegimen politico; mas, ou para mostrar deferencia com 
o m'ssionario, o1 por ter meio de dur instrucções secretas, ab- 
steve-so da falar em publico, emquanto eu lã estive. 

Abri a missão a 14 de maio, e já nesse dia concorreram 
não menos de 4.000 pessoas; dos homens, todos os que podiam 
manejar uma arma lá estavam, carregando bocamartes, gar- 
ruchas, espingardas, pistolas e facções: de cartucheira à cinta 
e gorro à cabeça, na uttitule de quem vac à guerra. O Con- 
selheiro tambem veio, trazendo o bordão ; collocava-se ao lado 
do altar, e ouvia attento e impassivel: mas, como quem fisca- 
liza, c deixando escapar alguma vez gestos de desapprovação, 
que cs maioraes da grei confirmavam com incisivos protestos. 

Succe leu isto de um modo mais notavel, num dia em qua eu 
explicava o que era, e como devia, fazer-se, o jojum; ponderando 
— que elle tinha por fim a mortificação do corpo, c o refroia- 
mento das paixões pela sobriedade e temperança, mas não o 
aniquilamento das forças por uma longa e rigorosa privação de 
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alimentos; e quo por isso a Egreja, para facilitar, dispensava 
em muitos dias de jejum a abstinencia, e nunca prohibiu o uso 
dos liquidos, em moderada quantidade. 

Ouvindo — que se podia jejuar, muitas vezes, comendo 
carne ao jantar, e tomando pela manhã uma chavena de café, 
o Conselheiro estendeu o labio inferior, e sacudiu negativa- 
mente a cabeça, e os seus principaes asseclas romperam logo 
em apartes, exclamando com emphase um dentre elles: ora, 
isto não é jejum; é comer a fartar. 

Fóra essas ligeiras interrupções, a missão correu om paz 
até o quarto dia, em que eu préguei sobre o dever de obedi- 
encia à autoridade, e fiz ver — que, sendo a republica o go- 
verno constituido no Brazil, todos os cidadãos, inclusive os 
que tivessem convicções contrarias, deviam reconhecel-o e res- 
peital-o. Observei — que nesse sentido já se pronunciara o 
Summo Pontifice, recommendando a concordia dos catholicos 
brazileiros com o Poder civil; e conclui declarando — que si 
persistissem em desobedecer e hostilizar um Governo, que o 
povo brazileiro quasi na sua totalidade acceitara, não fizessem 
da religião pretexto ou capa de seus odios e caprichos, porque 
a Egreja catholica não é, nem será nunca, solidaria com instru- 
mentos de paixões e interesses particulares, ou com pertur- 
badores da ordem publica. 

Estas minhas palavras irritaram o animo de muitos, e 
dasle logo começaram a fazer propaganda contra a missão e 
os missionarios, arredando o povo de vir assistir à prégação 
de um padre maçon, protestante e republicano; e dirigindo-me, 
quando passavam, e até ao pé do pulpito, ameaças de castigo 
e até de morte. 

Espalharam — que eu era emissario do Governo, e que, de 
intelligencia com este, ia abrir caminho à tropa, que viria 
de surpreza prender o Conselheiro e exterminar a todos elles. 

E, passando de palavras a factos, oceuparam com gente 
armada todas as entradas do povoado, pôndo-o em estado de 
sitio, de modo a não poder ninguem entrar nem sahir, sem 
ser antes reconhecido, como fizeram ao proprio vigario da fre 
gue:ia, detendo-o à boca da estrada, quando ás 7 horas da 
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noite, tendo se ausentado por justo motivo, regressava para 
Canudos. 

Roguei a Deus que amparasse .a minha fraqueza, e sem 
me afastar da calma e da moderação, com que deve falar um 
missionario catholico, em um dos dias seguintes occupei-me do 
homicidio, e, depois de considerar a malicia enorme e a irre- 
parabilidade desse crime, entrei a mostrar — que não eram 
homicidas só os que serviam-se do ferro ou do veneno para, 
de emboscada ou de frente, arrancar a vida aos seus seme- 
lhantes; que tambem o eram, até certo ponto, aquelles que 
arrastavam outros a acompanhal-os em seus erros e desatinos, 
deixando-os depois morrer, dizimados pelas molestias, à mingua 
de recurscs e até de pão, como acontecia ali mesmo: então, 
perguntei-lhes — quem eram os responsaveis pela morte e pelo 
fim miseravel de velhos, mulheres e crianças, que diariamente 
pereciam naquelle povoado em extrema penuria e abandono. 

Sahiu dentre a multidão um voz lamuriosa, dizendo assim: 
é o Bom Jesus, que os manda pira o céu. 

Exasperava-os a franqueza e a energia, com que o mis- 
sionario lhes censurava os máus feitos, e não perdiam occasião 
de rugir contra elle, mas não se animavam a pôr-lhe mãos 
violentas, porque havia mais do, 6.000 pessoas assistindo á 
missão, e a mór parte era gente de fóra, que £ó a isto viera, 
e reagiria certamento si elles me tocassem. 

Limitaram-so a injurias, acenos, ditos ameaçadores, até o 
dia 20 de maio, setimo da missão, em que já não se contiveram 
nessas manifestações isoladas, e organizaram um protesto ge= 
ral e estrepitoso do grupo arregimentado. 

Desde as 11 horas da manhã, João Abbade, chamado o 
chefe do povo, foi visto a percorrer a praça, apitando impa- 
ciente, como a chamar soldadesca a postos contra alguma 
ageressão inimiga, e a gente foi se reunindo, até que ao meio 
dia estava a praça coalhada de homens armados, mulheres 
e meninos, que a queimar foguetes, e com uma algazarra 
infernal, dirigiram-se para a capella, erguendo vivas ao Bom 
Jesus, ao Divino Espirito Sancto e ao Antonio Conselheiro ; 
e de lá vieram até nossa casa, dando fóras aos republicanos, 
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maçons, e protestantes, e gritando — que não precisavam de 
padres para se salvar, porque tinham o seu Conselheiro. 

Nessa desatinada passeiata andaram acima e abaixo pelo 
espaço de duas horas, dispersando-se afinal, sem irem além. 

A” tarde, verberando a cegueira e a insensatez dos que 
assim haviam procedido, cu mostrei — que tinha sido aquillo 
um desacato sacrilego à religião e ao sagrado caracter sa- 
cerdotal; e que, portanto, punha termo à sancta missão, € 
como outr'ora os apostolos às portas das cidades que os re- 
pelliam, eu sacudia ali mesmo o pó das sandalias, e retirava- 
me, annunciando — que, si a tempo não abrissem os olhos à 
luz da verdade, sentiriam um dia o pezo esmagador da justiça 
divina, à qual não escapam os que insultam os enviados do 
Senhor, e desprezam os meios de salvação. 

E os deixei, não voltando mais à latada, nem me pres- 
tando a exercer o meu ministerio em logar ou acto publico. 

A suspensão repentina da sancta missão produziu nos cir- 
cumstantes o effeito de um raio, deixando-os attonitos e im- 
pressionados; os que ainda não se haviam alistado na com. 
pinhia do Bom Jesus, que não recebiam do Conselheiro a comida 
e a roupa, e não depandiam delle portanto, deram-me' plena 
razão e, reprovando formalmente os desvarios de tal gente, 
começaram a sahir do povoado, já queixosos, e completamente 
desillulidos das virtudes de Antonio Conselheiro. 

Os outros, conhecendo-se em grande minoria, e avaliando 
que essa retirada em massa redundaria em notorio descredito 
delles, enviaram-me ás pressas uma commissão, em que en- 
traram os mais exaltados, e que veio pedir-me — em nome do 
Antonio Conselheiro -— a continuação da missão, allegando — que 
não deviam soffrer os innocentes pelos culpados, e que assim 
ficaria o povo privado do sacramento do chrisma e de outros 
beneficios espirituaes, que só no fim da missão se lucravam. 

Descobrindo-lhes, ao mesmo tempo, a manha e a fraqueza» 
resisti aos pedidos; e deixei que o meu acto, mais feliz do 
que as minhas palavras, acabasse de operar a dispersão 
daquellas multidões, presas imminentes do fanatismo de um 
insensato, servido por imbecis, ou explorado por perversos, 
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Haviam-se feito já quando encerrei de chofre os meus tra- 
balhos da missão, 55 casamentos de amancebados, 102 bapti- 
sados e mais de 400 confissões. 

No dia em que deviamos partir, fui pela manhã chamado 
para uma confissão de enfermo, e acudi sem hositação, seguindo 
uns homens armados, que tinham vindo chamar-me a esse fim. 

Chegado à casa interroguei o doente si queria confessar-se, 
e respondendo que sim, pedi aos taes homens armados que sa- 
hissem para não ouvir a confissão. Elles não se moveram, e um 
perfilou-se e bradou: custe o que custar, não sahimos, 

Observei, então, ao doente — qu? nem eu podia ouvir a con- 
fissão, nem elle estava obrigadoa fazel-a em taes cireumstancias ; 
e immediatamente retirei-me, protestando em voz alta, da porta 
da casa e na rua, contra aquella affcontosa violação das leis da 
religião e da caridade. 

Redobrou, então, a furia daquelles desvairados, e vomitando 
insultos e imprecações, e juras de vingança, tomaram a en- 
trada da casa em que me hospedara, e onde já me achava. 

A minha missão terminara; a seita havia levado o maior 
golpe que eu podia descarregar-lhe: e conservar-me por mais 
tempo no meio daquella gente, ou sahir-lhe ainda ao encontro; 
seria rematada imprudoncia, sem a minima utilidade. 

Os companheiros de viagem esporavam-nos, com 03 animaes 
arreiados, nos fundos da casa. Dando costas aos miseros provo- 
cadores, de lá mesmo seguimos, e, galgando a estrada, ao olhar 
pela ultima vez o povoado, condoito da sua triste situação, como 
o divino Mestre diante de Jerusalém, eu senti um aperto nalma, 
o pareceu-me poder tambem dizer-lhe: 

« Desconheceste os emissarios da verdade e da paz, repeliste 
a visita da salvação ; mas ahi vêm tempos em que forças irresis. 
tiveis to sitiarão; braço poderoso te derrubará e, arrasando 
as tuas trincheiras, desarmando os teus esbirros, dissolverá a 
soita impostora e maligna, que te reduziu ao seu jugo odioso e 
aviltante. » 

Hojo, longe dessa infeliz localidade, e podendo informar 
sem resentimento e com toda a exactidão e justiça, eu recapi- 
laroi o exposto dizendo o seguinte: 
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A missão de que fui encarregado, além da vantagem de 
apprehender edenunciar a impostura e perversidade da seita 
fanatica, no proprio centro de suas operações, teve ainda um 
benefico effeito, que foi o de arrancar-lhe innumeras prezas, 
desenganando a uns das virtudes suppostas. e premunindo 
outros contra as doctrinas e praticas abusivas e reprovadas 
de Antonio Conselheiro e de seus fanaticos discipulos. Desereram 
delle, e felizmente já o abandonaram multidões consideraveis 
de povo que, regressando a suas terras, maldizem- da hora 
em que o seguiram,e vão resgatar o seu erro pela obediencia 
às legitimas autoridades e pelo trabalho. 

Onde não chegarem as vozes dos que colheram tão amarga 
experiencia, faça-se ouvir a palavra autorizada dos pastores 
das almas, denunciando o caracter abominavel e a influencia 
malefica da seita, e ella de certo não logrará fazer novos 
proselytos. 

Entretanto, comprazendo-me em consignar = que só se 
conservam actualmente ao lado do Conselheiro aquelles que 
já estavam incorporados na legião por elles intitulada Com 
panhia do Bom Jesus, no interesse da ordem publica e pelo 
respeito devido à lei, garanto a inteira veracidade do que infor. 
mo, e accrescento: 

A seita politico-religiosa, estabelecida e entrincheirada em 
Canudos, não é só um fóco de superstição e fanatismo, e um 
pequeno schisma na egreja bahiana; é, principalmente, um 
nucleo, na apparencia desprezivel, mas um tanto perigoso e 
funesto, de ousada resistencia e hostilidade ao Governo constituido 
no paiz. 

Encarados o arrojo das pretenções e a soberania dos factos, 
póde-se dizer — que é aquillo um Estado no Estado; ali não 
são acceitas as leis, não são reconhecidas as autoridades, não é 
admittido à circulação o proprio dinheiro da republica. 

Antonio Conselheiro conta a sou serviço mais de mil compa= 
nheiros decididos, entre estes os homens, em numero talvez 
de 800, sempre armados, e as mulheres e crianças dispostas 
de modo a formarem uma reserva que ello mobiliza, e põe em 
pé de guerra, quando julga preciso. 
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Quem foi alistado na Companhio, difficilmente. poderá liber= 
tar-se, e vem a sofirer violencias, si fizer qualquer reclamação, 
como succedeu durante a minha estada a um pobre coitado 
que, por exigir a restituição das imagens que havia trazido, 
foi posto em prisão. 

A milicia fanatica só dá entrada no povoado a quem bem 
lhe apraz, aos amigos do Governo, ou republicanos conhecidos 
ou suspeitos ella faz logo retroceder, ou tclera que entrem, mas 
trazendo-os em vista e prompta a expulsal-os; quanto aos 
indifferentes, e que não se decidem a entrar na seita, esses podem 
viver ali, e têm liberdade para se occupar de seus interesses, 
mas correndo grandes riscos, e entre estes o de serem algum 
dia inesperadamente saqueados og seus bens, em proveito da 
Sancta Companhia: sorte esta pouco invejavel, que ainda recen- 
temente coube a um certo negociante que lã se estabelecera, 
vindo da cidade do Bomfim. 

Naquella infeliz localidade, portanto, não tem imperio a 
lei, o as liberdades publicas estão inteiramente coarctadas. 

O desaggravo da religião, o bem social e a dignidade do 
Poder civil pedem uma providencia, que restabeleça no povoado 
de Canudos o prestigio da lei, as garantias do culto catholico 
e os nossos fóros de povo civilizado. Aquella situação deploravel 
de fanatismo e de anarchia deve cessar para honra do povo 
brazileiro, para o qual é triste e humilhante— que, ainda na 
mais inculta nesga de terra patria o sentimento religioso desça 
a taes aberrações, e o partidarismo politico desvaire em tão 
estulta e baixa reacção. i 

Releve-me v. ex. revma. a rudeza das considerações que 
expendi, o a prolixidade desta exposição, cujo intuito é mostrar 
-— 0 quanto esforçou-se o humilde missionario por desempenhar 
a tarefa que lhe foi confiada, einteirar a v. ex. revma. de 
quanto occorreu por essa oceasião, e da attitude rebelde o bel= 
licosa, que Antonio Conselheiro e seus sequazes assumiram e 
mantêm contra a Egreja eo Estado, afim de que, dando às 
informações prestadas o valor que mereçam, delibeore v. ex. 
revma. sobre o caso, como em seu alto criterio e reconhecido 
zelo julgar conveniente, 
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Deus guarde a v. ex.revma, — Exmo. e revmo. sr. conogo 
Clarindo de Souza Aranha, digno governador do arcevispado do 
Estado da Bahia — Ir. Jvão Evangelista de Monte Marciino, 
missionario apostolico capuchinho. » 

Antonio Conselheiro, entretanto, continuava a se esforçar 
pela edificação da capella, om cujas obras fe. João Evangelista o 
encontrara; c, terminada que foi ella, emprehendeu a con- 
strucção de uma grande egreja, para o que dispunha já de 
grosso capital, angariado mediante esmolas, enviadas de varios 
logares, algumas até por pessoas abastadas, cuja veneração 
pelo Suncto Homem cada dia accentuava-se mais. 

Para levarem ao cabo o edificio projectado era necessaria, 
porém, certa quantidade de taboado, que só no Joaseiro poderia ser 
mais facilmente obtida. Com este proposito, pois, foi a essa cidade 
umcerto Macambira, emissario do Conselheiro. E, tendo effec- 
tuado a desejada compra, despachou a madeira pelo rio S. Fran- 
cisco abaixo, até o Jacaré, sitio que dista de Joaseiro 100 kilo- 
metros, mais ou menos. Ali, o Conselheiro aguardava a chegada 
de sua encommenda, que — fez transportar para Canudos à ca- 
beça dos devotos, desde muito dispostos a semelhante sacrificio. 

Corria já o anno de 1896 quando o citado Macambira di- 
rigiu uma carta ao coronel João Evangelista Pereira e Mello, 
pedindo-lhe — que comprasse em Joaseiro nova porção de ta- 
boado, cujas dimensões e grossura delerminava. Logo que 
houve abundancia de madeira no mercado, o coronel preveniu 
disto ao missivista. E então so espalhou — que o Conselheiro 
estava se promptificando para irao dJoaseiro escolher, elle 
proptio, o material de que carecia. 

E, como succede com quasi todos os boatos, esse foi se avo- 
lumando de momento a momento, de modo que — dentro em 
pouco — a noticla se tinha transformado numa ameaça tro- 
menda. 

O Conselheiro, invadindo a cidade, — ordenaria um saque 
geral ao commercio. lim seguida, tiraria uma vingança cabal do 
juiz de direito da comarca de quem não gostava, por factos 
acontecidos em Bom Cons-lho, onde esse magistrado havia an- 
teriormente servido.. 
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Aponta-se como causadora de todas essas novidades uma 
“ carta, escripta polo coronel Francisco de Salles Silva, cidadão 
conhecido, e digno de credito. 

Achavam-se as cousas neste pé, quando chegou às mãos do 
governador um telegramma urgente, passado pelo juiz de di- 
reito da comarca do Joaseiro, e concebido nos termos a seguir: 


« Joasairo, 29) de outubro de 1896 — Conselheiro Go= 
vernador — Noticias transmittidas por positivo confirmam 
boato da vinda do perverso Antonio Conselheiro, reunido 
a bandidos; partirão Canudos 2 vindouro. População Te- 
ceiosa. Cidade sem garantias. Requisito energicas pro» 

* videncias. — O juiz de direito, Arlindo Leone, » 


Apezar do que fica exposto, o coronel João Evangelista 
Pereira de Mello e outros cidadãos qualificados do Joaseiro não 
acreditavam nos boatos, que por toda parte circulavam, de 
intenções hostis attribuidas ao Conselheiro e seu sequito. Ten- 
tando acalmar os animos, excitados por novas progressivamente 
alarmantes, o referido coronel assegurava — que o asceta de 
Canudos não penetraria na cidade; pois ainda quando acompa- 
nhasse a sua gente, seria com certeza para aguardar a remessa 
do taboado em Jacaré, como já de outra feita havia praticado. 

O juizo assim expendido não calou, comtudo, no animo da 
população sobresaltada; e dahi resultou a expedição do te- 
legramma, que já deixei trasladado. 

O governador — conselheiro Luiz Vianna, em resposta ao 
juiz lhe ponderou — que não podia mover força, induzido 
por simples boatos; mas ao mesmo tempo, lhe recommendou — 
que mandasse vigiar as estradas em distancia, e, verificado o 
movimento dos bandidos, avisasse por telegranma, pois o Go- 
verno ficava prevenido para enviar in continenti, num trem em- 
presso, a força necessaria pira rechassal-os e garantir a cidade. 

Era esta a situação quando, a 4 de novembro, o dr. Arlindo 
Leone dirigiu novo telegramma ao governador, nos termos que 
se vão ler: | 


« Conselheiro governador — Pedro Seraphim, emis- 


sario Conselheiro, chegado fazenda tenente Motta affirma 
5498 — 3 TOMO LXIII, P. IL, 
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— ter vindo esperar bandidos sahidog, hontem Canudos, 
passando estrada Maniçoba, distante daqui oito leguas. 
Trajecto todo 40 leguas. Receio que espias, postos na es: 
trada, cheguem tempo impossivel dar providencias satis- 
fazerom. Convém multiplos motivos evitar combate 
dentro da cidade. Seraphim affirma sequito Conselheiro 
ser superior a 1,000 clavinoteiros Nega intenções per- 
versas, limitando 9 dias Conselheiro conducção taboado. O 
desanimo domina a população, apprehensiva da possibili- 
dade de invasão, antes da chegada de força.» 


Das proprias palavras do telegramma se vê — que o co- 
ronel João Evangelista parecia estar com a verdade, quando 
contestava o proposito sinistro, geralmente attribuido ao Con- 
selheiro. O emissario deste tambem negava-lhe intenções per- 
versas, e assignalava como motivo de sua viagem ao Joaseiro a 
conducção do taboudo. 

Entretanto, o governador havia — por cautela — requisitado 
de general commandante do districto militar 100 praças de 
linha, afim de seguirem para aquella cidade ao primeiro aviso 
do juiz de direito respectivo. Semelhante medida fôra dictada 
pela cireumstancia de existir, então, na capital do Estado um 
numero limitado de praças de policia, por estar a maior parte 
dellas em Jequié, Lenções, e outros pontos, onde a ordem pu= 
blica tinha sido alterada. 

De maneira que, logo depois da recepção do telegramma a 


4, o Governador poude fazer seguir para Joaseiro um forte | 


destacamento do 9º batalhão de infantaria do exercito, sob o 
commando do tenente Manoel da Silva Pires Ferreira, que ali 
deveria proceder de accordo com o juiz de direito da comarca. 

A Y de novembro, esse mesmo magistrado telegraphava ao 
governador assim: 

« Requisito ordem a telegraphista para reter qualquer 
telegramma, porventura expedido, noticiando partida 
expedição contra o Conselheiro. Força chegou. Envido 
esforços para Si de as ordens de v. ex. — Arlindo 
Leone. » 
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As ordens a que esse telegramma allude relaciona vam-se 
com a marcha da força, que.o Governador punha à dispo. 
sição do juiz de direito, confiando em que este combinaria com 
o tenente Pires Ferreira o melhor meio de repellir a gente do 
Conselheiro. õ 


E, effectivamente, entre os dois ficou assentado — que convi= 


nha sahir ao encontro dos bandidos, afim de evitar que elles inva- 


dissem a cidade. 

Algumas pessoas, no entanto; se insurgiram contra a delibe- 
ração assim tomada; e dentre ellas o coronel João Evangelista, 
que ao proprio commandante da força fez ver — que era verda- 
deira aventura arriscal-a numa luta inquestionave lmente teme- 
raria, à vista da desegualdade de condições em que as duas 


partes contendoras se encontrariam. 


Repellidas — em definitiva = ag observações por esse modo 
externadas, e acceito — como ficara o alvedrio do ir atacar o 
Conselheiro no ponto mesmo onde elle então se achava, de 
caminho para o Joaseiro conforme se dizia, não quiz o já citado 
coronel se recusar ao serviço, que delle exigiam, em nome do 


“Governo e da paz publica. Forneceu, portanto, a cavalhada e 


os guias de que o tenente Pires Ferreira carecia para realisar 
o seu plano de. ataque. 

E, a 12 de novembro, à força — assim preparada — eo 
do Joaseiro. Sem que, durante todo o percurso de 192 kilometros 
que fez, houvessê encontrado o menor obstaculo à sua viagem, 
no dia 19 acampou ella no arraial de Uâuá, que fica distante de 
Canudos 114 kilometros approximadamente. 

Na manhã de 21, os sequazes do Conselheiro, em numero 
de 130, mais ou menos, acommetteram de surpreza esse desta- 


- ceamento. Travou-se um vigoroso combate, em que morreram — 


da tropa do Governo — 1 official e 10 praças, fóra mais de 20 
que sahiram feridas ; tendo os jagunços perdido tambem cerca de 
-100 homens. 

O tenente retrocedeu, declarando — que si dispozesse de um 
reforço de 100 soldados teria marchado sobre Canudos, 

Antes de se retirar, comtudo, a força puzera fogo ao arraial, 
o que não se compadece aliás com a razão e a justiça. Porquanto, 


86 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


nem Uáuá era habitado pela gente do Conselheiro, quo ali estava 
apenas de pousada, nem que o fosse — nada acerescentava ao 
brilho da diligencia tamanho descomedimento, que até poderia, 
prejudicar interesses de outros brazileiros, alheios inteiramente 
ao conflicto. | 

Nos tempos que correm, no estado actual da civilização, e 
perante os principios do direito das gentes moderno, taes excessos 
não podem ser justificados, sobretudo tratando-se de uma guerra 
civil. j 

Circumstancias diversas, porém, concorreram para que a 
força, commandada pelo tenente Pires Ferreira, chegasse a 
Joaseiro quasiem completa debandada. Abandonara ella em Uáuá, 
grande quantidade de munições de guerra, e algum armamento 
mesmo, parte do qual foi posteriormente obtida pelo já citado 
coronel Evangelista, que em tempo remetteu-a para o chefe do 
policia da Bahia. Por toda a estrada, verificaram-se algumas 
deserções. 

Do tratamento dos feridos, que penosamente alcançaram 
aquella cidade, se encarregou, com a maior solicitude, o dr. 
Antonio Rodrigues Cunha Mello, que a todos conseguiu salvar, 
sendo-lhe necessario para isso praticar diversas operações cirur- 
gicas. 

Poucos dias depois, o destacamento se recolhia a seu quartel, 
na capital do Estado. 

Em aviso de ll de dezembro, o Ministerio da guerra mandou 
louvar o tenente Pires Ferreira pelo modo por que se portara 
ante a invasão de malfeitores no arraial de Uduá, e bem assim 
o sargento Anacleto e o soldado Caetano ( sem mais nada )dos quaes 
fizera o referido tenente especial menção. 

Para conhecimento cabal do incidente, todavia, me parece 
acertado transcrever aqui a parte, dada a respeito do combate 
pelo proprio tenente Pires Ferreira. 

Do cotejo della com o que já deixei relata-lo resultará, natu- 
ralmente, toda a verdade dos acontecimentos, que muito importa 
não seja deturpada jámais. 

Leiamos, pois, o interessante documento, 
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« ComBaTE DE UÁUÁ — Logo que chegámos ao arraial, no dia 
dezenove, mandei estabelecer o serviço de segurança, postando 
guardas avançadas nas quatro estradas que ali conduzem em 
distancia conveniente, afim de evitar qualquer surpreza ; nomeci 
o pessoal de ronda, e conservei toda a força no acantonamento. 
O dia vinte passou-se sem nenhum incidente notavel, a não ser 
o abandono do arraial à noite, e furtivamente, por quasi todos 
os habitantes. Das informações que colhi consta que assim 
procederam com receio da gente do Antonio Conselheiro. In- 
clino-me, porém, a crer que se achavam mancommunados com 
esta para atraiçoarem a força publica, como o fizeram, pois 
quo até os poucos que ficaram no arraial não foram offendidos 
pelos bandidos, e garantiram-me antes do combate que ali não 
havia fanaticos, nem adeptos do Antonio Conselheiro; que estº 
e o seu povo se achavam em Canudos, de onde não sahiriam, 
não obstante terem elles a certeza quando isso me affirmaram 
de que os mencionados bandidos se achavam a quatro leguas 
de distancia, dirigidos por Quimquim Coyam, e viriam atacar a 
força na madrugada do dia immediato. 

A?s cinco horas da manhã do dia vinte e um, fomos sur- 
prehendidos por um tiroteio partido da guarda avançada, col- 
locada na estrada que vae ter a Canudos. Esta guarda, tendo 
sido atacada por uma multidão enorme de bandidos fanaticos, 
resistiu-lhes denodadamente, fazendo fogo em retirada. Por 
essa oceasião o soldado da segunda companhia Theotonio Pe- 
reira Bacellar, que por se achar muito estropeado não poude 
acompanhar a guarda, foi degolado por um bandido. Imme- 
diatamente, dispuz a força para a defensiva, fazendo collocar 
em distancia conveniente do acantonamento uma linha de atira- 
“dores, que causou logo enormes claros nas fileiras dos bandidos. 
Estes, não obstante, avançaram sempre, fazenlo fogo, aos gritos 
de viva onosso Bom Jesus! viva o nosso Conselheiro! viva a 
monarchia !ete., ete., etc, chegando até alguns a tentarem 
cortar a facão os nossos soldados. Um delles trazia alçada uma 
grande cruz de madeira, e muitos outros traziam imagens de 
sanctos em vultos. Avançaram e brigaram com incrivel feroci- 
dade, servindo-se de apitos para execução de seus movimentos 
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e manobras. Pelo grande numero que apresentaram foram 
por algumas praças calculados em tres mil! Ha, porém, nisso 
exagero; proveniento de erro de apreciação; seriam uns 
quinhentos, mais ou menos, os que nos atacaram, divididos em 
varios grupos, que procuravam envolver a nossa força e 
apoderar-so do arraial, o que não conseguiram devido às ener= 
gicas providencias que tomei, efficazmento auxiliado. pelos 
officiaes e a disciplina das praças. Conseguiu, entretanto, grande 
numero delles, apoderar-se de algumas casas abandonadas, que 
se achavam desguarnecidas por insufficiencia da força e de 
onde nos fizeram algum mal, sendo necessario incendiar as 
dictas casas, afim de desalojal-os, o que conseguimos depois de 
algum trabalho. Chegados a esta phase do combate, depois de 
mais de quatro horas de luta, conhecendo que elles já se 
achavam desmoralizados, pela dificuldade com que respondiam 
ao nosso fogo, e porque já tentavam fugir, passei a tomar a 
offensiva, e fiz perseguil-os até meia legua de distancia, 
morrendo muitos -delles nessa occasião, e ficando o resto com- 
pletamente desbaratado. Não levei mais longe à perseguição 
e mandei tocar a retirar, por constar-me, achar-se um grande 
reforço delles um pouco adianto, e por estar a nossa gente 
cançada e sem alimentar-se desde a vespera. Além disso 


cumpria-me reunir os elementos que me restavam, afim de. 


resistir a uma nova aggressão que porventura se désse. Seria 
pouco mais ou menos meio dia, quando terminou essa luta, 
com o regresso de nossas praças ao acantonamento, sem qué 


durante a perseguição tivesse soffrido prejuizo algum, Na. 


phase mais aguda do combate, houve fogo incessante e renhido 
de parte à parte, durante mais de quatro horas. Todos os 
officiaes, inferiores e praças portaram-se nessa grave emer- 
“gencia com um heroismo e uma disciplina sem par, o que muito 
concorreu para o seu bom exito, faltando-me palavras com que 
possa exprimir o procedimento nobre, correcto e enthusiasmador 
de que deram exhuberantes provas, honrando assim a cor- 
poração a que pertencemos. - 
Os inimigos deixaram no campo e dentro das casas que 0c- 
cupavam mais de cento e cincoenta cadaveres, sendo incaleulavel 
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o numero de feridos que tiveram e dos que foram morrer pela 
estrada, ou dentro de catingas. As nossas perdas foram aliás 
insignificantes quanto ao numero, sendo, porém, dolorosamente 
sensiveis e lamentaveis, por terem sido victimados pelas: balas 
dos bandidos o distincto e temerario alferes Carlos Augusto 
Coelho dos Santos, o bom e destemido segundo sargento Heme- 
terio Pereira dos Santos Bahia, os valorosos cabo de esquadra 
Manoel Francisco de Souza, anspeçada Antonio Joaquim do 
Bomfim, soldados Herculano Ferreira de Araujo, Victorino José 
dos Santos e João Chrysostomo de Abreu, além do já mencionado 
Bacellar, que foi degollado no começo da acção, tendo sido 
assim a primeira victima,. Ficaram feridos: gravemente — cabos 
de esquadra Cesario João dos Santos, Manoel Antonio do Nas= 
cimento, Pedro Leão Mendes de Aguiar, anspeçadas Tiburtino 
de Oliveira Lima, Pacifico Severiano da Silva, José Maria 
Gomes, Minervino Bello da Cruz, soldados José Antonio Moreira, 
Casemiro de Freitas Passos, João Ferreira de Pinho e Virgilio Ma- 
noel dos Reis; levemente — cabos de esquadra Athanazio Felix 
de Sant'Anna e Salustiano Alves de Oliveira, anspeçadas — João 
Evangelista de Lima e Raphael Pereira Cardoso, soldados 
- Antonio Bispo de Oliveira e Feliciano José dos Santos. Fal= 
leceram, tambem na luta, os paisanos Pedro Francisco de 
Moraes e seu filho João Baptista de Moraes, que nos serviam 
de guias, e que se portaram com galhardia na occasião do 
combate, juntando-se à força e enfrentando os bandidos. Etam 
ambos casados e deixaram familia sem recursos. Perdemos, por- 
“tanto, um official, um inferior, um cabo de esquadra, um anspe- 
cada e quatro soldados, que com os dois paisanos guias dão 
um total de dez homens mortos no referido combate. Me 
cumpre ainda notar que alguns casos de morte se deram por 
excessos de bravura, praticados pelas victimas que se expunham 
sem necessidade ás balas do inimigo. Os cadaveres do official 
edas praças foram cuidadosamente sepultados na capella do 
arraial, os dos bandidos ficaram insepultos por não dispormos 
de tempo, de pessoal, nem dos instrumentos necessarios para o 
enterramento delles. Fomos forçados a retirar para o Joaseiro, 
na tarde do mesmo dia do combate, não só para evitar o mal que 
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poderia advir da decomposição de tantos corpos, como tambem 
pela falta de viveres e outros recursos em Uáuá. 

Os bandidos estavam armados em grande parte com cara- 
binas Comblain e Chuchi, outros tinham bocamartes, garruchas 
e pistolas, e quasi todos traziam, além das armas de fogo, 
grandes facões, foices e machados. O dr. Antonio Alves dos 
Sanctos, medico adjunto do exercito, que acompanhou a força, 
prestou reaes serviços durante o combate, tratando as praças 
feridas com interesse c desvelo, mostrando-se na altura da hu- 
manitaria missão que lhe fôra confiada ; tendo, porém, depois 
de terminada a luta apresentado symptomas de desarranjo 
mental, entreguei os feridos logo que cheguei ao Joaseiro aos 
cuidados do facultativo civil dr. Antonio Rodrigues da Cunha 
Mello, que se encarregou do tratamento, fazendo-o com dedicação, 
solicitude e interesse, operando até algumas praças, no que foi 
auxiliado pelo cirurgião dentista Brigido Pimentel, que muito 
se prestou durante alguns dias com incansavel zelo. 

ARMAMENTO — O fuzil Manulicher, de que se acha ainda 
armado o batalhão, comquanto seja de repetição e de grande 
alcance, com seu projectil dotado de uma força de penetração 
extraordinaria, e dando ao tiro uma justeza admiravel, comtudo 
não compensa com essas bôas qualidades, alliadas a muitas 
outras que possue, 0 prejuizo resultante da extrema delicadeza 
de seu mecanismo que facilmente se estraga, ficando o fuzil 
reduzido a simples arma branca, quando adaptado no extremo 
do cano o competente sabre-punhal. Basta um pouco de poeira 
ou um simples grão de areia, introduzido na camara, para 
que não possa o ferrolho funccionar. Acontece, além disso, que 
com o fogo um pouco prolongado os carregadores não podem 
entrar no deposito com o numero de cartuchos regulamentar, 
dilata-se o aço do cano que, augmentando de diametro, difi- 
culta a introducção dos cartuchos para o tiro simples, não 
podendo a arma funccionar como as de repetição. Dahi um 
grande numero de armas incapazes para o seu mister na 
occasião opportuna, como aconteceu durante o combate em que 
tive de tomal-as das mãos das praças, afim de ver si conseguia 
fazel-as funccionar, sendo infructiferos todos os esforços nesse 
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sentido. Mesmo em muitas das armas que funccionavam, o 
extractor, peça de grande delicedeza, perdida a necessaria 
Justeza e enfraquecida a móla, deixava de extrahir o cartucho, 
que tinha de ser extrahido à mão, o que prejudicou a rapidez do 
tiro. Esso armamento não convém ao nosso exercito, por não 
dispor ainda este de meios de transporte facil, rapido e commodo, 
“de que dispoem os exercitos europeus ; não merece a confiança 
dos ofliciaes, nem das praças que delles se utilizam, por não 
“poderem contar, com segurança, com seus bons effeitos numa 
emergencia qualquer. 

Não obstante os assiduos cuidados que tive pela boa con-. 
servação do armamento das praças, pois que como é intuitivo 
do estado delle dependeria, em grando parte, em uma dada 
cireumstancia, à victoria ou derrota de nossa força, ainda assim 
tive o desprazer de observar o que venho de referir. Durante o 
combate muitas armas ficaram tambem inutilizadas por outros 
motivos, umas perderam os respectivos ferrolhos que saltaram 
com a violencia do choque na defesa à arma branca, outras ti- 
veram as coronhas partidas a talho de facão ou por balas; 
algumas ficaram com a camisa do cano inutilisada por bala, 
muitas sem seus sabres punhaes, e ainda outras com os depositos 
arrebentados. A pocira e as escabrosidades das estradas, o calor 
de um sol abrasador e insupportavel, as condições em que foram 
feitas as marchas, sem commodidade de ordem alguma, tudo 
isso, frustrando os meus previdentes cuidados, deram o resultado 
acima apontado. Acontece ainda que essas armas, que serviram 
na campanha de S, Paulo é Paraná, em mil oitocentos e noventa 
'e quatro, já se achavam bastanto usadas, tendo a mór parte 
dellas soffrido concertos. Outras fosssm as condições de re- 
gistencia e solidez de seu mecanismo, e melhor teria sido o 

“resultado obtido na luta. 

FARDAMENTO — O das praças que compuzeram a força 
de meu commando ficou bastante estragado, em estado mesmo 
de não poder continuar a servir, devido à acção dos raios 
solares, da chuva e da poeira, e ainda do uso constante que 
delle fizeram, por necessidade, pois que não só marchavam, 
como dormiam com elle, à noite, sobre o solo nú e barrento 
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das estradas, pela falta de barracas; e tambem pela necessidade 
de conservar-se a força sempre em armas em sitics cuja to- 
pographia nosera desconhecida, e onde não nos podiamos fiar 
em informações adrode preparadas, com o intuito de nos illudir. 
Muitas praças tiveram ainda algumas peças de seus uniformes 
perdidas por completamente inutilizadas, como fossem tunicas 
de flanella cinzenta e calça de panno garance, rasgadas pelos 
galhos das arvores e espinhos das picadas, estrada, ete. Al- 
gumas perderam na marcha as gravatas de couro, outras ti- 
veram no combate os gorros e os capotes crivados de balas ou 
cutilados a facão, em farrapos e ensanguentados. Ainda outras 
perderam os gôrros, levados “pelas balas. O calçado incapaz de 
resistir a uma marcha tão longa, e por tão máus caminhos, 
estragou-se, ficando um grande numero de praças descalças. 

DiscrPLINA — Foi mantida em toda sua plenitude, sem 
que tivesse havido infracção alguma digna de nota, durante 
todo periodo de meu commando. Quartel da Palma, na Bahia, 
10 de dezembro de 1896, — Munuel da Silva Pires Ferreira, tes 
nente. » 

Apezar da segurança com que o tenente Pires Ferreira 
fala do desbaratamento dos fanaticos, a verdade é — que à 


opinião publica do Estado não se satisfez com a victoria, apre- 


goada por esse militar. Ê 

Fosse porque Canudos não tinha sido atacado, fosse porque 
a retirada da força impressionara mal os espiritos, fosse emfim 
porque os soldados voltaram para Joaseiro numa completa des- 
ordem ; certo é — ninguem acreditou que aquelle triumpho po- 
desse servir do correctivo à gente do Conselheiro, ou produzir 
qualquer effeito favoravel á tranquillidade das paragens que 
ella estava alarmando. 

Muito pelo contrario, eresceu com a noticia da occurrencia 
o prestigio do velho cearense, 

Os seus antigos co-religionarios redobraram-lhe a con= 
fiança, e fizeram maior praça do seu valor. 

E a emigração para Canudos augmentou desmedidamente. 

Foi com certeza impressionado por esses factos que, au 22 
de dezembro de 1896, o commissario de polícia do municipio de 
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Pombal resolveu officiar ao chefe respectivo, nos termos que 
se seguem : 

« Exmo. sr. — Corre-mo o dever de levar ao vosso conhe- 
cimento. além do estado do afílicção em que se acha a população 
deste municipio, em consequencia do terror que têm “incutido 
as ameaças de devastação e aniquilamento, que todos os dias 
lhe fazem os fanaticos de Antonio Conselheiro, as occurrencias 
posteriores ao combate de Uáuá, que se têm dado no territorio 
deste termo e nos cireumvizinhos. 

Parece que si decorrerem mais alguns dias, sem que 
se trave novo combate entre as forças legaes e os sequazes 
de Antonio Conselheiro, a população deste municipio e a dos li- 
mitrophes ficarão reduzidas a menos de metade, tendo em vista 
os numerosos grupos que têm sahido em direcção a- Canudos, 
no propositô de reforçar os fanaticos de Antonio Conselheiro. 

Todos os dias chegam a esta villa noticias verdadeiras, 
trazidas por pessoas que moram à margem das estradas que 
conduzem a Canudos, da passagem de grandes grupos de 
homens armados, que se dirigem para ali, no empenho por 
elles confessado dese baterem e morrerem pelo seu Bom Jesus, 
pois tal é o modo por que elles tratam esse homem perni- 
cioso, que tantos males já tem causado a esta zona.sertaneja, 
seriamente ameaçada por elle, e pelos seus, de maiores damnos. 

Ainda hoje tive informação de terem sido encontrados, 
hontem, entre as fazendas Salgado e Junco, no extremo desta 
freguezia com a do  Massacará, cento e muitos homens ar- 
mados, que diziam ir para Canudos « cortar soldados ». Estes 
e todos que lá estão asseveram — que não têm medo de morrer, 
porquanto a morte para elles, segando a garantia que lhes dá 
Antonio Conselheiro, importa uma mudança para o céu. 

Infelizmente, não- são sómente os municipios desta zona 
que têm contribuido com reforços numerosos para continuação 
da luta entre Antonio Conselheiro e o Governo, pois é publico 
e notorio nesta villa, por noticias vindas de diversos pontos do 
rio S. Francisco, que de diversas localidades daquelle sertão 
têm descido para Canudos grandes contingentes de homens 
armados e de munições bellicas. 
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Contam como certo — que sómente da Varzea da Ema, 
municipio de Capim-grosso, que é um homizio de criminosos 
daquelle termo e de outros, foram duzentos c muitos homens 
armados, e de Roedellos, termo de Curral dos Bois, tresentos 
e tantos. 

As autoridades de varios municipios, além de muitos outros 
cidadãos, que têm de alguma sorte feito opposição à propa- 
ganda dos suppostos milagres do celebre fanatico, estão amea- 
gados de morte por ello e pelo seu sequito. A noticia da reti- 
rada da tropa de linha causou profundo e geral desanimo em 
todo este sertão, e inspirou grande vigor aos fanaticos, que 
veem nisto um milagre do sancto cuja victoria elles já garantem. 
Saude e fraternidade. — Exm. sr. dr. chefe de policia e segu- 
rança da Bahia. — O commissario de policia, Alcides do Amaral 
Borges.» 

Como quer que fosse, o Governo carecia restabelecer a 
sua força moral, incontestavelmente abalada. . 

E com esse fim tratou elle de organizar uma outra ex- 
pedição, que deveria ser mais respeitavel pelo numero de sol- 
dados, que a compuzesse, tanto quanto mais bem apparelhada 
para o campo de acção, em que teria de agir. 

O major Febronio de Britto, do 9º de infantaria do exer- 
cito, foi nomeado então para commandar essa força, que seria 
formada por 300 praças de linha e 100 da policia bahiana. Mas, 
daquellas apenas 100 poderam partir. 

Com a diligencia seguiram oito officiaes do Sxerórto e tres 
do corpo de policia, um medico, um pharmaceutico o um enfer- 
meiro com a competente ambulancia, além de um canhão 
Krupp, calibre 8, convenientemente guarnecido, e acompa- 
nhado de alguma munição. 

O commandante da expedição foi autorizado pelo gover- 
nador a despender por conta do Estado o que julgasse' neces- 
sario para bom exito da incumbencia, qae lhe estava commet- 
tida. E se expediram, simultaneamente, diversas providencias 
no sentido de se lhe prestarem todos os meios de transporte 
e outros elementos de que viesse a carecer durante a sua 
marcha. 
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O juiz de direito do Joaseiro recebzu, então, ordem de se 
transporiar para a villa de Queimadas, que fica mais perto de 
Canudos, e onde deveria elle auxiliar a mobilização da força 
expedicionaria. 

No dia 25 de novembro, ontretanto, passou esse magistrado 
um telegramma ao governador participando-lho que o Conse- 
lheiro dispunha de numero superior a mil homens, armados, mu-= 
niciados e bem entrincheirados. 

Na mesma data, a expedição so pôz a caminho, e a 26 
entrou ella em Queimadas, de onde aquelle juiz telegraphou 
declarando nada ter faltado ao major, que estava satisfeito. 

A seu turno, o major Febronio expediu despachos telegra- 
phicos, tanto ao governador como ao chefe de policia da Bahia. 
Ao primeiro dizia parecer-lhe — a elle — poder atacar Canudos 
com vantagem, bastando para isto de 400 a 500 e poucos 
homens; ao segundo assegurava — que os commissarios de 
Serrinha e de Queimidas tinham se mostrado incansaveis, assim 
como o juiz de direito de Joaseiro, que com elle achava-se desde 
a vespero. 

Vencidas que foram pequenas difficuldades, a columna 
marchou com destino a Monte Sancto, onde pretendia descansar 
alguns dias, antes de emprehender o ataque contra Canudos. 
Mas, em chegando ao sitio denominado Cansansão, distante 25 ki- 
lometros— mais ou menos — daquella villa, recebeu ordem do 
general Frederico Solon de S. Ribeiro, commandante do re- 
spectivo districto, para regressar a Queimadas. 

Assim resolvendo, o general manifestava juntamente a 

idéa de organizar uma segunda columna, que deveria ter à 
“frente um capitão, sendo que ambas ficariam desde logo sob 
o commanlo geral de um coronel. 

O governador do Estado, tendo sciencia desse plano, man- 
dou ponderar ao commandante do districto — que era, desneces- 
saria a segunda columna projectada, bastando que fosse enviado 
o coronel Pedro Tamarindo com 100 praças estacionar em ponto 
interm>diario, dz onde podesse aculir a quilquer requisição 
urgente, informando ao mesmo tempo ao Governo das occur= 
rencias, e solicitando as medidas que fossem convenientes. 
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O general, porém, não requisitou do governador os Tre- 
cursos indispensaveis para a partida do coronel Tamarindo. 
E quando o chefe de policia foi saber da razão desse facto, 
obteve como resposta — que se tinha ordenado o regresso do 
major Febronio de Brito para Queimadas, em virtude de haver 
este telegraphado, allegondo falta de viveres cagua para continuar 
a sua marcha. 

O governador fez tornar o chefe de policia à presença do 
general para lembrar-lhe — que, em taes condições seria prefe- 
rivel que a força seguisse para Monte Sancto, relativamente perto 
do logar onde já se achava ella, e que sobretudo dispunha 
de mantimentos em abundancia. O commandante do districto 
recusou semelhante alvitre, allegando o receio de ser sacri- 
ficada a força nessa villa. E 

A esse tempo, o major Febronio de Brito, apreciando a 
ordem que havia recebido, telegraphava ao general Solon nos 
termos que se-vão ler em seguida : Regressar Queimadas con- 
sidero imprudencia. Penso momento urge avançar Canudos. 
Demora tem prejudicado indizivel enthusiasmo, que tive felicidade 
incutir força. : 

Do confronto desse telegramma com a resposta do general, 
acima indicada, se conclue— que houve pelo menos um equivoco 
lamentavel na apreciação dos acontecimentos. 

Desde quando o major Febronio pensava ser urgente 
avançar sobre Canudos, e nenhuma providencia reclamava 
neste sentido, não se pódo conceber — que sentisse falta de 
viveres e agua; pois em taes condições não poderia suggerir 
aquelle parecer. Não é de certo admissivel — que o responsavel 
por uma diligencia de tamanha importancia considerasse ima | 
prudencia tornar ao ponto de sua partida e, pelo contrario, 
aconselhasse o ataque immediato, si realmente carecesse de 
provisões para a columna confiada ao seu commando, e que 
tinha de travar com os jagunços uma luta, cujo alcance e du- 
ração era impossivel com certeza calcular, 

A ordem de regresso, porém, não foi modificada. De modo que; 
muito - embora a contra-gosto, o major Febronio teve que voltar 
para Queimadas; obedeceu resignado ao seu superior hierarchico. 
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O Governo do Estado, comtudo, dissentindo da medida assim 
tomada, e atteondendo à conveniencia de guarnecer Monte Sancto, 
aterrada por constantes ameaças, e, mais do que qualquer 
outra, exposta à invasão dos jagunços, determinou ao con- 
tingente do regimento policial que, sob o commando do capitão 
Virgilio Pereira de Almeida, fazia parte da expedição, se 
desligzasse della e fosse aguardar ordens e reforços naquella 
villa. 

Entrementes, o general Solon era exonerado do commando 
do districto, já por haver o governador, escrevendo ao vice- 
presidente da republica, dito — que julgava prejudicial à 
Bahia a permanencia ahi do referido militar, tal era a pre- 

venção do espirito desto sobre os negocios locaes ; já por ter 
“o ministro interino da guerra — general Dionysio de Cerqueira 
informado — que aquelie seu collega excedera as ordens rece- 
bidas, e consentira na publicação dos planos de ataque a Canudos, 

O coronel Saturnino Ribeiro da Costa. Junior, assumindo 
interinamente o commando do districto, resolveu aproveitar a 
idéa, e satisfazer os desejos domajor Febronio, fazendo-o marchar 
contra Canudos. 

- Tendo recebido, neste sentido, a communicação necessaria, 
respondeu — no dia 20 de dezembro — o major Febronio com o 
telegramma seguinte: 

« Cumprirei vossas ordens, aguardando o trem. Canhão 

“Segue amanhã, e 15 praças doentes. Forças exercito precisam 

remonta 100 homens, pelo menos, e officiaes. Segue um acom= 
panhando doentes. Julgo conveniente mandeis substituir al- 
feres Araujo, do 5º. Mandae bom artilheiro. Canudos podia a 
esta hora estar sendo liquidado, si não fossem contrariedades a 
que me submetteram, abatendo até indizivel enthusiasmo da 
força. Vida publica tem destes revezes. » 

Da leitura deste despacho se conclue — quanto fôra penoso 
ao major Febronio de Brito obedecer à ordem de regresso, que 
inopinadamente lhe havia sido transmittida. Elle deixava trans- 
parecer ali tola a mãgoa que o aflligia, por ter perdido a melhor 
opportunidade de bater os asseclas do Conselheiro ; nem outras 
podiam ser as contrariedades a que alludia o digno militar. 
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Se comprehendera melhormente esto asserto, cotejando 
aquelle telegramma com -outros passados em data anterior pelo 
referido major. 

Assim :é que, em 27 de novembro, dizia clle ao chefe de 
policia; dus =r 2 

« Aguardo ordens. Ofiiciges é e praças estadoaes correctis- 
simos, Bandidos engrossam Canúdos. Creio debellal-os  definiti. 
vamente. Está na minha honra de soldado. » 

 Enão:foiistô só. No dia-segitinte, o Copia nato Ea expo 
dição se exprimia deste modo: - Ef 

“« Aqui boatos desencontrados sem positividade vandalismo 
bandidos. Pessoa hontem chegada de Triumpho informa Conse- 
lheiro ter mandado guarnecer tolas estradas Canudos evitar 
fuga parte sua gente, executando alguns pretendiam. Creio 
haver panico covil pervorso. Ancioso entrar, operações defini= 
tivas. Canudos.' -Lelegrapho ao general urgencia vinda Jonça 
para exito, completo. PACO E Tor ERA 

Ainda, a 7 dé Esontios o) “major: Febronio dirigia ao com- 
mandante do districto o telegramma abaixo: 

« Boatos Conselheiro inseguros, devido ignorancia transmis- 
sores. Creio poder atacar Canudos com vantagem, fazendo baixar 
força, e dispôr numero formar columnas de ataque e-assalto 
que pretendo. Bastarão de 500 a 400 e poucos homens. Dizem 
haver grosso bandidos fóra 3 leguas recebor força. Melhor. 
Urge operações sejam definitivas. Em tempo communicarei plano, 
obedecendo condições topographicas. » É 

Ora, não se concilia o desejo, assim manifestado, de entrar 
em operações definitivas para debellar os bandidos, nem tão pouco 
a presumpção de reinar entre elles o panico, nem finalmente o 
ponsamento de ser aquelle passo imposto pela honra militir, com 
a declaração, que sste dias depois attribuiu-se ao major Febronio 
— de não poder marchar, por carencia de viveres e agua. 

Sobreleva não esquecer — que o commandante da expedição, 
que a 7 de dezembro acreditava poder atacar Canudos com 
vantagem, depois, a 14, ainda considerava uma imprudencia 
regressar a Queimadas, quando o que urgia era avançar: sobre 
Canudos . 
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E forçoso é convir: a ordem para o regresso do major Fe- 
bronio não contrariara sómente a este militar. Ella tinha impres- 
sionalo desagradavelmente quer as autoridades, quer os habi- 
tantes de Monte Sancto, como se infere de varios telegrammas 
então publicados. 

Em todo o caso, não se fez demorar o governador em satis- 
fazer a solicitação do mejor Febronio, quanto à remonta por este 
aventada. De sorte que, centro de alguns dias, o effectivo das 
forças expedicionarias attingia ao numero de 600 homens, pois 
que tinha sido reforçado, não só com as 100 praças do exercito 
pedilas, mas tambem com outras tantas da policia bahiana. 

O dr. Felix Gaspar de Barros e Almeida, chefe da policia e 
segurença publica, seguiu nessa occasião para Queimadas, afim 
de conferenciar com o referido major sobre os meios de mobilizar 
mais facil ce promptamente a força, para cujo fornecimento pro 
videnciou elle, tanto ali, quanto em diversos gontos da estrada 
de ferro, de modo que poucos dias depois toda ella marchou mus 
nida dos elementos que requisitara o seu commandante. 

Em Monte Sancto, se reuniu de novo à expedição o contin- 
gente da policia bahiana, que della se tinha dias antes des» 
ligado. 

Convém registrar — que houve empenho decidido em auxi- 
liar a expedição, já por parte das autoridades, já por parte dos 
cidadãos mais qualifica los. Prova-o de sobejo o telsgiamma que, 
em 25 de dezembro, o major Febronio fez passar ao mesmo chefe 
de policia: 

« Coronel Felisberto, dizia elle, acaba remetter-me 20 ani- 
maes gratis, só vencendo conductores. Maior difficuldade aqui 
falta arreios tracção. Não apparecem. Despezas conductores 
serão cargo commissario Monte Sancto, auxiliar activo. » 

Era a confirmação do que já o mesmo major havia externado, 
relativamente aos commissarios de policia de Queimadas o Ser- 
rinha, no telegramma de 26 de novembro a que atrás alludi. 

Mas, todos estavam de accordo em que o ataque ao reducto 
- de Canudos podia ser tentado com vantagem, pois reputavam 
sufficientes para essa empreza as forças de que se compunha a 
segunda expedição. 

5498 — 4 TOMO LXUI, P. IL. 
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Dizia um telegramma assignado pelo juiz de direito dr. Genes 
Fontes e por mais 50 cidadãos dentrejos melhores do logar: 

« Autoridades, população Monte Sancto, em nome. vida e 
honra familia brazileira, pede façaes quanto antes marchar 
força commando major Febronio, detida quatro leguas áquem 
Monte Sancto, afim neutralizar assalto presumido, ou prepara- 
tivos fuga bandidos. Força actual póle marchar Canudos vanta- 
josamente, si não entenderdes guardar Monte Sancto até reunião 
definitiva. Bandidos encovados Canudos demonstram panico, 
abatimento moral. » 

Por sua vez, o promotor publico da mencionada comarca de 
Monte Sancto, o dr. Honorio de Lima, dizia: 

« Communico-vos que hontem chegou a esta villa uma 
força do regimento policial, commandada por um capitão. 
Outrosim, tenho a honra de communicar-vos ter chegado ao meu 
conhecimento a sahida da força federal sob o commando do, 
major Febronio de Brito, acampada a quatro leguas de dis- 
tancia desta villa, e aqui de ha muito esperada. A demora da 
chegada das forças a esta villa está animando a Antonio Conse- 
lheiro, e seus sequazes ameaçam vir a esta villa soltar presos 
e assassinar as autoridades. Conscio de vosso patriotismo e de- 
sejo provado de tornar uma realidade a pacificação de nossos 
sertões, e cumprindo o dever de pôr à vossa disposição os meus 
serviços, peço licença para afirmar — que as forças de que é 
commandante o major Febronio de Brito são, a meu ver, sufli- 
cientes para levar a efleito a pacificação. » 

Ambos os telegrammas, agora citados, foram expedidos em 
14 de dezembro, isto é, na mesma data em que o referido major 
telegraphara ao commandante do districto, opinando — que re- 
gressar a Queimadas era imprudencia. 

” Salientou mais ainda o commissario de policia de Monte 
Sancto o funesto erro, quando em 17 de dezembro, tambem por 
telegramma, se externou por este modo: si não fosse impedida 
a marcha do major Febronio, estava liquidada a questão e 
restituida a paz ao Estado, 

Quasi ao mesmo tempo, um capitão de policia, que fôra a 
Monte Sancto com reforço, e a incumbencia de verificar a situação 
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real dos jagunços, entre outras informações, escrevia — que 
a força estava anciosa para dar combate ao Conselheiro, o 
qual não tinha mais de 1.000 combatentes, com armas atra- 
2adas. 

A tudo isto se juntava a cireumstancia de haver o comman- 
dante da 12 expedição dito ao governador — que si dispuzesse de 
mais 100 praças em Udud, teria batido a gente de Antonio Con- 
selheiro, e tomado Canudos, * 

Não será de mais recordar aqui que, tendo chegado a Monte 
Sancto, depois de tres dias de marcha a expedição commandada 
pelo major Febronio de Brito, foi recebida com as maiores de- 
monstrações de enthusiasmo e alegria. Despertara ella a maxima 
confiança a todos que receiavam as aggressões dos fanaticos, o 
pensavam — que muito importava pôr cobro áquelle cscandalo, 
e terminar aquella vergonha de Canudos. 

E si houve, ao depois, quem criticasse a demora de 17 dias, 
que a expedição teve ali, se comprehende o facto perfeitamente 
bem. Nesse espaço de tempo, o Conselheiro poderia preparar meios 
mais eficazes de defesa, reunir os seus proselytos ausentes, Te: 
ceber auxilios de toda ordem, remettidos de fóra. Acrescia — 
que a pastagem estava já rareando, e talvez dentro em pouco 
desapparecesse de todo, o que prejudicaria immensamente a ca- 
valhada ao serviço da expedição. 

Mas, o commandanto desta justificava a sua demora com a 
falta do soldo para a força federal, o que fez o governador da 
Bahia adiantar 20:000$000 pelos cofres estadoaes, afim de 
attender áquelle pagamento, removendo conseguintemente o 
obstaculo allegado. 

Notou-se, comtudo, que, durante a permanencia da força 
em Monte Sancto, ninguem houvesse suggerido a idéa de se ex- 
plorar cautelosamente o terreno, escolher sitios com aguadas e 
pontos para deposito de provisões, como meios de prevenir acci- 
dentes da luta prestes a se travar. 


8 Mensagem do cons. L, Vianna, dirigida à Assembléa legislativa da 
Bahia, em 7 de abrilde 1897, 
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As munições é que foram tomadas por balanço, verifican- 
do-se então a existencia — em Monte Sancto — de 110.000 cargas 
para as armas Mannlicher e de 60.000 para as armas Comblain. 

Tudo, pois, leva a crer — que o commandante da expedição 
despendia o tempo em recolher e ponderar noticias ácerca das 
posições que o Conselheiro occupava, e do numero de “comba- 
tentes de que este dispunha ; comquanto pouco podesse com isto 
adiantar, pois as informações obtidas eram positivamente con- 
tradictorias. E de facto, os acontecimentos posteriores vieram 
convencer de queo major Febronio não conseguira apoderar-se 
da verdade. 

Decorridas, entretanto, algumas semanas, a expedição le- 
vantou acampamento, de conformidade com as ordens trans- 
mittidas pelo coronel Saturnino, que as havia combinado com o 
conselheiro governador do Estado. 

Transpoz ella victoriosamente as gargantas estreitas das 
serras de Caipáu e Cambaio. Na artilharia, que levava, punha 
o major Febronio as esperanças mais lisonjeiras. Afligurava- 
se-lhe mesmo que, logo aos primeiros disparos, os sertanejos ba- 
hianos, carentes de instrucção militar, desconhecedores das 
escolas de tiro, sem canhão que podessem oppôr ao canhão que 
os ameaçava, teriam que se render ou fugir. 

Assim, porém, não succedeu. 

A 16 de janeiro de 1897 as forças estadoal e federal, ao 
mando do major Febronio de Brito, tinhám à vista as avan- 
cadas da gente de Antonio Conselheiro. No dia seguinte, depois 
do necessario reconhecimento, verificou-se que us fanaticos, va- 
lendo-se das condições naturaes do terreno, desegual e monta- 
nhoso, de onde surgia uma rocha viva, formando uma preciosa 
trincheira, achavam-se collocados em posições magnificas, de 
modo que era tão difficil quanto arriscado atacal-os por pontos 
differentes. 

No dia 18 a força se moveu, si bem que custosamente; e, 
disposta a artilharia como mais convinha, rompeu esta o fogo 
às 10 horas di manhã, senlo secundada pela infantaria. Era 
a resposta endereça la aos jsgunços, que desde cedo estavam 
atirando contra os soldados da legalidade. 
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O combate durou cinco horas, ininterrupto e renhido. A” 
1 hora da tarde, ainda os fanaticos não tinham cedido um passo 
sequer. O major Febronio, então, reuniu todos os officiaes, e 
dividiu a columna para o assalto, que s2 effectuou felizmente. 
Abandonada afinal a trincheira, o combate continuou menos 
nutrido, sendo os jagunços desuojados de suas posições ao 
longo da estrada. 

A's 3 horas da tarde, a força acampou a seis kilometros dis- 
tantes de Canudos. No theatro da acção jaziam mortas quatro 
praças, existindo mais de 20 feridas. Além destas, dous officiaes do 
exercito e um da policia bahiana accusavam ferimentos tambem. 
Não foi possivel conhecer com exactidão as perdas, que a gente 
do Conselheiro soffreu, mas foram ellas assás consideraveis. E 
é forçoso, confessar — que de lado a lado se praticaram vor- 
dadeiros prodigios de valor. 

Nem tudo, entretanto, ficara terminado. 

No dia 19, pelas 7 horas da manhã, no momento em que 
a força legal sº movia de Taboleirinho para emprehender o 
ataque a Canudos, foi inopinadamento envolvida por uma enorme 
massa de inimigos. Houve alguns momentos de indecisão, cau- 
sada pela surpresa do facto; mas a ordem logo depois se resta- 
beleceu, tornando-se em seguida formidoloso e geral o combate. 

E, para resistir ao impeto da aggressão, que simultanea- 
mente irrompia da frente, da retaguarda e dos flancos, o com- 
mandante da expedição mandou formar quadrado ; acontecendo 
que a artilharia foi então puxada a pulso, por falta de animaes, 
como elle proprio narrou no «telegramma parto », que fez 
expedir ao chefe do districto militar. 

A todos admirava a pressa com que refaziam-se os differentes 
grupos de jagunços. 

Quem quizer, no entanto, aquilatar a bravura e o denodo, 
com que se pelejou nessa nesga de territorio, até então desco- 
nhecida, bastará saber — que os jagunços vinham, impellidos por 
uma intrepidez indomavel, morrer abraçados aos canhões, 
quentes ainda do vomitar das balas o das metralhas! Investiam 
com o ardor e desespero, proprios de fanaticos, ainda em cima 
convencidos do que, si morressem, resuscitariam logo depois 


54 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


para gozar neste, ou noutro mundo melhor, existencia folgada 
em meio de delicias e prazeres entontecedores. 

E jaziam já prostrados, approximadamente, 700 cadaveres 
de co-religionarios do Conselheiro. Dos soldados da legalidade 
seis haviam tombado, mortos tambem; sem falar em mais de 
60, que sahiram contusos ou feridos. 

A acção ia em meio ainda, quando o major Febronio previu 
que não poderia sustental-a; e, consultando a opinião dos ofi- 
ciaes, que serviam sob seu commando, resolveu a retirada para 
Monte-sancto, onde iria aguardar ordens, requerer conselho de 
guerra, e pedir quem o substituisse na mallograda expedição. 

Desgraçadamente, não foi ineruenta a manobra executada 
com esse intuito. Monte Sancto dista 104 kilometros, mais ou 
menos, de Taboleirinho. De regresso, a força legal soffreu cinco 
baixas, ainda. q 

Eram 6 !/, horas da tarde. Só então foi que o major Febro- 
nio julgou tudo salvo, e poude alcançar uma boa posição des 
fensiva. ; 

A despeito da differença dos numeros, que fica ahi consi= 
gnada, ninguem acreditou — que Antonio Conselheiro se hou- 
vesse considerado batido pela força do Governo. Muito pelo 
contrario. 

A circumstancia de não ter o major Febronio penetrado em 
Canudos, de que aliás tão perto se achara, vinha se reunir ao 
insuccesso de Uáuà para aggravar mais ainda a situação, já de 
si mesma singular e delicada, 

Effectivamente. Si por uma parte os jagunços tiravam 
desses acontecimentos motivo para dobrar de coragem e para 
crescer de ousadia, de outro lado a duvida e o susto invadiam 
todos os espiritos que, profundamente sobregaltados, explodiram 
num grito solemne e alteroso de alerta pela patria e pelã re- 
publica. 

Debalde, o major Febronio affirmava que, si houvera tido 
meios rapidos de mobilizar o pessoal, em tudo suficiente, seria 
inevitavel o triumpho, não obstante o inimigo dispôr de numero 
superior a 5.000 combatentes. Debalde, tambem, elle allegava 
que se lhe havia esgotado a munição de artilharia, e pouco res 
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tava da de infantaria, no momento em que se tinha decidido 
pela retirada, comparavel no seu conceito à de Bourbaki sobre 
as fronteiras da Suissa. Debalde, finalmente, o commandante da 
expedição lembrou — que melhor lhe teria sido dar o assalto 
por Geremoabo e por Massacará. 

Debalde, porquanto a todos pareceu que ao mesmo com- 
mandante cumpria reclamar das autoridades competentes 
quassquer medidas, que porventura suppozesse necessarias para 
levar a bom termo o seu commettimento. E só na hypo= 
these de lhe serem ellas negadas, ou repudiado algum plano 
suggerido por si, poderia então culpar o Governo pelo máu exito 
da diligencia emprehendida. 

Sabe-se, porém, que só pelo arsenal de guerra da Bahia 
foram fornecidos à expedição 49.500 cartuchos embalados para 
carabinas Mannlicher e 50 carabinas deste systema. 

Sabe-se, egualmente, que com a mesma expedição seguiram 
o 1º sargento da companhia de operarios militares do dito ar= 
senal — João Baptista de Medina, .e o soldado João Baptista Mon- 
teiro, para se encarregar dos pequenos concertos de que viessem 
a carecer as armas de fogo das praças destacadas. E que 
levaram elles comsigo uma forja portatil, pertecente ao regi- 
mento policial do Estado, uma pequena bancada, uma safra, e 
mais forramenta indispensavel no caso, fóra muitas molas em 
espiral, de sobresalente. 

Pelo alludido arsenal, ainda, foram remettidos com des- 
tino à expedição dous canhões Krupp 7,5 com os respectivos re- 
paros, armões e competentes arreios de tracção; bem como tres 
metralhadoras Nordenfelt, chegadas da Capital Federal no pa- 
quete Olinda, que ancorou no porto da Bahia em 5 de dezembro 
de 1896. 

Assim, pois, é para acreditar — que um erro de apreciação 
foi à causa unica de não ter sido completa a victoria das armas 
legaes, nos combates feridos em janeiro. O commandante da 
expedição teve de enfrentar numero de jagunços, maior do que 
pensara existir em seu caminho. Nem isso admira, visto que 
eram bom raros aquelles que não partilhavam da mesma 


illusão. 
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Para proval-o existem, de certo, os telegrammas do juiz de 
direito e do promotor de Monte Sancto, que já ficaram tran- 
scriptcs. Encontra-se, egualmente, a carta confilencal de um 
capitão de policia que, a 17 de dezembro, communicava ao 
chefe da segurança o seguinte: Ha muito, exagero mos bjatos 
ahi espalhados; o Conselheiro não terá muis de 1000 pessoas, 
inclusive mulheres e meninos. Consta que têm havido muitas 
deserções das fileiras do Conselheiro, e contaram-me que tendo elle 
mandado 60 homens escolhidos montarem uma trincheira a 18 hi- 
lometros do reducto, elles aproveitaram e fugiram à noite. 

O proprio governador da Bahia no oficio que, em 11 de 
dezembro de 1893, endereçara ao commandante do respectivo 
districto militar, com referencia à 2º columna, que estava sendo 
organizada sob o commando do capitão Salvador Pires de Car- 
valho e Aragão, assim se externara: 

« Sem que me seja dado entrar na apreciação da expedição 
projectada, e comquanto não conste do vosso offcio o total do 
contingente de que elle trata, me parecia não ser insufficiente 
para o ffm almejado a força, que já se acha em marcha, visto 
compôr-se ella de numero superior a 300 praças e considerar 
exageradas as informações, prestadas em relação ao grupo 
dirigito por Antonio Conselheiro.» 

Era natural, pois, que de posse dessas opiniões m 'is'ou menos 
autorizadas, o major Febronio de Brito não contasse encontrar 
a resistencia, que effectivamente os j 1gunços lhe oppuzeram. 

Mas, a confissão franca dessa verdade nenhum desar po- 
deria trazer ao commandante da expedição e, antes, o pou- 
paria à injustiça de attribuir ao governador do Estado, e aos 
seus amigos, intenções e planos incompativeis com o senti- 
mento mais vulgar de patriotismo e lealdade. 

Uma questão que levantou-se entre certas pessoas in- 
fluentes de Queimadas, a proposito da hospedagem acceita 
relo major Felronio, não era de molde a fazel-o vir publicar 
na imprensa uma carta, em que transparecia o proposito 
de accusar o Governo do Estado, e se leram conceitos menos 
justos a respeito dos acontecimentos que, infelizmente, es- 
tavam se desenrolando. fi demais, essa carta foi dada à 
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luz antes mesmo de chegarem ao seu destino as « partes offi- 
ciaes » referontes ao successo, o que não se pôde qualificar de pru- 
dente nem de correcto. 

Sobreleva ponderar — que o commandante do districto 
militar havia assumido a responsabilidade da jornada. E tanto 
que, recolhilo ao quartel o primeiro contingente prestado, or- 
ganizara elle a nova expedição, mandara pouco depois que 
esta regressasse, e, finalmente, a obrigara a marchar sobre Ca= 
nulos. Resultou d'estes factos uma troca de telegrammas 
explicativos entre o governador conselheiro Luiz Vianna, 
o vice-presidente da republica dr. Manoel Victorino Pereira, 
e o ministro da guerra interino general Dionysio Evangelista 
de Castro Cerqueira, tratando todos elles da autonomia do 
Estado, que a muitos parecera annullada pela intervenção 
federal. Assim, portanto, si alguma falta se notou, de certo 
que não podia ter ella partido das autoridades civis. 

E que o proprio major Febronio compenetrou-se, afinal, 
da causa verdadeira dos acontecimentos de Taboleirinho, se colhe 
do telegramma que, de Queimadas, elle passou ao comman- 
dante interino do districto militar, em 25 de janeiro, fazendo 
esta confissão sincera: Os unicos homens que informaram a 
verdade foram o tenente-coronel Antonio Reis e o viqueiro 
“Joaquim Calumbi, que affirmaram ter conselheiristas 8.000 
homens. Pela média, posso garantir numero superior a 5.000. 

Não seriam tantos, provavelmente; em todo o caso, eram 
mais do que se calculara: dispôndo elies, não de armas atra- 
zadas exclusivamente, como se suppunha, mas tambem de 
algumas outras modernas, abandonadas pela expedição que 
o tenente Pires Ferreira havia commandado. 

Para melhor apreciação do assumpto vou trasladar a 
ordem do dia, queo major Febronio de Brito fez publicar, 
com referencia aos combates de 18: e 19 de janeiro. Ella 
servirá de complemento ao que já deixei dito a respeito, e 
é concebida nos termos que se vão ler: 

« COMMANDO - DAS FORÇAS EM OPERAÇÕES AO NORTE DO 
EsTADo — Aquartelamento em Monte Sancto, 29 de janeiro de 
1897. Ordem do dia n. 4, 
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Colhidas as partes dos srs. commandantes de columnas 
e do sr. capitão medico de 42 classe, encarregado do serviço 
sanitario das forças, sobre o combate de 18, em que foi 
assaltada a formidavel trincheira natural da serra do Cambaio, 
talhada em rocha viva, e de 19, quando os scelerados do 
fanatico Antonio Conselheiro, que dali foram expellidos à viva 
força, acommetteram o acampamento às '7h oras da manhã, 
quando toda a columna ss movia para dar, em Canudos, covil 
desses bandidos, o assalto definitivo e liquidação dos mesmos, jul- 
ga-se este commando habilitado a fazer publicas as occurrencias 
desses memoraveis dias, e suas minucias, já sufficientemente 
detalhadas em telegramma — parte que, em 24 do corrente, 
dirigira ao sr. coronel commandante do 3º districto militar 
o, por intermedio deste, ao dr. chefe de segurança publica. 

No assalto de 18, houve parcialmente — é certo — muita 
galhardia. No serviço da artilharia, vi com sangue frio e 
boa direcção o sr. 2º tenente Hilario Francisco Dias, que 
conservou-se firme no seu posto, apezar de ferido, embora 
levemente, no começo da acção, que principiou às 10 horas 
da manhã, e terminou às 3 da tarde. 

A luta foi omprehendida pelo 33º batalhão de infantaria, 
na parte de seu contingente de guarda avançada, sob o com= 
mando dos srs. alferes Herminio Pinto da Silva e Emilio de 
Carvalho Montenegro, que conservaram-se em seus postos, 
dando” principio à acção. Os auxilios foram depois prestados 
pelos contingentes do 9ºe 21º de infantaria, e uma parte da 
força de policia do Estado, sob o commando do heroico te- 
nente Wencesláu Martins Leal, que cahiu com ferimentos 
graves — brava e temerariamente — na trincheira. 

Na occasião em que ordenei o assalto, operou pela direita 
com uma pequena força o sr. tenente de policia Polycarpo 
Costa, que se houve com valentia e denodo na perseguição 
e desalojamento dos bandidos, emquanto que os 2º sargentos 
Anacleto Alves Ribeiro e Eduardo da Costa Nunes, presente 
mais tarde o sr. capitão José Joaquim de Andrade, comman- 
dante da 2º columna, e seus subalternos, praticaram actos 
de admiravel bravura sobre as serras da esquerda. 
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No serviço dos canhões e metralhadoras, guarnecidos 
pelo contingente do 5º de artilharia, ao commando do sr. al- 
feres Antonio de Araujo Lima, houve ordem e presteza 
nas manobras, estando naquelles o 1º sargento Julio Mel- 
chiades de Jesus, como nas metralhadoras os 2% sargentos 
Manoel Aureliano da Silva Leite e Ignacio Gomes de Aguiar 
e Silva, que se conservaram com calma e firmeza em seus 
logares. 

No combate de 19, todos se conservaram em seus postos, 
repellindo com o maior heroismo os impetos dos ferozes 
canibaes, quando envolveram a columna. Louvo, portanto, 
por sua bravura excepcional, o sr. tenente Wenceslão 
Martins Leal, que importantissimos serviços teria ainda 
prestado, si não fosse ferido honrosamente no.começo da 
acção de 18; aos srs. alferes Honorio Domingues de Menezes 
Doria, ferido tambem nesse dia, na linha de fogo, pela sua 
persistencia e sangue frio na luta, e Eutychio Coelho Sampaio, 
a quem sempre vi com calma e interesse nas avançadas, 
bem como ao sr. 2º tenente Hilario Francisco Dias. Louvo 
ao destemido sargento Anacleto Alves Ribeiro, incontesta- 
velmente um soldado valoroso e bravo, a quem confiei o 
serviço de romper a frente na retirada de 19, feito perigoso 
e bem executado, onde fôra ferido, não abandonando seu 
posto; ao 1º sargento Modesto Antonio Marques, polo seu 
sangue frio e excepcional desprendimento no combate, e aos 
demais inferiores citados, bem como aos do 9º, 33º. e 26º, 
aqui não referidos, especificando o sargento Ageripino Car- 
valho, que se tornaram bons auxiliares em todos os com- 
bates, como os da força policial. Louvo ainda aos srs. tenente 
Polycarpo Costa e alferes Mauricio Marques Guimarães, meus 
auxiliares de pessoa, que se prestaram espontaneamente ao 
assalto, bem como aos cabos Marcolino Pereira da Costa e José 
Teixeira Serrão, do 9º, que se portaram com bravura e denodo, 
o primeiro até com impetos de valor invejavel, como tudo 
apreciei, e ainla ao cabo de artilharia Francisco Eugenio 
Pimenta, pela sua valentia e sangue frio, no serviço do canhão 
de que era chefo. Tambem cabe louvar, pelo seu comporta- 
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mento nos combates, ao sr. alferes Almerindo Ferreira 
Telles de Menezes, de quem faz referencias o sr. commandante 
da 1º columna em sua « parte » o ainda por sua constancia nas 
operações. 

Agradeço ao sr. capilão José Joaquim de Andrade a 
persistencia que teve em seu posto na acção, mantendo a 
disciplina e a ordem, e ao str. alferes Antonio Bernardo da 
Fonseca Galvão; ao sr. capitão Virgilio Pereira de Almeida, 
commandante da força policial, a dedicação com que cumpria 
as minhas ordens, e a disciplina que manteve em sua força. 
Os elogios do sr. alf>res Ignacio Mendo Filho se contêm 
na «parte » desse mesmo sr. capitão, que salienta a conservação 
no combate, ainda depois de ferido levemente, do referido 
sr. alferes. 

A força policial, apezar de não muito adextrada nas 
armas, portou-se na altura do soldado disciplinado, em com- 
bate firme ao lado de seus camaradas. 

Infelizmente, nada tenho a oppôr à menção de incor- 
recção, que faz em sua alludida « parto » o referido sr. capitão 
Virgilio, sobre o procedimento retrahido dos srs. tenente João 
Aureliano Ferreira da Silva e alferes Caetano de Sá Barreto 
Villasboas. 

Cumpre-me ainda agradecer aos srs, dr. Esveraldino 
Cicero de Miranda, chefe do serviço de saude, e Edgardo 
Henrique Albortazzi, pela solicitude com que pensaram os 
feridos, quasi em abandono pslo avanço enthusiastico da 
columna, e ainda na linha de fogo, com calma e humanidade, 
auxiliados pelo sr. dr. Gabriel Archanjo Dultra de Andrade. 

Todos bem se conduziram no penoso trabalho da retirada, 
em que só a calma e a ordem poderam salvar a columna e 
sua honra. 

Dez foram os martyres tombados e muitos os feridos, 
nessas lutas, cujas glorias entrelaçadas ao luto dos camaradas 
feridos se alteiam por sobre cerca de 900 a 1.000 bandidos, 
dizimados na acção ; sendo que o triumpho seria completo, 
si os meios de mobilidade o fossem tambem, bem como 
sufficiente o numero das forças em operações. Entãoa propria 


A CAMPANHA DE CANUDOS 61 


fome e a sêde seriam noeutralizadas.— Febronio de Brito, 
major.» 

Bem facil é calcular a surpreza, que a noticia desses acon- 
tecimentos causou por tola parte. A victoria da autoridade não 
havia sido completa. Canudos continuava de pé, tendo esta 
verdade repercutido extensa e dolorosamente no paiz inteiro. 

Era um punhado de praças de linha, disciplinadas e aguer- 
ridas, que sertanejos ignorantes e sem tactica obrigavam à re- 
tirada, em que só o calma e a ordem poderam salvar a columna 
e sua honra. 

Mas o Brazil, quo desde muito estava habituado a ver o seu 
exercito sahir victorioso e glorificado de todas as refregas e gi- 
tuações, estremecia de susto diante daquella occurencia, que lhe 
parecia prejudicar — de leve embora — o prestigio das armas 
republicanas. 

Por isto, a opinião publica se levantou como um só homen 
para exigir — que se continuasse a luta, até que esta proluzisse 
um resultado satisfactorio e digno para a legalidade. Do norte ao 
sul do paiz correu — desde logo — um fremito de profunda indi- 
gnação. Canudos começou a ser apontado como o valhacouto de 
rebeldes, cujo timbre consistia em ludibriar a republica, formando 
um Governo à parte, e pretendendo uma independencia que, por 
ser absurda, os collocava mais ainda fóra da lei. 

Como de costume, a imaginação popular apoderou-se do facto 
para lhe emprestar proporções descommunaes ; eo vulto de 
Antonio Conselheiro, sahindo da penumbra, entrou então na luz 
plena da publicidade e do renome. 

Algo de sobrenatural e maravilhoso se attribuia ao domi- 
nador de Canudos. Cada qual contava a seu respeito um episodio, 
uma particularidade, uma noticia extravagante ou curiosa. Nem 
mesmo faltava quem procurasse explicar o imprevisto dos dois 
encontros como effeitos de thaumaturgia. 

Nessa occasião se espalhou, por exemplo, que o Conselheiro 
não olhava para mulher alguma, e que, além de se alimentar 
com parcimonia inegualavel, submettia-se a flagicios estupendos. 

E não era tudo ainda. Os discipulos mais enthusiastas pro- 
palavam — que o seu mestre e pae, o Conselheiro, todos os dias, 
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à hora determinada, entrava em extasis para se communicar 
com o proprio Deus. 

Era quanto bastava para a phantasia do povo alar-se e se 
expandir. 

A verdade é — que a crise se aggravara bastante com esse 
golpe inesperado, sofírido pela 22 expedição. 

Porquanto, si de uma parte os jagunços tinham o direito 
de envaidar-se com a retirada da força legal, por outra parte 
o principio da autoridade estava compromettido, sinão seria- 
mente abalado, com a permanencia da cidadella de Canudos. 

Não havia, pois, que vacillar. Era indispensavel agir sem de- 
tença, afim de restabelecer a paz e a ordem, condição neces- 
saria para diffundir o progresso e firmar a liberdade. 

Ainda bem que o Poder publico teve a nitida comprehensão 
de suas responsabilidades, e, como adiante se verá, procurou 
cumprir leal e desassombradamente o seu dever. 


II 


A ordem, pensa Montalembert, é o supremo fim da liberdade. 

E si esta constitue o grande escopo e o formoso ideal da re- 
publica, forçosamente aquella é condição indispensavel à exis- 
tencia dessa forma de governo, que o nosso paiz por sua vez 
adoptou. 

Prejudica portanto a liberdade do cidadão, e se revela con- 
seguintemente incapaz de preencher a sua elevada missão social, 
a autoridade que não pôde garantir a ordem publica, resta- 
belecendo-a prestes é completamente onde quer que esta seja 
perturbada. 

Sanctissimo direito — o da liberdade, é carto ; mas lei ne- 
cessaria — a da ordem, não ha negal-o. 

Si o exercicio da liberdade, é incompativel alguma vez, com 
a manutenção da ordem, temos então serio perigo para o povo, 
que assim fica entregue a todas as contingencias do acaso, à ex- 
ploração dos mais audazes, e à tyrannia dos mais fortes, collo- 
cado entre as pontas de um dilemma pavoroso: a licença ou a 
anarchia, a degradação ou a morte. 
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Deus, que nos dotou com uma alma perfeitamente livre, en- 
cerrou-a comtudo num corpo, que obedece a leis physiologicas 
invariaveis, comquanto harmonicas. Assim, em toda a natureza 
creada. 

Ha liberdade para as aves, que gorgeiam simplesmente 
por inspiração de sua propria vontade ; como ha tambem para o 
homem, que pensa e se locomove a seu mero arbitrio. A ordem, 
porém, rege e domina o concerto melodioso das espheras, a tra- 
jectoria immutavel dos astros, o plano divinamente esthetico 
do universo. 

E a sociedade nem um só dia teria subsistido, si a liberdade 
fosse por acaso a unica força a Impellil-a ; porque, si a liberdade 
gera, a ordem no entanto é que cria; si a liberdade produz, é a 
ordem todavia que conserva; si a liberdade tem as fulgurações 
do relampago que offusca num momento, a ordem diffunde a 
luz de um lampadario, branda mas perenne, como a que jorra do 
fóco deslumbrante do sol. 

O que se estava passando no sertão da Bahia reclamava a 
maior solicitude. Havia ali um phenomeno a estudar e um pro- 
blema a resolver. Até a lenda ia empolgando já o caso para 
confundil-o e difiicultal-o. 

Não convinha, pois, perder um momento que fosse, encarada 
a questão por qualquer de suas faces e sob todos os seus 
aspectos. 

Assim, o Governo da União, tendo recebido as communica- 
ções officiaes, ácerea das oceurrencias dadas com a segunda 
expedição mandada a Canudos, cuidou sem demora de provi- 
denciar no sentido de restabelecer o imperio da lei, que ali 
fôra postergada, e de apagar a impressão lancinante produzida 
pelo desastre de janeiro, em todos os angulos deste vasto 
paiz. 

O Poder executivo da republica, muito sensatamente, en- 
tendeu — que a honra da patria e o futuro das instituições cor- 
riam o risco de ser sacrificados nessa emergencia que, por sua 
gravidade, tanto a uma como a outro poderia ser fatal. 

Era provavel, sinão certo, que os adversarios da situação 
politica dominante viessem a lucrar com qualquer desastre, que 
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algum dia soffressem as armas legaes; pois assim elles cobrariam 
forças e estimulos, em proveito de seus intoresses, e aspirações 
insensatas. 

Muito embora Antonio Conselheiro estivesse agindo por 
conta propria, nada impedia, comtudo, que os restauradores ti- 
rassem partido das victorias, que os fanaticos de Canudos conse- 
guissem por acaso obter; porquanto ellas desmoralizariam profun- 
damente as autoridades constituidas, enfraqueceriam bastante a 
confiança posta no exercito, e diffundiriam por toda parte a 
descrença, o pasmo e o terror, 

Impunha-se, por conseguinte, a urgencia de fazer sentir aos 
jagunços a relevancia de seus deveres de cidadãos, punindo se- 
veramente a rebeldia, com que elles estavam se compromet- 
tendo e creando, ao mesmo tempo, difficuldades e perigos para 
toda a republica, 

E — nota curiosa que convém perpetuar— o governador a 
quem dias depois accusavam com acrimonia, por não perseguir 
ferozmente o Conselheiro o desejar atê mesmo o insuccesso da 
expedição, tinha sido o primeiro a telegraphar ao vice-presidente 
da republica, então em exercicio,accentuando — que era questão 
de honra proseguir na campanha, encetada contra os ousados 
sertanejos. 

Melhor será, certamente, copiar as proprias palavras com 
que o conselheiro Luiz Vianna terminava o seu telegramma, ex- 
pedido em 26 de janeiro ao ministro interino da guerra: 

« Não é possivel, ponderava o governador, abandonar a 
perseguição aos fanaticos, tão prejudiciaes à ordem e à repu- 
blica. Seria conveniente a remessa, com urgencia, de um contin- 
gente bem commandado e municiado, afim de operar conjun- 
tamente com o coronel Tamarindo. 

A demora das operações tem prejudicado enormemente a dili- 
gencia. 

Confio que v. cx., tão interessado na manutenção da ordem 
quanto este Governo, ordenará auxilio prompto, communicando- 
me as providencias que tomar, afim de que aqui chegando en- 
contrem tudo disposto por parte deste Governo, e terem segui- 
mento a seu destino, » 
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A verdade é — que o Governo federal desenvolveu grande 
actividade, com o digno proposito de salvar a sua força moral 
abalada, e castigar os sediciosos impenitentes. 

Nesse empenho, aliás, o Governo sentia-se fortificado pela 
opinião da grande maioria do paiz, que se confessava surpre- 
“hendida pela provocadora attitude do Conselheiro e seus sequazes, 
e ao mesmo tempo exigia — que fossem elles punidos para tran- 
quillidade da população e exemplo a futuros agitadores. 

O Governo, portanto, deliberou mandar a Canudos uma bri- 
gada, com quatro boccas de fogo que, reunidas às outras que 
estavam já no sertão, fopmariam todas uma só bateria; e con- 
fiando tudo ao commando do coronel Antonio Moreira Cesar, ex. 
primiu a esperança de que o governador da Bahia não sómente 
applaudiriaesse plano, mas ainda auxiliaria a sua realisação por 
todos os meios possiveis. 

E o Governo da União, felizmente, não se tinha enganado. 
O governador da Bahia deu-se pressa em responder ao dr. Ma- 
noel Victorino Pereira, vice-presidente, então na presidencia da 
republica; e fel-o em termos claros e precisos, declarando—que se 
promptificava para dispor todos os elementos, que podessem apro: 
veitar à nova expedição, de modo a poder ella seguir sem demora 
para o theatro dos acontecimentos. 

De facto, O chefe de policia teve ordem de purtir para Quei- 
madas, ponto escolhido pura reunir-se e apparelhar-se a expedição, 
e ali prepirar todos os recursos que deviam ser postos à disposição 
do coronel Moreira Cesar.” 

E, effectivamente, o chefe de policia partiu. « Lutei, disse 
elle, nos primeiros dias com embaraços, que felizmente consegui 
vencer, graças à boa vontade das populações sertanejas om geral, 
Empreguei todos os esforços ao meu alcance para cumprir vossas 
instrucções, que eram de satisfazer todas as indicações e requi- 
sições do commandante da brigada, o coronel Antonio Moreira 
Cesar, a quem por conta do Estado forneci abundantes meios de 
transporte e munições de bocca. 


9 Mensagem do governador da, Bahia ao Presidente da republica, em 45 
de março de 1897, 
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Quando chegou a Queimadas, onde me achava, o alludido 
coronel, já tinha eu feito seguir para Monte-Sancto algumas mu- 
nições de bocca, que havia comprado, e todas de guerra que on- 
contrei em Queimadas; e logo depois da chegada delle áquella 


villa com2çou-se a fazer o movimento das forças, que em breves. 


dias terminou com a facilidade e ordem que soube imprimir ao 
serviço o notavel militar. » !º 

Não convém, todavia, alterar a narração chronologica dos 
acontecimentos. - 

Assim, pois, antes de tudo — registrarei que o coronel Mo- 
reira Cegar aportou à Bahia na tarde de 6 de fevereiro de 1897, a 


bordo do paquete nacional Maranhão; sendo recebido por todas as | 


autoridades militares e pelo official de gabinete do governador. 

Ao desembarcar no arsenal de marinha, o commandante da 
3º expedição foi saudado pela multidão, que ahi o aguardava afim 
de dar-lhe as boas vindas, e manifestar-lhe a confiança que o 
seu nome inspirava. Depois de ter agradecido os comprimentos, 
com que tanto o penhoravam, seguiu para o palacio da Victoria 
o coronel Moreira Cesar, no intuito de visitar o governador, com 
o qual conferenciou por muitas horas 

Sufficientemente informado da situação, tendo além disto ou- 
vido as seguranças do grande interesse, que o governador ligava 
à prompta solução do caso, e convencido do auxilio incondicional 
que, por parte do Estado, lhe seria prestado, o coronel Moreira 
Cesar se retirou de palacio plenamente satisfeito, e, o que mais 
é, disposto a so transportar sem detença para Canudos, onde es= 
perava inflingir tremenda e exemplar derrota aos jagunços, 

Com o coronel, entretanto, haviam partido o 7º batalhão de 
infantaria, contando 10 officiaes e 460 soldados, debaixo do com- 
mando do major Raphael Augusto da Cunha Mattos. Tinham 
vindo tambem a artilharia e a cavallaria da divisão, constando— 
aquella — de uma bateria do 2º regimento, com 59 praças, com- 
mandadas por um capitão, um 1º tenente e dous 2º tenentes ; o 


'º Relatorio do Dr. Yelix Gaspar, apresentado ao governador em março 
do 1897. 
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— esta — constituida por um esquadrão do 9º regimento, com 
60 praças, commandadas por um capitão, dous tenentos e quatro 
alferes, Munições e equipamentos, em quantidade bastante. 

Assim, o effectivo da brigada que tinha de operar, inclusive 
o 16º de infantaria, subiria a 1.200 praças, 700 das quaes de in- 
fantaria, todas armadas a Mannlicher. 

Para regularidade dos fornecimentos, e paga de soldo e 
outras despezas, o ministerio da guerra creou caixa militar 
junto ás forças indicadas, nomeando para servirem nella — o 3º 
official da contadoria geral de guerra Lauriano Laurentino das 
Trinas, pagador, Eduardo da Cruz Rangel eo alferes José An= 
tonio Mourão, ajudantes. 

Com o encargo especial de se encarregarem do levantamento 
das plantas, e da execução dos planos-de defesa, de que por acaso 
necessitasse o commando geral, foram commissionados os enge- 
nheiros das obras militares— tenentes Domingos Alves Leite e A. 
Suares do Nascimento. 

A artilharia levava guarnição de inferiores para os seus cas 
nhões Krupp, aligeirados. 

Na tarde de 7 de fevereiro, o coronel Moreira Cesar encetou 
a viagem, tomando o trem de ferro para Alagoinhas, onde Te- 
cebeu manifestações inequivocas de apreço e sympathia, que se 
estenderam a toda a força por elle commandada. 

Seguiram, na mesma occasião, a ala direita do 7º e todo o 
contingente do 33º batalhão de infantaria, a commissão de en- 
genheiros, e a de medicos do corpo de saude. 

Ao respectivo embarque assistiram varias autoridades, entre 
as quaes o governador do Estado, o o chefe do districto militar, 
além de volumosa massa popular, dando todos os mais expres- 
sivos signaes de interesse pelos que partiam, e manifestando os 
mais vivos desejos de que tivessem estes um exito brilhante e feliz. 

Porque não se domorasse em Alagoinhas, a expedição con- 
tinuou seu caminho, eás 2 horas da madrugada de 8 passava 
pela Serrinha, de onde o respectivo commissario de policia tele- 
graphou nestes termos: 

« Coronel Moreira Cesar passou hoje ( 8), às 2 horas da 
madrugada. Oflereci lunch a todos os ofliciaes, que sahiram 
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satisfeitos. Tenho prestado todo auxilio ao dr. chefe de segurança. 
Estou firme em auxiliar-vos no que estiver ao meu alcance, 
ainda que com sacrificio. Saudações. — Leovigildo Curdoso Ri- 
beiro. » 

No dia 8 mesmo, o coronel chegou a Queimados; e dahi 
passou ao ministerio da guerra o telegramma, que eu vou trans- 
crever: 

« Estou em Queimadas activando a remessa de poucas mu- 
nições para Monte-Sancto, para o mais breve possivel seguir 
para Canudos. A força está muito animada, sem occorrer caso 
algum de indisciplina. Ha muita dedicação. O estado sanitario 
optimo. O governador e mais autoridades do Estado têm sido 
em extremo solicitos em me auxiliar. Só temo — que o fana- 
tico Antonio Conselheiro não nos espere. » 

Era ainda o commandante da expedição quem se dirigia ao 
governador do Estado, nos termos que se vão ler: 

« Aqui chegamos sem novidade. O dr. chefe de policia, como 
autoridades, têm empregado todos esforços para remover diffi- 
culdades. Desejo muito que o 20 de infantaria Sergipe vá esta- 
cionar Geremoabo, ou Bom Conselho, de preferencia no primeiro 
ponto. Tambem vou pedir isto ministro da guerra, » 

A 9, ainda de Queimadas, o coronel Moreira Cesar telegra- 
phava ao governador para scientificar-lhe que, em virtude da 
sua permissão, e porque parecia necessaria, tinha ficado combi- 
nada a permanencia do dr. chefe de policia naquella villa. 

No dia 10, o conselheiro Luiz Vianna recebeu outro tele- 
gramma da mesma procedencia, e que dizia assim: 

« Dr. governador— Nada nos tem faltado. Só me preoccupo 

apressar movimento, pois estou convencido qualquer demora 
será prejudicial. Dr. chefe de segurança é funccionario distincto 
e cavalheiro incansavel.— Moreira Cesar, » 

Nesse mesmo dia, o coronel Pedro N. B. Ferreira Tamarindo 
seguiu para o centro. 

O chefe da 3º expedição, além de encomiar — como se tem 
visto — as autorilades estadoues, que lhe não haviam regateado 
o mais frazico apoio, e o mais leal concurso, ardia no desejo de 
atacar a cidadella de Canudos, conforme por vezes manifestou, 
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receiando— que os jagunços abandonassem-na amedrontados 
pela approximação da força que elle commandava. Havia, por 
consequencia, da parte do coronel Moreira Cesar a convicção de 
que se achava apparelhado convenientemente para atacar o ini- 
migo, e a maxima confiança nos meios com que ia disputar-lhe a 
victoria, ; 

Nem outros sentimentos exprime o telegramma, que elle na 
tarde do citado dia 10 passou ainda ao governador, e eu vou re- 
produzir agora: 

« Informações, que vos deram, revelam um facto, que já fazia 
minhas constantes preoccupações, isto é, sempre e só receio fuga 
dos fanaticos. Com auxilio chefe segurança, já providenciâmos 
Tucano ouvir amigos. Desejo saber vossa opinião, caso columna 
receba confirmação noticias, sendo que considero em todos os 
casos nosso unico objectivo prender os fanaticos de Antonio 
Conselheiro, » 

Mais ou menos quando essas occurrencias eram registradas, 
aportava à Bahia o vapor Sanctos, conduzindo a seu bordo o ba- 
talhão 16º de infantaria de linha, sobo commando do coronel 
Francisco Agostinho de Mello Souza Menezes, e com o effectivo 
de 300 praças de pret, além de 30 officiaes. Estava armado a 
Mannlicher. E foi recebido gentilmente pela população da cidade. 
do que é prova a esplendida ovação por ella feita a esses mili- 
tares, que chegavam cheios de civismo e de fé para se bater pela 
causa da legalidade. 

Os acontecimentos, porém, foram se desenrolando gradual- 
mente para terminar, por mal nosso, num desastre tão emocio- 
nante quanto inesperado. 

No dia 11, o coronel Moreira Cesar se dirigiu novamente 
ao governador, e o seu despacho telegraphico demonstra a 
convicção, que o dominava, de terem seu nome e sua fama o 
prestigio capaz de fazer debandar os jagunços, antes mesmo 

“delle enfrental-os: 

« Em vista das noticias da fuga do Conselheiro, apressar 
operações me parece de grande vantagem ; por isso poderão 
vir do 16º de infantaria apenas 100 homens para ficarem guar- 
dando Monte Sancto, que é base operações, e vir tambem coronel 
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Souza Menezes para commandante dessa base de operações, pois 
ninguem, melhor do que elle, nos poderá preparar lá recursos. 
Vinda 100 homens poderá ser feita com urgenc'a,o que não se 
dará batalhão. Saudações. » Palavras textuaes do telegramma. 

Eis o quepensava o chefe da expedição, quando ainda em 
Queimadas. Acreditava na possibilidade do Conselheiro correr, 
e era natural, portanto, que dispensasse o batalhão, e se conten. 
tasso com algumas praças para guarnecer Monte Sancto, que — 
bem ou mal — considerava a base das operações. Pelo mais, 
elle se responsabilizava. 

Apezar, entretanto, de não s2 ter confirmado o Gaio da fuga 
dos jagunços, o coronel Moreira, Cesar, ainda assim, no dia 17 
de fevereiro, levantou o acampamento de Queimadas, e a 18 se 
installava em Monte Sancto, para dahi sahir na madrugada de 
23 com toda a brigada, em demanda do Cumbe. O 9º batalhão 
partira da capital do Estado no dia 11. 

Nessa jornada, porém, occorreu um incidente, que deve ser 
conhecido, como elemento da critica historica indispensavel. 

Na manhã de 18, viajando em direcção a Monte Saneto, 
entre o logar denominado Cansanção se a fazenda Lagôa de Cima, 
o coronel Moreira Cesar foi acommettido de uma syncope. Em 
falta absoluta de medicos, ao chefe da expedição soccorreram os 
officiaes do seu estado-maior. Estes, todavia, tomados de susto e 
de zelo, mandaram logo chamar o dr. Esveraldino de Miranda, 
que estava junto ao 7º de infantaria, no sitio denominado 
Quirinquical, àâquem de Monte Sancto. 

Mas, o coronel dentro em pouco ge sentiu melhor e, tor- 
nando a montar a cavallo, proseguiu na sua derrota. 

Quando tinha andado cerca de 13 kilometros, o chefe da 
expedição se encontrou com aquelle facultativo, que trazia 
comsigo o pharmaceutico militar capitão Anísio Moniz Gomes ; e 
ambos o conduziram para uma casa da citada fazenda, onde 
applicaram-lhe um sinapismo, que produziu logo o mais bene- 
fico effeito. Entretanto, no dia 22 o incommodo se repetiu, 
sendo assaltado o coronel por uma vertigem, no momento em 
que estava a descansar no sitio denominado Laginha, que 
pemora approximadamente 19 kilometros além de Monte Sancto. 


A CAMPANHA DE CANUDOS 71 


Verdade é — que dahi em diante mais nada elle soffreu, até que 
foi victima de sua temeridade em frente a Canudos. 

O diagnostico da enfermidade não foi conhecido a principio, 
mas pouco depois assoalhou-se — que o coronel Moreira Cesar 
padecia do mal sagrado. 

Ao passo que esses acontecimentos desdobravam-se, partia 
de Sergipe o batalhão 26º de infantaria de linha, segundo os 
desejos manifestados pelo chefe da expedição; e, tendo elle 
chegado — no dia 26 — à villa de Geremoabo, o juiz de direito 
da respectiva comarca expediu ao governador o telegramma a 
seguir: 

« Saudo-vos. Chegou hontem nesta villa o batalhão 26. 
Geremoabo é celleiro abundante e'cubiçado pelos fanaticos de 
Canudos. Portanto, necessidade primordial conserveis o batalhãe 
nesta villa. População satisfeita garantia vida. — Raymundo 
Ignacio, » - 

A solicitação desse magistrado foi attendida, de modo que 
a expedição ficou assim composta: batalhões de infantaria do 
exercito 7º, 9º e 16º, um esquadrão do 9º regimento de caval- 
laria de linha, uma bateria de artilharia, e 200 praças — mais 
ou menos — da policia bahiana. 

Continuando no sou itinerario, a expedição partiu na ma- 
drugada de 25 para a fazenda Cajaseira, onde acampou depois 
de l5 kilometros de marcha. O coronel Moreira Cesar havia 
chegado e reassumido o commando, na vespera. Na tarde 
mesma de 25, a cavallaria e os engenheiros seguiram para a 
Serra Branca, 6 kilometros mais ou menos adiante, afim de 
assentar uma bomba para fornecimento de agua, visto constar 
não haver ali este liquido em abundancia. Ao romper do dia 26, 
toda o brigada se dirigiu por sua vez para a Serra Branca ; e, 
tendo ahi carneado, proseguiu de tarde, com destino à fazenda . 
Rosario. Ahi permaneceu a columna até o dia 2 de março, 
quando levantou acampamento para o Rancho do Vigario, sitio 
que está a 19 Kkilometros equidistante do Rosario e de Ca- 
nudos. 

E' verdade — que, no mesmo dia 2, o coronel Moreira Cesar 
havia accordado com o major R. A. da Cunha Mattos marchar 
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tão sômente 10 kilometros, dar descanso de um dia às praças, 
depois abeirar-se da margem do Vasa-Barris, bombardear o 
arraial, e, quando este se achasse bem damnificado, assaltal-o 
então com a infantaria; mas, na manhã de 3 mudou elle de 
plano, resolvendo atacar immeiliatamente a cidalella dos 
jagunços. 

E com esto intuito a columna enveredou pela estrada de 
Cunudos, observando a ordem que se segue: 

Rompia a vanguarda uma companhia de atiradores, com- 
posta de cerca de 100 homens, do 7º batalhão, commandada, 
pelo tenente Figueira. Seguia-se o coronel Moreira Cesar, com o 
seu estado-maior, formado por estes officiaes — capitão Olympio 
Castro, tres tenentos do exercito e um alferes, um outro 
tenente da policia bahiana, e o voluntario Francelino Pedreira 
de Cerqueira, Logo após, o grosso do 7º batalhão, commandado 
pelo major Cunha Mattos, e a cuja retaguarda vinha o parque 
de artilharia. Em quinto logar, marchava o 9º batalhão sob o 
commando do coronel Tamarindo. Em sexto, se encontrava o 
contingente do batalhão 16º. Em setimo, a ambulancia e o com- 
boio, protegidos pela força da polícia estadoal. E, cerrando a 
grande fila, via-se a cavallaria, que comboiava o gado, destinado 
à alimentação da brigada. 

Durante o percurso, surgiram varios troços de fanaticos, 
tanto pelos flancos quanto pela vanguarda, e até pela reta- 
guarda da columna ; mas esta, descarregando sobre elles, fa- 
cilmente os destroçou. 

Quando a approximação de Canudos foi annunciada, o po- 
voado achava-se a 6 kilometros mais ou menos; e o coronel 
Moreira Cesar mandou atirar duas granadas naquella direcção, 
o que se fez promptamente. Foi, entretanto, um aviso aos 
jugunços. 

A columna, avançando sempre, afinal achou-se à vista do 
povoado. Seriam 10 horas da manhã. 

Dado o signal da ordenança, a artilharia partiu accelera- 
damente, protegida pelos 7º, 9º e 16º batalhões de infantaria, 
e se foi collocar em uma collina, distante de Canudos 800 metros, 
quando muito. 
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O inimigo estava em frente, e o coronel Moreira Cesar 
insistiu na sua idéa de atacal-o desde logo, a despeito da marcha, 
de 20 kilometros, approximadamente, que a brigada já trazia. 
Para semelhante deliberação muito concorreu, de certo, o receio 
de que os jagunços — à noite — podessem surprehender no 
acampamento a expedição, com a vantagem do perfeito conhe- 
cimento dos accidentes locaes, e da topographia dos campos. 

E como os soldados da legalidade se mostrassem bastante 
animados, o chefo quiz aproveitar tão excellente disposição, 
dando esta voz de commando: artilharia a braços, para a frente ; 
ordem que foi cumprida immediatamente sendo os quatro ca- 
nhões postados em outra collina, adiante 400 metros talvez. Ahi 
ficaram duas boccas de fogo, tendo avançado mais um pouco as 
duas outras, que destarte acharam-se proximas dos principaes 
reduetos do Conselheiro, sy mbolizados nas duas egrejas do arraial. 
Eram 11 horas do dia. 

As egrejas, edificadas uma em frente à outra, offereciam as 
paredes lateraes aos assaltantes, que tinham feito alto um 
pouco antes do Vasa-Barris, além do qual — alguns metros — 
ambas estavam situadas e começava a grande área, occupada 
pelas habitações dos fanaticos. 

Decorridos alguns momentos, gastos em observação rapida, 
o coronel Moreira Cesar ordenou — que o 7º batalhão avan- 
casse pelo flanco esquerdo do povoado, e o 16º adiante pelo 
mesmo flanco. Quanto ao 9º, avançou tambem, mas para atacar 
pela direita. A policia bahiana, seguindo-se ao 16º, investiu pelo 
flanco esquerdo, tambem. E a cavallaria, adiante da policia, 
tomou a estrada de Geremoabo ; do lado quasi opposto áquelle 
em que se postara a artilharia da expedição. 

Dispostas deste modo as forças, effectuou-se o assalto, ini- 
ciado pelo 7º, em cuja retaguarda se collocou o 16º, afim de 
protegel-o. O primeiro, sob o commando do major Cunha Mattos, 
atacou uma das egrejas; e desde logo, desalojando o inimigo, 
apoderou-se de onze casas do arraial. 

Ao mesmo tempo, o 9º batalhão investia, pelo flanco que 
occupava, sobre as duas egrejas; e a policiaacommetia pelo flanco 
esquerdo, invadindo algumas e incendiando outras habitações, 
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causando sensiveis damnos ao inimigo: até que se viu coagida 
a recuar, por se lhe terem esgotado as munições das patronas, 
e não haver quem as podesse fornecer. Aquelle batalhão, sob o 
commando do coronel Tamarindo, pouco depois achou-se em 
posição muito desvantajosa, soffrendo vivissimo fogo ; pelo que 
tentou, debalde embora, atravessar o Vasa-Barris, 

Afinal, uma companhia do 7º, ao mando do tenente J. 
Figueira, o outra do 9º, às ordens do alferes A. Patrício, conse- 
guiram vadear o rio; e ambas avançaram sobre as dictas egrejas : 
exactamente porque para ahi se encaminhavam varios troços de, 
fanaticos, no intento manifesto de substituir os outros, que es= 
tando nellas entrincheirados iam comtudo suceumbindo, dizi- 
mados pela artilharia que sem cessar os alvejava. 

Dos dois edificios, o mais velho ficou bastante estragado, o 
outro, porém, construido com paredes dobradas, e cheio de 
sotteiras bem separadas por mainéis regulares, nada soffreu, não 
obstante estar ainda descoberto, e lhe terem cahido dentro di- 
versas granadas, 

Quanto às duas companhias de atiradores, registraram 
ellas muitas perdas. 

Convém consignar — que, antes de se realizar o assalto, a 
artilharia bombardeou Canudos, por espaço de duas horas. E que 
na segunda coilina, penultima occupada pela mesma artilharia, 
foi opportunamente installado o hospital de sangue, de cuja 
guarnição ficou encarregado um piquete da policia bahiana, 
commandado pelo alferes F. Requião. Nesse hospital contaram- 
so, ao entardecer, para cima de 200 feridos. Quanto ao numero 
de mortos, não foi possivel verifical-o então. 

No momento em que o coronel Moreira Cesar, depois de ter 
disposto do melhor modo as forças, regressava do ponto onde» 
na estrada de Geremoabo, a cavallaria se encontrava, e dirigia-se 
confiante ao posto em que se tinha collocado, bom perto da arti- 
lharia, foi ferido gravemente no ventre. 

Seriam, pouco mais ou menos, 3 horas da tarde. 

Recolheu-se o coronel à barraca, e foram-lhe ahi feitos os 
primeiros curativos. Depois, o conduziram numa padiola para 
o hospital, 
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O coronel Tamarindo assumiu, logo, o commando geral da 
expedição ; mas, fel-o desgconhecendo o verdadeiro estado das 
cousas. 

De 4 para 5 horas, embora continuasse acceso e animado o 
combate, não se conseguia, comtudo, manter nelle a ordem 
desejavel. No entanto, os fanaticos, apezar dos muitos claros 
abertos em suas fileiras, lutavam com arrojo e valentia memo- 
raveis. Não esmoreciam, não recuavam; parecia mesmo que se 
multiplicavam, pois sempre que um delles tombava, morto ou 
ferido, dois ou tres outros vinham substituil-o, com a physiono- 
mia illuminada pelos lampejos da fé, com o animo alevantado 
pelas suggestões da bravura. 

As pontarias, que elles faziam, quasi todas eram. certeiras e 
fataes. A julgar pela qualidade dos ferimentos, a gente do Conse. 
lheiro atirava com armas Chuchú, Mannlicher e Comblain. 

O batalhão 16º foi commandado pelo capitão A. Villarinho, a 
cavallaria, pelo capitão Alvaro Pedreira Franco, e a artilharia 
pelo capitão F. Salomão. 

No hospital de sangue, og medicos desenvolveram louvavel 
actividade e zelo, dignos de francos encomios. 

Eram 7 horas da noite, quando os clarinse as cornetas 
deram signal de retirada: A 

« O som monotono dos sinos das egrejas e dos canticos re- 
ligiosos dos fanaticos, a agonia dos moribundos, e os gemidos 
dos feridos, ainda mais aggravaram o desanimo dos retirantes, 
já exhaustos de cansaço, de fome e de sêde. » !! 

Certo é — que a manobra ordenada foi desfavoraval em 
extremo à força legal, obrigada por tal modo a deixar os reductos 
já conquistados ao inimigo, ao preço de muitas vidas preciosas 

Em todo o caso, a noite passou sem a menor novidade. No 
povoado de Canudos, não se fez durante ella um disparo que 
fosse, não obstante haverem convergido para o centro delle todos 
os combatentes do Conselheiro, Por esse motivo, alguns soldados 
poderam se apossar de uma pequena venda de molhados, onde 
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comeram e beberam à farta, sem que fossem presentidos, e muito 
menos incommodados pelo inimigo. 

Na manhã do dia seguinte, depois de ter ouvido ao major 
Cunha Mattos e aos demais commandantes que serviam na expe- 
dição, resolveu-se o coronel Tamarindo a dispor a retirada para 
o Rosario, com o fim de reorganizar e retemperar a columna, 
que deveria tentar um segundo assalto a Canudos. 

No acampamento correu, porém, que quando essa dolibe- 
ração fora communicada ao coronel Moreira Cesar não lhe dera 
este o seu assentimento. O commandante da expedição, com: a 
impaciencia e a temeridade, que durante ella sempre revelou, 
fosse por influencia morbida, fosso por mal avaliar os recursos de 
que os jagunços dispunham, queria que se désse nova investida, 
apenas amanhecesse ; pois contava esmagar o inimigo com 
algum esforço mais. Ello assim o dissera a seu ajudante — o ca- 
pitão Olympio de Castro. 

O parecer do coronel, entretanto, não foi acceito ; e poucos 
minutos faltavam para cinco horas da manhã, quando o chefe 
da expedição, cedendo ao soffrimento e à dôr, exhalava o der- 
radeiro suspiro, em meio de alguns camaradas consternados. 
Victima do dever e da temeridade, o coronel Moreira Cesar 
agora repousa — inanimado e frio — no sertão bahiano, onde 
elle esperava aliás colher muitos louros para ennastrar em sua 
fronte de republicano e soldado ! E” assim que o destino sóe 
responder aos planos e designios do homem.... 

Soavam 6 horas da manhã do dia 4 quando a columna 
começou a se mover para continuar a retirada, que — cumpre 
confessal-o — se fez então um pouco desordenadamente. O falle- 
cimento do coronel Moreira Cesar havia, com certeza, produzido 
nas fileiras que elle commandava um certo desanimo, que se 
explica pela surpreza e rapidez do choque recebido. 

Como quer que fosse, a columna marchou até cerca de tres 
kilometros para traz ; conseguindo-se, a repetidos toques de — 
alto à frente — que a infantaria não se distanciasse muito da 
artilharia. Na vanguarda foram collocados os feridos, que 
montavam nos cavallos do regimento, bem como os officiaes que 
tinham direito à cavalgadura. Na retaguarda, seguia toda a 
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artilharia, guarnecida unicamente pela policia bahiana, que 
assim protegia a retirada. 

A's 8 horas, mais ou menos, uma enorme multidão de ja- 
gunços, que inopinadamente emergira, atirou-se furiosa, celere, 
indomita, sobrea artilharia, tanto pelos flancos quanto pela re- 
taguarda; e aartilharia, então desguarnecida, cahiu infelizmente 
em poder dos assaltantes. 

Foi nesse momento, critico e funesto, que junto a um dos 
canhões, onde era seu posto — quedou fulminado o capitão Sa- 
lomão, commandante da brava artilharia. 

Depois... uma debandada geral se declarou. Ninguem 
mais poude se entender, nem commandantes nem commandados. 
A disciplina militar desapparecera intelramente. 

Os jagunços procuraram se aproveitar então das cireum- 
stancias, e perseguiram tenazmente os soldados da legalilade. 
Até ao Rosario não lhes deram quartel. Foi por essa occasião 
que immolaram muitos officiaes e praças de pret, contando-se 
entre os primeiros — o coronel Tamarindo, o capitão Villarim, o 
tenente Polycarpo Costa, os alferes Hypolito e Coelho, bem como 
o capitão Bahia que, já ferido, vinha carregado em uma padiola. 

Quando encetou-se o combate, Canudos talvez abrigasse em 
seu recinto oito mil pessoas, que todas pelejavam, cada qual na 
medida de suas forças, mas com a mesma valentia, sem exce- 
ptuar as crianças e mulheres. E, terminada a inolvidavel acção, 
tornaram para seu reducto os sectarios do Conselheiro, ao tempo 
em que o resto da exvedição tomava a estrada de Queimadas. 
Poucos, entretanto, foram os que se lembraram de enveredar pela 
picada por onde havia passado a columna, e havia sido aberta 
pelo corpo de engenheiros entre Cumbe e Serra-Branca. A maior 
parte dos retirantes não atinara com esse desvio. 

Justo é rememorar, porém que a força policial bahiana se 
bateu com denodo e galhardia. Das 150 praças, que ella puzera 
em linha de fogo, um terço apenas escapou com vida. 

Trasladando, agora, a «parte official » do combate, eu viso 
fornecer todos os documentos necessarios para se instituir um 
juizo imparcial e seguro sobre tão curiosos episodios da historia 
de nossa patria. 
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O officio do major Cunha Mattos diz assim: 


« Ilustre coronel Souza Menezes — Communico, e peço 
para o fazer ao Governo, a infeliz nova que passo à 
relatar. 

No dia 3 do corrente, levantâmos acampamento no 
Rancho do Vigario, e marchámos com direcção a Canudos. 
Na vespera, o inditoso e bravo coronel Cesar combinara 
commigo só marchar legua e meia, dar descanso de um dia, 
às praças, no dia immediato marchar até à margem do 
Vasa-Barris, bombardear bem com a artilharia e após 
isto dar o assalto com a infantaria. 

No referido dia 3, porém, ficou desejoso de liquidar 
tudo, e assim é que no logar em que promettia acampar 
mandou tocar officiaes, e convidou-nos a avançar para 
tomar Canudos. 

Esta idéa foi logo abraçada pela maioria dos officiaes, 
e o coronel continuou a marcha, 

Chegámos à margem do Vasa-Barris às 11 !/, horas 
do dia, estendendo-se logo a força em ordem de ba- 
talha. A artilharia fez uns seis tiros, aliás bons, para 
dentro da cidade, que é grande, havendo quasi todos 
cahido na egreja velha, que servia-de um dog mais fortes 
reductos do inimigo. 

Após os tiros, deu o coronel ordem para o assalto, 
ficando elle em uma eminencia, do alto de cá, e proximo 
à artilharia. Os conselheiristas, que atiram maravilhosa- 
mente com carabina, vararam o infeliz corónel com uma 
bala, aceidente este que me foi immediatamente commus 
nicado e ao Tamarindo, mas que occultámos. 

Ficou então Tamarindo dirigindo o assalto, e, depois 
de vararmos o rio, atravessámos do modo seguinte: a 
policia e o 16º pela esquerda, a ala esquerda do 7º e mais 
o 9º batalhão pela direita, o eu com a ala direita pela 
frente. 

Dado o signal previamente combinado, demos prin- 
cipio ao assalto, havendo a ala direita do 7º se apoderado 


A CAMPANHA DE CANUDOS 79 


logo de cerca de 12 casas, que serviam de pequenos re- 
ductos. A força policial e o 16º, por sua vez, atacaram ga- 
lhardamente a esquerda, mas havendo ficado sem munição 
foram obrigados a retirar precipitadamente. Isto deu 
logar a que o inimigo dirigisse os seus fogos especial- 
mente para a ala direita do 7º e o fazia com tanta 
certeza de tiro que poz logo fóra de combate grande 
numero de officiaes e praças. 

Vendo que estava sacrificando inutilmente o meu 
pessoal, visto que a policia se retirava e a ala esquerda 
com o 9º muito pouco podiam fazer, fiz retirar a mesma 
ala, e colloquei-a na margem do rio, por detraz de uma 
cerca. 

Tal era a fuzilaria, porém, que o inimigo fazia — que 
os ofliciaes e praças cahiam mortos e feridos, inclu- 
give eu, que fui ferido levemente na coxa e nadega di- 
reita. 

Sustentâmos o combate até às 6!/, horas da tarde, 
sem conseguirmos tomar a cidade, sendo certo que logo 
notei cobardia por parte das praças em geral. 

Afinal, pouco antes de vir a noite, retirâmos-nos 
para a margem de cà, onde fomos acampar no cume 
de uma serra, que fica a uns seiscentos metros de Ca- 
nudos. 

Durante a retirada perdemos muita gente, não 
obstante a artilharia proteger com os seus espaçados 
tiros. A desordem manifestou-se logo na tropa, e tanto 
assim que me vi louco para conseguir formar um qua- 
drado para protecção geral durante a noite, e especial= 
mente dos feridos, que subiam a cerca de 200. Os me- 
dicos, apezar de trabalharem toda a noite, não poderam 
acudir a todos ; e nós ficâmos em posição critica, por não 
termos generos alimenticios, nem agua potavol, pois a 
do rio não se podia ir buscar, 

O pobre Tamarindo ficou acabrunhado e sem acção, 
e às 11 horas da noite reuniu a oficialidade, isto é, com-= 
mandantes de corpos e fracções, e consultou-os sobre O 
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procedimento que devia ter, visto estar a força desani- 
mada, e não ser provavel que novo assalto produzisse 
bom resultado. Todos os commandantes foram de opinião 
que, pela madrugada, so fizesse uma retirada em ordem, 
e de forma a não abandonar-se um só ferido. 

A's5 horas da manhã fui chamado para verificar 
que o Cesar acabava de fallecer, o que muito me con- 
tristou. 

Após havermos trabalhado toda a noite, removendo 
feridos para dentro do pretenso quadrado, bem como um 
enorme comboio de cargueiros com munições, poze- 
mo-nos em marcha, debaixo da fuzilaria do inimigo. 

Nesta occasião, verifiquei mais uma vez que a nossa 
reduzida força estava bem acobardada, pois as praças que 
conduziam os feridos, bem como as que formavam as 
faces do quadrado, só procuravam abaixar-se, até correr, 
sendo preciso que' nós, os officiaes, desenvolvessemos 
grande somma de energia para continuar a marcha in- 
terrompida logo na sahida. 

Depois de percorrermos uma extensão de cerca de 
200 metros, o inimigo cahiu-nos pelos flancos e reta- 
guarda, pelo que a guarda avançada e outras muitas 
praças abandonavam seus postos, e corriam pela estrada, 
fugindo. 

O Tamarindo mandou que eu atacasse a fuga, e eu 
acompanhado por uns tres officiaes, corri à frente, de 
revólver em punho ; mas eramos levados pela onda. 

Afinal, foi um grande grupo dos fujões atacado pela 
retaguarda e flanco direito ; e por esta occasião ficámos 
abandonados, eu, o capitão Campos e o capitão Simões, do 
9º: só ficando umas cinco praças, que travaram tiroteio 
durante muito tempo. 

Ao mesmo tempo que isto se dava na frente, o ini- 
migo cortava a retaguarda em duas partes, sendo tão 
grande a desordem, e o desbrio, que a artilharia foi to- 
mada, mas não sem que seu capitão Salomão tudo envi- 
dasse como resistencia, 


E 


A CAMPANHA DE CANUDOS 81 


Afinal, foi morto o capitão, ferido o 1º tenente Pradel, 
e morta quasi a maioria da guarnição. Em seguida, o 
Tamarindo é varado por uma bala, os conductores de fe 
ridos abandonaram estes, que são sacrificados. Extra- 
viou-se um grande numero de praças, e eu milagrosa- 
mente escapei. 

Tenho procurado reunir os extra viados, bem como con» 
duzir para ahi, não só os que apparecem, mas tambem 
grande numero de feridos. 

Creio que esse ponto será atacado dentro de poucos 
dias, e acho queo coronel deve se acautelar. 

Ainda não posso precisar ao certo o numero de 
officiaes e praças postos fôra de combate, mas garanto 
que fallecoram — o Cesar, o Tamarindo, o capitão Bahia, 
o tenente Pires Ferreira, os alferes Polly, Coelho, Vanique 
de Mattos, Olympio e outros ofiiciaes do 9º, 16º e policia, 
cujos nomes ainda ignoro, mas que brevemente commu- 
nicarei. 

A' ultima hora, informaram-me que o capitão Vil 
larim foi tambem morto. 

Os officiaes feridos são poucos, mas ha extras 
viados. 

Antes de haver relatado esta triste nova, devia ter 
dito que o Cesar ergueu um viva à minha pessoa, por ter 
desalojado o inimigo do matto, e, apeando-se do cavallo 
em que montava, deu-me um aperto de mão. 

O coronel não imagina como estou, e estamos todos, 
com o grande desustre ; mas tambem estou certo de que 
não encontrará difficuldade em descobrir o culpado. 
E mais nada. Cumbe, 5 de março de 1897.— Major R. A. 
da Cunha Mattos. 

Notas à margem — Mortos do 9º officiaes: alferes 
Tavares, Trajano Cosme dos Reis, tenente Pires Fer- 
reira. Os ferimentos, em geral, são leves. 

Os generos alimenticios, que disse faltavam, são os 
que deviam ter nos bornaes, pois o deposito aqui está 
repleto, e têm sido remettidos. » 

1227 — 6 TOMO LXIIL, P, II, 
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Como se acaba de ver, o major Cunha Mattos insinua — que 
houve um culpado no insuccesso de que elle tão pezaroso deu 
conta. Entretanto, por mais tratos que eu dê à imaginação, 
não posso descobrir a quem se deva imputar a responsabi- 
lidade do lamentavel facto, si é que a grave allusão visa attingir 
pessoa estranha ao commando da força militar. 

Si empenhou-se um combate precipitadamente, quer por 
estar fatigado o pessoal da expedição, quer por não se ter feito 
em regra o reconhecimento do terreno, em que ia ella operar, 
se comprehende bem — que esse erro só podia ser commettido 
pelos directores da mesma expedição. 

Estes, além do mais, deviam recordar-se do destino das ex- 
pedições anteriores, que fracassaram, sem duvida, por não se 
ter medido exactamente a estatura do adversario a quem bus- 
cavam derrotar. 

Taes eram os elementos com que o coronel Moreira Cesar 
devera ter jogado para assentar o seu plano de batalha. 

De modo que, não deixou de ser funesta a resolução, por 
elle tomada, de alterar o seu primitivo designio para investir 
immediatamente contra o acampamento de Antonio Conselheiro. 

Do bom exito da diligencia ninguem duvidara e, portanto, 
o revez que ella sofireu a todos causou surpresa e luto. 

Mas qual a razão principal desse lamentavel aconteci- 
mento ? 

O proprio major Cunha Mattos, num telegramma passado 
em data de 13 de março ao general Dyonisio de Cerqueira, então 
ministro do exterior, declarou que era o unico a quem o coronel 
Moreira Cesar ouvia às vezes; que só com muito geito conseguira 
por muis de umu occasião fazel-o modificar ordens inconvenientes ; 
que o tinha aconselhado a dar descanso à tropa antes de empre- 
hender o ataque, o qual ainda assim convinha ser precedido de 
um bombardeio ao povoado ; que, apezar de parecer concordar com 
esse plano, o coronel após a marcha de tres kilometros approxima-= 
damente reunira os officiaes, e os convidara a dar o assalto contra 
Canudos, ao que elles não se oppuzeram. 

O telegramma acrescenta — que o coronel, tendo disposto 
toda a brigada em linha de batalha, não guardara reserva para 
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apoio, e que o inimigo, bem resguardado, dentro de meia hora po= 
gera metade dos assaltantes fôra de combate, e fizera a outra 
metade recuar para o barranco do Vasa-Barris. 

O telegramma, finalmente, conclue noticiando — que o co- 
ronel Tamarindo, que assumira o commando depois do ferimento 
do coronel Moreira Cesar, ficura sem acção, e tendo por ultimo 
ordenado a retirada, esta se effectuara no meio da confusão e da 
desordem . 

E tamanhas foram ellas, que o major Cunha Mattos refere 
a desobediencia formal dos soldados aos seus superiores, o quo 
o obrigou a disparar o revólver sobre os fugitivos, no intuito de 
fazel-os parar ; mas, ainda assim, não impediu que elles o aban= 
donassem no momento mais critico e fatal. Os signaes repetidos 
das cornetas nada podiam, no meio da indisciplina que então 
dominava. E 

Com certeza, a morte do coronel Moreira Cesar, a quem os 
soldados distinguiam com a maxima confiança, contribuiu bas= 
tante para esse resultado infeliz. 

Não obstante, é preciso confessar — que houve descuidos im- 
perdoaveis, além desses que já deixei assignalados. E" verdade 
que elles não chegaram a produzir todas as consequencias de 
que seriam capazes, no entanto servem para demonstrar a pouca 
importancia ligada por chefes militares a uma situação real- 
mente difficil e perigosa. ; 

Assim é que Monte Sancto, apezar de ser uma posição digna 
da maior solicitude, ficou sem defesa, e — o que mais é — 
sem guarnição bastante para organizal-a em caso de necessi- 
dade. 

O coronel Agostinho de Mello Souza Menezes, que esta= 
cionava ali, dispunha apenas de 70 praças dos diversos corpos, 
das quaes ao muito 20 eram aptas para o serviço, visto que as 
outras estavam doentes ou estropiadas. 

O segundo inconveniente que se notou — foi ter a brigada 
deixado de tomar a estrada de Cambaio, que havia já sido ex- 
plorada pelo major Febronio de Brito, e seguido por outra in- 
teiramente desconhecida e de maior percurso. Si por acaso 0 
fez por temer que 08 jagunços a esperassem por ali, cumpria-lhe 
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ponderar tambem — que eram muito sensiveis as desvantagens 
da preferencia dada, não inferiores com certeza às do alvitre 
preterido. 

«Esi Antonio Conselheiro dispuzesse de forças numerosas, 
teria mandado — pelo caminho mais curto — atacar Monte Sancto, 
bater e desbaratar totalmente a brigada pela retaguarda e 
flancos, bem como remover para o seu arraial as munições 
de bocca e guerra de que havia grandes depositos em. Monte 
Sancto ; ou com mais facilidade ainda poderia ter feito tudo isso 
atacando a brigada pela frente, quando ella retirou-se pelo 
mesmo caminho, em completa debandada e desordem, depois de 
rechassada do assalto ao arraial de Canudos.» !* 

E' possivel que essas duas ultimas circumstancias esca- 
passem ao commandante da expedição, por não confiar elle na 
tactica dos jagunços. 

Mas, a subita resolução do ataque, nas condições conhecidas 
de ennsaço da tropa, e falta de exploração do terreno, inlubi- 
tavelmente foi mal inspirada. 

O que, porém, levou o coronel a tomal-a ? 

A opinião mais corrente é que elle agiu sob a influencia de 
uma crise nervosa. 

« Vizinho do arraial de Canudos, diz um medico illustre 
com referencia ao coronel Moreira Cesar, vizinho do arraial 
de Canudos, no ponto escolhido para acampamento das 
tropas fatigadas pela jornada, planejado o assalto para a 
manhã seguinte, toma-o o desejo de começar a peleja neste 
mesmo dia; e este desejo é irrefreiavel, domina-o inteiro, e 
carece do uma satisfação immediata, que a obediencia ou o 
terror de seus commandados não sabe de modo algum re- 
cusar. Na acção, sua attitude é a de um louco desnorteado, 
atravessando a linha de fogo sem ver o perigo, aos gritos de 
viva a republica; achando-se á frente dos combatentes, no 
mais acceso da luta, offerecendo um alvo esplendido às balas 
inimigas. E uma dellas veio-lhe destinada. 


12 Jornal do Commercio, de 19 de novembro de 4898. 
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Hoje, o peso de suas culpas deve ser muito menor... ca 
justiça o torna irresponsavel, pois elle obedecia às determi- 
nações de um estado morbido, era um instrumento passivo 
de sua epilepsia.» !º 

E a epilepsia, como ninguem ignora, si póde fazer o 
homem descer até à ignominia, pôde tambem eleval-o ás culmi- 
nancias da gloria. 

A sciencia attesta — que Julio Cesar e Napoleão foram dous 
verdadeiros epilepticos, assim como Calligula e Torquemada 
outras victimas do mal sagrado. 

Parece mesmo — que as syncopes sofiridas pelo coronel 
Moreira Cesar, em caminho para Canudos, foram grandes accessos 
da enfermidade que o torturava e se fazia notar por convulsões 
parciaes. 

Sabe-se quanto o coronel fôra accusado por actos prati- 
cados no Estado de Sancta Catharina. Os annaes do Congresso 
Nacional guardam discursos vehementes, condemnando o pro. 
cedimento violento, senão deshumano, que esse militar tivera 
para com seus concidadãos, conhecidos ou simplesmente suspei- 
tados de revoltosos. Agora, entretanto, se póde melhor avaliar 
o facto, se reconhecendo — que o coronel Moreira Cesar era um 
doente. 

Desta opinião partilhou francamente o decano da imprensa 
brazileira, que a seu turno se occupou de estudar o caracter e 
os actos do temerario de Canudos. E foi elle que assim se ex= 
primiu: 

«Em Laginha, entre Monte Sancto e Cumbe, foi o coronel 
Moreira Cesar acommettido de dous ataques consecutivos de 
epilepsia, dessa terrivel enfermidade que, segundo nos consta, 
começou a soffrer em Sancta Catharina, onde foi tratado pelo 
dr. Franco Lobo.» “+ 

Como quer que fosse, a morte do coronel Moreira Cesar, e 
o consequente mallogro da terceira expedição a Canudos cau- 


13 Dr, Julio Afranio Peixoto —= Phese inaugural, apresentada à Facul= 
dade de medicina da Bahia — 1897. 
14 Jornal do Commercio, de 19 de novembro de 1898, 
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saram, em todos os angulos da republica, a mais funda e pungi- 
tiva surpreza. Os exaltados, que tudo julgam sem ponderação 
nem criterio, não querendo acreditar na imprudencia, ou impe- 
ricia do chefe de cujo valor e fortuna haviam tanto fiado, ten- 
taram explicar à seu geito e sabor o desastrado acontecimento. 

A Bahia é um reducto de monarchistas, disse-o certa im- 
prensa do Rio de Janeiro ; esquecida de que a quasi unanimi- 
dade da população bahiana, activa e laboriosa, tinha collaborado 
desinteressada e proficuamente para o estabelecimento do novo 
regimen. Depois, quando foi preciso consolidar a republica, a 
quasi totalidade dos representantes do grande e opulento Estado 
prestara decidido apoio aos que se batiam pela victoria das 
novas instituições. E tanto bastava para collocar o povo bahiano 
numa esphera superior às injustiças e aggressões desse pugilo 
do immoderados, que não respeitam sequer as afilicções e dores 
da patria. 

E mesmo quando se rebusque, na longa serie de factos 
então registrados, um só que sirva de prova áquella imputação 
desleal, não será possivel encontral-o. 

Muito pelo contrario, tudo quanto se passou na Bahia, após 
o fracasso da terceira expedição, demonstra à saciedade a parte 
directa e larga, tomada pelo Governo e pelos habitantes na 
magua e no infortunio, que fulminaram a republica emo- 
cionada. 

As manifestações publicas de tristeza e luto foram nume- 
rosas e solemnissimas. Exequias pomposas em varias egrejas ; 
votos de condolencia pelos Conselhos municipaes ; moções de 
pezar lançadas na acta da Associação Commercial e na de outras 
sociedades tambem ; artigos eloquentes e patrioticos de todos 
os jornaes que appareceram tarjados de preto ; — eis ahi outros 
tantos modos por que a Bahia affirmou sua solidariedade com o 
regimen actual, e suas sympathias ao exercito republicano. 

A increpação, portanto, que alguns periodicos do Rio de Ja- 
neiro lançaram contra a probidade politica do povo ba- 
hiano, exprime apenas o desafogo de espiritos atordoados pelo 
desfecho imprevisto de uma jornada de que se esperavam resul- 
tados promptos e brilhantes. 
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Felizmente, aos conceitos immerecidos da imprensa carioca 
oppoz a imprensa bahiana a contestação mais positiva e formal. 
Em telegramma, datado de 14 de março, os oito jornaes existentes 
na capital do Estado protestaram energica e dignamente, não só 
contra a qualificação de monarchista, conferida à maioria da po- 
pulação, mas ainda contra as insinuações perfidas, com que se 
deixava percebsr — que as autoridades estadoaes não eram 
estranhas às victorias de Antonio Conselheiro. 

Os estudantes das escolas superiores da Bahia publicaram 
-— por sua vez — um manifesto. E nesse documento, firmado a 
19 de março de 1897, ha um trecho muito expressivo, que calha 
perfeitamente aqui. 

Diz elle: « Espiritos ligeiros para os quaes uma appa- 
rencia jamais carecerá de provas, fundando-se na presupposta 
indifferença dos bahianos, e na extravagante accusação de cum- 
plicidade ficta, irrisoria, absurda, dos Poderes do Estado na 
obra deleteria de um grupo de bandidos sem lei e sem ideness 
não hesitaram em atirar à Bahia a injuria de uma suspeita 
eminentemente odiosa, revoltadoramente injusta. 

Por isso nós, estudantes das escolas superiores desta cidade, 
resolvemos explicar perante os republicanos dos outros Estados 
as razões 'de nossa attitude, as quaes constituem ao mesmo 
tempo a justificação completissima do procedimento da Bahia 
inteira. » 

Para confirmar a opinião de que o coronel Moreira Cesar 
não contara com o valor, o numero e a disciplina dos jagunços 
temos o testemunho insuspeito do dr. Manoel Victorino Pereira, 
então vice-presidente da republica e organizador da 3º expedição. 

O eminente bahiano, a proposito, escreveu: «quando o 
Governo lhe dava (ao citado coronel) plena liberdade de acção e 
punha à sua disposição toda a força de que elle houvesse mister, 
o distincto patriota recusava, declarando — que requisitaria 
qualquer reforço si fosse preciso, porém de patriotas, porque 


15 Correio de Noticias, da capital da Bahia, n. 1444, de 23 de março 
de 1897, 
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entendia não desfalcar as guarnições da capital e das cidades 
principaes da União, porque estava convencido de que esse 
movimento era auxiliado em obediencia ao plano de distribuir 
forças para melhor facilitar a execução dos intuitos e planos 
monarchistas. » *º 

Eis ahi bem patentes os erros, em que o arrojado militar 
incidiu. Deixara-se arrastar pela falsa idéa — de que havia 
uma vasta conspiração a combater, e ao mesmo tempo apreciara, 
em muito pouco os recursos e a bravura dos fanaticos do 
Conselheiro. Os exaltados, porêm, que de tudo se aproveitam 
para prejudicar áquelles que por indole ou convicções não os 
podem applaudir, entenderam ser magnifico o ensejo para fazer o 
governador da Bahia e seus amigos passarem como responsaveis 
pelos acontecimentos occorridos. Entretanto, da exposição 
imparcial que tenho feito so conclue, evidentemente, quanto foi 
correcta e patriotica a attitude mantida por aquelles cidadãos. 

O desapontamento popular, comtudo, fôra enorme. A noticia 
da retirada da 3º expedição, que antes perdera o chefe, em cuja 
boa estrella so confiara de mais, cahiu qual avalanche sobre 
a alma sobresaltada da nação. Impunha-se, pois, a necessidade 
de um desafogo a tamanha desgraça; e si nessa expansão de 
um sentimento, aliás explicavel, foi-se até às fronteiras do 
crime, a culpa não cabe seguramente ao povo, mas aos seus 
pretensos directores, que convertem-no ás vezes em simples 
instrumento de paixões e odios individuaes. 

As scenas que se desenrolaram, a esse tempo, na Capital 
Federal attestam a procedencia do meu conceito. 

Conhecidas as noticias de Canudos por boletins affixados à 
porta de varios jornaes, no dia 7 de março, um senador e dois 
deputados federaes, de accordo com dois outros cidadãos, assigna- 
ram e fizeram distribuir entre o povo um convite para certo 
meeting, que se devia realizar às 5 horas da tarde no largo 
de S. Francisco de Paula, 


'6 Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro, edição de 9 de mare 
de 1897, + 
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A policia, no entanto, entendeu ser medida de prudeneia, 
prohibir — que o meeting fosse levado a effeito, e neste sentido 
combinou com os promotores da reunião. Foram, conseguin- 
temente, dissolvidos os grupos que já se tinham formado, mas 
elles, recompondo-se pouco depois, desfilaram pelas ruas prin, 
cipaes da cidade, erguendo vivas e morras, e perturbando 
deste modo a publica tranquillidade. 

A casa da redacção commum à Liberdade c à Gazeta da 
Tarde, orgãos ambos monarchistas, foi invadida pela onda 
popular, a que tudo cedeu e que nada poupou. Quasi ao mesmo 
tempo, outro grupo irritado e numeroso vencia, a golpes de 
machado e picareta, a resistencia das portas do predio da rua 
do Sacramento, em que os dois jornaes eram impressos. Todo o 
material typographico foi inutilizado, rapida e completamente. 

Sem mais demora, o mesmo grupo seguiu para a rua da As- 
sembléa, onde o Apostolo, folha religiosa, tinha as suas oficinas, 
que foram varejadas; e tudo quanto nellas existia ficou en- 
tregue ao furor da multidão. 

A policia, acudindo afinal, tratou de providenciar como lhe 
cumpria; e dentro de meia hora as ruas mais frequentadas 
achavam-se occupadas por forças de infantaria, o de cavallaria 
tambem. ; 

Não obstante, às 8 3/4 da noite, debaixo da chuva 
torrencial que então cahia, longa fila de populares encaminhou- 
ge pelo largo da Carioca para a rua do Passeio. Che- 
gando ahi, toda essa gente parou defronte à casa de resi- 
dencia do coronel Gentil José de Castro, proprietario da Gazeta 
da Tarde e garente do Liberdade. E, no meio de vivas estrepitosos 
e de insultos infamantes, foram quebradas as portas e vi- 
draças do predio, e desacatadas as pessoas que nelle se encon- 
travam. Mas, porque entre estas não estivesse o coronel Gentil, 
os desordeiros foram procural-o à outra parte, onde o assassina- 
ram facile friamente. Foi na noite do dia 8. O coronel Gentil 
achava-se na estação de S. Francisco Xavier para tomar o trem 
que o devia conduzir a Petropolis, onde era intenção sua se 
refugiar. De repente, se viu cercado por um magoto de pessoas 
armadas. Elle tentou ainda repellir a aggressão; mas, travan- 
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do-se grave conflicto, o coronel foi gravemente ferido a tiros 
de revólver, e pouco depois exhalava o derradeiro suspiro. 

A tranquillidade publica, nesses dias nefastos, esteve profun- 
damente alterada. A população inteira sentiu um máu estar 
indefinivel. O proprio ministro da justiça se viu forçado a descer 
à rua, afim de conter com sua presença os perturbadores da 
ordem. Não faltou mesmo quem attribuisse ao elemento militar 
grande co-participação nos excessos commettidos. Dahi resultou 
-— que o ministerio da guerra e a repartição de ajudante general 
do exercito expedissem, aquelle uma ordem do dia, e este um 
aviso aos directores das escolas Superior de guerra, Militar, e 
Pratica, da Capital Federal, com referencia ao assumpto, que 
então absorvia todas as attenções. 

O segundo desses documentos declarava : 

«Que se tornando indispensavel garantir a ordem e a 
tranquillidade, e para que não parecesse — que a presença de 
militares nas ruas era um incentivo e acoroçoamento para 
arruaças, e scenas de violencia praticadas por individuos, 
que exploravam os sentimentos de magua da população, os com- 
mandantes dos corpos da respectiva guarnição fizessem recolher 
a quarteis todos os officiaes effectivos e addidos aos mesmos, 
devendo os que se achavam com licença e em tratamento 
apresentar-se ao quartel-general. Que ao official de dia à praça 
competia, como aos seus auxiliares, fazer recolher presos os 
oficiaes e praças, que recaleitrassem em cumprir a ordem 
assim dada, » 

A seu turno, o ministro da guerra — invocando as mesmas 
razões — mandava que os directores das referidas escolas recom- 
mendassem aos seus alumnos evitassem o mais possivel seu com= 
parecimento ds ruas, com o que dariam elles nova prova de sua 
correcção e patriotismo, tão sobejamente experimentados. 

Graças às medidas do Governo, e ao bom senso da popu 
lação em geral, no dia 11 a calma tinha voltado a todos os es- 
piritos, dando logar a que se apreciassem com imparcialidade os 
factos occorridos. 

E se comprehendeu, desde logo, que outras eram as mani= 
festações cabiveis no momento, Os jornaes cobrindo-se de luto, 
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o commercio cerrando suas portas, os theatros deixando de 
funccionar na noite de 7 de março, como no dia seguinte aconteceu 
com as repartições publicas da Bahia:— eis ahi outras tantas 
formas por que a Capital Federal demonstrou seus sentimentos 
pelo fracasso da 3º expedição, e suas saudades pelas victimas 
ahi sacrificadas. O mais competia ao Governo, ao qual ninguem 
faria a injustiça de suppor indifferente à inesperada catastrophe. 

Por isto, quando milhares de pessoas dirigiram-se ao palacio 
do Cattete para requerer ao Presidente a decretação do estado 
de sitio, o sr. dr. Prudente de Moraes respondeu-lhes — que esta 
medida não era ainda necessaria, pois elle "sentia-se forte e 
prestigiado pela opinião do paiz, o que bastava para defesa, 
da republica. 

E' tempo de registrar umas datas, referentes aos dois coros 
neis, que os jagunços immolaram. 

Nascera o coronel Antonio Moreira Cesar no Estado de São 
Paulo, a 7 de julho de 1850. Praça a 29 de dezembro de 1869, 
foi nomeado alferes-alumno em 26 de dezembro de 1874, alfe- 
res a 31 de janeiro e tenente — por estudos — a 29 de julho de 
1877. Tambem por estudos, fôra promovido a capitão em 14 de 
maio de 1881. Major — por merecimento — a 7 de janeiro de 
1890, a 17 de março do mesmo anno recebia elle a patente de 
tenente-coronel, ainda por merecimento. Coronel graduado a 
3 de março e coronel effectivo, tambem por merecimento, 
a 18 do mesmo mez de 1892, tinha, além disto, o curso do estado- 
maior de 12 classe. 

O coronel Pedro Nunes Baptista Ferreira Tamarindo nas- 
cera, no Estado da Bahia, em 1837; tendo jurado bandeira em 
22 de setembro de 1855, fôra nomeado alferes -em 2 de dezembro 
- de 1860. Tenente em 18 de janoiro de 1808, capitão em 15 de 
outubro de 1870, major, por merecimento, em 23 de janeiro 
de 1889, tenente-coronel effectivo em 21 de março de 1891, em 
7 de abril de 1892 obtivera, ainda por merecimento, a patente 
de coronel. 

Um episodio, pela imprensa opportunamente narrado, che= 
gou a impôr-se com uns tons accentuados de lenda. Os jornaes 
publicaram — que o cabo Arnaldo Roque, ordenança e amigo 


92 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


do coronel Moreira Cesar, tendo ajoelhado junto ao cadaver de 
seu commandante, que era levado numa padiola, fizera em 
gua defesa fogo sobre o inimigo. E, depois de queimar o ultimo 
cartucho, cahira sobre os despojos mortaes do coronel para ainda 
assim livral-o da sanha dos jagunços. 

A dedicação desse soldado foi decantada em todas as cla- 
ves, o para commemoral-a dignamente deu-se até o seu nome 
a uma das travessas mais frequentadas da cidade do Rio. 

Verificou-se, porém, que a historia do cabo Roque era sim= 
ples producto de uma imaginação de poeta. Só em 1900 essa 
praça morreu, victimada pela peste bubonica, na Capital Federal. 

Entrementes, o Governo cogitava da desforra, que lhe era 
urgente tomar. E por isto o ministro da guerra, no dia 7 de 
março, passou ao governador da Bahia o telegramma que se vae 
ler: 

« De ordem minha, general Costallat telegraphou ao coronel 
Saturnino, afim de providenciar para que volte a Queimadas o 
coronel Souza Menezes, e ahi deverá entrincheirar-se, reunir 
todo o pessoal disperso, material e munições espalhadas, oppondo 
a precisa resistencia contra fanaticos, na hypothese de mar- 
charem contra Queimadas; mesmo porque não devemos nos des- 
cuidar da estrada de ferro. Confiado na vossa dedicação pela 
causa que defendemos, espero continueis a nos auxiliar com 
tudo que for preciso, Saudações.» 

Felizmente, os jagunços não se lembraram de perseguir os 
retirantes até longe ; do contrario, tel-os-niam completamente 
esmagado. Voltando prestes à cidadella de Canudos, a gente do 
Conselheiro demonstrou — que não tinha plano algum de campa= 
nha, nem outra cousa pretendia que não fosse a perma- 
nencia tranquilla no seu celebre reducto, cuja posse absoluta 
disputava. 

A situação, porém, cada vez mais se complicava. Era a 
terceira vez— que a força publica se via repellida pelos jagunços 
com perdas numerosas e bem sensiveis. Todos os esforços e sa- 
crificios de sangue e de dinheiro tinham se inutilizado de en- - 
contro à obcecação e à valentia de um pugilo de sertanejos fanati- 
zados. O paiz inteiro vibrava de indignação e de pasmo diante 
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desta verdade contristadora. Cumpria, pois, ao Governo agir sem 
demora para desaffrontar a lei e a sociedade aggravadas. 

E o Governo assim fez, para honra sua e gloria da patria 
brazileira, 


NI 


Na guerra, uma opportunidade perdida produz— não raro 
— consequencias desastrosas, assim como— às vezes— equivale 
a uma verdadeira derrota a retirada, que o general effectua 
sem ter primeiramente empenhado todos os recursos para 
evital-a. 

Polo menos, era assim que Napoleão pensava, quando se 
obstinando em não abandonar o campo de batalha, conseguia 
triumphar afinal do inimigo. 

Fosse inspiração propria de seu genio militar, fosse fé nessa 
estrella que em 1806 elle mostrava ao general Rapp, como em 
181] ao cardeal Fesch, sem que nenhum dos dous lograsse no 
entanto lobrigal-a no céo, não se póle negar— que a confiança 
extrema em si proprio, a fé robusta no valor dos seus comman- 
dados, e certa dóse de ousadia, fundada na consciencia de sua 
boa fortuna, emprestaram sempre ao grande capitão deste se- 
culo o prestigio que o salvava pela resistencia, e o condão que o 
immortalizava pela gloria. 

Demais, uma serie longa de factos historicos póde servir 
de confirmação a este postulado, que a philosophia politica 
sanccionou, de data immemorial: o chefe que confia nos destinos 
da patria não desespera nunco, luta sempre com energia e sem 
descanso. 

A esse proposito alguem *” cita Cesar em Munda, Condé 
em Senef, Nelson em Copenhague, Napoleão mesmo em Ma- 
rengo, Arcole e Eylau. 

Já ponderei— que a terceira expedição a Canudos, além de 
ter precipitado o ataque aos jagunços de Antonio Conselheiro, 


17 Correspondant médical, edição de fevereiro de 1897, 
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veio a se mallograr inteiramente com a morte do coronel Mo- 
reira Cesar; porquanto, este inesperado acontecimento exer- 
cera sobre toda a columna em operações funesta influencia sug- 
gestiva. 

E, comtudo, cumpre reconhecer— que muito maiores e 
mais sanguinolentos teriam sido os effeitos do novo insuccesso, 
si os asseclas do grande fanatico houvessem levado mais um 
pouco por diaute a perseguição à força legal, que se debandara 
precipitadamente. 

Mas, os jagunços não insistiram na primeira idéa, e 
antes, passado o impeto da repulsa, se recolheram à sua cida- 
della, deixando que os agentes e emissarios do Governo se fossem 
dahi afastando mais e mais, sem receio de ser incommodados, 
como já fiz ver. De maneira que, nem nesse periodo agudo da 
luta, nem noutro qualquer, os fanaticos de Antonio Conselheiro 
tomaram jámais a offensiva, limitando sua acção à defesa do 
que elles consideravam seu direito e sua liberdade. 

Ao Governo federal, entretanto, não seria decoroso preterir, 
e nem sequer adiar, o dever em que se achava de restabelecer a 
sua força moral, abalada pelos tres revezes, que as forças legaes 
haviam guccessivamente sofírido. E, como tive atras occasião de 
Salientar, o governador da Bahia fizera sentir essa indeclinavel 
necessidade ao Presidente da republica, se offerecendo para 
auxilial-o com o maior empenho e vigor. 

Nova e mais poderosa expedição foi, conseguintemente, 
organizada com um corpo do exercito nacional, cujo commando 
coube ao general Arthur Oscar de Andrade Guimarães que, a 18 
de março de 1897, aportou à capital da Bahia, acompanhado dos 
batalhões 14º e 27º de infantaria, que tinham sua parada em 
Pernambuco. . 

Cinco dias depois, a 23, chegou à mesma cidade o general 
de divisão José Thomaz de Cantuaria, nomeado commandante 
do 3º districto militar. Mas, a 17, havia já seguido o general 
Arthur Oscar, com destino à villa de Queimadas, ponto esco= 
lhido para base de operações, e onde se tratava de reorganizar 
as forças, que tinham effectuado a retirada de Canudos, após a 
morte do coronel Moreira Cesar. A 9 de abril, ancorou no 
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porto da Bahia, para apoiar as operações militares de Canudos, 
uma divisão naval, ao mando do contra-almirante Carlos Fre- 
derico de Noronha, 

Com pequenos intervallos foram tambem chegando os ba- 
talhões do exercito : 2º, 5º, 79,9%, 129, 15º, 16º, 25º, 309, 31º, 
32º, 33º, 34º, 35º e 40º de infantaria, 2º e 5º de artilharia, e 9º 
esquadrão de cavallaria ; conduzidos alguns em transportes de 
guerra, e outros em vapores mercantes contractados para esse 
serviço especial. Todos os referidos corpos partiram por sua vez, 
com o fim de se reunir aos demais na villa indicada, e ahi se oc- 
cuparam durante muitos dias em exercicios de tactica e pre- 
parativos de marcha. 

A 13 de março de 1897, havia sido aberto um credito ex- 
traordinario de 2.000 contos de réis, destinado às despezas in- 
dispensaveis, que se teriam de fazer com as operações mi- 
litares a realizar no Estado da Bahia. A 13 de agosto, foi 
aberto outro credito, de egual quantia. 

Devo, todavia, não passar em silencio um facto, que então 
causou dolorosa surpresa, ou antes verdadeira indignação a 
quem quer que o testemunhou, ou delle soube a desagradavel 
e pungitiva noticia. 

O elemento militar por nada se queria convencer de que 
OS jagunços animavam-se a enfrental-o por sua propria conta e 
bravura indomavel. Assim, para explicar cs triumphos in- 
contestaveis, que tinham elles obtido, entendeu de attribuil-os 
a uma causa ignota, superior, irremovivel. 

Dahi se originou, seguramente, o recurso de insistir em aver- 
bar como suspeito e parcial todo o povo bahiano, que officiaes e 
soldados tão injustos, quanto exaltados, apontavam por insti- 
gâdor de Antonio Conselheiro, cujas idéas restauradoras ap- 
plaudia e fomentava, no parecer delles. 

Entretanto, o modo de castigar essa estranha e supposta in- 
fidelidade ao regimen vigente não deixava de ter bastante ori- 
ginalidade, e de suggerir commentarios curiosos. 

As praças, que passavam pela eidade do Salvador, de viagem 
para o sertão, commettiam verdadeiros desmandos, pertur- 
bando a ordem publica, levando o susto eo terror à população 
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inteira, que alias devia se reputar garantida com a disciplina e 
patriotismo do exercito brazileiro. 

A imprensa archivou muitas provas da incorrecção, com 
que grande parte da força expedicionaria procedeu, emquanto 
se demorou na capital da Bahia. Conflictos com os soldados de 
policia, assaltos a bonds, invasão de casas particulares, aggres- 
sões a pessoas inermes, violencias contra hoteleiros e vendilhões, 
desacato a senhoras indefesas, eis ahi — numa synthese muito 
rapida — os fructos da prevenção infundada, com que desem- 
barcou em uma terra digna de acatamento e de amor a quarta 
expedição contra Canudos. 

Verberando tantos excessos, em desafogo de uma magua 
incoercivel, um jornal !º escroveu então estas linhas ex-. 
pressivas : 

« Menos correcto tem sido o procedimento de diversas 
praças dos batalhões recentemente chegados a esta capital, 
com destino a Canudos. 

Na melindrosa emergencia em que nos achamos, quize- 
ramos só ter palavras de merecido elogio para enaltecer 6 
comprovado valor do soldado brazileiro ; acima, porém, dos 
nossos desejos está a compenetração do dever, que nos manda 
dirigir daqui solemne appello, em nome da propria disciplina 
do exercito e da pacifica população desta capital. 

No solo sagrado da patria somos irmãos pelos vinculos da 
nacionalidade, e pelo gozo das garantias, que desfructamos à 
sombra protectora da Constituição republicana; e nenhum 
motivo ha para que hostilidades venham sobresaltar o espirito 
publico, tornando suspeita à confiança popular a correcção 
desse exercito armado para defesa da patria. 

RMC MN o o mor MS SE pos 

A farda jámais excluiu a bondade e a justiça, a polidez e 
a obediencia às leis, a elevação de sentimentos e a dignidade de 
caracter,... 


18 A Bahio, n, 353, de 26 do março de 1897, 
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A Bahia não é uma população vencida, e pelo seu passado, 
pelo seu honroso presente, pela sua fidelidade à Constituição 
jurada, não é merecedora de semelhantes represalias, indignas 
na pessoa do adversario, quanto mais no seio do uma popu- 
lação ordeira, donde sahiram os defensores da patria, aquellas 
legiões de Alcides que, nos campos sanguinosos do Paraguay, 
si tombaram, foi no chão da Historia. Ella soube sempre, garbosa 
e enthusiastica, pagar o seu tributo de sangue ; ella jámais 
olvidou glorificar a memoria des herões sacrificados nas aras 
da patria ; e ainda agora ella não recusa sacrifícios em prol 
das instituições republicanas. 

Que o soldado brazileiro, dignificando a classe, tambem 
honre o nome da Bahia, não perturbando-lhe a paz em que 
alicerça as suas crenças democraticas. » 

O procedimento da soldadesca, entretanto, retlectia 
tambem a injusta e errada opinião que, conforme já se viu, 
vogava na Capital Federal a respeito da attitude, assumida 
pelo povo bahiano ante os alarmantes acontecimentos de Ca- 
nudos. 

Os incidentes, occorridos após a morte do coronel Moreira 
Cesar, entre os quaes não foi de menor importancia o empenho 
com que grupos de exaltados procuravam homens de represen- 
tação politica pelo Estado para desfeiteal-os, e talvez mesmo ag- 
gredil-os, demonstram como se tinha formado uma falsa e triste 
opinião sobre a verdade dos factos. 

Como um protesto foi, então, passado à imprensa do Rio de 
Janeiro o telegramma que se segue: 

« A imprensa bahiana, unanime, pelos orgãos infra desi- 
gnados, sciente de que na Capital Federal se procura formar a 
falsa opinião de se considerar a Bahia reducto da monarchia, 
protesta em nome de todas as classes sociaes, que legitimamente 
representa, contra tão injusta e offensiva suspeita; e afirma 
como incontestaveis verdades a opinião republicana d'este Es- 
tado e à sinceridade do seu apoio às instituições vigentes. — 14de 
março de 1897 — Correio de Noticias — Estado da Bahia — 
Jornal de Noticias — Diario da Bahia == Gazeta de Noticias — 
Pantheon — Diario de Noticias = Cidade do Salvador.» 

5498 — 7 TOMO LXIII, P, II, 
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E para rebater a supposição infundada, um desses jornaes 'º 
escreveu: 

« Os sacrifícios do devotamento e da abnegação provada, 
a fraqueza de crenças, a tradicional orientação democratica, 
que consagraram-na sua heroina lendaria, de seios titanicos, é 
que revestem-na desta gravidade e compostura serena, com 
que affronta todas as dificuldades, senhora de si, intemerata, 
forte, e prudente, energica, mas exemplar no criterio, e admi- 
ravel na superioridade de vistas com que procede sempre. 

« Injustiça clamorosa, portanto, é que se erijam em opinião 
corrente essas supposições que vêm echoar neste meio como 
uma offensa á purezã de nossas crenças, uma suspeição à leal-. 
dade dos nossos esforços, uma injuria à grande maioria de 
cidadãos que constituem a população activa, decidida, do povo 
bahiano que, calmo, laborioso e precavido, mantem-se vigilante 
pela estabilidade do regimen.» 

Tambem não foi de bom effeito o facto de terem os batalhões 
14 e 27 conservado as bandeiras em funeral, na marcha que fi= 
zeram pela cidade em direcção aos quarteis. Muito embora se 
dissesse — que era um signal de luto polo insuccesso do ataque, 
tentado pelo coronel Moreira Cesar, a explicação, comtudo, não 
satisfazia ; pois não constava — que o alvitre fosse seguido por 
todo o exercito, mas apenas tomado pelos dous corpos, que che- 
gavam à Bahia,— ao que constava — com o cerebro cheio de 
idéas injustas, e o coração repleto de prevenções immerecidas. 

A quarta expedição, todavia, achava-se em Queimadas. 

O Governo da Bahia, para auxilial-a, tratava de crear mais 
alguns batalhões de policia, e a 10 de maio um delles estava já 
naquella villa, convenientemente acampado. 

A força de linha, antes disto, fôra dividida em duas columnas. 
A primeira dellas, commandada pelo general João da Silva Bar- 
bosa, teve ordem de operar por Monte-Sancto, e constava de tres 
brigadas, a saber: a primeira, sob o commando do coronel Joa= 
quim Manoel de Medeiros, comprehendia os batalhões 7, 14 e 30 


*º Correio de Noticias, de 15 de março de 1897. 
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de infantaria e o esquadrão de cavallaria ; a segunda, sob o com- 
mando do coronel Ignacio Henrique de Gouveia, era formada 
pelos batalhões 16, 25 e 27 de infantaria; a terceira, final- 
mente, sob o commando do coronel Antonio Olympio da Silveira, 
se compunha do 9 e 15 batalhões de infantaria e do 5º regi- 
mento de artilharia de campanha. 

A segunda columna, commandada pelo general Claudio do 
Amaral Savaget, constava de tres brigadas tambem, destinadas 
todas a operar pelo sertão do vizinho Estado de Sergipe. A pri- 
meira dellas, constituida pelos batalhões 12, 31 e 33 de infan= 
taria, e uma divisão de artilharia, foi confiada ao commando do 
coronel Carlos Maria da Silva Telles ; a segunda, composta dos 
batalhões 34, 35 e 40 de infantaria, ficou sob as ordens do co- 
ronel Julião Augusto Serra Martins ; e a terceira, commandada 
pelo coronel Donaciano de Araujo Pantoja, comprehendia os ba- 
talhões de infantaria 26 e 32. 

No dia 21 de maio, o general Arthur Oscar assumiu o exer- 
cicio do cargo de commandante do 3º districto militar, que ficou 
accumulando com o de chefe das forças em operações no centro 
da Bahia. 

A esse tempo, se tornava sensivel a falta de força publica 
para guardar na capital as diferentes repartições, quer da União 
quer do Estado. E foi para attender a essa necessidade que o mi- 
nistro da justiça permittiu o aquartellamento do 5º batalhão da 
guarda nacional, sob o commando do tenente-coronel Manuel 
Lopes Pontes, de aceordo com a requisição feita pelo governador 
da Bahia. 

Aquartelou tambem, mas ficando em reserva para marchar, 
na hypothese de ser solicitado reforço, o batalhão patriotico Mo- 
reira Cesir, que o tenente-coronel Abdon Alves de Abreu havia 
organizado . 

Em Queimadas, o commandante em chefe da expedição tra- 
tava do fazer seguirem para a villa de Monte Sancto os batalhões 
componentes da primeira brigada, à medida que cada qual delles 
mostrava-se sufficientemente aguerrido. Ao mesmo tempo, o ge- 
neral Savaget partia para Aracajú depois deter combinado com o 
general Arthur Oscar o dia em que mais conviria tentar o assalto 
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à cidadella do Canudos; pois era dali que os batalhões de-sua 
brigada haviam do seguir, pelo interior, para se juntarem ao 
grosso da expedição. 

Reunidas, afinal, em Monte-Sancto, as brigadas pertencentes 
à primeira columna, pozeram-se ellas em marcha para Canudos 
no dia 21 de junho, debaixo do commando do general João da 
Silva Barbosa. 

Apressou, de certo, o movimênto dessa columnao facto de 
ge ter espalhado a noticia da approximação da outra columna, 
commandada pelo general Savaget ; posto que não houvesse re- 
ceio de se empenhar esta em qualquer ataque ao reducto do Con- 
selheiro, sem ser de parceria com a primeira: tal era a cons 
fiança, que a todos inspirava o prestimoso militar. 

Eu disse apressou, porque tres mezes eram já passados e 
todos gastos em preparativos, que pareceram talvez intermi- 
naveis. 

« A demora nas operações continuava a impressionar os 
ofliciaes mais soffregos, e o Governo começava tambem a inquie- 
tar-se; porquanto era certo que tinha accumulado de poderes e 
recursos ao commandante da expedição. 

Na secretaria da guerra devem existir minutas de tele- 
grammas, desse tempo, em que o ministro concitava o general 
Arthur Oscar a activar o movimento das forças, afim de evi- 
tar-se o máu effeito, quo essa -demora já ia produzindo no 
espirito publico. » 2º 

A primeira columna, afinal, estava em caminho. Na sua 
retaguarda seguia, guarnecendo os comboios de viveres e muni- 
ções, uma brigada commandada pelo coronel Manu2l Gonçalves 
Campello França, e desta fazia parte o 5º corpo de policia ba- 
hiano, tendo à sua frente o major Salvador Pires de Carvalho 
e Aragão. 

Sem grande difficuldade, a primeira columna realizou o seu 
trajecto, de modo que a 27 de junho achava-se ella em frente a 
Canudos, onde tiroteou com os fagunços durante algum tempo. 
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A segunda columna, entretanto, foi bastante hostilizada 
pelos fanaticos, em grande parte do percurso que teve de fazer. 
O general Savaget se viu forçado a dar combate, por mais de 
uma vez ; e nas passagens de Cocorobó e Trambubu, que são duas 
trincheiras naturaes, onde os jagunços tinham-se abrigado para 
atacar a mesma columna, os soldados da legalidade praticaram 
verdadeiros rasgos de heroismo. O mesmo aconteceu em Macam- 
bira, 

Cocorobó, porém, dista apenas 13 kilometros de Canudos, e 
eram magnificas as posições, que a gente de Antonio Conselheiro 
ali occupava. Além disto, toda ella ostentava, como de costume, 
audacia indizivel e tenacidade incomparavel. De maneira que, 
avistando a força legal que se approximava, não arredou pé» 
mas, ao contrario, recebeu-a com energia o firmeza, respondendo 
com uma fuzilaria bem nutrida ao fogo de que então se tornara 
o alvo. 

Ouçamos, no entanto, ao proprio general Savaget, que, se 
referindo às jornadas de 25 a 27 de junho, assim se exprimiu: 

« Neste ultimo dia, logo à sahida, a vanguarda, que era feita 
pela 6º brigada, encontrou-se com o inimigo em posição de com- 
bate, entrincheirado pelos cimos dos cerros e das casas, que la- 
deiam a estrada desde o ponto donde partiam até Canudos. 
Aquella brigada, porém, reforçada a principio pelo 12º batalhão 
de infantaria, e mais tarde pºlos 31º, 35º e uma ala do 40º, foi 
expulsindo-o de posição em posição, e levando-o de vencida em 
sua frente, apezar da tenaz resistencia que offerecia, pelo fogo 
cerrado e mortifero que sustentava contra a nossa infantaria. 

Só à carga de baionetas é que se conseguia desalojal-os ; mas 
repellidos de uma posição, faziam-se fortes em outras mais 
adiante, e assim successivamente até à noutinha, quando de 
todo desmoralizados e totalmente batidos e desbaratados, reco- 
lheram-se aos seus reductos de Canudos, a cujr vista foi bivaçar 
a nossa vanguarda, de protecção a dous canhões que, desde essa 
momento, iniciaram o bombardeio do arraial. » 

« As nossas perdas, prosegue o distincto genoral, constaram 
de seis officiaes mortos e oito feridos, trinta e quatro praças 
mortas e cem feridas ; ao todo — 148 homens fóra de combate. » 
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Entre os primeiros, contou-se o tenente-coronel Tristão 
Sucupira de Alencar Araripe, commandante do citado ba- 
talhão 12. 

O general Savaget, comtudo, precisava estar nas imme= 
diações de Canudos, pois no dia 27 ahi deveria conferenciar com 
o general Arthur Oscar que, por sua parte, apressara a marcha 
da 12 columna. Quando esta, porém, chegou ao alto da Favella, 
que demora a mil e duzentos metros de Canudos, as avançadas 
do batalhão 25 foram surprehendidas pelos fanaticos. Entretanto 
à voz do commando, essa força se poz logo em ordem de combate, 
e cruzaram-se os fogos com a maior impetuosidade. Note-se — 
que ella já tinha sido atacada no logar denominado Angico, onde 
-— por espaço de quasi uma hora — fôra sustentada uma acção 
renhidissima, dando em resultado a retirada dos jagunços, que 
deixaram quatro mortos no campo, contra dous que a expedição 
perdeu. ças 

Porque já tivessem parado em distancia conveniente as ou- 
tras forças, a artilharia, à medida que chegava ia to- 
mando posição na chapada do oiteiro, sob a acção mortifera da fuzi- 
laria inimiga que pelos flancos e pela frente as hostilizava desespe- 
radamente. E a artilharia começou — dentro em pouco — a 
bombardear a cidadella de Canudos. Os estragos foram notaveis 
6 Teciprocos, porque os jagunços respondiam com energia e in= 
sistencia ao fogo dos canhões, que estrondeavam. 

A” noite foi que o combate cessou. Mas, então, era preciso 
evitar algum ataque de surpreza, que a hora poderia favorecer. 
Por isto, quer nos flancos, quer na retaguarda, foram esten- 
didos cordões de segurança. Favella tinha sido, effectivamente, 
attingida ; mas a circumstancia do momento, em que este facto 
occorrera, junta ao estado de cansaço e fome das tropas, não per- 
mittiu — que a posição conquistada fosse desde logo reconhecida 
em seus detalhes, 

Pela manhã do dia 28, uma brigada marchou com o fim — 
segundo correu—de tomar a estrada geral, e dahi avançar sobre 
Canudos. A verdade, comtudo, é que para tal investida nenhum 
plano assentado existia, e, nestas condições, ella poderia ser fatal 
à 12 columna, 
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Em todo o caso, o movimento daquella brigada não passou 
despercebido aos jagunços que, para embaraçal-o, romperam num 
fogo bem nutrido, que de minuto a minuto se foi generalizando. 

Então, toda a infantaria do exercito, acampada desde a ves- 
pera nesse alto memoravel, começou a agir, e até às 11 horas 
do dia não deu treguas à jagunçada. 

Entrementes, o coronel Thompson Flores, atacado com o 
maximo vigor no morro da Fazenda-Volha, apeiou-se do cavallo 
que montava e foi auxiliar o major Cunha Mattos, comman- 
dante do 7º de infantaria, que estava empenhado na luta. Mas 
uma bala certeira prostrou cadaver o bravo coronel! 

(0) major Cunha Mattos, então, assumiu o commando da bri- 
gala ; pouco depois, entretanto, recebia dous graves ferimentos. 

“Os batalhões 7º e 9º de linha estavam dizimados. 

E a acção proseguia vigorosa, tremenda e sanguinolenta ! 

O major Carlos Frederico de Mesquita, que tinha substituido 
o major Cunha Mattos, quando este fôra ferido, por sua vez 
cahiu banhado em sangue. 

Mas, uma circumstancia, tão imprevista quanto alarmante, 
ameaçava dar à lutanova e sinistra feição. De todos os lados 
exigiam-se munições, que iam de instante a instante escas- 
seando; ao passo que do comboio que as conduzia nenhuma no- 
ticia chegava, 

Afinal, um tiroteio renhido, que se fez ouvir à retaguarda, 
veio explicar aquelia demora, sobremodo inquietadora ; os ja= 
gunços haviam desespsradamente atacado o comboio, quando 
vinha já perto, e lhe interceptaram a passagem no engenho de- 
nominado « Umburana ». 

Nesse momento, o general Arthur Oscar mediu toda a ex- 
tensão do perigo que o sitiava ; e, para conjural-o, felizmente se 
lembrou de enviar um emissario ao general Savaget, com o fim 
de lhe pedir que corresse em seu auxilio, e salvasse a expedição 
de um desastre imminente. 

O alferes honorario Henrique José Leite foi encarregado do 
desempenho dessa importante missão, e pelas 10 horas da manhã 
partiu elle em rumo ao acampamento da 2º columna. Ses: 

enta minutos depois, o general Savaget chegava com as forças 
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de seu commando, trazendo, portanto o soccorro que lhe havia 
sido em boa hora solicitado. 

Verdade é — que o commandante da expedição narrou — 
que à chegada do seu diligente camarada, a 1" columna estava 
já completamente senhora da posição. 

« Correu, não obstante, no MEnnipamieiatos e isso não foi 
contestado, que ao chegar o general Savaget, o commandante 
em chefe recebera-o com a seguinte exclamação: 

— Você salvou-me de uma derrota ! ?! » 

Como quer que fosse, houve ordem para destacar a 2º bri- 
gada, ao mando do coronel Julião Augusto da Serra Martins, 
afim de acudir ao comboio, que continuava a ser atacado pelos 
jagunços e cuja escolta, formada pelo 5º corpo de policia ba- 
hiano, era insufficiente para defendel-o. 

A brigada conseguiu garantir efficazmente o comboio e, o 
que mais é, rehaver quasi tola a munição de que já os fana- 
ticos haviam se apoderado. 

Foi então motivo de reparo o facto do coronel Manoel Gon- 
calves Campello França andar sempre afastado do grosso da 
columna, que aliás o poderia proteger em qualquer emer- 
gencia. E ninguem sabia explicar o motivo por que ficara elle 
completamente livre em sua acção, de modo a se mover a geu 
proprio arbitrio, sem attender à necessidado de se pôr de ac- 
cordo com os outros membros da expedição. Felizmente, esse 
facto não produziu todos os effeitos damnosos de que era susce- 
ptivel, posto que houvesse causado a penuria e a fome, que por 
largos dias a soldadesca supportou. 

A" vista dos acontecimentos occorridos, parecia achar-so 
concluida a primeira phase da 5º expedição, que tendo propria- 
mente começado em Angicos, onde os jagunços, oceultos em suas 
trincheiras de pedras superpostas, offereceram combate, que lhes 
foi entretanto adverso, viera terminar no alto da Favella. 

Em 6 dejulho, o general Arthur Oscar telegraphava ao 
Governo federal por estas palavras: « A segunda columna 
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bateu-se desle 25, a primeira desde 27, mas a Z8 — depois de 
renhidos combates — occupámos o alto da Favella, de onde 
bombardeâmos Canudos. Força muito animada, apezar dos 
grandes sacrificios. Breve teremos a victoria. Viva a repu- 
blica ! » 

E, realmente, os sacrifícios foram de vulto. Subir com a ar- 
tilharia serras escarpadas e transpor areiaes profundos; atra- 
vessar a catinga, eriçada de arvores espinhosas, que faziam 
sangrar faces e pês ; ter escasso alimento e sentir falta de roupa 
e de calçado: eis ahi — num imperfeito summario — o que 
muitas vezes as circumstancias impuzeram ao soldado repu- 
blicano. E elle tudo supportou sem desalento, e elle a tudo se 
resignou com patriotismo e fé, Mas assim mesmo é que uma 
nação se forma, e um povo se prepara, afim de cumprir os altos 
destinos que Deus lhe tem reservado ! 


IV 


E a cidadelta de Canudos continuava a ser bombardeada ! 
Depois dar-se-hia o assalto, naturalmente projectado. 

Apezar, porém, das medidas de provenção tomadas, não 
fôra possivel manter livres as linhas de communicação entre o 
acampament) ea villa de Monte Sancto, que era aliás a base 
das operações. 

As estradas achavam-se infestadas por grupos de jagunços, 
armados todos, e todos dispostos a vender bem caro a vida. E 
esta circumstancia impedia a liberdade de transito, decorrendo 
dahi grande carencia de mantimentos para provisão das forças 
expedicionarias. 

Como foss2 communicada ao governador da Bahia a si- 
tuação melindrosa, que assim se desenhava, mandou elle guar- 
necer por destacamentos policiaes Caldeirão, Jueté, Rosario e 
outros pontos, onde a gente de Antonio Conselheiro costumava 

- ge emboscar para melhor aggredir os conductores dos comboios, 
que passavam transportando viveres. 

Monte Sancto, comtudo, ficava desamparada, em virtude 
da retirada desses contingentes de policia, que até então tinham» 
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na guardado. E para que dahi nenhum damno resultasse, o go- 
vernador ordenou — que seguisse immediatamente para aquelle, 
villa o batalhão patriotico Moreira Cesar. Ao mesmo tempo, 
elle providenciou no sentido do serem remettidas, tanto para 
Monte Sancto como para Queimadas, abundantes munições de 
bocca,. 

O assalto, porém, não se realizava, porque o commandante 
da expedição allegava certo cansaço da força, e falta de ali- 
mentação sadia. Acreditou-se, comtudo, que dentro em breve 
entraria no acampamento um comboio conduzindo generos de 
primeira necessidade, em porção sufliciente, como o deputado 
do quartel-mestre general frequentemente asseverava. E porque 
já se tornasse estranhavel a demora em chegar o tão desejado 
recurso, a 1” brigada foi mandada ao seu encontro; e à marcha 
forçada ella seguiu até Monte Sancto, tendo soffrido a decepção 
de não haver sequer avistado o comboio, em todo o longo per- 
curso que bizarramento venceu, 

Quando o desespero parecia invadir a alma de tantos e tão 
devotados servidores da legalidade, uma fagueira esperança os 
veio encher de fé, e de alegria tambem. 

Dois soldados do batalhão 30, acompanhados por um va- 
queiro, conhecedor das estradas e desvios da zona conflagrada, 
appareceram no acampamento de Favella, como emissarios de 
uma nova feliz. Eram elles portadores de um bilhete do com- 
mandante da 1º brigada, annunciando — que estava já de 
volta, na fazenda de Aracaty, com 180 cargueiros e uma boiada ; 
e simultaneamente pedindo — que um forto destacamento a 
fosse proteger, sobretudo para lhe facilitar a travessia de Jueté 
à Favella. A 2º brigada partiu logo, com esse intuito; o a 
13 de julho entrava no acampamento o comboio, debaixo de 
“acclamações e vivas estridentes. 

A esse tempo já o general Arthur Oscar avaliava as suas 
perdas em 700 homens, entre mortos e feridos, incluindo neste 
numero o general Savaget. 

Considerando-se, entretanto, preparado para atacar a 
gente do Conselheiro, o chefe da expedição resolveu travar com 
ella um combate, que bem poderia ser definitivo. A 18 de julho, 
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ao toque d'alvorada, os batalhões começaram a desfilar em si- 
lencio ; e porque na povoação de Canudos estivesse tudo quieto 
e calado, não faltou quem suppozesse que — por uma surpresa 
= seria ella aniquilada. 

Quando, porém, os mais credulos embalavam-se nessa doce 
esperança, eis que um forte tiroteio se travou nas avançadas do 
batalhão da vanguarda, cujos exploradores transpunham o leito 
“do Vasa-Barris. 

O já citado batalhão 30, deinfantaria, destacara para a frente 
da columna uma companhia, que foi repellindo a jagunçada a 
repetidas cargas de baioneta ; e os commandantes da 3º e da 4º 
brigadas trataram de dispor, então, os outros corpos, do modo 
mais conveniente a garantir o bom exito da acção empe- 
nhada, 

Sob um fogo incessante, que victimava inclemente os de- 
fensores da legalidade, desceram elles uma collina e subiram 
depois outra, conseguindo assim chegar às primeiras casas de 
Canudos. Quando os fanaticos perceberam — que tâmanha van- 
tagem tinha sido obtida pela força do Governo, oppuzeram-lhe 
uma resistencia heroica e memoravel, que honraria a qualquer 
povo guerreiro do mundo antigo ou moderno. 

Do alto da Favella se observava, esse duelo de morte, em que 
desgraçadamente se batiam brazileiros contra brazileiros. 
Todos os corações palpitavam de anceio e de dor. 

Por largo tempo a victoria conservou-se indecisa. Raiou,. 
porém, o momento de ser tomada uma resolução suprema, até 
porque alguns soldados mostravam-se já indifferentes à voz 
do commando, aos signaes dos cornetas e clarins. Vendo isto, não 
poucos dos commandantes metteram-se por entre as fileiras, 
confundindo-se com os seus subordinados, nas proprias linhas 
de fogo; e assim, com esse exemplo de brio e de coragem, todos 
os combatentes reanimaram-se. E “então numa carga arrojada, 
geral, e febril, a enthusiasmada mole dos defensores da lei seu 
precipitou sobre os seus adversarios, que foram a pouco e pouco 
recuando. 

Delles, alguns procuraram refugio nas barrancas do Vaga 
Barris, outros preferiram as vallas existentes aos fundos de 
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uma latada, que havia no quadrante sudoeste da praça, e onde 
estabeleceram seu novo centro de apoio e resistencia. 

Quanto aos velhos, às mulheres e às crianças, correram 
todos para as immediações do sanctuario, em que o Conselheiro 
costumava pontificar. 

Em todo o caso, vantajosas posições estavam já eoiquirtdas 
e era mister — que a columna por emquanto se limitasse a 
mantel-as. Os differentes corpos, em consequencia da refréga 
sustentada, se resentiam de certa desordem ; muito enfraquecida 
se encontrava a linha de ataque, prejudicada por grande nu- 
mero de baixas; ao passo que os fanaticos pareciam cobrar 
novos elementos de força e vigor, como attestavam a cada 
instante os estragos, que elles causavam no meio dos ba- 
talhões. 

Foi expedido, nesta delicada emergencia, um emissario ao 
general Arthur Oscar, pedindo-lhe reforço, que deveria ser 
prestado pela 6º brigada; mas esta achava-se já distribuida por 
outros pontos, de sorte que, nenhuma reserva existindo, se tor- 
nava impossivel attender à requisição assim feita. 

Sobre as providencias a tomar conferenciaram, junto ao 
comiterio, os commandantes das tres brigadas compromettidas 
na acção, quando uma bala veio alojar-se no braço direito do 
coronel Carlos Maria da Silva Telles, o qual dentro em pouco es- 
tava todo banhado em sangue. Outros officiaes receberam 
tambem ferimentos graves, e alguns ali mesmo exhalaram o 
derradeiro suspiro, como aconteceu com o capitão Nunes de 
Salles, que commandava — interinamente —-o 5º batalhão. 
Foi ferido egualmente o coronel Julião Augusto da Serra 
Martins. 

Era bem de ver — que os jagunços recrudesciam de audacia, 
em virtude da situação melindrosa, a que as forças legacs 
haviam chegado. Pois a verdade era — que as praças, além de 
muito reduzidas, estavam completamente exhaustas; para po= 
derem ellas attingir às egrejas, teriam que se expôr ao fogo 
incessante que cruzava das casas, repletas de eximios escope- 
teiros ; e a suspeita de que o arraial fôra minado contribuia para 
avolumar o perigo. 
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O general em chefe mesmo se mostrava convencido da vera- 
cidade desse boato, e o transmittira para o Rio de Janeiro em 
telegramma de 21 de julho. 

Tal conjuncto de circumstancias aconselhayva, naturalmente, 

“que não se arriscasse mais um passo sequer para deante. Por 
emquanto, bastaria conservar as posições conquistadas, muito 
embora o cordão de vigilancia ficasse collocado, como effectiva- 
mente ficou, em lógar que não parecia o melhor. 

Os jagunços, comtudo, continuavam suas hostilidades. Nin- 
guem podia estar tranquillo. Das egrejas e das casas caiadas 
partiam tiros frequentes e certeiros. E só à noite foi que se 
poude dar sepultura aos mortos e remover os feridos para o hos= 
pital de sangue. 

O peior foi o receio de que os fanaticos, protegidos pela 
escuridão, tentassem alguma investida a deshoras, o que não 
lhes era difficil por conhecerem a palmos o terreno em que se 
moviam. E o receio crescia à medida que s: chegava ao conhe- 
cimento exacto do estado da columna, invadida pelo panico e 
pela desordem. Mas o Conselheiro — por nossa fortuna — não 
soube aproveitar a excellente opportunidade. 

Communicando ao governador da Bahia os acontecimentos 
que acabam de ser narrados, o general Arthur Oscar, em tele- 
gramma de 19 de julho, assim se expressou: 

« Ataquei hontem Canudos pelo flanco esquerdo e retaguarda. 
Falta-nos uma pequena parte. Força do inimigo superior à 
nossa em numero. Não abandonarei as posições, conquistadas 
com tantos sacrifícios, pelo que peço-vos recursos de forças com 
urgencia. Muitas baixas, rednctos centraes de difficilimo assalto.» 

Era natural, entretanto, que o commandante da expedição, 
passado que fosseo primeiro momento, procurasse examinar a 
sua verdadeira situação em Canudos, verificando os resultados 
reaes, obtidos na investida cffectuada no dia 18. E elle teve 
pressa em fazel-o. Depois deu conta de quanto colhera de sua, 
inspecção, passando ao Governo federal um telegramma de onde 
extraio os topicos a seguir: 

« Após minucioso reconhecimento hoje ( 23 de julho), con- 
statei que oc:upamos dous consideraveis nucleos de casas, dos 
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cinco em que Canudos ge divide, restando-nos ainda a maior e 
mais importante parte, onde se acham as egrejas nova e velha, 
sondo aquella o poderoso reducto central do inimigo. Deéla- 
rou-me um jagunço, em depoimento que merece ser attendido, 
estarem as egrejas e cireumvizinhanças minadas com polvora, 
pelo que não julgo prudente o assalto nestas condições. O sítio 
completo seria o aconselhado. Pessoal de que disponho é insufi- 
ciente. Tenho 2.600 homens para a luta, precisando ainda de 
5.000. » Eis o que então dizia o general Arthur Oscar. 

E acrescentava — que nesse numero não entravam as 
praças, que especialmente pedia para o serviço da artilharia. 

Quanto às baixas que a expedição tinha já soffrido, o dicto 
general as calculava em mais de 800. 

E ellas tinham de augmentar, por mal nosso.» 

Assim foi que, pelas 8 horas da manhã do dia 24 de julho, 
08 jagunços atacaram valentemente as forças legaes, a começar 
pela linha que cobria o flanco direito das posições que ellas 
occupavam ; e com tamanha impetuosidado o fizeram — que, 
dentro de poucos minutos, o combate estava generalizado até 
à extrema esquerda da linha negra. 

E” de crer — que o objectivo principal da temeraria inves- 
tida fosse a posse de um canhão que, estando assestado no 
referido flanco, prejudicava immensamente os fanaticos, em 
cujas fileiras espalhava elle a morte cada vez que troava. . 

A verdado é — que OS jagunços avançavam cegos, obsti- 
nados, intrepidos, para aquella bocca de fogo, procurando to= 
mal-a à sua guarnição, sem que ao menos reflectissem na des- 
egualdade das armas então em conílieto. 

E — com certeza — si não fôra a morte do sub-chefe Pajeú, 
cuja bravura todos elles admiravam, cuja presença servia a 
elles todos de estimulo e fiança, o encontro daquelle dia, po- 
dendo ser muito mais sanguinolento e porfiado, teria produzido 
portanto consequencias mais desastrosas. 

Diante do cadaver hirto de Pajeú, porém, tomaram-se os 
seus commandados de um temor supersticioso e de uma an- 
gustia incoercivel. Bateram, por isto, em retirada para ir no 
gremio de seus correligionarios agitar a bandeira de novas 
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represalias e vinganças, como preito de reconhecimento e sau- 
dade à memoria do valoroso mestiço. 

E os commanjantes da linha negra, despertados pela oc- 
currencia inopinada queos havia assaltado, trataram logo de 
construir um entrincheiramento, com o fim de defenderem mais 
eflicazmente as suas importantes posições. 

Certo é — que, a 29 do citado mez de julho, o general 
Arthur Oscar vinha rectificar a sua primeira communicação 
para elevar a 1.737 o numero das baixas, que a expedição já 
registrava, 

E todo esse destroço era consummado por sertanejos que, 
bem longe de observarem as regras do uma guerra regular, 
pelejavam à sua maneira: ocrultando-so nos mattagaes para 
atirar dahi mais a salvo, transpondo à pé — num só dia — se- 

“tenta kilometros e mais, e vencendo essas distancias, sem car= 
retas nom bagagens, pois conduziam comsigo mesmos a quan= 
tilade de mantimentos indispensavel para não morrerem á 
fome ! 

Talvez pelo pasmo, que tanto valor e energia lhe incutiam, 
manifestasse o chefe da expedição o desejo ardente de ver um 
jágungo vivo. Custou, porém, muito a ser satisfeita a vontade do 
general Arthur Oscar, que ainda a 29 de julho se lamentava de 
não tel-o conseguido, apezar da recompensa pecuniaria com que 
estimulava a ambição de seus soldados. 

Nem todos estes — é a verdade — cumpriam com stoicismo 
o seu dever, de modo qte varias deserções foram sendo ac- 
cusadas, com prejuizo da disciplina e quebra do brio militar ; si 
bem que até certo ponto explicaveis pela fome que as praças 
estavam soffrendo. Porquanto, desde que a columna se tinha 
movido de Monte Sancto fôra recebendo meia ração, e apenas um 
quarto della se lhes dera em Canudos, onde mesmo houve dias 
em que nenhuma comedoria se distribuiu. Não foram, no entanto, 
sómente soldados que abandonaram seu posto ; alguns alferes o 
fizeram tambem. Mas, os que souberam soffrer e reagir deram 
exemplos dignos de ser commemorados ; e para comprehendel-o 
bastará recordar — quo havia forças da expedição a 200 metros 
apenas de distancia das forças indomaveis do Conselheiro, 


1142 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Como consequencia dos ataques efectuados, a 30 de julho, 
existiam 1.200 feridos approximadamente no acampamento do 
exercito legal; e 300 dentre elles foram mandados para a 
capital da Bahia, em cujos hospitaes deram entrada. In- 
cluiam-se naquella cifra 114 officiaes, fóra os 40 que já tinham 
cahido mortos. 

O general Arthur Oscar, impressionado por esses claros, 
que iam sendo abertos nas forças de seu commando, e promet- 
tiam de dia em dia augmentar, instava com o ministro da 
guerra para que lhe remettesse o reforço de 5.000 homens que 
já lhe havia pedido. E o seu plano era—levar o cerco atê á 
margem esquerda do Vasa-Barris, cortando todas as communi- 
cações pelo norte, comquanto a linha assim ficasse muito delgada 
e sem reserva, e franca a estrada de Uáuá, bem como a de Ca- 
lumby e do Cambaio. Ao mesmo tempo, o chefe da expedição 
appellava para os ofliciaes, que tinham servido no Paraguay, 
em Nictheroy, no Rio de Janeiro e no Rio Grande do Sul, afim 
de que dissessem — sijámais haviam visto uma guerra como a 
de Canudos, 

E'o que consta de um telegramma seu datado de 29 de 
julho, e dirigido ao ministro da guerra. 

E” certo, porém, que antes mesmo de receber qualquer pe- 
dido o Governo, prevendo a necessidade de algum reforço, 
enviara para Canudos uma outra brigada de que foi comman- 
dante o general Miguel Maria Girard. Era ella formada pelos 
batalhões 22 de infantaria, commandado pelo coronel Bento 
Thomaz Gonçalves, 24, pelo tenente-coronel Raphael Tobias, 
e 38, pelo coronel Philomeno José da Cunha. O effectivo do 
primeiro desses corpos elevava-se a 500 praças de pret, inclusivo 
50 que se tinham voluntariamente alistado ; o do segundo a 
453,e 0 do terceiro a 376, além do destacamento, que estava 
no Espirito Sancto, e ge lhe reuniu na Bahia. Em 19 de ju- 
lho, a brigada desembarcou, sob uma chuva de applausos e 
congratulações, na capital desse ultimo Estado. 

O governador facilitou todos og meios de transporte de que 
necessitava o general Girard para as munições que trazia, o 
lhe forneceu — por conta do Estado — para cima da 300 mua- 
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res. Assim apparelhados, no dia 28 de julbo seguiram para 
Queimadas os batalhões 226 24, e no dia 30 o batalhão 38, 
acompanhado do commandante da brigada. Este, ao tomar o 
seu destino, passou dessa villa o telegramma seguinte: 

« Exm, Sr. governador da Bahia — Graças aos meios 
transporte fornecidos por v. ex. a brigada acaba de partir para 
Canudos. Saudações. — General Girard,» 

Por sua vez, o governo do Estado havia reforçado tambem 
a força policial, que estava” auxiliando o exercito na cruzada 
contra o fanatismo e a desordem. 

Parecia que dispondo, afinal, de novos e mais poderosos 
recursos, graças aos quaes poderia restabelecer as communica- 
ções francas e livres ontre o acampamento e Monte Sancto, o 
general em chefe não tinha que vacillar. O ataque aos pontos 
da cidadella, até então incolumes, impunha-se como condição 
de bom exito e prestigio para os soldados da republica. O chefe 
da expedição, comtudo, foi de outro parecer ;e, como fim de 
justifical-o, expoz as razões, que eu vou summariar. 

As forças assaltantes orçavam por 3.500 homens, mais ou 
menos, depois que — em meiado de agosto — chegara a Ca- 
nudos a brigada Girard, que aliás fôra atacada pelos jagunços 
no logar denominado Rancho do Vigario, e perdera ahi dous 
officiaes, tendo a custo desembaraçado o caminho, graças - prin- 
cipalmente a um rasgo de valentia praticado pelo capitão 
Gomes Carneiro, qua commandava o batalhão 15. O general Ar- 
thur Oscar entendeu — que aquelle numero de praças não 
bastava ainda para se tentar a acção definitiva. 

Accrescia — que era sensivel a falta de officiaes superiores, 
tanto que quasi todos os corpos estavam sendo commandados 
por capitães e tenentes. 

E a suspeita de que as egrejas, onle a gente do Conselheiro 
se abrigava, estavam minadas de explosivos, contribuiu muito 
para que o chefe da expedição se limitasse a manter as posições 
conquistadas, e reclamasse do Governo da União novos re- 
forços, que se tornavam — no seu conceito — indispensaveis. 

Até que chegassem ellos, a expedição ficara esperando ; sendo 
que não teve importancia quanto occorreu durante esse tempo. 

5198 — 8 TOMO LXIII, P. JI. 
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Apenas ha para mencionar — a destruição das torres da egreja 
nova, após um bombardeio cerrado que durou seis horas, tendo 
sido — dias antes — arruinada a frontaria da egreja velha, cujo 
sino viera a baixo. Tambem se póde registrar— a investida que 
o coronel Olympio da Silveira, à frente do batalhão 27, fez contra 
a Fazenda Velha, cujo reducto — guarnecido por uns 20 ja= 
gunços — tomou de surpreza. 

A opinião publica, porém, não se mostrava itooitá o ; ella 
exigia muito mais. A demora em se pôr termo a uma luta 
que tanto emocionava o espirito nacional, dava logar a com» 
mentarios de toda ordem. 

Não houve desfallecimentos, é certo; confiavam todos nã 
boa direcção do Governo, e na justiça da causa, que elle defen- 
dia. Mas, não ha negar — que o vulto de Antonio Conselheiro 
ia assuminde proporções cada vez mais phantasticas, o o páiz 
inteiro, sacudido pelo espanto e pela inquietação, voltava as 
vistas para Canudos, onde não faltou quem acreditasse — 
que ia ser jogado o futuro da republica, 

Um novo esforço ainda, e a paz estaria restabelecida, e a 
lei seria vingada. 


v 


Muitos e variados motivos concorriam para o retardamento | 


das operações militares em Canudos, o que estava aliás contra- 
riando o Governo, e surprehendendo ão mesmo: tempo à nação. 

Da experiencia, colhida nas expedições anteriores, o ge- 
neral Arthur Oscar concluia para o perigo de emprehender o 
assalto definitivo à cidadella do Conselheiro, antes de achar-se 
premunido dos elementos capazes de garantir a victoria às 
forças legaes, evitando-lhes portanto um novo desastre, cujas 
consequencias poderiam ser fataes às proprias instituições. 

Os jagunços mantinham-se numa attitude de hostilidade 
grandemente nociva. Os tiros que elles faziam, sem inter- 
mittencia apreciavel, iam certeiros ao alvo. E ninguem ousava 
aventurar um passo sem a maxima cautela, pois que as balas 
choviam de todos os pontos, embora não se visse quem as ati= 
rava com tamanha precisão, : 


e. 
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Corto é que, por um periodo não curto, as eraganas 0s- 
tacionaram completamente. 

Este facto, como se vê, era explicavel pela prudencia com 
que então convinha agir. E si ella foi talvez demasiada, de- 
veu-se à falta dessa audacia, tão sympathica à fortuna, e bello 
predicado dos grandes capitães, antes do que ao desejo — aca= 
riciado por quem quer que fosse — de adiar impatrioticamente o 
desfecho da campanha. 

Eº verdade — que ofliciaes superiores, como os coroneis 
Silva Telles e Serra Martins, além do general Savagot, se 
tinham retirado de Canudos, pela impossibilidade de ahi con- 
tinuarem, feridos como infelizmente se encontravam. Não era, 
porém, só disto que provinham grandes embaraços ao movi= 
mento da expedição. 

Notavam-se, por exemplo, no serviço dos fornecimentos, a 
mesma irregularidade e a mesma desordem, que se tinham 
* feito sentirem Monte Sancto, de onde as forças partiram rece- 
bendo apenas meia ração. 

Por esse motivo, a penuria chegara ao extremo dos sol- 
dados disputarem — com as armas na mão — a posse de um 
cantil de agua potavel. 

Elles, que se dariam por satisfeitos com carne, farinha e 
sal, de nada disto absolutamente dispunham ; pelo que eram 
forçados a se alimentar apenas com o producto das caçadas, que 
todos os dias faziam, e muitas vezes com raizes de imbuzeiros 
e de outras terebinthaceas. Algumas praças não tinham mais 
o que vestir. Accrescia que ainda se estava esperando pelo 
resto do reforço, pedido pelo chefe da expedição, que ainda o 
reputava imprescindivel para completar o sitio já de muito 
iniciado. 

Esse mão estado de cousas era aggravado por alguns 
escandalos, que a população bahiana sabia e commentava. 
Assim é que se contava um ardil, usado por certos especula- 
dores para usufruirem proventos illicitos, numa quadra em 
que era dever de todo cidadão ordeiro é honesto auxiliar o Go- 
verno para desaffrontal-o das dificuldades, que tão injustamento 
o opprimiam, 
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Corria como certo, — que dos bois e cavallos, fornecidos á 
expedição, todos quantos iam ficando pelas estradas, por can- 
saço ou extravio, eram depois ajuntados, e revendidos aos 
prepostos do Governo, que dest'arte comprava por bom mer- 
cado aquillo que já era seu. 

Si a muito custo se poude, afinal, organizar um serviço 
de comboios entre Monte Sancto e Canudos, incumbindo-se de 
dirigil-o a um official do batalhão 17º — o capitão Castro Silva, 
nenhum resultado comtudo esta medida produziu. Sempre com 
bom exito, 03 jagunços atacavam todos os comboios que passa- 
vam para o acampamento, posto que delles unicamente tomas- 
sem as armas e as muuições de guerra. Quanto ao mais, aban- 
donavam na estrada, com repugnancia e desdem. 

Do que fica ahi narrado é natural concluir — que o Go- 
verno precisava providenciar energicamente para apressar o 
desenlace de uma luta que, no começo, parecera sem conse- 
quencias, mas andava já. preoccupando seriamente os espiritos, 
e prendendo as attenções em todo o paiz. 

Referindo-se a essa delicada situação, disse o general João 
Thomaz Cantuaria: 

« Collocadas nossas forças em condições desvantajosas, co- 
meçaram a surgir as maiores difficuldades ; e estas assumiram 
taes proporções, alarmando o espirito publico, que — para re- 
movel-as — entendeu o Governo fazer seguir para o theatro da 
acção o illustre ministro da guerra, o nunca assás pranteado 
marechal Carlos Machado de Bittencourt, que partiu desta ca- 
pital ( Rio de Janeiro) a 3 de agosto do anno findo.» *? 

« Estabelecendo seu quartel general em Monte Sancto, con- 
tinúa o citado militar, o inolvidavel marechal, com a acti- 
vidade e energia proprias do seu austero caracter, promoveu 
todos os recursos necessarios a accelerar as operações de 
guerra; e tão acertadamente procedeu, tão eficaz foi o seu 
concurso que, pouco depois de sua chegada, fechava-seo sitio,» 23 


22 Relatorio do ministro da guerra, em 1898, pag, 7. 
23 Idem idem. 
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Confirma a palavra official o que escreveu quem tomou 
grande parte na campanha: 

« Em pouco tempo, o ministro da guerra conseguiu orga- 
nizar um serviço methodico de comboios, e dessa fórma a nossa 
situação melhorou consideravelmente, 

« Voltava a animação dos primeiros tempos; à época do 
abatimento physico substituia uma phase de relativo con- 


forto.» ** 
E' que o ministro de tudo se havia minuciosamente in- 


formado, e a tudo se esforçava por attender. 

Da capital da Bahia o marechal Bittencourt telegraphara 
ao Governo, em 14 de agosto, dizendo: 

« Estou convencido de que um dos maiores males tem sido a 
fome; tendo empregado os maiores esforços para conseguir 
grandes remessas de generos, já alcancei melhorar e espero 
em breve completar esss ramo de serviço. Para não augmentar 
o consumo em Canudos, mandei batalhões 29º, 37º e 39º acampar 
provisoriamente em Monte Sancto. Logo que marcharem todas 
as forças, eu seguirei para Queimadas e Monte Sancto, afim de 
augmentar os comboios, para o que já se reunem animaes 
vindos de longe.» 

Vem a pello recordar aqui — que, na situação afllictiva, a 
que tinha chegado o exercito em operações, muito lhe valeu o 
- governador da Bahia, pois mitigou-lhe a fome, na phrase do 
general Silva Barbosa, que a Imprensa, do Rio de Janeiro, pu- 
blicou em 25 de julho de 1899. 

Importa saber — que o Governo federal, tendo resolvido 
mandar para o centro das operações o ministro da guerra, 
deliberara simultaneamente mobilizar os batalhões de ns. 4, 28, 
29, 37 e 39 de infantaria de linha, assim como acceitar os 
offerecimentos, que das forças policiaes respectivas lhe haviam 
feito os Estados de S. Paulo, Amazonas e Pará. 

De modo que, a 6 de agosto, chegaram à capital da 
Bahia, não sómente o marechal Bittencourt, mas ainda o 


2+ Dantas Barreto, Ultima expedição q Canudos, pag. 191, 
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1º corpo da brigada policial paulista, commandado pelo tenente- 
coronel Joaquim Elesbão Reis, e os batalhões 37 e 39 de 
linha, de que eram, respectivamente, commandantes o tenente- 
coronel Firmino Lopes do Rego e o coronel Claudio de Oliveira 
Cruz. O effectivo do corpo policial de S. Paulo subia à 600, 
e o dos outros dois batalhões indicados a 632 praças. 

Foram successivamente desembarcando, naquella cidade, 
os outros batalhões de linha, designados para a campanha. 
No dia 10, o 29, cujo commandante era o coronel João 
Cesar Sampaio, e que contava 28 officiaes e 280 praças de 
pret; no dia 16, o 28, commandado pelo tenente-coronel 
Antonio Bernardo de Figueiredo, com 47 officiaes e 250 praças 
de pret; no dia 19, o 4º batalhão de infantaria, sob o com- 
mando do major Frederico Lisboa de Mara, com 17 officiaes, 
4 cadetes e 252 praças de pret. Chegou tambem, no dia 15, 
a brigada policial do Pará, composta de dois batalhões de 
infantaria com um effectivo de 580 praças, e commandada pelo 
coronel José Sotero de Menezes. No dia 21, finalmente, aportou 
à mesma cidade o vapor nacional Carlos Gomes, conduzindo a, 
seu bordo o batalhão de policia do Estado do Amazonas, com 28 
officiaes e 300 praças de pret, sob o commando do tenente 
coronel Candido José Mariano. 

Escusado é rememorar a gentileza e o enthusiasmo, com 
que o Governo e o povo da Bahia receberam todos esses 
bravos soldados, cujo nobilissimo empenho era desaggravar 
a lei ofendida, restabelecendo o prestigio da autoridade, 
que estava sendo desacatada por “uma porção de brazileiros 
desorientados, posto que valentes e destemidos. 

E porque havia pressa em castigar esses, que se tinham 
rebellado, e se mostravam cada vez mais impenitentes, os 
batalhões trataram de seguir logo para seu destino, dese- 
Josos de attingir o logar, onde Antonio Conselheiro fundara 
sua cidadella e geu povo. 

Assim foi que partiram para Queimadas: a 9 do refe- 
rido mez de agosto, o batalhão de policia de S. Paulo ; 
a12,037;a 13,0 29: a 14,0 39, todos tres de infantaria 
do exercito; a 15, a brigada policial do Pará; a 19 o 
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28,6 a 240 4º, ambos estes tambem de infantaria ; e, final- 
mente, a 27 o batalhão de policia do Amazonas. 

No dia 22, entretanto, o ajudante general passara ao 
governador da Bahia o telegramma, que se segue: : 

“* «Neste momento recebo telegramma commandante guar- 
nição sobre necessidade de medicos e pharmaceuticos para força 
em operações no interior do Estado. Appellando tradicional ci. 
vismo do povo bahiano, peço vosso valioso auxilio na satisfação 
de tão urgente necessidade, na parte que vos couber. Saudações.» 
1”? Correspondendo pressurosamente ao convite que, em 
consequencia deste despacho, lhes dirigira o mesmo gover= 
nador, as classes medica e academica, de cujos serviços 
clinicos aliás o Governo já se estava utilisando na capital 
da Bahia, manifestaram-se dispostas a marchar para Canudos. 
Dois facultativos, os drs. Virgilio de Araujo Cunha e João 
Belfort Saraiva de Magalhães, bem como varios estudantes 
de medicina, se offereceram immediatamente para se reunir 
à força em operações no interior do Estado. 

A 27 de julho uns, e a 3 de agosto os outros, par 
tiram todos —afinal : — dois medicos e sessenta e dois academicos 
para o centro, onde se portaram com abnegação e zelo dignos 
dos maiores encomios, quer nos hospitaes de sangue, montados 
em Queimadas e Monte Sancto, quer no acampamento de Favel- 
la. Para cumulo das contrariedades então sentidas, alguns desses 
jovens caridosos foram acommettidos de variola, epidemia que 
grassou com intensidade naquellas villas, obrigando a se abrirem 
hospitaes de isolamento ; mas ahi, junto ao leito dos enfermos os 
estudantes poupados pela peste se revelaram mais ainda sublimes 
de dedicação e de amor. 

As poucas noticias que a esse tempo davi do theatro dos 
acontecimentos, não eram de natureza a moderar a impaciencia, 
manifestada do norte ao sul da republica. De mais impor- 
tante o que se soube foi ter o batalhão 25 de infantaria 
avançado até 15 metros da egreja velha, cujo madeiramento 
— dentro em pouco — ficara reduzido a cinzas, em conse- 
“quencia do fogo que lhe puzera o alferes Adolpho Lopes da 
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Dosses damnos vingavam-se 03 jagunços, atacando a linha 
negra com um vigor excepcional, que bem patenteava a 
tompera rija de sua envergadura, e a robustez inabalavel de 
sua fé. 

Constou, então, que de algumas fabricas nacionaes, exis- 
tentes no Estado, se faziam remessas de polvora ao Con- 
selheiro, o qual accumulava assim elementos para sustentar a 
campanha, em que anlava empenhado. As autoridades com- 
petentes providenciaram para a cidade da Cachoeira e outros 
pontos, afim de que se pozasse cobro ao abuso. Asseguro, 
porém, qu: o boato era de todo infundado. 

Não ha negar, entretanto, que as ultimas providencias 
tomadas tinham levantado o animo das forças expedicionarias, 
em cujo denodo e patriotismo confiava a republica, infeliz- 
mente alvoroçada,. 

A serie de novas medidas assentadas estava ainda por 
completar, mas era. indispensavel ir até ao fim com ellas. 

Então, o chefe de policia dr. Felix Gaspar se trans- 
feriu para a villa de Queimadas, afim de reorganizar o 
serviço do transporte de munições de guerra e de bocca para 
Monte-Sancto. A 11 de agosto, o digno funccionario iniciou 
seus trabalhos, com o exito mais brilhante; e até o fim de 
setembro os dirigiu com a maior solicitude e competencia. 

Pela manhã de 7 de setembro, no entanto, entrou em 
Monte Sancto o ministro da guerra, acompanhado do seu es- 
talo-maior e do coronel Affonso Pedreira de Cerqueira, com- 
mandante do regimento policial da Bahia, que levava com- 
sigo seis ofliciaes, 100 praças de infantaria o 20 de cavallaria, 
todas partencentes ao dicto regimento, 

Já ficou devidamente assignalada a feição nova, que a cam- 
panha tomara com a presença do marechal Machado Bittencourt, 
que soube multiplicar-se para lhe imprimir a direcção mais 
acertada, proveitosa, o economica possivel. 

A 12 de setembro, o illustre militar telegraphava ao gover. 
nador da Bahia por estas palavras: Ee : 

« Recebi, hontem à tarde, uma « parte »:dogeneral Arthur 
Oscar, communicando haverem nossas forças derrubado ag duas 
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torres da ogrej? nova, tom do de surpreza a trincheira inimiga, 
que protegia a estrada do Cambaio e a Fazenda Velha, em cujas 
posições se mantêm, e tendo tido prejuizo apenas de quatro 
soldados feridos e um morto. » 

No mesmo despasho, oc ministro da guerra agradecia ao go- 
vernador a certeza, que lhe dera, de pôr à sua disposição em 
Queimadas, dentro do prazo de vinte dias, 200 muares de que a 
expedição muito carecia. O facto vem corroborar a prova exis- 
tente e irrecusavel do empenho e da lealdade, com que ag au- 
toridades da Bahia secundavam todas o trabalho e os es- 
forços do Governo federal para terminar a luta civil, que tant? 
estava ponalizando o paiz. 

A 19 de s3tembro, o tenente-coronel Siqueira de Menezes 
collozou-se à frente de tres corpos de infantaria, afim de des- 
cobrir o meio de se fornecer agua ao acampamento pelas es- 
tradas do Cambaio e do Columhy ; visto que era escassa a 
quantidade do precioso liquido, que podia ser conduzida pela es- 
trada do Rosario, por onde aliás viajavam todos os comboios* 
cujo serviço ia sendo então feito com seriedade e frequencia. 
O digno official desempenhou-se de sua commissão com o ma- 
ximo successo, e a occupação das posições mais importantes da. 
quellas duas primeiras estradas impediu que os jagunços conti-= 
nuassem a se utilizar dellas, de sorte que apenas poderiam se 
servir da terceira, que marginava a Varzea da Emma, 

Em caminho, o tenente-coronel Siqueira Mendes apprehendeu 
cerca de 20 animaes, que transportavam cargas de Uáuá para a 
cidadella dos fanaticos; e teve occasião de ver o modo engenhoso 
por que se tinham estes fortificado, construindo abrigos excel- 
lentes. 

O essencial para elles era ver sem ser visto, conseguir que o 
a'lversario não atinasse de prompto com as linhasde onde partiam 
o3 fogos convergentes, estivessem ellas localizadas no centro da 
catinga emmaranhada, ou nos altos barrancos dos rios esgotados: 

E os jagunços o conseguiram por muitos dias crueis. 

Felizmente, a 23 um batalhão de policia do Amazonas apos- 
sou-se da estrada da Varzea da Emma ; e, graças a esta circum-= 
stancia, O gitio se tornou então completo, estando — de mais — 
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garantido por alguns batalhões, que haviam ficado de reserva, 
Os jagunços não davam, comtudo, o menor signal de contrarie- 
dade ou desanimo. Fosse por ignorarem a verdadeira, situação 
em que se encontravam, fosse porque em nenhum caso ella 
os aterrasse, exacto é — que elles oppunham resistencia cada 
vez mais formal e tenaz. E não se limitavam a isto só, pois a 
todo proposito chacoteavam da força legal, suppondo-se talvez 
invenciveis. Ia a este extremo a influencia suggestiva de 
Antonio Conselheiro, 

Mas, a realidade, era de molde a esmorecer os mais va- 
lentes. Fechado, como se achava afinal o sítio, a rendição dos 
fanaticos seria questão de mais ou menos tempo. Porque elles 
evidentemente não poderiam receber de fóra mais auxilio algum, 
e os mantimentos de que ainda dispunham estariam consumidos 
num prazo curto, bem como as munições de guerra, que já lhes 
iam faltando visivelmente. 

No dia 25, entretanto, os tres batalhões de policia do Ama- 
zonas, ao mando do tenente-coronel Sotero de Menezes, de con- 
certo com o 37 de linha, pozeram-se em movimento com 
direcção à Fazenda-Velha e à estrada do Cambaio. E, tendo tido 
um encontro com a jagunçada, travou combate com ella, ven- 
cendo-a depois de muitos lances de heroismo, praticados de parte 
à parte. Na acção foi morto um soldado republicano, e mais 
quatro cahiram feridos. Calculou-ss em cerca de 200 os claros 
abertos nas fileiras dos rebeldes. A artilharia, porém, já difficil- 
mente funccionava, porque, estando as linhas da expedição 
muito proximas da egreja nova, corriam o risco de ser por ella 
offendidas. 

Como quer que fosse, estava tomada a trincheira, que pro- 
tegia aquellas duas importantes posições; e, assim, mais um 
passo se adiantara para tocar ao termo da luta memoranda. 

Nem era isto só. 

Porque o sitio tivesse sido estreitado, em virtude das van- 
tagens ultimamente obtidas pela força legal, os jagunços ficaram 
privados de abastecer-se d'agua durante o dia; apenas à noite 
podiam fazel-o, mas correndo sempre risco enorme, e nunca 
apanhando toda a quantidade de que careciam, Nessa faina 
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obrigada, muitos morriam de inanição e cansaço, junto ao 
leito do Vasa-Barris, então quasi seeco. 

Bem se comprehende — quanto essa circumstancia deveria 
ter influido para peiorar a situação dos sitiados, que aliás não 
davam indicio algum de fraqueza ou desfallecimento, muito 
embora a campanha houvesse tomado feição nova, francamente 
favoravel às armas republicanas. 

O Conselheiro, a despeito de tudo, não se rendia ! Agora 
na defensa, como pouco antes no ataque, revelava-se elle o 
mesmo homem : forte, perseverante, calmo, dominado por 
uma esperança no triumpho, só comparavel à fagueira se- 
ducção do seu idéal. 

Entrementes, o general Carlos Eugenio de Andrade Gui- 
marães que, a 17 de agosto, tinha sido nomeado para servir nas 
forças expedicionarias, e — desde os primeiros dias de setembro 
— achava-ge em Monte Sancto, chegou em boa hora. a Canudos. 
A 27 desse mez, assumiu elle o commando da 2º colimha, com- 
posta da 42, 5" e 6: brigadas. Os batalhões 4, 28, 29 é 39, todos 
de infantaria do exercito, que haviam chegado tambem, -pas- 
saram a constituir mais uma brigada, cujo commando foi con- 
fiado ao coronel João Cesar Sampaio. Ao mesmo tempo, : foi 
determinado — que o batalhão 28 ficasse encostado à 2º brigada 
no caminho do Calumby. 

Queria aquelle coronel, recem-chegado do Rio Grande do 
Sul, entrar logo em acção; receioso —- ao que se dizia — de 
não ter mais ensejo de se bater pela legalidade e pela ordem, 
pois acreditava que o sítio serviria de proximo epilogo à luta 
agonisante. Tratou, portanto, de suggestionar o chefe da expe- 
dição para que este effectuasse um novo assalto às posições, 
ainda occupadas pelos sertanejos indomaveis. E o general cedeu 
por fim aos desejos do seu camarada, quando lhe cumpria, ao 
contrario, resistir-lhe com a maior convicção e energia. 

Assim me exprimindo, sirvo de écho à opinião geralmente 
sentida e uniformemente externada. 

Desde que o sitio estava completo, segundo: já, ponderei, e 
não havia possibilidade dos fanaticos romperem-no, pois lhes 
iam rareando — cada vez mais — agua, mantimentos, provisões, 
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ao passo que as tropas legaes andavam enthusiasmadas e fartas; 
parecia preferivel cansar o inimigo, coacentrado então no seu 
ultimo reducto, cuja defesa elle assim não poderia prolongar 
por muitos dias. 

O general Arthur Oscar, entretanto, pensou de outro modo” 
e forçoso foi obedecer às suas ordens; de modo que, a 1º de 
outubro, realizou-se o combate. 

A 6º brigada da 2º columna, composta do 4º batalhão de in- 
fantaria, collocado na margem direita do Vasa-Barris, do 29º é 
do 39º, dispostos na trincheira ao sul de Canudos, effectuou com 
impavidez o assalto de combinação com a 3º brigada da 1º co= 
lumna, formada pelos batalhões, 57, 25 e 35. Atacou ella a reta- 
guarda e os flancos da egreja nova, carregando à baioneta, afim 
de desalojar o inimigo fortemente entrincheirado. 

Este movimento, porém, não produziu todo o effeito que delle 
se esperava. Os jagunços, internando-se nas casas do centro do 
povoado, unicas aliás que estavam ainda em seu poder, difficul- 
taram a execução da carga. Entravaram o accesso ás mesmas casas, 
de tal maneira que só por tres entradas alguem poderia seappro= 
ximar do grupo, que ellas formavam. Mas cada qual estava 
melhor defendida, resultando dahi que quem quer que se aven- 
turava a assaltal-as era repellido logo por um fogo cerrado e 
mortifero. Isto valeu aos fanaticos a posse de algumas trin- 
cheiras, em que se mantiveram, não obstante as forças assal- 
tantes terem sido augmentadas com a 12 e 5º brigadas. Elles, 
além de tudo, haviam « construido dentro das casas uns fossos, 
que ficavam abaixo do solo, junto das paredes que setteiraram, e 
dahi faziam um fogo mortalmente certeiro, entretanto ficavam & 
salvo de nossos fogos. Demais, unidas as casas umas às outras, 
e communicando-se por subterraneos, tomada uma dellas, 
escoavam para outras de onde algumas vezes já haviam sido 
desalojados. » *º 

Apezar de tudo, às 7 */, horas da manhã, dado o toque de 
avançar, o 5º corpo de policia da Bahia tomou a posição que 


2º Ordem do dia n, 900, de 27 de novembro de 1897, 
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lhe fôra indicada, à retaguarda da egreja nova, e firmou-a logo 
depois com o concurso do 1º corpo, tambem de policia, do Es- 
tado do Pará. O 1º batalhão da brigada policial de S. Paulo 
entrincheirou-se ao lado esquerdo da dicta egreja, dopois de 
haver se apossado de muitas casas dos jagunços. E o combate 
começou. 

“Seriam seguramente 11 horas quando foi plantada a han- 
deira nacional, em meio às ruinas daquelle templo. As cor- 
netas, os clarins o os tambores bateram a marcha de continen- 
cia, e as notas electrisantes do hbymno nacional, tocado pelas 
bandas militares, acordaram o êcho sonoro dos sertões entris-= 
tecidos ; estava ganha a victoria, finalmente. 

Mas, o que ahi occorrera até certo ponto iria consternar 
os corações sinceramente brazileiros. Entre irmãos, é sempre 
lamentavel qualquer conflicto ; e si a guerra — em these — não 
passa de uma calamidade brutal, quando se trava entre cidadãos 
da mesma patria assume as proporções de um crime he- 
diondo. 

O chão das casas de Canudos, ao cessar o fogo, estava coa- 
lhado de cadaveres. Homens, mulheres é crianças jaziam por 
ali numa promiscuidade espantosa. Podia-se calcular a dor inco- 
ercivel, com que alguns desses entes haviam se evolado da terra, 
attendendo-se para a attitude em que se encontravam seus 
corpos. Mãe e filhos estreitados pelo abraço da derradeira des- 
pedida, esposos e amantes com os labios frios, collados num 
beijo de amor e de saudade. 

Nas fileiras do exercito, os claros tinham sido tambem nu- 
merosos. Contaram-se, infelizmente, 467 baixas, entre as quaes 
a do tenente-coronel Antonio Tupy Ferreira Caldas, a do major 
João José Moreira de Queiroz, a do major Henrique Severiano 
da Silvae a do capitão Antonio Manoel de Aguiar e Silva. 
Todos estes bravos officiaes morreram, cumprindo com dedica- 
ção e lealdade o seu dever. 

Os jagunços perderam cerca de 900 combatentes, e outras 
tantas mulheres e crianças, fóra 90 prisioneiros, que estavam 
gravemente feridos. Deixaram no campo 600 armas, 4 canhões 
Krupp desmontados, e muitas munições. 
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Nem outro resultado devia produzir essa encarniçada e 
sanguinolenta acção. 

De lado a lado, se pelejara com heroismo e brayura. O de- 
monio da vingança inspirava toda aquella multidão, composta 
de soldados da legalidado e de fanaticos do Conselheiro. O fumo 
dos canhões e das espingardas ascendia sempre de mistura com as 
imprecações, e os hurrahs, que partiam ora de um, ora de outro 
dos dous campos oppostos, conforme a cada qual delles a deusa 
da fortuna sorria. 

Disse um documento official: a raiva tocava o seu auge, €. 
tanto o inimigo como os nossos esqueciam-se da misericordia ; 
fuzilavam-se a dois passos de distancia, ou matavam-=se à baios 
neta, a machado, à faca, por todas as formas, emquanto que as 
casas conquistadas, verdadeiros reductos, eram devastadas pelo 
incendio, ** 

Um horror, em summa. 

Emquanto os coroneis Antonio Olympio da Silveira, Joa= 
quim Manoel de Medeiros e João Cesar Sampaio, bem como os 
tenentes=coroneis Firmino Lopes Rego e Emygdio Dantas Barreto 
portavam-se com invejavel distincção, conquistavam tambem 
louros immarcessiveis o 1º corpo de policia do Amazonas, o 1º 
e 2º do Pará, juntamente com o valoroso 5º corpo de policia da 
Bahia, cuja bravura jd comprovada, tornou-o digno do reconhe- 
cimento nacional. 

O chefe da expedição se transferira com o general Carlos 
Eugenio para a Fazenda-velha, de onde testemunhou toda a 
aeção, ficando o general Barbosa perto do seu quartel-general 
« na posição obrigada do canhão do centro ». 

Quanto aos infelizes fanaticos, o seu elogio estã nas laco= 
nicas palavras com que o general Arthur Oscar concluiu a 
parte que, em 5 de outubro, apresentou sobre o combate de 1º: 
é para lamentar que o inimigo fosse tão valente no defesa de 
causas tão abominaveis. 


(a ice ne 
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Faz pena, de certo, que tanto valor e tamanha abnegação 
se despendessem numa guerra civil, a maior calamidade que 
póde cahir sobre um povo. E no Brazil, si é possivel, mais fu- 
nesta ainda ella é. 

Paiz novo, despovoado, cheio de mil- necessidades, precisa 
de paz interna é da confraternização de todos os seus filhos para 
prosperar e progredir, desenvolvendo as forças naturaes, que 
estão por ora em repouso no seu seio opulento e fecundo. 

Como quer que fosse, a famosa cidadela, cuja conquista 
nos custou tantas vidas e tanto dinheiro, estava quasi toda em 
poder das forças legaos. Não havia, porém, que fiar, Os ade- 
ptos do Conselheiro não eram homens para esmorecer, mesmo 
em frente da morte. 

Urgia, conseguintemente, garantir as posições oceupadas, 
até porque à noite vinha descendo, é della podiam se aproveitar 
os fanaticos restantes para uma sortida ás linhas, então desabri- 
gadas. Assim é que foram levantadas as trincheiras necessarias, 
com uma presteza e solidez admiraveis. E mais bem inspirada 
não poderia ter sido a idéa, conforme os factos posteriores se in- 
cumbiram de mostrar. 

Quando tudo parecia quieto, por ter a fadiga empolgado os 
combatentes, escapos ao furor da refréga, descargas repetidas 
vieram acordar o acampamento, onde reinava o silencio proprio 
das horas solemnes, 

O espirito dos soldados estava cheio das recordações dolo- 
rosas do dia, que tinha ha pouco expirado. O coração de todos 
elles ainda chorava a perda de camaradas, tão bravos quanto 
infelizes, que ali tinham succumbido em holócausto ao dever. 

As provocações da jagunçada obtiveram, não ha duvida, a 
résposta que mereciam, mas continuaram durante toda a noite 
com uma insistencia pasmosa. E causava assombro a impavidez, 
o enthusiasmo, a resolução daquella gente, que investia serena 
“contra as trincheiras, onde aliás deparava com o soffrimento 
e a morte. 

Além de impellidos pelo seu valor indomado, a verdade é 
- que os jagunços assim procediam levados tambem pelo des- 
espero, que a, situação lhes incutia, Chegara, afinal, “o 
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momento de comprehenderem — que estavam completamente 
perdidos ; e não seria capaz do salval-os, nem a bravura inque- 
brantavel de todos elles, nem tão pouco os meritos e virtudes do 
chefe a quem com tanta abnegação serviam. 

De modo que tentavam tudo, mesmo o que se lhes afigurava. 
de temerario, para acabar a vida gloriosamente. Vencidos, 
como se consideravam já, preferiam comtulo morrer des- 
pedaçados pela bomba e pela metralha a se entregar des- 
armados ao adversario, em cuja isenção e generosidade não po- 
diam confiar, E não podiam, porque as ameaças eram frequentes 
o tromendas, apezar de ser a valentia, que elles revelavam, 
predicado sempre digno de consideração e respeito. 

Por ordem superior, os soldados tinham ateado fogo à parte 
da população em que os fanaticos haviam se refugiado. 
O incendio, alimentado por materias inflammaveis, irrom- 
pia a um só tempo em diversos pontos, pavoroso, devastador, 
voraz. Por onde quer que os sitiados tentassem mover-se, uma 
muralha de chammas impedia-lhes a passagem. Mulheres e 
crianças, aterradas e soluçantes, ajoelhavam-se, implorando 
em vão misericordia e piedade. E os homens, allucinados, pro- 
rompiam nas maiores e mais selvagens imprecações, esque- 
cidos de si mesmos, da humanidade inteira, de Deus tal- 
vez. 

Uma área extensa do terreno estava illuminada pelas co- 
lorações rubras do fogo, que espadanava. Nem o clarão das 
grandes queimadas, com que se prepara o solo para a cultura, 
no interior do paiz, era comparavel a esse espectaculo me- 
donho. 

Aquillo tudo era horroroso de ver-se. A queimada destróe 
pastagens e troncos, consome os insectos, mas fertiliza com 
seus residuos os campos em de redor. Entretanto, o incendio, que 
lavrava em Canudos, consumia quarteirões e quarteirões de 
casas, carboniza va centenas de homens, fazia de tudo escombros 
e destroços; invadia toda aquella zona accidentada de morros, 
aberta em desfiladeiros, ponteada de grotas e vallados, que 
tanto tinham valido à estrategia do Conselheiro: e pelo ambiente 
espalhava espessa e lugubre fumarada. 
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As ruas do povoado iam desapparesendo uma a uma, pois 
as casas estalavam, ruiam, sucecers.vamente, atacadas pelas la 
baredas que se estorciam sinistras. 

De quando em quando, o estrondo de uma explosão 
tornava mais sombrio e funereo o quadro dessa enorme des 
graça. 

Escapando, por fim, às furias do incendio irreprimivel, cres- 
cente, inexoravel, algumas pobres mulheres — trazendo ao 
colloos filhinhos espantados — corriam para o acampamento 
na esperança de serem acolhidas e poupadas. 

E o incendio continuava impavido! O vento, que soprava 
rijo, atirava as fagulhas até distancias consideraveis. 

Com pequenos intervallos, « lá dentro, por entre as cham-+ 
mas alterosas de mais uma habitação que ardia, mulheres, ho- 
mons e crianças desappareciam em busca da morte, que pre» 
feriam resolutamente a essa entrega discricionaria, que não 
lhes garantia o destino com que à ultima hora sonharam ». * 

Entrega discricionaria, porque o vce victus fôra pronunciado 
pelo general Arthur Oscar, quando o Beatinho se lhe apresen- 
tara na qualidade de parlamentar, propôndo a rendição dos ja» 
gunços, comtanto que os deixassem com as suas armas de caça 
tomar o caminho que lhes aprouvesse. 

O Beatinho voltara para consultar os seus correligionarios, 
mas todos estes repelliram sobranceiramente a condição que se 
lhes impunha, 

Findo, pois, o prazo do armistício concedido para a Tea 
sposta dos fanaticos, as hostilidades recomeçaram — de parte 
a parte — mais obstinadas talvez. Ao terceiro disparo das forças 
legaes, os jagunços acertaram dar uma descarga tremenda e 
fatal. E desdó então as balas cruzaram-se em todos os sentidos, 
e a dor o a morte continuaram na sua obra de lagrimas e 
sangue. A noite que sobrevicra poz remate ao triste episodio, 
gerado por uma resistencia de que bem poucos exemplos a His« 
toria conhece. 


28 Dantas Barreto, Ultimy expedição À Canudos, pag. 225, 
5498 — 9 TOMO LXIII, P. Íi, 
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Foi a esse tempo que se resolveu o arrazamento total de 
Canudos. Não quizeram que subsistisse o menor vestigio da- 
quelle fóco de ignorancia e rebeldia. Alias, era facil conseguil-o. 
O incendio devorava o resto da cidadella infeliz. Por cautela, 
no dia seguinte ainda a fuzilaria trabalhava, e só cessou no 
dia 5, quando: os soldados poderam penetrar nas ultimas 
ruinas do povoado, já reduzido a um verdadeiro arcabouço, à 
um montão de cinzas frias. 

E sobre estas, de pé, como o genio do desespero e da colera, 
quatro asseclas do Conselheiro que foram, como muitos outros, 
mortos ahi mesmo, sem gloria e sem necessidade. 

Porque, é conveniente repetir, ha certo numero do leis, que 
devem ser observadas em todas as guerras ; e principalmente 
nas lutas civis, pois que estas só constituem um crime, mas 
quando não se convertem numa verdadeira apotheose. 

Conseguintemente, ellas não comportam rigores excessivos, 
que em regra só servem para cavar abysmos entre irmãos. O 
compatriota não pôde ser confundido com o verdadeiro inimigo, 
júmais ! Aquelle que se sacrifica por uma paixão politica, por 
um principio, por uma idéa qualquer, está muito acima de quem 
toma as armas para conquistar nações mais fracas, ou satisfazer 
a sua propria cobiça aviltante e soez. 

« O acto de matar ou offender o inimigo, impossibilitado — 
pela rendição ou pela captura — do resistir, pondera Phillimore, 
notavel magistrado inglez, — é peccaminoso, brutal, e indefen- 
savel. As leis da justa guerra adscrevem o vencedor ao dever 


de poupar os que depuzeram as armas, impetram quartel, ou 


jazem feridos e indefensos. 

Matal-os é assassinar. E os que o fazem devem morrer pele 
patibulo, não pelo fuzil,» 

O Duque de Caxias, entre nós, deu prova inconcussa de ter 
comprehendido essa eloquentissima lição, quando — em Minas- 
Geraes — não acceitou o convite, que lhe haviam dirigido para 
assistir ao Te-Deum mandado cantar em acção de graças pelo ex- 
terminio de uma revolta. O general, a quem se devia aliás a es- 
plendida victoria que ia ser festejada, accentuou — que o momento 
era de orar pelos mortos, e não de « exultar pelos resultados 
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de uma luta, que devia cobrir de dó todos os corações brazi- 
leiros ». g 

Identico procedimento tinha tido L. Hoche, na França. 
Elle se empenhava patrioticamente em poupar a effusão do san= 
gue, Só atacando os revoltosos, depois que se persuadia de 
não poder ligal-os à republica. « Elle se convenceu, como Larous- 
so salienta, — de que si cumpria ser inflexivel para com os agi- 
tadores realistas, os quaes exploravam em proveito de sua 
sêde de dominio a credulidade do povo, era preciso ao mesmo 
tempo se mostrar cheio de moderação e de bondade para com 
as massas evidentemente cegas, arrastadas contra o Governo 
que acabava de libertal-as.» 

« Foi, graças a essa attitude, accrescenta Gambetta, que 
se poude ver quanto havia de sensibilidade exquisita de ternura 
democratica de verdadeiras entranhas plebéas naquelle soberbo 
heróe.» 

E' que L. Koche, ao inexoravel rigor até então empregado, 
substituira a moderação e a doçura; certo de que para terminar 
a guerra fratricida, preferivel é sempre recorrer à magnanimi- 
dade do que à força e à vingança. 

Em Canudos, porém, seguiu-se ouira orientação. Bastaria 
sustentar o assedio por alguns dias mais e OS jagunços teriam se 
rendido pela sêde e pela fome. Escusava aquella grande mor 
tandade, com que o paiz nada lucrou, mas antes perdeu na 
amenidade de seus costumes, nos creditos de seu progresso, 
na importancia de sua civilização. 

Não se teriam, com certeza, testemunhado as seenas con- 
sternadoras que alli se desenrolaram. Esse montão de cadaveres 
carbonizados, essa quantidade de mulheres que morreram tru- 
cidadas, essa porção de crianças, que foram immoladas em odio 
a seus pais; todo esse conjuncto de crueldades, praticadas por 
brazileiros contra brazileiros, destõa dos sentimentos christãos;, 
que foram sempre o apanagio da nossa raça. 

Mas, O exterminio absoluto do contendor supplantado tinha 
de ser a conclusão dessa kuta lamentavel. ?º 


29 Dantas Barreto, Ultima expedição à Canudos, page 232 
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Nada, entretanto, justifica semelhante mira. 

A verdade é — que a victoria havia, afinal, corôado as armas 
da republica; tocassem, portanto, as cornetas alvorada, rom- 
pessem as bandas de musica no hymno nacional, erguessem offi- 
ciaes e soldados os vivas mais estrepitosos ; muito justo. Mas, na 
hora do triumpho, era um crime o excesso do zelo, que se manifes- 
tava em perseguir ou eliminar o compatriota vencido. E quanto 
campeão famoso e quanto heróe aproveitavel assim so inutilizou 
para sempre ! 

O ministro da guerra estava, então, em Monte Sancto. 
Dahi foi que elle passou ao presidente da republica o telegramma ' 
que se segue: 

« 6 de outubro de 1897 — Tenho o prazer de commúunicar 
a v. ex. que agora, 7 */, horas da manhã, acabo de receber 
officio do general Arthur Oscar participando-me — que hontem, 
às 4 horas da tarde, a cidadella de Canudos cahiu definitiva- 
mente em nosso poder, e que os pormenores virão depois. Neste 
momento despacho um proprio, exigindo que o mesmo general 
me declaro o que é feito de Antonio Conselheiro. Cordiaes sau= 
dações.— M. Bittencourt, ministro da guerra.» E no dia seguinte 
elle transmittiu este outro despacho: 

«Monte Sancto, 7 de outubro de 1897 — Urgentissimo — Sr. pre- 
sidente da republica — Parabens a v. ex. e à republica. Recebi 
agora officio do general A. Oscar participando — que hontem foi 
reconhecida a identidade da pessoa de Antonio Conselheiro, no 
cadaver encontrado no sanctuario, o qual demonstra ter Conse- - 
leiro fallecido ha 15 dias. De tudose lavrarã um auto em Ca- 
nudos, sendo o cadaver photographado. Cordiaes saudações. — 
M. Bittencourt.» 

O hoarado presidente da republica respondeu assim: 

« Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1897 — Ministro da guerra. 
Monte Sancto — A noticia da tomada de Canudos e da confirmação 
da morte de Antonio Conselheiro foi recebida com geraes ap- 
plausos pelo Governo e população que, em suas manifestações de 
regozijo, aceclama com expansiva alegria o exercito nacional. 
Peço a v. ex. que transmitta ao general Arthur Oscar e às forças 
do seu commando minhas cordiaes congratulações pela terminação 
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dessa campanha excepcional, de modo tão honrógo para a repu- 
blica quanto glorioso para o exercito nacional, que, através de 
tantos sacrifícios, acaba de escrever mais uma pagina brilhante 
para a nossa Historia. Parabens a v. ex., a quem saúdo cordi- 
almente. — Prudente de Moraes.» 

No dia 6, entretanto, se tinha dado começo ao arrasamento 
da povoação. Pozeram, ainda, fogo ao resto que della existia. A 
preoccupação dos generaes era não deixar uma parede em meio, 
uma viga sequer intacta, Quizeram que ali se plantassem a 
solidão e a morte! 

Cumpria, comtudo, verificar o destino de Antonio Conse- 
lheiro. Dos seus mais destemidos prepostos tinham morrido João 
Abbade, Joaquim Macambira, e Pajeú ; Villa-nova — em tempo 
— havia fugido. 

Depois de algumas excavações no quarto do sanctuario, que 
era o logar ultimamente habitado pelo Conselheiro, descobri= 
ram-lhe a sepultura, de onde foi retirado o seu cadaver, afim de 
se Jhe reconhecer a identidade. Este trabalho foi presenciado 
pelos generaes Arthur Oscar, Barbosa, e Carlos Eugenio, bem 
como pelos drs. majores José de Miranda Curio e A. Mourão. 
Depuzeram, como testemunhas, alguns jagunços. Concluido o 
auto, relativo a essa diligencia, o corpo do Conselheiro foi de 
novo encerrado na cova. 

Na opinião dos dous medicos indicados, a morte do celebre 
fanatico tinha oceorrido ha 12 dias, mais ou menos, passados. 

Então, houve quem se lembrasse de fazer contar quer as 
casas do arraial, embora ja destruidas, quer os cadaveres de 
jagunços combatentes, que estavam ainda insepultos. Das 
primeiras acharam-se — 5.200, dos ultimos — 647. 

A proclamação, que foi publicada com a ordem do dia 
n. 145, vae abaixo copiada: 

« Quartel general do commando em chefe, acampamento de 
Canudos, 6 de outubro de 1897 — Viva a republica dos Estados 
Unidos do Brazil ! Está terminada a campanha de Canudos. Desde 
hontem que os batalhões das forças expedicionarias passeiam 
suas bandeiras sobre as ruinas da cidadella, com a consciencia de 
bem haverem cumprido o seu dever. 
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Durante 103 dias, desde o Aracaty, vos conservastes em ri= 
gorosa linha de fogo, batendo-vos em Cocorobô, Trabubú, Ma- 
cambyra, Angico, Umburanas, Favella e Canudos, onde repel- 
listes tres assaltos, sustentastes oito combates, e vos batestes nos 
postos avançados, dia por dia, hora por hora, sem nunca serdes 
rendidos desses mesmos postos, sem mostrardes fraqueza nem 
cansaço, fuzilando e sendo fuzilados, a 25 metros do inimigo, à 
meia ração, sem mudardes roupa, valentes soldados ! 

Tive orgulho de commandar-vos. A republica vos enche de 
bençãos. Nunca viu-se uma campanha como esta, em que ambas 
as partes sustentavam ferozmente suas aspirações oppostas. 
Vencidos os inimigos, vós lhes ordenaveis — que leyantassem 
um viva à republica, e elles o levantavam à monarchia; e, em 
acto continuo, atiravam-se às fogueiras que incendiavam a cidade, 
convencidos de que tinham cumprido o seu dever de feis defen= 
sores da monarchia. E que ambos, vôs e elles, sois brazileiros 3 
ambos extremados nas ideas politicas. 

Valentes officiaes e soldados ! A patria está tranquilla sob a 
guarda de vós outros, que sois a sentinella avançada da repu= 
blica. 

Viva a republica dos Estados Unidos do Brazil! Vivam as 
forças expedicionarias no interior deste Estado |! — Arthur Oscar 
de Andrade Guimarães, general de brigada, commandante em 
chefe. » 

Deixando de parte algumas considerações, que esse do= 
cumento suggere, não me posso furtar todavia ao dever de co- 
tejal-o, num ponto, com outro documento, cuja importancia não 
poderá ser contestada. 

Respondendo ao brinde, que lhe fôra erguido no banquete 
offerecido pelo governador da Bahia, em 25 de outubro, o ge= 
neral Arthur Oscar, depois de accentuar —que sempre fizera jusa 
tiça à Bahia, à quem vota admiração e reconhecimento, declarou 
formalmente: 

« — Estar convencido de que Antonio Conselheiro era monar- 
chista por fanatismo, pela religião, pois acreditava que a repu- 
blica, entre outras reformas, nos tinha dado o casamento civil, 
que era condemnado por aquella, O seu monarchismo, portanto, 


A CAMPANHA DE CANUDOS 135 


era meramente religioso, sem adherencias à pontica... Antonio 
Conselheiro era monarchista de motu proprio, menos como um meio 
de fazer mal à republica do que com intuito de sustentar a re- 
ligião. » 

K o general, por essa occasião, disse mais: que nunca des-: 
conhecera a generosidade do povo bahiano, attributo do povo 
americano, e o valor do soldado bahiano ; que mais uma vez o 
tinha verificado. «Foi por isto, continuou elle, que no periodo 
da luta, procurara dar as posições mais arriscadas, como meio 
de desfuzer umas tantas prevenções, aos batalhões bohianos 9º e 
16º de infantaria, offerecendo-lhes o ensejo de conquistarem a 
aurea do valor de seus feitos anteriores. Ainda mais, aprovei- 
tara o 5º corpo de pclicia do Estado para todas as comissões 
dificeis e arriscadas, e das quaes soube elle se desempenhar, 
tornando-se credor de seus elogios e de suas distineções. » 

E já que falo em brinde, não deixarei de recordar esse 
outro, em que o governador bebeu para muito altivamente de- 
clarar — que a Bahia era republicana, porque queria ser, Digna 
resposta, cumpre confessal-o, aos calumniadores do legendario 
Estado, que nunca precisou inspirar-se senão no patriotismo de 
seus filhos, e tem por timbre desprezar a inveja e a perfidia. 

Certo é que Canudos estava conquistado. O ministro da 
guerra commuúnicara a alviçareira nova ao governador da 
Bahia ; e desde então, quer na capital, quer nas outras locali. 
dades do Estado, não tiveram conta as manifestações do rego- 
sijo publico, cada qual mais significativa, cada qual mais estron- 
dosa. Nos outros Estados da republica, menor não foi a:satis- 
fação sentida; na Capital Federal, as demonstrações tiveram 
cunho verdadeiramente popular. 

O dr. Prudente de Moraes recebeu do paiz e do estrangeiro 
as mais vivas e sinceras felicitações. 

A parte official do memoravel feito é a que se vae ler: 

«Commando em chefe das forças em operações no interior 
do Estado da Bahia e do 3” districto militar, 5 de outubro de 
1897. 

Ao cidadão marechal Carlos Machado Bittencourt, digno: 


- ministro da guerra. 
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PARTE — A necessidade de evitar que o inimigo continuasse, 
ainda que com dificuldade, a utilizar-se do rio Vasa-Barris, unico 
recurso d'agua de que dispunha, a conveniencia de cortar a acção 
mortifera de sua fuzilacia, partida das egrejas velha e nova, onde 
entrinchairara-se e causava-no3s consideraveis baixas, e, ainda 
mais, para reduzir o perimetro do sitio a que estava sujeito, 
levou-me a determinar um novo ataque à cidadella de Canudos. 

A's 6 horas da manhã, conforme estava ordenado, a arti- 
lharia rompeu vivissimo fogo ao reducto inimigo, cessando meia 
bora depois, ao toqua do commanlo em chefe, « infantaria 
avançar ». 

A 6º brigada da 2" columna, composta do 4º batalhão de in- 
fantaria, disposto na margem direita do rio, do 29º e 39º na trin- 
cheira aosul da cidadella, deveria assaltar simultansamente com 
a 3º brigada da 1º columna, composta do 5º, 7º, 25º e 35º batalhões, 
a retaguarda e flancos da egreja nova, carregando à baioneta, 
afim de desalojar o inimigo fortemente entrincheirado. 

Dado o assalto, o inimigo internou-se nas casas do centro, 
as unicas que occupava, sendo difficil aos soldados carregar à, 
baicneta, pela látada a dentro, diante dos embaraços que offe-= 
reciam as casas agrupadas e as cercas existentes, ficando apo- 
nas livres tres entradas, onde os nossos camaradas nas inves- 
tidas eram recobidos à descarga e a nutrido fogo. 

Assim protegido, o inimigo ficara de posse de algumas 
trincheiras que não foi possivel tomar no momento, embora as 
forças assaltantes recebessem o auxilio das 1º e 5º brigadas. 

O inimizo construiu dentro das casas uns fossos que ficavam 
abaixo do sólo, junto das paredes que setteiravam, e dahi 
faziam um fogo mortalmente certeiro ; entretanto, ficavam a 
salvo de nossos fogos, Demais, unidas as casas umas às outras e 
communicando-se por subterraneos, tomada uma dellas escoa va-se 
para outra, de onde algumas vezes já havia sido desalojado. 

Comquanto cahissem victimas do dever militar e patriotico 
muitos dos nossos bons companheiros, realizou-se o que eu alme- 
java, e que era tomar ao inimigo a aguada de que dispunha, 
para reduzil-o à sêle, as egrojas, e innumeras casas e fójos, onde 
abrigava-se e fugia à fuzilaria de nossas linhas, 
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A's 7'/, da manhã, sen !o mandado tocar 5º corpo de policia 
da Bahia, avançar, este tomou a posição, que lhe foi indicada 
à retaguarda da egreja nova, 2 reforçado depois com o 1º do 
Estado do Para, firmaram esta posição, tendo sido ás 11 horas 
collocada a bandeira da republica nas ruinas da mencionada 
egreja, tocando as bandas de musica o hymno nacional, seguidas 
pela marcha de continencia das cornetas, tambores e clarins, 
e saudada pelo estampido dos canhões e gritos de enthusiasmo 
que acompanhavam as cargas à baioneta, o de calorosos vivas 
à republica. 

Eis resumidamente o que foi o assalto effectuado a 1 do 
corrente à cidadella de Canudos, e que trouxe ao inimigo o seu 
completo anniquilamento. Desde então, a fome e a sêle haviam 
de reduzil-o a render-se ou morrer, 

E' impossivel descrever a intensidade dos fogos inimigos 
e o cruzamento de balas que soffciam as nossas forças, que os 
iam desalojando, ora à bala, ora com brilhantes cargas á 
baioneta. 

Como sempre, nesta campanha os nossos bravos soldados 
foram sublimes de valor e enthusiasmo. Avançava uma força 
numerosa e, em pequeno espaço de tempo, diminuia de metade, 
mas não recuava. Tambem, como era natural, a raiva tocava o 
seu auge, e tanto o inimigo como os nossos esqueciam-se da 
misericordia . 

Fuzilavam=se a dous passos de distancia ou matavam-se à 
baionata, a machado, a faca, por todas as fórmas, emquanto 
que as casas conquistadas, verdadeiros reluctos, eram devas- 
tadas pelo incendio. 

Ao meio dia, definidas as nossas conquistas, ahi collocaram- 
se ag nossas forças, entrincheirando-se. Estava terminado o 
combate, restando ao inimigo poucas casas e fôjos. 

Os generaes João da Silva Barbosa, commandante da 1a 
columna, e Carlos Eugenio de Andrade Guimarães, comman- 
dante da 22 columna, collocados, este na bateria « Sete de S>- 
tembro », e aquelle na 4º bateria, attendiam às peripecias da” 
Juta, providenciando acertadamente. E, apezar dos laços de 
parentesco que ms» prendem ao general Carlos Eugenio, devo 
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declarar que tanto este, como o general João da Silva Barbosa, 
portaram-se com valor e tino. 

Os coroneis Antonio Olympio da Silveira, commandante 
da brigada de artilharia, Joaquim Manoel de Medeiros, João 
Cesar Sampaio, e tenentes-coroneis Firmino Lopes Rego e Emy- 
gdio Dantas Barreto, commandantes das 1”, 6º, 4º e 3º brigadas 
de infantaria, portaram-se com bravura, salientando-se entre 
elles o destemido coronel João Cesar Sampaio, que revelou 
altas qualidades de excellente tactico, operando na posição mais 
arriscada em que o inimigo estava mais pertinaz. 

Os batalhões 4º, 5º, 7º, 25º, 29º, 35º e 39º portaram-se com 
bravura, e recommendo os nomes dos ofliciaes a elles perten- 
centes, que mais se distinguiram, mencionados nas « partes » de 
combates das columnas e respectivas brigadas. 

A brigada policial, commandada pelo coronel José Sotero de 
Menezes, composta dos 1º e 2º corpos do Pará e 1º do Amazonas, 
tornou-se digna dos maiores encomios pela sua bravura e con: 
stante dedicação; não esquecendo de mencionar o valoroso 5º 
corpo de policia da Bahia, cuja bravura, já comprovada, tor-= 
nou-o digno do reconhecimento nacional. 

Sinto o dever de inscrever na presente « parte », dentre 
aquelles que heroicamente pagaram com a sua vida esse imposto 
glorioso que a nossa patria exige, nas horas de sacrificio, os 
nomes dos bravos tenente-coronel Antonio Tupy Ferreira Caldas, 
commandante da 5º brigada, cuja espada valia uma garantia 
para a republica, o majores José Moreira de Queiroz e Henrique 
Severiano da Silva, e capitão Antonio Manoel de Aguiar e Silva, 
assistente do commando da 2: columna, que tombaram no campo 
de honra, firmando assim naquelle exemplo de valor, que o 
exercito nacional tem abnegados que sabem morrer no seu 
posto. 

Todo o meu estado-maior cumpriu muito bem o seu dever, 
tendo unicamente de utilizar-me dos serviços do capitão Abilio 
Augusto de Noronha e Silva, meu assistente do ajudante-general, 
le tenente Sebastião Lacerda de Almeida, o tenente José An- 
tonio Dourado, ajudantes de campo. Sanguinolento foi esse com- 
bate, mas tambem foi um novo padrão de glorias. para o 
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exoreito brazileiro, foi mais um sacrificio feito pelos nossos 
bravos por amor à republica, que tanto estremecemos e pela 
qual nos julgamos honrados, servindo-a com as armas na mão. 

Contâmos infelizmente 467 baixas entre mortos e feridos, 
como consta das relações juntas, mas o inimigo perdeu o duplo, 
além de mulheres e crianças em numero de 900, perdeu posição, 
recursos, 600 armas, 4 canhões Krupp desmontados, caixas de 
guerra, cornetas, munições e 90 prisioneiros gravemente feridos. 
E' para lamentar que o inimigo fosse tão valente na defesa de 
causas tão ahominaveis. Viva a republica dos Estados Unidos 
do Brasil ! Vivam as forças expedicionarias ro interior do Es- 
tado da Bahia ! — Arthur Oscar de Andrade Guimarães, general 
de brigada.» 

Esta parte foi inserida na ordem do dia da repartição de 
ajudante general, n. 900, de 27 de novembro de 1897. 

Já em outra ordem do dia, n. 892, de 3 do citado mez, o aju- 
dante general tinha publicado o aviso do ministerio da guerra, 
de 29 de outubro, concebido nos termos que se seguem: 

«A victoria completa das forças legaes poz termo à campa- 
nha eruenta e mortifera, que durante longos mezes suttentâmos 
no interior da Bahia contra as hordas de fanaticos, concentrados 
e fortificados em Canudos, onde, apezar de offerecerem a mais 
tenaz e inesperada resistencia, foram completamente derrotados 
no dia 5 deste mez, graças ao valor, firmeza e dedicação pa- 
triotica de que mais uma vez deu provas o exercito brazileiro. 

As forças, que se empenharam nessa campanha tão espi- 
nhosa, souberam honrar as gloriosas tradições do nosso exercito» 
mantendo-se no posto de sacrifícios, que lhes indicou o dever 
militar ; e ahi, lutando com denodo e abnegado patriotismo, 
superando enormes dificuldades de toda ordem, e supportando 
todos os soffrimentos, entre os quaes a perda de officiaes dos mais 
distinctos, conquistaram completa victoria contra os obcecados 
inimigos da paz publica. 

Os serviços excepcionaes, prestados pelas forças expediciona- 
rias na Bahia, fizeram-nas credoras da gratidão imperecivel o da; 
admiração da nação, que as tem manifestado om todos os pontos 
do paiz. O exm. sr. Presidente da republica que, em carta, 
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manifestou-me os conceitos expendidos, interprotando os senti- 
mentos dos brazileiros e enunciando os seus pessoaes, determina 
que, em reconhecimento desses notaveis serviços, sejam lou- 
vados nominalmente os generaes de brigada Arthur Oscar de 
Andrade Guimarães, commandante em chefe, João da Silva 
Barbosa, Claudio do Amaral Savaget e Carlos Eugenio de An- 
drade Guimarães e, em geral, todos os commandantes de brigada 
e corpos, todos os officiaes superiores, subalternos, inferiores e 
praças quer do exercito, quer da policia dos Estados do Ama- 
zonas, Pará, Bahia e S. Paulo, que fizeram parte daquellas 
forças, pela dedicação, zelo e pericia com que cumpriram sua 
elevada missão com glorias para si e honra para a republica. 
Em cumprimento, pois, d'essa determinação, deveis mandar 
louvar em nome do exm. sr. Presidente da republica, os mesmos 
generaes, ofliciaes e praças, o que fareis tambem em meu 
nome, » 

Si em todos os Estados da republica foi recebida com ala- 
cridade a noticia da terminação da campanha de Canudos, no 
Estado da Bahia, como era de prever, o contentamento popular 
excedeu todas as raias. As demonstrações officiaes, que a re= 
speito tiveram logar, transpiraram tambem o mais sincero jubilo, 
e se revestiram todas da maxima solemnidade. 

O paiz inteiro, livre do pesadelo que tanto o tinha afadigado, 
podia emfim respirar a pulmões cheios. Dissipara-se a nuvem 
que toldara o horizonte da patria brazileira, estancara-se a fonto 
de boatos insensatos, eliminara-se a causa de grandes tribulações 
e anceios. 

Por todas as fórmas, o povo se mostrou enthusiasmado e 
satisfeito. Percorteu as ruas empavezadas, acclamando o Go- 
verno, o exercito e seus gencraes, dando-se parabens pelo resta- 
belecimento da concordia e da paz. 

O presidente da republica, o Congresso nacional, os gover= 
nadores dos Estados, todas as autoridades, emfim, fizeram ga- 
lientar o seu contentamento. 

O commercio, as artes, as diversas classes sociaes, compar- 


tilharam do prazer, que principalmente os republicanos sen- 
tiram, 
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Banquetes, espectaculos de gala, festins de toda ordem, quer 
publicos, quer particulares, attestaram — que a fibra nacional 
havia se retemperado ao calor do novo triumpho, obtido pala 
autoridade e pela lei. 

E porque as glorias de uma nação civilizada nunca se podem 
separar do respeito devido às victimas, que cahem cumprindo 
seu dever, nem da saudade que despertam sempre os compa- 
triotas immolados a um idéal, embora falso, os mortos de 
Canudos tambem tiveram sua consagração especial. 

A 28 de outubro, celebram-se, na cathedral do arcebispado 
da Bahia, pomposas exequias, em sufíragio das almas de todos 
que haviam se finado, no centro do Estado, pelejando nessa cam- 
panha, que melhor fôra nunca tivesse tido ensejo de se travar. 

Destruido inteiramente o povoado de Canudos pelo machado 
e pelo fogo, os batalhões começaram a, voltar. Primeiramente, 
os de policia do Amazonas, Pará, Bahia e S. Paulo, que se reti- 
raram logo após a derrota dos jagunços, Depois, nodia 12, re- 
gressaram tambemos batalhões 7 e 14 de infantaria do exercito. 
No dia 14 partiram mais tres: os de ns. 25, 27 e 30. Do dia 15 
por diante, todos os outros vieram tornando aos seus quarteis. 

Mas, por ordem do general em chefe, a 6º brigada perma- 
neceu em Canudos, até que foram removidos para Monte-Sancto 
os feridos e prisioneiros ; e transportadas as munições de bocca 
e de guerra, ainda existentes, parte das quaes tinha sido arre- 
cadada em casa de Antonio Villa-Nova, e nas de outros agentes 
do Conselheiro. Das armas modernas de que os jagunços estavam 
providos, conforme se propalara, nenhuma foi com tudo arre: 
cadada.. 

Quasi todos os prisioneiros eram mulheres e crianças; 
nenhum delles, ainda assim, articulava a menor queixa, nem 
dava aos seus adversarios o mais ligeiro indicio de temor ou 
desfallecimento. Estavam todos emmagrecidos e anemicos ; alguns 
exhibiam ferimentos de caracter gravissimo. E, segundo o teste- 
munho de pessoa insuspeita, desde que qualquer delles não podia 
mais caminhar atirava-se à beira da estrada, Então pedia que 
deixassem-no ahi morrer tranquillo, si não preferissem ma- 
tal-o immediatamente, à faca ou bala, como a outros haviam 
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já feito. Para uma campanha de fanatismo religioso *º cumpre 
confessar — que o castigo, infligido assim, acogulava a medida 
da justiça e da necessidade. 

Não obstante, a capital da Bahia, apreciando o aconteci- 
mento nas suas linhas geraes, e pelo prisma dos effeitos beneficos 
que deveria produzir, acolheu fidalgamente as forças ao che- 
garom ellas de Canudos. Tambem, com pequena demora, cada 
corpo seguiu para 0 logar de sua parada. Quanto à divisão 
naval que, desde abril, achava-se em operações no Estado, a 18 
de novembro voltaram para o porto do Rio de Janeiro o cruzador 
Quinse de Novembro, a24 0 Trajano e o Andrada, e a 28 a 
Tymbira, Ficaram ainda na Bahia o cruzador Parnahyba e o 
patacho Caravellas, por terem sido desligados da mesma, divisão. 

Nota interessante. A mocidade, que frequentava a Faculdade 
livre de direito da Bahia, destoou do concerto de ovações, en- 
toadas aos recem-vindos de Canudos ; e lançou manifesto expli- 
cando as razões por que não tomava parte nos festejos. 


Eis o que elles escreveram: 

« A” NAÇÃO, = Os signatarios da presente publicação 
alumnos da Faculdade de direito da Bahia, tendo até agora 
esperado embalde que alguma voz se levantasse para 
vingar o direito, a lei eo futuro da republica, conculcados 
e compromettidos no cruel massacre que, como toda a po- 
pulação desta capital já sabe, foi exercido sobre prisio- 
neiros indefesos e manietados em Canudos, e até em 
Queimadas; e, julgando ao mesmo tempo que, nem por 
haver cumprido um dever rigoroso, é licito ao soldado de 
uma nação livre e civilizada collocar-se acima da lei e 
da humanidade, postergando-as desassombradamente, vêm 
declarar perante os seus compatriotas — que consideram 
um crime a jugulação dos miseros « conselheiristas », apri- 
sionados, e francamente a reprovam e condemnam, como 
uma aberração monstruosa que si chegasse a passar sem 


30 Dantas Barreto, Ultima expedição q Cumudos, 
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protesto, lançaria sobre o nome da patria o mesmo laivo de 
sanguinolenta atrocidade que, repellido pela brandura 
christã de Menelick — o africano—, assenta hoje vergonho- 
samente sobre a emperrada barbaria do crescente ottomano. 

Os alumnos signatarios sabem que seria impolitico e 
errado o proceder de uma republica que, imitando a antiga 
Athenas, perseguisse os seus guerreiros de volta das ba= 
talhas arriscadas; mas, comprehendem tambem, por outro 
lado, a grave necessidade de-que uma geral reprovação 
caia, como um raio do justiça inflexivel, sobre aquelle 
morticinio praticado talvez na insciencia das leis sagradas, 
que protegem na culta republica brazileira a vida sempre 
respeitavel de um preso manietado e sem defesa. 

O Brazil republicano só ha de prosperar, quando esti- 
verem consolidados certos habitos, certas praticas indis- 
- pensaveis ao seu desenvolvimento normal; a historia da, 
republica atravessa o periodo da consolidação dos costumes. 
Urge que, em vez de deixal-as como um precedente funes- 
tissimo, profliguemos todas as injustiças, todas as illega- 
lidades, coma serena sobranceria de quem se sente apoiado 
pela razão e pelo direito. Urge que estygmatizemos as 
iniquas degollações de Canudos, para que todos se con- 
vençam, para que fique indestructivelmente assentado 
-—-que a republica, como qualquer governo civilizado do 
seculo XIX, repelle com a mesma indignação e o mesmo 
horror a serie inteira das oblações sanguinarias, desde o 
holocausto desnaturado de Brutus, até ao guilhotinamento 
em massa dos ferozes republicanos de 1789. 

Nos tempos de Caracalla, a prioridade dessas reivin- 
dicações que o direito não desdenha, mesmo quando inten- 
tadas em prol da causa de miseraveis mortos, era 
reclamada como uma honra pelos Papinianos incorru- 
ptiveis. Hojo, que os brazileiros se vangloriam de possuir 
cultura egual à dos mais adiantados povos progressistas, 
seria uma vergonha symptomatica de maiores avilta- 
mentos para o futuro, si a consciencia nacional, acobar- 
dada, emmudecesse diante dos responsaveis pelos trucida- 
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mentos de Canudos e Queimadas. Combatendo naquellas 
paragens pelo restabelecimento da soberana autoridade 
das leis, ninguem tinha lá o direito de cesprezal-a, eri= 
gindo-se, fóra da luta, em supremo arbitro da vida e da 
morte, quando a propria magestade da republic, não 
recusa ao mais miseravel e torpe dos seus prisioneiros o 
sacratissimo e inilludivel direito de defesa. 

Aquellas mortes pela jugulação foram, fo's, uma ces 
humanidade sobreposta à flagrante violação da justiça. 

“Já não ha Caracallas e, si os houvera, os alumnos 

signatarios, quebrando embora a estrondosa harmonia, dos 
hymnos triumphaes e o concorto atroador das deificações 
miraculosas, cumpririam, apezar delles, o seu dever, pro- 
clamando as palavras de justiça e de verdade que ahi 
ficam e que, por ventura, concorrerão para impedir no 
futuro a tristo renovação de semelhantes atrocidades. 

Faculdade de direito da Bahia, em 3 de novembro de 
1897. — Methodio Coelho,— Abilio de Carvalho.— Vital 
Soares— Pedro Licinio,— João Moreira de Castro.— Elpídio 
M. Cannabrava.— Antonio Nogueira.— Joaquim Candido 
da Silva Leão. — Polybio Mendes da Silva. — Arthur Fera 
nandes de Oliveira,— Ariston Martinelli, — Mario Ribeiro 
da Silva,— Helvecio Ribeiro de Araujo.— Raul Alves de 
Souza.— Ad. Santos Souza.— José M, Leitão Filho. — 
Joaquim O, Coelho Brandão. — Manuel Ferreira Costa, 
— Agenor Martinelli. — Eduardo Teixeira, — Leoncio Car- 
doso de Souza.— Heraclito Carneiro Ribeiro, -—= Leocadio 
P. Alves de Seixas Filho,— Antonio Gomes Ramagem,.— 
Lucio Borges Vieira Falcão. — Luiz Gomes de Oliveira, — 
Francisco Borges de Andrade,-— Celso Spimola,—= Ber 
nardino Madureira de Pinho,— Pedro de Abuquerque 
Guabiraba. — Raul Passo, = Augusto Pedreira Maia.— 
Americo da Silveira Nunes.— Antonio Henriques de Casaes. 
— Affonso G. O, Maciel Filho— Quintino Fontes Ferreira, 
— João Martins da Silva Telles, — Antonio Gentil Tourinho. 
-— Joio Maria L. Tavares Junior. — Adriano Guimarães. 
— Arthur Disnard Mariani Fuho.— Pompilio Borges.» 
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E' de toda justiça aqui notar=que entre as provas de desvello 
e carinho tributadas aos feridos, enviados para os hospitaes da, 
capital da Bahia, merecem menção particular os soccoros distri- 
buidos pelo Comité Patriotico, fundado pelo cidadão F. Wagner. 

Desgraçadamente, o destino havia reservado para epilogo 
dos acontecimentos que ficam narrados uma scena brutal e san- 
guinaria, impropria de um povo civilizado, cuja reputação em 
caso nenhum deve ser maculada, 

O ministro da guerra já se tinha recolhido à Capital Federal. 
E no dia 5 de novembro era esperado da Bahia o general João da 
Silva Barbosa, a quem o povo preparara festiva recepção, como 
homenagem aos bons serviços por elle prestados em Canudos. 

O dr. Prudente de Moraes, honrado presidente da republica, 
e o marechal Carlos Machado de Bittencourt, digno ministro da 
guerra, quizeram associar-se às expansões do regosijo popular. 
Quando, porém, com esse intuito achavam-se ambos no arsenal 
de guerra do Rio de Janeiro, o anspeçada do 10º batalhão de 
infantaria do exercito — Marcellino Bispo de Mello investiu de 
punhal contra o venerando chefe da nação. 

Mas, a arma homicida, tendo resvalado, foi ferir o general 
Luiz Mendes de Moraes, e se cravar em chaio no coração do ma- 
rechal Machado de Bittencourt. 

A republica inteira estremeceu de indignação, sabendo a 
noticia do pavoroso attentado, que fôra concebido nas trevas pelo 
odio e pela injustiça. E a voz unanime do povo se levantou 
para condemnar a perversidade dos criminosos, ao mesmo tempo 
que dignificava a memoria da victima illustre da dedicação e do 
dever 

OCongresso nacional, correspondendo aos anhelos do paiz 
inteiro, votou “uma pensão para amparar a familia do mal- 
logrado militar. 

Marcellino Bispo, entretanto, resolvera evitar o julgamento, 
que o aguardava; e, quando menos era de prever, suicidou-se 
na prisão onde estava recolhido. Dos mandantes do crime, o 
capitão Deocleciano Martyr, Umbelino Pacheco e José de Souza 
Velloso foram já condemnados pelo jury. Os outros, porém, 
não quizeram ainda se submetter a julgamento, 

5498 — 19 TOMO LX!JI,P. IL. 
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Professando idéas peculiares a respeito da' campanha de 
Canudos, que ror vezes elle qualificou de mais importante 
e perigosa, de quantas o exercito brazileiro tem sustentado, 
o general Arthur Oscar entendeu — que o Governo deveria 
conceder uma recompensa especial às forças, que ali tinham 
combatido sob seu commando. 

E, para obtel-a, apresentou ao Congresso nacional, em 1900, 
petição fundamentada. 

O Congresso, porém, quiz ouvir sobre o assumpto ao mesmo 
Governo que, pelo orgão do estado maior do exercito, prestou a 
informação que passo a transcrever: 

« Ao Congresso nacional pede o general Arthur Oscar de 
Andrade Guimarães a creação de uma medalha de campanha 
para uso dos officiâes e praças, que tomaram parte na expedição 
de Canudos. ; 

Informando, devo lembrar — que essa expedição foi orga- 
nizada com o fim de restabelecer a ordem, perturbada no inte- 
rior do Estado da Bahia; que, na penosa luta ali travada, toma- 
ram parte exclusivamente brazileiros, então divididos em dois 
campos oppostos: de um lado =9s que se deixaram arrastar pela 
cegueira de um fanatismo inexplicavel, de outro= os que, na- 
quella conjunctura dolorosa, souberam cumprir intrepidamente 
o seu dever. 

Assim, si a medida indicada tem por fim recordar feitos de 
abnegação e bravura de uma grande fracção do nosso exercito, 
feitos que já foram devidamente apreciados e premiados pelo 
Governo, conforme consta dos actos officiaes, que foram re- 
gistrados nos respectivos assentamentos dos officiaes e praças, 
que a compunham, servirá tambem para recordar a cruenta 
luta na qual um mesmo sangue correu: o sangue brazi- 
leiro. 

Em taes condições, a creação de medalha para commemorar 
uma luta intestina como essa, inteiramente localizada no 
interior de um dos Estados da União, poderá ferir a generosi- 
dade, que devem guardar os vencedores para com os vencidos, 
e ao mesmo tempo traduzir sentimentos de odiosidade, que 
por bem da communhão social convém procurar extinguir. 
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Penso, portanto, não poler suffragar com o meu voto o 
pedido do general Arthur Oscar. Capital Federal, 9 de junho 
de 1900. — João Thomaz de Cantuaria, general de divisão.» 

No Congresso não se tem tratado mais desse assumpto, e é 
de presumir que elle fique enterrado nos archivos. 

Eis ahi, no entanto, o que foi a campanha de Canudos. 
Movimento mal inspirado, suggerido por um fanatismo irrepri- 
mivel, teve a sorte que mereceu. Mas é força confessar que jus- 
tamente elle serviu de crisol ao valor e à tenacidade dos nossos 
compatriotas; patenteando por uma face a resistencia dos ja- 
gunços, que lembra talvez a de Heitor em Troia,ou a de Vercin- 
getorix na praça de Alesia, e por outra face a paciencia e abne- 
gação do soldado brazileiro, que neste particular a nenhum 
outro cede, dentre os mais afamados do mundo. 

Foi em todo o caso uma cruel fatalidade, essa memoravel 
campanha. O enorme sacrificio de vidas e dinheiro, que ella nos 
custou, bem poderia ter sido ponpado, sinão por amor à repu- 
blica, pelo menos em homenagem à patria, que ha de chorar 
eternamente o sangue dos sete mil filhos seus, derramado sem 
necessidade . 

Mas, como o grande infortunio dessa feita não poude ser 
evitado sirva-nos ao menos elle de exemplo e lição. Que a 
campanha de Canudos tenha fechado de vez o cyclo das nossas 
lutas civis, pois que ellas, nada de fecundo e proveitoso pro- 
duzindo, podem aliás comparar-se a esse passaro phantastico, de 
que nos fala Hoffmann, e que, depois de ter devorado os outros, 
a si mesmo se devora. 

Não nos illudamos. A felicidade do Brazil só pôde resultar 
do trabalho e da paz. 


a” 


CÁ 


K commissão geographica e geologica de 8, Paulo 


Perma necendo em S. Paulo de 6 a 14 de agosto ultimo, con- 
sagrei boa parte das minhas horas disponiveis ao illustrado 
Dr. Orville A. Derby, quetive a fortuna de sempre encontrar 
na repartição de que é habil chefe. Aproveitando o domingo 12, 
fomos juntos ao Horto Botanico. 

Oceupar-me-hei da commissão de geographia e de geologia 
de S. Paulo, fazendo-o assaz detidamente e acredito que as 
minhas considerações interessarão ao Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro. 

A commissão funceiona num espaçoso predio de tres andares 
à rua Visconde do Rio Branco n. 14. 

No andar terreo, dotado de nove salas, acham-se installadas 
as secções de meteorologia e de geologia, tendo esta ultima pe- 
queno, mas bem montado, laboratorio chimico. 

No 1º andar, com sete salas, estão as secções de topographia 
e de administração ou secretaria. 

Tem o 2º andar duas salas para a secção de botanica, que 
dispõe de dois predios com as respectivas dependencias no Horto 
Botanico, fóra da cidade. 

A commissão possue ainda uma estação meteorologica mon- 
tada sobre o tecto da Escola Normal. 

A commissão de geog raphia e de geologia de S. Paulo deve 
à sua creação ao conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira. 

Em 1886, influenciado pelo Dr. João Tibiriça — no dizer do 
Dr. Paula Souza em discurso recente no Congresso Estadoal — 
entendeu S. Ex. dever aproveitar a sua estada na presidencia 
da provincia de S. Paulo, para promover a exploração scienti 
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fica do sertão, verificando ao mesmo tempo a facilidade de com- 
municação com Matto Grosso pelo valle do Paranapanema, que 
já tinha chamado a minha attenção ( v. projecto de uma es- 
trada de ferro do Porto de Lenções ao Salto dos Dourados, no rio 
Paranapanema — S. Paulo — 1884 ). 

Informado do plano do conselheiro João Alfredo, lembrou-se 
o Dr. Domingos Jaguaribe de o communicar ao historiador e geo- 
grapho João Capistrano de Abreu que indicou para a sua rea- 
lisação o Dr. Orville A. Derby, director da secção de geologia 
do Museu Nacional no Rio de Janeiro. 

Sendo consultado, o Dr. Derby opinou pela conveniencia de 
estabelecer-se em condições modestas uma commissão perma- 
mente encarregada não sómente da exploração do rio Paranapa- 
nema como tambem do levantamento topographico da provincia 
e da investigação dos seus recursos naturaes, mórmente pelo 
lado geologico. 

O conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira, concordando 
na ampliação do seu projecto, promovou e obteve da Assembléa 
Legislativa Provincial autorisação para despender cincoenta 
contos de réis coma respectiva execução e teve na vespera de 
deixar a administração da provincia a satisfação de sanccionar 
a lein. 9, de 27 de março de 1886, bem como de expedir os de- 
cretos de instrucções e nomeação do pessoal, tendo por chefe o 
Dr. Derby. : 

Em S. Paulo corre a seguinte versão ácerca da passagem 
desta lei: 

Conservadores e liberaes achavam-se tão igualmente repre- 
sentados na assembléa paulista, que os cinco membros republi- 
canos podiam dar a maioria a um ou outro daquelles grupos, os 
quaes de commum accordo tinham elevado à presidencia da as- 
sembléa o conservador governista conselheiro Rodrigo Silva, 

Empenhado em satisfazer o conselheiro João Alfredo com a 
almejada passagem da lei, o conselheiro: Rodrigo Silva obteve 
do conde do Pinhal, leader dos liberaes, a apresentação do pro 
jecto, que foi approvado e votado com o concurso de todos e, 
portanto, sem sombra de partidarismo, feição que até hoje teve 
a fortuna rara de poder conservar. 
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O Dr. Orville A. Derby, continuando à frente da secção de 
geologia no Museu Nacional, dirigia, nos primeiros cinco annos, 
do Rio de Janeiro os trabalhos da commissão de S, Paulo, rece- 
bendo tão sómente uma diaria nas poucas vezes que a gua 
presença se fazia necessaria naquella provincia. 

Formaram a primeira turma. de collaboradores do De. Derby: 
os topographos Dr. Theodoro Sampaio e Dr. João Washington 
de Aguiar, os geologos Luiz Felippo Gonzaga de Campos é 
Francisco de Paula Oliveira e o meteorologista Alberto Lófgren. 

Desde ahi a commissão foi augmentada gradualmente até 
constar hoje de 18 pessoas, sob a immediata, direcção do Dr. Ot- 
ville A. Derby, que em 1891 deixou o Museu Nacional do Rio 
de Janeiro para entregar-se completamente à commissão de geo- 
graphia e de geologia de S. Paulo, a qual dispõe -actualmente 
da verba annual de 283:000$, prova eloquente do apoio que teem 
sabido merecer dos paulistas de todos os credos. 

De facto, a peior crise que soffreu a commissão proveio do 
excesso na apreciação da competencia dos seus membros, na 
época de grande procura de possoal technico, em que posições de 
maiores vantagens attrairam alguos dos seus melhores auxiliares .. 

Para fallar sómente nos mortos mencionarei Augusto de 
Abreu Lacerda, de saudosa memoria, que deixara a commissão | 
paulista.para organisar identico serviço em Minas Geraes, de 
onde se retirou, recebendo em seguida a pasta dos negocios da 
agricultura do Estado fluminense. 

A commissão iniciou og seus serviços com a exploração do 
rio Paranapanema sob a direcção do Dr. Theodoro Rampiio, 
"tendo como auxiliares os Drs. Oliveira e Aguiar. 

Embarcando no porto de Itapetininga, estes tres engenheiros 
desceram em canoas até à barra, tendo, para não abandonarem 
a empreza em meio, de se aventurar em 30 leguas de sertão 
despovoado com a certeza de lhes escassearem os mantimentos 
para a volta, na qual de facto soffreram oito dias de fome. Os 
resultados deste arrojado emprehendimento formam um magni- 
fico atlas de 26 mappas na escala de um para 50.000 que, na 
opinião dos entendidos, nada soffre na sua confrontação com os 
melhores trabalhos congeneres eficctuados no Brazil, V. &. OS 
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levantamentos do rio S. Francisco por Halfeld * e do rio das 
Velhas por Liais. *? 

Em consequencia desta exploração afluiram para o valle do 
Paranapanema braços e capitaes, augmentando a riqueza publica 
de S. Paulo em muitos milhares de contos de réis. 

Terminadaa exploração do Paranapanema, a commissão 
dirigiu os seus esforços para o seu principal objectivo: o levan- 
tamento do mappa topographico de S. Paulo na escala de um para 
100.000, organisado com uma rede de triangulação desenvol- 
vida de tres bases cuidadosamente medidas nas immediações 
de Sorocaba, Rio Claro e Roseira. 

Este serviço está sendo dirigido desde 1892 pelo Dr. Horacio 
E. Williams, habil topographo chamado dos Estados Unidos es- 
pecialmente para este fim e tendo às suas ordens oito ajudantes, 
que pela maior parte se instruiram nos trabalhos da propria 
commissão. 

Os trabalhos topographicos, por diversos motivos, foram 
muito espalhados, estendendo-se desde Itapetininga ao oests até 
Guaratinguetá a leste e desde o littoral ao sul até S, Carlos do 
Pinhal ao norte. 

Esta falta de concentração fez que só ultimamente se tenha 
podido dar à estampa algumas folhas do mappa definitivo, 

Já teem sido gravadas cinco denominadas folhas da Capital, 
da barra de Santos, de Atibaia, de Campinas e de Jundiahy; estão 
em adiantado estado de preparo 16, entre as quaes, si não me 
falha a memoria, as de Mogymirim, Araras, Piracicaba, Porto 
Feliz, S. José dos Campos, Botucatú, Tatuhy, Rio Benito, Cotia, 
Bragança, Buquira e Pindamonhangaba. 

A commissão conta occupar um gravador constantemente e 
apromptar annualmente do tres a seis folhas. 

Cada folha do mappa representa !/, de grão quadrado, ou 
approximadamente 50x50 Kkilometros, sendo os limites sempre 


t Atlas c Relatorio concornente à exploração do rio S. Francisco, desde a 
cachoeira Pirapora até o oceano Atlantico, etc., por HM. G. F. Ialfeld, 1858. 


2 Hydrographie du Haut S. Francisco et du rio das velhas, etc,, por 
Em, Liais, 1865. 
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em grão o meio grão de latitude e de longitude, de modo a faci= 
litar qualquer consulta e nada deixa a desejar, quanto à exe- 
cução, sendo gravada no estabelecimento lithographico paulista 
de V. Steidel & €. 

O Dr. J. C. Branner, conhecido por sua severidade cri- 
“tica na materia, muito apreciou os mappas da commissão de 
S. Paulo na acrelitada revista Journal of Geology, sendo a 
gua referencia transeripta no Jornal do Commercio. E o 
Sr. Henry Gannett, chefe do grande serviço topographico da 
commissão geologica norte-americana, convidado para fazer a 
critica dos referidos mappas paulistas, quer sob o ponto de 
vista do trabalho topographico, quer sob o da execução typo- 
graphica, respondeu nada ter que dizer. 

O relevo do sólo é representado nestes mappas por curvas 
de nivel de 25 em 25 metros distantes umas das outras e tra= 
çadas pelo operador topographico no proprio terreno com o 
auxilio da planchette e do barometro. 

Conta o pessoal da commissão, com orgulho bem justificavel, 
que por diversas vezes, teem sido organisados ante-projsctos 
de vias ferreas pelos seus mappas, verificando-se depois que 
as disposições do terreno não admittiam melhor traçado. 

A' medida que as folhas são impressas, a commissão exe- 
cutao curioso trabalho de cortal-as pelas curvas de nivel e as 
collar empilhadas, de modo a obter um alto relevo.que repre- 
senta, em pequeno, a configuração do paiz, o que consegue 
com tanta felicidade que caipiras vaqueanos nas regiões figu- 
radas, embora não habituados a lidar com mappas, vão deno- 
minando as feições topographicas sem auxilio dos nomes escriptos. 

Quando os actuaes trabalhos da commissão estiverem con- 
venientemento adiantados para permittir a representação de 
grande parte de uma feição topographica importante, como um 
systema montanhoso ou o valle de algum rio, estes mappas em 
relevo constituirão material escolar do primeira ordem para o 
ensino de geographia. 

Além do serviço topographico, que occupa o maior numero 
de seus membros e absorve a maior parte da sua verba, a com= 
missão mantem serviços de geologia, meteorologia e hotanica, 
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sendo a geologia um dos fins principaes da. referida. commissão. 

Acha-se projectada a representação, em mappas, da distribuição 
dos diversos terrenos geologicos, e o estudo detalhado da sua 
composição, seus caracteres, valor economico, etc. 


Devido à falta de bons mappas geographicos foi só agora 
que se pôle começar um trabalho systematico de cartographia 
geologica e o pequeno pessoal geologico da commissão tem sido 
oceupado em reconhecimentos ligeiros no terreno e estudos de 
gabinete. 

Assim mesmo a commissão já possue alguns milhares de 
amostras das rochas do Estado, tendo feito preparações mi- 
croscopicas das mais interessantes. 

As noticias publicadas a respeito dos estudos effectuados 
com este material teem sido reproduzidas em trabalhos e revistas 
extrangeiras e são de natureza a modificar profundamente 
algumas das theorias correntes entre geologos. 

Pertenco à secção geologica um especialista em mineralogia 
e petrographia — o Dr. Eugenio Hussak, sobejamente conhe- 
cido como autoridade proeminente, 

Uma das contribuições mais curiosas desta secção para a 
sciencia é o methodo de analyse inventado e elaborado pelo. 
chimico paulista Dr. Guilherme Florence, methodo que em 
outro paiz teria valido para o seu autor a creação de uma 
cadeira especial em alguma universidade. 


A secção de meteorologia nasceu da necessidade de uma 
serie de observações em pontos determinados para a verificação, 
por meio do barometro, das altitudes nas linhas corridas 
pelas turmas topographicas. 

Este serviço foi iniciado com uma estação unica na Capital, 
em boa hora confiada ao Sr. Alberto Lófgren, mas este sub. 
chefe, com o auxilio que soube conseguir de pessoas de diversas 
localidades do. interior o a verba. especial concedida. para a 
compra de instrumentos pelo Dr. Jorge Tibiriçã quando pre- 
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sidente do Estado, chegou a estabelecer uma rede de 15 es- 
tações, funccionando regularmente, e de outros pontos obtem 
observações meteorológicas. 

A commissão geographica e geologica de S. Paulo tém 
publicado desde 1887, em boletins annuaes, as observações re- 
gistradas e breve distribuirã um trabalho analytico dos dados 
meteorologicos de um periodo de 10 annos, o qual muito os 
clarecerá a climatologia estadoal. 

Na ultima sessão do poder legislativo foi votada autorisação 
para se despender a quantia de 50:000% com a compra de instru- 
mentos e a installação de novas estações meteorologicas, que 
desenvolverão este ramo de serviço. 

O Sr. Alberto Lófgren tem como ajudante o Sr. F. I. C. 
Schneider e quatro auxiliares no escriptorio central, sendo 
muitos os observadores em localidades do interior. 

Pondera o Sr. F. I. €. S:hneider no seu estudo sobre dados 
climatologicos do anno 1897 (v. Boletim de Commissão de Geo- 
graphia e de Geologia de S. Paulo, publicado em 1898) 

«+... e do prof. Hann, distincto director do Imperial e Real 
Instituto de Meteorologia e Magnitismo terrestre de Vienna dºAus- 
tria e primeira autoridade em meteorologia na Europa, reca- 
bemos um carta, com data de 4 de abril.de 1897, em que esse 
sabio, referindo-se a alguns boletins que lhe haviamos remet- 
tido, diz : « Muito estimo ver que o Estado de S. Paulo desen- 
volve uma tão valiosa actividade scientifica, como demonstram 
os trabalhos que tenho presente e que provam que a rede me- 
teorologica de S. Paulo não fica áquem de nenhuma da Europa. 
Os resultados das observações horarias da pressão barometrica, 
das temperaturas e das chuvas são de maximo interesse. Com- 
municarei brevemente esses resultados no nosso jornal metevro- 
logico e terei então occasião de provar que essas observações me- 
recem a maxima attenção e louvor. Felizmente poderei ainda 
incluir estes dados na edição do meu tratado da climatologia. » 


Aproveitando um dos seus ausiliares o Srs A. Lófgren, o 
qual é distincto botanico e desejava trabalhar na sua especiali- 
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dade, a commissão iniciou um serviço de investigação da flora 
paulista, que se desenvolveu gradualmente e chegou a consti- 
tuir uma secção botanica com um Horto Botanico sob a direcção 
do Sr. Alberto Lóferen, a quem coadjuvavam os professores 
Gustavo Edwald e Arséne Putermans. 


O herbario já possue mais de 100.000 numeros, represen- 


tando cerca de 6.000 especies provenientes do territorio pau- 
lista. 

Foi encetada a publicação de uma flora paulista, em que 
serão descriptas todas as especies reconhecidas de S. Paulo e 
que já consta de quatro volumes, tratando das familias Compo- 


sito, Solanaceme, Secrophulariacee, Campanulacece, Cucurbitacece | 


e Calyceracece. À 

Uma collecção de madeiras estã sendo tambem preparada. 
Consiste em secções de troncos inteiros cortados de modo a 
mostrar todo o diametro com secções longitudinaes, transver= 
saes e obliquas de um tronco com cascas, acompanhadas da 
determinação exacta da classificação botanica, propriedades te= 
chnicas e estructura microscopica de cada especie, amostras das 
folhas e, sempre que for possivel, flores e fruccos respectivos. 

Esta colleeção até agora reuniu 180 typos de madeiras 
paulistas. 


O Horto Botanico, numa antiga fazenda do finado barão 
de Antonina, com cerca de 36 alqueires paulistas ou perto de 
72 hectares, está ao pé da Serra da Cantareira, contiguo às 
mattas que o governo do Estado adquiriu para garantia do 
abastecimento de agua para a cidade de S. Paulo. 

Cavalheirosamente guiado pelo Sr, Dr. Orville A, Derby, 
tomei o trem do Tramway da Cantareira na sua estação central 
na capital ( rua Jorge Miranda), ponto que se acha à uma al- 
titude de 7307,247; depois passei pelas estações Sant'Anna a 
4 kilometros da Central e 7377,373 de altitude — Mandaqui a 
7 kilometros e 7437,450 de altitude, saltando numa porteira 
pouco antes da estação de Tremembé a 11 kilometros da Central 
e 762m,520 de altitude. À 


do ts 
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Tivemos de fazer a pê cerca de um kilometro e na volta, 
para completar o passeio, parto de 3 Kilomeiros, tendo ido 
tomar o.trem na estação Cantareira, a ultima da respectiva 
ferro-via ('), a 13 kilometros da Central e 8162,671 de altitude, 
havendo por assim dizer andado sempre no matto, mas em bons 
caminhos e nas verdadeiras estradas construidas para o serviço 
da Cantareira, cuja repartição actualmente sob a direcção do 
Dr. Theodoro Sampaio tem a seu cargo o abastecimento de 
agua para a capital. 

Foi projectado o prolongamento do ramal ferreo da Pedra 
Branca até o Horto Botanico. 

Comprehende o estabelecimento duas verdadeiras bacias, 
cujas disposições são das mais felizes para os fins em vista, 
como facilmente se verifica no respectivo mappa em alto relevo 
na escala de um para 10.000. 

Apezar de achar-se o terreno na mór parte descoberto, é o 
local muito aprazivel. 

Ha bastante-trabalho feito. Vi os jardins, os viveiros, as 

estufas, o observatorio, os predios com suas dependencias, os 
animaes de serviço e a estrumeira indispensavel para toda 
cultura racional. 
Não tive, porém, a fortuna de encontrar o Sr. Alberto 
Lofgren, o director do Horto Botanico destinado à propagação 
e à investigação das plantas de interesse scientifico ou eco- 
nomico, mórmente as de origem paulista. 


1 No relatorio para 1899 do secretario dos negocios da agricultura, com=< 
imercio é obras públicas de Se Paulo lê-se a respeito do tramway da Canta- 
reira, entre outras cousas; 


Amnos Passageiros Mercadorias 
1894 - « iria ndEs desu do 1.785 

SS aU ar a DM Da 2 o 17 TN pla 5.245.669 
EPI O Loo = E PRO ET SP E 99.186 58.045,905 
a E VR 177.26 146.477.000 
BROS 205 Ear qi pe O 133.680 94,044,035 
ADS PTE Ra E e RO 159.591 37.5093.845 


O tramway da Cantareira é um gravame para as despezas publicas ; 
mas, attendendo-se ao fim para que foi construido, que é o de servir ao abas- 
tecimento de agua da cidade e aos beneficios indirectos que traz à riqueza 
publica, fornecendo materiaes de construcçã para a cidade e abastecendo seus 
mercados de consumo, o gravame é mais apparente do que real, 
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Tem cerca de 70 hectares a area aberta, que será em grande 
parte convertida em um bosque, onde se possa observar o 
maior numero possivel de essencias florestaes de S. Paulo e. 
das regiões visinhas; quanto à parte menor, é destinada aos 
viveiros, às culturas das forragens, dos legumes, ete., bem 
como às arvores fructiferas, que devem vir do extrangeiro e 
permittirão a escolha das variedades mais apropriadas às condi- 
ções climatologicas do Estado, afim de fornecer mudas e enxortos 
a quem desejar experimentar tão util ramo de horticultura. 

As mattas existentes serão conservadas e pouco a pouco 
serão transformadas em floresta nacional, achando-se transplan- 
tadas no campo no dito proposito umas 15.000 arvores represen- 
tando cerca de 20 especies e nos viveiros existem outras tantas 
que terão egual destino opportunamente. 

Vamos reproduzir alguns topicos do trabalho do Sr. André 
de Vos — De [influence des forêts dans Véconomie de la 
nature: ” 

«Pensamos que, plantando arvores das montanhas nos 
logares altos e nas nascentes dos nossos rios, se lhes Testi- 
tuirá o seu antigo volume de agua e fará apparecer de novo na 
visinhança muitos corregos, etc. 

As mattas são os grandes apuradores da atmosphera em 
todas as circumstancias. 

Por que motivo está hoje inficionada certa região da 
Italia, outr'ora tão rica e tão salubre? 

E' que hoje não existem mais as mattas que por lá houve, 

O homem, levando ao excesso o córte das mattas dessa 
região, rompeu completamente o seu equilibro natural. 

O córte das mattas exerce uma influencia consideravel sobre 
a temperatura, faz que os climas sejam menos constantes, mais 
variaveis 6 excessivos. 

As mattas evidenciam que a terra seria esteril, agreste o 
não habitavel sem a tendencia admiravel das plantas a associa- 
rem-se e formarem grupos ou viverem em commum, 

A conservação das mattas é uma das primeiras coisas inte= 
ressando as sociedades e por conseguinte uma das primeiras 
obirgações dos governos, 
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Todas as necessidades da vida ligam-se a esta conservação.» 
“Resta-me lembrar um dos serviços mais importantes da 
commissão de geographia e de goologia de S. Paulo. . 

Existindo entre os Estados brazileiros limites, em parte, 
nominaes e não raro estabelecidos segundo as conveniencias 
particulares, e não convindo, de modo algum, consignar em 
mappas officiaeslinhas caprichosamente traçadas, isentas de fun- 
damento legal, entrou a commissão em combinação com as con- 
generes de Minas Geraes e Rio de Janeiro. 

Foi assentado o levantamento, em commum, da região 

litigiosa, sem importar-se com a linha divisoria e a organisação 

de mappas nos quaes os peritos dos poderes competentes encon- 
* trariam os elementos indispensaveis para solução da questão de 
limites, de accordo com o direito e os interesses em jogo. Os re- 
spectivos estudos teriam assim de ser feitos sem o caracter de 
trabalhos de uma commissão mixta, ficando as linhas divisorias 
para serem traçadas nos mappas assim levantados quando defi- 
nitiva e legalmente estabelecidas pelos “poderes competentes. 

Foi levantada boa parte da região litigiosa na fronteira de Mi- 
nas Geraes, trabalho que não pôde ser concluido, tendo esse Es- 
tado por motivo de economia suspenso a sua commissão antes de 
se acharem os mappas em condição de poderem ser publicados. 

A commissão paulista ultimou, porém, os seus trabalhos na 
dita zona e organisou com elles as folhas de Pindamonhangaba, 
Buquira e Bragança, que se acham bastante adiantadas e nas 
quaes a commissão mineira, que sempre trabalhou na melhor 
harmonia com ella, excutou tambem grande somma de trabalho 
que infelizmente não pôde por emquanto ser aproveitado. 

Parallelamente ao reconhecimento da zona litigiosa, o chefe 
da commissão de S. Paulo, de combinação com o director do ar- 
chivo do Estado, estudou o lado historico da questão, collec= 
cionando e coordenando os documentos que pôde encontrar, os 
quaes formam um volume com 1.000 paginas e quatro mappas, 

onde Minas Geraes, como S. Paulo, encontrará, elementos para, 
discussão e defesa dos seus respectivos direitos. 

A- proposito das divisas de S. Paulo e Minas Geraes: « Em 
dias do mez de abril de 1894 o Dr. Bernardino de Campos, 
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então presidente de S. Paulo, recebeu do Dr. Affonso Penna, 
presidente de Minas Geraes, um longo oficio datado de 4 
daquelle mez, no qual se queixava das autoridades paulistas do 
Espirito Santo do Pinhal estarem invadindo o territorto mineiro 
do districto de Santo Antonio de Jacutinga, da comarca de Ouro 
Fino, e pedia providencias a respeito desta violencia. 

Expedidas pelo Dr. Bernardino de Campos as necessarias 
ordens para que as autoridades accusadas informassem sobre 9 
occorrido, não tardaram as respostas d>quellas autoridades, 
affirmando que tal invasão não se tinha dado, porque o territorio 
mencionado no officio do presidente de Minas era muito paulista 
e pertencia ao Espirito Santo do Pinhal, como se provava com 
quinze documentos que acompanhavam as informações » . 

Estas linhas são extractadas de um folheto, cujas 42 pa- 
ginas não podem ser aqui reproduzidas, folheto reunindo os 
artigos públicados em 1898 no Correio Paulistano ácerca da 
questão de divisas entre S. Paulo e Minas e para tornar certo 
que este trabalho chamou a attenção das pessoas competentes 
bastará mencionar o seu autor Dr. Antonio de Toledo Piza, 
director da repartição de Estatistica c Archivo Publico des. 
Paulo. ; 

Houve tambem accôrdo feito entre as commissões de S. 
Paulo e do Rio de Janeiro, mas não tinha ainda entrado em via 
do execução quando foi suspensa a commissão fluminense. A 
paulista fez, entretanto, uma collecção de documentos coorde- 
nados, relativos as divisas de S. Paulo com o Rio de Janeiro, 
trabalho que aguarda para a sua conclusão alguns documentos 
do archivo do Estado fluminense. 

Consta-me que a commissão fluminense encetou o estudo das 
divisas do Rio de Janeiro com Minas Geraes, existindo mappa da 
triangulação feita. 

Deballe tenho procurado obter informações exactas gobre o 
trabalho das commissões ffuminense e mineira. 

Oxalá que os governos do Rio de Janeiro e Minas Geraes, 
compenetrados da. ntilidade dos serviços destas commissões, as 
restabeleçam breve. 
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Não seria descabido trazer para aqui a biographia do Dr. Or- 
ville A. Derby, mas esto sabio por excesso de modestia, parece 
caprichar em não divulgar o que lhe diz respeito e a muito 
custo foram conseguidos os poucos dados que ora apresento: 

Orville A. Derby nasceu em 23 de julho de 1851 na pequena 
povoação de Kellogeville, do Estado de Nova York. Seus pais 
pertenciam à classe numerosa e importanto dos intelligentes 
proprietarios dos districtos ruraes do norte de grande Nação Ame- 
ricana,. 

Passou a sua infancia no sitio paterno e frequentou a mais 
proxima Escola publica, excellente como todas as demais do Es- 
tado de Nova York. 

Fez os seus preparatorios no Escola Normal de Albany, uma 
das melhores deste genero, e principiou a seguir os cursos da 
Universidade de Cornell em 1869. 

Durante a sua vida escolar foi sempre um estudante intel- 
ligente e applicado, pelo que foi chamado pelo professor Ch. 
Fred. Hartt a fazer parto da expedição scientifica que explorou 
os nossos rios Amazonas, Tocantins, ete. nas ferias de 1870 e 
1871. 

De volta aos Estados Unidos, completou os cursos da Univer- 
sidade de Cornelle formou-se tomando o grão de bacharel em 
sciencias no anno de 1873, sendo em seguida nomeado professor 
adjunto de geologia e recebendo em 1874 o grão de mestre em 
sciencias. 

Em 1875, o Dr. Orvillo A. Derby achava-se, porém, nova- 
mente no Brazil ao lado de Ch, Fred. Hartt, como ajudante da 
commissão geologica do Imperio do Brazil, extincta em 1878. 

Entrou para o Museu do Rio de Janeiro em 1 de junho de 
1879, na qualidade de director da secção de mineralogia, cargo 
que deixou em 1892, tendo sido dispensado logo após o advento 
da Republica, como aconteceu com outros extrangeiros notaveis: 
Miiller já fallocido, von lhering. actual director da repartição em 
S. Paulo, e Emil August Góeldi, director do Museu Paraense. 
Dosde então dedica-se exclusivamente à commissão geographica 
e geologica de S. Paulo, à qual votou tal amôr que tem rejei- 


tado diversas propostas muito vantajosas em todos os sentidos. 
5408 — 11 TOMO LXIIT, P, lo 
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Após o que já disse sobre esta commisão, não é preciso in- 
sistir em salientar os serviços do seu chefe, incansavel no es- 
tudo do Brazil, nas especialidades de que se oceupa,. 

Em 1892 o Dr. Orville A. Derby recebeu da Sociedade Geo- 
graphica de Londres, por sous trabalhos relativos ao Brazil, o 
premio da « Welleston Donation Fund » conjuntamente com o ce- 
lebre geologo barão v. Richthowen, actualmente Ministro dos Ex- 
trangeiros do Imperio Germanico. Ao conferir este premio, que 
consiste em uma medalha de ouro acompanhada de certa quantia 
em dinheiro, disse o presidente da Sociedade Sir Archibald Geikie: 
«o conselho tem adjudicado este premio ao Sr. Derby em reconhe- 
cimento do valor das suas diversas communicações sobre a geo- 
ogia e paleontologia do Brazil. Algumas tratam de assumptos 
de maior interesse queo puramente local ; refiro-me especialmente 
aos em que o Sr. Derby dá os resultados das suas investigações 
sobre as rochas contendo nephelina, sobre a distribuição e origem 
dos mineraes mais raros, sobre os depositos mineraes do districto 
de Jacupiranga ». 

Ha quem diga que ninguem fez mais do que o Dr. Orville 
A. Derby para chamar a attenção do mundo scientifico sobre o 
Brazil. 

Dos escriptos do Dr. Orville A. Derby nas revistas scienti- 
ficas da Europa e da America que me foi dado manusear, vou 
salientar os trabalhos que foram objecto de extensa e favoravel 
noticia na litteratura scientifica, a saber: as rochas que conteem 
o mineral nephelina — Os caracteristicos das ilhas Fernando de 
Noronha, Trindade e Cabo Frio e das serras de Tinguá, Itatiaia, 
Caldas, Ipanema, Jacupiranga e Fecho dos Morros. O modo de 
origem dos minereos de ferro e de manganez e das pedras pre- 
ciosas, diamante e topazio = A origem e distribuição dos diversos 
mineraes raros — Os meteoritos brazileiros — Contribuições para 
o estndo do valle do Rio S. Francisco = Contribuições para o 
estudo da Geographia physica do valle do Rio Grande. 

Entre nós publicaram trabalhos do Dr. Orvillo A. Derby 
o Museu Nacional do Rio de Janeiro, a Revista de Engenharia, 
na qual, além de muitas memorias transcriptas de revistas sci= 
entificas extrangeiras, appareceram seus artigos originaes — 
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(em 1880) Contribuição à meteorologia do Brazil (em 1884); 
Observações sobre os calcareos do Rio de Janeiro, Minas e S. Paulo 
eem 1885 As manchas solares e as seccas, a commissão geogra” 
phica e Geologia de S. Paulo, o Instltuto Historico e Geogra- 
phico de S. Paulo e a Revista Brazileira do Rio de Janeiro, onde 
se encontra um estudo do Dr. Derby sobre as investigações geo- 
logicas do Brazil, em que se presta a devida homenagem aos 
pioneers desta sciencia no Brazil — Eschwego, Warnhagon, 
Sellow, Pissis, Hartt, Gorceix, etc. 

Eis como principia um parecer lavrado pelo illustrado 
Dr. Felisbello Freire e subscripto pelo distincto Sr. Rocha Pombo: 
« Tendo a commissão subsidiaria de geographia de apurar sobre 
a proposta feita ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
para admittir como socio correspondente o Dr. Orville A, Derby, 
podia dispensar-se de ler o trabalho que acompanha a proposta, 
porque o Dr. Derby é um homem de reputação feita na sciencia, 
e na historia nacional ». 

O Jornal do Commercio no dia 12 de setembro proximo pas- 
sado reproduziu bem lançado artigo devido à penna de notavel 
publicista allemão — Exploração geographica da America do Sul 
durante o seculo XIX — onde se lê: «Orville A. Derby tem consa- 
grado, nestas ultimas decadas, actividade diuturna, principal- 
mente geologica, no interior do Pará, da Bahia, do Paraná e de 
S. Paulo enriquecendo a geographia physica do Brazil de va- 
liosas informações ; falta, porém, obra mais comprehensiva sobre 
o Brazil, para a qual elle estaria designado de modo muito par- 
ticular ». 


Terminando estes simples apontamentos, julgo ter prestado 
um pequeno serviço e dar-me-hei por bem pago se elles no fu- 
turo puderem ser ampliados para o perfeito conhecimento dos 
trabalhos da commissão geographica e geologica de S. Paulo e 
do illustre sabio que, como Augusto de Saint Hilaire e tantos 
outros, se mostrou amigo do Brazil. 


Hesri RAFFARD, 
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Biographia dos Brasileiros distinctos por lettras, 
armas, virtudes, etc, 


Biographia de Francisco Manoel Chaves Pinheiro 


Entro os antigos professores da academia, hoje Escola de 
Bellas Artes, distinguiu-se Francisco Manoel Chaves Pinheiro. 

Deve seu nome permanecer na historia das artes, porque na 
esculptura foi um dos melhores artistas nacionaes. 

Esculpindo estatuas ou bustos o seu buril de mestre dava 
vila ao trabalho de marmore ou gesso, que se propunha a de= 
senhar. E 

As figuras que gravava na pedra parecião sahir animadas da 
sua offlcina. Dava a arte um destino nobre porque elevado era 
o seu caracter e bella a sua imaginação artistica. 

O seu amor patrio levava-o a procurar para seus trabalhos 
os assumptos nacionaes. 

O seu escopro produzio muito e suas obras imposm-se pelos 
assumptos, que representão. 

Constituem um patrimonio opu'ento as suas producções e 
basta sua nomenclatura para se conhecer que foi uma entidade 
notavel no mundo artistico o esculptor cujos traços biographicos 
vamos esboçar. 

Conquistou pelo trabalho e pelo estudo as honras e cargos, 
que occupou na sua carreira artistica ; seguia a maxima de Vol- 
taire: 

Sempre trabalhando, 

Na antiga academia de Bellas Artes, onde Marcos Ferrez, 
Pamphiro e Padua e Castro figurarão na esculptura salientou-se 
Chaves Pinheiro, que filho da arte soube encontrar essa sombra 
immortal, esse som divino que se chama gloria, 
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Antonio de Padua e Castro falleceu em 10 de novembro 
de 1881. Em um dos corredores lateraes da igreja de S. Francisco 
de Paula, cujos ornatos interiores forão executados por este 
distincto artista, existe o seu retrato. Vestido de casaca e calça 
preta, tom na mão direita as luvas e a esquerda descansa sobre 
uma mesa com livros, e do lado direito ve-se um pedestal com 
este distico: 

AO 


ARTISTA NACIONAL 


Antonio de Padua e Castro 
GRATIDÃO 
DA 
ORDEM 31 


DE 


8. FRANCISCO DE PAULA 
18635 


O retrato foi pintado por Joaquim da Rocha Fragoso. 

Veja a obra do Rio de Janeiro, de Moreira de Azevedo vol. 1, 
pag. 249. 

Francisco Manoel Chaves Pinheiro nasceu na cidade do Rio 
de Janeiro em 1821. Forão seus progenitores Manoel Bernardes 
Chaves e D. Ursula Maria das Virgens. Teve como primeira es- 
posa D. Narcisa Ferreira Netto, da qual nascerão tres filhos, 
existindo apenas um. Casando-se em sugundas nnpcias com. 
D. Amelia Josephina Ramos, provierão desse enlace as filha 
D. Claudina Chaves Pinheiro e D. Narcisa Chaves Pinheiro. 

Em 1859 foi agraciado com o habito da ordem da ue eera 
tambem cavalleiro da ordem de Christo. 

Em 1864 foi em commissão do governo imperial à exposição 
de Paris. 

Nomeado professor de esculptura da antiga academia de 
Bellas Artes, concorreu com trabalhos seus em diversas expo 
sições annuaes. 

Na exposição de1845 aprasentou a figura symbolica da liber - 
tação do Brasil. 
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Não sabemos onde existe este trabalho, 

Na exposição de 1856, Colombo descobrindo a America, Co- 
lombo pisando o novo hemispherio, mostra ao velho mundo a 
virgem cuja existencia adivinhara, e a America innocente en- 
trega-se cheia de reconhecimento ao homem extraordinario, 
que logo veio trazer a lei de Christo e os fructos da civilisação. 

Ignoramos o destino deste trabalho. 

Em 1859 a estatua de José Bonifacio de Andrade e Silva re- 
presentado na epoca da independencia do Brasil. 

Não sabemos onde existe essa estatua, 

Em 1860 a estatua do actor João Castano dos Santos no 
papel de Oscar da tragedia deste nome scena final. 

A Academia comprou-a por 800% e appareceu em uma expo- 
sição geral no Rio de Janeiro e na de Philadelphia em 1876. 

Vasada em bronze orna a pequena praça fronteira ao edificio 
da Escola Nacional de Bellas Artes. 

E' um dos melhores trabalhos de Chaves Pinheiro ha vida e 
animação na figura do grande actorique está fiolmente retratado, 
notando-se nos traços de sua physionomia e no gesto tragico a 
flamma do genio, que lhe inundava a alma, * 

Na exposição de 1866 o madelo colossal em barro de umas 
estatua equestre do ex-imperador D. Pedro Ilem trajo de vo- 
luntario da patria assistindo à rendição de Uruguayana. 

Figurou na exposição de 1366 no Rio de Janeiro e na de 
1867 em Paris. 

Por este trabalho recebeu o artista o officialato da ordem 
da Rosa. 

Este importante trabalho estã actualmenie em um salão do 
pavimento terreo do edificio do Asylo de Invalidos da patria de 
mistura com ferros velhos, madeiras e outros objectos. * 

O busto em gesso do fallecido brigadeiro Dr. Frederico Leo- 
poldo Cesar Burlamaque. Pertence à sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional. 


1 Veja Estatua de João Caetano dos Santos, manuscripto offerscido por 
Moreira de Azevedo à bibliotheca do Lyceu de Artes e Officios. 

2 Veja O Rio de Janeiro, obra de Moreira de Azevedo, vol. II, 
pag. 192. ; ? 
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Em 1873 o artista esculpio a estatua pedestre de D. Pedro II. 
O ex-imporador estã fardado, tendo o chapéo armado na mão 
esquerda, 


Na base ha um globo, uma carta geographica e livros c lê-se ; 


F. M. CHAVES PINHEIRO 


Fez gm 1873 


Em uma das salas do edificio da Escola Nacional de 
Ballas Artes ha tres modelos desta estatua. Um veio da Casa da 
Moeda, c os outros dous de outros edificios, tendo silo retirados 
por occasião da proclamação da republica. : 

Na mesma sala existe um caboclo em barro, symbolisando o 
Brasil. Tendo sobra os hombros o manto da realeza, e na mão 
direita o sceptro de Bragança, sustenta com a esquerda um es= 
cudo com as armas do imperio. Na base lê-se: 


Craves PINHEIRO 
1isS74 


Ornava o nicho fronteiro à escada do edificio do Thesouro 
Nacional, mas afastou-o dalli o governo republicano. 

No edifício da Escola Nacional de Bellas Artes guarda-se 
tambem a estatua pedestre em gesso do actor Joaquim Augusto 
no drama Africano obra de Chaves Pinheiro. 

Em 1875 0 artista concluio o grupo allegorico — A emanci- 
pação do elemento servil, 

Uma mulher escrava, de mãos cruzadas volve os olhos para 
a estatua da religião, que, empunhando a cruz, procura cobrir 
com o seu manto a escrava e tros filhinhos libertados pela lei 
de 28 de setembro de 1871. 

Esta lei é symbolisada por uma moça, que em uma das mãos 
a apresenta e na outra um pedaço dos grilhõos que conseguio 
despedaçar. 

E' um grupo de seis figuras em gesso descansando sobre. 
um pedestal de madeira. Appareceu na exposição preparatoria 
da de Philadelphia, que so realisou no Rio de Janeiro, e por in- 
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dicação do commissario da referida exposição Dr. Francisco 
Ignacio Marcondes Homem de Mello, hoje barão Homem da 
Mello, foi collocado no pavimento superior do palacio da secre- 
taria da industria e viação em frente à escada, 

Aitesta este monumento a inspiração do artista brasileiro, 
e sua feliz execução. 

São trabalhos seus os apostolos que ornamentam as 
columnas do interior da igreja de S. Francisco de Paula, assim 
como dous dos paineis em esculptura existentes na mesma 
igreja, relativos à vida do santo. Os quatro paincis restantes 
foram executados por Candido Caetano de Almeida Rais. 

Foram feitos por Chaves Pinheiro as imagens da Senhora da 
Conceição e de S. Jorge da matriz do Engenho Novo, e a do 
Senhor do Bom Fim da Igreja desta invocação na praia de São 
Christovão. Esta de tamanho natural, de madeira e de bel- 
lissima execução. 

Eº delle o S. Sebastião, que existe no palacio da Inten= 
dencia Municipal na praça da Republica. 

O santo de tamanho natural, em gesso, é apresentado com 
os braços erguidos atados a uma arvore, o corpo cravejado de 
setas. Guarda-se em um nicho fronteiro à escada de marmore do 
edifício, porém vellado com uma cortina, Este trabalho honra 
o artista, 

O painel om gesso que reveste o arco cruzeiro da ca- 
pella-mór da igrejy matriz da Gloria commemorando a as- 
sumpção da Virgem. Diz a acta de 8 de agosto de 1869 da mesa 
administrativa da irmandade desta igreja : 

« Da esculptura do painel do arco cruzeiro foi encarre- 
gado Francisco Manoel Chaves Pinheiro pela quantia de 
3:8008 por ser a mais barata, e attendendo as habilitações 
do proponente, » 

Sahiram de gua oficina o3 bustos de distinctos musicos, 
Carlos Gomes, Francisco Manoel da Silva e José Mauricio Nunes 
Garcia ! do grande ministro marquez de Pombal, do conse- 


eee e e 


1 O3 bustos de Francisco Manoel da Silva e José Mauricio estão 
no edificio do Instituto Nacional de Musica. 
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lheiro Thomaz Gomes dos Santos, que orna o salão da biblio= 
theca da Escola de Bellas-Artes, e do pianista Gottschalk, que 
falleceu no Rio de Janeiro em 18 de dezembro de 1874. 

A estatua de Buarque de Macedo, que exerceu o cargo de 
ministro da agricultura durante o regimen do imperio. Fun-= 
dida em bronze no Rio de Janeiro em um só jacto na fundição 
da Estrada de Ferro Central do Brasil, estã collocada no pateo 
fronteiro onde funccionava o escriptorio do chefe da linha da 
referida estrada. 

Ergue-se sobre um pedestal de granito representando o ex 
ministro de pé, vestido de casaca, tendo na mão direita um de- 
creto e na esquerda as luvas. Na face principal lê-se : 


INVICTUS 


LABORE 
Na opposta : 
M. BUARQUE DE MACEDO. 


E nas lateraos: 


1º de março de 
1837 
29 de agosto 


DE 


ISSs1 


O decreto de 2 de agosto de 1884 jubilou na cadeira de es- 
culptura da antiga academia das Bellas-Artes o laborioso ar- 
tista. 

Estava exhausto. O trabalho excessivo a que se entregara, 
e que nobilitara e engrandecora seu nome tinha-lhe minado o 
organismo. O athleta lutava tanto, e tanto fôra o esforço, que 
fizera para avigorar sua vontade, a sua attenção, applicação e 
perseverança, que, quando deixou a cadeira do ensino, havia se 
approximado do tumulo. O artista sentia-se fatigado, mas ainda, 
a sim não abandonara a oficina, trabalhava no busto do barão 
de Teffé, esforçando-se por concluil-o, porém as suffocações de 
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coração entorpeciam-lhe os movimentos. Era tarde, muito tarde» 
como disse Monte Alverne no panegyrico de S. Pedro de Al- 
cantara, uma das paginas mais brilhantes de sua elequencia s1- 
grada. 

O digno esculptor nacional falleceu em 19 de outubro 
de 1884 sem poder acabar a sua ultima obra. . 

Identificado com a arte, consagrando a vida ao estudo e ao 
trabalho, deixou discipulos que honraram a sua memoria e a 
patria. Candido Caetano de Almeida Reis e Rodolpho Bernardelli 
ouviram suas lições e da sua aula sahiram mestres. 

Chaves Pinheiro honrou e dignificou a arte; as suas pro- 
ducções são attestados do seu merecimento, actividade e in- 
spiração, e sua individualidade impõe-se e merece culto. 

E* um dever patrictico arrancar do esquecimento o nome 
deste artista nacional, que deve viver nas paginas da historia, 
porque foi um dos primeiros esculptores. 


MOREIRA DE AZEVEDO. 
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BASILIO CARVALHO DAEMON 


( TRAÇOS BIBLIOGRAPRICOS ) 


POR 


SEUS FILHOS CAPITÃO DR, TICIANO CORREGIO DAEMON E TENENTE 
DZEMON 


Filho de José Maria de Carvalho ( funccionario publico ) e 
de D. Idalina Idalia Cordeiro de Carvalho, nasceu na antiga Côrte 
do Imperio a 8 de fevereiro de 1834, na rua da Saude : bapti- 
sado na matriz de Santa Rita a 27 de abril do mesmo anno pelo 
presbytero Geraldo Ernesto da Silveira Valle; falleceu na cidade 
de Victoria, capital do Estado de Espirito-Santo, a 1 de dezembro 
de 1893. y 

Além da desventura de ficar orphão muito criança com 
quatro irmãs menores, passou pelo infortunio ainda maior de 
possuir um padrasto ambicioso e mão, que, para melhor locuple- 
tar-se com o pequeno peculic, que seu pae lha deixara, teve a 
cautela de encerral-o em um convento, com o fim de desenven- 
cilhar-se delle. Todavia nunca tentou tomar contas a seu pa- 
drasto, porque, comprehende-se, a desgraça desse homem acar - 
retaria tambem a de sua mãe, que tarde conhecera o passo des- 
acertadissimo que dera, contrahindo segundas nupcias. 

Fugindo do Convento, onde esteve de corôa aberta, como 
meio seguro de fugir à perseguição daquelle que o considerava 
um impecilho ás suas ambições, assentou praça no Corpo de Per- 
manentes, de onde sahiu logo ue pôle conseguir baixa, para 
entregar-se aos trabalhos de revisão em diversos jornaes da 
Córte, em alguns dos quaes tambem collaborou, marcando esta, 
phase de sua vida o inicio do tirocinio jornalístico. 
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Era correspondente do antigo Mercantil, que se publicou 
em Petropolis ( anno de ) e o assumpto que sempre escolheu 
para these de seus artigos era o de interesses locaes do Estado 
do Rio, por onde muito viajou. 

Da ecllaboração neste jornal resultou ger conhecido de todos 
os seus amigos pelo appellido Demon, pseudonymo com o qual 
os assignava; e mais tarde, na contingencia de mudar de nome, 
pelo facto de haver no local, em que residia, mais de uma pessea 
com o mesmo, com que — em geral — se assignava, que era 
Basilio José de Carvalho, adoptou para sobrenome aquelle appel- 
lido. 

Dotado de amor fraternal o mais puro, não se lhe tornava 
agradavel ver em companhia de seu padrasto tres irmãs que 
tinha; e na primeira opportunidade que se lhe offereceu, reti- 
rou-as da mesma companhia, confiando-as a um parente e amigo, 
João Idalio Cordeiro. 

Com os recursos que lhe forneciam os trabalhos de revisão, 
conseguiu com dificuldade frequentar os primeiros annos da Fa, 
culdade de Medicina, profissão onde muito pudera ter-se distin - 
guido si houvesse chegado ao fim do curso; pois tinha vocação 
especial para essa carreira, e muito notadamente na cirurgia ; 
sendo além disso extremamente feliz nesse sacerdocio, como 
amador, a ponto de causar admiração aos proprios medicos, que 
não raras vezes appellavam para os seus conhecimentos e espe- 
cialmente — tino medico. 

Parece-nos que foi como estudante de medicina que em 1856 
prestou revelantissimos serviços ao Paty do Alferes ( Estado 
do Rio) por occasião da epidemia do cholera-morbus que alli 
grassou, seguindo como ajudante dos facultativos encarregado” 
de debellar aquelle flagello. 

Os honorarios a que fez jus nessa commissão, avaliados em 
5004 mensaes, elle os offereceu em beneficio dos indigentes 
attacados da dita epidemia. Em suas conversas sempre o ouvimos 
referir-se, com queixas amargas, a essa commissão, por terem 
sido esquecidos os seus serviços; ao passo que os facu ltativos 
além dos elevados honorarios que receberam, ainda foram cumu- 
lados de honras e distineções. 
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Em 1860 contrahiu matrimonio no Paty do Alferes ( Estado 
do Rio) com D. Maria Joaquina Leal Demon e seguiu - pouco 
tempo depois em 1861 para o sul do Estado do Espirito-Santo 
( sertão ), onde foi procurar carreira mais futuroga, em vista de 
suas novas responsabilidades de familia, entregando-se à vida da 
lavoura e commercio, tendo adquirido por compra umas terras 
( onde ainda hoje residem sua sogra e cunhados). 

Nesse novo itinerario da vida não abandonara os livros, nem 
os pequenos conhecimentos de medicina que adquirira ; antes, 
procurando investigar o que era possivel, tão longe como então 
se achava dos recursos, só proprios de centros populosos como o 
que houvera deixado. 

Tendo levado comsigo uma pequena ambulancia, a todos, 
sem distincção de classe ou fortuna, prestava Os seus serviços, 
sem nunca acceitar remuneração. Como é natural, nesses sertões 
falhos de todos os recursos que tenham por objectivo a saude e 
hygiene local, tornou-se bem depressa conhecido e quantas e 
quantas vezes teve de abandonar o leito, a deshoras, para attender 
a chamados, fazendo-o sempre com satisfação; sendo que, como 
compensação aos seus sentimentos de humanidade, era sempre 
afortunado nas curas. 

A sua vida do interior não era, bem a seu pezar, uma 
vida litteraria improductiva, sem esse convivio, que anima a 
estudar para discutir aquillo que mais agrada, uma vez es=- 
tando-se habituado a trocar olhares com as lettras; pois alli 
durante muito tempo conviveu com o litterato João Zeferino 
Rangel de S. Paio, de quem sempre foi intimo amigo e que fal- 
leceu em fevereiro de 1900, não sendo estranho à imprensa da 
Capital Federal c passamento desse conhecido — preto na côr da 
pelle, mas diamantino no talento e nas qualidades moraes que 
possuia : que o digam as lagrimas dos orphãos que elle educou 
dos discipulos e dos amigos que o estremeciam, e que foram 
derramadas em sua tumba no dia de seu enterramento em São 
Francisco Xavier. 

Pouco tempo esteve neste retiro, ando a carreira 
que abraçara, incompativel com as suas aspirações, para, na 
villa do Cachoeiro de Itapemirim, distante quatro leguas e hoje. 


176 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


futurosa cidade, assumir, à convite, a redacção d'O Itabira 
jornal politico quo ahi se publicava sob a direcção de João Paulo 
Ferreira Rios. Isto passou-se em 1866. 

E” este, pois, o ponto de partida de sua vida politica e agi- 
tada, de onde cemeça a revelar-se a sua inteireza de homem. 
publico e particular e muito especialmente como chefe de fa- 
milia, pois que já tinha filhos. 

Desfraldando a bandeira do partido conservador, a que 
sempre pertenceu, sustentou nosse jornal e mais tarde no que 
fundou sob sua exclusiva responsabilidade, O Estandarte os 
mais encarniçados combates. a 

Ahi esteve alguns annos em ininterruptas polemicas poli- 
ticas e litterarias,tendo às vezes como adversarios lutadores 
resistentes pelo saber, sem que, entretanto, capitulasse uma <£ó 
vez. 

Pelos seus meritos e prestigio politico foi eleito, em 1872, der 
putado à Assembléa provincial. 

Esta eleição foi ainda motivo para mais uma vez dar nova 
orientação aos seus destinos. 

Com amigos influentes na capital ( Victoria), onde tinha 
de so achar por occasião das sessões da Assemblea, por um 
lado instigado por esses amigos, por outro lado, tendo já filhos 
a educar, para o que o logar de sua residencia não lhe fornecia: 
os recursos precisos, em 1874 transportou-se com sua familia 
para aquella capital, onde como deputado continuou a prestar 
os seus serviços, em pról da terra que já tinha adoptado como 
sua de nascimento, por ser tambem a de seus filhos. 

Não era, porém, a vida de deputado provincial, ou de outro 
qualquer cargo de influencia politica que descjara tomar por 
profissão, era ainda aquella queo meio em que surgiu o fez 
adoptar como unica aspiração—a do jornalismo. 

Foi assim que uma vez chegado à Victoria comprou a pro-= 
pricdade do jornal que so publicava sob o titulo de O Espirito 
Santense e que se achava sob a redacção de Pedro Sant'Anna 
Lopes. 

Esto jornal era o que publicava os actos ofliciaes do Governo 
da Provincia, com o qual tinha contracto. 
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Eleito ainda para outras legislaturas, là estão na As- 
sembléa os Anrmnaes, que provam os serviços que com dedi- 
cação extrema prestou à Provincia. 

Considerado bastanto pelo Presidente da Provincia, que era 
neste tempo o Dr. Luiz Eugenio Horta Barbosa, e contando com 
numerosos correligionarios amigos, com o seu partido no poder, 
foi esta para bem dizer a melhor phase de sua vida, a idade de 
ouro que lhe apontava o porvir por todos sonhado na senda da 
vida. 

Este aureo periodo, porem, teve o seu encerramento em 
1877 com a subida do partido liberal ao poder. Desta data até 
1885, em que novamente subio o partido consorvador, é que 
accentuadamente ficou patente a sur dedicação, a sua firmeza de 
crenças, sustentando lutas tremendas com os adversarios po- 
liticos, lutas que por vezes se tornaram desagradaveis pela sua 
irritabilidade em discussões pela imprensa. 

Redigia então com sacrifícios ingentes o seu jornal, que 
nessa epoca não tinha mais contracto para, publicações ofticiaes, 
sendo parcos os proventos auferidos por assignaturas e materias 
pagas que em jornaes de Estados poucas vantagens offerecem. 

Os sacrificios admiraveis que fazia para a sustentação de 
um tal jornal não se tornaram salientes só pela abnegação em 
que com afan escreveu sem deseanço, mas sim por não auferir 
esses proventos, de modo a fazer face aos despendios necessarios 
a uma empreza ty pographica, de todo inadiaveis. 

Accresco que, por outro lado, impunha-se a manutenção 
com decencia de sua familia, que já não era pequena. Advor- 
sario leal, franco, elle não regateava o que de si dependesse em 
honra do adversario que lhe retribuisse a superioridade de 
vistas em lutas politicas. 

Caracterisando o que externamos, seja dito de passagem 
que, às vezes, quando mais implacavel era a luta e que mais 
ga aceentuavam as discussões de caracter irritante, era digno de 
ver-se a despreoccupação com que mandava attendor na officina 
typographica do seu jornal ao pedido de material que faltava. 
ao adversario, que no dia seguinte com armas por elle mesmo 


fornecidas vinha empenhar-se de novo na luta incessante. A 
5498 — 42 TOMO LXUI, P. I. 
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sustentação desse jornal, que por ultimo se tornára caprichosa, 
entregou-o por fim a difficuldades bem serias para a sua manu- 
tenção, pois aquelle mesmo partido que com tão entranhado 
amor elle defendia, jamais forneceu-lhe siquer o mais pequeno 
auxilio, sendo até extranhavel que existindo em tal aggre- 
miação politica homens providos de fortuna, nunca se lem- 
brassem de levar-lhe o contingente necessario. | 

Já quasi nas proximidades de subir o partido conservador é 
que alguns amigos seus, em numero assás diminuto, se colli- 
garam para por meio de uma subseripção lhe proporeionarem 
meios para a compra de algum material typographico, bem a 
contragosto seu, pois com alguma previsão esperava mais tarde 
soffrer algum desgosto motivado por essa tardia lembrança. 

E, de facto, uma tal desconfiança veio justificar os seus es- 
erupulos, como veremos adiante. 

Um facto digno de nota na ultima phase de sua vida jorna- 
lista ora o amor, abnegação e o respeito de alguns empregados 
seus antigos, que, tambem correligionarios, soffriam conjunta- 
mente e participavam muito directamente dos desgostos que 
aquelle lhes occasionava. 

Esta abnegação era de tal consistencia que aquelles mesmos 
empregados, convidados pelos seus adversarios, por diversas 
vezes, para exercerem com mais vantagens a respectiva pro- 
fissão em suas officinas typographicas ( isto com o fim exclusivo 
de crearem-lhe embaraços ), dedicados, fieis, inabalaveis, Te- 
cusavam terminantemente tal offerta, entregando-se ao tra- 
balho para elles tão pouco promettedor de bons proventos, com 
a mais inquebrantavel altivez. 

Devido à cireumstancia de ser o seu jornal o reducto formi- 
davel contra os ataques do partido adverso, que contava com a 
superioridade do partido dominante, a sua residencia era 
tambem o centro imposto a reuniões de correligionarios e 
amigos. 

Alli, como é de prever, resolviam-se questões de maior in- 
teresse partidario. ; 

Conscio de sua influoncia perante as localidades do Es- 
tado, acceitou muitas vezes à investidura de missão especial 
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junto aos chefes politicos das mesmas, quasi sempre para 
concilial-os com o Directorio Central, om materia de eleições, 
em que este poucas vezes procedia com elovação de vistas 
na escolha de candidatos. : 

Não tardou, porém, que toda a sua influencia, toda a sym- 
pathia que a sua correcção politica e altivez de combatente 
impunha aos espiritos justiceiros, fosse reconhecida por cor- 
religionarios pouco scientes de seus deveres, como entrave 
à marcha progressiva que o partido adquirira, com a im- 
potencia sempre crescente, manifestada pelo que se achava no 
poder. 

Abriu-se, pois, a luta, isto nos fins de 1882; e uma 
desintelligencia premeditada por alguns invejosos, que se 
intitulavam seus amigos, surgiu servindo de futil protexto 
a publicação criteriosamente recusada em sua typograghia, 
de um jornal, cujo programma sem ser politico, todavia os 
seus designios pouco se conformavam com a attitude de todo 
o jornal que se destina à apreciação dos homens dignos. 

Esse jornal, que se intitulava Passagem de Venus e 
cujo primeiro numero foi impresso em sua typographia, mo- 
tivou logo à sua apparição o processo de responsabilidade 
ao seu redactor principal. 

A sua casa foi abandonada por esses falsos amigos, que, 
representando uma pequena fracção do partido, em dissi- 
dencia, fundaram um jornal pouco mais tarde, com a dupla 
pretenção de representar a opinião do partido e de apeal-o 
do prestigio que houvera adquirido tão sómente oom o seu 
trabalho e perseverança. 

Desde então a luta era tenaz; mas sem nunca ter 
rocusado dos que lhe offereciam combate, acceitou calmo e 
resoluto o desafio que lhe era dirigido. 

Dir-se-hia que desta data em diante teria que defender-se 
mais de correligionarios políticos do que de adversarios, que 
apparelhados com esse elemento de discordia poderiam as- 
sedialo por completo. 

Nutria então o partido adverso uma vaga esperança de 
ontal-o em seu seio, o, parece, chegou a trabzlhar para isso ; 
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mas similhante passo, incompativel com a sua rectidão po- 
litica, jamais se conseguiria fosse dado. 

Não contava, é facto, com a confiança absoluta do chefe 
do partido, que representava nessa emergencia papel bem 
pouco em concordancia com a habilidade de quem tem 
sobre os hombros os encargos da direcção de qualquer 
collectividade que em syntheso sempre visa o bom commum 
mas og numerosos admiradores esparsos pelas localidades 
eram testemunhas sufficientes da não viabilidade de planos 
menos sinceros urdidos contra a sua pessoa. 

O seu jornal não mudou, pois, de feição e teve só então 
que rebater accusações filhas do despeito pessoal. 

Uma nova era despontou-lhe em 1885 com a asconção do 
seu partido ao poder, cireumstancia que devera concorrer para 
o goso de dias mais felizes do quo os que em tantos annos 
de ostracismo houvera passado, com sacrificio de Tens, da 
familia e da propria saudo. 

Tudo deixava entrever um futuro de prosperidades e a 
nomeação, pelo ministerio Cotegipe, do Desembargador Antonio 
Joaquim Rodrigues, um seu amigo de longa data, para o 
cargo de presidente da Provincia, ainda mais consubstanciava 
esse presagio. 

Sempre acolhido por aquelle honrado administrador, com 
as mais inequivocas provas de verdadeira affeição, elle sentiu 
avigorar-se a sua robustez de politico dedicado, que antes 
parecia querer ceder-ao cansaço, prestando à sua administração 
os mais assignalados serviços. 

Pouco antes de assumir a Presidencia da Provincia 
aquelle honrado cidadão, na administração interina do co- 
ronel Manoel Ribeiro Coutinho Mascarenhas, chefe do partido, 
que fóra nomeado Vice-Presidente, um facto digno de menção 
se deu relativamente à sua pessoa e que evidencia perfeita- 
mente em primeiro logar o conceito de que gosava perante os 
politicos mais proeminentes da epoca e em segundo logar o 
seu desprendimento e desinteresse pelas altas posições e ainda 
mais adquiridas estas por meios que não fossem de natural 
a scendencia, afim de poder exercel-as com independencia. 
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Eº o caso de que, nomeado aquelle chefe politico, e quando 
achava-se em S. João d'El-Rey, onde fôra em busca de melhoras 
à saude de um seu filho, de volta e de passagem para a Victoria, 
animado de desejos contrarios a respeito de candidaturas de de= 
putados geraes, passou por esta capital sem ao menos procurar 
falar ao Barão de Cotegipe, que aqui o aguardava para tratar de 
tal assumpto. 

Foi então que esse, justamente irritado com tão estranho 
procedimento, mandou-lhe offerecer, por um emissario, que 
hoje exerce cargo technico em a Prefeitura, a candidatura de de- 
putado geral, garantindo-lhe a eleição. 

Tal offerta, porém, não teve a sua acceitação e releva 
notar que, si fosse um espirito vingativo, teria com a acceitação 
de similhante candidatura dado a desejada quéda naquelle chefe 
politico, cujo prestigio no seio do partido era unicamente am- 
parado pela disciplina que caracterisava o mesmo. 

Facil é prever pelo que ficou dito o quanto intimamente não 
lhe desgostavam as ingratidões de que nos ultimos tempos foi 
victima daquelles que deveriam manifestar-lhe uma gratidão 
immorredoura, pela sua tenacidado, com sacrificio de tudo, na 
sustentação de um jornal, cuja existencia naquelles tempos era 
a existencia propria do partido. 

Essa face de seu caracter politico está magistralmente assi- 
gnalada no editorial do Estado do Espirito Santo de 2 de 
dezembro de 1893, jornal politico do Dr. Muniz Freire, actual 
Presidente do Estado e seu antigo adversario político. 

Os desgostos accumulados, a idade já regularmente avan- 
cada e a clarividencia de que, depois de um passado honroso, 
nada obtivesse quo lhe proporcionasse e à sua familia uma sub- 
sistencia material recompensadora, fizeram-lhe abandonar o jor- 
nalismo, suspendendo a publicação do O Espirito Santense, 
acceitando um emprego publico, funcção que jamais tencionára 
exercer na sua vida, sendo, pois, a 18 de dezembro de 1886, no- 
meado Thesoureiro da Alfandega. 

Nesse cargo o encontrou a Republica, que não tendo nelle 
um adherente, todavia nelle reconheceu desde logo um dos seus 
mais convencidos sustentadores. 
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Mesmo ahi a politicagem não o poupou, e vibrou-lhe o golpe 
traiçosiro, causa do inicio da enfermidade quo o prostrou. 

Com effeiio, alguem pretendia o logar que estava êxer- 
cendo, e tentou, diversas vezes, pela intriga politica, alijal-o, 
empenhando-se pela sua remoção da Alfandega para identico 
cargo na Thesouraria de Fazenda, onde teria que prestar maior 
fiança para receber menores proventos. 

E tanto se tramou, que afinal, contra a vontade do então 


governador do Estado o distincto brazileiro Dr. Affonso Claudio: 


de Freitas Rosa, quo muito o distinguia, e que nessa occasião, 
supponho, estava em goso de licença tratando-se de eruel ohfer- 
midade, conseguiram deslocar o chefe de familia, de numerosa 
prole, toda tendo, por berço o Estado, que tantos serviços lhe 
devia, para collocar em seu logar, quem ?!... um portiiguez, 
celibatario, com alguns haveres e conhecido apenas pelo seu voto 
eleitoral. 

Essa remoção, dadas as condições em que se realizou, re- 
vestida, como se vê, de dolorosissima injustiça e amarga ingra< 
tilão, causou-lhe desgosto tão profundo que, póde-se dizer, co- 
meçou dahi a sua prolongada agonia, pois pouco tempo sobre= 
viveu a esge duro golpe. 

Não tendo acceitado a remoção, ficou sem collocação alguns 
mezes, até que o Governo do Estado, em primeiro logar no- 
meou-o interinamente Procurador Figcal o pouco tempo depois, 
aproveitando melhor os seus talontos, nomeou-o Bibliothecario, 
cargo que assimilava bom a sua indole natural de investigador 
e colleccionador que era. 

Embora esse cargo lhe proporcionasse bem limitados pro- 
ventos, comtudo o exerceu até fullecer, sendo que nos ultimos 
tempos difficilmente vencia o trajecto de sua residencia à re- 
partição, pois bem adiantados já eram os Soffrimentos do co- 
ração, 

A sua familia guarda com profunda gratidão e desvaneci- 
mento a deferencia especial que manifestou nessa emorgoncia o 
governo do Estado, nessã occcasião, nas mãos do Dr. Muniz 
Freire, que novamente ge acha no exercicio daquellas funeções, 
para com aquelle funceionario, que, já exhausto e sem forças, 


E acdo 
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mesmo assim, em casa, impossibilitado por ultimo de sahir, 
ainda no proprio leito, tentando um esforço supremo, dictou a 

um seu filho para escrever a resposta de um officio sobre objecto 
de serviço, que desejava fosse expadido com urgencia. 

Com este acto de abnegação pelo trabalho torminara o 
homem publico. 

A molestia o minava cruelmente. Ag forças já haviam-=se 
extinguido por completo ; a sua falla amortecia-se, e a familia 
já não lhe abandonava o leito.aguardando o desenlance fatal. 

Resignado, conscio de que estava por pouco o seu termo, 
elle procurava disfarçar o seu estado diante da familia e como 
que reconhecendo um dever a cumprir, num dos momentos em 
que a molestia concedia-lhe a alternativa do descanço elle instou 
para que o levassem, do quarto em que se achava, para a sala 
de visitas e ahi, já com bastante enfraquecimento cerebral, a 
lingua tropega pela paralysia, ainda num derradeiro esforço, 
só mesmo ingenito nos espiritos superiores, pôde dictar ao seu 
filho mais velho, as suas ultimas vontades. 

Não concluiu mas conseguiu o principal desideratum e 
era o destino a dar a diversos manuseriptos, collecções dos jor-= 
naes que redigia, ete., etc. 

Desde esse dia não mais pôde articular uma palavra, si 
bem que para isso se esforçasse e a 1 de dezembro de 1893, à 1 
hora da tarde, ainda tentando fallar, fazendo tambem esforço 
para levantar-se, indicava que o transportassem para a sala, O 
que não foi difficil de interpretar, porquanto em vida ssmpre 
dissera que desejaria morrer em logar espaçoso. 

E, de facto, no fim de poucas horas, era cadaver, 

* Ci * 

Era um espirito philantropico, altruístico, humanitario ; e 
disso são provas plenas a dispensa que quasi sempre fazia de sous 
honorarios em beneficio do Estado, a iniciativa em movimentos 
de caridade, como a que teve em 1885 por occasião do terremoto 
da Andaluzia, tendo recebido da Legação Hespanhola profundos 
agradecimentos ; ie os serviços que prestou em 1868, no Ca= 
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chosiro de Itapemerim e em 1874, na Capital do Estado por oe- 
casião da epidemia da variola que flagellou essas duas locali- 
dades conforme se verifica dos agradecimentos da Presidencia da 
Provincia, 

Em religião era catholico, quanto ao principio basico da 
doutrina, como despojo, deixado na passagem ligeira de leituras 
a que tambem se entregava de obras philosophicas modernas. 

ira um espirito ardento, emprehendedor, e enthusiasta in- 
vestigador, conforme dão testemunho as innumeras associações 
que fundou, que sustentou e as correspondencias que manteve 
com o Instituto Archeologico Pernambucano e o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brasileiro no qual ultimamente concentrava 
tolas as suas attenções; tendo, das suas ultimas vontades 
acima dictadas, a de que se fizosse a esse Instituto entrega de 
sua preciosa colleeção de manuscriptos, vontade essa que foi 
religiosamente cumprida, logo após sua morte. 

Foi proclamado socio correspondete desse Instituto em 
g essão de 12 de setembro de 1890. 

Nunca almejou honorarios e distincções, tendo sido, entre- 
tanto, obrigado a acceitar a patente de Capitão da Guarda 
Nacional e Oflicialato da Ordem da Rosa. 

Eis ahi, em resumo e da minuciosa vista passada nos sous 
papeis e da lembrança viva dos seus passos observados por quem 
escreve estas linhas, a vida de quem foi sempre um trabalhador 
infatigavel, um estudioso incansavel, um lutador valente e de 
uma tenacidade de fazer esmorecer o adversario; mas nos inter- 
vallos da luta, como si fosse necessaria uma compensação ao 
seu ardor de combatente, era do uma jovialidade extrema, cheia 
de bondade e alma hospitaleira e generosa, a quem jámais ba- 
teram às portas que o seu tecto não fosse logo franqueado e 
júmais s2 apresentaram à sua mesa, que não encontrasse ahi 
um talher. 

Tão bom, tão justo e tão recto, que jamais teve de accusar-se 
perante a sua consciencia de alguma acção que não devesse ger 
uma lição para seus filhos, e tal foi o esmero com que educou à 
esses, tal era a confiança resultante dos exemplos que lhes deu, 
a convicção de que não lançara em terreno esteril a seara do 
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bem, que calmo, sereno, expirou, conscio de que deixava neste 
mundo dignos herdeiros de seu nome. 

Um só como jornalista, deputado, mais ainda em cargos po. 
líticos, de magistratura e outros do eleição tornou evidente a sua 
intelligencia e actividade, não só na Capital como no Cachoeiro 
de Itapemirim, que talvez reflicta ainda hojo, na prosperidade 
que apresenta, os labores de seu antigo hospedo. 

Apezar do sua vida agitada e trabalhosa, entregava-se nas 
horas vagas aos estudos de litteratura e historia e desses es- 
tudos sutgiram à luz da publicidade « Arcanos », romance histo. 
rico, « Reminiscencias », colleeção de escriptos da juventude, qua 
os fez imprimir vara dar de premio aos assignintes do seu ul- 
timo jornal, e ( em 1879 ) a « Historia da Provincia do Espirito 
Santo », trabalho em que consumiu nove annos de labores o des- 
pondeu não pouco dinheiro em pesquizas de dados, para esclare- 
cimento de pontos duvidosos ainda na historia daquelle Estado, 
como o fosse o da data de sua descoberta, que ainda se lhe apre- 
sentava em contradição com os demais que tinham tratado do 
assumpto. 

Colleccionador que era, muito especialmenie no que se 
prendia à Historia Natural, à instancia de um amigo de nacio- 
nalidade extrangeira, elle fez figurar na ultima Exposição de 
Berlim uma riquissima collecção de coleopteros, onde, em ordem 
de maior a menor, achavam-se representados todos estes inte- 
ressantes animalejos com as respectivas classificações scientificas. 

Todos foram por elle mesmo apanhados em mattas do 
Estado, para o que até certo tempo tinha natural paixão por 
esto genero de caça. 

Nunca pensou em abandonar o Estado onde passou a maior 
parto da sua vida, tal o amor que elle tinha qu: mesmo tendo 
razões de sobra para não desejar terminar nelle seus dias, 
nunca accedeu às instancias de seus filhos qua debalde procura 
ram convencer-lhe de partir para esta Capital, onde havia toda 
a probabilidade de passar melhores dias, attendendo a que com os 
amigos dedicados que tambem por sua vez lho lembraram este 
alvitre, poderia ter facil collocação e por conseguinte ficar fóra 
do local onde adquiriu a enfermidade que o prostrou, 
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Toda a sua descendencia existe nesta capital, composta de 
oito filhos sobreviventes, sendo seis varões e duas mulheres, . 
uma solteira e outra viuva, com quatro filhinhas. 

Entre os varões dous são officiaes do Exercito, dous empre- 
gados na Repartição Geral dos Telegraphos ena Estrada de Ferro 
Central do Brazil, sendo os dous restantes ainda menores, o pis 
timo apenas com nove annos de idade. 

Dos dous officiaes do Exercito, um é Engenheiro Militar e 
Bacharel em mathematica e sciencias physicas, com o posto de 
capitão de artilharia e lente do Collegio Militar ; o outro é te- 
nente de infantaria por estudos e tambem sub-secretario da- 
quelle mesmo Collegio. Além dos quatro netinhos, de que já 
falâmos acima, tem a viuva, que felizmente ainda estã forte, 
apezar de ter mais de 50 annos, mais 10 netos, que com os filhos 
fazem hoje a sua principal preoccupação esão o alvo de seus 
bondosos carinhos de mão e avó. 


A ABOLIÇÃO NO BRAZIL 


Longo e cheio de capitulos bem tristes desenha-se o pri- 
meiro periodo da historia dos factos relativos à abolição no 
Brazil, Este periodo, que se inicia sob o o governo d'El-Rei 
D. João VI, é assignalado pela reacção legal contra o commer= 
cio dos negros da Africa, introduzidos na terra da Santa Cruz, 
desde os tempos dos seus antigos povoadores. Annuindo às 
philantropicas solicitações da Inglaterra depois que ella re= 
nunciára ao trafico, obrigou-se a extinguil:o Portugal, juntas 
mente com as outras nações, e para tal fim, em épocas diversas, 
ajustou tractados. 

Posteriormente os adoptou, pela convenção de 23 de no- 
vembro de 1826 o fundador do Imperio, em desempenho do 
compromisso tomado com a Gran-Bretanha, quando o poderoso 
Estado offereceu a sua mediação amigavel para o reconhecimento 
da nossa independencia pela antiga metropole. . 

Em virtude da ulterior abdicação, Pedro I não pôde ex- 
ecutar plenamente a convenção celebrada. 

A Regencia permanente, pois, promulgou a lei de 7 de no- 
vembro de 1831. Esta lei, que restituia a liberdade a todos os 
escravos importados, não bastou a impedir o contrabando dos 
Africanos, apezar da sua sancção penal ; ao contrario, elle des- 
envolveu-se em tão desusadas proporções, que a Inglaterra, 
já estando caduco o direito reciproco de visita nos navios sus- 
peitos, em 1845 se arrogou, pelo « Bill Aberdeen », o julgamento 
das pregas que frequentemente fazia. Semelhanto acto de pre- 
potencia foi seguido de outros attentados que os vasos inglezes 
durante longo espaço praticaram, até nas aguas e nos portos do 
Brazil, 
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Após constantes protestos, formulados pelo Governo Im- 
perial, contra as violencias da nação que, assim abusava da 
sua força, a lei de 4 de setembro de 1850 poz termo ao contra- 
bando, que até então zombára dos esforços com que fôra por nós 
repellido. 

Para tão auspiciosa lei concorreu nomeadamente o ministro 
Euscbio de Queiroz, o qual a propugnára, acoroçoado por 
D. Pedro II, que, refere um escriptor notavel, uma vez chegou 
a declarar em Conselho de Ministros preferia perder a corôa a 
consentir por mais tempo no abominavel trafico. 

A emancipação lenta dos escravos distingue o segundo pe- 
riodo da historia, que, a rapidos traços delineamos. A principio 
não passa de uma aspiração intirna, que pela vez primeira so- 
lemnemente se definiu em um projecto offerecido pelo deputado 
brazileiro Borges de Barros, visconde de Pedra Branca, às 
Côrtes constituintes da nação portugueza, em 1822, quando 
não estava longe o dia da proclamação da independencia na= 
cional. 

No anno subsequente ao da memoravel proposta do nosso il- 
lustre compatriota, a Assemblea constituinte consagrou medidas 
propicias à liberdade dos captivos, não só no mallogrado 
projecto que lançave as bases da nossa organisação politica, 
mas, tambem na lei que alterou a natureza dos gover- 
nos das provincias. Extincto, porém, o trafico dos Africanos, 
progride a humanitaria aspiração, fortalecida pelo exemplo das 
nações extranhas que vão abolindo a instituição maldita. Dahi 
por deante, pois a idéa da emancipação gradual reflecte na im- 
prensa, inspira mais de um projecto legislativo, congrega as- 
sociações philantropicas, incita a caridade individual a multi- 
plicar as manumissões. 

A nova causa pleiteada a favor da escravidão encontrou o 
mais forte sustentaculo nos magnanimos intuitos do Imperador, 
que, pela falla do throno de 22 de maio de 1867, recommendou 
à Assembléa Geral a reforma do elemento servil. Esta reforma, 
suggerida ao parlamento e traçada no Conselho de Estado com 
a interferencia e responsabilidade do Gabinete de 3 de agosto, 
presidido pelo conselheiro Zacarias de Góes, em outra situação 
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politica realisou-so, após o feliz desfecho da guerra do Paraguay, 
inscrevendo-se na lei de 28 de setembro de 1871. 

Na feitura della poderosamente cooperou com a eloquencia 
mascula da sua palavra, com à energia do seu proceder, o chefe 
do Gabinete de 7 de março, Visconde do Rio Branco, apoiado 
na dedicação da maioria do seu partido e na adhesão do partido 
adverso, o qual, desde que descera do poder em 1868, fiel ao 
seu programma, esposára a opinião triumphante nessa lei. 

A Princeza Imperial, sanccionando como Regente, na au- 
sencia do Imperador, a lei de 23 de setembro, interpretou fiel- 
mento a vontade paterna, e ao mesmo tempo obedeceu aos sen= 
timentos do seu grande coração, tambem accordes com os do seu 
Esposo, que, pouco tempo antes, quando elle, conduzindo à vi- 
ctoria o exercito brazileiro, acabava de arrancar ao jugo da 
tyrannia o Paraguay, solicitára e conseguira do governo provi- 
sorio daquelle paiz a liberdade dos escravos alli existentes. 

A Princeza Regente, pois, deu vida à lei que assegurou a 
liberdade dos futuros filhos das escravas, à lei que, demais, pro- 
moveu o resgate do captivo, e lhe reconheceu a dignidade de 
homem, concedendo-lhe direitos e favores preciosos. 

Dispertando da inercia em que se engolfára, embalado pelas 
esperanças da lei de 28 de setembro, o espirito publico, desde 
o anno de 1880, começou a interessar-se novamente pela sorte 
dos escravos almejando tiral-os, o mais depressa possivel, da sua 
condição. 

Abre-se ahi o terceiro periodo da historia cuja imperfeita sy- 
nopso fazemos. 

Por essa época, já no parlamento, já na imprensa periodica,, 
preconisava-se mais de um alvitro para accelerar a emancipação 
gradual. Entretanto, no Riode Janeiro, irrompou a aspiração da 
abolição immediata, sob cujo influxo se formavam sociedades, 
e, pelo jornalismo, assim como em conferencias publicas, se 
agitava apaixonada propaganda. Attrahindo adhesões e applau-= 
sos este movimento conquistava terreno. Então pensava o go- 
verno em dar nova solução ao problema do estado servil. Assim 
o chefe do Gabinete de 3 de julho de 1882, Visconde de Parana- 
guá, declarou ao parlamento que era preciso oncarar de frente 
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a questão, para que não parecesse uma especie de « noli me 
tangere ». 

Dous annos depois, a provincia do Ceará, e seguidamente a 
do Amazonas, redimiam os captivos espalhados pelos seus ter- 
ritorios, e o abolicionismo, embevecido nos primeiros triumphos, 
ostenta va-se mais forte e mais resoluto. 

Em face da effervescencia estrepitosa, senão ameaçadora, 
dos animos impacientes,o conselheiro Dantas, chefe do Ministerio 
de 6 dejunho de 1884, apresentou à Camara dos Deputados o seu 
projecto, que estabelecia a libertação dos escravos sexagenarios, 
e combinava certas medidas adequadas à expansão do resgate 
dos demais. Contra esta valorosa tentativa, que tão sympathica 
fôra aos abolicionistas, prevaleceu a allegação de respeito exag- 
gerado, meticuloso ao direito da propriedade anomala ; o Con- 
selho de Estado condemnou o projecto, ainda em simples em- 
bryão, e o ramo temporario da Assembléa Geral, antes que pelo 
debato o projecto fosse concluido, formalmente o rejeitou. 

A camara que se reuniu depois da dissolução, apressou-se 
em derrubar o Ministerio Dantas. Mais feliz do que este, O 
conselheiro Saraiva, que organisára o subsequente Gabinete de 
6 de maio de 1885, captou o apoio da maioria dos deputados, e, 
conciliando inevitaveis divergencias, conseguiu, apezar de op- 
posição tenaz, adopção da sua proposta, a qual, já mudada a 
situação politica, sob o gabinete Cotegipe, foi acceita ezualmente 
pelo Senado, e se converteu na lei de 23 de setembro daquelle 
anno. 

Encerrava esta proposta as idéas cardeaes do mallogrado 
projecto, desenvolvendo-as, porém, de forma a debellar mais 
brevemente a escravidão. Foi ella que imprimiu à emancipação 
o maior impulso, preparando o advento da abolição definitiva. 

A segunda lei de28 de setembro favorecêra, tanto quanto 
então seaffigurára possivel, a aspiração do abolicionismo. Com- 
tudo, a força por elle adquirida era tal que, dentro de pouco, já 
se reclamava o resgate completo dos captivos em prazo fixo, 
mais curto do que o implicito no prazo da lei, e independente- 
mente de indemnisação pecuniaria. Em tal sentido enunciava-se 
a imprensa, erguiam-se vozes do seio de todas as classes, e até 
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muitos proprietarios agricolas representaram ao Poder Legisla- 
tivo. Ao começar esta época do quarto periodo da historia que 
bosquejamos, fôra proposto à camara vitalicia um projecto con- 
cernento á abolição no termo de cinco annos. 

Emfim, a nova matricula, concluida em 30 de março de 1887, 
patenteou que o total dos escravos orçava por quasi metade do 
numero dos anteriormente matriculados, superior a um milhão. 

Tamanha reducção operara-se, menos por effeito da morte e 
da emancipação retribuida, do que em consequencia das manu- 
missões expressa ou tacitamente concedidas pela philantropia 
particular. Era extraordinario o alcance de tal facto, que, deno- 
tando as tendencias do paiz para a abolição, assaz attenuava 
tambem as dificuldades que a impeciam. Em uma e outra casa 
do parlamento, pois, como o certifica mais de um projecto, achou 
echo, durante a sessão legislativa de 1887, a opinião que restringia 
o captiveiro a dois annos senão a tres, ou ao fim do anno de 1889. 

Encerradas as camaras, e, depois da resolução tomada em 
um comicio notavel, que sob a direcção do senador Antonio 
Prado se reunira na capital de S. Paulo, aquella provincia 
conseguiu a sua libertação geral. Entretanto, nas outras pro- 
vincias, multiplicavam-se as alforrias gratuitas em proporção 
crescente e pasmosa, de sorte que a beneficencia dos proprie- 
tarios eliminára do quadro dos escravos matriculados cêrca de 
duzentos mil. 

Semelhantes acontecimentos com clareza e segurança es. 
tavam indicando ao governo o rumo a seguir a respeito da 
abolição immediata; ella tornára-se um anhelo nacional, podia, 
reputar-se virtualmente feita. 

Bem o comprehendera, à testa do governo, a Princeza Re- 
gente, que revelava pelo seu proceder o proposito de contri- 
buir para a prompta consummação do resgate dos miseros op- 
primidos. Ao seu grandioso intento correspondeu o do Gabinete 
que succedera ao ministerio de 20 de agosto de 1885, e para 
cuja organisação a Regente escolhera o Conselheiro João Alfredo, 
collaborador da lei que banira do berço a escravidão. Nestas 
circumstancias se abriu a sessão solemne da Assembléa Geral 
Legislativa, no dia 3 de maio de 1888. Foram extraordinarias 
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as demostrações populares de amor e veneração dadas então à 
Regente. : 

Naquelle dia, por volta de uma hora da tardo, innumeras 
possoas, ao longo das ruas que o prestito imperial atravessou 
desde S. Christovão até o paço do Senado, e bem assim as fa- 
milias que enchiam as janellas ds todas as casas, ao passar à 
Princeza, dirigiram-lhe as mais calorosas saudações. Quando ge 
apeou do coche defronte daquelle palacio, subiram ao ar giran- 
dolas de fogos, e, ao som do hymno nacional o povo apinhado 
em vasta massa compacta, victoriou phreneticamente a Regonto, 
juncando-lhe de flores o caminho. Desde a entrada do edificio, 
à qual o Ministerio o as commissões das duas camaras receberam 
Suas Altezas, uma luzida multidão, abrindo alas extensas, por 
sua vez acclamava a Princeza o sobre ella espargia uma chuva 
de flores. Foi assim que chegou ao salão das sessões do Senado. 

A falla do throno, recitada pela Princeza Regente, foi ou- 
vida com vivos signaes de adhesão, e o topico relativo à extinc= 
ção do elemento servil até arrancou bravos a um senador e a 
dois deputados. Apenas terminou a leitura, um côro estrepitoso 
de acclamações, acompanhadas de palmas, rompeu de todos os 
lados do salão, emquanto dentro do recinto cahia nova enchente 
de flores. 

Aquelle trecho do discurso da Corôa despertára em todos os 
animos a esperança da abolição immediata. Poucos dias depois, 
alei de 13 de maio de 1888 realizou tão grata esperança, decre- 
tando, com eloquents laconismo: « E” declarada extincta, desde 
a data desta lei, a escravidão no Brazil.» 

Quasi por unanimidade votada pelas duas Camaras, ainda 
no meio de flores e acclamações, a grando lei foi logo sanc- 
cionada pela Regente. 

Assim a Princeza, que antes, sanccionando outra lei famosa, 
proclamára livres as gerações futuras, revocou à liberdado cen- 
tenas de milhares de captivos, e completou a obra da abolição 
na sua patria, a qual, reconhecida, lhe deu o titulo glorioso de 
« Isabel a Redemptora ». 

Rio de Janeiro, 1888, 


BarÃo pE LoRrETO, 


Complemento á Memoria lila na sessão de 8 de Abril de 18), 6 
publicada na Parte IX do Tomo LY desta Revista 


Ha na historia dos povos datas especialmente memoraveis. 
No Brazil independente não ha datas mais salientes que pri= 
meiro a da fundação do Imperio; segundo a da fundação da 
Republica. 

“Tudo quanto puder ser colligido, para que o historiador 
imparcial e desapaixonado conheça perfeitamente os factos para 
bem ajuizar delles, deve sel-o cuidadosamente. 

O empenho que fazemos hoje para aquilatar exactamente as 
oceurrencias que explicam e se prendem à independencia na- 
cional deve servir-nos de lição para deixarmos quanto possivel 
esclarecidos os factos de 15, 16 e 17 de novembro de 1889, não 
esquecendo qualquer acontecimento que a elles se ligue. 

Eis porque oífereço ao Instituto este complemento à Me- 

“moria que depositei na Arca do Sigillo em 10 de outubro de 
1890 para ser lida depois da morte do Imperador o Sr. D. Pedro II, 
como foi na sessão de 8 de abril de 1892. 

Nessa Memoria lê-se : 

« Nos aziagos dias de 15, 16 e 17 de novembro de 1889 o 
Imperador esteve sempre na altura da dignidade do seu emi- 
nente cargo. 

« Publicou-se então que o Senador Manoel Pinto de Souza 
Dantas e eu, nã noite de 15, depois das 8 horas, deixamos o 
Paço da Cidade para nos inteirarmos dos successos mais recon- 
tes. Tudo fizemos, porém, sem sciencia do Imperador. Só em 
nosso regresso o Senador Dantas informou a Sua Magestade do 


que occorria quanto à fundação da Republica. Parece-me ne- 
5498 — 43 TOMO LXLI, P. II. 
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cessaria esta declaração da minha parte, porque pouco antes das 
7 da tarde de 15 o Imperador dignou-se de manifestar o desejo 
de ouvir-me a sós, em seu gabinete particular, acerca dos me- 
moraveis factos desse dia. Poder-se-hia suppôr que elle ahi 
insinuou por qualquer modo o procedimento que tive logo 
depois. Absolutamente não. 

«A conferencia versou sobre a natureza e alcance dos 
acontecimentos, não perdendo o Imperador um só instante a 
serenidade que o caracterisava quando, depois de expor-lhe o 
que sabia por haver presenciado, tive de entrar com a costu- 
mada lealdade no delicado ponto relativo à sua illustre pessoa e 
à sua augusta familia. 

« Facil será de imaginar a amargura com que, em presença 
sómente de varão tão respeitavel, vi-me obrigado a referir com 
verdade a situação. 

« Paguei um doloroso tributo de obediencia,que a solemni- 
dade do momento ainda mais me impunha. 

« Não notei no semblante do Imperador o mais leve signal 
de despeito ou de colera. 

« As suas palavras, graves como de costume, foram no fim 
quaes no principio. 

« Em occasião de tanta angustia, o Imperador soube guardar 
comsigo o seu pensamento intimo. Interrogou, ouviu, reflectiu 
e conseryou-se inalteravel. 

« Guardo ainda bem viva a impressão dessa conferencia que, 
para mim, poz à prova a rija tempera do caracter do Impe- 
rador. 

« Presto-lhe mais uma vez homenagem de admiração.» 

Em livro que publiquei em 1897 acerescentei : 

« Passo a commentar estas palavras da Memoria : 

« À conferencia versou sobre a natureza e alcance dos acon- 
tecimentos. Depois de expôr o que sabia, por haver presenciado, 
tive de entrar no delicado ponto relativo à sua illustre pessoa, 
6 à sua augusta familia,» 

« No gabinete em que eu entrava pela primeira vez, e que, 
pela simplicidade, ficou gravado em minha imaginação de modo 
que, se fôra pintor, ainda hoje o poderia desenhar qual era, 
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sentou-se Sua Magestado em uma poltrona, e fez-me assentar 
a seu lado em uma cadeira, não havendo demais sinão no centro 
uma mesa pequena com um castiçal de prata, no qual ardia uma 
vela de espermacete. 

« Quiz então o Imperador ser informado dos factos de que 
a cidade era theatro desde a madrugada. 

«Referi tudo que havia presenciado, a absoluta adhesão 
que o movimento tivera da esquadra, das fortalezas, dos arse- 
naes, o passeio triumphal das tropas pelas ruas da cidade, a 
prisão de ministros,e o apoio, já apregoado, das forças existentes 
em algumas provincias. 

« Perguntou-me depois o Imperador o que pensava acerca 
do resultado dos acontecimentos, assumpto que envolvia a 
questão da sorte de sua familia. 

« Era embaraçosa a minha posição, ainda mais pela affeição 
que sempre consagreiao Sr. D. Pedro II. Corria que a saude do 
Imperador era precaria. A verdade forçava-me a dizer-lhe o 
que não lhe podia ser agradavel. Si algum incommodo sobre- 
viesse ao Imperador, como me libertaria, ao menos, da increpa- 
ção de imprudencia? . 

« Felizmente a saude do Sr. D. Pedro II era mais vigorosa 
do que se propalava, e o seu animo dotado da fortaleza de que 
deu provas até à morte. 

« A” proporção que ia augmentando a gravidade das decla- 
rações, eu buscava attentamente perceber si as minhas palavras 
perturbavam a Sua Magestade, afim de não proseguir. Che- 
guei ao termo, sem que, em algum momento, so modificasse, 
mesmo ligeiramente, a serenidade com que o Imperador me 
escutava. 

« Expressei-me pausadamente, mais ou menos, deste 
modo: 

« Depois do que presenciei andando toda a manhã de uma 
para outra banda da cidade, e acabo de referir, não me parece 
que se trate de uma simples mudança de gabinete, nem mesmo 
de uma alteração na situação politica, passando o poder de uma 
para outra parcialidade. St era este o meu juizo antes de vir 
pára aqui, só tenho agora motivo para fortalecer-me na minha 


196 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


apreciação, pois si devessem ficar as cousas nesse ponto, a esta 
hora já a questão estaria sujeita á alta deliberação de Vossa 
Magestade. 

«São, portanto, as instituições fundamentaes que estão em 
jogo, com as consequencias que dahi decorrem em relação à 
augusta familia.» 

« Não fiquei convoncilo de que Sua Magestade désse logo 
aos factos tamanha significação; mas nada posso assegurar ; 
não sei si alguma razão especial, por mim desconhecida, 
actuava no espirito do Imperador para apreciação menos termi- 
nante.» 

No proprio livro, como se vê, limitei-me a dizer, para jus- 
tificar a proposição de que estavam em jogo as instituições fan- 
damentaes, que, si assim não fosse, a esta hora (7 para 8 da 
noite) já a questão estaria sujeita à alta deliberação de Vossa 
Magestade.» 

Em tal momento não me era lícito ajuntar em apoio de 
minhas palavras, quando era bastante a razão que eu apresen- 
tava, outra que, igualmente concludente, polia melindrar a 
justa susceptibilidade do Imperador. 

Com effeito, ao chegar eu ao Paço da Cidade, para onde 
fóra quando me achava em caminho para uma reunião em casa 
do Visconde do Cruzeiro, reunião a que tambem no livro me re- 
firo, parei um instante para reflectir. O commandante da 
guarda, dirigindo-se a mim, perguntou-me : por que não sobe ? 
Outra pessoa quiz então subir tambem ; o que lhe foi impedido. 
Observou que tinha serviço no Paço, e inquirio à ordem de 
quem lho era vedado o ingresso. O official respondeu em voz 
alta : Do general dictador. 

A questão das instituições fundamentaes estava, pois, re- 
solvida. O facultar-se-me a entrada, e o negal-a a outro, indi- 
cava, entretanto, que as ordens recebidas pelo official eram no 
sentido de ser devidamente acatado o Imperador. O official 
sabia que, então mais, ainda, eu teria para com Sua Mages- 
tade tolas as deferencias, todas ; o que não podia assegurar 
quanto a uma possoa quo lhe era tão desconhecida, como a 
mim, 
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Mas o que particularmente determinou-me a escrever este 
complemento à citada Memoria é o ter agora explicação a dar 
a estas palavras nella contidas : 

« Não fiquei convencido de que Sua Magestade désse logo 
aos factos tamanha significação ; mas nada posso absegurar ; 
não sei si alguma razão especial, por mim desconhecida, actuava 
no espirito do Imperador para apreciação menos terminante.» 

O conselheiro Dr. Domingos de Andrade Figueira pu- 
blicou no Jornal do Commercio de 5 do corrente mez um artigo, 
em que revela circumstancias-occorridas na noite de 15 de 
novembro de 1889. 

Dessa publicação só extrahirei o que for pertinente ao as- 
sumpto. Diz o Dr. Andrade Figueira : 

« Omittindo incidentes de entre-actos, passados nos bastidores 
da politica, por não virem ao caso, transportemo-nos para o 
Paço da Cidade, onde encontrei Sua Magestade o Imperador por 
volta das 8 horas da noite do dia 15 de novembro. 

« Como constasse alli que eu estivera no quartel, e assis- 
tira em pessoa a parte do gyro do cortejo militar ou revolu- 
cionario, fui ouvido com algum interesse sobre os factos que 
relatava, sobre as informações que prestava sobre boatos, 
juizos que circulavam e a respeito dos quaes mostrei-me sempre 
mui sobrio e reservado. 

« Ouvindo-me o Imperador narrar com fidelidade os factos 
presenciados, de que parecia ter já conhecimento, e as conje- 
cturas formadas, que limitava-me a referir advertindo que nem 
a tudo dava credito, atalhou-me : 

— Não acredite, Sr. Figueira. Manoel Deodoro ( o general 
dictador) é meu amigo e da minha dynastia,. Tenho-o protegido 
sempre e a toda a sua familia. 

« Ponderei que não punha em duvida os sentimentos de 
lealdade do marechal; que limitava-me a referir conjecturas 
sobre seus intentos, segundo advertia ; mas que todavia os factos 
que eu havia presenciado autorisavam-me a dar-lhe mais cre- 
dito do que insinuara ; porque cm verdade não podia conciliar a 
tão exaltada fidelidade com o procedimento de um marechal do 
Exercito que em seu perfeito juizo sublevava o Exercito contra 
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o Governo legal para depol-o pela força, para sabir à testa das 
tropas pelas ruas da Capital, entrar pelas praças de guerra, 
quartéis e arsenaes, cercado de individuos que faziam pro- 
fissão de republicanismo e proclamavam em altas vozes a Re- 
publica nas ruas e praças mais publicas. 

— Mas ouvio-o proclamar à tropa? perguntou Sua Ma- 
gestade 

— Não, Senhor ; não os ouvi nem a elle nem à tropa, que 
em minha presença conservara-se silenciosa e como que coacta, 
ou enfiada de vergonha. 

— Ahi está ; é o que lhe digo. 

« Tive por inutil insistir... » 

Sando assim como é contado, verifica-se que a amizado, 
estribada em gratidão, por esta ou aquella razão, que não me 
proponho esmiuçar,... falhou. 

O Dr. Andrade Figueira accrescenta, e vou copiar suas par 
lavras para corroboral-as com o meu testemunho, de accordo 
com o que ficou dito nas primeiras linhas deste escripto : 

« Timidamente ponderei que havia extrema urgencia de 
constituir governo, porque o ministerio dimissionario me havia 
affirmado sua disposição de abster-se de todo e qualquer acto de 
autoridade, e o poder não podia ficar acephalo em circumstancia 
alguma e menos naquella em que nos achavamos. 

- Já mandei chamar quam o deve compor, e indicou-me 
o nome. 

— Mas, Senhor, estã ausente ; só hoje deve ter embarcado no 
Rio Grande, só ao fim de tres dias poderá estar aqui, não sei 
mesmo si é o mais proprio na occasião, em que ha um meio 
termo a guardar entre a submissão e a provocação. à 

-— (O senhor sabe que desde que creou-se em 1846 a Pre. 
sidencia do Conselho de Ministros chamo para successor aquelle 
que é indicado pelo que se retira ; ainda assim não tenho esca- 
pado à accusação dos partidos de pretender exercer poder 
pessoal. ; 

— Vossa Magestade nunca logrará evitar a critica dos 
partidos, nem governar sem elles. Mas, além de que o caso é 
excepcional, Vossa Magestade pela Constituição é quem escolhe 
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jivremente os ministros, e mais de uma vez em seu reinado terá 
usado desta faculdade constitucional contra ou sem o parecer do 
ministro demissionario, como póde fazer hoje. 

— Elle virá, foi aresposta .» 

Quando eu acompanhava ao Imperador para o seu gabinete» 
disse-me Sua Magestade que o ministerio demissionario julga- 
va-se inhibido de continuar, e que para organisar o novo gabi- 
nete fôra, como refere o Dr. Andrade Figueira, chamado o 
Senador Gaspar Silveira Martins. 

Oppuz a mesma observação, que foiopposta pelo Dr. An- 
drade Figueira, relativa à urgencia de solução, quando ainda 
fosse possivel a organisação projectada. « Mas já o ordenei», 
ponderou-me Sua Magestade. 

Terminou assim o incidente, deixando-me o pezar de re- 
conhecer a illusão em que Sua Magestade se achava quanto á 
gravidade da situação. 

Sala do Instituto Historico, 9 de novembro de 1900.— Manoel 
Francisco Correia. 

(Leitura na sessão do Instituto do mesmo dia 9 de novembro 
de 1900.) 


MEMORIA HISTÓRICA 


Sobre a Portaleza de Paranaguá, e feito heroico dos habitantes da então Villa 
deste nome, vo anno de 1850; baseada em dados colhidos nas peças 
ofliciaes publicadas no « Diario do Bio de Janeiro », de 11, é « Jornal do 
Commercio », de 16 de Julho do dito anno 


FORTALEZA 


Foi em 1767 que, por ordem de D. José I, se construiu a For- 
taleza da Barra de Paranaguá, sob a invocação de Nossa Se= 
nhora dos Prazeres, que se diga de passagem : 

Não está em harmonia com um logar destinado a dar a 
morte, em vez da vida, a dar a guerra, em vez da paz, a dar o 
luto'e não prazeres, salvo este heroico feito ! 

Era então Governador da Capitania de S. Paulo, de que 
fazia parto o vasto territorio paranaense desmembrado pelo 
Decreto n. 704, de 29 de agosto de 1853, 0 general D. Luiz An- 
tonio de Souza Botelho Mourão. 

Situada na Ilha do Mel, em uma ponta do morro que os 
antigos chamavam da Baleia o que é hoje conhecido por morro 
da Fortaleza, fica fronteira à ilha das Peças e domina todo o 
grande canal da Barra do Norte. Suas muralhas, construidas de 
pedra de cantaria, com sete palmos de grossura, descançam na 
dura rocha que fórma a ponta d'aquelle morro; e, com as quatro 
faces que tem, ella oceupa posição verdadeiramente estrategica. 

N'aquella épocha entre as arruinadas peças que existiam na 
Fortaleza, apenas quatro se achavam em condições de serventia; 
sendo tres de calibre 12 e uma de 18, que assim mesmo mon- 
tavam carrêtas já apodrecidas ! 
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N'estas condições tão deploraveis foi que, sob o commando 
do valente paulista capitão de artilheria Joaquim Ferreira Bar- 
bosa, repelliu ella o ultrage lançado à nossa Nação pelo cor- 
sario inglez Cormorant, no porto e bahia de Paranaguá, em 1ºde 
Julho de 1850, como abaixo se verá, segundo as partes officiaes 
a que tivemos de recorrer e informações que nos ministraram 
testemunhas daquelle feito, quando alli fômos fazer os estudos 
para o canal do Varadouro, ha trinta e um annos já passados. 

Antes, porém, seja-nos licito adduzir mais algumas anno- 
tações a esta nossa pequena Memoria historica. 

No morro das Conchas, que dista meia legua (em linha 
recta ) da Fortaleza e que se encontra na extremidade da en- 
seada do mesmo nome, existia antigamente um mastro para 
nelle se fazerem signaes, logo que a sentinella ahi postada avis- 
tasse alguma embarcação suspeita demandando a barra daquelle 
porto. E, no morro da Fortaleza, havia um outro mastro que os 
repetia para o morro da Cotinga, onde um terceiro mastro os 
transmittia para a então villa de Paranaguá, ao mesmo tempo 
que dava seis tiros a Fortaleza, em signal de rebate, a que 
eram obrigados a acudir todos os moradores das ilhas vizinhas 
( Mel, Peças e Rasa ). 

Estas providencias, aliás muito louvaveis, datam de antes 
da construcção da Fortaleza e, segundo acreditamos, logo depois 
da entrada de um pirata francez, no anno de 1718. 

Melhormente foram ellas regulamentadas pelo general An- 
tonio Luiz de Tavora, conde de Sarzêdas, no anno de 1734, 
quando outros navios piratas demanda vam aquella importante e 
cubiçada bahia. Ainda hoje, allise vê, em todo vigor, aquelle 
systema de telegraphia rudimentar entro os tres morros desi- 
gnados. E” que os antigos tinham grande cuidado no estudo e 
escolha das posições, como demonstram as suas obras, que este 
Instituto não se cança de relembrar e eternisar nas gloriosas 
paginas da sua apreciada Revista. 


FEITO HEROICO 


Pelas dez horas da manhã do dia 29 de junho de 1850 viu-se 
surgir na ponta da Cruz e dar fundo na ponta da Figueira o 
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vapor de guerra inglez Cormorant, corso maritimo de tres mass 
tros, com tres peças por banda e dous redizios monstros, um à 
prôa e outro à ré, sendo este de calibro 80, Sua tripolação mon» 
tava a duzentos homens e seu commandante era o inglez Hubert 
Schumberg, que regulava ter de 40a 45 annos de idade, alto, 
magro e atrevido, 

Logo depois, largaram de bordo quatro baleeiras, com muita 
gente armada, em direcção ao porto do Allemão, onde se acha 
vam fundeadas estas seis nossas embarcações — bergantim 
D, Anna, de 294 toneladas, bergantim Sereia, de 321 tones 
ladas, galera Campeadôra, de 522 toneladas, galera Conclusão, 
de 412 toneladas, brigue-escuna Astro, de 176 toneladas, 
e barca Rufina, de 305 teneladas, existindo mais alli, a 
barca portugueza Flôr do Douro e a barca americana Mur» 
chengum, 

Atracando as baleeiras no bergantim D. Anna, deram um 
tiro de clavina, desembainharam as espadas e subiram ao tom» 
badilho. De posse desta embarcação, arrombaram as escotilhas, 
que estavam com os sêllos da Alfandega, por ser dia santifi- 
cado e, depois de guarnecel-a com gente armada sua, passaram 
a revistar os demais navios ancorados no porto, 

A galera Conclusão, abarrotada de lenha e de viagem para 
o Açú, nada soffreu apezar de ter sido considerada boa presas, 
A barca portugueza Flôr do Douro, em lastro de pipas 6 
toneis, depois de revistada, foi por elles desprezada. Respei= 
tada foi sómente a barca americana, que tudo isto testes 
munhou. 

Ao tempo, em que revistavam e varejavam as embarcações, 
viu-se o digno rio-grandense José Francisco do Nascimento, mes- 
tre do brigue-escuna Astro, fazer submergir o seu navio, de 
preferencia a vêl-o aprezado e varejado por tal gente ! 

Senhores e possuidores da Sereia, D. Anna e Campeadôra, 
as rebocaram para perto do corsario, que já então mais se tinha 
approximado ; e, como as visitas da Alfandega e Saude se diri- 
gissem para o D. Anna, impediram-n'as de atracar com as pis= 
tolas engatilhadas. Recebidas a bordo do vapor, por onde logo 
aprumaram com o fim do syndicarem de um tal procedi- | 
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mento, ouviram do proprio commandante a arrogante decla= 
ração : 

« Venho a este porto arrestar as embarcações que se em- 
pregam e se tenham empregado no trafico illicito da Costa 
d'Africa. Faço isto autorisado por meu almirante. Não tenho 
que dar satisfação às autoridades do paiz e nem tão pouco à 
Alfandega e à Saude do pôrto.» Em seguida, entregou um 
officio ao amanuense, que servia de guarda-mór, Francisco José 
Pinheiro, dirigido ao commandante da força de Paranaguá, e 
deu por finda a conferencia. 

Este officio não o quiz receber o delegado de policia, José 
Francisco Barroso, nem o juiz municipal Dr. Filastrio Nunes 
Pires, tio do nosso 2º Secretario, Dr. Evaristo Nunes Pires, e 
nem o chefe da legião da Guarda Nacional, Manoel Antonio 
Guimarães, parente e amigo do grande paranaense, nosso 
vice-presidente, conselheiro Manoel Francisco Correia, sendo 
depositado na Caixa do Correio. 

Em vista de tão imprevisto e extraordinario acontecimento, 
que correu logo de boca em boca, estimularam-se os homens 
e, promptos a castigar o temerario que affrontava os brios da 
nação, rodearam o benemerito rio-grandense José Francisco 
do Nascimento, aquelle mesmo ue fizera submergir o seu 
navio e à quem cabe a grande gloria da deliberação de ir 
bater a ingleza gente das muralhas da desprovida Forta- 
leza. 

Cabe aqui rememorar os nomes daquelles bravos qne a tudo 
se expuzeram em prol do amor da Patria ; foram elles : os 
paranaguenses José Cadenas do Amaral, Joaquim Caetano de 
Souza, Caetano José de Souza, Manoel Ricardo Carneiro, Joa- 
quim Caetano da Silva, Bento Antonio de Menezes, Victor da 
Silva Freire, Manoel José de Oliveira, Salvador do Prado, José 
da Cruz, João Feliciano dos Santos, Silvestre de tal e o por- 
tuguez Manoel Luiz Fernandes, coadjuvados por maritimos sob 
os corajosos commandos do mestre da Sereia, Antonio José da 
Costa Junior, do mestre da Campeadôra, Paulo José Dias Car- 
doso, do destemido Fragoni, mestre da D. Anna, e todos sob o . 
commando geral do valente Nascimento ! 
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Nºessa mesma noite embarcaram todos em lanchas, botes e 
canôas, levando carpinteiros, polvora, baetilha, metralha e toda 
sorte de armamento e munições que obtiveram. Apezar de 
terem as embarcações excessivamonte carregadas, de lutarem 
contra o mar e contra o vento pela prôa, alcançaram a For- 
taleza no dia seguinte, pelas oito horas da manhã. Abi chegados, 
foram logo se occupar com as quatro peças, que encontraram 
desmontadas. Dentro em pouco as puzeram em condições de 
funccionar e a alegria dominava os corações daquellos bravos. 

Assim passou-se 0 dia 30, em que o corsario se occupou em 
saquear as suas presas, que levára para trás da Ponta da Cruz. 
Foi ainda neste dia que o juiz municipal, Dr. Filastrio Nunes 
Pires, dirigiu um officio ao commandante do vapor, pretextando 
por perdas e damnos. 

Raiou afinal o memoravel 1 de julho ! 

Viu-se o corsario tomar o rumo da barra, com as tres presas 
a reboque. O capitão Joaquim Ferreira Barbosa, que com- 
mandava a Fortaleza, envia-lhe um officio, sendo recebida a 
canôa com um tiro de bala. De prompto respondeu-lhe a For- 
taleza com um tiro de peça e cruzaram-se os fogos do vapor e 
da nossa gente !... Longo tempo durou o combate. As vidraças 
das casas de Paranaguá estremeciam de tal fórma que parecia 
tudo se desmoronar ! Mas o povo descançava na bravura dos 
guerreiros ! 

Com o favor de Deus nada soffreu o pessoal da Fortalêza que, 
com os seus certeiros tiros, levou o corsario a incendiar as 
presas e se refugiar na enseada das Conchas, onde enterrou os 
mortos e attendeu às avarias do vapor, com a derrota vergo- 
nhosa que acabara de soffrer !  — 

Favorecido pelas trevas da noite, Ea elle as nossas 
aguas, levando a certeza de que não é impunemente que se 
offende o brio das Nações ! 


Rio, 3 de Maio de 1920 
O socio effectivo, 


Luiz DE FRANÇA ALMEIDA E SÁ, 
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DR. A. PIMENTEL 


VIII — Tentativa de uma descripção physica de Brazil Central 
O Planalto 


Do alto do chapadão do Sarandy, de cerca de 1200 metros 
de altitude, entre o Sobradinho e a villa do Mestre d'Arma 
olhando-se para NNW ou para N, a vista acompanha o Vão dos 
Angicos, em seu aspecto grandioso, em muitas dezenas de kilo- 
metros completamente forrado de Covods, na vertente fronteira 
ao observador, produzindo, à grande distancia em que se olha, 
impressão identica à de uma superficie rugosa, com symetria 
na juxtaposição das saliencias de admiravel uniformidade de 
altura, inclinação e contornos. 

Estes systemas culminantes primarios são dignos da maior 
attenção por sua disposição geographica e sua physionomia par- 
ticular, e formam diversas regiões physicas, determinadas em 
sua extensão pela serie de vertentes geraes, que delles emanam, 
e que vão dotar as mesmas regiões, tão favorecidas pela natureza 
e tão vantajosamente situadas, de condições sobrexcellentes, entre 
todas as outras que a zona tropical da America do Sul abrange. 

Opportunamente veremos que offerecem tambem particular 
interesse : a superelevação de um a outro alveo de muitos rios 
de cabedaes differentes em curta distancia relativa ; os valles 
dos actuaes cursos d'agua com o alveo desnivelado de tal forma 
que, muitas vezes, apresentam verdadeiras linhas quebradas em 
grande parte do seu comprimento, mormente os que procuram 
nas baixas latitudes a grande depressão do rio Amazonas ; e, 
finalmente, a quasi uniformidade nas alturas dos chapadões de 
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primeira, segunda e terceira ordem, parecendo indicar uma 
primitiva formação univoca de toda a superficie do grande con- 
tinonte nos seus tempos primitivos. 

Como já ficou dito, é a cidade da Formosa, em Goyaz, O 
ponto mais importante do grão massiço central do Brazil, repre- 
sentando o entroncamento dos divisores das aguas das bacias 
do Amazonas — Tocantins, Paraná — Paraguay e São Fran- 
cisco, e dos outros rios que buscam o mar nas costas do norte. 

Alli o espigão divide-se e emitte uma ramificação para o 
norte e outra para o sul; separando das duas primeiras citadas 
bacias as aguas que procuram o Atlantico nas costas orientaes 
do Brazil e uma parte nas do norte. 

A ramificação do norte separa a bacia do Tocantins das do 
Gurupy, Grajahu, Parnahyba e da bacia do São Francisco ; e a 
do sul, mudando diversas vezes de fórma e direcção, separa as 
aguas do Paranahyba — Rio Grande dos do São Francisco, e vae 
perto de Carandahy, no Alto das Taipas, ligar-se com a Serra 
do Espinhaço, que, com as suas multiplas divisões e sub- 
divisões e com as suas communicações com a Serra do Mar, 
corta e recorta toda a região a léste do divisor central das aguas, 
complicando a estructura topographica dessa região que consti- 
tuiria à bacia oriental, si conservasse a superficie sem as alte- 
rações e desigualdades até a zona maritima ou do littoral. 


VIAS DE COMMUNICAÇÃO, ZONA MARITIMA OU DO LIT- 
E TORAL 


Navegação interior, Estradas de ferro. — De baixo do ponto 
de vista particular deste estudo, relativo à mudança da Capital 
do Brazil para um ponto central é de todo interesse tornar 
conhecida de extremo a extremo a região da grande araxá 
(nome que os nossos indigenas costumam dar ao planalto cen- 
tral do Brazil ); suas vias de comunicações, que ainda estão 
quasi completamente desconhecidas e portanto inaproveitadas ; 
à fortilidades e riqueza mineral do seu solo, etc. 

E' raro o rio do interior do Brazil que não seja navegavel 
desde de muito perto das suas cabeceiras, tanto em Matto-Grosso, 
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como em Goyaz, Minas Geraes, etc., e isto pela simples e mui 
natural razão de que cada um delles com um curso muito pe- 
queno já carrega notavel volume d'agua. 

No extremo occidental, o araxà brazileiro tem o rio Madeira 
em que ha navegação regular, não obstante 420 kilometros da 
sua, zona encachoeirada, do Pará ao Matto-Grosso e Bolivia. 

Mais para lêste, o Juruema o maior e mais occidental com- 
ponente do rio Tapojoz, depois de um curso de 720 kilometros, 
conflue com o Arinos e, unidos, formam o Tapajoz. 

Por ambas as-margens recebe o Juruena muitos e calibrosos 
afiluentes facilitando os qu: lhe entram pelo lado oceidental pra- 
ticaveis communicaçõ's e por breves trajectos de terra para o 
Guaporé e ssus confluentes. O mais superior e proximo da an- 
tiga Villa Bella e seus arraiaes é o Sucuriú, já de sufficicate 
fundo e por consequencia navegavel até perto da sua origem 
que fica seis kilometros ao norte da principul cabeceira do rio 
Sararé, fica como esta pouco mais de um kilometro abaixo 
do seu nascimento com cerca de tres metros de fundo e cinco do 
largo. : 

O unico obstaculo a esta navegação é uma cachoeira for= 
mada pelo rio Sararé 18 kilometros abaixo da sua nascente, 
quando se precipita pela escarpa occidental da Serra dos Parecis; 
difficuldade que póde desaparecer si se estabele:er a navegação 
após o trajecto total de 24 Iilometros, além da cachoeira, pois 
o Sararé além da cachoeira é navegavel sem embaraço algum, 
até a cidade de Matto-Grosso, que ficará com mais breve e mais 
commodo transito. 

Seis kilometros ao norte da cabeceira do Sararé esta a do 
rio Galera, segundo afluente do Guaporé, abaixo da antiga ca= 
pital do Estado de Matto Grosso, e a léste, à mesma distancia, 
nasce o chamado ribeirão da Ema, braço oceidental do Sucuriú, 
que facilita igual communicação. 

O rio Galéra tem nos campos dos Parecis mais tres ori- 
gens, ao norte da primeira, e todas crudalosas, distando a 
ultima e mais septentrional, denominada Sabará, pouco mais 
de seis kilometros do nascimento do rio Juina, grande braço 
da margem esquerda do Juruena. 

5498 — 44 TOMO LXIII, P. 1. 
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Pelo Juruena, pois, e pelo Sucuriú, com 30 ou 35 kilometros 
de caminho por terra, até vencer as cachoeiras que o Galéra 
fórma na face occidental da serra, póde-se estabelecer a com- 
municação do Juruena com o Guaporé. 

Emfim, o Juruena póde ser navegado até 12 kilometros. 
abaixo do seu proprio nascimento, logar da sua superior ca- 
choeira, e ainda mais acima, passada esta, que é formada por 
dous pequenos saltos, tendo ja o rio 30 metros de largura e 
grande fundo. Della para baixo corre cum bastante velocidade, 
por ser o seu alveo um plano assaz inclinado, sendo que as 
cachoeiras que tem não são maiores e todas são mais facil- 
mente venciveis do que a do rio Arinos. Com as mesmas e re- 
feridas cireumstancias se póde communicar, por similhantes o 
breves trajectos de terra, o mesmo Juruena com os rios Gua: 
poré e Jaurú, que lhe ficam à léste, supposto que, quando esses 
dous ultimos rios se precipitam ao sul do alto da serra dos 
Parecis, de que nascem, formam logo, e por grande extensão, 
repetidas cachoeiras. 

Pela posição geographica do rio Tapajoz, fica evidente que 
este rio facilita a navegação e commercio, desde a cidade mari- 
tima do Pará, para o Estado de Matto Grosso, navegando-o 
aguas acima e entrando pelos seus grandes braços, os rios Ju- 
ruena, Arinos e S. Manoel, ou Tres Barras, ou Paranatinga ; 
praticando-se nas suas origens os curtos trajectos de terra men- 
cionados; ou, não querendo varar as canoas, póde-se directa- 
mente por terra conduzir as mercadorias até seu termo. 

Esta navegação para Matto Grosso é mais curta, pelo menos 
1200 kilometros, do que a que se fazia outr'ora pelo Madeira e 
Guaporé, e, apezar da actual navegação. a vapor até às pri- 
meiras cachoeiras do baixo Madeira, em igualdade de circum- 
stancias a navegação do Tapajoz se fará em tempo menor e 
com menor despeza. 

Um outro facto, não menos importante do que os inter - 
esses commerciaes : no caso de uma guerra, supponhamos, com 
à Bolivia, é muito facil a esta Republica vizinha impedir. por 
completo as indispensaveis communicações de Matto Grosso, 
bastando para isso descer o Mamoré até a sua juncção com o 
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Guaporé, ou mesmo com o Beni, para embaraçar e impedir 
soccorros de guerra e communicações que pudessem vir por 
esse lado; podendo no rio Paraguay fazer a mesma cousa, 
interceptando a navegação dos rios Miranda, Taquary .Cuyabá, 
Jaurú, etc. 

No aito da serra dos Parecis, fac> do norte, nas contraver- 
tentes dos rios Paraguay e Cuyabá, nasce o rio Arinos, o 
braço mais oriental dos dous primeiros componentes do Ta- 
pajóz: o Juruena e o Arinos. 

O Arinos tem um braço oecidental, denominado Rio Preto, 
que dá navegação até a distancia, por terra, de 48 kilometros 
do rio Cuyabá, abaixo das suas superiores e maiores cachoeiras. 
Este numero de kilometros se elevará a 72 si se contar do 
Arinos. 

Um pouco abaixo da barra do rio Preto ainda existo, no 
rio Arinos, um porto com o nome de Porto Velho, indicio da 
antiga navegação. 

Em 1746, o celebre sertanejo sargento-môr João de Souza 
de Azevedo, fez essa travessia, descendo o rio Cuyabá até en- 
trar no Paraguay e navegando neste, aguas acima, entrou no 
Sipotuba, grande tributario da margem direita do rio Paraguay, 
subindo até às cabeceiras, de onde varow as canoas por terra, 
para o rio do Sumidouro, pelo qual foi ter ao Arinos e deste 
ao Tapajoz. 

Do rio S. Manoel ou Tres Barras ou Paranatinga não me 
foi possivel encontrar informação alguma; mas já escrevi ao 
Sr. major de engenheiros Dr. Oscar de Miranda, na Escola Pre- 
paratoria de Tactica do Rio Pardo, pedindo informaçães deta- 
lhadas, pois esse distincto engenheiro militar fez parte de uma 
commissão exploradora desse importante rio, commissão in- 
feliz que foi toda dizimada por molestia, sobrevivendo hoje 
apenas o major Dr. Oscar de Miranda. 

O rio Jaurú nasce nas terras e campos dos Parecis, 72 ki= 
lometros distante da principal cabeceira do rio Guaporé ; 
igualmente com este, precipita-se pela alta escarpa das ditas: 
serras, formando ambos muitas cachoeiras e correndo paral- 
leios, a pouca distancia um do outro, até tomarem tumos op- 
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postos : o Jaurii, ao nascente, para fazer barra no Paraguay, 
depois de um curso de 360 kilometros, e o Guaporé, ao poente» 
encontrando a decadente cidade de Matto Grosso, depois de 
mais de 280 kilometros de extensão. 

Os rios Alegre e Agoapehy nascem nas altas serras do Agoa- 
pohy, com pouca distancia um do outro, correm parallelos na 
extensão de mais de 28 kilometros, até se precipitarem em duas 
cachoeiras, depois do que tomam direcções oppostas. No campo, 
abaixo das cachoeiras, com seis kilometros apenas de curso, 
guardam estesrios entre si o espaço de 1960 metros. | 

O Agoapehy vai para léste desaguar no Jaurú, 18 kilo- 
metros abaixo do Regis'ro do Jawri, com o percurso de 180 ki- 
lometros, o o Alegre, para oéste, entrar no Guaporé, com pouco 
maior extensão, tres Kilometros acima da cidade de Matto 
Grosso. 

A proximidade das nascentes e dos leitos destes quatro rios, 
dispostos em apertado quadrilatero, é tamanha que não oppõe 
difficuldade alguma em se estabelecer mutua communicação, 
por meio de canães, e desse modo garantir uma navegação 
facil, segura e desembaraçada, entre o Amazonas e o Prata. 

Desses canaes o principal, a oéste, deve operar a juncção 
das duas bacias, ligando o rio Alegre ao Agoapehy, seis kilo- 
metros abaixo das suas cabeceiras, depois da cachoeira de que 
já fallei, além da qual a navegação é franca. 

Em 1773, o governador de Matto Grosso, Luiz de Albuquer- 
que, tentou abrir esse canal, mas não conseguiu realisar o 
intento unicamente pór falta de meios que requeria a em- 
preza, e não por sua inexiquibilidade, nem mesmo difficul- 


dade. 


RIO XINGUÚ 


Incontestavelmente o caudaloso Xingú ainda hoje é quasi 
completamente desconhecido, entre nós como a maioria dos 
grandes e navegaveis rios do interior do Brazil. 

Na actualidade os conhecimentos mais correntes vão até o 
Souzel, e além deste ponto, onde não ha mais navegação regu= 
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lar são as noticias por demais insuficientes, por falta de explo- 
rações; de sorte que os mappas e plantas existentes e conheci- 
das entre nós são tão discordantes que deixam muita duvida no 
espirito do investigador, a não so lhes querer negar inteira fé. 

Entretanto, como muitos outros que seriam de immensa 
utilidade para o desenvolvimento do paiz, jaz o Xingu abando- 
nado, esquecido, encerrando em extensa bacia muita riqueza, 
vastase ferteis campinas de criação, abundante vegetação apro- 
priada a todos os ramos da actividade humana, construeção 
civil, naval, marcenaria, medicina, tinturaria, etc. 

O alto Xingú separado do baixo Xingú pela zona das ca- 
choeiras, commum a todos os grandes rios da metade septentrio- 
nal do Brazil, é formado da reunião de tres braços importantes : 
O Ronuro, a oeste, o Batovi no centro eo Kulisema a léste; todos 
tres originarios da Serra Geral ou das Divisões, e com as cabe- 
ceiras muito proximas dos rios Paranatinga, que é a principal 
sinão a propria cabeceira do rio S. Manoel ou Tres-Barras, 
volumoso affluente do Tapajóz; dos rios Manso, Marzagão e 
Cuyabá, constituintes do que tem este ultimo nome, sub-afiluente 
do Paraguay, pelo S. Lourenço; e, finalmente, do rio das Mortes 
( tambem com o nome de rio Manso no principio) tributario im= 
portante da margem esquerda do Araguaya. 

A expedição Steinen, que já anteriormente, (em 1884), 
havia viajado por estas regiões desertas, atravessou em 12 de 
agosto ce 1887 orio Cuyabá, chegando a 14 na fazenda do Cuyabá 
do Largo. No dia 16 pousou na aldeia dos Bakairis, no rio Para- 
natinga, despendendo, por tanto, do rio Cuyabá ao Paranatinga, 
isto é: das aguas navegaveis do Sul para as do Norte, seis dias 
de viagem o que equivale no maximo a 72 kilometros de distan- 
cias, tomando 18 kilometros por dia, com desconto de 2 dias 
de falha, pois, como é sabido, o Dr. Steinen só viajava a pé. 

Segundo os calculos do Dr. Clauss, em 1884, esta aldeia está, 
na latitude meridional de 14º e 13º, e o rio Paranatinga tem 
130 metros de largura. 

Tão perto se acha o Paranatinga das origens do rio Tami. 
tatoala, ou Batovi, que na travessia consumio a expedição 
apenas cinco dias, encontrando no ultimo dia de viagem a 
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picada da «expedição Rondon», e indo pousar na margem di- 
reita do Batovi, seis kilometros acima do porto, em que em 
1884 embarcara para Bélem a mesma expedição. 

O terreno, da Fazenda do Cuyabá do Largo em deante até 
dous dias de marcha antes de chegar ao Paranatinga, apresenta 
ondulações mais ou menos pronunciadas, com muitas descidas 
ingremes e do camadas de rochas sobrepostas; e entre este rio 
e o Batovi, na maior parte é constituido de campos limpos e 
algum cerrado, com collinas em cujas baixadas sempre serpen- 
teiam corregos de caprichosas voltas c orladas de matto. 

Caminhando sempre para léste, pelo espigão divisor das 
aguas do Batovi das do Kulizeu a 30 chegou à margem 
deste. 

Transposto o Kulizeu, a expedição tomou o rumo geral 
entre norte e nordeste, atravessande grandes chapadões em que 
topavam uma vez ou outra um corrego ou ribeirão, até que a 
6 de setembro, no latitude de 13º 14”, fez pouso na margem de 
um ribeirão de aguas crystallinas, pouso a que os exploradores 
derão o nome de — Independencia —, em commemoração da data 
do dia immediato. 

Para o fim de completar o mappa escolheu o Dr. Steinen 
uma direcção differente d'aquella que seguira em 1881. Passou 
o rio Manso e no dia 16 de agosto chegou ao aldeiamento dos 
Bakairis mansos no rio Paranatinga. 

Dos resultados das viagens feitas no principio deste seculo 


pelo tenente Peixoto, apenas constou a cireumstancia funda- 


mental de que o Paranatinga, considerado até então como ca- 
peceira do Xingu, levava suas aguas ao Tapajoz. 

Relações muito estreitas existem entre os estudos da comis- 
são da Sociedade de Geographia e ado Dr. Steinen, pois que 
para as cabeceiras e o curso superior do mesmo Paranatinga, 
objecto principal da commissão geographica, havia Steinen em 
1884 fixado uma serie de. determinações astronomicas, como 
tambem já havia delineado tres roteiros diversos de Cuyabáã ao 
Paranatinga. 

Ora, depois de ter atravessado esto ultimo rio, alcançaram 
os expadicionarios em poucos dias aquelle allluente do Xingu, 
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em que a commissão Steinen embarcou em 1884, e que recebeu 
o nome de Rio Batovi. 

Em busca do Kulizeu, outro braço do Xingú, pelo lado do 
léste, seguiu a expedição na direcção de nordeste. 

As dificuldades de terreno tornaram-se cada vez mais des- 
agradaveis; as chapadas ingremes, os barrancos e os corregos 
haviam molestado muito os animaes; finalmente, no dia 6 de 
setembro, vendo na frente kilometros e kilometros de cer- 
radão, e suppondo que seria impossivel proseguir a pé, foi resol- 
vido continuar a viagem pelo rio, que ahi tem a largura de 50 
metros, mais ou menos. 

Este ultimo pouso de 7 de setembro que foi baptisado com 
o nome de Independencia, ficou designado para servir de inver- 
nada, e ahi ficaram quatro pessoas para tomarem conta dos 
animaes, e 03 10 restantes seguiram viagem fluvial. 

Antes, porém, nova rosolução veio modificar o programma 
da viagem, por isso que, ao contrario do que se havia resol= 
vido a princípio, a parte da expedição que devia emprehender 
a viagem fluvial, dividiu-se à busca do mesmo ponto ; sómente 
devia uma seguir a viagem pelo rio e outra por terra, atravez 
dos grandes chapadões fronteiros ao pouso — Independencia. 

Penosa foi esta viagem nos chapadões de cerrado espesso, 
cada vez mais fechado, e onde os entrelaçados cipós e macam- 
biras diflicultavam a marcha, atravez dos campos elevados, 
mattos com brejos e corregos de altos barrancos, até o dia 
10 em que foi de novo alcançado o rio Kulizeu e dous dias 
depois o acampamento — Independencia. 

No dia 14 houve noticia do Dr. Steinen haver descoberto 
na margem direita do Kulizeu um caudaloso tributario o Pone- 
curo, vindo do nascente; e ao mesmo tempo ordenava o chefe 
que toda a expedição descesse o Kulizeu. 

Transposta a barra do Ponecuro, a expodição alcançou a 
Cachoeira Grande, a que foi dado o nome de Senador Taunay— 
um dos nossos distinctos consocios, ha pouco fallecido, e que 
entre os nossos cultores de lettras oceupava a mais eminente 
posição, pelo seu vasto talento, grande erudição e delicadeza e 
verdade do mimoso phraseado, 
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No outro dia, toda a gente juntou-se na primeira aldeia 
dos Bakairis; e ao chegar à segunda aldeia destes selvicolas, 
mediu-se o rio Kulizeu, que tinha 120 metros de largura. 

Entre a primeira e a segunda aldeia varia essa largura de 
80 a 120 metros, e abaixo, estreita um pouco mais, ganhando, 
porém, em velocidade, o que por ventura perde em largura. 

No 12 de outubro, o Dr. Vogel achou no porto dos Anites, 
12º 25, de latitude meridional, tendo notado que entre a pri- 
meira e a segunda aldeia dos Bakairis, é que existem alguns 
obstaculos à navegação, obstaculos que elle venceu com mais 
ou menos risco. Para se conhecer o meio de que se servem os 
indigenas dessa região para as suas relações, é necessario sa - 
ber-se que do 13º em diante, os rios daguella zona (Romuro 
Batovi, Kulizeu e Kuluena) entram no parcel, nutrindo com 
suas enchentes numerosas bahias, canaes, o mesmo grandes 
lagos, que ligados uns aos outros por caminhos terrestres, of- 
ferecem a mais facil communicação interior. Por esta rede 
fluvial e terrestre entreteem as tribus do Batovi suas relações. 
com as do Kulizeu, Batovi e Ronuro, assim como com aquellas 
situadas no intorior das grandes bahias, como sejam os Jau- 
lapetis e Camajurá. 

Para a commissão chegar às aldeias dos Jaulapetis e Cama- 
jurás, a N. W. navegou hora e meia por um canal, caminhou 
seis kilometros por terra c ainda teve de atravessar um lago 
de cerca de quatro Kilometros de largura. 

A 25 de outubro achou a expedição a fóz do Kulizeu no 
caudaloso Kuluena formado do Batovi com o Ronuro, a 11º 55 
de latitude austral, formando-se, então, o Xingi. 

Dous kilometros acima, o Ronuro tem cerca de 250 metros 
de largura e tres a seis de profundidade, além da barra do 
Batovi; eo Xingú pouco abaixo da confluencia dos seus dous 
componentes tem 350 metros de largo. 

Todas estas tribus ha pouco mencionadas occupam o extenso 
territorio entre o Ronuro, o Tomi — tatoale, Batovi, o Pone- 
curo, o Kulizeu o Kuluena, principaes componentes do grande 
Xingu. Esta zona cortada de inumeras nascentes, ribeirões e 
bahias presta-se para todos os misteres; nas suas immensas 
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mattas encontram-se madeiras de lei e outras em abundancia, e 
seus rios fornecem peixes de muitas qualidades em. grande 
quantidade. 

Do 13º de latitude S. em diante, a rumo do N., grandes 
bahias e furados dos rios facilitam as relações interiores ; e é 
por elles, auxiliados pelos caminhos terrestres, que os sel- 
vagens do Batovi e Ronuro se communicam com os do Ku- 
lizeu, etc. 

Desta rapida exposição deduz-se que toda a zona do Xingu, 
como já anteriormente vimos dar-se no Tapajoz, Guaporé e 
Paraguay, presta-se bem ao estabelecimento de uma rede de 
navegação interior, de longo tracto, e é licito inferir-so, que 
não serão muito grandes nem dispendiosos os trabalhos de com- 
municação entre esses rios tanto na sua parte superior como 
na inferior, em vista da pouca distancia relativa de um a 
outro, em geral. 

Assim tambem a parte encachoeirada póde-se ser vencida 
sem temor de difficuldades e despezas muito avultadas, já por 
meio de melhoramentos praticaveis nos leitos dos proprios rios, 
já por meio de canaes lateraes, já, emfim, por estradas de 
ferro. 

Mas, a respeito, corre-me o dever de declarar, que estradas 
de ferro no interior longinquo do Brazil, quer dizer estradas 
de ferro electricas; por isso que ahi a producção da electrici- 
dade é extremamente facile, sem receio de errar muito, pre- 
sumo que o motor electrico será mais economico, muito mais 
economico mesmo do que o motor a vapor. 

Não ha de ser, nunca, com o carvão de pedra inglez, norte- 
americano ou outro qualquer de paizes remotos, com que se 
hão de mover as locomotivas das vias-ferreas destinadas a levar 
a civilisação e a vida ao esplendido araxà brazileiro, 

Terminado este ligeiro esboço sobre os rios navegaveis de 
Matto-Grosso, passo agora aos rios de Goyaz, que mais inter- 
esse me despertam pelas estreitas relações que tem com o 
estudo particular deste trabalho ; apezar de que alguns desses 
rios teem afilnentes navegaveis que nascem em Matto Grosso, 
e percorrem grande extensão desse Estado, 
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O divisor das aguas corta o Estado de Goyaz, na sua parte 
meridional, na direcção deS W a N E, desde o parallelo do 19º, 
mais ou menos, até o 16º, isto é, desde as mais afastadas ca- 
beceiras do rio Araguaya, a oéste, até um pouco além das altas 
cabeceiras do rio Maranhão, a léste, ou mais precisamente, até 
as cabeiras do rio Crichá ou do rio Parahim, primeiros afluentes 
da margem direita do rio Paranan, tributario importante do 
Tocantins. ; 

Tanto ao norte como ao sul da Serra Geral, as aguas 
fluviaes concorrem para a formação de uma sô bacia, de cada 
lado : ao norte, a do Araguaya-Tocantins, e, ao sul, a do Pa- 
ranahyba, esta primitiva de Goyaz. 

A navegação da bacia do sul não poderá certamente com- 
petir com a do norte, porque assim o exprimem as necessi- 
dades naturaes do desenvolvimento dos povos; porque os seus 
rios não tem os mesmos caudaes; não representam os caminhos 
naturaes nem os melhores para dar sahida aos effeitos naturaes, 
industriaes ou da arte do Brazil central; são de maior per- 
curso, com as mesmas difficuldades pelo menos ; e, finalmente, 
convergem todos para uma unica sahida e essa entre paizes 
extrangeiros. 

Entretanto o conhecimento do systema hydrographico do 
bellissimo ec futuroso Estado de Goyaz patenteia claramente 
os grandes beneficios da navegação interior já no proprio Goyaz, 
ou mesmo, a interestadoal. 

Isto leva-me a crer que a natureza parece ter preparado 
a este Estado meios de communicação, que tão sómente esperam 
por população mais condensada para fazer florescer o com- 
mercio e permittir-lhe enviar seus productos às duas extremi- 
dades do Brazil, de um lado pelo Araguaya e Tocantins, e 
numerosos tributarios seus, até a Capital do Pará, e do outro 
pela navegação dos) rios São Marcos, São Bartholomeu, Co- 
rumbá, Meia Ponta, Turvo, dos Bois, Paranahyba e Paraná. 

Estas linhas fluviaes são, com effeito de espantoso desen - 
volvimento ; mas, cumpre dizel-o, tão cheias de obstaculos, 
canseiras e perigos, por emquanto, que, si não impediram sua 
completa exploração, fizeram, polo menos, desacoroçoar quantos 
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as seguiram depois dos primeiros descobridores, necessitando 
em muitos pontos dos melhoramentos da arte, embora não 
custosos, 

A navegação do sul, que, pelo Tieté, pôde levar ao coração 
do Estado de S. Paulo, foi ousada mas desastradamente ence- 
tada por Estanislão Gutierres, em 1808; depois, com melhor 
exito levada em 1816 a tormo pelos intrepidos José Pinto da 
Fonseca e João Caetano da Silva, alcançando este com relativa 
facilidade a actual cidade de Piracicaba. Em 1824, Antonio 
José Leite desceu os rios Turvo e dos Bois, entrou no Parâna- 
hyba e, navegando-o aguas acima, foi, depois de subir durante 
seis dias o rio das Velhas, ter à povoação de Sant'Anna, no 
Estado de Minas Geraes, no Triangulo mineiro. Segundo refe- 
rencia que me foram feitas do rio dos Bois, muitas legoas antes 
da sua barra, já apresenta-se caudoloso e, ao desembocar no 
Paranahyba, tem as mesmas dimensões deste. No anno de 
1783, o Dr. Aguiar Whitaker, juiz de direito, explorou o rio 
Meia Ponte, que na occasião pela secca extrema não dava nave- 
gação boa, mas qua no tempo das cheias presta-so perfeita- 
mente ao movimento de vapores. 

Entrou no magestoso Paranahyba, subiu os rios dos Bois e 
Turvo, que dão optimo transito em qualquer tempo o voltou 
“ao Paranahyba, cujo curso sulcou a montante é a jusante. 

Em nenhum ponto por onde o Dr. Aguiar Whitaker pas- 
“sou, deixa o grande rio de dar fundo para uma não, nem tão 
pouco o canal se estreita a menos de quarenta metros. A não 
sr em alguns lugares, sinuoso e rapido, fôra de navegação 
franca e commoda, cireumstancia, porém, que não impede de 
modo algum a passagem de embarcações menores e de facil go- 
verno. Principalmente para cima póde-se estabelecer som risco 
nem incommodo algum uma linha de vapores dasde o canal de 
S. Simão até à cachoeira Dourada, com 150 a 180 kilometros. 

Descendo o Paranabyba e depois o Paraná, pode-se subir o 
Rio Grande e o Riq Pardo até o interior dos Estados de São 
Paulo e Minas ou tomando na margem direita do Paranã o Rio 
Pardo, ir até o Coxim ou, mais abaixo o Ivinheima e o Brilhante 
e ir até Miranda ou Aquidauana, em Matto-Grosso, 
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Actualmente, nenhum destes rios do sul de Goyaz tem na= 
vegação; mesmo' rudimentar. 


A bacia do Araguaya-Tocantins recebeu melhor destino das . 


mãos da Providencia. Abrangendo a immensa maioria da área 
do Estado de Goyaz, está fadada a ser o escoadouro natural da 
pujança e riqueza desse Estado em melhores tempos. 

Desde a época mais proxima do descobrimento do Brazil, 
começou o Araguaya-Tocantins a ter navegação, e a sor exacto 
o que reza o roteiro antigo e curioso que o Capitão-mór de 
Cuyabá, Antonio Pires de Campos, deu ao Capitão-mór ( de 
Goyaz?) Antonio Rodrigues Villares duas palavras syntheti- 
savam todos aquelles emprehendimentos e todas as vistas dos 
ousados descobridores ; ouro é escravos e nada mais. 

Antes que o Tocantins fosse visitado por qualquer explora- 
dor, em todo o seu curso, o padre capuchinho frei Christovão 
de Lisboa, em 1625, subiu-o até à confluencia do: Araguaya, to- 
mando ao depois o canal deste. 

E' este, segundo Baena, o primeiro missionario de que a his- 
toria faz menção de haver entrado neste grande rio. 

Em 1669, Gonçalo Paes e Manoel Brandão giraram e corre- 
ram as terras do Tocantins até a foz do Araguaya, esquadri- 
nhando minas de ouro ou prata; mas só em 1720, depois da 


viagem do capitão Diogo Pinto da Gaya, foi o Araguaya conhe- 


cido até a ilha do Bananal ou Sant'Anna. 

Com intuitos commerciaes de escravisação de indios, em 1673, 
o mestre de campo, paulista, Paschoal Paes de Araujo, formou à 
sua custa uma bandeira e desceu o Tocantins em busca dos Gua- 
rajás, auxiliado pelo governador do Pará Pedro Cesar de Menezes. 

Em 1675, remontou o Tocantins até às terras dos Guarajús o 
padre Antonio Raposo Tavares, vindo de Lisboa, commettido da, 
inquisição do mesmo rio e da pesquiza de metaes preciosos. Este 
padre infeliz retirou-se depois de padecer fadigas trabalhosas e 
estereis. 

Com vistas commerciaes, foi o Tocantins navegado, em 1772, 
por Antonio Luiz Tavares Lisboa, incumbido pelo governador 
de Goyaz José de Almeida e Vasconcellos, de levar um carreg a- 
mento de generos do permuta a Belém. 
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Contra a sua espectativa, Lisboa foi maltratado pelo gover- 
nador do Pará João Pereira Caldas, que terminantemente prohi- 
biu-lhe de voltar por onde viera, o que obrigou Lisboa a passar- 
se para o Maranhão e por terra seguir para Goyaz.. 

Quasi vinte annos se passaram sem novas tentativas de- 
navegação, quando, em 1891, Thomaz de Souza Villa Real, no 
governo de Tristão da Cunha e Menezes desceu o Araguaya, com 
o fim de permutar mercadorias em Pará. 

Tão grande foi o resultado. feliz desta empreza, que o go: 
verno portuguez, por carta regia de 1798, recommendou ao ca- 
pitão-general de Goyaz, João Manoel de Menezes, se dirigisse 
pessoalmente pelo. Araguaya quando tivesse de ir tomar conta 
da administração de Goyaz, o que foi cumprido. 

Apezar das ordens dadas, nada se fez de util e duradouro ; 
porquanto só no governo de Francisco de Assis Mascarenhas, 
posteriormente Marquez de S. João da Palma, foi quo a nave- 
gação do Araguaya e Tocantins recebeu verdadeiro impulso, 
desviando o povo do trabalho ingrato e illusorio da mineração 
para o cultivo das terras. 

O governador dividiu o trabalho arduo do restabelecimento 
do trabalho agricola e levantamento de Goyaz, tomando para 
sio rio Araguaya, em cujo valle enxergava auspicioso futuro, e 
encarregou do trabalho de promover 0 aproveitamento do rio To- 
cantins e seu fertilissimo valle ao Desembargador Joaquim 
Theotonio Segurado, primeiro ouvidor da comarca de S. João 
das Duas Barras, em quem achara um auxiliar precioso. 

Para realisar o seu plano recorreu ao governador do Pará 
José Narciso de Magalhães de Menezes, a quem suppunha inter- 
essar o desenvolvimento do commercio pelos dous grandes rios. 

Não teve resposta, ou se teve foi secca e desanimadora. 

Apezar disso e de uma série de grandes contratempos, em 
maio de 1806, fez descer ao porto de Santa Rita uma monção de 
nove canôas, das quaes quatro eram particulares, tripoladas por 
94 pessoas e levando um carregamento de 1.640 arrobas de as- 
sucar, couros, algodão, quina, fumo, etc. 

No anno seguinte, novo comboio quasi igual seguiu para o 
Pará, à cujo governador escreveu Francisco do Assis Mascare- 
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nhas, fazendo sentir o quanto interessava à população do inte- 
rior do Brazil o proseguimento regular dessas expedições. 

Como do anno passado, foi nullo o incentivo da parte do 
governador do Pará. 

Ainda em 1808, uma terceira esquadrilha sahio para o 
Pará, mas, o carregamento era menor e, o que mais triste era, 
levando em seu seio o desanimo e o receio. ; 

Todas estas decepções; a não realização das risonhas e 
esperançosas previsões de Francisco de Assis Mascarenhas ; O 
nullo ou quasi nullo poroamento das margens do grande rio; à 
a falta de um nucleo de população corajosa e trabalhadora, 
não a despeito das bondosas promessas da carta regia de 
7 de janeiro de 1866, à custo alcançada, e que por dez amnnos 
isentava de todos os dizimos a quantos fossem organisar lavoura 
nas margens do Tocantins, Maranhão e Araguaya, à navegação 
cahiu na mais profunda decadencia, para cessar completamente, 
com a retirada de Goyaz, de Francisco de Assiz Mascarenhas 
para tomar o governo de Minas Geraes. 

Mais de meio seculo passou-se, é mui triste dizel-o, sem que: 
houvesse quem se lembrasse dos rios Tocantins e Araguaya, 
destinados, embora, a representar nesta terra, talvez, o mais 
benefico papel, que dar-se possa, como meio de communicação. 

Só em 1863-64, o general Dr. José Vieira Couto de Maga 
lhães, então presidente de Goyaz, inaugurou para esse Estado 
uma era de progresso real e verdadeiro. 

Por suas repetidas viagens, muito conhecedor do interior 
do Brazil, onde percorreu quasi 30.000 kilometros, o general 
Couto de Magalhães restabeleceu a navegação fluvial, e verificou 
os cinco rotoiros criados pelos antigos viajantes e exploradores, 
guiados mais por ousada intrepidez do que pela intelligonte 
reflexão. 

O primeiro impulso foi dado pelo general Couto de Maga- 
lhães que levou o vaporsinho Araguaya, o primeiro cujo sylvo 
do vapor foi acordar os echos daquellas impenetraveis solidõss, 
e que foi transportado, . desfeita, por 14 carros de bois desde o 
Cuyabá até o antigo porto de Itacaiú. Tomando a navegação do 
Araguaya, desde a época da sua presidencia que pouco durou 


MUDANÇA DA CAPITAL FEDERAL 22:83 


(1863-64) para motivo de constante 'e verdadeiro apostolado, 
Couto de Magalhães, depois de louvavel pertinacia em realisar 
a sua idéa, vencendo a rotina e os atrazos da época, teve a 
satisfação de ver traduzida em realidade o seu plano de nave- 
gação inicial no interior. 

Pareceu este acontecimento dar novo alento a Goyaz, tal foi 
o movimento que se começou: a notar nesse Estado, sob todos os 
pontos de vista. Muito breve, porém, com a retirada do grande 
presidente, a idéa foi se arrefecendo e a navegação começou à 
sentir os mãos efreitos da descrença e do desanimo, chegando 
mesmo a interromper-se por mais de tres annos, entre Goyaz e 
Pará. à 

Mas, novo incremento, novo impulso tentou com mais - feli- 
cidade o Dr. Antero Cicero de Assis, que tantas dilficuldades 
soffreu para achar quem dirigisse um comboio ao Pará, que só a 
custo extraordinario fez partir em 29 de março de 1875 uma 
diminuta esquadrilha. : 

Um goyano distincto, emprehendedor, João José Correia de 
Moraes, combinando esforços com alguns presidentes patrioticos, 

- da antiga provincia, com subsidio dos governos geral e estadoal, 
tem conseguido manter a navegação do Araguaya, navegação, 
que apezar de todos os esforços e auxilios não chegou: ainda a 
verdadeiro grão de prosperidade, por uma serie de motivos que, 
não compete aqui discutir. 

Em 1885 Correia de Moraes solicitou do governo, certos au- 
xilios perfeitamente fundamentados, mas o que hoje se observa 
é que com elles ou sem elles, a navegação do Araguaya, e do 
Tocantins tambem, não tem feito progresso nenhum, é má, irre- 
gular e de proveito muito duvidoso, porquanto o resultado pra- 
tico e benefico para o Estado proveniente de tal intento é nullo 
ou, pelo menos, é minimo. E 

Entretanto, o Araguaya offerece à navegação duas secções : 
uma franca, excellente de cerca de 1.000 kilometros desde Ita- 
capú, presidio mantido pelo Matto-Grosso e situado 51 kilo- 
metros acima do de Leopoldina até a colonia militar de Santa 
Maria; outra, desde ahi, mais ou menos encachoeirada, de cerca 
de 600 kilometros até a confluencia com o Tocantins, que já traz 
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de boa navegação em geral 1.218 kilometros desde a cidade da 
Palma, até S. João das Duas Barras, na confluencia. 

Unidos os dous rios, o Tocantins continúa por 418 kilometros 
encachoeirado até proximo de Santa Helena de Alcobaça, dis- 
tante 279 kilometros de Belém, trecho este em que a navegação 
se faz regularmente sem obstaculo algum, como se fôra feita em 
um verdadeiro mediterranco. 


O estudo da geologia do Brazil, nos limites do interesse 
desta narração, mesmo a largos traços, não é, sem duvida, 
cousa facil; porque muito esparsos se acham os elementos desse 
estudo, publicados em linguas extrangeiras, e poucos são os 
nossos propriamente ditos. 

Dos viajantes que tem visitado o Brazil, com excepção de 
uma ou outra conferencia ou escripto publicado em portuguez, 
tudo o que ha está em hespanhol, francez, inglez, allemão e 
atê em latim, o que dá a medida da difficuldads desse 
estudo. 

E, cousa singular, nunca houve neste paiz governo algum 
que se lembrasse da traducção de taes obras de tanto interesse 
para o Brazil! 

Isto faz-me encetar este estudo com certa timidez, tanto 
mais quanto são muito apoucados os meus conhecimentos nesta 
materia. 

Não obstante, o que vou expor é sufficiente para dar uma 
ideia mui aproximada sinão exacta da differença entre as 
terras altas do Brazil, na sua maioria constituintes dos grandes 
amplos e planos chapadões e as regiões circumvizinhas, a 
saber: 

1.º AO Norte, as terras baixas de uma grande parte da 
bacia do Amazonas, lado do sul, limitada pela secção das 
cachosiras dos seus tributarios meridionaes e pelo Tocantins; 

2.º Ao sul, a bacia do Paraná Paraguay, particularmente 
no que pertence ao rio medio Paranã e (ao Rio Grande, ou alto 
Paraná); 


En 
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3.º Ao nascente, as terras altas, um pouco mais acciden- 
-tadas, de uma immensa zona, cavada na maior parte da sua 
extensão pelo rio S. Francisco, prolongando com uma facha 
de terrenos baixos ainda em parte alagadiços, entre o Oceano e 
as fraldas da Serra do Mar, desde as proximidades do cabo 
de S. Roque até o Rio Grande do Sul. 

Do chapadão central no Estado de Matto Grosso, mais ou 
menos perto do parallelo de 15º e do meridiano de 57º 40", 
parte para o sul até so findar na Republica do Uruguay, no Rio 
da Prata, um massiço de elevadas terras, cuja situação é im- 
portante funeção de divisor das aguas, dão-lhe o caracter de 
verdadeiro eixo da metade meridional da America do Sul. Em 
duas grandes secções divide ess? massiço, a vasta” bacia do 
Paraná: uma oriental, comprehendendo o alto Paraná; a outra 
occidental, comprehendendo o Paraguay. 

Hoje este relevo do solo apenas merece o nome de serra; 
mas como os Andes, e em epoca anterior a estes, o referido 
relevo e seus contrafortes actuaes tiveram um passado de 
grandes agitações e convulsões. Antes do completo subleva- 
mento das Cordilheiras, levantaram elles o continente central 
sul-americano, e protegiam contra as invasões do mar ter- 
ciario as chapadas do oriente. 

O tempo, porém, decapitou-os, na phrase do Sr. De Bour- 
garde; as torrentes inexgotaveis rolando por toda a parte no 
solo em formação, corroeram as cristas, e encheram as fendas, 
e pouco a pouco o trabalho das erosões actuando sem cessar, 
acabou por arrancar dos flancos da montanha os granitos que a 
sustentayam. 

Em parte desmoronou-se a montanha, e os sous destroços 
forão accumular-se nos enormes estuarios que cavavão as 
costas da America terciaria. 

Indo-se para o norte, para os chapadões de separação das 
bacias do Amazonas e do Paraná, encontrão-se alguns magsiços 
imponentes que resistiram à acção do tempo, porque parte 
das suas fontes as torrentes não dispunham de violencia bas- 
tante para abater completamente as cumiadas na sua rapida 
descida. 

5498-=— 45 TOMO LX, P, JL, 
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Mais longe junto do mar, o volume d'agua combinada com 
a velocidade do caudal tudo arrazou, aplainou todo o terreno 
percorrido e fez desapparecer quasi completamente a cadeia, 
cujos restos esparsos são oncontrados aqui, acolá, em quan- 
tidade, todavia, sufliciento para permittirem a reconstrucção 
da cadeia primitiva. 

Foi provavelmente no fim da epoca terciaria e principio da, 
seguinte que o nosso continente viu produzirem-se, com maior 
intensidade, os phenomenos que deviam dar-lhe a apparencia 
actual, caracterisados, primeiro, pela formação da serra de 
Amambay e, depois, pela dos Andes, seguindo ou coincidindo 
esta com o solevamento da Serra dos Parecis. 

Consequentes ao colossal movimento orogenico andino e 
seus citados congeneres, formaram-se ondulações graduadas 
verdadeiras dobras da superficie terrena e em sentido parallelo 
a actual situação dos Andes, desde o Pacifico até a depressão 
Atlantica. 

Todas estas cadeias de montanhas, menos as terras 
“elevadas do oriente do Brazil, tem as guas vertentes mais 
abruptas voltadas para o occidente. 

O eixo da metade meridional da America do Sul, a que ha 
pouco fiz referencia, extende-se do Matto Grosso até a Re- 
publica do Uruguay, atravéz do Paraguay, e tem de cada lado 
uma grande depressão: uma, accidental, abrupta, muito mais 
profunda que a outra, vae até os Andes, e na epoca terciaria 
deixava penetrar ao interior da America o mar plioceneo ; 
outra, oriental, em posição mais elevada, como immensa mu- 
ralha a pique, dirige-se para leste, para as altas terras acei- 
dentadas, do Brazil oriental em cujo eixo o Rio S. Francisco 
cavou parte do seu leito. e 

Neste movimento, duas grandes falhas se formaram atravéz 
da crosta terrestre: uma aojlongo de 60º meridiano; e outra, nas 
vizinhanças do 56º de longitude comprehendendo entre si à 
cadeia de Amambay, que ficou levantada como uma entume- 
seencia pelo golfo plioceneo afóra. 

E” natural, e está verificado que com estes phenomenos, a 
acção vulcanica tenha-se manifestado em um ou outro ponto. 


vd: Sr ediá iniio A 
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A isto não se limitaram os effeitos do amontoamento da, 
crosta terrestre. 

Sob a influencia do grande e demorado resfriamento que 
sofreu a terra, produziram-se novas dobras, mas de direcções 
differentes, por causa das barreiras oppostas pelos Andes, a 
oeste; pela serra de Amambay, no centro; e, a leste, pelas 
terras altas accidentadas do Brazil oriental. 

Como estas forças não podiam agir sinão no sentido do eixo 
das montanhas, as dobras formaram-se no sentido transvorsal ; 
e então, appareceram as do divisor das aguas do Amazonas e do 
Prata, contando-se as principaes entre essas dobras : a serra dos 
Parecis, a 12º; a dos Pyrineus, a 15º; a de Maracajú, a 24º; e, 
abaixo do 27º, a das Missões, todas perpendiculares às da forma- 
ção pliocenea, sendo que as duas ultimas atravessavam a falha 
oriental. 

O que aconteceu com as dobras do terreno, deu-se tambem 
com as falhas, que tiveram a sua direcção desviada, como deixa 
ver a bacia do rio Iguatemy, entre outras. 

Como se vê, este movimento operou-se em uma zona muito 
grande, e teve ainda como resultado o levantamento das cama- 
das do grande geosynelinal, que dos Andes vae à serra de 
Amambay, e a emersão das planicies do Chaco. 

Estabeleceu-se então a configuração geral da grande bacia do 
Paraná ; e o systema hydrographico ficou definitivo: na grande 
facha do 60º meridiano, o Paraguay firmou o seu curso tran- 
quillo e navegavel desde a sua mais alta cabeceira atô a barra 
no Paraná, que ficou na falha do 56º meridiano. 

Sabe-se que Paraná, se forma da união do Rio Grande com 
o Paranahyba, e dirige-se para SSW, na extensão de mais de 
600 kilometros, abaixo da cachoeira de Urubú-pungá, perfeita: 
mente navegavel, até o Salto de Guayra, que representa o es- 
forço colossal feito pelo Paraná para romper o immenso dique 
de grez vermelho que a serra de Maracajú lançou no seu ca- 
minho. 

Vencido o obstaculo corre ainda o Paranã em extensão -de 
cerca de 360 kilometros por um leito pedregoso, parecendo que, 
perdida a sua falha natural pelo dique de Maracaju, não 
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achou-a em todo o seu curso médio, torrentoso e violento, atra- 
vez de rochedos e rapidos, por entre barrancos de grez de 40 e 
50 metros de altura, até ao parallelo 27º. 

Ahi encontrou a serra das Missões, que não poude vencer, 
por haver exgotado a sua energia nos rapidos o turbilhões, de 
grande parte do seu curso médio, apezar do impulso recebido em 
Guayra. 

Do outro lado da serra das Migsões, as aguas se reunem e 
correm com o nome de rio Uruguay, pela falha abandonada 
pelo Paraná, que toma o rumo de oeste, por meio de mais 
brandos torrenos, a busca da falha do Paraguay, que se torna 
seu tributario. 

Mas antes de cessar essa lucta gigantesca, de apossar-se do 
leito e aguas do Paraguay, o tornar-se francamente navegavel 
até o mar, o Paraná teve de vencer um ultimo obstaculo, re- 
presentado pelos rapidos de Apipê, constituidos ao nivel do 59º 
meridiano, pelos destroços da serra de Amambay, no seu termo 
austral, ou perto delle. 


AMAZONAS 


O valle do nosso grande Amazonas foi a principio esboçado 
pela, elevação de duas porções do actual continente: os chapa- 
dões das Guyanas, ao norte, e os do Brazil central, ao sul, como 
acabei de expor ha pouco. 

E' de crer que na época do levantamento EE terras 
acima do nivel do Oceano, não existissem ainda os Andes, tal 
como aconteceu com o valle do Paranã. Neste havia um grande 
golfo e naquelle valle um estreito ligando o Atlantico ao Paci- 
fico, e provavelmente em communicação tambem com 0 golfo 
do valle do Paraguay. 

Posteriormente, com o solevamento dos Andes, ficando o es- 
treito fechado a oeste, tomou a feição de um golfo tambem, mas 
voltado para o nascente. 

Neste braço de mar, embora quasi nada se conheça dog mais 
antigos depositos estratificados, que repousam sobre as massas 
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erystallinas levantadas nas bordas do valle, todavia o facto é 
incontestavel em certos pontos, pois, os mais antigos terrenos 
da época paloozoica e da época secundaria constituem a base 
das formações posteriores. 

Porém, os dados authenticos da historia geologica deste 
valle, pertencem incontestavelmente ao periodo eretaceo, cujos 
depositos teem sido observados em todos os seus limites. 

Em toda a extensão da bacia, distinguem-se tres formações 
geologicas differentes, das quaes as duas inferiores estão em 
successão immediata e são concordantes, e a terceira é discor- 
dante em relação à segunda, de que acompanha as desigual- 
dades produzidas por largas desnudações. 

A camada inferior é raramente visivel e parece por toda a 
parte ccmposta de grez, ou de areias de transporte bem estrati- 
ficadas. 

Sobre ella repousa um immenso deposito de argilas de .va- 
rias côres, de espessura variavel, frequentemente dividida em 
laminas tão finas, como folhas de papel, e similhando a schistos 
argilosos antigos, quando na superficie tem soffrido a acção da 
atmosphera e do calor do sol equatorial. 

Neste deposito, Agassiz encontrou perfeitamente conser- 
vadas, em consideravel quantidade, falhas cujos caracteres 
mostram a origem recente. 

Esta formação argilosa sobre uma superficie de 5.000 kilo- 
metros de comprimento sobre 1.100 de largura, é o indicio de 
que eram extraordinariamente calmas as aguas em cujo seio 
teve logar o deposito, de que os materiaes eram absolutamente 
materiaes iguaes e, emfim, de que esses materiaes se deposita- 
ram da mesma maneira, em toda a superficie do fundo. 

A este deposito de argillas superpõe-so uma crosta vitri- 
ficada de grez duro e compacto, muito similhante ao quart- 
zito ferruginoso. Veem depois camadas de areia e grez, aver- 
melhado, muito ferruginoso, mais ou menos ondulogso, mais ou 
menos poroso, com traços de estratificação irregular e dis- 
cordante alternando com folliculos horizontaes de estrati- 
ficação regular ; e, cá e lá, com intercallações de leitos de 
argilla, indicando que as aguas que fizeram esse novo de- 
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posito tiveram épocas alternadas de agitação em todos os 
sentidos e profunda calma. 

Nas vizinhanças de Almeirim, escreve Agassiz, à uma 
pequena distancia da praia septontrional e quasi parallela ao 
rio Amazonas, estende-se uma linha de baixas collinas, em 
varios pontos interrompila, mas prolongando-ss de modo 
evidentemente seguido desde Almeirim até Obidos, no dis- 
tricto de Monte Alegre. Estas collinas toem attrahido a as 
tenção dos viajantes não só por causa da sua elevação, que 
parece maior do que é, pois levantam-se inopinadamente no 
meio de uma vasta planicie, mas tambem por causa da sua 
fórma exquisita. Muitas dellas teem o cume perfeitamente 
raso, como uma mesa polida, e são separadas das outras por um 
espaço intermediario pouco profundo talhado a pique. 

Vão dos Angicos, nos denominados Morros da Canastra. Tambem 
similhante configuração se observa na serra da Canastra, se- 
gundo o Dr. Orville Derby. O nosso finado consocio Visconde de 
Taunay notou o mesmo aspecto cm uma parte da serra de 
Maracajt, segundo uma referencia do livro do finado General 
Dr. João Severiano da Fonseca — Viagem ao redor do Brazil. 


Em summa, a serra do Monte Alegre e, necessariamente 


tambem, todas as collinas da mesma ordef na vertente 
boreol desta bacia não são mais do que um expressamento das 
camadas inferiores que formam as praias do rio. Sua maior 
elevação provém simplesmente de que estas camadas não foram 
gastas e corroidas no mesmo nivel. A cadeia opposta a San- 
tarem, que tem a mesma configuração geral eo mesmo ca- 
racter, participa, sem duvida, da mesma estructura geologica. 
Em uma palavra, todas estas collinas outr'ora fizeram parte 
de uma mesma formação continua e devem sua feição actual 
e o seu isolamento a uma desnudação colossal. 

A superficie ininterrompida dos estratos de outr'ora for 
mava, nas condições originarias, uma immensa planicie coberta 
d'agua. Ella foi profundamente excavada, os materiaes foram 
levados a grandes distancias, acamando-se com grande es- 
pessura, e só ficaram de pé os fragmentos, bastante duros 


Esta mesma conformação de collinas encontrei em Goyaz, no 


e q 
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para resistir aos embates das ondas, que tudo o mais var- 
reram. O alongamento destas collinas no mesmo sentido pó- 
de-se attribuir à direcção da corrente de desnudação, e o 
nivelamento da sua cumiada é a consequencia da regula- 
ridade da sua estratificação. Entretanto, nem todas teem os 
pincaros rasos e planos ; algumas ha de menor grandeza, cujos 
lados foram gastos gradualmente, dando logar a uma 
superficie brandamente arredondada. Como era natural, 
Agassiz extasiou-se deante do immenso e admiravel panorama, 
que gozou do alto dessas collinas. A geographia da região 
estampou-se naquelle espirito elevado inteira e completa como 
uma realidade viva. «A planicie adjacente coberta de flo- 
restas e sulcada de rios innumeros, extende-se ainda du- 
rante centenas e centenas de legoas em todas as direcções, sem 
que nenhum objecto detenha a vista.» 

Em pé, no alto da collina, tendo em baixo a região plana 
cortada de innumeraveis lagos, vê-se desenvolver-se à di- 
reita e à esquerda o valle do Amazonas; tão longe quanto a 
vista póde alcançar, o olhar acompanha na extensão de milhas 
e milhas, de um e outro lado, o immenso rio que corre no meio 
e leva para o mar as suas aguas amarelladas. 

Lembrou-se Agassiz das imponentos scenas naturaes da . 
Suissa, e, como para completar essa analogia de impressões, 
descobria a seus pés lichens alpinos vegetando por entre 
cactos e palmeiras, e uma crosta de cryptogamos artisticos co- 
brindo as rochas, em que brotavam flores tropicaes ! 

Não é só no valle do Amazonas que se encontram essas 
collinas como attestados da altura primitivamente attingida 
pela formação arenacca,. 

Na serra de Cupati, no rio Yapurá, o major Coutinho, que 
acompanhava Agassiz, viu as mesmas collinas so elevarem 
à mesma altura: prova positiva de que estes depositos 
foram de consideravel espessura, na extensão de 1600 kilo- 
metros na direcção actual do rio. Quanto à largura deste 
deposito, embora não haja observações directas, comtudo é de 
presumir que a espessura de mais de 240 metros desta for- 
mação e a extensão referida de 1600 kilometros, não deixa 
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duvida que a primitiva formação arenosa ia até às hordas 
da bacia e a enchia nessa altura em toda a sua extensão. 

Esta espessura de 240 metros mostra em que escala enorme 
deu-se a desnudação que reduziu ao estado actual tão grande 
accumulação de groz. 

No principio da descripção de geologia do valle do Ama- 
zonas, eu disse que distingu'am-se tres formações diferentes : 
uma inferior de grez, sotoposta à outra de argilas finamente 
laminadas. 

Vamos em ligeiros traços examinar a terceira formação. 
E' esta constituida por um terreno dé transporte, a que os geo- 
logos dão o nome de drift, isto é: uma pasta argilosa, com 
pouca areia, de côr avermelhada com pequenas variantes, o 
que tambem se observa em Goyaz. 

Posto não se tenha encontrado nas localidades meridionaes 
do valle do Amazonas traços de estratificação; no norte, ha em- 
bora raros o indistinctos. E' fóra do duvida que este drifl é 
mais recente do que o grez sobre que repousa, porquanto, enche 
todus as desigualdades da superficie desnudada, sejam sulcos 
mais ou menos limitados, ou largas depressões onduladas. 

Nas margens do rio ve-se o drift sobreposto ao groz e ser= 
vindo de base às accumulações de limo fluvial. 

Tem a espessura variavel entre 6 ou 9 metros e 15, po- 
dendo mesmo chegar a 30. 

Como as outras formações, esta tambem, como tudo faz 
crer, foi continua e estendeu-se em nivel uniforme por toda a 
superficie da bacia. Em muitos logares está hoje adelgaçada, e 
em outros totalmente desappareceu, deixando, porém, vestigios 
de sua existencia mesmo no rio Amazonas, mas, sobretudo, nos 
seus tributarios até onde elles tem sido explorados. Onde o grez 
tem conservado sua espessura original não se encontra mais a 
argilla avermelhada, mas tão sómente nas cavidades, fendas ou 
nos flancos das montanhas. | 

As ilhas do rio são compostas de limo fluvial, mas as que re- 
sultam da intersecção de canaes ou dos ramos desviados da cor- 
rente principal, tem a mesma composição que o3 terrenos con- 
tiguos, 
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Esta formação geologica não se limita só ao leito do rio- 
mar; porém, a todos os seus tributarios até onde tem ido explo- 
radores scientificos, desde o Anallaga e Ucayale, o Yapurá, 
Uaupés, Rio Negro, Rio Branco, até o Aquiry, Beni, Mamoré, 
Guaporá, Tapajoz, Xingu, e o proprio Tocantins—Aráguaya. 


MINAS GERAES 


Entre a parte occidental do Estado de Minas Geraes e à 
metade meridional da de Goyaz existem as mais estreitas re- 
lações naturacs, pelo que é impossivel separar uma da outra em 
qualquer descripção physica. A mesma constituição geologica 
abrange, com pequenas differenças, nos dous Estados a super- 
ficie que se estende dos limites occidentaes da bacia do rio São 
Francisco até as divisas de Goyaz com Matto Grosso, e neste 
Estado se prolonga até as proximidades da Bolivia. 

Sobre camadas fudamentaes, primitivamente dispostas em 
linha horizontal, de schistos crystallinos da época paleozoica eu 
de transição e de natureza metamorphica, depositaram-se outras 
camadas constituídas pelas variedades do grez e do itacolumito, 


“da mesma idade e formação que os referidos schistos, as quaes 


começam a apparecer com certa persistencia dosde a Serra da 
Canastra, e mesmo um pouco além, segundo os Drs. Orville 
Derby e Gorceix, Hussack e Oliveira até os arredores da cidade 
de Matto Grosso, segundo Castelnau. 

O que acontece com o grez, acontece tambem com o itaco- 
lumito, o itabirito, o ferro oligisto, e schisto argiloso, sendo que 
neste schisto, de ordinario, se encontram intercallações de cal- 
careo diversamente corado. 

Apôs a formação do complexo fundamental dos schistos 
erystallinos, houve movimentos orogeneticos em virtude dos 
quaes, segundo pensa o Dr. Hussack, os schistos foram levan- 
tados, fortemente dobrados e metamorphoseados, ao mesmo 
tompo que provavelmento se proluzia a zona granitica do Rio 
Claro, Goyaz, Barreiros, e os diques de pegmatito encontrados 
em varios pontos do Caminho. Provavelmente estes mesmos 
movimentos orogeneticos solevaram as montanhas graniticas do 
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Estado de Minas-Geraes, nesta região vizinha de Goyaz, parti- 
cularments da nascente da bacia do S. Francisco, embora, con- 
forme observou o Dr. Derby, & superficie tenha sido de tal modo 
aplainada, que o nivel geral fica muito uniforme. 

E” possivel tambem, que fosse o mesmo, o phenomeno que 
em Matto Grosso, na serra dos Parecis e na sua ramificação da 
serra do Agoapehy, levantou os schistos talcosos pertencentes à 
época dos schistos micaceos e outros do periodo de transição. 
Ds formação identica é ocalcareo que na antiga capital de 
Matto Grosso se usa para à construcção e caiação das casas. 

Em Goyaz, essa constituição é observada no chapadão dos 
Veadeiros, ao norte ; em Caldas Novas e velhas de Goyaz, a sud- 
oeste; e em parte dos vizinhos Estados da Bahia, Maranhão, 
Matto Grosso, e, como já vimos, em S. Paulo e Paraná. 

A falta de fosseis, sobremodo difficulta a determinação da 
idade relativa dessas rochas ; mas o deposito maritimo desses se- 
dimentos, a horizontalidade da sua disposição eo facto de não 
serem estas camadas cobertas por outras do mesmo periodo geo- 
logico, fornecem os elementos essenciaes para uma interessan- 
tissima conclusão, que mui agradavel até poderá ser para nós 
brazileiros. 

Vem a ser o que diz Gorber: «... tendo Elias do Beaumon t 
com evidencia demonstrado que a idade das diversas partes do 
nosso globo, isto é, a época do lovantamento das mesmas acima, 
do nivel do mar, deve ser anterior à mais antiga formação li- 
mitrophe, cujas camadas se conservam horizontaes, assim como 
posterior à idade das formações que por effeito do proprio levan- 
tamento se acham inclinadas, é claro que em vista do referido 
facto, de se acharem as formações de transieção (paleozoicas) ho- 
rizontalmente estratificados sem serem cobertas por formações 
secundarias ou terciarias, phenomeno do que não consta haver 
similhante exemplo em outra parte do mundo, é claro, repito, 
que esta parte do continente sul-americano já se achava elevada 
acima do nivel dos mares, em uma época anterior ao tempo em 
que começaram os depositos submarinos; ou em outros termos, 
o Brazil central já existia como um continente extenso, quando 
o resto do mundo ainda estava, submergido no oceano universal: 
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ou apenas surgiam partes delle como ilhas insignificantes. E' 
pois, o Brazil, e em particular a provincia de Minas Geraes, à 
quem toca a honra de ser o mais antigo continente no nosso pla- 
neta! » 

Ao redor desta região, diz o Dr. Hussack, porém ao norte e 
ao oeste, na bacia do Tocantins-Araguaya e na do Xingú-Para- 
guay, a léste, na de S. Francisco e, ao sul, na do Paraná houve 
enormes depositos de sedimentos, que por transgressão cobriram 
as margens da antiga ilha goyana e se extenderam sobre as 
enormes regiões que hoje constituem grande parte das bacias 
mencionadas. 

Estes depositos, que em muitos pontos sobretudo ao sul, são 
atravessados por diques de rochas eruptivas, tem permanecido 
em posição horizontal, como já demonstraram os Drs. Derby, 
Theodoro Sampaio, Alvaro da Silveira, Gonzaga de Campos, 
Paula Oliveira, e Spix e Martius em S. Paulo é Paraná, Minas 
Geraes e Matto-Grosso, etc. 

Assim constituido em terra firme, o continente que algum 
dia havia de se chamar Brazil, começou à soffrer a acção desnu- 
dante dos agentes desaggregantes, que em um sem. numero de 
seculos tem lhe esculpido as actuaes foições topographicas, e 
cujos limites se patenteam claramente attentando-se para os val- 
les das actuaes correntes d'agua, pelo desnivel do alveo destas 
em pontos differentes, o pela differença do nivel de um alveo a 
outro. 

Offerece particular interesse a quasi uniformidade nas al- 
turas dos chapadões secundarios em relação com o principal, e 
ao mesmo tempo indica uma primitiva formação univoca da su- 
perficie do grande continente emerso. 

Onde era insignificante ou nulla a resistencia à acção dos 
elementos erodentes formou-se bonito valle, perfeitamente de- 
lineado e o curso do rio tornou-se brando, e sem obstaculo quasi 
algum à navegação; ao contrario, si as rochas apresentaram ro- 
sistencia, o valle tomou o fundo com a fórma de uma linha 
irregularmente quebrada, o que caracterisa o facto geral 
da região das cachoeiras; que em quasi todos os rios so 
encontra, 
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Para exemplo do primeiro caso, temos o rio Paraguay, o 
rio Paranan, o Meia Ponte o a maior parte, mais de 1.200 ki- 
lometros, do rio Araguaya ; e para o segundo, o rio Tocantins 
Parnahyba, muito encachoeirado. 

E' ovidente, pelo que fica dito, que a physionomia geral dos 
chapadões está inuito modificada, e tanto mais quanto maior é 
em relação ao centro, o afastamente do ponto de que se trata ; 
o que de ordinario coincide com as regiões das cachoeiras ou com 
o grande augmento do volume d'agua que um dado rioacarreta. 

A parte meridional do Estado de Goyaz, aquella que fica ao 
sul da serra geral das vertentes, pertence exclusivamente à 
bacia do Rio Grande ou Alto Rio Paraná. 

Durante muitos annos quasi completamente desconhecidas 
pelo menos nunca tendo tido descripção scientifica, foi ha pouco, 
annos estudada pelo Sr. Dr. Derby, que mostrou claramente 
as suas vantagens de clima sobre a do Amazonas e da fertili- 
dade do solo sobre a de S. Francisco, parecendo-lhe, pois, ser 
predestinada a tornar-se a mais importante do Brazil. 

A importancia economica do valle do Amazonas basea-se 
actualmente e por muito tempo se baseará na industria extra- 
ctiva, que pouco contribue para o melhoramento permanente do 
do piiz; a doS. Francisco, firmou-se outr'ora na industria ex- 
tractiva da mineração, com desprezo da agricultura, e actual- 
mente, excepto uma pequena zona, firma-se na mais primitiva 
das industrias a creação do gado. 

A do Paraná a principal industria é e sempre foi a agricul- 
tura, que posto não regularmente explorada sinão na parte 
oriental da bacia, o seu desenvolvimento é tal que a região 
onde a cultura é regular, a região cafeeira do oeste de S. Paulo 
é a mais rica do Brazil. 

Em outra leitura, estudareio grão de fertilidade do gul 
com o norte de Goyaz, das aptidões do seu solo agricola, em 
confronto com as formações geologicas e tereis occasião de ser 
mais um preconceito, entre nós, marear o valor de uma das 
mais bellas e ferteis regiões do nosso Brazil, 

Assim como não ha uma. unica pessoa, por assim dizor, que 
não diga que o Rio de Janeiro é insalubre, assim tambem nin- 
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S$uem ha que não diga que os nossos campos do planalto são 
estereis, extremamente estereis, 

Uma e outra cousa constituem duas inverdades clamorosas 
e que devem com urgencia e demonstrações convincentes ser 
destruidas. 

O primeiro preconceito presumo ter demonstrado ser fulso 
o sem qualquer base no livro que publiquei em 1889, sob o 
“titulo de Subsídios para o estudo de hygiene do Rio de Junciro ; 
e o segundo a mesma cousa, vou trazer argumentos e provas 
taes, que nenhuma duvida deixará no espirito de quem me 
ouvir ou ler. 


Rio, 28 de abril de 1899. S 


- Dr, A. PrmenTEL, 


dá Nes a 


A Ludo ces EM PSI 
ENE E Tue A e SD o RL 


Orivem 6 desenvolvimento da imprensa colonial Drazileira pelo 


Dr, A, da Cunha Barbosa, do Instituto Historico e (Feographico 
Brazileiro 


Then, pilgrim, turn, thy cases 
All eastborn cases are wrong 
Man wants but little here below 
Nor wants that little long. 


GOLDSMITH, 


A imprensa, esse pharol brilhante do progresso, não se pôde 
sustentar durante os tempos coloniaes do Brazil, porque o go- 
verno da metropole impediu todo e qualquer desenvolvimento 
da sua prospera colonia, 

Por muito tempo suppoz-se que, durante o dominio hollandez 
em Pernambuco, fôra estabelecida no Recife uma typographia, 
graças à iniciativa do principe João Mauricio de Nassau, que 
governou este Estado de 1637 a 1644, e que nella foram im- 
pressos dous folhetos escriptos em hollandez, como a Bolsa do 
Brazil, que figura ter sido publicada em 1647. 

Graças, porém, a dous illustres investigadores, os Srs. vis- 
conde de Porto Seguro e Dr. Hygino Duarte Pereira, não ha 
motivo mais para sustentar-se tão erronea supposição. 

| O Sr, visconde de Porto Seguro, elucidando esta questão, 
na sua Historia das lutas com os hollandezes no Brazil, assim so 
exprime : « Não falta quem creia que a imprensa chegou a ser 
introduzida no Recife durante o tempo do dominio hollandez, 
fundando-se em que esses dous folhetos desse tempo se dizem 
alli impressos. Porém os bons criticos e bibliophilos hollan- 
“dezes, que a este respeito consultámos, propendem a crer que 
essas publicações foram clandestinas e espurias, é que não sa- 
hiram do Recife e sim da Hollanda, onde tambem foi provavel- 
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mente publicada a Historia Nacional de Nicolis I, quo se de- 
clara impressa em S. Paulo (Brazil). » 

O Sr. Dr. José Hygino Duarte Pereira, publicando no 
n. 23 da Revista do Instituto Archeologico e Geographico de Per- 
nambuco a traducção que fez da Bolsa do Brazil, offerece 
taes considerações, na advertencia de seu trabalho, que deixa 
evidentemente provado não ter sido impresso aquelle opusculo 
no Recife, nem ter mesmo havido alguma typographia na época 
da sua publicação ('). 

Cada Estado quer chamar a si a prioridade da introducção 
da imprensa no Brazil. 

O commendador Antonio Joaquim de Mello, no tomo 2º, pag.255, 
da sua obra — Biographias de alguns poetas e homens ilustres 
da provincia de Pernambuco, e o Sr. Dr, F. A. Pereira da Costa 
na sua memoria publicada no n. 39, de 1891, da Revista do Insli- 
tuto Archcologico e Geographico de Pernambuco, « Estabelecimento 
da imprensa em Pernambuco », sustentam que, em 1706, estabe- 
leceu-se uma typographia no Recife, que começou por imprimir 
lettras de cambio e breves orações devotas, mas que desappa- 
receu logo, por ter a ordem régia de 8 de julho do mesmo anno 


“recommendado ao governador de Pernambuco que mandasse ' 


sequestrar as lettras impressas e notificar os donos dollas e 
officiaes da typographia, e que não consentisse que se impri- 
missem livros, nem papeis alguns annexos. 

Annos depois, constando ao governo da metropole que 
tinha vindo para o Brazil quantidade de lettras de imprimir, 
onde não era conveniente ty pographia, nem mesmo de utilidade 
pira os improssores, por serem as maiores despezas que no 
Reino, de onde podiam ir impressos os livros e papeis no mesmo 
tempo que deviam ir as licenças da Inquisição e do Conselho 
Ultramarino, sem as quaes não se podiam imprimir nem correr 
as obras, foi novamente ordenado ao governador de Pernam- 
buco, D. Marcos de Noronha, por uma outra carta régia de 


(1) João Baptista de Oliveira Perdigão — 4 Imprensa do Ceará. 
Hievista twimensal do Instituto Historico do Ceará, 2º trimestre, 1897. 
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6 de julho de 1747 : « Que se lhe constasse haver nos limites 
desta capitania as ditas lettras, as mandasse sequestrar para O 
Reino por conta de seus donos, notificando a estes e aos officiaes 
da imprensa, para que não imprimam nem consintam imprimir 
livros, obras ou papeis alguns avulsos, sem embargo de quaes- 
quer licenças, que tenham para a dita impressão, sob pena de 
que fazendo o contrario, serão remettidos presos para o Reino, 
para se lhes impor as penas em que tiverem incorrido, de con- 
formidade com as lois o ordens a respeito. » E 

Esta tenacidade do governo portuguez, continúa o erudito 
pernambucano, em não consentir absolutamente o estabeleci- 
mento de uma imprensa no Brazil, manifestou-se mais accen- 
tuadamente poucos annos depois-em 1752, por occasião do esta- 
“belecimento de uma typographia, no Rio de Janeiro, baixando 
uma ordem régia, que a mandou destruir, afim de que não se 
espalhassem por este meio idéas contrarias ao regimen co- 
lonial !. 

O Sr. João Baptista de Oliveira Perdigão, analysando og 
trabalhos dos dous illustres pernambucanos, conclue declarando 
que, si para esses historiadores Pernambuco foi o berço da pri- 
meira officina ty pographica no Brazil, historiadores não menos 
notaveis como os Srs. Drs. M. D. Moreira de Azevedo, J. A. 
Teixeira de Mello e J. T. Xavier da Veiga consideram e affir- 
mam que o seu berço teve logar no segundo quartel do seculo 
passado no Rio de Janeiro, sob a protecção do governador 
daquella capitania Gomes Freire de Andrade, conde de Bo= 
badella >. 

Para o autor de Imprensa do Ceari parece mais verdadeiro 
que a primeira oficina typographica brazileira tivesse sido 
creada em 6 de maio de 1736 com a Academia dos Felizes. 

Afastando-se do general Abreu e Lima e doSr. Dr. J. A, 
Teixeira de Mello, que pensam ter sido fundada com a creação 


1 Dr. F. A, Pereira da Costa, « Estabelecimento e desenvolvia 
mento da imprensa em Pernambuco », Revista do Imstiúwto Anrcheo- 
logico e Geograplico de Pernambuco. Tomo 39, 1891, pag. 25. 


2 João Baptista Perdigão de Oliveira, loco cito: 
5498-416 Tomo: LXXX P IF; 
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da Academia dos Selectos, o illustre cearense declara. ter nas- 
cido esta Academia daquella outra, e que muitos annos antes do 
seu apparecimento já aquella Academia havia sido extineta por 
ordem da metropole. 

O Sr. Dr.J. A. Teixeira de Mello à pagina 64 do tomo 1º 
das suas — Ephemerides Nacionaes, tratando da Academia dos 
Selectos, escreve : « Tevo duração ephemera esta Academia. 
Dessa Associação nasceu a idéa de se estabelecer no Rio de Ja- 
neiro uma ty pographia que foi a primeira que ahi existiu ; foi 
seu fundador Antonio Izidoro da Fonseca. » 

Pouca foi a sua duração, a côrte mandou abolil-a e queimal-a 
para não propagar idéas que podiam ser contrarias ao interesse 
do Estado. A pag. 306 das citadas Ephemerides, tratando da 
cessação da Imprensa Régia, refere o seu illustre autor : 
Quando o commendador Araujo, conde da Barca, se passou 
nesse anno (1808) para o Brazil trouxe comsigo a bordo da náu 
Medusa, em que viera de Lisboa, uma ty pographia que mandara, 
vir de Londres, e que muitos eseriptores suppõem ter sido a 
primeira que se estabeleceu no Rio de Janeiro. Já, porém, 
na primeira metade do seculo XVIII havia nessa cidade uma 


oflicina ty pographica, graças ao louvavel impulso que dera às 


lettras na capitania o conde de Bobadella, Gomes Freire de 
Andrade, durante cujo governo se haviam fundado duas Aca= 
demias, a dos Felizes e a dos Selectos. 

Antonio Izidoro da Fonseca montou a referida officina, da, 
qual sahiram algumas obras, etc. 

Acreditando no que diz o nosso excellente e muito distincto 
amigo o Sr. Dr. F. A. Pereira da Costa, relativamente à exis- 
tencia de uma ty pographia em Pernambuco em 1706, devemos 
tambem declarar que o Sr. Pires de Almeida, em um artigo 
publicado no Jornal do Commercio do Rio de Janeiro — A Im- 
prensa — diz ter havido uma typographia fundada pelos jesuitas 
nas antigas Missões Brazileiras, na qual foram impressos a 
— Arteeo Vocobolario de la lingua Gurrany — do padre An= 
tonio Ruiz Restivo, 

Já nos referimos à typographia de Antonio Izidoro da Fon- 
seca, tratemos della mais desenvolvidamente. s 
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Em meiados do seculo XVIII, sob os auspicios do governador 
do Rio de Janeiro Gomes Freire de Andrade, conde de Bobadella,, 
Antonio Izidoro da Fonseca fundou um estabelecimento typo= 
graphico, no qual foram impressos : « Relação da entrada do 
bispo D. Frei Antonio do Desterro Malheiros, quando veiu 
tomar posse da sua diocese do Rio de Janeiro, em o primeiro 
dia do anno do 1747.» Opusculo de 20 paginas in-4º, impresso em 
1749. « Um romance heroico dedicado ao mesmo bispo com cinco 
folhas, ..<Um Epigramma em latim eum soneto em portuguez.» 

A relação da entrada que fez o Exm. e Revm. Sr. D. Frei 
Antonio do Desterro Malheiros foi composta pelo Dr. Luiz An- 
tonio Rosado da Cunha, juiz de forae provedor dos defuntos e 
ausentes, capellas e residuos no Rio de Janeiro. O romance 
heroico ou poesia intitulada : Em applauso do Exm. e Reym. 
D. Frei Antonio do Desterro Malhoyro, dignissimo bispo desta 
cidade, com 5 folhas, parec> ter sahido da mesma officina, pela 
similhança de coincidencia de typo e papel. Do mesmo modo 
as doze folhas não numeradas com epigrammas em latim, co 
soneto em portuguez LI m. d., impresso de ym só lado, indicam 
terem sahido igualmente do mesmo prelo. ! 

Foram ainda impressos os opusculos: Exame de bombeiro 
que comprebende dez trabalhos: 1º da geometria, 2º do uma 
nova trigonometria, 3º de altimetria, 4º de morteiros, 5º dos 
pedreiros, 6º dos obuzes, 7º dos petiardos, 8º das baterias dos 
morteiros com dous appendices: a) do methodo mais facil que 
se pode inventar para saber o numero de balas e bombas nas 
pilhas b) de como, dado um numero de balas de bombas, se lhe 
póde achar os lados das pilhas, que se quizerem formar, ou sejam 
triangulares ou quadrangulares ; 9º da pyrobolia ou artifices de 
guerra com dous appendicos: a) dos fogos extraordinarios, 
b) dos fogareos e candieiros de muralha, obra nova. e ainda 
manuscripta, de autor portuguez, utilissima para se ensinarem 
og novos soldados bombeiros, por perguntas e respostas. Dedi- 


1 Dr, Pires de Almeida. «A Imprensa», Jornal do, Commercio, 
Maio 1897. 


+ 
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cado ao Ilm. e Exm. Sr. Gomes Freire de Andrade, do Con- 
gelho Sua Magestade Sargento Mór de Batalha de seus Exer- 
citos, Governador e Capitão General do Rio de Janeiro e Minas 
Geraes por João Fernandes Pinto Alpoym, Cavalheiro Professo 
na- Ordem. de Christo, Tenente Mestre de Campo General com 
exercicio de engenheiro e Sargento Mór no Batalhão de Arti- 
lharia, de que é mestre do Campo André Ribeiro Coutinho, lento 
da mesma por Sua Magestade, que Deus Guarde, na Academia, 
do Rio de Janeiro. Em Madrid, En la Officina de Francisco 
Martinezabad, afio MDCOXXXXVII. 4º de 34,444 pags. com o Te- 
trato de Gomes Freire-de Andrade e vinte estampas, cujo 
gravador foi José Francisco Chaves. 
Parte d'esta obra tinha sido impressa quatro annos antes 
com o titulo: Exame de artilheiro. Comprehendia a arithmetica, 
geometria e artilharia, com quatro appendices: 1º, de algumas 


perguntas e respostas ; 2º, do methodo dé contar as balas e. 


bombas nas pilhas; 3º, das baterias; 4º, dos fogos artificiaes. 
Obra de grande utilidade para se ensinarem os novos soldados 
artilheiros por perguntas e respostas. Dedicada ao IHlm. e Exm. 
Sr. Gomes Freire de Andrade, do Conselho de Sua Magestade 
etc. Lisboa, na nova officina de José Antonio Prates, 1774, 
dirigida ao corregedor do bairro de Alfama, por não ter cum- 
prilo com a pragmatica acerca de tratamentos +. 

A segunda parte como a impressa foi impressa na mesma 
typographia do Rio de Janeiro, entretanto o seu autor, para 
illudir a vigilancia do governo da metropole, fez figurar ter 
sahido de Madrid da officina de Martinezabad. Curtissima foi a 
sua duração. Logo que o governo de Lisboa soube do seu esta- 
belecimento mandou immediatamente fechar e destruir-a officina. 
Em seguida fez lavrar a carta régia de 6 de Julho de 1747, 
assignada por Thomé Joaquim da Costa Real e desembargador 
Antonio Freire Barbosa Marques, do Conselho ultramarino, pela 
qual El-Rei prohibia não sóa remessa para o Estado do Brazil 
de lettras da imprensa, como mesmo a impressão de obras ou 


Emas 


* Dr, Pires de Almeida Loc. cito. 
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papeis avulsos, sb pena de serem remettidos presos os in- 
fractores para Lisboa e ahi serem devidamente executados *. 

O capricho do governo portuguez em não consentir abso- 
lutamente o estabelecimento de uma imprensa no Brazil ma- 
nifestou-se na publicação de folhinhas, que era livre a quaesquer, 
desde que tivessem as-necessarias licenças e imposições fiscaes. 
Por alvará de 12 de Outubro de 1771, passou a ser feita aquella 
publicação exclusivamente na Imprensa Regia de Lisboa, trans-= 
ferindo-se mais tarde para Congregação das Necessidades, em 
virtude da resolução de 24 de Julho e provisão de 27 de Agosto 
de 1777. 

Depois do sabio governo de Gomes Freire de Andrade, 
conde de Bobadella, veiu a triste administração do conde da 
Cunha, que fôra substituido pelo justo e humanitario marquez do 
Lavradio, protector das lettras e verdadeiro pae dos braziloiros ; 
no seu governo accentuou-se muito o movimento litterario do 
Brazil, especialmente sob a protecção do bispo José Joaquim 
Mascarenhas Castello Branco. Esta animação continuou até o 
prospero governo do magnanimo Luiz de Vasconcellos e Souza, 
que encontrou os mesmos homens que tanto brilho deram a suo 
antecessor. 

Minas Geraes fôra a primeira capitania do Brazil que creou 
uma oficina de chalcographia. 

Em 1807 quando governador d'aquella capitania o bondoso 
e illustrado Pedro Maria Xavier de Athayde. e Mello, visconde 
de Condeixa, fidalgo de excellentes qualidades e apreciador das 
bellas artes, foi-lhe offerecido um poema composto pelo Dr. 
Diogo Pereira Ribeiro de Vasconcellos, em Villa Rica. 

Desejoso o distincto governador de ver impresso o poema 
que lhe tinha sido dedicado em manuscripto, não funccionando 
typographias, em virtude da carta rógia de Julho de 1774, 


, 


1 X. da V. À Imprensa em Minas Geraes, Jornal do Commercio 
Junho 1894, 


2 Dr. F. A. Pereira da Costa Loc. cito, 
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aproveitou-se dos conhecimentos ty pographicos do padre Viegas, 
e incumbiu-o do realisar a sua impressão. 

Depois de ter estudado as humanidades em Marianna, foi o 
padre José Joaquim Viegas de Menezes em 1797 continuar os 
seus estudos em Portugal, onde em 1801 recebeu ordens sacras. 

Intelligente e trabalhador, em Lisboa relacionou-se com o 
sabio naturalista Frei José Mariano da Conceição Velloso, di- 
rector da regia oficina typographica, chalcographica, typoplas- 
tica. e litteraria do Arco do' Cego. 

Dedicado à pintura e ás bellas artes o illustrado-padre quiz 
conhecer a arte da impressão e nas oflicinas do Arco do Cego 
fôra aprender“com Frei Conceição Velloso. 

Regressando à Villa Rica, foi convidado pelo governador 
para montar uma oflicina typographica, e nella imprimiu o 
poema do Dr. Diogo de Vasconcellos. 

Em tres mezes mais ou menos conseguiu com paciente e 
aturado esforço montar uma oficina, preparada especialmente 
por elle e nella imprimir diversos exemplares do apreciado 
poema, * 

O poema do Dr. Diogo de Vasconcellos, gravado e impresso 
em Villa Rica em 1807 pelo padre Viegas de Menezes, foi a pri- 
meira composição typographica executada no Brazil depois de 
1747. 

Este poema de 20 oitivas rimadas tinha o titulo: « Ao Illm. 
Exm. Sr. Pedro Maria de Athayde e Mello, governador e capi- 
tão-general da Capitania de Minas Geraes, no seu natalicio 
(Ouro Preto, 1807), por Diogo Pinheiro Pereira de Vasconcellos, 
4º de 14 paginas.» 

Começa pela dedicatoria do autor e termina em duas folhas 
separadas com os dizeres : « Votos e mappa do donativo volun- 
tario que ao Augusto Principe R. V. S. offereceram os povos 
da Capitania de Minas Geraes, no anno de 1806.» 

Na primeira paginã e depois do titulo se Iê a nota manu- 
soripta: «Primeiras provas de impressão chalcographica, 


UN ada, Vis, doce 
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pelo padre José Joaquim Viegas ds Menezes, natural de Ouro 
Preto, em o anno de 1807.» 

O habilidoso padre fez todas as chapas e mais uma outra com 
retratos do governador e de sua esposa, para acompanhar o im- 
presso, que foi o primeiro publicado em Minas Geraes. J. M. 
Augusto... 

No Minis Geraes, de Bello Horizonte, de 1898 vem tran- 
seripta uma apreciação do Diario Official daquelle Estado, rela- 
tiva ao apreciado folheto do Sr. commendador J. P. Xavier da 
Veiga — A imprensa em Minas Geraes (1807 a 1897). 

Dando a gloria de fundador da imprensa mineira ao padre 
José Joaquim Viegas de Monezes, nascido em Villa Rica em 
1778, o appellida de Gullemberg brazileiro. 

Segundo o Sr. commendador Xavier da Veiga, Minas 
Geraes foi a quarta provincia brazileira, em ordem chronolo- 
gica, que estabeleceu oflicina typographica, 

Foi da imprensa de Viegas de Menezes, auxiliado pelo me- 
canico portuguez Manoel José Barbosa, que, em 14 de janeiro de 
1824, sahiu à luz o primeiro periodico mineiro 4 Abelha, do Ita- 
colomy. 

Posteriormente a este jornal appareceu o Pharol Paulis- 
tano, primeiro jornal de S. Paulo, publicado em 1827. 

No mesmo anno, a 1 de outubro, encetou a sua publica- 
ção o Jornal do Commercio do Rio de Janeiro. 

Minas Geraes tem sido o Estado do Brazil que mais jornaes 
e periodicos tem publicado. 

Já, dissemos que nas antigas Missões Brazileiras tiveram os 
jesuitas uma typographia e nella imprimiram : « Arte de la 
lengua Guarany», por A. P. Antonio Ruiz Montoya de lã Com-= 
pania de Jesus en los escolios, annotaciones y apendices 
del S. Paulo. Restivo, etc. En el pueblo de Santa Maria la 
Mayor. El ano del Senor MDCCXXIV, 4º de folhas, 132-256 
paginas. 

Tambem foi impresso naquella typographia o «Vocabulo de 
la lengua Guarany», composto por el padre Antonio Ruiz Res- 
tivo, etc. Enel pueblo de Santa Maria la Mayor. El ano de 
MDCCXXII, 4º de duas folhas papel. 58 paginas, 
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Parece ter sido este o primeiro trabalho impresso no Brazil, 
tendo apparecido depois os indicados palo Sr. Dr. F. A. Po- 
reira da Costa na ty pographia monta la em Pernambuco em1706. 

A porfia querem todos 03 Estados chamar a prioridade do 
primeiro estabalecimento ty pographico brazileiro. 

Sine ira ac studio, deixamos que ellas discutam, apenas nos 


contentaremos de esboçar o historico, Não nos pronunciaremos | 


por nenhum delles. Chá lo so !... 

“O illustre historiador rio-grandense, nosso excellento amigo 
Sr. Alfredo Ferreira Rodrigues, que está elaborando um tra- 
balho sobre — Imprensa do Rio Grande do Sul — paciente e in- 
vestigador, refere a existencia de uma typographia nas Missões 
Brazileiras, montada pelos jesuitas e por elles conservada dut- 
rante o seu dominio nessas localidades. 

Confirma o autor do Almanack do Rio Grande, o que publi- 
cou o Sr, Dr. Pires de Almeida, 

Ephemera fôra a duração das diversas typographias esta- 
belecidas no Brazil, antes da transferencia de Lisboa da familia 
real portugueza em 1808: 

D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde de Linhares, apre: 
ciando as considerações feitas palo governador de S. Paulo, 
Luiz Antonio de Souza, do fundar uma typographia no Rio de 
Janeiro, por decreto de 13 de maio de 1808, creou a Imprensa 
Regia, no pavimento terreo do predio, actualmente occupado 
pelo Pedagogium, residencia, então, do conde da Barca. Bastante 
instruído, o benemerito ministro, à quem muito deve o Brazil, 
vencendo idéas mesquinhas de outros fidalgos, iniciou as me- 
didas as mais canvenientos e as providencias as mais sabia- 
mente inspiradas. Para pôr em execução tão util idéa, apro- 
veitou-se de alguns ty pos e prelos, mandados vir de Londres 
para uso dos negocios de Estrangeiros'e da Guerra deZPor- 


tugal, e trazidos para o Rio de Janeiro por Antonio do Araujo , 


Azevedo, conde da Barca, quando veio para ahi com a córto 
portugueza. ! o 


“ 


1 Alfredo do Valle Cabral, Annaes da Imprensa Nacional do Rio 
de Janeiro de 1808 a 1822, 
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No mesmo dia da sua creação foi impresso um trabalho 
intitulado: Relação dos despachos publicados na Côrte pelo 
expediente da Secretaria de Estado dos Negocios Estrangeiros 
e da Guerra, no faustissimo dia dos annos de S. A. R. o Prin= 
cipe Regente dos Estados do Brazil at o dito dia. 

Para dirigir a administração da officina da Imprensa Regia, 
foram nomeados pelo principe regente o desembargador José 
Bernardo de Castro, José da Silva Lisboa (visconde de Cayrú), 
Mariano José Pereira da Fonseca (marquez de Maricá), Sylvestre 
Pinheiro Forreira, Manoel Ferreira do Araujo Guimarães e o 
conego Francisco Vieira Goulart. Percebia cada um delles o 
ordenado de quarenta mil réis. 

Com a retirada de um destes directores foi nomeado José 
Saturnino da Costa Pereira, que, como revisor de provas ga- 
nhava, além do ordenado, mais uma gratificação especial; 

Encarregado de apresentar um regulamento na fórma e 
modo das instrucções provisorias, em 25 de julho do mesmo 
anno, foi dado um additamento em que se declarava que um 
dos motivos principaes da creação da Imprensa, era dar des- 
envolvimento à instrucção publica, * 

A 10 de setembro de 1808 surgiu da Imprensa Regia O 
primeiro numero da Gazetta do Rio de Janeiro (primeiro jornal 
editado no Brazil), propriedade dos officiaes das secretarias do 
Estrangeiros e da Guerra. Formato in-4º, sahia as quartas- 
feiras e sabbados. Redigido, à principio, por Tiburcio José da 
Rocha, mais tarde pelo coronel Manoel Ferreira de Araujo Gui- 
marães, teve finalmente como redactor o conego Francisco Vieira 
Goulart. ; 

Limitado e pouco noticioso cingia-se apenas a escrever os 
actos e ordens do Governo, e noticia dos dias natalicios da fa- 
milia real e das festas da côrte, os acontecimentos principaes 


da guerra que Napoleão fazia a Portugal, e dar o panegyrico 


às pessoas reaes. etc. 


1 Alfredo do Valle Cabral, loc. cit. 
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N'esta época era este o unico jornal autorisado pelo Go- 
verno ; quem quizesse imprimir os seus trabalhos manuscriptos 
tinham de requerer à Junta Directora que, depois do lelos ou 
mandal-os ler por pessoas competentes, autorisava ou não a sua 
impressão. 

alem dos artistas typographicos, a real officina admittia 
apenas aprendizes que, percebiam o salario de cento e sessenta 
reis diarios, elevados depois a duzentos e quarenta réis, além 
de uma gratificação especial, quando não davam falta alguma 
na semana. ! 

Por decreto de 27 de setembro de 1808 foram nomeados 
frei Antonio de Arrabida, padre João Manzoni, Luiz José de Car- 
valho e José da Silva Lisboa, para examinarem as obras desti- 
nadas à impresssão regia, e que tinham de passar pela mesa do 
desembargo do paço. Approvadas as obras pelos censores, 
para serem impressas careciam ainda de licença da Secretaria 
de Estado. 

Mais tarde mudou-se a real officina para a rua dos Barbonos, 
estabelecendo-se em uma casa do Hospicio de Jerusalem. Junto 
della havia uma officina de cartas, de propriedade de Jayme 
Mendes de Vasconcellos, que depois veiu a pertencer á fazenda 
nacional. 

Dispondo a typographia de uma fundição de typos, para 
aperfeiçoar esta arte, mandou o Governo à Europa pensionistas 
que lhe mereciam confiança. 

Em 1809 tendo chegado de Lisboa o sabio botanico frei José 
Marianno da Conceição Velloso, e os dous gravadores Romão 
Eloy Casado de Almeida e Paulo dos Santos Ferreira Souto, po” 
aviso do 30 de janeiro d'aquelle anno assignado pelo marquez 
de Aguiar,e dirigido aos directores da Imprensa Regia, mandou-se 
dar trabalho a estes artistas, e para esse fim construiu-se um 
prelo de madeira. 

Por outro aviso de 6 de fevereiro de 1811, expedido por 
D. Rodrigo de Souza Coutinho; foi dado regulamento aos apren- 


1 Alfredo do Vale Cabral, loc. cit, 
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dizes; e, em 1815, foi reorganisada a Imprensa, que passou a 
denominar-se Real Officina e a pertencer à administração do 
presidente do Real Erario, sendo dirigida por quatro depu- 
tados: os tres já indicados e mais Sylvestre Pinheiro Ferreira. 
No mesmo anno foi creado o cargo de administrador e nomeado 
almoxarife Joaquim José da Rocha. ! 

A fundação da Roal officina não veio dar liberdade à im= 
prensa, o Governo prohibia os annuncios ou avisos de livros ou 
papeis impressos, sem que primeiro fossem autorisados pelo 
desembargo do Paço. E, pira impedir qualquer infracção 
fez-se lavrar a provisão de 14 de outubro de 1808, na qual 
ordenarva aos juizos das alfandegas, que não admittissem a des- 
pacho algum livros ou papeis, sem que lhes fosse apresentada 
a licença do indicado desembargo do paço. Para tornar mais 
severa a execução d'essa ordem, o intendente geral Paulo Fer- 
nandes Vianna, mandou afixar um edital, datado de 30 de 
maio de 1809, no qual ordenava toda a vigilancia policial sobre 
os avisos ou annuncios de livros postos à venda, quer fossem 
trabalhos nacionaes ou extrangeiros, sob pena de multa pe- 
cuniaria ou prisão. 

Apezar, porem, das ordens severas, no Rio de Janeiro, em 
1808, foram publicados alguns trabalhos interessantes: obser- 
vações sobre a abertura dos portos do Brazil de José da Silva 
Lisboa, varios sermões de pregadores, etc. 

Em 1811 foi impresso um Roteiro da cidade de Belém do 
Pará pelo rio Tocantins, por Oliveira Bastos. Foram igual- 
mente impressos diversos alvarás, a novella Choupana da 
India, a tragedia Nova Castro, o Uruguay de Basilio da Gama, 
o Consorcio das Flores de Boccage, etc. 

Em 1812 sahiram desse prelo: o Epicedio ao Im. Exm. 
Sr. conde de Linhares, de Manoel Ferreira de Araujo Guima- 
rães. Elementos de algebra de Lacroix. Ensaio sobre o perigo 
das sepulturas da cidade e nos seus contornos de J. CG. T. 
Epicedio à deploravel morte do Serenissimo Sr. Infanto 


1 Alfredo do Valle Cabral, loc, cit, 
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D. Pedro Carlos de Bourbon e Bragança, almirante general 
junto à real pessoa do Principe Regente N. S. de Paulino 
Joaquim Leitão. : 

Em 1817 gahiu da Imprensa Régia a Chorographia Brazilica 
de Ayres do Casal, e em 1819 o poema a Assumpção da Virgem 
de Fr. Francisco de S. Carlos. 

Tambem foram impressos nella as preciosas Memorias his- 
toricas do Estado do Rio de Janeiro e das provincias annexas 


do vice-reinado do Estado do Brazil por monsenhor José de 


Souza de Azevedo Pizarro e Araujo. ; 

Na Bahia, em 1811, com a permissão do Principe Regente, 
sob a influencia do conde de Arcos, appareceu, em 5 de feve- 
reiro o periodico Idade de Ouro. Na mesma época funccionava 
nesta capital uma officina de Manoel Antonio da Silva. 

Em 1813, no Rio de Janeiro foi publicada uma revista litte- 
raria — O Potriota — fundada por Manoel Ferreira de Araujo 
e collaborada por Domingos Borges de Barros (visconde da 
Pedra Branca), Dr. Bernardino Antonio Gomes, Bento da Fon- 
seca, Dr. Godoy Torres, Diniz e outros. 

Apenas durou um anno, tendo publicado diversas memorias 
e noticias interessantes. 

Em 1815 o negociante Ricardo Fernandes Catanho pediu 
permissão ao Governo da metropole para estabelecer no Recife 
uma typographia. : 

Informado favoravelmente o seu requerimento pelo gover- 
nador da capitania Caetano Pinto de Miranda Montenegro, o 
Governo concedeu licença por aviso do Ministerio do Reino, de 
9 de novembro de 1816. 

Infelizmente, porém, apezar da referida licença e de possuir 
material typographico, não pôde a officinas trabalhar por não 
dispor de pessoal habilitado. 

Só começou a funccionar a imprensa em Pernambuco, 
depois da revolução pernambucana em 1817. 

A 28 de março appareceu o primeiro trabalho typographico 
que tinha por titulo: « Preciso do successo, que tiveram logar, 
em Pernambuco desde a faustissima e gloriosissima revolução, 
operada felizmente na praça do Recife aos 6 do corrente mez de 
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março, em que o generoso esforço dos nossos bravos patriotas 
exterminou daquella parte do Brazil o monstro infernal da 
tyrannia real.» 

O operoso autor do — Estabolecimento e desenvolvimento 
da imprensa em Pernambuco —, refere que esto escripto com- 
prehende todo omovimento da revolução de 6a 10 de março, 
e que consta de um avulso in-folio, com uma folha de impressão, 
elaborada pelo venerando martyr José Luiz de Mendonça, con- 
tendo a seguinte declaração final: « Na offi. Typ. da Repu- 
blica de Pernambuco, 2º vez restaurada 1772 ».! 

Desse documento existe um exemplar no Archivo Nacional 
da Capital Federal e acha-se reproduzido na historia da revo- 
lução de 1817 do Dr. Francisco Muniz Tavares. ) 

Dirigia a secção litteraria dos trabalhos da imprensa o 
padre João Ribeiro Pessoa, e o serviço artistico o inglez James 
Pincheg. 

Era denominada esta typographia: Oficina Typographica. 
24 Restauração de Pernambuco. E, no Preciso, em uma pro- 
clamação aos habitantes do Ceará e outra dos governadores do 
bispado, Bernardo Luiz Ferreira, Manoel de Lemos Sampaio e 
João Rodrigues Mariz, datada de 31 de março, se lê: Na Officina 
Typographica da Republica de Pernambuco 2º vez restaurada. 

"Terminada a revolução, o Ministro do Reino Thomaz 
Antonio de Villa Nova Portugal, dirigiu um aviso, em 15 de 
setembro de 1817, ao governador Luiz do Rego Barreto, no 
qual retirava a licença que concedia pelo aviso de 9 de no- 
vembro de 1816, estabelecer uma officina typographica, é 
ordenava ainda mais, que mandasse fechal-a e remettesse o 
material para o Rio de Janeiro. 

Houve reluctancia no cumprimento deste aviso. Segundo o 
Sr. Dr. Pereira de Castro, o governador Luiz do Rego Barretto, 
não mandou todo o material para o Rio de Janeiro, conservou 
boa parte dos typos no trem, aproveitando mais tarde delles 


1 PF. A. Pereira de Castro. Estabelecimento e descobrimento da 
imprensa em Pernambuco. 
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e 


para um prelo de madeira que, construido nas oflicinas do trem 
começou a funccionar em março de 1821, publicando trabalhos 
officiaes. 

Além desses trabalhos, foram publicadas outras obras, entre 
ellas o periodico — Aurora Pernambucana —, redigido pelo no- 
tavel politico e jornalista conselheiro Rodrigo da Fonseca Maga- 
lhães, um dos homens mais notaveis do seu tempo. A Aurora 
Pernambucana publicou apenas 28 numeros, pertencentes à 
bibliotheca de Pernambuco. 

Em consequencia de acontecimentos politicos que obrigaram 


“em outubro de 1821 a retirada de Pernambuco do governador 


Luiz do Rego Barretto e de Rodrigo da Fonseca Magalhães, foi 
suspensa a publicação daquelle periodico, deixando de funccionar 
a oflicina ty pographica, que se reabriu om 29 de janeiro de 1822, 
com a publicação de um outro periodico a Segarega, redigido 
por Felippe Menna Calado da Fonseca. ! 

Acalmada a agitação politica, a Junta do Governo provisorio 
de Pernambuco tratou de fundar uma typographia regular. 

Delegou à casa commercial de Antonio da Silva & Comp. 
de mandar vir de Londres o material necessario, Montada, co- 
meçou à funccionar em 1822, com a denominação de Typographia 
Nacional, dirigida por um administrador nomeado pelo Governo. 

Nella se imprimiram alguns numeros do Segarega, o Marim- 
bando (primeiro orgão republicano do Brazil), dirigido por Cy- 
priano José Barata de Almeida, e o Escudo. 

Foi a sua duração muito curta. Vendida a diversos, começou 
a trabalhar sob o noms de seus novos proprietarios: Cavál- 
cante & Comp. 

Minas Geraes, que sempre primou pelo bom gosto litterario 
de seus filhos, já se tendo celebrisado nas afamadas Incon fidencias 
ec Escola Mineira, ja tendo estabelecido em 1807 uma officina 
chalcographica, a primeira creada no Brazil, acompanhando o 
progresso de suas irmãs, não se descuidou de estabelecer uma im- 
prensa ty pographica, cujo historico é bastante interessante. 


! Dr. P. A. Pereira de Castro, loe. cit. 
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Que nos permitta o ilustrado director do Archivo Publico 
Mineiro, reproduzir neste nosso modesto trabalho, alguns to- 
picos da sua apreciada memoria: — Imprensa em Minas Geraes. 

Em 1820 morava em Villa Rica, o portuguez Manoel José 
Barbosa, homem intelligente e amador das artes. Com verdadeira 
vocação mecanica, faltava-lhe comtudo quem lhe désse a instru- 
eção technica. Encontrando-se casualmente com o padre José Joa- 
quim Viegas de Menezes, o intelligente sapateiro, manifestan- 
do-lhe a sua vccação e os desejos ardentes de ver vertidos para o 
portuguez os interessantes artigos escriptos em francez sobre 
typographias, no Diccionario de Sciencias e Artes, que elle com 
muito amôr conservava. 

Correspondendo aos seus desejos, não só o padre Viegas 
tradnziu tudo que neste Diccionario tinha applicação a essa arte, 
como mesmo deu-lhe todas as explicações, fazendo comprehender 
as suas estampas. 

Depois de difliceis e penosos trabalhos, conseguiram fazer 
um prelo, fundir ty pos, preparar as matrizes e outros utensilios, 
sem officina e artistas habilitados e sem instrumentos apro- 
priados ; desse modo apresentaram, embora toscos e imperfeitos, 
o prelo e o typo, uma typographia bem regular, que foi o Re SO 
do primeiro periodico mineiro. 

"* Coroados. brilhantemente os seus esforços, retirou-se o 
padre Viegas, deixando a direcção da typographia a Manoel 
Barboza, que mais tarde associou-se a um terceiro. 

Só em abril de 1822, conseguiu Barboza a licença para poder 
funccionar o seu estabelecimento, que foi concluido em 1821. 

Entretanto, antes d'elle, em fevereiro ou março, começou 
a trabalhar na capitania de Minas Geraes, uma outra typo- 
grapbia do governo provisorio, que, apezar de sor creada poste- 
riormente, comtudo principiou a funccionar primeiro, por ter 

origem oflicial. 


1 X, da V. Imprensa em Minas Geraes, Jornal do Commercio, 
junho de 4897, 
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Esta typographia, se bem que viesse do Rio de Janeiro, 
parte dos seus typos foi fundida em Villa-Rica pelo artista 
João Manoel Ferreira. 

O illustrado investigador mineiro, nosso respeitavel amigo, 
o Sr. commendador J. T. Xavier da Veiga, na sua ex- 
cellente memoria — A Imprensa em Minas Geraes — publicon 
uma cópia textual do proprio documento caracteristico dos 
elementos da primeira imprensa official em Minas Geraes. 

v plano apresentado para a administração não se effectuou, 
taes eram os encargos, que houve receio de pôl-o em exe- 
cução. 

Não apparecia a folha, mas a typographia começou a func- 
cionar, imprimindo trabalhos diversos de repartições publicas e 
particulares. | 

Da officina de Manoel José Barboza não consta ter sahido 
composição alguma até 14 de março de 1814, época em. que foi 
publicado o primeiro periodico mineiro — Abelha do Itacolwmi, 

Ao mesmo tempo que se estabeleciam typographias no Rio 
do Janeiro, Minas Geraes, Pernambuco e Bahia, Maranhão, -a 
Athenas Brasileira, berço de João Francisco Lisboa, Odorico 
Mendes e Gonçalves Dias, o Estado onde melhor e com: mais 
pureza se escreveu a lingua portugueza, tambem creava a sua 
imprensa e nella imprimia o seu jornal. 

O primeiro periodico creado naquela capital foi o Concilia- 
dor Maranhense, dirigido pelo official maior da secretaria do 
Governo, Antonio Marques da Costa Soares : appareceu o pri- 
meiro numero em 15 de abril de 1821, com a epigraphe do lado 
direito: «Sit mihi fas condita logui (Virg. Eneid. Liv. 60)». 
Sahia duas vezes por semana, à custa de alguns assignantes, 
protegidos pelo capitão general Bernardo da Silveira Pinto da 
Fonseca, governador da capitania. Foi publicado, a principio, 
em manuscripto até o n. 34 de 4 de novembro de 1821. 


Do n. 35 em diante começou a apparecer impresso, conjunta- ' 


mente com alguns dos outros manuscriptos. 

Don. 77 de 6 de abril de 1822 em diante trazia por em- 
blema : duas mãos apertando-so, como que - querendo unir 
o elemento portuguez ao brazileiro, E, por motte : Habet con- 


inn ansiinÊ 


DE TS, E RD RT, PO DE 


IMPRENSA COLONIAL BRAZILEIRA 257 
cordia signum, dentro de um oval em largo. Este emblema 
conservou-se, parece, até depois do numero 140, 

Quasi ao terminar a sua administração, o referido gover= 
nador e capitão general Silveira, resolveu estabelecer a arte 
typographica na sua capitania, e n'esse sentido officiou em 9 de 
novembro de 1821 ao ministro Joaquim José Monteiro Torres, 
declarando que seus habitantes, tendo abraçado o systema con- 
:Stitucional proclamado em Portugal desejavam gosar as vanta- 
gens de uma imprensa, e que já existindo uma gazeta manu- 
scripta na capital, tinha mandado vir da Inglaterra uma typo- 
graphia especial e de Lisboa os competentes operarios, os quaes 
tinham chegado no dia 31 de outubro do mesmo anno. 

Para administrar esta typographia foram nomeados: o 


desembargador José Leandro da Silva e Souza, presidente. 
O official maior da secretaria do Governo Antonio Marques da 
Costa Soares, secretario; Manoel José Ribeiro da Cunha, thesou- 
reiro. 

Não tendo acceitado a nomeação Manoel José Ribeiro da 
Cunha, foi convidado Lazaro José da Silva Guimarães. Para o 
cargo de director foi escolhido o secretario. 

Empossada a administração, foi elaborado e posto em ex- 
ecução um regulamento, pelo qual se deveria reger a commissão. 
Todas as despezas seriam feitas pelos cofres publicos. 

Começou a funccionar no dia 10 do referido mez de no- 
vembro, no pavimento terreo da casa que foi dos jesuitas e 
depois a relação do districto. 

Mais tarde principiou a ser impresso na typographia man- 
dada vir de Lisboa, estabelecida no edificio onde actualmente 
está o hospital da Misericordia. 

Publicava noticias do exterior, fazia transcripções e trazia 
annuncios de caracter official. : 


1 Historia da Imprensa no Maranhão. Memoria lida no Insti- 
tuto Historicó e Geographico na noite de 19 de julho de 14378 pelo 
Dr. Cezar Augusto Marques. Revista do mesmo Instituto, 1878. 
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Foram os seus primeiros operarios : Francisco José Nunes 
Corte Real, compositor, com o ordenado de mil e duzentos dia- 
rios, Francisco Antonio da Silva Neves, ajudante do compo- 
sitor, vencendo seiscentos e seis réis por dia, e Antonio 
Pedro Velasco, guarda e servente da officina, com a diaria de 
duzentos réis. 

Não havendo um original para compôr, o major Rodrigo 
Pinto, para agradar às senhoras que tinham ido visitar a offi- 
cina, improvisou a seguinte decima, em fórma de artigo, que, 
em pouco tempo, sahiu do prélo: 


Certas deidades um dia, 
Seguidas do deus vendado, 
Foram vêr por desenfado 

A nova typographia ! 

Uma pagina se imprimiu 

Não sei de que natureza, 

Mas Cupido com destreza 

Taes voltas no typo deu, 

Que na estampa appareceu 
Viva amor! Viva a belleza! ! 


Esta ty pographia era conhecida por Typographia Nacional. 

Compunha-se de um prélo de ferro, cnamado Aguia, e de 
um pequeno material. 

Mais tarde foi vendido, e tendo passado a diversos donos, 
hoje não existe d'elle vestigio. 

Funccionou até 12 de junho de 1823, em formato de papel 
almasso commum. 

Tal foi a origem do primeiro estabelecimento typographico 
do Maranhão, perfeitamente descripto pelo illustre maranhense 
o Sr. Dr. Cezar Augusto Marques, a quem já tanto deve a 
historia de seu querido estado natal. 


4 


1 Dr. Cesar Augusto Marques, loco cit. 


IMPRENSA COLONIAL BRAZILEIRA 259 


Em 11 de março de 1822 appareceu no Maranhão um outro 
periodico — Folha Medicinal —, que durou até junho de 1822. 
Foi redigido pelo doutor em Heditiia Manoel ini da de Oli- 
veira, appellidado Tujuco. 

Tinha por frontespicio: A Folha Medica do Morando: etc. 
Seis dias depois do seu apparecimento surgiu para castigar as 
que incorriam no seu desagrado a — Polmotória Semanal, 
escripto pelo padre José Antonio Ferreira da Cruz Tezinho, 
homem habil, porém, satyrico e rixoso. Conservou-se esse 
jornal até junho do mesmo anno. 

Achando-se na Europa exilado o eminente brazileiro Hyp- 
polyto José da Costa Pereira, não querendo sujeitar-se ao 
Desembargo do Paço, fez publicar em Londres de 1808 a 1822 0 
seu interessante periodico — Correio Braziliense — - Revista 
mensal destinada a toda a idéa util ao Brazil, concorreu muito 
para a sua prosperidade. Politico ao mesmo tempo, para com- 
batel-a foi timbem publicado em Londres o Investigador Por- 
tuguez, que começou em junho de 1811 e terminou em fevereiro 
de 1219. Fundado pelo Dr. Bernardo José de Abrantes e Castro 
associado ao Dr. Pedro Vicente Velasco Pereira da Cunha, foi 
publicado sob a protecção do conde de Funchal, embaixador de 
Portugal em Londres. 

Em 1814 foi redigido o Investigador por José Liberato 
“ Freire de Carvalho, que o sustentou até 1819, época em que 
foi supprimido, por ter sido suspensa a subvenção que lhe dava 
o Governo, em consequencia de ter dado este novo redactor 
uuia côr muito liberal. 

Foi um periodico notavel pelos seus artigos politicos, e 
pelo quadro synoptico referente à situação dos diversos paizes 
da Europa. 

A revolução de Portugai em 1820 veio de um certo modo 
reflectir no Brazil exacerbando o espirito dos brazileiros e 
dando uma certa animação à imprensa. 

Em 1821 appareceram treze jornaes no Rio de Janeiro: 
A Sabatina Familiar, o Constitucional, o Espelho, o Reverbero,; 
a Malagueta, Diario do Rio, Jornal de Annuncios, Conciliador, 
eic: 
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Na Bahia appareceram: o Seminario Cívico, o Diario Con- 
stitucional. 

Em Pernambuco foram publicados : o Segarega e a Auroro. 
Pernambucana, 

No Maranhão appareceu 0 Conciliador do Maranhão, ' 

Com o fim de defender accusações, quando governador de 
Pernambuco em 1820, aproveitou-se Luiz do Rego, o restabele- 
cimento da faculdade da imprensa, cassada por ordem da revolta 
de 1818 nessa capitania, e na Aurora Pernambucana, redigida 
por Rodrigo da Fonseca Magalhães, explicava o seu procedimento 
para o Rio de Janeiro e para Lisboa em uma seguida e variada 
correspondencia. 

A imprensa de S. Paulo só data de 1827: nesse anno, graças 
aos esforços de José da Costa Carvalho, marquez de Monte 
Alegre, appareceu o primeiro periodico paulistano : O Pharol 
Paulistano, a principio, semanal, continuou a sahir duas vezes 
por semana, custando cada numero 80 réis. Continha quatro 
paginas e duas columnas, com a divisa : La libertê est une en- 
clume que usera tous ses marteaus . 

Durou seis annos, e em sua officina typographica foram 
impressos o Justiceiro, o Novo Pharol Paulistano é o Obser- 
vador Constitucional. 

Em 1821 foram montadas no Rio de Janeiro duas oficinas : 
Typographia de Moreira e Garcez é Nova Oficina Typographica. 

Retirando-se D. João VI para Portugal, e ficando no Brazil, 
como regente, seu filho D. Pedro, com o consentimento deste 
principe publicou, por espaço de seis mezes, na Imprensa Regia, 
Zeferino Victor de Meirelles, o periodico Diario do Rio de Ja- 
neiro. Terminado o prazo, Zeferino Meirelles montou uma ty- 
pographia propria, à rua dos Barbonos n. 72. 

O Diario do Rio de Janeiro foi o primeiro que publicou an= 
nnncios e noticias locaes. Apparecia diariamente e vendia-se 
pelo preco de quatrocentos e oitenta réis mensaes. Era al- 


! Dr. M. D. Moreira de Azevedo, Desenvolvimento da imprensa 
no Rio de Janeiro. z 
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cunhado Diario do Vintem, pelo preço de vinte réis, em que era 
vendido ou Diario da Manteiga, porque publicava os preços dos 
generos. ! 

Em virtude do aviso de 28 de agosto de 1821, do principe 
regente D, Pedro, que ordenava que cessasse a revisão prévia 
das obras que se imprimissem, obadecendo-se nesse sentido o 
decreto das córtes geraes, extraordinarias e constituintes da 
Nação, e do art. 6º da lei do regulamento da imprensa que 
determinava, por todas as obras impressas nos estados portugue- 
zes, no caso de abuso fossem responsaveis os autores, editores 
ou impressores, foi publicada pela Junta Directora da Imprensa 
Regia uma declaração em 1 de setembro de 1821, em que recom- 
mendava ao administrador desse estabelecimento, que não fi- 
zesse imprimir manuscripto ou impresso algum, sem ser assi- 
gnado pelo autor ou editor, com o nome reconhecido pelo tabel- 
lião publico. y 

Apezar dessa ordem deram-se alguns abusos de liberdade 
de imprensa, de modo que em 15 de janeiro de 1822, foi publi- 
cada uma portaria pelo Ministro do Reino Francisco José Vieira, 
ordenando à Junta Directora da Imprensa não consentir a im- 
pressão de escripto algum, sem ser acompanhado do nome do 
autor no competente impresso. 

Nomeado Ministro do Reino e de Extrangeiros José Bonifacio 
de Andrada e Silva, fez lavrar em 19 do referido mez e anno, 
uma outra portaria, na qual recommendava à Junta Directora 
não embaraçar a impressão dos escriptos anonymos, uma vez 
que por elles respondessem os seus autores ou editores. 

Dando esta portaria liberdade ampla de mais à imprensa, 
José Clemente Pereira, em nome do Senado da Camara, como 
seu presidente, em 4 de fevereiro daquella data, dirigiu uma 
carta a S. A. R., representando a necessidade de pôr em ex- 
ecução a lei da liberdade de imprensa, procurando com ella im- 
pedir os abusos que pudessem apparecer. * 
= 4 Dr. M, D. Moreira de Azevedo. Loco cit. 


2 Dr. M, D. Moreira de Azevedo. 
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Correu mais animado o anno de 1822, anno da emancipação 
politica brazileira. 

Appareceram diversos jornaes, quasi todos de caracter po- 
litico, tratando da liberdade do futuro da patria : O Regulador 
Brazilico Luso, Republicano, Liberal, Papagaio, Annaes Flumi- 
nenses, Volantim, Periquito da Serra dos Orgãos, Macaco Brazi- 
jeiro, Reclamação do Brazil, Correio do Rio de Janeiro, Seminario 
Civico, Memorial Apologelico, Compilador Constitucional. 

No diario imprimiram-se diversos hymnos patrioticos. Todos 
estes jornaes eram de uma linguagem exaltada e vehemente, 
compellindo o povo para a idéa da liberdade e da, indepen- 
dencia ; razão pela qual o Senado da Camara pedia acertada- 
mente ao principe regente a execução da lei de liberdade de 
imprensa. 

Em 1822, a Imprensa Regia, que então já se chamava « Ty= 
pographia Nacional », foi mudada da rua dos Barbonos para o 
sobrado da casa em cujas lojas tinha sido ella inaugurada. 

Entramos na época mais feliz da nossa querida patria 
época da, sua independencia, | 

Descancemos a penna e guardemol-a para della tornarmos-a 
usar, quando tratarmos da segunda parte deste nosso modesto 
trabalho — A Imprensa Brazileira durante o Imperio e a Repu- 
blica — Praza a Deus que tenhamos vida para realisar este 
nosso ideal. 


Video melliora proboque 
Sed deteriora seguor. 


Procuráâmos reproduzir o que conseguimos consultar sobre 
este assumpto. Si fomos omissos, não expondo talvez tudo que 
ge tem escripto nesse sentido, foi porque não encontrámos ; ex- 
puzemos exactamente o que lêmos, e, qual outra Medéa, não 
devemos ser invectivados por Ovidio no seu 


Video melliora proboque, etc. 


DR. A. DA CUNHA BARBOZA. 


MEMORIA 
SOBRE USOS E COSTUMES DE INDIOS GUARANYS, CAITÁS E BOTOGUDOS 


Capital Federal, 11 de julho de 1900 — Exmos. Senrs. 
Presidente e Mais Socios do Instituto Historico. 


Sendo um dos fins patrioticos desse benemerito Instituto o 
estudo da ethnologia e ethnographia brazilicas, estudo que um 
dia virá dar solução definitiva a magnos problemas anthropolo- 
- gicos e até glottologicos — seria desconhecer os relevantes 
serviços de tão util e operosa instituição, se a outrem offerecera 
sta modesta memoria, frueto de escrupulosa observação. 

Com venia, pois, deposito nas mãos de VV. EExs. este modesto 
etrabalho, apoucado material para o estudo dos nossos indios, 
infeliz raça 400 annos perseguida e ainda muito pouco estudada. 


“Deus Guarde a VV. EExs. 
CLARO MONTEIRO DO AMARAL, 


Antistito urbano. 


Já tive occasião de dar noticia minuciosa dos botocudos do 
valle do Rio Doce, venho agora me occupar dos guaranys, 
caiuás e botocudos de S. Paulo, valle do Paranapanema. Devo 
notar, porém, que a qualificação de botocudos é dada aos caiuás 
e coroados de S. Paulo peios restos de guaranys domesticados. 
Delles ouvi tal denominação quando se referiam aos caiuás ou 
coroados suppondo que tal vocabulo corresponde em protuguez 
o seu caiuá. 

Esses restos de guaranys conservam com orgulho o nome de 
sua legendaria tribu, usam a lingua garal com as transforma- 
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ções phoneticas identicas ás notadas no Amazonas pelo Exmo, 
Senr. D. Aguiar. Assim dizem avá em vez de abá, nhiin por nheen 
etc. | 

Os caiuás fallam igualmente a lingua geral, com as mesmas 
modificações phoneticas, distanciando-se dos guaranys apenas 
por sons mais abertos e arrastados. 

O vocabulo caiui, ainda que na boccea do guarany exprima 
tribu differente da sua, significa radicalmente = gente do matto 
(caá-iui — caá-iguá.) 

Todo e qualquer indio é expresso entre elles por « cágui- 
rupiguá » ! = gente das selvas (caáguy-rupi-iguá) em oppo- 
sição a ârupiguá (gente contraria, maldosa), ome dado aos 
brancos, Tambem chamam a qualquer indio de iuipóre ! 
(naturaes da terra). 

Tanto guaranys como caiuás dão à sua lingua o nome de 
Tanhiingua == a falla de gente; e interrogados por mim se 
conheciam avá-nhiin e nhiingatú e que diferença havia entre 
os dous vocabulos responderam-me que eram outros nomes de 
sua lingua, e a mesma cousa que Tanhiingui. 

Os indios que visitei acham-se localisados entre os rios Verde 
e Itararé, sendo uma parte descendente da antiga aldêa e ca- 
techese fundada pelo barão de Antonina. Estão divididos: em 
tres grupos : dous de caiuás e um de guaranys. 

O grupo dos guaranys está hoje reduzido a seis familias por 
ter sido dizimado pela variola em novembro e dezembro do anno 
proximo passado. E' um execravel episodio da crueza dos 
civilisados para com os infelizes indios. 

Victimas de incursões e depredações em seus terrenos e pro- 
priedades, não só por direito de Primi capientis, mas por deixa 
do dito barão, o capitão acompanhado de dous companheiros 
foi a S. Paulo pedir providencias ao governo e dalli veiu a esta 
capital, onde grassava intensa a variola. De volta aos seus 
penates levou incubada a variola, que foi semear a morte entre 
os seos. Constando em Fartura e ltaporanga a existencia da 


* O i gryphado ropresenta o phonema proprio da lingua geral, 
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variola entre os indios, foi-lhes intimada a ordem de não 
sahirem dos seus terrenos sob pena de morte. Sem conhecimento 
da enfermidade, sem medicamentos, nem recurso algum, de 
cento e tantos atacados apenas escaparam seis. Os recursos 
therapeuticos de que lançaram mão de nada lhes podia valer, 
pois bebiam chá de folhas de pão. dºalho e sangue de drago, que 
lhes occasionava accessos violentos de vomito. Assim pereceram 
tantos brazileiros, victimas da deshumanidade dos chamados 
civilisados, servindo seus corpos de pasto ás alimarias!!! Como 
bem nos calha a qualificação que nos dão elles de ãrupigud ! 
Quando lá cheguei havia cessado a epidemia e só encontrei os 
seis que haviam sarado, achando-se os outros foragidos. Depois 
de uns quinze dias, constando-lhes minha estada no logar, 
começaram a voltar e fui por alguns dias testemunha de 
scenas cruciantes. Mais de meia hora antes da chegada de cada 
familia ouvia eu os gritos de dor e os gemidos daquellas almas 
penalisadas pelo desapparecimento dos seus. Ao chegarem os 
gritos e gemidos generalisavam-se e arrancavam-me lagrimas de 
compaixão por aquellas infelizes vitimas da fereza dos civilisados. 
Usos. Costumam estes indios cantar ao anoitecer e ao des- 
pontar o dia. Entretanto, nem todos cantam, mas poucos, que 
constituem uma especie de inspirados. Taes cantos são orações 
infantis, proprias de intelligencias embryonarias. Alguns exem- 
plos frisarão suficientemente esta afirmação. a 
Entre os cantos que ouvi dos guaranys que consegui apa- 
nhar em um graphophono, citarei este bem expressivo : « Xery 
uussu, nhandê jára pan-uem orêé momãnô ucde i-hun-á orev poray 
mê-ê-há.» Onde o indio dá a Deus nome de pae, devido provavel- 
mente a algum resto de catechese. e declara que o mesmo Deus 
lhes recommenda que cantem. Pela infantilidade accrescentamos 
o seguinte bastante curioso : «xeru mboaci aguty aopi-pôta» 
Os cantores são sempre homens, as mulheres apenas emittem 
sons em voz de tenor ou soprano formando acompanhamento ao 
canto. j 
Em dias de satisfação o canto é acompanhado de dança, e de 
baracã tocado pelo homem e taquá pelas mulheres, nos outros 
dias apenas pelo baracá e taquá. 
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O baracá é uma, cabeça espherica ou oval, cheia de grãos com - 
um cabo que o cantor chocalha uo agita segundo o canto produ- 
zindo nm chá-chá continuado. 

O tagua é um canudo de taquára aberto em uma extre= 
midade, com que as mulheres marcam o compasso batendo con- 
tra o chão a extremidade que conserva o nó, produzindo um 
pung-pung cadeneiado. 

A toada do canto é de uma monotonia triste e às vezes 
solemne. 

As danças que em sua lingua denominam jagirogui con- 
sistem em uma troca mais ou menos cadenciada de pés executada, 
pelo cantor acompanhada de pequenos saltos em frente às mu- 
jheres que por sua vez apenas acompanham o som do taquá bam- 
boleando o corpo verticalmente com impulso produzindo flexão 
dos joelhos e tornozelos. 

Ha, porém, modalidades na mesma dança em que as mulheres 
se movem do logar, onde se acham fixas e entrelaçadas umas 
ás outras pela cintura. Assim quando dançam o nhanhimbogerê 
desprendem-se e saltitantes fazem uma volta até reoccuparem. 
seus logares; no nhanhimangá destacam-se duas e separando-se 
entre duas filas de homens e mulheres, sempre galtitantes, tro- 
cam as posições repetidas vezes e voltam aos seus logares, sen- 
do substituídas por outras duas, até quo todas passem ; no jôjô- 
at-sá-sá, destacam-se quatro mulheres, duas a duas e occupan- 
do o meio das filas se entrecruzam saltitantes repetidas vezes e. 
revezam-se até a ultima. À 

O movimento ondeante e saltitante do corpo nas danças dos 
guaranys e cahicoás é identico ao que observei entre os botocudos 
Rio Doce, identica é a separação entre homens e mulheres 
e o respeito mutuo. O que é perfeitamente comprehensivel, uma 
vez que elles ligam a taes actos significação de culto religioso. 

Tivo occasião de observar que havendo mais de um cantor 
inspirado na reunião cada um por sua vez vai dirigir a dança e 
cantar, começando pelo chefe da choupana ou pelo mais autorisad o 
d'entre elles, tomando parte todos n'um canto final que é cantado 
pelo que iniciou o canto e dança. Este ultimo canto não é acom- 
panhado de dança : é uma especie de despedida e agradecimento, 


e 
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Baptismo. Existe entre estes indios um baptismo, que me 
parece vir da antiga cathechese colonial, O rezemnascido é levado 
à choupana do chefe ou pagé (si este existir) pela madrugada, 
recebendo ahi o baptismo com agua apanhada no rio, em 
vaso novo na mesma madrugada, addicionando-se à agua cas- 
cas de cedro. Aspergem as espaduas da criança pronunciando 
formula identica a christã, impondo-se um nome à criança e 
conservando-se durante a cerimonia uma vela de cera virgem 
accesa. Os nomes que recebem em tal occasião são proprios 
da tribu e assim são chamados na tribu ainda que mais tarde 
recebam o baptismo catholico e nome christão. Nestas condi- 
ções eonheci em Avaruiã, Nemondiá, Moncôi, Paracáu, Ava- 
nhimangá, que na pia receberam o nomes de Manoel, Francisco, 
Francisco, José, Evaristo. 

A fórmula verbal do baptismo apresenta-se com modali- 
dades, assim ouvi estas tres: 1º Erú nderaiy to mongaroy, 
handerk recópi, tatá ndi (De teu pai filho sim baptiso de 
nosso pai em nome da luz); 22 A mongaray eru nderoiy, 
handeri rvecopi, tatá ndi; 32 A mongaroyta nhanderú reco- 
pi, nderaiy told ndi (Em baptiso sim de nosso pai em nome 
do teu filho, da luz). 

Curas por meio de suggestões. Os cantores gosam da reputação 
de curar doenças, mediante canto entremeiado de phrases profo- 
ridas com energia e decisão, que inspirem confiança no paciente. 

Só observei factos em que o paciente era mulher. 

O cantor acocora-se junto da enferma, com seu baracá; o 
mesmo fazem as mulheres que costumam accompanhar o canto, 
todas com seus taquis, e começa: o canto, que é interrompido ou 
para o cantor proferir palavras de animação e confiança, ou 
para passar a mão sobre a parte doente e logo, voltando-se ora 
à direita, ora à esquerda, bater as mãos encovadas uma con- 
tra a outra ou ainda para fazer insuflações no rosto da enfer- 
ma; — seguindo-se novamente o canto. 

Acreditam piamente no effeito de tal cerimonia, que, como 
se vê, é pura suggestão. , 

Algumas vezes empregam tambem uma vela de cera. vir- 
gem accesa, em taes actos. 
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Nada posso dizer sobre a eficacia de taes suggestõos, porque 
as enfermas assim tratadas, doentes de febre palustre, foram 
por mim curadas com quinino e uma, que enfermou em minha 
ausencia, morreu. 

Moralidode. Não ha entre os indios do Rio Verde, com 
residencia no meio da tribu, prostituta alguma. Si alguma falta 
à fidelidade a seu marido, é abandonada e, si se desmanda, é 
alijada fóra da tribu. 

Casam-se logo que chegam à idade da puberdade e entre 
parentes proximos. Só não ha casamentos entre parentes con” 
sanguineos de 1º grão de linha collateral e nos differenteos 
grãos de linha recta. 

Adoptam a polygamia successiva, guardando o maior acata- 
mento e respeito ao thalamo alheio e à honra das donzellas. 

Mais de uma vez recommendando-lhes eu assumptos de mo- 
ralidade, respondiam-me promptamente : « nós não praticamos 
taes actos, sua gente à que faz isso ». Infelizmente diziam a ver- 
dade, o que muito me envergonhava. 

Usos diversos. Nas viagens o indio só carrega suas armas de 
caça, tudo o mais é carregado pelas mulheres um sacco pen- 
dente de uma alça, que passam pela testa, ficando o sacco nag 
costas. Os filhos, si muito novos , carregam à ilharga, atan- 
do-os a tiracol; se são mais taludinhos, trazem-nos assentados 
á carga que tem às costas e abraçados ao pescoço. 

Tecem com summa habilidade saccos de fius tirados da 
folha da palmeira tucúm (astrocarium vulgare, Mart.) — redes de 
fios extrahidos da casca da urtiga gigante, — magnificos teci- 
dos de taquara : esteiras, cestos de diversas formas e tamanhos 
com variados bordados, etc. 

Um costume notamos que tem sido adoptado pelos brancos 
ou civilisados em contacto com estes indios, é o que chamam— - 
lascar os dentes. — Depois de terem os dentes formados sub- 
mettem-se à dolorosissima operação de lascar os dentes da 
frente de modo a tornal-os agudos em forma de serra. 

Em consequencia deste barbaro costume perdem os dentes 
da frente antes dos vinte annos, como tive occasião de observar 
em todos os moços tanto indios comofbrancos que tal operação 
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soffreram. Disseram que assim praticam, afim de conservarem 
os dentes, do que a experiencia já os teria desilludido: — acre- 
dito portanto que assim procedem porque acham bonito. 

Celebram annualmente a festa do Amongaray: 

Reunidos todos os indios sob seu chefe, preparam agua com 
casca de cedro, iluminam a choupana com velas de cera virgem e 
procedem à cerimonia de molhar as espaduas dos homens com 
dita agua no meio de canticos e danças por espaço de tres noites. 
No local destinado às danças e cantos existe uma cruz sempre 
de cedro fincada a um lado. 

Os indios de que trato plantam milho e abobora em pequena 
escala e já começam alguns a criar animaes domesticos, parti- 
cularmente porco o gallinha. O milho (avaty) de que fazem uso, 
é amarello, ou roxo, ou rajado com a palha roxeada. Na sua 
simplicidade disseram-me que tal milho era differente do usado 
pelos brancos, e só do indio, porque Deus lhes deixara para ali- 
mento. De facto a qualidade é muito distincta das diversas espe- 
cies usadas pelos civilisados. 

Nãodesgostam o sal, mas só fazem usodelle, quando se lhes dá. 

Sendo seus terrenos muito frequentados por caçadores dos 
arredores e portanto ezcasseando este recurso para a alimen- 
tação, teem estes indios tratado um pouco mais da cultura do 
milho, batata doce e vão ensaiando a cultura do feijão e arroz. 

De preferencia plantam o milho e abobora, porque, mesmo 
sem limpar a roça, conseguem colher o necessario para sua 
parca alimentação. 

Trabalham de jornal nas propriedades vizinhas, mostran- 
do=se habilissimos derrubadores de matta virgem. Infelizmente, 
porém, são muito mal remunerados. Os proprietarios não só 
pagam-lhes com aguardente, mas outras vezes contentam-se com 
dar magras refeições durante os dias que trabalharam áquelles 
infelizes pariás em sua terra, que não teem garantia nem para 
reclamar o fructo ou preço de seu trabalho, porque, si timida- 
mente pedem o que lhes é devido, crua ameaça os reduz ao 
silencio. Como é cruel o direito do mais forte! 

Entre estes indios encontrei a mesma apathia e a mesma 
apparente indifferença às cousas mais admiraveis, e que mais 
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lhes impressionam, o que já havia observado entre botocudos do 
Rio Doce e Xerentes de Goyaz. No seo exterior apenas transpira 
a desconfiança e a indifferença, e difficil se torna saber quando 
uma cousa agrada ou não ao indio, porque o seu olhar nada, 
exprime. | 

Quando a gente se lembra que é isto effeito de 400 annos de 
perseguições atrozes de tropelias sem numero e sem nome, prati- 
cadas pelos brancos em nome da civilisação, comprehende logo a 
difficuldade destes infelizes em acceitar a nossa vizinhança e 
nossa amizade perigosa e para elles calamitosa,. 

As crueldades praticadas por indios são pallidas represalias 
das atrocidades e infamias contra elles praticadas pelos brancos, 
que abusam da hospitalidade, da timidez, da ignorancia e da 
fraqueza daquella pobre gente. Respeitam e zelam mais da vida 
de um cão do que da de um indio. À chronica de nossos afamados 
sertanistas passados e presentes é um escarro cuspido à face da, 
civilisação, 

Estes indios do Rio Verde já se vestem com- bastante decencia, 
têm suas choupanas tão regulares como as dos civilisados, que 
delles tomaram a habilidade de cobrir choupana com taquára 
partida, de que extrahem a parte dos nós que ficsam dentro dos 
canudos. As choupanas que encontrei eram no maximo cercadas 
de pãos roliços e a pique ao que o povo do interior dá o nome de 
barroteado, chamando os pãos à pique de barrotes. Vi chou- 
panas de grandes pro prietarios civilisados inferiores às de algu- 
mas familias indigenas. 

Dormem estes indios, como os outros que tenho visitado, 
deitados no chão sobre folhas de palmeiras, todos amontoados 
com os pés para o lado do fogo, mas cada familia faz o seu fogo. 

Contam até quatro (petei, moncôi, boapi, irundi ); alguns, 
porém, mais em contacto com os civilisados, contam até sete, 
para fallar 6, dizem tres mais tres (boapi mguêg boapi); para 
5, — 4 mais 1 (irundi mguêg petei), — para 7, dizem quatro 
mais tres ( irundi mguégboapi ). 

Ainda uma observação. Notei que taes indios ligam apreço 
mysterioso ao cedro, entretanto não me foi possivel desvendar o 
mysterio ou a crença delles, a respeito. 
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Curiosa é a crença delles na origem da fecundidade humana 
e que pede ser um resto da antiga e já desfigurada doutrina 
recebida dos catechistas. 

Existia um casal que vivia irinâmente. Uma vez deitados os 
dous, desprendeu-se da luz do céo uma faisca ou gotta de fogo, 
que veiu cahir sobre elles e dahi em diante lhes appareceu o 
desejo de procreação e a fecundidade. 

Quanto às crenças primitivas dos nossos indios não é facil 
decidir, pois ellas se acham hoje modificadas mais ou menos por 
corruptelas de verdades christãs, devido ás relações constantes 
dos indios com os christãos e a fuga de indias christanisadas 
do meio dos civilisados para as tribus selvagens. 

Uma cousa, porém, é indubitavel. Crêm todos na existencia 
dos dous principios—bom e mão, na existencia e immortalidade 
da alma. 

A crença na immortalidade da alma evidencia-se da super- 
stição que até hoje tem elles e os seus descendentes civilisados os 
caipiras, pelo passaro vespertino chamado no sul corcango e no 
norte caborê; entretanto ambos os nomes exprimem substancial- 
mente a mesma idéa, pois corê-ang significa alma que existiu ecaa- 
póra-rê: — depois moradora do matto. Donde se póde concluir a 
crença na transmigração das almas. | 

E” certo que muitos indiologos dão ao vocabulo caborê signi. 
ficação identica à caporr, sem repararem no absurdo phonologico, 
pois as leis phonologicas não toleram:a transformação de pora 
em boré ou porê. Demais o phonema re é um vocabulo raiz na 
lingua indigena, que serve ora de prefixo, ora de suffixo e até de 
infixo, muito distincto do phonema a breve. Ê 

Portanto caborê só pode significar — depois moradora do 
matto ou differento da moradora do matto. 

Aceresce que os indios acreditavam na existencia da 
capóra, e ainda acreditam, portanto os dous vocabulos capóra e 
caboré não podem ser identicos. 

Demais os botocudos do Rio Doce, cujo dialecto tanto se dis- 
tanciou da lingua geral, da qual; apenas conserva vestígios e à 
consirucção, dão ao dito passaro o nome de passaro venio ou leve 
ao mesmo ligam idéa religiosa, figurando em seu canto religioso. 
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Agora me seja licito oppor algumas duvidas à theogonia 
dos indios, exposta pelo notavel e sabio indiologo e indianista 
Couto de Magalhães, verdadeira gloria patria. 

Para justificar sua affirmação acerca da crença na divindade 
do sol e da lua, aquelle indiologo explicou os vocabulos Guaracy 
ou Coaracy ou Arccy (sol) e (Jacy) (lua), como dizendo o primei- 
ro, Mai dos viventes e o segundo Mãi dos vegelaes. 

Examinemos os elementos morphologicos dos dous vocabulos. 
Aracy jaci, pois Guaraci e Coaraci são apenas Araci com o prefixo 
determinativo que éo phonema guttural graphado de dous modos 
differentes e correspondem ao nosso artigo o. a, etc., bem assim 
o je 1 aspirado são modos de graphar o mesmo determinativo. 

A raiz do ambos os vocabulos é 4 ou Ar, que significa nascer, 
cair, vir, etc. ligada com o sufflxo substantivador (relevem a 
expressão) — « temos substantivo para exprimir o que nasce, 
o que vem, etc. — o dia, O suflixo a na lingua geral tambem 
substantiva palavras, junctando à raiz ou thema a idéa de autor, 
productor e assim ara significaria — o que produz o nascer ou 
productor da vida — o dia. 

Temos na lingua dous vocabulos homonymos ct substantivo 
eci verbo que alguns grapham cig. O substantivo significa mãi, 
origem ; o segundo significa ser unido, assimilhar-se. O sub- 
stantivo ci agglutinado a ara dá araci, a mãi do dia, verbo 
agglutinado ao verbo a produz aci, — irmão, pedaço (nascer se= 
melhante ou junto), precedido do demonstrativo j temos jaci, 
— pedaço delle, irmão delle ou o pedaço, o irmão (do sol). O que 
esta de perfeito accordo com o vezo de tudo concretisar dos in- 
dios. 

A proposito de interpretação dos vocabulos indigenas e da 
sua theogonia vem a pello expor o vocabulo tupã — raio, compa” 
rado com tupéna — Deus. 

Tive occasião de verificar bem esta differença entre os indios 
do Rio Verde, o que confirma a existencia do sufixo a expri- 
mindo o agente, a causa, já observado pelos nossos mais sabios 
indiologos. 

E' notavel e importante que os descendentes de indios ou 
mestiços do interior do Ceará conheçam o baraçã com nome e fim 
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identicos, o que prova identidade dos antigos indios daquelle 
Estado do Norte com os de S. Paulo. O uso deste instrumento 
segundo as antigas chronicas e roteiros era geral no Brazil, sen= 
do este facto digno do verificação entre as tribus actualmente 
existentes. 

Roasta-me dar descripção physica destes indios. 

Os homens excepcionalmente attingem a 1 6 decimetros, de 
altura, as mulheres ainda menos. Teem elles o tronco fornido, 
thorax largo e achatado na face anterior, pernas delgadas, mão 
e pés bastante pequenos e delicados, As mulheres teem goral- 
mente seios abundantes, tornando-se pellancosos quando come- 
çam a envelhecer ou passam da mocidade. 

Geralmente a fronte é baixa e às vezes inclinada para trás, 
o occiput deprimido, as teomporas um tanto convexas, a face 
alongada com os pomos bastante salientes e os supercilios 
accentuados, os olhos um tanto obliquos, formando angulo 
obtuso, cabellos bastos, negros e rijos, barba geralmente muito 
pouca e esta no labio superior e no queixo, olhos pretos e 
vivos, geralmente pequenos. 

As mulheres comem uma especie de orchidea, que se encon- 
tra em logares humidos e sombrios, dizendo ser util ao incom- 
modo produzido pela menstruação. 
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UM EPISODIO DA REVOLUÇÃO DE ABRIL DE 1891 


PELO CAPITÃO DE FRAGATA 


José Egydio Garcez Palha 


Para à revolução de 7 ou antes de 6 de abril de 1831 
concorreram, como é sabido, muitas causas accumuladas. 

Por aquelle tempo, a popularidade que D. Pedro 1 adquirira 
pelo facto da independencia do Brazil, que, aliás, muitos 
afirmavam ter elle realisado a contragosto, estava quasi inteira - 
mente extincta, e a idéa da sua deposição ou da proclamação da, 
republica ganhava terreno de dia para dia. 

No exercito, onde predominavam membros da familia Lima 
e Silva, e na armada, onde já havia distinctos officiaes brazilei- 
ros, lavrava o descontentamento. O povo desconfiado, censu= 
rava abertamente a politica imperial, chegando a dar vivas a 
D. Pedro Il e tambem à republica, como aconteceu no largo 
de S. Francisco de Paula por occasião do Te Deum em festejo ao 
dia 25 de março. 

A situação era melindrosa, e tudo presagiava um desfecho 
proximo, tal era a agitação popular, quando se soube da de- 
missão do ministerio então em exercicio e da nomeação de outro, 
a que o povo denominou logo de ministerio de fidalgos. Mas, 

"como e quando se daria o desfecho da crise, tornada ainda 
mais grave por este ultimo acto, é o que ninguem poderia 
prever. 

« Nas epocas de agitação popular, diz Cesar Cantu na sua, 
Historia Universal, os incidentes insignificantes em si adquirem 
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uma importancia capital si contendem com as paixões accesas, 
ou podem ser explorados por ellas.» 

Nunca, talvez, oste assarto encontrou maior confirmação do 
que na alludida crise, que deu em resultado a abdicação de 
D. Pedro I. 

Com effeito um facto insignificante na apparencia, hoje já de 
raros conhecido, constituiu então o rastilho, como se vao ver, a 
que um homem resoluto poz fogo. 

Durante a noite de 5 de abril os policias que tinham uma 
estação no dito largo de S. Francisco, onde estiveram depois o 
escriptorio e as cocheiras de alugar carros do major Suckow, 
prenderam, entre outros, um temivel ladrão de nome Vivas, que 
diziam pertencer à quadrilha de Pelro hespanhol. 

Como era natural, logo pela manhã, à notícia do aconteci- 
mento, muito povo para alli se dirigiu, curioso de ver o fallado 
ladrão. 

O intendonte da policia, Gavião Peixoto, homem soberbo eiras 
-civel, determinou que alguns policias dispersassem o ajuntamento; 
e como o povo, entre o qual se achavam pessoas decentes, não 
obedecesse immediatamente à intimação, ordenou às praças, em 
altas vozes e com arrogancia.— que tocassem dalli toda aquella 
canalha a couce de arma ; — o que elles foram executando. 

Francisco Carlos Corrêa Lemos, que pertencia ao partido 
liberal, que havia sido empregado do Banco do Brazil (o antigo), 
que morava à rua do Parto, ora prolongamento da de S. José, 
e que administrava uma fazenda de parentes seus, em Valença, 
de onde tinha chegado havia poucos dias, fazia parte dos curi- 
sos. Moço ainda, um tanto exaltado, encolerisou-se com tal 
procedimento, e exclamou para os que o rodeavam — Isto não se 
atura ! é um desaforo !— e, voltando-se em seguida para a porta, 
da estação, gritou — Deixa-te estar, insolente, que talvez agia 
mesmo saibas quem são os canalhas ! 

Dalli partindo, contou o caso a varios amigos e officiaes seus 
conhecidos, que foi encontrando, e entre elles ao seu intimo 
Major Reis Alpoim, que o aconselhou a levar o facto ao conhe- 
cimento do General Francisco de Lima, que morava então na 
Gambôa . é 
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Tomando o conselho, Francisco Carlos procurou o General, 
em cuja casa encontrou José Joaquim de Lima e Silva ( depois 
Visconde de Magé ) e Manoel Antonio da Fonseca Costa ( depois 
Marquez da Gavea ), com os quaes se dava, é a quem, como ao 
General Lima, narrou o acontecimento, dizendo-lhes — que pa- 
recia chegado o momento de fazer-se alguma cousa-a bem da 
patria, e que ninguem, mais do que elles estava no caso de 
libertal-a do despotismo que a opprimia. 


Após curtia conversação, em que se tratou de uma grande 
reunião popular para se pedir a destituição do novo ministerio, 
o General Lima deu a Francisco Carlos um bilhete para Manoel 
da Fonseca ( depois Barão de Suruby ) que estava em S. Chris- 
tovão com o batalhão de seu commando, o qual, não me recordo 
bem, si era o chamado — batalhão do Imperador. 


Este bilhete, dividido em tres partes, uma das quaes foi 
mettida no forro do chapeu e as duas outras occultas na roupa, 
não chegou a ser entregue a Manoel da Fonseca, porque Fran- 
cisco Carlos ( que o restituio n o dia seguinte ) julgou preferivel 
entender-se antes com alguns deputados que procurou e encon- 
trou no edificio da Camara e aos quaes communicou a reunião que 
ja haver naquelle dia, pedindo-lhes que se conservassem na Ca- 
mara para servirem ao povo de centro-director, no caso de 
necessidade. Eram elles Evaristo da Veiga, Odorico Mendes, 
Souto, Henrique de Rezende e poucos outros. 


Da Camara seguiu para o Convento de S. Bento, para fallar 
ao Tenente Coronel Seára, que havia chegado de Sergipe .com 
o batalhão de seu commando, e que alli estava aquartelado. Não 
o encontrando pediu para falar ao Major, a quem disse ao que 
ia ( pedir apoio para a reunião ), mas depois de certificar-se 
bem que elle era brazileiro nato. « Queremos, finalmente, 
disse Francisco Carlos ao Major, concluindo as informações que 
lhes dera, mostrar a esse Sr. D. Pedro a nossa altivez de povo 
livre e o nosso brio.» Ao que retorquiuo Major, apertando-lhe 
a mão com força. « E tambem o nosso valor.» Poucos momentos 
depois o batalhão recebia ordem para não communicar-se com 
pessoas a elle extranhas. 
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Descendo do morro de S. Bento, lembrou-se Francisco Carlos 
da commissão que recebera para Manoel da Fonseca; mas, 
reflectindo que elle, attenta a importancia do caso, já deveria 
estar prevenido do que ia fazer-se, e tambem que, dado qualquer - 
movimento, era certoo apoio da tropa, resolveu não ir a São 
Christovão, até porque achava-se fatigado, não obstante ter 
feito as visitas ao General e à Camara em animal de sua 
montaria, que fôra buscar a uma cocheira da rua do Piolho, hoje 
da Carioca. 

Lembrou-se igualmente de procurar o sachristão da igreja, 
de Santa Rita, que lhe era muito affeiçoado, para fazel-o tocar 
a rebate; desistiu, porém, do intento, porque, além de ser cedo 
para a reunião (2 horas é pouco mais da tarde), poderia isso 
dar mão resultado. 

Decidiu então voltar à Camara dos Deputados, no intuito 
de entender-se novamente com aquelles com quem fallára antes 
sobro a projectada reunião; mas achou-a vazia e de portas fe- 
chadas. Aº vista do que dirigiu-se para sua casã. 

Quer no trajecto para o morro de S. Bento, quer dahi para 
a Camara e para casa, foi Francisco Carlos convidando a todos 
os amigos e conhecidos, que encontrava, para a dita reunião. 
que seria em frente ao Paço Municipal, rogando-lhes que não 
faltassem e que iguai convite fizesse às pessoas de suas relações. 

Tendo descançado, em casa, e tomado algum alimento, 
Francisco Carlos mudara de roupa, vestindo-se com certo 
esmero, o que tambem recommendára aos seus amigos e co- 
nhecidos, e em seguida partiu para o Campo de Sant'Anna, onde 
teve a satisfação de já encontrar grande massa de povo, que 
augmentava a cada momento, achando-se na Camara Municipal, 
além de alguns deputados e juizes de paz, não pequeno numero 
de cidadãos conspicuos. 

Não me recordo de teriouvido dizer si foi a essa hora ou ao 
cahir da noite que o commandante Seára chegou ao Campo com 
o seu batalhão. O que sei ao certo é que foi esse batalhão o 
primeiro que alli se apresentou, formando em uma só linha 


simples e de modo que de soldado a soldado havia um 
paizano. 
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E que foi ainda dia claro que um dos juizes de paz, dirigin- 
do -se à multidão, perguntou em alta voz o que queria o povo re- 
unido ; ao que respondeu Francisco Carlos, collocado na frente, 
-— « que o povo alli se reunira para pedir respeitosamente a 
S. M. o Imperador, por intermedio dos immediatos represen= 
tantes, que demittisse o ministerio e nomeasse outro de sua con= 
fiança e da do mesmo povo ». 

Levantando-se estrondosos vivas e gritos, o dito juiz de 
paz * repetiu a pergunta. 

Adiantou-se então o pharmaceutico Juvencio de tal, do par- 
tido exaltado, que, ou por não ter ouvido bem a primeira res- 
posta ou por outro qualquer motivo, disse :- O povo estã aqui 
reunido para pedir respeitosamente a S. M. o Imperador que 
demitta o actual Ministerio e reintegre o que demittio. 

Foi nestes termos o pedido que os juizes de paz levaram a 
D. Pedro 1, e a que este recusou annuir, porque lh'o vedava a 
Constituição, segundo disse, proferindo em conclusão a conhecida 
phrase — Tudo farei para o povo, mas nada pelo povo. 

Quando os juizes de paz regressaram ao |Campo já encon- 
traram muita tropa intermeada de grande numero de cidadãos 
armados e formados em immenso quadrado, aguardando a solução 
da crise. 

O resto é geralmente sabido. ; 

E” este o episodio em que falei, da revolução de Abril de 31 
e que veiu ainda confirmar o conceito de que em tempos de agi- 
tações populares não raro um facto insignificante póde dar gra- 
vissimos resultados. Não consta elle, nem podia constar da histo- 
ria porque Francisco Carlos não era figura saliente na politica, 
posto, que fosse muito liberal, liberal exaltado mesmo e manti- 
vesse relações de amizade com muitos militares do exercito e da 
armada. 

Não consta tambem de chronica alguma que eu saiba mas 
em todo caso, é veridico pois muitas vezes o ouvi narrar ao pro- 
prio Francisco Carlos que era meu tio por afinidade e na presença 
de pessoas do seu tempo e de parentes, sempre do mesmo modo e 


* Supponho ter ouvido que foi Manoel Theodoro Xavier essa juiz do paze 
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com o mesmo enthusiasmo até quando já estava cego e com a in- 
telligencia muito enfraquecida, visto que morreu contando mais 
de 85 annos de idade. 

Francisco Carlos conservou até o fim da existencia a lembran” 
ça dog mais pequenos detalhes do facto de que se trata ; falava 
com desvanecimento de não ter acceitado no dia 7 em que esteve 
com Francisco e Josó Joaquim de Lima nem posteriormente os ofie- 
recimentos que elles lhe fizeram de empregos e favores preferindo 
ir para o livre trabalho do campo ; gloriava-se de ter impedido 
na noitede 7 para 8 que correligionarios e amigos seus atacassem 
a casa de um potentado que morava à rua da Saude persuadindo- 
os de que não deviam manchar o brilhante acto da revolução, 
etc. e dizia sempre que o 7 de Abrilera a sua gloria, 

E na. verdade a gloria da memoravel data tambem lhe per- 
tencia e muito porquanto si o desgosto da força armada era pro- 
funda grande a exaltação dos animos e por isso parecia im-= 
minente uma revolução, ninguem comtudo sabia até à vespera 
como e quando se daria, ninguem seatrevia a inicia-la por qual- 
quer modo. 

O facto relativamente insignificante da prisão do Vivas con- 
correu indirectamente para que arrebentasse a revolução da 
qual Francisco Carlos Corrêa Lemos foi, pode-se dizer, o im- 
pulsor. 


C. A. 8. 


O trabalho junto Um episodio da revolução de abril de 1881 
me foi enviado pelo chefe de secção aposentado do Thesouro Na- 
cional. 

Era destinado a ser publicado em extracto nas Ephemerides 
Navaes; com assentimento do autor, porém, offereço-o ao 
Instituto. 

A commissão de Redacção da Revista julgará si merece ,como 
penso, ser inserido na mesma revista, 


PALHA, 


RESPOSTA A UMA ACCUSAÇÃO 


(FRAGMENTO DE IISTORIA POLITICA ) 


PELO CONSELHEIRO 


Manoel Francisco Correia 


O Instituto Historico solicita, para mais facil observancia 
de certas disposições de seus estatutos, a photographia e notas 
biographicas de seus membros. 

Não o vou satisfazer sinão em um ponto, referindo uma ac- 
cusação relativa ao serviço publico, que me foi feita em 1885, 
e bem assim a resposta que dei no Senado; isto por prezar em 
extremo o juizo dos meus consocios. Cada um delles ficará ha- 
bilitado para julgar com segurança. 

Como se trata de accusação pela imprensa, farei sobre esta 
algumas observações para tirar ao presente escripto caracter 
exclusivamente pessoal. 

Não ha hoje quem duvide da subida importancia social da 
imprensa, o grande Argos moderno, que só aqui ou alli pôde 
ser accessivel à flauta de Mercurio, ora impotente para deca- 
pital-o. 

O nome de João Gutenberg é o de um benemerito da huma, 
nidade ; e muito merecido foi o monumento que em 1840 elevou- 
lhe a cidade de Strasburgo, na presença de todas as notabili- 
dades typographicas. 

A festa foi, diz Bescherelle, digna do inventor da mais pre- 
ciosa das artes, porque contribue por si só para perpetual-as 
todas. 

A imprensa é elemento essencial no mecanismo da civilização 
hodierna, Notavel publicista, apreciando-a com exactidão, enun- 
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ciou este conceito : dae-me a liberdade de imprensa e eu conquis . 
tarei todas as outras, Por isso os despotas a detestam, e o estado 
de sitio a fulmina : nem para todos a luz brilha ; ha quem só 
póde medrar na tréva do mysterio. 

Assim como todas as cousas preciosas, della se póde tambem 
abusar. Muitos são os excessos a registrar, e a lista tem de ser 
ainda grandemente accrescentada : tal a humana contingencia. 

Como arma, é formidavel. São de um espirituoso observador 
inglez estas palavras: «Não quero graças com quem dispõe 
de um jornal, sobretudo si gosa de credito. Elle póde despejar 
todos os dias contra mim a metralha de tantas boccas de fogo 
quantos são os seus leitores. » 

Para fazer calar essa formidavel artilharia, banquetes, festas 
afagos, e si por infortunio talé o caso excepcional... dinheiro. 

Os poderosos, porém, teem que se precatar mais contra suas 
blandicias que contra as censuras. Santo Agostinho ensina que 
os louvores dos homens são verdadeiras tentações. E o peior é 
que, como ponderava o Marquez de Pombal, « todos comem 
palha, o caso é saber=lh'a dar ». 

O que é incontestavel é o serviço que, em mãos habeis e ho- 
nestas, a imprensa presta á verdade, à justiça, ao bem, ás scien- 
cias, ás lettras, à Patria, Pela imprensa, o Instituto se glorifica 
na sua Revista. 

Na America latina, foi no Mexico e em seguida no Chile 
onde ella primeiro floresceu. 

No Brasil as unicas typographias que existiram em Per- 
nambuco 1706 * e no Rio de Janeiro 1747, esta pertencente a 
Antonio Isidoro da Fonseca, não agradaram à metropole, que não 
reputava de bôa politica a difusão das luzes na colonia. Foram 
inutilisadas e 

Foi só depois da vinda de D. João VI que a imprensa firmou- 
se no Brasil. Além da official, Gazeta do Rio, o primeiro períodico 
entre nós que appareceu em 10 de setembro de 1808, houve 


* Revista do Instituto Geographico e Ilistorico da Bahia, n, 21, Memeria do 
Conselheiro Jcão Nepomuceno Torres, 
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outras publicações, entre as quaes duas de José da Silva Lisbôa, 
depois Visconde de Cayrú, como se vê na interresante memoria 
do illustrado pesquisador Dr. Moreira de Azevedo, Origens e 
Desenvolvimento da imprensa mo Rio de Janeiro, 

Estava, porém, a imprensa sujeita a todas as restricções, de 
tal fórma que mesmo no reinado do D. Pedro I, e já depois 
de promulgada a Constituição do Imperio, ella não gosava 
da liberdade, sem a qual seu prestimo se amesquinha, seu 
fulgor se empana. 

São da Narrativa Historica do Conselheiro João Manoel Pe- 
reira da Silva, pag. 22, estas palavras: « Tinha dasappare- 
cido do campo a imprensa livre desde que se dissolvera a 
- Assemblea Constituinte. conservando-se unicamente a que o 
Governo estipendiava para defender sua causa e principios, e 
noticiar ao publico o quelhe sorria aos interesses. Como ousas 
ria levantar-se no Imperio um periodico de opposição, posto 
que moderada, quando as leis facultavam tamanho arbitrio 
ao Governo que immediatamente o podia supprimir, encarcerar 
seus escriptores e arruinar a typographia que o imprimisse ? » 

Por isso tão damnoso foi ao primeiro Imperador o pasquim, 
parasita terrivel da coacção da imprensa. 

Na mesma Narrativa Historica lê-se, pag. 24: « A impren- 
sa substituiu o pasquim manuscripto, que se pregava, constan- 
temente, e à sombra da noite, nas esquinas das praças e ruas 
das cidades e povoações do Imperio. Lia-o a população curiosa- 
apenas raiava a madrugada, é ainda, que a polícia o arrancasse 
incontinenti repetia-se o assumpto do pasquim de bocca em 
bocca,e o mais extravagante e calumnioso passava por conter 
verdades que se pretendia abafar. Ora em prosa, muitas vezes 
em verso, produzia sempre o pasquim impressão fatal nos es. 
piritos, e tão espertos andavam os seus autores que raras vezes 
eram descobertos pelas autoridades e punidos conforme o rigor 
das leis existentes, particularmente nas povoações da maior 
importancia. D. Pedro I, sus ministros, seus criados predile- 
ctos, seus cortezãos do peito eram de ordinario as victimas do 
pasquim violento e atrabiliario. Um relatava em poesia ligeira 
as aventuras amorosas do Imperador ; outro fallava de uma 
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senhora paulista, com quem elle travara relações illicitas quan- 
do estivera em S.Paulo, e tão apaixonado ao depois se mostrara 
que a mandara vir para o Rio de Janeiro, dera-lhe casa esplen- 
dida ao pé do proprio palacio em S. Christovão, o a seu lado 
recebia ministros, conselheiros de Estado e amigos, rodeando-a 
da corte e constituindo-a poderosa e influente na administração 
e politica do paiz. 

Este, lamentava em sentida elegia o isolamento da virtuosa 
Imperatriz atirada na solidão de seus paços, o abandono da 
filha dos Cesares e esposa leal pela amante astuciosa e mulher 
jovial do povo. Aquelle, mais politico, pintava D. Pedro como 
um despota que estava enganando o paiz com outorga de 
constituições liberaes, que £se não executavam, esperando só 
occurrencias favoraveis para collocar sobseu poder absoluto 
os dous reinos de Portugal e Brasil. 

« Assim se desvirtuava à opinião do povo é diminuia pro- 
gressivamente a estima, o amor, a gratidão, a admiração mesmo 
que os povos tributavam atê então a D. Pedro I pelos seus 
serviços esplendidos em prol da independencia do Brasil.» 

Reunidas as camaras na fórma da Constituição, a imprensa 
teve impulso. Appareceram revistas: Minerva Brasileira, Iris, 
“Guanabira, e a primeira Revista Brasileira, pois temos agora a 
segunda, ornada de escriptos notaveis. 

Na imprensa politica, a mais procurada, exercita vam-se sue- 
cessivamente as pennas gloriosas, cheias de brilho e vivacidade, 
de Evaristo da Veiga, Justiniano da Rocha, Firmino Silva, Muniz 
Barreto, Jovino, Paranhos, Aprigio de Sousa, José Maria do 
Amaral, Flavio Farnese, Euphrazio Correia, Francisco Octa- 
viano, José de Alencar, Joaquim Serra, Ferreira de Menezes, 
entre os mortos, e de Ferreira Vianna, Lafayette, Affonso 
Celso, Cesario Alvim, Bocayuva, Barão de Alencar, Salvador 
de Mendonça, Paranhos Junior, Ferreira de Aguiar, Gusmão 
Lobo, Carlos de Laet, Ruy Barbosa e de tantos outros feliz- 
mente vivos. 

Cada partido queria ter o seu orgão. Além disso, as revoluções 
de S. Paulo e Minas, em 1842, e de Pernambuco, em 1848, fize- 
ram formigar periodicos violentos, mas ephemeros, Conta-se que 
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o Ministerio da Justiça manteve um delles com auxilio da verba 
secreta, é que tal foi a procura que o periolico deixou lucro, 
vendo-se o ministro bastante embaraçado para descobrir a 
maneira de fazer figurar essa recoita extraordinaria no balanço 
do exercicio financeiro. 

Nos Estados, a imprensa politica continua viçosa, porquo 
nelles a tenda da politicagem conserva-se altaneira ; não assim 
na Capital Federal, onde paulatinamente se foi sumindo. Ainda 
em época recentissima o partido que sustentava o Presidente da 
Republica Dr. Prudente de Moraes levou a cffeito à creação 
de um jornal seu, O Debate. Curtissima foi a duração, 

Cidade cosmopolita, o Rio de Janeiro é terreno apropriado 
para os jornaes noticiosos, ou illustrados. Em politica, quando 
della tratam, representam a opinião, não de partido, mas de 
seus redactores chefes. Estão neste caso O Paiz, A Imprensa, 
A Tribuna, a Cidade do Rio. 

Afastam-se inteiramente da lide politica, ou melhor parti- 
daria, o Jornal do Commercio, a Gazeta de Noticias, O Jornal do 
Brasil, A Nolicia, 

O proprio partido catholico não tem representante na im- 
prensa diaria; e tal é a queixa de seus proceres ainda mani- 
festada na inauguração do Circulo Catholico da Mocidade em 10, 
de dezembro ultimo. E” certo que appareceu de novo na Capital 
ha poucos mezes, O Apostolo; mas é folha semanal, e falla muito 
baixo, como, em presença do reverendo Arcebispo * disse na- 
quella inauguração o fundador do Circulo, monsenhor Mas 
rianno Antonio de Velasco Molina. 

O que não se póde desconhecer é a importancia e utilidade 
dessa imprensa neutra que o solo carioca afaga. O Jornal do 
“Commercio é quasi uma bibliotheca. 

Por fortuna ha presentemente a liberdade de imprensa con- 
sagrada na Constituicção, cujo uso, não ha muito tempo, tão 
fatal foi ao Coronel Gentil de Castro, criminosamente victimado 
por sua dedicação aos principios politicos que professa va. 


* D. Joa quim Arcoverde Cavalcanti d! Albuquerque, 
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Os monarchistas podem agora, sem que lhes esteja reserva- 
da a mesma lastimave! sorte, escrever, como tom feito o Coronel 
Malvino Reis, artigos de propaganda nos «A pedidos» do Jornal. 

A Decada Republicana vae circulando sem constrangimentos 
eo Jornal do Commercio de 14d e dezembro do anno passado disse: 

«A publicação do processo historico: da Republica, nesta 
primeira Decada de sua existencia, instaurado por homens 
eminentes do regimen decahido e conduzido com a cireum= 
specção e comedimento, que são a insignia propria dos criticos 
competentes e capazes, deve ser acolhida com satisfação por 
todos os homens patriotas. » Ainda bem ! 

Em verdade, o carioca sentir-se-ia deslocado, e quiçá oppri- 
mido, si se visse privado, pela calamidade de algum novo estado 
de sítio como instrumento de tyrannia, da leitura de seu jornal 
predilecto, na viagem de bond, quando pela manhã vem para 
o serviço, e quando à tarde regressa para -sua residencia. 

Com a liberdade de imprensa surge a criticados actos do go- 
verno e a necessidade da, defesa deste. Podia ser feita no Dia- 
rio Oficial, mas é tão reduzido o numero de seus leitores que 
um sarcastico ex-senadôr da Republica, deputado que foi durante 
a monarchia, escreveu quem quizer que alguma publicação não 
seja lida esconda-a no Diario Official. 

O governo viu-se forçado a recorrer às folhas de grande cir= 
culação, onde apparecia a censura, pagando como qualquer outro 
o espaço occupado pelos artigos qne lhes mandava, 

No regimen decahido, os ministros, em geral, eram como 
eu, pessoas de minguados recursos pecuniarios, e sahiam do 
ministerio tão pobres sinão mais pobres do que entravam. A pu- 
blicação dos artigos tinha de ser paga pelos cofres publicos ; 
e este abuso pois que as camaras recusam-se a votar fundos espe- 
ciaes para tal despeza, dizem-me que não cessou no regimen 
actual, si é que não se aggravou. 

No ministerio a que pertenci, não na repartição a meu cargo 
que não dispunha de verba adequada. fez-se despeza desta ordem 
com a attenuante de que grande foi a empreza que a si tomou 
solicitando do parlamento a approvação da proposta que dava 
profundo golpe na nefasta instituição, da escravidão, a da 
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libertação dos filhos da mulher escrava, que aplainava o terreno 
para a libertação total, dezasete annos depois de realisada. 

O ministerio de 6 de julho de 1884, presidido pelo Conse- 
lheiro Manoel Pinto de Sousa Dantas, empenhado tambem na 
questão da extincção do elemento servil, foi bastante largo na des- 
peza com a imprensa, pelo que, durante o ministerio sucecessor 
de 6 de maio de 1885, presidido pelo Conselheiro José Antonio Sa- 
raiva, teve de tratar do assumpto no Senado. Responderam-me 
como era de prever citando entre os presidentes o do minis- 
terio de 7 de março de 1871 mas não de acto especial do minis- 
tro de extrangeiros, que assim podia com mais alguma afouteza 
provocar a borrasca,. 

Isto valeu-me na imprensa a forte accusação, que, motivando 
“este trabalho, vou agora recordar, lentamente com a defesa que 
fiz na sessão do Senado de 15 de junho do dito anno de 1885 
para que e Instituto seja tambem juiz na questão. Eis o discurso 
que então proferi: «O Sr. Correia-—Começarei pedindo desculpa 
ao senado si pela primeira vez, segundo minha lembrança, 
oceupo à attenção do parlamento com questão que me seja pes- 
soal, embora ella se ligue ao interesse publico. 

Uma publicação a pedido feita hoje no Jornal do Commercio 
a isto me força. 

O Senado dignou-se de approvar na ultima sessão uns reque- 
rimentos em que eu pedia informações ao governo sobre as 
verbas pelas quaes se havia realisado a despeza de mais de 
30:000$000 com publicações pela imprensa durante o corrente 
exercicio. 

O autor do artigo diz que dará as informações. Ora, não pó- 
de dal=as sinãvo o ministro da fazenda actual, que seguramente 
não escreveu o artigo, ou qualquer dos ex-ministros, que estão 
bem informados da despeza feita e do modo pelo qual se rea- 
lisou. 

O teor do artigo, por tanto, revelando-lhe a origem obriga- 
me a tomar a palavra, 


“E foi a ultima, 


as 
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Para não desfigurar o quadro sombrio que esse artigo con- 
tém em relação a mim lerei suas proprias palavras (12): 


DESPESAS COM A IMPRENSA 


« E' muito justa a curiosidade com queo Sr. Senador Correia 
deseja saber porque verba correo a despeza feita pelo patrio- 
tico ministerio de 6 de Junho com a publicação de artigos favo- 
raveis às suas idéas. ; 

Assoalhava-se que isso havia custado centenas de contos. 
Agora que se verifica pouco ter excedido de trez dezenas de 
contos essa defeza reputada indispensavel por todos os minis- 
tros varia-se de tactica inquirindo com eserupuloso rigor qual 
a verba ou quaes as verbas que occorreram a similhante gasto: 

Satisfaremos o illustre Senador, cuja severidade acatamos, 
embora o seu escrupulo pela legalidade em materia de despeza 
publica não o tenha inhibido de requerer aposentação ao entrar 
para o senado, isto é, de aceitar e usufruir até agora, e para 
todo o sempre, favor pecuniario tão sómente reservado à invali- 
dez. Aposentação sómente é para conceder a empregados que se 
invalidam. Entretanto o nobre senador aposentou-se precisa- 
mente na occasião em que devia começar a phase mais activa 
de sua vida. O illustre aposentado, para bem do Brazil, ahi está 
são, robusto e nedio. Entretanto, si S. Ex. chegar ahi ao The- 
souro, verificará que lá, se acham antigos collegas seus vergados 
ao peso dos annos, que iá eram verdadeiros invalidos quando o 
nobre senador se deu por tal para requerer aposentação. Confesse 
o austero Senador que, com a mão na consciencia, e em rigor 
do direito e de moral, seu dever é restituir ao Thesouro tudo 
o que por aquella via tem recebido, abonado o juro devido 
pela retenção illegal de dinheiros publicos. 

Na verdade somos incriveis esbanjadores ! Cheio de vida, 
exuberante de vigor physico, enchendo com sua voz potente, 
todos os dias, o ambito do Senado, o illustre Sr. Conselheiro 
Correia é testemunho vivo, cabal e gordo de como dissipamos os 
dinheiros desses contribuintes, aos quaes S. Ex. se refere sempre 
tão amorosamente ! Diga-se a qualquer homem capaz de obser- 
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vação inductiva:. «Eis alli, naquella tribuna, o .typo de um 
aposentado ! e esse homem terá achado o seu criterio para julgar 
das cousas do Brasil.» 

Careço de rectificar a asserção de que solicitei aposentação 
logo que tomei assento no Senado. Isto não é oxacto: tomei 
assento nesta casa no dia 10 de abril do 1877, esó requeri 
aposentação em 19 de novem ro de 1879. 

Careço de rectificar ainda a asserção de que o pedido fun- 
dou-se em razões de invalidez. Tambem isto não é exacto. Era 
eu chefe da Repartição de Estatistica quando tomei assento nesta 
casa, é O fui até o dia em que me foi concedida aposentação. 
A lei supprimiu aquella repartição. O art. 2º, S unico, da lei do ' 
orçamento n. 2.940, de 30 de outubro de 1879, assim se 
enuncia: 

« Fica supprimida a Directoria Geral de Estatistica. Os em- 
pregados respectivos formarão uma secção da Secretaria de 
Estado dos Negocios do Imperio ou da Fazenda, que se incumbirã 
do serviço que estava a cargo daquella directoria.» 

“O Governo deu immediata execução a esta disposição da lei, 
e mandou addir à Secretaria de Estado dos Negocios do Imperio 
os empregados da repartição extincta, para cujo pagamento a 
mesma lei do orçamento consignára a somma de 20:000$000. 

Esta somma tinha de ser assim distribuida, em virtude do 
deereto n. 4.696, de 14 de janeiro de 1871: 


- 2 chefes de secção. . «+ o «é 8:0008000 


à OTNCIdOS cp o cao oa o 6:000$000 
2 amanuenses. . . . dio estas é 4:0008000 
2 praticantes. . . .. sia 1:920$000 
l porteiro. . . cc... 1:2008000 
E continuo 4: al sSe caio Edvdte 8004000 


21:920$000 
“já disse que a somma foi simplesmente de 20:000$000, assim 
reduzida pela extincção dos logares de raticante. 

O director geral da repartição extincta não podia ir servir 
na secção cuja criação ficou autorisada: por isso não foram os 
seus vencimentos contemplados no credito. 

5498-149 Tomo LXXX, P. IL 
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O ministro do imperio de então, o Sr. Conselheiro Francisco 
Maria Sodré Pereira, estando ainda aberto o Senado e sem 
sciencia minha, expediu ao thesouro um aviso declarando, de 
accordo com a legislação, que ao director geral se abonariam os 
vencimentos (*), como empregado de repartição extincta. 

Fechado o Senado, e informado do que occorria, apresentei o 
requerimento pedindo aposentadoria, indicando a razão do meu 
procedimento. 

Eis o requerimento: 

« Senhor— Manuel Francisco Correia, director geral da repar- 
tição de Estatistica, supprimida pelo S unico do art. 2 da lei 
n. 2.940, de 31 do mez findo, contando pouco menos de 25 annos 
de serviço publico, respeitosamente pedea V.M. 1. se digne 
conceder-lhe aposentadoria no dito emprego com o ordenado que 
proporcionalmente lhe competir, inferior ao que lhe cabe como 
empregado de repartição extincta.— E. R. M.— Rio de Janeiro 
17 de novembro de 1879. — Manuel Francisco Correia.» 

Por decreto de 28 do mesmo mez de novembro fui aposen- 
tado. Para que eu obtivesse aposentação com todo o ordenado ! 
precisava ter 30 annos de serviço : devia, pois, soílrer reducção 
nesse ordenado. 

A gratificação de exercicio * era em todo caso perdida. 
Como empregado de repartição extincta, não soffreria desconto 
nos vencimentos. A” vista disto tomo para juiz do meu procedi- 
mento o Senado em peso e todos quantos prezarem os dictames 
da consciencia e da moral. 

O Sr. Junqueira — Foi um empregado modelo. (Muitos 
apotados.) Está fallando por demais: (Apoiados.) 

C Sr, Correia — Desejo severidade no julgamento, 

Mas é cousa reprovavel solicitar o Senador aposentadoria ? 

-Siassim é, censure-se o legislador ; mas, em minha opinião, 
a disposição que vou ler faz honra aos representantes da Nação 


* Ti200$000 
1 5:0004000. 
2 2:200$000. 


o 
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Brasileira. E' o art. 12 da lei de 1881, que assim dispõe (1%): 

«O funccionario publico de qualquer classe, que perceber 
pelos cofres geraes, provinciaes ou municipaes, vencimentos ou 
porcentagens, ou tiver direito a custas por actos de officios de 
Justiças, si acceitar o logar de deputado à assembléa geral, ou 
de membro da assembléa. legislativa provincial, não poderá du- 
rante todo o periodo da legislatura exercer o emprego ou cargo 
publico remunerado que tiver, nem perceber vencimentos ou 
outras vantagens que delle provenham, nem contar antiguidade 
- para aposentadoria ou jubilação, nem obter remoção ou accesso 

em sua carreira, salvo o que lhe competir por antiguidade. 

S 3.º O funccionario publico, comprehendido na disposição 
deste artigo, que acceitar o logar de senador, será aposentado ou 

“jubilado com o vencimento correspondente ao tempo de exercicio 
“que tiver na fórma da lei. » 

A doutrina deste paragrapho não deve ser abandonada. 
(Muitos apoiados.) 

O Sr. Barão de Mamoré — A lei foi que o obrigou à aposen= 
tar-se. 

O Sr. Visconde de Pelotas = V. Ex. não tinha do 
de dar explicações. 

O Sro Correia — Muitas outras oheidléridica podia fazer 
sobre o artigo a que me refiro; mas, desde que minha pessoa 
está envolvida na questão, só tomarei ao Senado o tempo estri- 
ctamente preciso (12): 

« Requeiro que, pelo Ministerio do Imperio, se peça ao Go- 
verno cópia do requerimento em que o director geral da ex- 
tincta Repartição de Estatistica pediu aposentadoria, e do des- 
pacho que obteve. » 

O Sr. Cruz Machado — V., Ex. devia retirar o requerimento. 

Muitos senadores=— Não havia necessidade de defesa. (Apoi= 
ados,) 

Na acta da sessão de jiútlho estão transeriptos o requerimento 

- é o despacho, que foi: 
« Lavre-ge o decreto com o tempo proporcional. 
Rio, 27 de novembro de 1879. » 
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Quanto à minha deposição do cargo de presidente do Tri- 
bunal de Contas, sob o disfarce de nova aposentadoria em agosto 
de 1894, acto proprio de uma época de dictadura e terror, in= 
compativel com a fiscalização da despeza publica para que não 
exceda aos limites legaes, disse eu no folheto publicado pelo Sr. 
Carlos de Moraos, em 1897, pag. 14: 

« A forçada aposentadoria que feriu os meus dignos compa- 
nheiros directores do Tribunal de Contas, Conselheiros José Igna- 
cio Ewerton de Almeida e Francisco Augusto de Lima e Silva, 
si se retardasse a meu respeito, teria eu de sahir por outra 
fórma, contrariando o proposito de não dirigir-me a semelhante 
governo dictatorial, visto não poder continuar depois da certeza, 
da trucidação de meu irmão Ildefonso Pereira Correia, Barão do 
Serro Azul, a 20 de maio de 1894, abominavel facto conservado 
em segredo por algum tempo, à sombra do terror. » 

A similitude do assumpto induz-me a dar conhecimento ao 
Instituto de um documento que até agora tenho conservado 
em reserva. Natural era que, advertido pela accusação que 
em 15 de junho de 1885 veiu à publicidade, procurasse eu 
habilitar-me para responder a alguma observação, de igual 
natureza, que, desfigurando a verdade, se referisso ao caso 
de que trata o mesmo documento: 

« 32 Directoria da Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio. Rio de Janeiro, 18 de junho de 1885. 

Ilm. Exm. Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia. Res- 
pondendo à carta que V. Ex. teve a bondade de dirigir-me em 
14 do corrente mez, cabe-me a Sunadação de prestar-lhe as 
seguintes informações : P 

Feita a reforma da Secretaria de Estado dos Negocios do 
Imperio, por Decreto n. 5.659, de 6 de junho de 1874, e posta 
em execução em 17 de outubro do mesmo amnno, tive occasião, 
pouco dias depois, de consultar por escripto ao Sr. ministro 
do imperio, que então era Sr. Visconde do Rio Branco, no 
impedimento do Sr. Conselheiro João Alfredo Corrêa d'Oliveira, 
que, por motivo de modestia tinha ido à provincia de Per-- 
nambuco, sobre vencimento que competia ao director geral 
da Directoria Geral de Estatistica, cargo oceupado por V. Ex. 
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Pela iettra e espirito do art. 20 do decreto n, 4676 de 
I4 de janeiro de 1871, que creou a referida Directoria Geral, 
os vencimentos do respectivo director deviam ser iguaes aos 
do director geral da Secretaria de Estado. 

A minha consulta foi, pois, para saber si, na organisação da, 
proposta de orçamento das despezas do Ministerio do Imperio 
para o exercicio de 1875 - 76, os vencimentos de V. Ex., 
que eram 7:200$000 por anno, iguaes aos do director geral 
da Secretaria, deviam ou não ser elevados a 8:0004000, em que 
haviam sido fixados os de cada um dos tres directores da mes- 
ma Secretaria, creados pela nova reforma, e, no caso affirmativo, 
si o augmento se poderia fazer effectivo desde logo e a contar 
da data da execução da reforma. 

O Sr. Visconde do Rio Branco lançou na consulta este 
despacho : « Elevem-se os vencimentos.» 

V. Ex. que então era o Presidente da Camara dos Depu- 
tados, tendo conhecimento desse acto, se oppoz ao cumprimento 
do despacho, não só nessa occasião, mas tambem perante a com- 
missão de orçamento da Camara, quando preparava a proposta 
de orçamento para 1875 - 76. 

Estes factos tenho-os presentes na memoria. Desejava pro- 
val-os juntando a esta carta a consulta despachada pelo Sr. Vis- 
conde do Rio Branco: infelizmente, porém, é esta a razão da de- 
mora da minha resposta à carta de V. Ex.; não obstante minu- 
ciosa busca no archivo da Secretaria, não me foi ainda possivel en- 
contral-a. * 

Para não fazer V. Ex. esparar mais tempo, respondo pois à 
carta de V. Ex. sem documental-a como desejava; logo, porém, 
que encontre a consulta apressar-me-ei em envial-a a V. Ex. 

Peço mais uma vez que acceite os protestos da muita consi- 
deração e alto apreço com que sou de V. Ex. venerador, attento 
amigo e criado muito obrigado — N. Midosi, » 

A carta do chefe da contabilidade do Ministerio do Imperio, 
Commendador Nicolão Midosi, toda de seu punho, fica no archivo 
do Instituto Historico para poder ser a todo tempo consultada. 


* Tende-so de inutilisar o despacho e-manter statu quo, póde-se ter por 
certo que o Ministro julgou que não havia necessidade de archivar a consulta. 
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Resta-me explicar porque solicitei do illustre Visconde do 
Rio Branco a revogação do seu despacho. 

Era eu então presidente de uma Camara de Deputados 
dissoluvel, cargo que só é convenientemente exercido quando 
sobre o deputado eleito pelos collegas não paira a suspeita de 
que qualquer movel menos digno influe no apoio que elle 
presta ao Governo: é um cargo de prestigio e força moral. 
Indispensavel é que não se lhe impute subserviencia ao poder, 
ainda por fraqueza de animo, quanto mais por interesse pes-= 
soal. Si tal suspeita -appárece, a opposição, e era nesse tempo 
brilhante e numerosa, não lhe acata as deliberações, as invecti- 
vas azedam as sessões, e a marcha dos trabalhos legislativos 
resente-se profundamente em sua regularidade. 

Pensava assim o respeitavel Visconde de Abaeté, Antonio 
Paulino Limpo de Abreu, por tantos annos presidente do 
Senado. Não era outro o meu modo de ver. 

Ora, o despacho do Visconde do Rio Branco, dado aliás &. 
minha revelia, elevando os vencimentos do director geral da 
Estatistica,— o tambem presidente da Camara dos Deputados, 
— poderia ser interpretado de modo que soffresse o lustre 
deste ultimo cargo, pois os vencimentos daquelle funcciona- 
rio deviam ser iguaes aos do Director Geral da Secretaria 
de Estado, e este emprego não existia mais. 

O Visconde do Rio Branco ponderava em prol do seu despa- 
cho que, si subsistisse o cargo de director geral da Secreta- 
ria, seria remunerado mais vantajosamente que o de simple 
director, e que por isso o director geral da Estatistica, que 
so excepcionalmente poderia ser tambem presidente da -Camaras 
dos Deputados, não devia ao menos ficar com vencimento 
inferior ao de director da Secretaria de Estado.. Attendeu, 
porém, à minha solicitação, por lhe haver eu observado que a 
qualquer outro director geral da Estatistica ficava salva à 
reclamação do que entendesse a bem de seus direitos. 


MANOEL FRANCISCO CORREIA « 


(Leitura na sessão 'do Instituto Historico de 9 de março: de 1900,) 


Apontamentos extrahidos da Relação dos Proprios Nacionaes que existiam 
na Bahia em 1899 


PALACIO DO GOVERNO 


-* Foi construido, em 1663, por ordem do Governador e: Capitão- 
General Francisco Barreto. 


CASA DA RELAÇÃO 


“Foi construida e teve o seu primeiro estabelecimento em 
1609, por mandato do Rei D. Felippe II de Portugal. Extincta 
em 1623, po” ordem de D. Felippe III, del reorganisada em 1652, 
por ordem de D. João IV. 


CASA DA MOEDA 


Situada na praça e do-lado opposto ao Palacio do Governo. 
Foi construida em 1694, por ordem de D. Pedro II, sendo Go- 
vernador da Bahia D. João de Alencastro. 


CASA DO SENADO DA CAMARA 


Situada nafpraça do Palacio. Foi construida à custa do povo, 
em 1660, por ordem de Francisco Barreto; e augmentada com 
uma torre, casas de audiencias, do segredo, enxovias, sala livre 
e porta, em sua ultima perfeição, em 1698, por ordem de 
D. João de Alencastro. | 


PALACIO DOS ARCEBISPOS 


O Arcebispo D. Sebastião Monteiro principiou a construil-o 
à sua custa, em 1705; e por Carta Régia de 5 de Novembro 
de 1706, dirigida ao Governador Luiz Cesar de Menezes, foi or- 
denado que, do remanescente do contracto dos Dizimos, fizesse 
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dar 4005 annuaes para o acabamento da obra do Palacio, 
durante o espaço de oito annos, visto ter parado a dita obra por 
falta de meios ao que iniciou-a, 


ARSENAL DE MARINHA 


Foi construido em 1641, e tem sido muito melhorado e 
augmentado. 
CASA DA ALFANDEGA 


Foi construida em 1694, por ordem de D. Pedro II, no Go- 
verno de D. João de Alencastro; e reconstruida em 1746, por 
ordem de D. João V e Vice-Reinado do Conde das Galveas. 


CASA DA POLVORA, 


Dentro de muralhas, fortificada com quatro baluartes e cor- 
tinas entre os flancos. Foi construida em 1682, por ordem do 
Mestre de Campo General Roque da Costa Barreto, que go- 
vernava o Brazil. Em 22 de Outubro de 1838 foi mandada vender 
para ser desmanchada. 


OFFICINA DA POLVORA 


Foi construida em 1705, por ordem: de D. Pedro II, no Vice- 
Reinado de D. Rodrigo da Costa. 


CASA DO TREM DAS CARRETAS 
Situada no bairro da Mouraria. 
CASA DO TREM DOS FOGOS ARTIFICIAES 


' Situada no fim da rua larga da Mouraria, fronteira à 
Capella, 
QUARTEL DO 1º REGIMENTO 


Comprehende 128 quarteis em 8 rectangulos e está situado 
no bairro da Palma. 


QUARTEL DOS SOLDADOS DAS NÃOS DE GUERRA 


Situado no bairro da Praia, no logar denominado Agua de 
meninos. 


f 
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QUARTEIS DA JUNTA 


Situados na planície do Cães da Agua de meninos, 


FORTE DO MAR 
- OU DE NOSSA SENHORA DO POPULO DE S. MARCELLO 


Com 29 peças de ferro e uma de bronze, na 1º bateria ; e 
com 17 peças de ferro e quatro.de bronze no torreão. Foi con- 
struido em 1728, sendo então. Governador ARCO Fernandes 
Cesar de Menezes. 


FORTE DE SANTO ANTONIO 
( ALÉM DO CARMO ) : 


Foi construido em 1703, na eminencia onde se encontra a 
Igreja Matriz de Santo Antonio além do Carmo. 


FORTE DO BARBALHO 
( OU DE NOSSA SENHORA DO MONTE DO CARMO ) 


Foi construido em 1736, no campo fronteiro do Forte: de 
Santo Antonio além do Carmo. Tomou o nome do cabo Barba- 
lho que, na invasão dos hollandezes, levantou as uma bateria 
ou reducto. 

FORTINHO DE SANTO ALBERTO 


( CHAMADO DOS FRANCEZES ) 


Tem 2torreões circulares, 7 peças de ferro e casa da pol- 
vora. Está na costa do mar. 


FORTE DE S. PEDRO 


Tem 4baluartes e 37 peças de ferro. Está situado no 
bairro das Mercês. 
FORTE DES. RARO 


EnmprahandR uma bateria à aa do mar, com 19 peças de 
ferro. 


] 
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FORTE DE S. DIOGO 


Tem uma bateria de 5 peças de forro. Está em um sitio 
montanhoso ; foi mandado levantar pelo Governador Diogo Luiz 
de Oliveira e mandado melhorar pelo Capitão General D. Ro- 
drigo da Costa em 1704. 


FORTE DE SANTA MARIA 
Foi construido em 1696. 
FORTE DE SANTO ANTONIO DA BARRA 


Tem angulos salientes, com um torreão em cada um delles. 
Está situado a uma legua ao Norte da cidade, na montanha de 
Monte-Serrat e foi construido em 1700. 


FORTE DE S. BARTHOLOMEU 
(OU DA PASSAGEM ) | 


Tem a figura de uma estrella e está situado na enseada da 
Penha, porto dos pescadores. 


FORTE DE S. LOURENÇO 
(OU DE ITAPARICA) 


Tem 12 peças de ferro e dista 5 leguas da Capital. Foi 
construido pelos hollandezes. k 


FORTE DE PARAGUASSU” 


Está situado à 10 leguas da Capital e tem 8 peças de ferro, 


FORTALEZA DE S. PAULO 
(NO PRESIDIO DO MORRO) 


Tem 47 peças de ferro, sendo 12 perfeitamente montadas. 
Está situado na comarca de Valença, distante de 12a 131eguas 
da Capital. Foi mandada construir pelo capitão General Conde 
de Sabugôsa. Em 1836 deu-se o valor à esta fortaleza, e mais 
ao reducto de S. Luiz, de 406:570$000. 
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UM SOBRADO 
“NO PRESÍDIO DO MORRO 


Foi construido em 1805 e serve de quartel do commandante 
da fortaleza de S. Paulo. Nossa época Domingos Alvares 
Branco Moniz Barretto era o governador do presídio. 


COLLEGIO DOS JESUÍTAS 
Sito em Porto-Seguro e em completa ruina, 
UMA CASA DENOMINADA 


BANHOS D/AGUAS THABRMAES 


Situado perto da villa de Itapicurú de cima. Foi con- 
struida em 1832 e avaliada em 2:400$000. 


FAZENDA DOS CURAS 


Tem 990 braças de frente e foi 'avaliada, em 1837, por 
12:870$000. Na occasião de medir-se esta fazenda, foi ella 
“dividida em 3 lotes, de accôrdo com o 8 15 de art. 51 da Lei de 
15 de novembro de 1831. 


Na referida Relação, de 1829, encontra-se uma nota que, si 
patenteia o pouco cuidado que liga o Governo (de todos os 
tempos) à Propriedade Nacional, salienta a grande importancia 
que teve a Bahia 6 que, em todos os tempos, soube manter. 
Diz a nota: ; 

«Não se relacionam, com as circumstancias precisas, os 
objectos seguintes : O novo edificio junto ao Palacio, occupado 
pela Thesouraria e Assembléa Provincial; o Passeio Publico, 
feito à custa da Fazenda e por ordem do Conde dos Arcos; o 
Theatro, feito por acções, no governo do Conde da Ponte; o 
Fórte de Giquitaia; a Praça do Commercio, onde  funceiona 
o Consulado e o Correio; o Trem do Noviciado, hoje Arsenal 
de Guerra; a Quinta dos Lazaros:; a Casa da Polvora do 
Matatú ; a Cathedral; a Sé, hoje Freguezia de S. Salvador ; o 
Collegio dos Jesuitas, comprehendendo: a Igreja, a Escola, de 
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Medicina, o Gabinete de Historia Natural, a Bibliotheca e as 
Enfermarias, onde estão os doentes da Santa Casa da Misericor- 
dia; os Hospicios de Jerusalem e de S. Felippe Nery, dos quaes 
esta de pósse (com os respectivos patrimonios) a Casa Pia dos 
Orphãos da Capital; o Hospicio da Palma, onde se acha o 
Lycêu ; o Palacete do Arcebispo, na Penha; os telheiros que 
formam o arsenal de Itapagipe; o convento de Santa Thereza 
e seus respectivos bens patrimoniaes: e o Recolhimento de 
S,. Raymundo. 

Não se relacionaram estes Proprios Nacionaes, por ainda 
não estarem tombados e descriptos no competente livro, tendo-se 
pedido ao Governo os devidos esclarecimentos e declarações 
exigidas nas Instrucções de 26 de abril de 1832, bem como de: 
alguns incluidos nesta Relação (especialmente o Arsenal de 
Marinha). » 

Pela Relação de 1889 vê-se que, como proprios nacionaes, 
existem mais alguns templos, fazendas, capellas e encapellados, 
alêm de muitos terrenos que, infelizmente, nada produzem à 
fazenda federal! 

Sirva isto, ao menos, para patentear o quanto os nossos 
antepassados se interessavam pela defeza e engrandecimento da 
velha capital de nossa patria. 


Rio, 9 de março de 1900, 


O socio effectivo, 


Luiz pe FRANÇA ALMEIDA E SÃ. 


SUBSÍDIOS PARA A HISTORIA DA PROVINIA DO PARANÁ 


PELO 


DR, ANTONIO JOAQUIM DE MACEDO SOARES 


MUNICIPIO DO CAMPO LARGO ATÉ 1877 


O exame dos livros da irmandade de Nossa Senhora da Pie- 
dade, padroeira d'esta freguezia, deparou-nos curiosas noticias 
da povoação ; e, si de todas as da provincia possuissemosa iguaes, 
estavam levantados os fundamentos da sua historia, nas mais 
pequeninas minucias de uma chronica fiel. Foram escriptas 
pelo alferes José Pinto Ribeiro Nunes, morador antigo, que 
deixou numerosa e honrada familia, e escrivão da dita Irman= 
dade, à fls. 37 do liv. 1º, que é a da Receita e Despeza. Vamos 
transcrevel-as ipsis verbis, completando-as com o occorrido desde 
1849, que pára o manuscripto, até o presente anno de 1877. 


S 4º 


Epochas d'esta povoação do Campo Largo e nomes dos fieis que con- 
tribuiram com as alfaias e mais objectos abaixo declarados. 


1814 
Primeira casa n'este logar. 
1816 


Chegada de N. S. da Piedade, mandada vir da Bahia pelo 
capitão João Antonio da Costa, morador na villa de Coritiba, 
existindo a mesma Senhora em casa do tenente Joaquim Lopes 
onze annos. 
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1821 


Principiou-se sua egreja, sendo administrador o capitão Je= 


ronymo José Vieira. 
1826 


Foi collocada a mesma Senhora em sua egreja. 
1828 


Foi erigida em capella curada, e obteve pia baptismal. 


ESMOLAS DOS FIEIS E SEUS NOMES 


O Campo e mato pertencente a esta povoação pelos seus 
respectivos limites, com o titulo « Ilha », foi dado pelo sobre- 
dicto capitão João Antonio da Costa; e no dicto campo se ar-. 
ranchar quem quizer sem pensão alguma, tudo por termo da 
arrematação do mencionado campo e mato. ! 

Os primeiros ornamentos com todo o necessario para ce- 
lebrar missa foram dados pelo alferes | Manoel João Domingues. 


1838 


A custodia foi dada pelo tenente José Maria Padilha, e o 
valor da mesma em seu custo foi 6504000. 

A ambula foi dada pelo sobredicto administrador o capitão 
Jeronymo José Vieira, 

Capa d'asperges, véu de hombro, pallio, dalmaticas e mais 
objectos tendentes aos dias de festividade, foram dados pelos 
fieis, procedentes de esmolas. 

O primeiro sino foi dado pelo fiel José Soares da Silva, 
morador nas Balêas. 

O segundo sino foi dado pelo capitão Jeronymo José 
Vieira, 


1 Não existo este titulo no archivo da Irmandade ; talvez se ache 
encostado aos autos da execução. talvez nos d'acção, que deu logar à 
arrematação de que falla o texto, no respectivo cartorio de Curitiba 
ou de Paranaguá. 
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RAT 1838 


Foi pintada a egreja de Nossa Senhora da Piedade, com 
dinheiro d'esmolas, pelo pintor Francisco Vidrio de Almeida, ! 
morador na villa do Principe. 


1849 


A cortina de damasco encarnado para a bocca do throno, 
foi dada pelo Sr. Benedicto Eneas de Paula, * morador em 
Curitiba. 

O 1º vigario foi o Rd. José Joaquim Ribeiro da Silva, que 
teve esta povoação do Campo Largo. — 


Aqui pára o Ms. do alferes José Pinto, ao qual damos 
para remate e em sua integra o seguinte documento, guardado 
no archivo da Irmandade : 


Provisão Ecclesiastica de 20 de dezembro de 1816 concedendo 
licença para a fundação da Capella de N. S. da Piedade no 
“districto do Campo Largo da villa de Quritiba. 


Exmo. e Rymo., Sr. 


Dizem o tenente Joaquim Lopes Cascaes e mais moradores 
no districto de Campo Largo da villa de Curitiba que, pela 
distancia que tem daquelle logar à dita villa, mandaram vir 
uma Imagem da Corte do Rio de Janeiro, intitulada Nossa 
SENHORA DA PIEDADE, € junctamente um sino, para cujo fim 
já têm todos, os materiaes promptos para levantarem a dita 


1 Vidrio foi escrivão vitalício dos orphãos na villa do Principe” 
termo da comarca da Lapa. : 
2 O Sr. tenente-coronel Enéas, chefe do partido liberal de Curil= 


tiba, onde gosa de grande influencia, criou-se na parochia do Campo 
Largo, 
º 
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> 

capella; * e como a não podem levantar sem licença, por= 
tanto. 

PP. a V. Ex. Rdm. Seja servido conceder-lhes a dita 
licença. 

E. R. Mº. 

No alto da petição estã o seguinte despacho: — « P. P. 
S. Paulo, 2 de agosto de 1816. » A rubrica é uma lettra inin- 
telligivel, parecendo encerrar-se as lettras D. M. A. Bpº. 
( D. Matheus d'Abreu, Bispo ). Em baixo, est'outro despacho. 
— « Cumpra-se a provisão de S. E. Rdm. — Castro, Deve ser 
do vigario de Curitiba. Na fl. seg. vem a provisão n'estes 
termos: NR 

D. Matheus de Abreu Pereira, por Mercê de DEUS e da 
Sancta Sé Apostolica Bispo de S. Paulo, do Conselho de S. M. 
Fidellissima, etc., etc., etc. 

Aos que esta Provisão virem saude é bençam em o 
SENHOR . . 

Fazemos saber que, attendendo Nós ao que por sua petição 
representaram o tenente Joaquim Lopes Cascaes e mais mora 
dores no districto dó Campo Largo da villa de Curitiba d'este 
N, Bispado, Havemos por bem pela presente conceder-lhes 
Licença para que possamos fundar, erigir e edificar a Capella 
de Nossa SENHORA DA PIEDADE no dicto bairro, sem prejuizo 
dos direitos parochiaes, sendo em logar decente, alto, livre de 
humidades, desviado quanto for possivel de logares immundos 
e sordidos, e de casas particulares, e com ambito suficiente 
em roda para poderem andar procissões; de sorte que fique 
com capacidade para pelo tempo futuro servir de Matriz se 
fôr necessario; o qual logar será assignalado pelo M. Rd. 
Vigario da Vara da sua comarca, a quem por esta damos com- 
missão, e observara o que determina a Constituição do Bis- 
pado ; e depois de acabada, se não poderá nella dizer missa 


a 


Sic. A copia éstá ipsis verbis ; só tocamos na ortographia, é na 
ponctuação. Os supplicantes queriam dizer que pela distancia, que 
tem daquelle logar a dita villa, precisavam de uma capella no 
Campo Largo: e para isso mandaram vir uma Imagem... e um sino 
«. para levantarem q dita capela. 


“ 
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sem nova Licença Nossa, para a qual precederá a informação da | 
logar e capacidade da dita Capella, e sentença de vatrimonio 
suficiente, que ao menos valha cem mil reis e renda por anno 
seis mil reis. — Dada em S. Paulo, sob Nosso Signal e Sello 
das Nossas armas, Aos 20 de dezembro de 1816. Eeu o Padre 
Fernando Lopes de Camargo, Escrivão Ajudante da Camara de 
S. Ex. Rdm., o escrevi. — D. Matheus Bispo. » 

Está à esquerda o sello das armas do bispado com a le=. 
genda em roda: D. Matheus de Abreu Pereira, Paulopolitanus 
Episcopus, rubricado por Barbosa. Seguem-se a conta ea 
nota do registro, assim: 


« Reg. no L. 26 fls. Cancellaria 84000 
48 S. Paulo 20 de Sello $020 
Dezembro de 1816 Desta 28000 

Barbosa Registro $320 


Remata com este fecho: — « Provisão porque V. Ex. Rdm, 
ha por bem Conceder Faculdade para se erigir e fundar a 
Capella de Nossa Senhora da Piedade no termo da Villa de 
Curitiba. — Para V. Ex. Rdm. ver e asgignar. » 


Elevação a Curato e a Freguezia 


Construida a Capella com os requisitos legaes exigidos na 
Provisão, e em virtude de representação do seu administrador 
o capitão Jeronymo José Vieira, foi elevada a Capella creada 
por Provisão de 16 de outubro de 1828 do bispo D. Manoel 
Joaquim Gonçalves de Andrade. 

A L. prov. de S. Paulon. 23 de 12 de março de 184) a 
elevou a Freguezia. 


$ 4.º 
imites da Freguezia 


AL. prov.n.21 de 28 de fevereiro de 1885, elevando a 
freguezia a capella curada de Nossa Senhora dos Remedios de 
Iguassú, dispôz no art 2.º que se guardassem os limiles que 

5498-20 Tomo LXXX, P. II 
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então se observavam entre ella e a freguezia de Nossa Senhora da 
Piedade do Campo Largo. Quaes eram esses limites não sa= 
bemos; só vêm que não eram legaes, porque a L. prov. 
n. 6de 17 de abril de 1856 restabeleceu as divisas feitos em 
1882, no mez de janeiro entre os districtos das freguezias do 
Campo Largo e do Iguassi. Residia então na provincia o seu 
2.º presidente o Dr. Vicente Pires da Motta, padre e lente 
da Faculdade de S. Paulo. 

“Com a freguezia de Nossa Senhora da Luz de Curitiba 
foram fixados os limites da do Campo Largo pela L. prov. 
n. 50 de 16 de fevereiro de 1859, assim : 

As divisas entre os districtos da Capital e fre= 
guezia do Campo Largo terão de ora em deante, a par-= 
tir da cruz da Guapiara no matto do Timbutuba, ! até o 
açude do capitão Domingos José da Motta, e d'ahi a rumo 
até encontrar as divisas entre os bairros da Conceição e 
Ourofino, e depois por elles de modo que fique este ul- 
timo bairro pertencendo à mencionada freguezia, e a 
mais a parte de Assunguy de cima, que divide com a 
freguezia da Palmeira ? 

Foi sanccionada pelo presidenie Dr. Francisco Liberato de - 
Mattos, e permanece em vigor. 


$ 5.º 
Vigarios 


Ô 1º vigario foi, como vimos, o padre! José Joaquim Ri= 
beiro da Silva, que, servindo como capellão, passou em 1841 a 
servir de vigario até 1848, em que falleceu. 

O 2º foi o padre Lourenço Justiniano . Ferreira Bello, nas- 
cido em 5 de setembro de 1824, Tomou posse da egreja em 


! Timbutuba está escripto na lei, Timbutuva se pronuncia geral- 
mente no logar. Na de 42 Timbótuba = Timbotuva = Timbityba, 
logar onde abunda o Timbó, « Timbósal », como diriamos em bra- 
zileiro, da mesma sabe que dizemos « milharal, arrozal, feijoal, man=- 
diocal, cannavral, cafésal, sapêsal & ». O sufixo guarany tyba==tyb 
= tu ==batuva = teny (tupi do Amazonas ) corresponde exacta= 
mente ao nosso suff. port, al, para designar« copia, abundancia, col= 
lecção, multidão ». 
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1848. Intelligente, caritativo, hospitaleiro, o padre Lourenço 
era muito popular, e tão estimado, quão respeitado pelos seus 
freguezes. Constituindo-se, porém, chefe activo do partido li= 
beral de sua freguezia, tornou-se incompativel com o munus 
parochial : que os porochos, como -os juizes, devem pertencer 
ao povo todo de sua circumscripção, inspirando a todos egual con- 
fiança pela imparcialidade nas difforenças locaes. Em 25 de fe- 
vereiro de 1869, foi o padre Lourenço removido para a fre- 
guezia das Palmas, em virtude de Portaria do Ilm. Rdm. 
Sr. Vigario Capitular Dr. Joaquim Manoel Gonçalves de An- 
drade. Não acceitou a remoção, e ficou residindo na villa do 
Campo Largo, onde falleceo no 1º de julho de 1872, pranteado 
pela totalidade dos seus parochianos, sem distincção de'côres 
politicas, não obstante se achar sempre à testa do seu par- 
tido : tão excellentes eram as suas qualidades pessoaes. Jaz 
sepultado no cemiterio velho. em carneira distincta, com a se- 
guinte tosca inscripção, que as chuvas já levaram : 


Aqui jazem os restos mortaes 


do 
padre Lourenço Justiniano Ferrreira Bello 
Nasceu em 5 de setembro de 1824, e 
falleceu em 1 de julho de 1872. 
Foi no mundo criador * 
De todos os servos seus : 
Para descanço da vida, 


Feixou osolhos e morreu ! 


O 3º vigario é o Rd. Sr. padre Antonio Machado Lima, 
nomeado por Portaria do mesmo Vigario Capitular em 30 de 
outubro de 1868. Tomou posse da egreja em 28 de fevereiro de 
1869, e em 24 de março seguiute obteve a Provisão de Parochao 
encommendado, 


* Entende-se foi no mundo criador de todos os servos seus. Chama 
se no Paranã homem criador o homem bom, util ao logar, de ini- 
ciativa para bem do povo, 
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$ 6º 
Juizes de Paz 


Serviram o cargo de juiz de paz no quatriennio de 
1832-36 


Padre José Joaquim Ribeiro da Silva, alferes José Pinto 
Ribeiro Nunes, alferes José Maria da Conceição, tenento José 
Maria Padilha. 8] 
1837-40 


Tenente Manuel Antonio Pereira de Ramos, cap. Joaquim 
Ferreira de Albuquerque, alí. Joaquim Luiz de Souza, ten, José 
Maria Padilha. 


1841-44 


Alf. José Pinto Ribeiro Nunes, cap. José Baptista de Castro, 
José Antonio Candosa, alf. José Francisco Soares, 


1845-48 


Francisco Pinto de Azevelo Portugal. alf. José Pinto Ri- 
beiro Nunes, ten, José Maria, Paililha, cap. Manoel Antonio Pe- 
reira de Ramos. 

1849-52 

Alf. José Pinto Ribeiro Nunes, Joaquim Lopes da Conceição, 

alf, José Francisco Soares, Pedro Ferraz Lima. 


1853-56 


Alf. Francisco Pinto de Azevedo Portugal, Manuel de Oli- 
veira Cercal, Antonio de Paula Xavier, Bento Luiz . de Souza e 
Araujo. 


1857-60 


Alf. José Pinto Ribeiro Nunes, Pedro Martins Saldanha, 
Diogo Pinto de Azevedo Portugal, Manuel Antonio de Andrade. 
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186166 


; Major Francisco Pinto de Azevedo Portugal, cap. Antonio 
de Paula Xavier, alf. Anastacio Luiz Cordeiro, Bento Luiz de 
Souza e Araujo. 

1867-70 


Tenente-coronel Manuel Antonio de Andrade, Nicolau Gon- 
çalves Padilha, alf. Anastacio Luiz Cordeiro, cap. Pedro Martins 
Saldanha, José Brigido dos Santos ( que prestou juramento por 
haver o 1º juiz perdido o logar pela acceitação do posto de 
tenente-coronel da Guarda-Nacional ). 


1871-72 
Cap. José Mathias Miller, * alf. Anastacio Luiz Cordeiro, alf. 
Antonio Gonçalves Padilha, José Gonçalves de Mattos. ' 
1873-76 
Cap. José Mathias Miller, alf. Anastacio Luiz Cordeiro, ten. 
Francisco de Paula Xavier, ten. José Gonçalves Padilha. 
1877-80 


Ten. James Pinto de Azevedo Portugal, ten, Guilherme de 
Paula Xavier, ten. Francisco Custodio Natal, José dos Santos 
Candosa. 


Sli 
Subdelegados de Policia 


Subdelegados Exercicio 


Cap. Joaquim Ferreira de Albu= 8 de fevereiro de 1845, 
querque 

Alf. Francisco Pinto de Azevedo 6 de fevereiro de 1849. 
Portugal 


1 Ao favor do Sr, capitão Miller, um dos paranaenses mais dis= 
tinctos pela intelligencia, escrupulosa probidade, amor ao trabalho e 
dedicação à terra natal, devemos os dados d'este s 6º, do 7º e de 
outros ; aqui lhe agradecemos. 
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Antonio Pinto Azevedo Portugal 
Alf. Francisco de Bastos Coimbra 
Ten. Manoel de Oliveira Cercal 
Alf. Anastacio Luiz Cordeiro 
Bernardo de Oliveira Mendes 


Supplontes que tem funccionado 


2.º Suppl., alf. José Pinto Ri- 
beiro Nunes 

1.º Alf. José Ferreira Pinto 

3.º Alf. Manoel João Domingues 

4.º Bento Luiz de Souza e Araujo 

3.º Cap. Jose Baptista de Castro | 

4.º Alf. Anastacio Luiz Cordeiro 

6.º Diogo Pinto de Azevedo: Por « 
tugal . 

2.º Ten. Manoel de Oliveira Cer- 
cal 

1.º Antonio de Paula Xavier 

3.º Francisco Pinto de Azevedo 
Portugal filho 

1.º Ten. Pedro Martins Saldanha 

2.º Alf. Manuel Antonio de An- 
drade v 

4. 
França 

3.º Francisco de Assis e Silva 

1.º Antonio Pinto Ribeiro Nunes. 

1.º Alf. Anastacio Luiz Cordeiro 

2.º Cap. Leocadio Gonçalves Pa- 
dilha 

2.º Cap. Francisco Pinto de Aze- 
vedo Portugal filho 

3.º Josê Gonçalves de Mattos 

1.º Ten. José Gonçalves Padilha 


Pedro Ferraz de Oliveira 


20 de março de 1855. 

16 de abril de 1861. 

17 de fevereiro de 1869. 
7 de novembro de 1872. 
9 de agosto de 1877. 


Exercício 
8 de janeiro de 1844, 


7 de janeiro de 1845. 
14 de outubro de 1845. 
20 de março de 1849. 
18 de março de 1851. 
31 de maio de 1853. 

24 de outubro de 1854. 


19 de fevereiro de 1856. 


25 de junho de 1856. 
4 de novembro de 1856. 


30 de março de 1858. 
2 de julho de 1861. 


9 de julho de 1861. 
16 de julho de 1861. 

6 de março de 1806. 
11 de agosto de 1868. 
29 de setembro de 1868. 
5 de outubro de 1869. 


11 de junho de 1878. 
17 de março de 1873. 
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1.º Ten. Francisco de Paula Xa- 28 de julho de 1874. , 


vier 11 de maio de 1876. | 
2.º Ten. Francisco de Paula Xa- 18 de maiode 1876. 
vier | 
2.º O mesmo. 23 de novembro de 1876. 
$ 8. 


villa o Municipio 


A. L. pr. n. 219 de 2 de abril de 1870 elovou à cathegoria 

“de villa a freguezia do Campo Largo, com a mesma denomi- 

nação e as mesmas divisas dá parochia. Foi sanccionada pelo 
presidente Dr. Antonio Luiz Affonso de Carvalho. 

A installação do municipio teve logar em 23 de fevereiro de 
1871, presidindo ao acto o cap. Tiburcio Borges de Macedo, na 
qualidade de presidente da Camara Municipal de Curitiba, como 
seu 3º vereador, no impedimento dos dois mais votados; e ser=- 
vindo de secretario da mesma Camara Ermelino Marques dos 
Santos, no consistorio da Egreja Matriz, achando-se presentes os 
Vereadores eleitos; ten.-cor. Francisco Pinto de Azevedo Por- 
tugal, presidente, maj. Antonio de Paula Xavier, ten. Leocadio 
Gonçalves Padilha, ten. Francisco Custodio Natel, ten. Manoel 
de Oliveira Cercal, Manoel Ribeiro de Macedo e José Brigido dos 
Santos. : 

Em 6 de março seguinte, foi jucamentado o secretario, 
ten. Antonio Luiz Jorge e em 7, o fiscal Bento Luiz de Souza e 
Araujo; o procurador, alferes Domingos Luiz Cordeiro, e o por” 
teiro Francisco das Chagas Bruno. Nomeado arruador Antonio 
Lopes Vieira, e piloto Manoel Vieira Borges. 

No quatriennio de 1873 a 1876, a Camara se compoz do se. 
guinte pessoal : : : 

Vereadores: cap. Francisco Pinto de Azevedo Portugal 
filho, presidente, alf. Antonio Gonçalves Padilha, ten Francisco 
Custodio Natel, ton. Domingos Antonio da Cunha, José Brigido 
dos Santos, ten: Antonio Luiz Jorge e alf, José Antonio de Mo- 
raes. 
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Empregados: Secretario, alf. Domingos Luiz Cordeiro, fis- 
cal, João Luiz Gonçalves Ferreira, procurador, Edmundo dos 
Santos Miller, porteiro, arruador e piloto, os mesmos ante- 
riores. 

No quatriennio de 1877 — 81. 

Vereadores : presidente, cap. Carlos José de Oliveira e 
Souza, ten. Antonio Luiz Jorge, alf. Anastacio Luiz Cordeiro, 
alf. José Antonio de Moraes, alf. Joaquim Luiz Vieira de Souza, 
alf. João Baptista de Souza Castro, antonio Corrêa Soares. 

Empregados: Secretario, fiscal, porteiro e piloto, os mesmos 
do quatriênnio anterior; procurador, Joaquim Gabriel Pinto; 
arruador, o piloto M. V. Borges. 

Os balanços da Receita o Despeza da Camara nos quatro 
annos de 1874 — 77 dão o seguinte resultado : 


1874 
Recóitac! nie ao an o ls 1:565$109 
Despózatas a Bico BEE 1:289$804 
E ARE A A 

1875 
Receita eatiRa. ii da DT 1:758$616 
Despeza =: Doar tasca 1:599$515 
Saldo PS O Pera GA op 1598101 

1376 


INGOSILA)) PC airRei ar UNO oia 2:005$331 
DosSpeza” 5 MMau “aii o ncia RARE | ta 1:509$190 


Saldo; <= =." rss ado ASS eo 4968141 


Receita si, aiii) Abe 2:312$056 
Despeza '. «ua ces 2:3128056 


Saldo vw Ee . e º Dio 0 º ” $ 
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$ 9.º 
Limites do Municipio 


A L. prov. n. 260 de 29 de março de 1871, art. 2º, passou 
para o Campo Largo o quarteirão do Campo Comprido, até então 
pertencente a Curitiba, pelas suas actuaes divisas. Quaes “foram. 
essas divisas ignoramos. Foi aquella lei sancionada pelo presi- 
“dente Dr. Vonancio José de Oliveira Lisboa; mas revogada pela 
den. 313 de 8 de abril de 1872; de sorte que os limites do mu- 
nicípio permanecem os mesmos de sua creação , que são os da 
parochia, ex-vi da L. n. 219 cit. no 8 ant., e já vimos no 8 4º, 


$ 10.º 
Codigo de Posturas 


O Decr. prov. n. 283 de 15 de abril de 1871 mandou ex- 
ecutar no municipio do Campo Largo as Posturas da Capital no 
que lhe fossem applicaveis, emquanto a respectiva Camara não 
confeccionar as suas. 

O Decr. prov. n. 414 de 18 de abril de 1874 publicou e 
mandou cumprir as Posturas que a Camara Municipal propoz e 
a Assembléa Provincial approvou. Era presidente da provincia 
o Dr. Frederico José Cardoso de Araujo Abranches. 

O projecto das Posturas enviado pela Camara Municipal do 
Campo Largo foi assignado pelos vereadores alferes Antonio 
Gonçalves. Padilha, presidente interino; José Brigido dos Santos, 
Domingos Antonio da Cunha, tenente Francisco Custodio Natel, 
tenente Antonio Luiz Jorge. 


$ 41 
Casa da camara e cada 


Sendo presidente da provincia o Dr. Venancio Lisboa, a 
Assembléa Provincial concedeu à Municipalidade do Campo 
Largo um auxílio de 3:000$000 para a construeção de um edificio 
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que servisse de cadêa e tivesse os commodos precisos para ella 
e ffectuar suas sessões. 

No art. 1º S 16 da L.- do Orçamento de 1872 incluia-se 
verba para esse serviço ; repetiu-se no art. 1º, 8, 15, da L. do 
Orc. de 1873 ; elevou-se ao dobro no art. 1º, S 15, do Orç. de 
1874 ; reduzindo-se à quantia primitiva no art. 5º, S 6º, do 
Orç. de 1875, e supprimiu-se no de 1876. 

Entretanto, em 22 de agosto de 1874, os principaes habi- 
tantes do municipio, tendo à sua frente o juiz de direito da já 
então comarca de S. José e Campo Largo, dirigiram, em nu- 
mero de 44, ao presidente da provincia Dr. Abranches uma re- 
presentação requisitando a entrega dos 6:000$000, que a Assem- 
blêa havia para esse fim consignado, e acompanhado do seguinte 
Officio, que tinha por fim destruir as objecções com que a The- 
souraria Provincial havia até então burlado a effectividade da 
concessão da Assembléa:: a jd 

«Juizo de Direito da Comarca de S. José e Campo 
Largo, 22 de agosto de 1874. — Illm. e Exm. Sr. — Tenho 
a honra de transmittir a V. Ex. a Representação juncta, 
assignada por 44 dos mais importantes moradores deste 
municipio, pedindo que V. Ex. se digne mandar pagar a 
quantia que a Assemblea Legislativa Provincial consignou 
no Orçamento vigente para se construir n'esta Villa um 
predio que sirva para csaa da Camara e Cadêa ; propon- 
do-se elles ajudarem a V. Ex. com o producto de uma 
subseripção quo estão fazendo correr pela localidade. 

«Incumbido de levar este pedido à presença de V. Ex., 
juncto aos votos dos signatarios o meu para que seja bem 
acolhida tão justa pretenção ; e para informar a V. Ex. 

- que effectivamente estã correndo a subscripção a que elles: 

alludem, e pela qual se obrigam a fazer effectivas as suas 
quotas de assiguatura dentro em trinta dias contados 
d'aquelle em, que fôr collocada a primeira pedra. 

«A” objecção que me informam ter apparecido por parte 
da Administração contra . esta antiga pretenção do muni- 
cipio do Campo Largo, peço venia para dizer, não me pa- 
rece procedente, Allega-sê que estamos tão perto da Ca- 
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pital, para cuja cadêa podem facilmente ser conduzidos os 
presos d'este municipio, que bem podemos dispensar cadêa, 

“aqui. Mas os presos em flagrante ; os presos em outros 
casos, e de noite, ou a qualquer hora, mas emquanto a 
auctoridade não provê nos meios de condueção ( hoje prin- 
cipalmente que se não dispõe da Guarda Nacional, nem 
ha na Provincia força de policia local ), onde hão de ficar 
em segurança ? E os presos que vierem responder ao Jury 
ou mesmo assistir àaformação da culpa ; os ebrios ; os loucos 
furiosos, onde se hão de guardar ? E os presos da fre- 
guezia do Iguassú, não é mais facil, mais commodo, mais 
seguro mandal-os para aqui, que é a cabeça da Comarca, 
e d'onde apenas dista tres leguas, do que para a Capital, 
donde dista oito, passando por esta villa, ou setee meia 
leguas passando pela de S. José dos Pinhaes* Assim o ar- 
gumento tirado da distancia, que aliás. não é muito menos 
de cinco e meia leguas, não parece fundado. 

« Ainda peço a V. Ex. licença para ponderar que se 
não tracta só de cadêa, mas tambem de uma casa de 
camara, que sirva ao mesmo tempo para 'as sessões do 
Jury e audiencias das diversas auctoridades. A casa em 
que actualmente funcciona a Camara não accommoda os 
48 jurados e mais pessoal de uma sessão do Jury, é 
quanto mais os expectadores. Na ultima sessão ( a pri- 
meira que presidi ), tendo comparecido 43 jurados, alguns 
respondiam à chamada do corredor contiguo à sala do 
tribunal ; e o Conselho dos 12 ficava em immediato con- 
tacto com o resto dos jurados. : 

«Ora, si com a construcção de um só edificio se attende 
às duas reaes e urgentes necessidades, e por quantia tão 
modica, e quando a população está disposta a ajudar a 
V. Ex. em obra tão util, me parece que a representação 
do povo do Campo Largo fica plenamente justificada. 

« Devo accrescentar, que na deficiencia de numerario 
nos cofres da provincia, ha aqui capitalistas que adiantam 
o dinheiro sobre letras da Thesouraria ; e o fazem como 
meio de facilitar a decisão de V. Ex. 
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« Agora permitta-me V. Ex. a liberdado de lembrar 
que a quantia pedida poderia ser entregue a uma com- 
missão de tres homens capazes, a quem V. Ex. houvesse 
por bem encarregar da construcção das obras e fazer re- 
sponsavel pela sua execução. Não creio que a Camara 
Municipal seja a mais apta para esse ffm, não porque du- 
vide da capacidade dos seus respeitaveis membros em 
todos os sentidos; porém porque, celebrando. suas re- 
uniões periodicamente e com largos intervallos, o anda- 
mento das obras se ha'de afinal resentir das delongas na sua 
administração e da pouca constancia na fiscalisação. Sem 
ir mais longe, entre os sete primeiros signatarios da 
representação (si V. Ex. me tolera esta confidencia ) tem 
V. Ex. muito a quem escolher para essa Commissão, que 
me abalancei a lembrar.» 

«Entretanto, V. Ex. deliberarã o que fôr mais con= 
sentaneo com o publico serviço, decidindo com o espirito 
de justiça que o characterisa.— Deus Guarde V. Ex.— 
IHlm. e Exm. Sr. Dr. Frederico José Cardoso de Araujo 
Abranches, Presidente da Provincia do Paraná,— O Juiz 
de Direito, Antonio Joaquim de Macedo Soares, » 

Por Ordem de 19 de fevereiro de 1875, o mesmo Presidente 
mandou entregar, pela Thesouraria Provincial, a quantia de 
3:000$000 à Camara Municipal para acquisição de casa que 
servisse para as suas sessões e para cadêa. 

Em 5 de maio de 1876, por eseriptura publica lavrada nas 
notas do tabellião Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal, a . 
Camara, representada por seu procurador Eduardo dos Santos 
Miller, comprou a Jeronymo Durski e sua mulher D. Pelagia 
Victoria Durski a sua casa de morada, ainda por acabar, mas 
bem construida, e com accommodações para salão do Jury, sala 
secreta, archivo da municipalidade. duas prisões, quartel &., 
nos fundos e a um lado jardim e pomar artisticamente tratados» 
tudo por 2:500%000. 

Em janeiro de 1877 mudou-se a Camara para o seu novo 
Paço, onde no dia 15 celebrou a primeira sessão ordinaria, e 
depois começaram a funccionar o jury, os juizes, a Policia &. 
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Para a conclusão do edifício tem a Camara gasto cerca de 
2:000$000 e precisa ainda gastar o dôbro para ter promptas 
as prisões. 

Um dos compartimentos da casa está servindo de Mercado. 


812 
Termo Judiciario 


Por Acto de 6 de março de 1873 foi creado o termo de Campo 
Largo, presidindo a provincia o coronel Manuel Antonio Gui- 
marães, vice-presidento. 

A installação teve logar em 5 de julho seguinte, presidida 
pelo Dr. Agostinho Ermelino de Leão, juiz de direito da comarca 
de Curitiba, à qual o novo termo ficou pertencendo, e na casa 
do major Antonio de Paula Xavier, no largo da Matriz, onde 
tinha o seu paço a Camara Municipal. Achavam-so presentes a 
juiz municipal dos térmos reunidos de Curitiba, S. José dos 
Pinhaes e Campo Largo, Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta Ju- 
nior; os seus supplentes no novo termo, tenente-coronel Francisco 
Pinto de Azevedo Portugal, tenente Manuel de Oliveira Cercal 
e capitão Leocadio Gonçalves Padilha; o delegado de policia, 
major Antonio de Paula Xavier, e os seus 2ºe 3º supplentes, 
alferes Antonio Gonçalves Padilha e tenente Francisco Candido 
Natel; o subdelegado de policia, alferes Anastacio Luiz Cor- 
deiro; o promotor publico ad hoc, tenente João Antonio Ferreira ; 
os juizes de paz capitão José Mathias Miller e alferes José Gon- 
calves Padilha ; o vigario, Antonio Machado Lima; o secretario 
do governo da provincia, Dr. Pedro de Athayde Lobo Mos- 
coso Junior ; o presidente da camara municipal, capitão Fran- 
cisco Pinto de Azevedo Portugal filho, com osde mais vereadores 
Domingos Antonio da Cunha, José Brigido dos Santos, alferes. 
“José Antonio de Moraes, alferes Antonio Gonçalves Padilha, 
tenente Antonio Luiz Jorge e tenente Francisco Custodio Natel; 
o secretario da Camara, alferes Domingos Luiz Cordeiro, e o seu 
procurador Alexandre Magno de Oliveira, Jorge José Augusto 
Cysneiro, oflicial da secretaria do governo provincial, e Mau- 
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silio Moreira de Magalhães Sampaio, empregado da Thesou- 
raria da Fazenda Geral. “No 
Procedeu-se à qualificação dos jurados, e foram qualificados 
98 cidadãos. | ; 
Findou a ceremonia com um Te Deum cantado na Igreja 
Matriz, às expensas da Camara. Municipal. 


$ 45 
Juizes Municipass 


O 1º juiz municipal formado do novo termo foi o Dr. 
Augusto Lobo de Moura, removido do de Guarapuava por De- 
creto de 18 dejulho de 1874. Entrou em exercicio no 1º de 
setembro seguinte. Este magistrado é hoje juiz de dirsito da 
comarca da Posse, em Goyaz, para onde foi nomeado por De- 
creto de 4 de dezembro de 1875. 

O 2º e actual é o Dr. Arthur Henrique de Figueiredo e Mello, 
nomeado por Decreto de 28 de junho de 1876. Tomou posse é 
entrou em exercicio em 24 de outubro seguinte. 

Os primeiros supplentes do juiz Municipal foram: 1º, 0 
tenente-coronel Francisco Pinto de Azevedo Portugal; 2º, o 
tenente Manuel de Oliveira Cercal; 3º, o capitão Leocadio Gon- 
salves Padilha, nomeados por Acto de 10 de março de 1873. 
Reconduzidos por Acto de 29 de fevereiro de 1876, do presidente 
Dr. Adolpho Lamenha Lins, prestaram juramento o 1º em 
8 de abril, o 2º em 21 de março eo 3º em 7 de abril do mesmo 
anno. 


SA 
Tabellionato, Escrivanias, Registro Geral 


No termo do Campo Largo ha um só officio de Tabellião 
do publico, judicial e notas, que é ao mesmo tempo escrivão 
do Juiz Municipal, dos orphãos e mais annexos, creado pela 
L. prov. n. 346 de 3 de abril de 1873. O primeiro nomeado 
para elle foi o actual, Romualdo Ferreira de Azevedo Portugal, 
provido provisoriamente pelo presidente Dr. Abranches, e 
vitaliciamente pelo Decreto de 28 de novembro seguinte, refe- 
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rendado pelo conselheiro Dr. Manuel Antonio Duarte de Aze- 
vedo, ministro da justiça. 

Pelo juiz de direito Macedo Soares foi o tabellião designado 
para official do registro geral da comarca e approvado polo 
presidente Dr. Abranches. 


8:45 
Deiegados de Policia 


O mesmo acto presidencial que nomeou os supplentes do 
Juiz Municipal, nomeou: 

Delegado de policia, o major Antonio de Paula Xavier; 

1º Supplente, o capitão Carlos José de Oliveira Souza, que 
não acceitou o cargo; 

2º Supplente, o alferes Antonio Gonçalves Padilha ; 

3º o tenente Francisco Custodio Natel. 

Ambos estes se juramentaram no dia 5 de julho de 1873. 

O 3º passou a 1º, e juramentou-se a 15 de dezembro de 
1876, sendo nomeado para a vaga o tenente Guilherme de 
Paula Xavier, filho do major Antonio de Paula. 


s 416 
Comarca 


A. L. prov. n. 359 de 18 de abril de 1873 creou uma 
comarea com a denominação de «S. José e Campo Largo» 
comprehendendo os termos do Campo Largo e S. José dos 
Pinhaes, desannexados do da capital, que com elles formava a 
comarca de Curitiba. Foi sánccionada pelo vice-presidente 
coronel M, A. Guimarães, hoje barão de Nacar. 

Pelos decretos ger. ns, 5638 e 5640 de 16 de maio de 1874, 
referendados pelo ministro da justiça conselheiro Duarte de 
Azevedo, se classificou a comarca de primeira entrancia e se 
marcaram os vencimentos do Promotor Publico; e pelo de 21 do . 
mesmo mez de maio foi nomeado juiz de direito della o auctor 
desta Chronica, o qual prestou juramento nas mãos do presi- 
dente Dr. Abranches em 9 de julho seguinte, e eutrou em 
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exercicio a 10, installando a comarca na villa de S. José dos 
Pinhaes, servindo de escrivão do acto e do Jury Antonio Manuel 
de Quadros. 

Comôó, porém, a villa do Campo Largo offerecesse mais 
recursos, tanto no material, como e principalmente no pessoal, 
para facilitar a administração da justiça, o juiz de direito, a 
quem o presidente da provincia havia confiado a escolha da 
povoação em que havia de assentar a séde da comarca, propoz 
aquella; e por acto de 29 de julho, o Dr. Abranches designou 
a villa do Campo Largo «cabeça da comarca». Esse acto des- 
agradou ao official que então dominava em S. José e tinha por 
directores um deputado provincial, que nessa villa morava, 
e outro, que residia na Capital, e gosava de certa influencia 
na Assembléa Provincial. Haviam sido elles os promotores da 
creação da comarca; e quando na sua denominação antepuzeram 
«S. José» a «Campo Largo», fôra intenção confessada de ser 
alli, e não aqui, estabelecida a séde. E por isso, logo na pri- 
meira seguinte sessão da Assembléa Provincial, promoveram 
a passagem da L. n. 439 de 11 de maio de 1875, desannexando 
da comarca o termo de S. José dos Pinhaes, que voltou para 
a de Curitiba, e annexando-lhe a de Palmeira, que pertencia 
à da Lapa, e denominando a circumseripção assim recomposta 
«comarca do Campo.Largo » com a séde na villa deste nome. 
Na lei, que o Dr. Abranches estava disposto a não sanccionar, 
pois não era a expressão de uma necessidade publica, e ós 
a satisfacção de um capricho partidario, foi sanccionada pelo 
presidente Dr. Adolpho Lamenha Lins, e dada à execução em 
4 de junho seguinte. 


vor Bd 
Juizes de Direito 


Removido, a seu pedido, para a comarca do Mar de Hespanha,, 
provincia de Minas Geraes, o 1º Juiz de Direito, foi nomeado para 
a do Campo Largo o Dr. Walfrido da Cunha Figueiredo, filho 
do Ministro do Imperio, por Decreto de 22 de dezembro de 1876» 
Entrou em exercicio a 25 de janeiro de 1877. 


talo 
b& 
to 
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Promotores Publicos e sous Adjuntos 


Por proposta do Juiz de Direito, na forma da Lein. 2023 
do 20 de Settombro de 1871, foi nomeado Adjuncto do Promotor 
Publico no termo do Campo Largo o tenente João Antonio Tei- 
xeira, eno de S. José dos Pinhaes, Joaquim Virgolino Gomes 
Barbosa. 

O 1º, nomeado por Acto de 18 de Julho do presidente 
Dr. Abranches, e juramentado em l4 de Agosto do 1874, foi, 
nesta mesma data e pelo Juiz de Direito, cacarregado do serviço 
geral da Promotoria. Serviu como Adjunct» até 24 de Janeiro de 
1876, em que foi exonorado; a seu pedido, gosando sempre da 
mais plena confiança do seu Juiz. 

O 1º Promotor Publico foi o cidadão João Baptista Galvão do 
Moura Lacerda, que havia estudado até o 4º anno da Faculdade 
de S. Paulo, e se achava então regendo a cadeira publica d> 
latim de Paranaguá. Nomeado pelo Dr. Abranches em 24 do 
Março de 1875, entrou em exercicio a 28, e serviu até 4 de Fe- 
vereiro de 1876, em que pediu exoneração, o foi nomeado 
professor pnblico da villa da Palmeira. 

O 2º Promotor foi o Dr. Antonio Bley, natural da freruezia 
do Rio Negro, comarca da Lapa, nomeado em 9 de Fevereiro de 
1870 pelo Dr. Lamenha Lins. Entrou em exercício a 29 de mesmo 
mez, c em 27 de Janeiro de 1877 foi removido para a comarca de 
Campo Lastro, de cujo termo passou, pouco tompo depois, a ser 
Juiz Municipal. 

O 3º foi o capitão Jos) Mathias Miller, nomeado pelo Dr. La- 
menha Lins em 27 de Janeiro de 1877. Entrou em exercicio a 10 
de Fevereiro seguinte. 


8 19 
< Registro Goral 


O Registro Geral da Inseripção e Transcripção dos hnmoveis, 
creado pela, Lei geral n. 1237 de 24 de Settembro de 1894, foi in- 
stallado pelo 1º Juiz do Diroito, na villa de Campo Largo, em LI 

2498-21 Tomo LXXX, Pe Ml 
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de Agosto de 1874. O respectivo auto se acha publicado no 
n. 1532 do jornal official Dezenove de Dezembro de 26 do mesmo 
mez e anno. 

Já vimos noS 14 que o presidente Dr. Abranches nomeou, 
sobre proposta do juiz de Direito, official do Registro Geral, o 
tabellião do Campo Largo, Romualdo Fereira de Azevedo Por= 
tugal. 


$ 20 


Registro Givil | 


O Registro civil dos Nascimentos, Casamentos e Obitos, 
creado pela Lei n. 1829 de 9 de Setembro de 1870, art. 2º, e 
regulamentado pelo Decreto n. 5604 de 25 de abril de 1874, foi 
instullado no 1º de Janoiro de 1876 no paço da Camara Municipal, 
sob'a presidencia do juiz de paz do anno tenente José Gonçalves 
Padilha, e em presença do juiz de direito Antonio Joaquim de 
Macedo Soares, do presidento da Camara, capitão Francisco Pinto 
de Azevedo Portugal filho, do 1º supplente do juiz municipal em 
exercicio, tenente Manoel de Oliveira Cercal, do delegado de po- 
Jicia do termo, major Antonio de Paula Xavier, do sub-delegado 
de policia da freguezia, alferes Anastacio Lins Cordeiro, do pro- 
motor publico da comarca, João Baptista Galvão de Moura La- 
cerda, e do doutor Augusto Lobo de Moura, ex-juiz municipal 
do termo, actualmente juiz de direito da Posse, em Goyaz. Serviu 
d'escrivão o do judicial Romualdo.Ferreira de Azevedo Portugal, 
no impedimento do juiz de paz. D'então para cá tem o Registro 
funccionado regularmente. 


s A 
Viação Publica 


O primeiro acto da Assembléa Legislativa Provincial que: 
fez O primeiro beneficio publico e official ao Campo Largo foi a 
L.n. 256 de 27 de Março de 1871, sanccionada pelo Dr. Ve- 
nancio José de Oliveira Lisboa, auctorisando o Presidente da Pro- 
vincia para despender desde logo a quantia de 6:000$000 com 
os reparos da estrada que vai da Capital à freguezia (já era 
villa ) do Campo Largo, de modo a prestar=ge à viação sobre 
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rodas. O fim da Lei cra ostabelecer uma estrada de rodagem 
para o centro, até Castro, pelo menos, como o Presidente da Pros 
vincia expôz no seu Relatorio de 15 de Feveroiro. Com effeito, 
em 15 de Abril seguinte, este administrador inaugurou os tra- 
balhos da « Estrada de rodagem do Matto-Grosso » é quando 
deixou à provincia, no Relatorio com que passou a adminis- 
tração ao Coronel Guimarães ( 15 de Janeiro de 1873), commu- 
nicava que os serviços contractados se achavam quasi coneluidos, 
podendo-se em breve ir aos Campos geraes de carro pela pitto- 
resca subida da Serrinha, no Campo Largo. 

D'ahi em diante, continuaram, mais ou menos activamente, 
quasi sem interrupção, as obras da « Estrada de Matto-Grosso DA 
assim chamada porque, por occasião da guerra com o Paraguay, 
a dificuldade de levar soccorros à provincia do Matto-Grosso, in- 
vadida pelo inimigo, fez o Governo pensar na imprescindivel ne- 
cessidade de abrir communicação com ella, independente da 
costumada pelo Rio da Prata; co Governo imaginou cessa es- 
trada de rodagem partindo de Curitiba, em continuação da da 
Graciosa, demandando a villa do Miranda. Esse projecto muito 
provavelmente ha de ser preferido pelo de uma estrada de ferro 
que, partindo de S. Paulo, seguindo o valle do Tieté, ou o do 
Rio Grande, vá termiar no rio Paraná, em frente da provincia 
de Goyaz, ficando assim a Capital do Imperio em communicação 
com esta provincia o as de S. Paulo, Paraná e Matto-Grosso. 

Em 1873 continuaram os serviços contractados pelo presi- 
dente Dr. Venancio Lisboa, ficando concluídas algumas emprei- 
tadas. E” digno de nota pelas obras d'arte e dificuldades ven- 
cidas o trecho de 12 kilometros que so desenvolvem do bairro 
do Itaqui ao alto da Serrinha, no municipio do Campo Largo. 
Concluiu-se à ponte do alto da Serrinha, na qual so lêm as se- 
guintes inscripções : ; 

(à direita, dentro da ponte) Construída na administração 
do Bum. Sr. Dr. Abranches, 1873. 

(à direita do lado de fóra) Traçaram esta estrada os Ena 
genheiros M. Schwarze e J. Halckmonn. 1871, 

( à esquerda, por dentro ) Engenheiro Director Dr, Tourinho, 
Engenheiro executor O. G. Wieland, Empreiteiro J. Hey. 
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Em 1874 continuou-se a estrada mais 3 kilometros de alto 
da Serrinha pelos Campos Geraes. Concluiram-se as pontes dos 
rios Puçaúna, Ferraria e Verde. Rectificou-se o traçido entre o 
Batel é o rio Bareguy, e entro o Campo Comprido e o rio Pu- 
caúno. O Relatorio do Dr. Ahranches menciona como necessi” 
dade urgento a macadamisação da secção entre a casa do major 
Vicente Ferreira da Luz e o Campo Comprido e a construeção 
do uma ponte de abobada de cantaria no rio dos Papagaios, la- 
geado que divide os municipios do Campo Largo e da Palmeira, 
nascendo nos C:mpos Geraes, quo percorre sempre, até lançar-se 
no Iguassú. : Á s. 

Em 1875 continuou o Governo Provincial solicito no desen. 
volvimento completo d'esta estrada de tanto futuro, que está 
sendo feita à custa do Governo Geral, pelo Ministerio d'Agri- 
cultura, Commercio o Obras Publicas. Foi autorisada a con- 
strucção da secção ontre o Batele o Campo Comprido, a cargo 
do empreiteiro capitão Lino do Souza Ferreira. 

Quando, em 15 de Fevereiro de 1876, se abriu a Assombléa 
Provincial, as obras em andamento eram ; A secção entre o 
Batol e io Batel e o Campo Comprido com o desenvolvimen o 
de 6780 metros, e a ponte do rio dos papagaios. Havia sido esta 
contractada com o tenente José Gonçalves Padilha, que apenas 
construiu os pegões ; e rescindido o seu contracto pelo presidente 
Dr. Lamenha Lins, foi a ponte acabada pelo empreiteiro Jacob 
Hey, o constructor das obras mais importantes da estrada do 
Matto Grosso, e inaugurado pelo mesmo presidente com grandes 
fostas em 15 de Outubro d'esse anno. Macadamisou-se o leito da 
ponte na extensão de 50 metros, e se construiram 2 kilometros 
de estrada não macadamisada áquem-e além della. Poz-se em 
hasta publica a construcção de 870 metros correntes de guardas 
nos paredões da Serrinha, construidos de grés tosca, de im, 
do altura e 0,5 d'espessura. Rectificou-so em 12.600 metros o 
traço primitivo entre o Campo-Comprido e a villa do Campos 
Largo. Ficavam concluidos 37 kil. entre Curitiba e o alto da 
Serrinha, ficando intercalados 15 ou 16 Kil. de ruim estrada, 
por cujo melhoramento instava Oo activo Presidente. « Feito 
isto, terminada a ponte dos Papagaios, conservada a estrada da 
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Graciosa, todo o vasto planalto dos Campos e o de Curitiba fl- 
caram com franca e facil communicação com o littoral. A ultima 
secção construida (em 1874) galga a Serrinha, e attinge o 
principio dos Campos Goraes. Os serviços executados n'esta 
secção são notaveis. Os córtes na rocha viva, os enormes pa- 
redões de apoio e a ponto de cantaria no alto da Serra, são 
trabalhos primorosos, quo correspondem ao arrojo do traço. Si 
não fôra mais estroita, a entrada da Serrinha nada teria a in= 
vejar à afamada estrada de Petropolis no Rio de Janeiro ». 
( Relat. de 15 de Fevereiro de 1876.) 

Em 1877, 0 Relatorio do Dr. Lamenha Lins communica à As- 
sembléa Provincial que as serções entre o principio do Campo- 
Comprido e o ribeirão do Puçaúna, * e entre a Encruzilhada e o 
Itaqui, unicos pedaços que faltam para uma linha de rodagem 
continua entre Curitiba e os Campos Geraes, ja estão definitiva- 
meente estudaas, e orçadas, tendo-se remettido os estudos ao Mi- 
nisro das Obras Publicas. Mas já então nas altas regiões offi- 
ciaes se não tinha a entrada pela provincia do Paraná como a 
melhor direcção para o Matto-Grosso. Estudos feitos por diversos 
engenheiros na provincia de S. Paulo estão chamando a attenção 
para lá, onde se achará o melhor traçado pelas margens do 
Tieté, do Mogyguaçú, do Pardo, do Rio Grande, ou talvez pelas 
do Paranápanema: o Av. de 31 de Agosto de 1876 mandou sus- 
pender os trabalhos já começados nas secções contractadas com 
o capitãoZLino de Souza Ferreira entreo Campo Comprido e o 
Puçaúna, a Encruzilhada e o Itaqui. Representando o Presi- 
dente, o Ministro expediu o Av. de 22 de Setembro, declarando 

“ haver resolvido que as obras da estrada se limitassem às contra- 
ctadas com o referido Lino, empreiteiro das dictas obras »; como, 
porém, não cahiu a ordem, pois não bastava a resolução, para 
que as despezas se fizessem, ficaram suspensos os trabalhos. Na 
secção da encruzilhada ao Itaqui se comprehendo o trecho da 


* Poçaiúna vem neste Relatorio; Passa-wuna, em outro; Puçuúna 
estamos que seja, porque a palavra é evidentemente guarany, e nem 
póça, nem passa s'encontram na; lingua geral, quer na fórma guarany, 
quer na tupi, no omaguo, ou no cayuá ha de ser puçápiçá, rede, sacco : 
ou puhab-puçá, borbotão, rumor, estrondo, arrebentação. 


326 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


estrada que ha de passar por dentro da villa do Campo Largo 
ou seus arrabaldes, e dar ao povoado grande impulso, como 
transito obrigado do centro para o littoral da provincia. 


SO 
Instrucção Publica 


No municipio do Campo Largo, como em toda a provincia 
do Paraná, a instruceção publica ainda não passou de uma pa- 
lavra. Não obstante os ingentes esforços de alguns dos adminis- 
tradores, entre os quaes mais avulta o Dr. Adolpho Lamenha 
Lins, os resultados d'acção dos poderes publicos são inteiramente 
nullos; póde-se dizer afcutamente que « na provincia do Pa- 
raná não ha instrucção publica ». Deixemo-nos, porém, de res- 
pigar na casa alheia, e reentremos nos modestos limites da 
Chronica. 

A L. prov. ( de S. Paulo ) n. 7 de 4 de Março de 1843 creou 
no Campo Largo uma cadeira primaria para o sexo masculino. 
Não consta a data da nomeação do 1º professor; devemos, porém, 
ter por certo que não tardou a ser provida a escola, porquanto 
em 7 de Fevereiro de 1859 (vi aposentado o seu professor alferes 
José Pinto Ribeiro Nunes, por ter completado 25 annos de magis= 
terio, e sabemos que, desde 1832, que sihiu eleito juiz de paz, 
nunca elle deixou de morar no Campo Largo. E" provavel que 
se lhe houvesse contado n'antiguidade tempo de professor par- 
ticular entre 1834 e 1843. 

Foi 2º professor publico o tenente João Antonio Ferreira, re: - 
movido da cadeira da ilha do Mel, em Paranaguá, aos 6 de 
Junho de 1866. Entrou em exercicio a 23, e obteve exoneração 
no 1º de Julho de 1870. 

Seguiu-se-lhe 3º, Jeronymo Durski, colono polaco, removido 
da cadeira da Palmeira em 29 de Setembro de 1870. Obteve de. 
missão em 26 de Julho de 1876. 

O 4º foi Alfredo Luiz de Oliveira Cercal, filho do tenente 
Manoel de Oliveira Cercal o D. Maria da Luz Ferreira Cercal, 
removido da cadeira de S. João da Graciosa, municipio do Porto 
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de Cima, comarca de Antonina, em 19 de Agosto de 1876, Entrou 
em exercicio a 13 de Setembro seguinte. 

Do sexo feminino houve duas cadeiras. Da creação da 1º não 
consta a data ; da 2º é à L. prov. n. 335 de 16 de Abril de 1872, 
mas esta foi tia pela de n. 339 de 31 de Ras de 1373, 
permanecendo uma só cadeira. 

Eis os nomes das professoras : 

12, D. Geraldina da Matta Bandeira e Silva, nomeada em 26 
de Janeiro de 1861, entrou em exercicio no 1º de Fevereiro se- 
guinte, e em 4 de Agosto de 1868 foi removida para a cadeira 
da Palmeira ; 

2º, D. Maria da Luz Ferreira Cercal, nomeada interina- 
mente em 2 de Janeiro de 1869, entrou em exercicio a 5: e como 
não tivesse requerido a providencia do art. 9º da L. prov. 
n. 290 de 15 de Abril de 1871, ! foi exonerada ; 

3º, D. Maria Thereza de Jezus Guimarães, removida o Porto 
de Cima em 28 de Outubro de 1871. Entrou em exercicio a 8 de 
Janeiro de 1872, e em 27 de Janeiro de 1873 foi removida para 
a Capital; 

42, D. Maria da Luz Ferreira Cercal foi nomeada para a 2º 
cadeira em 25 de Maio de 1872. Entrou em exercicio no 1º do 
Junho seguinte; passou para a 1º cadeira logo depois da Te- 
moção: de D. Maria Thereza? e obteve exoneração em 19 de 
Agosto de 1876. 

5", D. Maria Olympia de Miranda Cercal, casada com o 
professor Alfredo Luiz de Oliveira Cercal, removida da ca- 
deira de S. João da Graciosa, em 19 de Agosto de 1876. Entrou 
em exercicio a 13 de Setembro do mesmo anno., 

O systema da inspecção do ensino na provincia do Paraná 
tem seguido a mesma evolução que nas outras provincias, e os 
resultados continuam a ser igualmente negativos. A razão é 


1 Dispõe esse artigo que «os  áctuges professores interinos são obri- 
gados a mostrar-se habilitados, no prazo de 6 mezes, sob pena de des- 
tituição ». 

3 Note-se que a 22 cadeira foi extincta em Março de 4873, e ver= 
se-à que a 22 cadeira foi creada ad usum.. . 
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obvia. Para ser efficaz, ha de a inspecção ser prompta, cahir de 
improviso em cima d'aula em trabalho; minuciosa, o inspector 
ver o que se faz, desde que se começa a fazer até que se acaba de 
fazer ; intelligento, saber o inspector como e por que as cousas se 
fazem, o si so fazem direito ; instructiva, ensinar, corrigir, endi- 
reitar o que não está direito; exemplar e moralisadora; castigar, 
punir, reprehender, admoestwr, advertir, notar, elogiar, pre. 
miar, segundo as circumstancias. Ora, um pessoal que saiba fazer 
isto, que saiba inspeccionar, à diMail, é novo, e, como tudo que é 
raro, custa caro. No nosso viciosissimo systema politico ha di- 
nheiro para tudo, para as afilhadagens, para as patotas ( diz o 
povo); mas para as cousas uteis... caret. Deixemo-nos, porém, 
de dissertar, e vamos à chronica,. 

Foram sub-Inspectores das escolas do Campo Largo: 

1º, O tenente Manoel de Oliveira Cercal, de cuja nomeação 
não consta a data, mas é certo que obteve a demissão em 31 de 
Agosto de 1859; 

2º, Pedro Lourenço Justinirno Ferreira de Mello, nomeado 
en 31 Agosto de 1859, entrou em exercicio no 1º de Outubro se- 
guinte ; 

3º, Pedro Martins Saldanha, nomeado em 13 de Outubro 
de 1866; ; 

4º, Major Francisco Pinto de Azevedo Portugal; nomeado em 
13 de Novembro de 1866, entrou em exercicio a 18 do mesmo 
mez. 

Dos sub-Inspectores passou-se ao regimen parochial. Os 
Inspectores parochiaes do Campo Largo foram : 

1.º Cap. José Mathias Miller, nomeado em 11 de Agosto 
de 1871, obteve demissão em 13 de Abril de 1874. 

2.º Cap. Leocadio Gonçalves Padilha, nomeado nesta ul- 
tima data, não acceitou a commissão, que foi declarada sem 
effeito em 26 de Maio seguinte. 

3.º Padre Antonio Machalo Lima. nomeado em 26 de Maio 
de 1874, foi exonerado em 24 de Dezembro seguinte. 

4.º Ten. cor. Francisco Pinto de Azevedo Portugal, no- 
meido em 24 de Dezembro de 1874, ohteve demissão em 6 de 
Fevereiro de 1875. 
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5.º Ten. João Antonio Ferreira, nomeado nesta ultima data» 
obteve demissão em 19 de Fevereiro de 1876. 

6.º Dr. Antonio Bley, nomeado n'esta ultima data, foi 
exonerado em 9 de Julho de 1877, por ter sido removido para a 
cidade de Castro como Promotor Publico. 

7.º Dr. Arthur Henrique de Figueiredo e Mello, nomeado 
em 9 de Julho de 1877, entrou em exercicio a 20 do mesmo mez 
e anno, 


soa 
Commissariado das Terras Publicas 


Por Acto de 1º de Julho de 1875 foi nomeado juiz Com- 
missario das Terras Publicas da comarca do Campo Largo o ten. 
cor. Francisco Pinto de Azevedo Portugal, que obteve exone- 
ração em 29 de Novembro do mesmo anno. 

Succedeu-lhe, na mesma data, seu genro, o cap. José Mathias 
Miller, que entrou em exercicio em 9 de Dezembro immediato ; e 
depois de ter procedido a alguns serviços importantes, deixou o 
cargo em consequencia do Acto de 12 de Maio de 1876, que o 
removeu para o municipio do Rio Negco, sendo substituído 
polo engenheiro Theodoro Ochzs, commissionado pelo Ministerio 
VAgricultura para medir e demarca as terras destinadas para 
a colonia ingleza do emprezario Kitto. 


Comiterios da Villa 


Até 1876 serviu o cemiterio velho, construido às expensas 
dos particulares. Com o desenvolvimento da povoação, veiu a 
ficar dentro d'ella ; e tão cheio estava que, para se abrir uma 
cova precisava descobrir duas, às vezes ainda recentes ! Então 
o Juiz de Direito, recorrendo ao povo, organisou commissões e 
promoveu sobscripções de dinheiro, materiacs c serviços; é 
pondo-se à testa das obras, conseguiu fundar e acabar o novo 


330 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


cemiterio extra-muros, no campo doado à Irmandade deN. S. da 
Piedade pelo ten-cor. Francisco Pinto de Azevedo Portugal, e 
oentregou à Camara Municipal para o administrar como pros 
prio de sua fazenda, 

A inauguração teve logar, com toda a solemnidade, no dia 
6 de Janeiro de 1877, tendo a obra começado em 4 de Junho de 
1876, e achando-se em termo de se prestar aos seus fins, isto é, 
murado, nivelado, arruado e limpo, desde Setembro. A admi- 
nistração das obras preliminares, e principalmente da rua fron= 
teira ao portão do cemiterio, atravessando um banhado, foi con- 
fiada ao aif. José de Almeida Torres. A benção foi dada pelo 
Rd. Vigario Antonio Machado Lima, sobre ostres quadros ca- 
tholicos, reservado o da esquerda à entrada para os enterra- 
mentos civis e acatholicos, precedendo licença do Exm. e Rdm. 
Sr. Bispo de S. Paulo D. Lino Adeodato Rodrigues de Carvalho. 
Eis o auto que se lavrou dessa solemnidade: 

« Aos seis dias do mez de Janeiro do anno de 1877, 
n'esta villa de Nossa Senhora da Piedade do Campo Largo, 
em virtude da faculdade que me foi confiada pelo Reve- 
rendissimo Sr. Dr. Joaquim Manoel Gonçalves de An- 
drade, Vigario Geral d'este Bispado, procedi à Bençam do 
novo Cemiterio, situado extra-muros, em presença de 
grande concurso de povo, à frente do qual se achavam 
todas as auctoridades mais graduadas desta localidade, fi- 
cando sem essa solemnidade a quarta parte da àrea, desti- 
nada para o enterramento dos acatholicos que fallecerem 
n'esta Parochia, conforme determina a respectiva Provisão 
requerida por mim a S. Ex. Rdma. o Sr. Bispo Diocesano, 
— Depois de tudo acabado, houveram alguns discursos 
analogos ao acto é ao nobre sentimento religioso dos pa- 
rochianos que concorreram com seus donativos, a genciados 
pelo Sr. Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, Juiz de 
Direito d'esta Comarca, para levar a effeito essa obra, tão 
reclamada ha muitos annos. —Do que, para de tudo constar, 
lavro o presente termo, que assigno. — Campo Largo, 6 
de Janeiro de 1877.— O Vigario, Antonio Machado 
Lima, 
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S 25 


Projecto de elevação a cidade 


Em 1875, n'Assembléa Legislativa Provincial, o padre An- 
tonio Machado Lima, membro d'ella, propôz a elevação da villa 
do Campo Largo à cathegoria de cidade. O projecto passou pelas 
tres discussões regimentaes, e foi à Commissão da Redacção, 
que o não deu redigido até hoje ( 1877), accedendo assim à 
opposição de alguns habitantes do Campo Largo, levado talvez 
pela consideração de que, sendo a villa muito pobre, e mais 
elevados certos impostos nas cidades do que nas villas, convinha 
aguardar para melhores tempos essa promoção. Entretanto, a 
villa do Campo Largo é a unica de todas as cabeças de comarca 
da provincia que não gosa da prerogativa de cidade. 


8 26 
Loja Maçonica 


Na provincia do Paraná, onde é tão vivaz o espirito reli- 
gioso, não o é menos o espirito maçonico ; a Loja Maçonica vive 
ao lado da Egreja Catholica dos descendentes dos antigos pau- 
listas, e do Templo Protestante dos colonos extrangeiros, na paz 
e harmonia mais. invejaveis, produzindo cada instituição soce- 
gadamente os fruetos que cada uma é destinada a dar. 

A Aug.*. e Resp... Off.*. Symb.*. « Virtude do Campo 
Largo », sob os auspicios do Gr.*. Or.*. Un.*. e Supr.*. 
Conc.º. do Braz.. ao valle de Benediet.". ( Rio de janeiro ), 
foi fundada em Agosto de 1874, pelos perseverantes esforços do 
M.*. Ill.º. o Pod.'. dr.*. Joaquim Henrique Margarido da 
Silva, ajudado pelos MM.*. existentes no valle. a saber: ten. 
cor. Francisco Pinto dê Azevedo Portugal, Manoel Ribeiro de 
Macedo, Domingos Antouio da Cunha, Hermes Pereira da Costa, 
ten. Manoel de Oliveira Cercal, Joaquim Carneiro do Amaral, 
maj. Antonio de Paula Xavier, João Fernandes dos Sanctos, 
José Maria Gomes de Miranda, ten. João Antonio Ferreira, José 
Ferreira Bueno, Dr. Generoso Marques dos Sanctos, Antonio 
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Joaquim de Macedo Soares ( em cuja casa se celebraram as 
sessões da fundação ) e Dr. Augusto Lobo de Moura ( que se 
achava em caminho de Guarapuava para o Campo Largo, onde 
vinha morar como Juiz Municipal, e foi por isso considerado 
presente ). 

Foi regulariscda em 8 de Agosto de 1875 por uma Comm. *. 
ad hoc, composta dos RResp.'. Ilr.º., Joaquim Henrique 
Margarido da Silva, 33.º., Joaquim Carneiro do Amaral, 18.º. 
o Dr. Generoso Marques dos Sanctos, 3.*., o 1º como Membr.. 
do Gr.º. Or.*: Une*« é Supr.*. Cone.º; do Braz.*., os dous 
ultimos como MMembr.:. EEffect.*. da Aug.*. o Resp." .0Off.º. 
Cap.'. « Vinte e sete de dezembro », ao valle de Curitiba, 

As Dignidades e Officiaes eleitos para o primeiro anno 

1875-76 ) foram: 

Ven.:., Antonio Joaquim de Macedo Soares, 30.º., que, 
servia interinamente desde a fundação da L.*. 

1.º Vig." ., Dr. Augusto Lobo de Moura, 31.,º. 

2.º Vig.'., ten. Mancel de Oliveira Cercal, 18.º. 

Or.*., ten,-cor. Francisco Pinto de Azevedo Portugal, 18.º, 

Secr.*., ten. João Antonio Ferreira, 18.º. 

Thes.*. ten. Ântonio Gonçalves Padilha, 18.º. 

Hosp.*., cap. José Joaquim Ferreira de Moura, 18.º. 

M.'. de Cer."., Elysio de Oliveira Vianna, 18.º. 

1.º Exp.'., ten. Francisco de Paula Xavier, 3.º. 

2.º Exp.*., Francisco Custodio Natal, 18.º. 

Chauc.*. Manuel Ribeiro de Macedo, 1.º. 

1.º Diac.*., ten. Guilherme de Paula Xavier, 3.º. 

2.º Diac.*., Zacharias de Paula Xavier, 18.º. 

3.º Exp.'., Pedro Antonio da Rocha, 3.º. 

Cobr."., José Gonçalves de Mattos, 3.º. 

Port... Est."., cap. João Soares da Silva Nhosinho, 18.º. 

M.:. de baug.*., Joaquim Carneiro do Amaral Jr., 3.º. 

- Arch.º., ma). Antonio de Paula Xavier, 18.º. 

Port... Esp.*., alf. José Autonio de Moraes, 18.". 

O Yen... foi reeleito em 1876. 

Na 3º eleição, cahiu o malhete nas mães do lr.*. João 
Antonio Ferreira, escolhido em 1877, e no seu alto posto fal- 
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leceu, pranteado por todo o mundo maç.*. e prof.'. e sepul- 
tado no cemiterio novo, observando-se no seu sahimento, em 
execução de ultima vontade, as ceremonias prescriptas no Rit.*. 
da Ord.'. 

As CComm.*. PPerman.*. eram 

Finanças: 

João Antonio Ferreira, 18... 

Zacharias de Paula Xavier, 18.º. 

Elysio de Oliveira Vianna, 18.". 

Central:' 

Domingos Antonio da Cunha, 30.º. 

José Joaquim Ferreira de Moura, 18.º. 

Franciszo Custodio Natal, 18.º. 

Beneficencia: 

José Antonio de Moraes, 18.º. 

Elysio de Oliveira Vianna, 18.º. 

Joaquim Sarneiro do Amaral Jr., 3.º. 

Até setembro d> 1876, havia matriculados 34 I.º. do quadro. 

A Ló).*. é pobre; comtudo tem feito algumas esmolas a 
orphãos e viuvas de reconhecida moralidade. Demais, é um ponto 
de reunião, onde periodicamente s'encontram os homens mais 
importantes do municipio, trocam idéas uteis, cultivam senti- 
mentos de benevolencia e probidade, practicam actos de philan- 
tropia ; e d'estarte, voltam para sua casa sempre em disposições 
melhores do espirito e do coração. O que é certo é que, antes da 
fundação da « Virtude », o jogo da parada era a paixão domi- 
nante e irresistivel de grande párte dos moradores da villa e do 
sitio” ;a Loj.*., si não extirpou de todo esse cancro, não o 
deixou extender-se mais. Honra lhe seja por esse beneficio pu- 
bilico ! 

O Templo não é proprio, funcciona n'uma parte “a casa do 
Irmão Manoel Martins da Rocha. As alfaias, insignificantes; 
apenas se póde notar o estandarte, que é de seda branca com 


* O sitio ge diz no Paraná o que no littoral dizemos q roça, O 
que não é cilade, fóra do povoado e seus arrabaldes. Estes se cha- 
mam lá o rocio. 
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franjas de ouro, tendo no centro, pintada a oleo, uma Virgem, 
symbolisando a Virtude. Foi feito na Córte e custou 3004000. 
Toda o casa foi ornada pelo Secretario, o benemerito Ir.*. Fer- 
reira, que se desdobrava em pintor, dourador, estofador, arma- 
dor; e apezar da escassez dos recursos locaes, conseguiu formar 
um conjuncto de officinas bem asseiadas. 


Ser vedi 
Club Litterario Campo Larguense 


; O «Club Litterario » foi instituido para instrucção e recreio 
dos seus socios sobre a triplice base da fundação de uma bi- 
bliotheca popular, das conferencias populares aos domingos e 
d'escolas nocturnas para adultos. Promoveu a sua creação o 
Sr. Antonio Ribeiro de Macedo, morador no Porto de Cima; 
mas, tendo no Campo Largo toda a sua familia, paes e irmãos ; 
e já na villa do seu domicilio havia fundado associação identica. 
Dirigindo-se com seu irmão Joaquim Pereira de Macedq ao Juiz 
de Direito, organisaram os tres as bases da siciedade, fizeram- 
n'as sub-crever, e o Club foi creado, como tudo consta das actas, 
que passamos a transcrever. 

1.2 « Aos 19 de Agosto de 1875, nesta villa do Campo Largo, 
provincia do Paraná, em casa do Sr. João Baptista Galvão de 
Moura Lacerda, presentesos Srs. abaixo assighados, por indicação 
do Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, foram proclamados 
os Srs, padre vigario Antonio Machado Lima para presidente, e | 
João Baptista Galvão de Moura Lacerda para secretario da 
reunião, que tem por fim a creação de um «Club Litterario » 
n'esta villa. Tomando assento junto à mesa para esse fim pre- 
parada, o Sr. Presidente mandou ler as bases assignadas, que 
foram apresentadas pelo Sr. Joaquim Pereira de Macedo, e são 
as seguintes : ps 

— «Os abaixo assignados se propoem à creação de uma asso- 
ciação litteraria n'esta villa sobre as bases seguintes : 1.20 seu 
fim é a acquisição de livros e jornaes para a instrucção e recreio 
dos respectivos socios; 2.2 A joia e mensalidades serão mercadas 
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na primeira reunião geral dos socios, mas não poderão exceder 
de 24000, e aquella de 5$000; 3.º Não poderá organisar-se a 
a sociedade sem contar ao menos o numero de 25 socios; 4,2 Ha = 
verá, logo que se achem as presontes Bases assignadas pelo re- 
ferido numero de soci is, uma reunião geral para tratar-se da 
nomeação da Directoria interina, nomeação da Commissão para a 
confecção dos Estatutos, e a organi ação definitiva da sociedade ; 
5.2 O socio que não comparecer à dita reunião entende-se ter 
adherido à resolução que fôr tomada. Campo Largo, 19 de Agosto 
de 1875.— ( Assignados ) Antonio Joaquim de Macedo Soares. — Do- 
mingos Antonio da Cunha, — Francisco Pinto de Azevedo Portugal, 
— Augusto Lobô de Moura. — João Baptista Galvão de Moura La- 
cerda.— Antonio Machdo Lima. = José Mathias Miller.— Frans 
cisco Pinto de Azevedo Portugal Filho, — Leocadio Gonçalves Pa- 
dilha. = Antonio Gonçalves Padilha. — Manoel de Oliveira Cercal. 
— José Brigido dos Santos.— Romualdo Ferreira de Azevedo 
Portugal. — Prudente José do Nascimento. — José Joaquim Fer- 
reira de Moura. — Francisco Xavier de Almeida Garrett . = Pedro 
Martins Saldanha Fitho.— João Ribeiro de Macedo — Zeferino 
Martins da Rocha. — Francisco Oustodio Natel.— Joaquim Car= 
neiro do Amaral, = João Luiz Gonçalves. — José Gonçalves Padi- 
lha.— Agostinho Ribeiro de Macedo. — Joaquim Pereira de Ma- 
cedo. — Manoel Ribeiro de MacedoFilho.— Manoel Murtins da 
Rocha.=— Manoel Antonio de Andrade. —Jayme Pinto de Azevedo 
Portugal. — Zacharias de Puula Xavier. — Francisco Ribeiro de 
Macedo. — Francisco Soares Pinto, » 

«Em seguida, o Sr. Presidente pôz em discussão as 
bases da associação e facultou a palavra áquelles dos Srs, 
presentes que quizessem fazer alguma observação ou 
proposta relativa a ellas. Tendo obtido a palavra, o dr. 
Macedo Soares discorreu sobre os fins e as vantagens 
d'associação em projecto, e concluiu propondo a nomeação, 
por acclamação, de uma Directoria, composta de um Pre- 
sideute, um Secretario o um Thesoureiro ; e apresentou 
os nomes dos Srs, padre Antonio Machado Lima para 
presidente ; João Baptista Galvão de Moura Lacerda para 
secretario ; e Joaquim Pereira de Macedo para thesou- 
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reiro. Foram unanimemento acceitos, assim como una-= 
nimemente approvadas as Bases propostas. 

«O Sr. Presidente convidou os Srs. presentes a pro- 
porem um nome que sirva de titulo distinctivo d'asso- 
ciação. Foi unanimemente acceito o de Club Lilterario 
Campo-Larguense, proposto pelo Sr. Dr. Lobo de Moura. 

«O dr. Macedo Soares propõe que so eleja por accla- 
mação a Commissão que tem de furmular o projecto dos 
Estatutos ; e apresentou os nomes dos Srs. capitão José 
Mathias Miller, Pedro Martins Saldanha filho e Leocadio 
Gonçalves Padilha, que foram unanimemente acceitos. 

«O Sr. Galvão de Moura Lacerda propôz que ficasse 
marcada a joia de 58000 e a mensalidade de 24000. 
Foi approvado por unanimidade de votos. 

« Em seguida , o Sr. Presidente declarou installada 
a associação Club Litterario Campo Larguense, e mandou 
lavrar esta acta, que lida o posta: em discussão, é ap- 
provada, Eu João Baptista de Moura Lacorda, secretario, 
a subscrevi.— Antonio Machado Lima.— Antonio Joaquim 
de Macedo Soares. — Augusto Lobo de Moura. — Francisco 
Ribeiro de Maceilo. — José Joaquim Ferreira de Moura. — 
Francisco Xavier de Almeida Garrett. — Prudente José do 
Nascimento. — João Luiz Gonçalves Ferreira. — Antonio 
Gonçalves Padilha. — José Brigilo dos Santos. — João Ri- 
beiro de Macedo. — Domingos Antonio da Cunha, — Pedro 
Martins Saldanha, filho. — Manoel de Oliveira Cereal. — 
José Mathias Miller. — Francisco Pinto de Azevedo Por- 
tugal, filho. — Leocadio Gonçalves Padilha. — Agostinho 
Ribeiro de Macedo. — Manoel Ribeiro de Macedo, filho. — 
Antonio Ribeiro de Macedo. — Joaquim Pereira de Ma- 
cedo. — João Baptista Galvão de Moura Lacerda. » 

A 2º acta é a da 2! secção preparatoria, celebrada em 8 de 
Setembro de 1875, no salão da Camara Municipal, presentes 
18 socios, sob a presidencia do Vigario Machado Lima. A Com- 
missão dos Estatutos apresentou o seu projecto, que foi discutido 
e approvado com as emendas, que foram à Commissão para a 
redacção de accordo com o-vencido. O socio Moura Lacerda 
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propoz que fossem accoitos como socios fundadores Manoel Ri- 
beiro de Macedo, o maj. Antonio de Paula Xavier, Joaquim 
Carneiro do Amaral Junior, lldefonso Ferreira Bello, Eduardo 
dos Santos Miller e Alexandre Magno de Oliveira Jorge. 

A 3º gassão preparatoria teve logar no mesmo salão, a 10 
do mesmo mez, presentes 21 socios sob a presidencia do Vigario 
Macedo Lima ; e n'ella foi eleita a Directoria do Club, assim 
composta : 

Presidente, Antonio Joaquim de Macedo Soares ; 

Vice-Presidente, dr. Augusto Lobo de Moura; 

1º Secretario, Leocadio Gonçalves Padilha ; 

2º secretario Agostinho Ribeiro de Macedo ; 

Orador, João Baptista Galvão do Moura Lacerda ; 

Thesoureiro, Joaquim Pereira de Macedo ; 

Procurador, Pedro Martins Saldanha, filho ; 

Bibliothecario, Francisco Xavier de Almeida Garrett. 

Do Relatorio apresentado pelo Presidente da Directoria na 
* essão d'Assembléa geral de 1876, 9 de janeiro, extractamos os 
sseguintes dados estatísticos : 

Numero dos socios effectivos 41, comprehendendo os 38 
installadores. 

A bibliotheca continha 230 obras em 360 volumes, e assi- 
gnava dous jornaes : o Jornal do Commercio e à Saison. Fran- 
queada ao publico em 22 de Outubro de 1875, foi frequentada 
até 31 de Dezembro por 172 pessoas, que levaram 225 obras, 
gobresahindo entre estas os romances de José de Alencar e de 
“Julio Verne, a immortal Cabana do Pai Thomaz e a Historia do 
Brasil, de Southey, traducção do Dr. Luiz de Castro. 

Foi em 17 de Outubro a inauguração .solemne do Club, e 
essa festa é assim descripta no Relatorio citado : « Os cocios, en- 
corporados, foram à Egreja Matriz assistir à missa conventual, 
precedidos da bandeira do Club, e de uma esphera armillar, 
symbolo da sciencia, carregada por um menino, representando 
a educação popular. De volta da Egreja, colebrou-se uma sessão 
magna, em que se pronunciaram discursos allusivos ao acto. 
A" noite terminou o festejo por um baile em casa do socio 
Martins da Rocha ». E 

p498-22 Tomo LXXX, P. II 
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Em 1876, funccionou a seguinte Directoria : 
Presidente reeleito, Vice-presidente padre Antonio Machada 
Lima, 

1º Secretario, Manoel Martins da Rocha, 2º Secretario, 

reeleito. 

Orador, dr. Antonio Bley. Thesoureiro, reeleito, 

Procurador, Eduardo dos Santos Miller. Bibliothecario, 

reeleito, 

Em 1877 serviu a seguinte Directoria : 

Presidente, dr. Arthur Henrique de Figueiredo e Mello, 

Vice-Presidente, - dr. Antonio Bley. 

1º Secretario, Alfredo de Oliveira Cercal. 

2 Secretario, Joaquim Pereira de Macedo. 

Orador, padre Antonio Machado Lima. 

Thesoureiro, Agostinho Ribeiro de Macedo. 

Procurador, Roldão Borges de Sampaio, 

Bibliothecario, rveleito. 

Em 1877 a bibliotheca possuia perto de 800 volumes, dos 
quaes cerca de 500 encadernados, representando mais de 400 
obras de litteratura, philosophia, direito o legislação, sciencias 
physicas e naturaes, historia e goographia, medicina, mathe- 
maticas etc,, e um globo terraqueo montado em SER de 
madeira. 
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Collectorias 


Em 22 de Junho de 1874, foi nomea lo colleetor das Rendas 
Geraes o capitão José Joaquim Ferreira de Moura, e eserivão 
Prudente José do Nascimento. Installou-se a io o em 
de Julho seguinte. 

Os mesmos empregados foram nomeados collector e escrivão 
das Rendas Provinciaes em 21 de Julho; o a Collectoria instal= 
lou-se 805 30 do mesmo mez e anno. 

A renda desta tem sido a seguinte: 

18740Be do ce sides e Cata pis 5:0408457 
187564 6 sa Sra O 8: 7838610 
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Somma: dos quatro exercicios, 
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A renda da Collectoria Geral consta especificadamente do se- 
guinte quadro: 


Arrecadação da Collectoria de Campo Largo nos exercicios abaixo 
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829 
Climatologia 


A villa do Campo Largo jaz situada na região media da 
provincia do Paraná, na região chamada «o planalto de Curi- 
tiba » a cerca de 860" acima do nivel do mar, menos proxima- 
mente 140" que a altitude da chapada da Serrinha, onde co- 
meçam os Campos Geraes. Assenta n'um campo alto que de 
todos os lados termina em mattas, e d'onde correm desemba- 
raçadas as aguas, limpidas e frescas, para os corregos que 
deslisam, no sopé em roda, por leito de arêa e pelras. O rio 
Iguassú com os seus vastos banhados pantanosos, corre a 
8 leguas de distancia minima, mediando entre os seus brejcs 
e a villa extensas florestas, que a cireumdam ao norte, ao sul 
ca leste, o nas quaes predominam os. pinheiros, os louros, as 
embuyas c outras plantas resinosas ou simplesmente odoriferas, 
cujas emanações são de grande valor therapeutico e muito 
contribuem para o sancamento da povoação. N'estas condições, 
o Campo Largo é logar muito salubre c com os seus ares, 
frescos o seccos, leves, essencialmento tonicos, reparadores 
torna-se um sanitario recommendavel às pessoas que soffrem 
dos pulmões, ou, geralmente, de molestias consumptivas. 

A media annual do calor não chega a 19º e. as mensaes 
regulam de 13º em Junho a 22º em Dezembro. De Abrila Se- 
tembro, cahe geada quasi todas as noites, com a só interrupção 
das chuvas, precedida de frigido minuano. São proporcionadas 
as gradações do abaixamento e da elevação da temperatura no 
inverno e no verão: não ha esses saltos quo tornam tão into. 
leraveis e perigosas as variações diurnas e nocturnas do ther- 
mometro em certos paizes, e essas mudanças subitas d'atmos. 
phera do Senegal, por exemplo, onde à temperatura de 11º a 13º 
R. de manhã e de tarde correspondo a de 24º até 35º ao 
meio-dia, ou de alguns climas elevados onde resfria de noite 
até 0º e esquenta de dia até 25º. 

Só circumstaneias tão felizes podem explicar a mortalidade 
do Campo Largo, onde, n'uma população superior a “7.000 
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almas, * morre, em todoo municipio, 1 pessoa por semana. 
Ainda em 1874, a mortalidade foi de 52 obitos no anno, ou 
0,75º/0 do total de 6.856 habitantes, achados no ultimo recensea- 
mento geral do Imperio, para a freguozia (que comprehende 
todo o municipio ) do Campo Largo. 

“Damos, em seguida, as medias thermometricas por nós 
observadas na villa durante os annos de 1875e 1876 e, ao 
lado, as observadas por W. Braund em 1871 e 1872, na cidade 
de Curitiba. D'essas tabellas se infere a uniformidade dos 
climas de ambas as povoações; e o mesmo se observa, diz W. 
Lloyd, em todas as regiões dos Campos Geraes e até à sua 
descida para os valles do interior no precurso de quasi 250 
kilometros da estrada de ferro projectada de Curitiba a Mi- 
randa. 


EIS AS TABELLAS DAS MEDIAS, .NO TH.CENT. 


Campo Largo Curitiba 

(875 7 876 ao 1872 
Jairo, =.0 2.0. 21.92 TAS re 29.00 23.33 
Fevereiro. . cols: 22.06 20.50 22.50 
Mamcor Reno 21.60 21.65 23.88 21.94 
ad OD pu Sai 18.90 18.86 18.05 = :-18.33 
IMBTO Eee E o 17.87 17.02 14.72 12.77 
Tonho 2 ass 13.74 15.03 15.00 10.27 
DRLLIO Es. dertos és 14,94 16.46 IH. 16.11 
AOSLO FR. es 15.56 15.73 12.59 15.83 
Setembro. . . 16.59 IA) 18.33 18.83 
OuiunbroRE sa 17.18 18.41 19.16 18.88 
Novembro, . . 20.55 18,58 18.05 22.82 


* Em 1872, a população recenseada foi de 6.856. A immigração 
extrangeira para Curitiba, para os campos, em geral e do Paraná, 
a facilidade e o progressivo melhoramento das communicações da ca- 
pital para o centro da provincia, passando pelo Campo Largo, a 
desproporção, finalmente, entre os nascimentos e os obitos, autori- 
sam-nos a afirmar que, em 1874, a população de Campo Largo ex- 
cedia, talvez consideravelmente, de 7.000 almas. 


2492 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Dezembro. . . 22.62 21.00 as Pa 24.16 
Medias annuaes. 18.57 18.79 18.25 18.76 
Media total do 

chapadão de 


Curitiba : 18.59 
Maxima Be o rsrs) 28.75 Sed. 36.60 
Minima . «o +5.75 “6.00 — 4,40 — 4,40 
$ 30 


Estatistica Corographica 


Do todos os nucleos de população do municipio do Campo 
Largo, é como de razão, a villa o mais importante. Contém 
90 casas habitadas, distribuidas por 4 largos, 5 ruas o 6 beccos. 

Os largos se denominam : da Cimara Municipal, do Conse- 
lheiro Correia, do Conselheiro Paulino e do Dr. Macedo Soares! 

As ruas são : do Commercio (a principal), do Theatro, * 
Feliz, do Cumpo é da Boa Vista. 

Os beccos são: da Carioca, * Estreito, do Cambuhy, do Con- 
fiicto, * Alegre e de S. Pedro, 

Jaz a villa a 25º26' lat. S.,6º 24º long. O. R. de Jan. 

Segue-se o povoado de « S. Luiz », atravessado pela estrada 
do Campo Largo à Palmeira. Tem apenas casas, das quaes só 
de telha. um armazem de seccos e molhados que ahi havia, e 
onde pernoitou o Dr. Epiphanio Pitanga, em 1857, na sua 
viagem de Antonina à colonia de Jatahy : estava fechado 
quando ahi passâmos a primeira vez em 1875. Em S. Luiz, 
dentro do arraial, nasce de uma fonts perenne um lagrymal, 


! Essas denominações são de 1880: damol-as por ignorarmos as 
anteriores, 


* Houve outrora um thealro na villa; mas em 1874 já nem 
vestigios existiam. Em 7 de Setembro de 1880 inaugurou-se outro 
no largo do « Dr, Macedo Soares ». 


3 Assim se chama a fonte publica da povoação. 


+ Wsse nome recorda um triste conflicto provenisnte de paixões 
politicas, exacerbadas em epocha eleitoral. 
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que dizem ser a Ribeira de Iguape, que vai desembocar perto 
da cidade deste nome, no littoral de S. Paulo, atravessando no 
Paraná a colonia do Assunguy. 

S. Luiz é um nucleo de pegnenos criadores de gado vaccum 
e cavallar, e lavradores de milho, feijão e mandioca. Fica a 
cerca de 4 leguas, para menos, da villa ; e sabindo do povoado 
para a Palmeira, logo adeante, coisa de 270"!, atravessa-se por 
duas lagoas, a primeira das quaes tem 31” e a segunda 34m 
de diametro, formando à esquerda da estrada vasto banhado. 
O seu principal morador é José Joaquim dos Sanctos, dono de 
uma taberna, onde tom sempre occasião e boas maneiras de 
obsaquiar os viandantos que necessitam do seu prestimo. 

Jaz a povoação a 25º28' lat. 8.,6º 35 long. O. R. de Jan. 

« Tamanduá » é outro pequeno nucleo do povoação, con 
stando de uma capellinha e quatro casas ao redor, perto da 
margem direita do Iguassú, na estrada dos Capalos. Foi fa- 
renda da Ordem Carmelitana ou da Benedictina, si nos não 
enganamos. Por Tamanduá passa o traçido da estrada de 
ferro para Matto Grosso, estudada pelo engenheiros Lloyd 
Palm. 

Balêas, Pathanos, Rodeio, Itaqui, Rio Verde, Rondinha, 
Bom Jesus, são quarteirões importantes de 30 e mais fogos. 
Itaqui já é uma povoação digna de menção áparte. Por ahi 
passa a estrada normal de Matto Grosso, que de Curitiba se 
dirige aos Campos geraes. c atravessa por boa yonte de ma 
deira o rio Itaqui, tributario do Iguassu, o qual tem sob a ponte 
2a3 braças de largo, ce 2a 4 palmos de fundo quando vazio; 
mas vai-se engrossando, e, ainda distante da foz, já dá na- 
vegação de canôa. De lá o de cá da ponte ha campos e al: 
gumas casas de negocio e de morada ; e a alguns passos além 
della, à direita, está situado o importante negociante ten, 
Francisco Custodio Natel, com um bom engenho de mate. 


Note-se que em 1820, quando Saint-Hilaire passou pelo 
Campo Largo, a Piedade, como elle chamava, era um afraia- 
lete ( une espéce de petit hameau ) com uma capella. Pelos fins 
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de 1857, ja o engenheiro Epiphanio Pitanga achou 56 casas 
de morada habitual, entre as quaes 13 de negocio variado, dois 
engenhos de beneficiar mate e um de serra tocado por agua, 
Em 1877, ha 90 casas habitadas, entre as quaes mais de 12 de 
negocio de seccos e molhados, 2 bilhares, 3 açougues e 1 
hotel e no rccio, em roda da villa, trabalham 6 engenhos do 
mate. 
Ha progresso... 


Estatistica demographica 


Aos cuidados tão minuciosos e intelligentes, quão perseve- 
rantes do cap. José Mathias Miller foi confiado o recenseamento 
da população do Campo Largo em 1872. O resultado foi o se- 
guinte: j 

Somma geral dos habitantes do municipio 0856 


Sendo : 
Livres: E homens Mest Besc rs res 3071 
mulheresdo e Es 3267 6338 
Escravos homens Fm 272 


mulheres? a mi 246 518 6856 


Os escravos representam 7,5º/, da população total, e 8,1º/, 
da livre. 

Desta população de perto de 7.000 almas apenas um terço 
== 2298 sabia ler e escrever ! 

Quanto ás raças, deduzamn-se 171 extrangeiros brancos» 
434 pretos e 301 caboclos: o resto: branco puro, mulato e ma- 
meluco, é brazileiro em summa. 

Os extrangeiros são assim repartidos: 


Allamães.=. si auras! 65 Lord ai alo o 122 
AUSLRIACOS E DE coa cansaço 
Hollandezes. 10 Sic io Toco 
ingloz; Mess oa e a DS 
Italiano) asi) o evst io pihçio ano decr Taça UR O RAR 
Norte-mericano. = a om 0: evo 


. 
E] 
po pi pas (MG 
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EMPGUAÇÕ O Os co espa 


POR UEZOS Ms a q o à Casos 21 
RUSSOS END E a ado O SS a 10 
SUISSOSE SR sao ag ES a E dO 

171 


Dos quaes apenas 70 acatholicos. 

Em 1866, a população do Campo Largo foi computada em 
4998 almas, sobre a base do augmento annual de 3 º/, da averi= 
guada em 1862; mas, para ver quanto é baixa essa progressão 
basta dizer que, dados os numeros, de 4998 para 1866, e 6856 
para 1872, a porcentagem teria sido de 5,5º/,, isto é, quasi o 
dobro da acceita pelo presidente Dr. André Fleury. 

Admittindo a base de acerescimo annual de 4 º/,, proposta e 
justificada pelo illustrado engenheiro Dr. Monteiro Tourinho, e 
acceita pelo presidente Dr. Pedrosa no seu relatorio deste anno 
de 81, a população do Campo Largo tem crescido assim, até 1877, 
limite desta chyonica: 


id e DE E elo Vc Ta E 6856 
SME Doro foste fria Te O O ata Ro 7130 
Ao E E e Ro PE A 7415 
ao O ima ce DES Ea o ai bro ty 7701 
“Re OPA NR A RE E 8019 
Ee a E rã 2 O O 8339 


São muiito deficientes os dados dos nascimentos, casimentos 
e obitos do Campo Largo : possuimos os seguintes, constantes 
dos relatorios dos presidentes: 


pr Cardoso; ” 18605... Dapt. 237 - Cas... 36 Obit. 61 
Dr. Abranches, 1875... » 324 » 64 » 52 
Bnslamentias leio... po. 890», 50 pr OBS 


Nenhum valor tem a mélia desses dados, os quaes dão 298, 
3 baptisados ( que não são os nascimentos), 53 casamentos, e 
58 obitos por anno, em população de 5 a 8 mil almas num pe- 
riodo de 16 annos. 

Em 1872, poucos eram os naturaes de outras provincias que 


entravam na compesição da população do Paraná. No Campo 


> 
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Largo havia apenas 45, dos quaes 37 livres o 8 escravos, assim 
repartidos : 
Provincianos: brancos pardos pretos total 


Cearense l l 
Pornambucano 1 l 
Bahiano 1 1 
Fluminense Fes l 2 
Paulistas 10 13 5 2s 
Catharinenses l 1 ” 4 
Rio-Grandenses 2 2 
Mineiros 3 3 6 
18 19 8 45 


Representa essa população alventicia das outras provincias 
pouco mais de 0,65 º/, da população total do muuicipio ; ao passo 
que a população extrangeira, quovimos supra, representa 2,5º/, 
proporção que tende, felizmente, a elevar-se a muito, graças à 
colonisação allemã e italiana que está (1889) aflluindo para o 
Campo Largo, cujas mattas c campinas abrem assim O seio ao 
trabalho intelligento e livro. 


S 22 
Po fra 
Nobiliarchia Campo-Larguengs 


Daremos n'este S a gnealogia das prinsipaes familias do 
Campo Largo, sem precedencias, sómente pela ordem om qua 
nos foram chegando as respectivas informações. Faltam poucas, 
entre as quaes os Saldanhas, Soares da Silva, Bellos, Souza 
Castro o Vieiras, Borges, Cordeiro e Candosas, todas aparentadas 
entre si e com as que vão adiante mencionadas, formando como 
que uma só familia. 

Dizia Balthazar da Silva Lisboa, fallan lo dos membros das 
principaes familias do Rio de Janeiro : «De todos estes existem 
titulos honorificos de nobreza conhecida, de grandes serviços 
à patria e ao throno. A gratidão fluminense consagrará à 
memoria de tão illustres cidadãos, cujas notabilidades enno- 
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breceram a sua patria. A nobreza é o capitel do edificio da 
civilisação, pelos estimulos à virtude e acções gloriosis que 
produziram »! Ssrvatis servandis, seja esta a epigraphe do pre- 
sente capitulo. 

E porque vem ao pintar, copiemos, como introdueção 
ethnographica, uma bella pagina do quasi brazileiro Auguste 
de Saint-Hilaire, observador profundo, cujas reflexões ainda 
hoje, mais de 60 annos depois, se acham perfeitamente exactas: 
« Seria erro, diz elie, pensar que a maioria dos habitantes 
dos Campos Geraes são mestiços. E” muito mais consideravel 
messa região o numero dos homens realmente brancos do que 
mos districtos de Itapeva c do Itapetininga; e na época da 
minha viagem raro era o artezão da cidade de Castro que não 
pertencesse à nossa raça por todos os costados, Não será pois. 
admiração que os moradores dos Campos Geraes, apezar da mais 
supina ignorancia, fallem e pronunsiem o portuguez muito mais 
correctamente que o da vizinhaça da cidade de S. Paulo. E» 
assim que não pronunciam o ch como ts nem o q como ds. 
São alterações introduzidas na lingua portugueza pelos indios, 
e os colonos dos districtos de Castro e Curitiba pouco se mes- 
claram com os indigenas. 

« Bem diversamente dos pobres mestiços que povoam 03 
campos perto da Itapeva, os moradores dos Campos Geraes 
são geralmente altos e bom feitos, de cabellos castanhos e tez 
córada, e na physionomia irazem impresso o cunho da bon= 
dade e da intelligencia. 

“« São as mulheres na maior parte summamente bonitas ; 
teem as faces côr de rosa, e nos traços delicadeza tal como 
nunca notei em brazileira alguma. Falta-lhes, é certo, a vi- 
vacidade das francezas; vagarosas no andar, movem-se ar- 
rastando-se ; mas não teem nada do acanhamento das mulheres 
de Minas, quando por acaso se acham em presença de gente 
de fôra. E' raro que as senhoras dos Campos Geraes se es- 
condam em vendo homens; ao contrario, recebem os seus hos 
pedes com a mais simples e graciosa polidez, são naturalmente, 


1 Annaes do Rio de Janeiro, cap. 2, S Alim fine, 


sr 
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amaveis, e posto que destituidas da instrução a mais elementar 
sabem dar à conversação os maiores attractivos.» ! 

« Gente hospitaleira ( diz elle em outra pagina), excellente, 
dotada de intelligencia, embora de idêas pouco desenvolvidas.» 
Neste ponto ajuntemos por nossa conta os campolarguenses não 
estão abaixo do resto dos compatriotas ; constituimos uma nação 
muito joven ainda; ninguem nasce sabendo. Hoje ainda, pos- 
suem elleso bom fundo e as solidas qualidades reconhecidas 
por Saint Hilaire, com a differença de que no decurso dos annos. 
o regimen da liberdade politica e os progressos da civilisação 
teem elevado muito o seu nivel intellectual e moral.» 

Dividiremos este S em titulos, consagrando um a cada fa- 
milia a respeito de quem pudemos colligir esclarecimentos fide- 
dignos. Si alguns chegarem ainda a tempo de serem aqui 
consignados, irão em seguimento; pois é esta ultima parte da 
Chronica do Campo Largo, e, por ser a ultima, aqui ficam desde 
já consagrados os nossos agradecimentos aos Srs. bons amigos 
capitão José Mathias Miller, Romualdo Ferreira de Azevedo Por- 
tugal e capitão José Joaquim Ferreira de Moura, pelas muitas 
ec valiosas informações que se serviram dar-nos, com a pro- 
verbial honradez de cada um, a qual nos habilita a assegurar 
ao leitor: «O que está escripto neste livro é a verdade.» 


TITULO 1 


Pintos de Azevedo Portugal 


Desta benemerita familia que, pela antiguidade, limpeza do 
sangue, virtudes publicas e privadas, lustres dos seus chefes, 
importancia social dos membros, (o primeiro caracteristico 


1 Voyage dans les provinces de St. Paul et de Ste. Catherine, II, 
7. A esse tempo, o Campo Largo fazia parte do « districto da Curi- 
tiba »— Por caiporismo, foi justamente dentro do povoado do Campo 
Largo que se negou pousada ao sabio e bondoso viajante, tão bom, 
que calou o nome «desse proprietario, o unico desde o Itararé que o 
recebeu tão mal, a elle até enião perfeitamente acolhido por teda 
a parte ». Digamos, entretanto, que-o proprietario estava de viagem 
para Curitiba com toda a familia; e quando Saint-Hilaire apresen- 
tou-lhe a « portaria do Governo da provincia » recommendando-o aos 
povos, o homem deu-lhe casa ( pag. 1140). 
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ta nobreza nestes tempos ) identificação com os destinos da re- 
gião que habitam, hombreia vantajosamente com as do Visconde 
de Nacar, do senador Corrêia e do conselheiro Jesuino Mar- 
condes, foi chefe e fundador. 

I. O tenente-coronsl Dr:ogo PiNTO DE AZEVEDO PORTUGAL, 
cujo nome se acha vinculado aos annaes da provincia do Pa- 
ranã como o de um dos que, nos inicios da sua historia, mais 
concorreram para civilisal-a, Nasceu pelos meados do seculo 
XVIII, em Barqueiros, pertencente à Corôa, concelho da co- 
marca de Lamego, provincia da Beira e bispado do Porto, em 
Portugal. Não sabemos em que anno veio para o Brazil, sinão 
que, por Decr. de 23 de Maio de 1796, foinomeado o Capitão 
Diogo Pinto para substituir a Francisco Xavier Aragão Sar- 
mento no posto de capitão dos bombeiros do corpo de infan- 
taria da legião dos Voluntarios Reaes da capitania de S. Paulo, 
e que deste posto prestou juramento e tomou poss> em S, Paulo 
aos 19 de Junho de 1797. Por Deer. de 19 de Outubro de 1798 
foi nomeado sargento môór do regimentode cavallaria das Milicias 
de Curitiba da provincia de S. Paulo ; e pela Carta Regia de 1 de 
Abril de 1809, teve a nomeação de tenente-coronel graduado do 
mesmo regimento e commandante da expedição dos campos de 
Guarapuava. 

Ao genio do Marquez de Pombal não havia escapado a ne- 
cessidade de abrir pelo interior de S. Paulo communicações com o 
Paraguay e povos adjacentes, como meio de ter em segurança 
as fronteiras do lado do Paranan, aproveitar os descobertos, 
pelas margens deste rio e entabolar relações commerciaes sem 
dependencia dos hespanhões do Prata, que eram então para Por- 
tugal o que sempre foram, estão sendo e hão de sempre ser 
para o Brazil inimigos naturaes e encarniçados. Nessa intuito, 
expediu instrucções ao capitão-general D. Luiz de Souza para 
estabelecer colonias nos sertões que alongam o rio-mar, * do 
mesmo modo que já o haviam feito os hespanhões quando no 


* Pará, mar, nã, irmão, similhante, parecido, Pargnan, rig 
como o mar, 
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seculo XVI fundaram a « Ciudad Real » na foz do Piquery e 
« Vil'a Rica » na margem meridional do Itatu. 

Em 1767 começou D. Luiz de Souza a dar execução ao 
plano do Ministro, enviando tres expedições : a 1º para Igua- 
temy, em Matto Grosso; a 2º, que sahiu no Paranan, na foz 
do Ivahy, que recebeo então o nome ( que não ficou ) de rio de 
« D, Luiz», em homenagem ao governador ; ea 3º, destinada 
ao descobrimento dos campos de Guarapuava. Só tres annos 
depois, em 1770, foram estes descobertos pelo tenente Candido 
Xavier de Almeida e Souza, que falleceu em tenente-general 
do exercito brazileiro. * 

Em 1771, foram outra vez ERR, de ordem do Governo, 
pelo coronel Affonso Botelho de Sampaio, que, tendo partido 
do porto do Carrapato a 18 de Novembro, chegou aos campos 
de Guarapuava às tres horas da tarde de 4 de Dezembro, de- 
pois de soffrer as maiores calamidades proprias dessas viagens 
por sertões desconhecidos o invios. ** Mas não surtiu essa ex- 
pedição effeito algum, até que, chegado ao Rio de Janeiro 
D. João VI, seo illustre ministro D. Rodrigo de Souza Cou- 
tinho, conde de Linhares, enxergando longe, como Pombal, ex- 
pedio aCarta Regia de 1 de Abril de 1809, a quejá nos refe- 
rimos, promovendo a tenente-coronel o major Diogo Pinto o 
nomeando chefe da expedição que se destinava ao colonisa- 
mento dos campos e sertões de Guarapuava. Governava então 
a capitania de S. Paulo, Antonio José da Fonseca e Horta, de 
quem Diogo Pinto recebeu as instrucções precisas ; e este, pon- 
do-se em marcha à testa da expedição, onde ia por missionario 
o apostolico padre Francisco das Chagas Lima, de cuja narração 
tirâmos estes apontamentos, chegou no 1º de agosto ao mato ou 
sertão áquem dos campos; varal-o foi questão de quasi um 
anno, pois só a 17 de Junho de 1810, pelas dez horas da ma- 
nhã, entrou-se com felicidade na torra da promissão, 


* Rev. Inst. Hist. 1859, 2D2. 
* Rev. Inst, Hist., 1842, 44. 
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Nesse mesmo dia, que era domingo da Trindade, o padre 
Chagas celebrou missa cantada, * 

Feito o reconhecimento n'um raio de 10 leguas sem se en= 
contrar habitantes nos campos, passou Dicgo Pinto a fundar a 
« Atalaia» no logar onde, por oceasião do reconhecimento, se 
havia levantado uma tocaia ou mangrulho de 40 palmos da 
altura sobre quatro esteios, à margem diréita do rio do Cou- 
tinho, para servir de atalaia da expedição. Os indios, a prin- 
cipio dcceis, ternaram-se rixosos e insolentes, sem duvida pop 
causa das cxigencias dos brasileiros, que procuravam colonisar 
mais como conquistadores, pela força, do que como amigos o 
alliados, pelo geito. De 1810 a 1812, teve Diogo Pinto que 
sustentar innumeras guerrilhas contra Cames e Voltovões, quo 
uma vez sitiaram a Atalaia, e combateram durante seis horas, 
D'essa povoação, ou antes acampamento militar, constante de 
quartel, capella, paives, cemiterio c ranchos de brasileiros e 
indigenas, só restam hoje alguns vestígios, duas legoas para lá 
da cidade. 

A fama do bom exito da expedicção, que havia tornado de- 
finitivo o estabelecimento dos colonos, chamou aos campos de 
Guarapuava immenso povo attrahido pela ambição do ouro e 
prata, que se dizia existir em minas inexgotaveis pelos campos 
e pelas mattas, e dos diamantes que rolavam nas aguas crystal- 
linas dos lageados e tambem pela esperança de captivarem 
indios; o que desgraçadamente se fez em não pequena escala, 
Dos districtos da Curitiba, do Principe e de Castro era tal a emi, 
gração, que as respectivas Camaras tiveram necessidade de re- 
presentar ao Governador, pedindo- providencias contra esse 
exodo, que os despovcava. Em breve, era tão importante q 
nucleo de população nos campos, que o Alvará de 12 de No- 
vembro de 1818 ordenou a fundação da freguezia de « Belém » 
não só para o serviço da cateclhese, como para commodidade, 


*+0 padre Chagas diz na sua Memoria sobre o Descobrimento e 
Colonia de Guarapuava, na IRev., 1842, 45, que se dêo aos campos 
o nome da commemoração do dia, isto é, da Santissima "Trindade ; 
não sabemos si ainda o conservam, À 


ING 
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dos povoadores ; o que teve execução nos principios do anno de 
1820, elevando-se a colonia à cathegoria de parochia, sob a invo- 
cação de Nossa Senhora de Belém, annexa ao districto de Castro. 

Mas o que mais preoceupava a Diogo Pinto era a idéa de 
Pombal, continuada pelo Conde de Linhares, de communicar o 
intorior de S. Paulo com o do Rio Grande do Sul, pondo em cen- 
tacto o Oceano com o Paraná e o Paraguay, e libertando o 
Brazil da dependencia da navegação do Prata. Nºesse intuito, 
foz varias tentativas, batendo campos e sertões, atravesando 
rios caudalosos, em procura de passos faceis, explorando em 
todas as direcções caminho curto em terreno solido e isento de 
obras d'arte ; e d'essas explorações resultou o mais amplo co- 
nhecimento dos campos e das mattas circumvizinhas, e o melho= 
ramento do transito pelos passos do Iguasst, Chapecó e Goyosn, 
por onde se sahe nos campos do Nonoay, no Rio Grande do Sul. 

Foi n'um d'esses reconhecimentos que pela primeira vez 
se entreviu uma beira dos celebrisados campos das Palmas, de 
que se fallava como, em seculos anteriores, do El-dorado. 
Ouçamos um escriptor paranáense : «Durante a expedição de 
Guarapuava, pelos annos de 1814 a 1819, mandou o comman- 
dante d'ella (o tenente-coronel Diogo Pinto de Azevedo Por- 
tugal) alguns homens, sob o mando do major Athanagildo 
Pinto Martins, em demanda das Missões portuguezas na provin- 
cia de S. Pedro do Sul e de uma vereda que com ellas com- 
municasse, devendo ser guiada esta expedição pelo indio Jon- 
gong. Esse indio, conhecendo o perigo a que todos se expunham 
si varassem em direitura ao ponto que lhe foi designado, pela 
multidão de selvagens que oceupavam esse sertão, guiou-os 
um pouco mais ao oriente, e, passando pela ponta cccidental 
dos campos de Palmas, sahio nos da Vaccaria, ! » D'ahi véio a 
primeira certeza da existencia do Campo de Palmas, depois 
melhor conhecidos do sargento-mór José de Andrade Pereira, 
como veremos no titulo dos Andrades. 


1 Noticia da Descoberta do Campo de Palmas, por Joaquim José 
Pinto Bandeira, natural de Curitiba, na Revista do Instituto Hiss 
torico. 1851, 425, ; 


CHRONICA DO MUNICIPIO DO CAMPO LARGO 355 


“Nesses aturados labores passou Diogo Pinto os últimos dez 
annos de sua vida, dando ao serviço do paiz esse resto de: 
existencia, que todos costumam dar ao descanço do corpo, dos 
60 aos 70 annos. Pelos fins de dezembro de 1819, achava-se 
elle em Capivary. de S. Paulo, retido por um temporal, quando 
o encontrou, e com elle hospedou-se no mesmo rancho, o sabio 
Augusto de Saint Hilaire, o generoso amigo do Brazil e dos 
brazileiros. «Eu não era, diz elle, o unico viajante detido em: 
Capivary pelo mão tempo; ahi tinha tambem achado asylo 
um homem muito interessante: ora o coronel Diogo'Pinto de 
Azevedo Portugal, que acabava de abrir novo caminho para 
o Sul atravesando os campos de Guarapuava. ... queelle havia 
em parte colonisado, e foram o assumpto de todas as conversas. »! 
Ouçamos ao venerando viajante um episodio engraçado de' 
sua convivencia com Diogo Pinto: 

« Um dia, o coronel mandou-me perguntar si eu 
queria tomar mate. Acceitei, cuidando que nos iamos 
reunir, como quando se toma chá na Allemanha ou em ' 
França. Não foi assim ; elle mandou-me o filho, menino 
de dez ou doze annos, carregando dous guardanapos, bem 
aceiados e bem dobrados: um com queijo cortado em 
pedacinhos, o outro com a cuia que continha a be- 
bida e a bomba para aspiral-a. Noviço ainda, não tire 
a tempo o canudo da bôca, e queimei-me para nunca 
mais me esquecer de ser menos apressado e mais o 
dente. » 

Si 0 corpo era de ferro, era de aço o animo do tenente-co- 
ronel Diogo Pinto; mas as sérias difficuldades que o assediavam 
no deserto, as contrariedades provenientes da dissolução dos 
costumes da gente ruim que o cercava, já soldados, já paysanos, 
e da ignorancia e fanatismo dos missionarios, aliás virtuosis- 
simos, a quem estava incumbida a parte (que elles entendiam 


1 Voyage dans les pro vinces de 8. Paul et de Ste, Catherine 1, 421, 

2Tbid. 426. E” um quadro de costumes. ainda hoje em todo o 
Paraná, e especialmente nos campos. O filho do tenente-coronel 
era o mais velho, Antonio Pinto, que tinha então 9 para 10 annos 
apenas. 


5498-23 Tomo LXXX, P. II 
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principal) da expedição relativa ao espiritual, a doutrinação 
dos selvagens, deviam gastar tão fina tempera. Bravo, activo 
e brioso como militar, previdente, acautelado, administrador 
zeloso, affavel para com os subordinados, ao passo que fazia 
reinar entre os commandados rigorosa disciplina, era de todos 
geralmenle estimado. Mas seo maior desgosto era a falta 
de auxilios da parte do Governo Geral e do da Capitania, o 
que o obrigava a frequentes sahidas da colonia, para-os pro- 
curar em pessoa. Foi n'uma dessas occasiões que se deu o 
seguinte gravissimo facto, que o aflligio, profundamente, e é 
assim narrado pelo padre Chagas: «Taes eram os esforços 
com os quaes à cubiça dos particulares pretendia escravisar os 
indios, maiormente no anno de 1818, com o qual ( por ausencia 
do Missionario o Commandante) alguns dos habitantes foram 
inquietar as hordas existentes nos sertões, movendo-lhes bruta 
guerra e aprisionando a muitos, conduziram como despojos 
quatro meninas e quatro meninos, que venderam a brazileiros, 
os quaes, reconhecidos livres, foram restituidos à aldea, à ex- 
cepção de um, que ainda hoje existe em poder do mesmo que 
o fizera comprar por interposta pessoa”. » Foi ainda n'uma dessas 
occasiões que lhe sobreveio a morte, no districto de Castro, aos 
3 de maio de 1820, poucos mezes depois de ter estado com 
Saint-Hilaire. 

As recompensas de seos serviços foram : accesso de posto, 
de que não gosou, pois effectuou-se depois da sua morte, e a 
concessão de uma sesmaria de tres legoas de campo, de que 
tambem não gosou, nem sua familia, pois o Governo lh'a tomou. 
Foi o caso que o capitão Antonio da Rocha Loures, encarregado 
da tarefa de partilhar os campos de Guarapuava pelos seus mo- 
radores, na proporção das cabeças de criação que cada um já 
tivesso ** achou a sesmaria de Diogo Pinto excellente para ser 
reservada a fins de constituir o patrimonio da povoação, que é, 
hoje a cidade de Guarapuava, e assim o propoz ao Governo, que 


* Rev. cit. de 1842, 60. 


** A. Lobo de Moura, Memorial sobre a comarca de Guara- 
puava, 2. 
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acceitou, promettendo dar à familia do velho. servidor, com- 
posta de sua viuva é cinco filhos, o mais velho dos quaes tinha 
dez annos de idade, uma outra sesmaria egual, em. outro logar, 
por indemnisação. Ficou em promessa, e a familia se tem des- 
cuidado de fazer effectivo esse direito, compellindo o Governo ao 
cumprimento de uma obrigação, que já hoje não é favor do 
Poder Executivo. é divida da parte contractante. 

Já na idade madura, o tenente-coronel Diogo Pinto de Aze- 
“vedo Portugai casou-se com 

HI D. Rita Ferreira de Oliveira Bueno, nascida em S. Paulo 
pelos annos de 1784, filha legitima do major Francisco de Paula 
Xavier, natural de Portugal, e D. Rita Ferreira Bueno, natural 
de Santos e descendente dos illustres Buenos, que tinham a honra 
de provir do celebrado Amador Bueno da Ribeira e a gloria de 
obrar como elle acções dignas da historia patria. Falleceu em 
Curitiba, em 1839, com 55 annos de idade, E porque tenhamos 
à mão a sua ascendencia materna no titulo dos Buenos da Ri- 
beira », escripto pelo dr. Peúro Taques na sua Nobiliarchia Pau- 
listana, * bem é que a recordemos n'este tão proprio logar. 

Por parte de sua mãi D. Rita Ferreira Bueno ou Rita Maria 
Ferreira, como vem n'aquella obra, casada com Francisco de 
Paula Xavier, que alli se dá só com o primeiro e o ultimo 
nome, e nas informações que nos deo escriptas seu neto 
o mojor Antonio de Paulo Xavier, está ora Francisco Xavier 
Pinto, ora Francisco Xavier Bueno, era D. Rita Ferreira de 
Oliveira Bueno neta do sargento-mór João Ferreira de Oliveira, 
estabelecido em Sanctos com negocio de grosso tracto, « “* a maior 
que tem ao presente tempo aquella villa » diz Pedro Taques, 
e casado com D. Maria Bueno, filha de Manoel Gomes Palheiros 
e D, Rosa Maria Bueno, dos quaes D. Rita era bisneta. Por sua 
bisavó, era trineta de D. Maria Bueno e Manoel Lobo Franco, 
filho do licenciado Francisco Franco e D. Catharina Nunes, 


“* Rev. Inst. Hist., 1869, 178, 


** Ha quem negue essa gloria de Amador Bueno, apezar dos do- 
cumentos cits. por Pedro Taques. 
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moradora em S. Paulo e depois em Sanetos. Por sua trisavó, 
4º neta de D. Marianna Bueno e Sebastião Preto Moreira, 
natural de S. Paulo, onde servio todos os cargos da repu- 
blica, e filho de Innocencio Preto, natural de Portugal e mo- 
rador em S. Paulo, onde serviu de ouvidor e todos mais 
cargos da republica, casado com D. Maria Moreira, — D. Ma- 
rianna Bueno: era filha do grande Amador Bueno de Ribeira, 
capitão-mór governador de S. Paulo, o leal acclamador de 
D. João 4º, e sua mulher D. Bernarda Luiz, dos quaes 
D. Rita vinha a ser 5º nota. E por completarmos esta genealogia 
até onde é sabido e certo por documentos fóra de toda a du- 
vida, acecrescentaremos que Amador Bueno era filho de Bartho- 
lomeu Bueno de Ribeira, que veiu de Sevilha reino de Castella, 
com seu pai Francisco Ramirez de Porros, para S. Paulo, onde 
exerceo muitas vezes 0s cargos publicos e foi juiz ordinario e 
dos orphãos ( 1622 ),6 ahi casou com D. Maria Pires, filha de Sal- 
vador Pires e D. Messia Fernandes ; * e esses são 6ºs e 7º avós de 
D. Rita. — D. Bernarda Luiz era filha de Domingos Luiz, o Car- 
voeiro, pessoal principal, cavalheiro de Christo, e sua mulher 
D. Anna Camacho, fundadores e primeiros padroeiros da capella 
da Luz, na hoje cidade de S. Paulo, 6º avós de D. Rita. — Os 
pais e avós de Salvador Pires e Messias Fernandes foram dos 
primeiros povoadores de S. Paulo, em S. Vicente, S. Andrê da 
Borda do Campo Piratininga, aonde chegaram mesmo antes do 
donatario Martim Affonso ( 1531). * 

De Diogo Pinto e D. Rita Bueno provieram : 

1 D. Anna, que fallecêo em S. Paulo, de 6 para 7 annos. 

2 Antouio Pinto de Azevedo Portugal, nascido nos campos 
de Guarapuava aos 14 de Setembro de 1810, capitão da Guarda 
Nacional, eleitor, subdelegado de policia, vereador da Camara 
Municipal, casou com D. Claudiana Cecilia de Azevedo. Borba, 


* A Messiuçú ou Messia grande, como a chamavam os indios, des-. 
cendia de Pequiroby, maioral de Ururay. 

** Ha quem negue essa gloria de Amador Bueno, apezar dos do- 
cumentos citados por Pedro Taques. 
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filha legitima do major Vicente Antonio Rodrigues Borba e 
D. Joanna Hilaria Morocines Borba. Tiveram 2 filhos. 

2. | Martiniano Pinto de Azevedo Portugal. 

2. 2 D. Maria, fallecida. 

O capitão Antonio Pinto tove mais ( natural ): 

2.3 Romualdo Ferreira do Azevedo Portugal, escrivão do 
Juizo Municipal, dos orphãos e mais annexos, e do Jury do 
termo do Campo Largo, official do Registro Geral da comarca, 
casou com D, Laura Constança de Azevedo, filha de D. Maria 
da Gloria e Souza, e d'ella teve : 

2. 3. 1 Francisco Ferreira de Azevedo Portugal. 

2. 3. 2 Antonio Ferreira de A. P. 

2. 3. 3 D. Maria da Conceição. 

2.3. 4 D. Rosumira Ferreira. . 

2. 3. 5 Joaquim Theodoro Ferreira de Azevedo Portugal. 

3 José Pinto fallecido de tenra edade. 

4 Francisco Pinto de Azevedo Portugal, um dos homens mais 
respeitaveis da provincia do Paraná, verdadeiro patriarcha do 
Campo Largo, onde nada se faz sem que sejam ouvidos os : con- 
selhos do seu maduro juizo, nasceu em Guarapuava, da po- 
voação d'Atalaia aos 2 de Abril de 1814. Subdelegado de policia, 
Iº supplente do Juiz Municipal em dous quatrlennios, juiz com- 
missario das terras publicas, inspector parochial da instrucção 
publica, 1º juiz do paz em tres quatriennios, presidente da 
l2 Camara Municipal do Campo Largo, deputado provincial em 
tres legislaturas, foi presidente d'Assembléa, alferes, major e 
tenente-coronel da Guarda Nacional, exerceo interinamente o 
commando superior de Curitiba, agraciado com 0 grao de Official 
da Imperial Ordem da Rosa, por serviços prestados ao Estado 
durante a guerra do Paraguay, servio em diversas commissões 
do Governo, quer geral, quer provincial, especialmente nas das 
Exposições Provincial de 1866, 1872 e 1875, chefe do partido 
conservador, finalmente, tem muito contribuido para os pro- 
gressos do Campo Largo, já com donativos de terrenos e di- 
nheiros, já com esforços pessoaes assiduos para a elevação da 
freguezia a villa, termo e comarca, creação de collectoria, otc. 
Casou-se em Curitiba, aos 24 de Junho de 1834, com 
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D. Maria Joaquina de Azevedo, que então tinha 17 annos, 
nascida em Curitiba, filha legitima do tenente Manoel Tei- 
xeira de Oliveira Cardoso, portuguez, em segundas nupcias com 
D. Anna Joaquina da Paixão, curitibana, filha do tenente Ma- 
noel Soares do Valle é falleceu n'aquella mesma cidade em 28 de 
Janeiro de 1850, deixando um irmão Germano José Teixeira de 
Olivoira além dos seis seguintes, filhos das primeiras nupcias de 
seu pae Patricio Teixeira de Oliveira Junior, Luiz, D. Escho- 
lastica infra tit. 5º II, D. Manoela e D. Anna. 

O tenente-coronel Francisco Pinto possue dous engenhos de 
mate, tocados por agua, ambos no rocio da villa, e foi senhor da 
maior parte da fazenda do «Portão», à margem direita do 
Iguassú e onde este começa a sor navegavel, no municipio da 
Palmeira, cedendo pelo custo essa importante propriodade ao 
Governo logo que este precisou para o estabelecimento. ( que 
afinal se não effectuou) da colonia ingleza contractada com 
Kitto. 

Tem os filhos que seguem: 

4. 1 Francisco Pinto de Azevedo Portugal filho, capitão da 
Guarda Nacional, eleitor, presidente da 2º Camara Municipal do 
Campo Largo, deputado provincial na legislatura de 1878-9, sup- 
plente do sub-delegado de polícia, tom engenho de mate e casa 
de negocio. Casou com D. Maria Clara de Souza e Azevedo, 
filha de Verissimo Antonio de Souza Junior sua mulher D. Izabel 
da Luz Vaz, neta paterna do capitão Verissimo Antonio de 
Souza e D. Maria Isabel dos Santos, neta materna de José Vaz 
de Araujo e D. Rosa Baptista de Castro; bisneta paterna de 
D. Julia de Souza, casada com..., e de Salvador dos Santos e 
D. Romana Cordeiro; bisneta materna de Joaquim Vaz de 
Araujo e D. Isabel da Luz Vieira, e do João Baptista da Costa 
e D. Isabel Maria de Castro. — O capitão Verissimo era homem 
considerado: morava no Itaquy, onde teve a fortuna de hos- 
pedar o sabjo viajante Auguste de Sainte Hilairo, que assim o 
retrata: <O sitio do Itaquy, onde fiz alto, pertencia a um 
capitão de milicias chamado Verissimo, que me recebeo muito 
bem, e em cuja casa o mão tempo me forçou a ficar tres 
dias. Era excellente pessoa ; nascido em Portugal, aos 15 annos 
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veio para o Brazil. Depois de ter servido nos postos inferiores 

das milícias, casou-se com uma mulher tão pobre como elle, e 

foi morar perto de Curitiba. Trabalhava na lavoura com os seus 

braços, cultivando o fumo com mais intelligencia do que os 

vizinhos; de sorte que em pouco tempo seo producto estava 

senhor domercado ; elle comprava escravos, era nomeado capitão 

de milicias, e, sinão tinha grande fortuna, possuia meios bas- 
tantes para o descanço da velhice...» * 

Do capitão Francisco Pinto filho proveem: 

4.1. 1 D. Maria de Jesus de Azevedo e Moura 

(+ 1881) casou com o dr. Augusto Lobo de Moura, pro- 

motor publico e juiz municipal de Gurrapuava, juiz Mu- 

nicipal do Compo Largo, juiz de direito da Posse em Goyaz 

e de Santa Maria da Boca do Monte no Rio Grande do Sul, 

chefe de policia do Espirito Santo e de Santa Catharina, 

filho do Dr. Augusto Lobo de Moura, advogado em Curi- 

tiba, onde foi procurador fiscal da Thesouraria da Fa- 

zenda, e deputado provincial em quatro legislaturas, e 

D. Maria Benedicta do Nascimento, neto paterno do 

dr. José Joaquim Ferreira de Moura, illustre publicista 

portuguez, autor das Reflexões Criticas sobre a Adminis- 

tração da Justiça em Inglaterra, tanto no civel como no 

crime, e sobre o jury, numa serie de Cartas aum amigo, 

e de outras interessantes obras politicas, que veem rela- 

tadas no Diccionario Bibliographico Portugues de Inno- 

cencio, donde extrahimos os seguintes traços biographicos: 

— Natural de Villanova de Foscôa, nasceu por 1776 de 

pai pharmaceutico; bacharelou-se em leis na Universi- 

dade de Coimbra por 1800; juiz de fóra d'Aldea Gallega 

de Ribatejo ( 1804-7 ), quando foi a invasão franceza de 

Napoleão, acceitou de Junot a commissão de traduzir em 

portuguez o Codigo Napoleão, com o que se impopula= 

risou a ponto dege ver obrigado a retirar-se para a terra 

de seo nascimento, onde foi advogar; juiz de fóra » de 


* Voyage cit., II, 108. 
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Pinhel ( 1820 ); eleito deputado pela provincia da Beira, 
tomou assento no Congresso Constituinte ( 1821), de que 
foi varias vezes presidente, e fez parte das commissões 
mais importantes ; collaborou com Fernandes Thomaz no 
Independente em 1822, foi reeleito simultaneamente por 
quatro circulos, inclusivo o de Coimbra ; em 23, emigrou 
para a Inglaterra, onde escreveu a obra que citamos, e de 
ondo voltou em 1826, indo advogar em Lisboa, onde en= 
fermou e foi morrer no sitio de Pavalhã, freguezia do 8. 
Sebastião da Pedreira, em 27 de Junho de 1829. Era casado 
com D. Maria Perpetua Lobo de Moura, que ainda vive 
em Londres, com mais de 90 annos; e pai do Visconde 
de Moura ( João Antonio Lobo de Moura), ministro por- 
tuguez em S. Petersburgo, e de Eduardo Lobo de Moura, 
formado em Bellas-artes, residente em Londres; de 
D. Barbara de Moura, que reside com a mãi.— D. Maria 
Benedicta, mulher do Dr. Augusto Lobo de Moura pai, 
era filha de Luiz da Silva Gomes e D. Maria Rosa da 
Paixão, avós maternos do dr. Augusto Lobo de 
Moura filho. Teve este de D. Maria de Jesus quatro 
filhos: 
«1.1.1 D. Adelia de Azevedo e Moura, 
2 Coriolano de Azevedo e Moura. 
-3 Augusto, + pequenino. 
4 D. Alice de Azevedo e Moura. 
«2 Verissimo Pinto de Azevedo Portugal. 

4.1.4 João Pinto Portugal + pequeno. 

3.1.4 Francisco + de pouca edade. 

4.1.5 Manoel Pinto de Azevedo Portugal. 

4.1.6 D. Escholastica de Azevedo. 

4.1.7 D. Zulmira de Azevedo + pequena. 

4.1.8 Francisco Pinto de Azevedo Portugal, neto. 

4.2 João Pinto de Azevedo Portugal sobrinho, capitão da 

G. N.; em 12 de Junho da 1869 foi nomeado administrador do 
registro fiscal do Chapecó, na freguezia das Palmas, municipio 
de Guarapuava, casou-se com D. Ursulina Maria de Azovedo;, 
filha legitima de Manoel Custodio Natel e D. Laurinda Rosa do 
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Nascimento ; neta, paterna de Custodio José Natel; e D. Maria de 
Jesus Natel o materna de Pedro Teixeira Ferraz e D. Ursula Maria 
Joaquina. S. g. 

4.3 James, fallecido, soltoiro. 

4.4 D. Rita de Azevedo e Souza, casada com Carlos josé de 
Oliveira e Souza, capitão da G. N.; presidente da 3º Camara 
Municipal do Campo Largo ; eleitor, nomeado 1º supplente do 
delegado de policia, não acceitou o cargo ; tem engenho de mate 
em S. João do Triumpho e no Campo Largo ; filho de Manoel 
Joaquim de Souza e D. Carlota Angelica Franco de Souza ; neto 
paterno de JoséJoaquim de Souza e D.....; materna do tenente 
João Gouçalves Franco o D. Escholastica Angelica Franco. E” 
irmã do Dr. João Franco de Oliveira o Souza, inspector da in- 
strucção publica, juiz municipal de Jaguarão, e do Dr. James de 
Oliveira Franco e Souza, juiz de direito de Santa Maria da, Bocca 
do Monte, ehoje do Rio Pardo ( Rio Grande do Sul). Filhos: 

4, 4. 1 D. Maria Josephina de Souza Franco, casada com o 
alferes Evaristo Martins Franco, filho do commendador Antonio 
Martins Franco, portuguez, morador em Curitiba, e D. Maria 
Angela Alves Franco, sua 1º mulher (a 2º é irmã do capitão 
Carlos ), em cujo palacete se hospedaram SS. MM. II., quando 
estiveram em Curitiba ( 18.. ); neto paterno de João Martins 
Franco e D. Maria Gonçalves, portuguezes: e materno de Eva- 
risto Alves de Araujo e D. Maria de Rosario Alves de Araujo, 
curitibanos, houveram filhos : 

E O O RP Aristides + pequenino. 

fr 4 2 Arthtro 
4. 13 D. Maria Angela. 

. 4.1.4, D. Ernestina. 
4. 1. 5 D. Eusina. 
4. 1. 6 Antonio. 
« 4. 2 Manoel + pequeno. 
“4, 4. 3 D. Gabriela de Souza Macedo, casada com o alfe- 
res Agostinho Ribeiro de Macedo, no titulo dos Macedos. Filhos: 

4. 4. 3. 1 Manoel, 2 annos em der 

4, 4.3.2 D. Augusta. 

4, 4, 3. 3 Agostinho, 


o o o 
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. 4. 4, Francisco, fallecido. 
« 4. 5. Frederico Carlos de Souza. ' 
. 6. 5 Herculano Carlos de Souza. 
. 4. 7 D. Maria Rita fallecida. 
- 4. 8D. Alcida. 
4. 9 Carlos. 

« 10 Agostinho. 
4, 
4. 


1 D. Donatilla. 


[E O O = 


: I2 Octavio Carlos de Souza. 

4. 5. D. Adelaide de Azevedo Miller, nasceu no Campo 
Largo, em 5 de Janeiro de 1844, casou em 31 de Março de 1861 
com José Mathias Miller, um dos cidadãos mais prestimosos e 
intelligentes da localidade, nascido em Curitiba aos 15 de Agosto 
de 1836, filho de Miguel Miller, nascido em Detzen, cantão de 
Búdlich, departamento do Sarre, na Prussia, em 1811, e D, Anna 
Maria Krantz Miller, nascida em Klisserat, do mesmo cantão em 
1819 e fallecida em Curitiba ( onde casou ) em 1866 ; neto pa- 
terno de Felippe Múller e Anna Margretha Alten, ambos de 
Detzen nascido elle em 1781 e ella em 1788; neto materno de 
Henrique Krantz e Barbara Breitbach Krantz, ambos naturaes 
de Klisserat; capitão da G. N. ( 1869), tendo começado por 2º 
sargento ( 1858), promovido a 1º sargento ( 1859), a alferes 
(1860), obteve passagem: para a cavallaria do Campo Largo, 
onde foi promovido a tonente em Janeiro de 1869.e a capitão da 
4º companhia em Agosto do dito anno; promotor publico interino 
de Guarapuava ( 1867), e effectivo do Campo Largo (1877 — 8); 
promotor das capellas e residuos e curador geral dos orphãos in- 
terinamente, nos mesmos annos; inspector parochial da ins- 
trucção publica ( 1871 a 74 ); membro da Commissão Consistoria 
da parochia; foi quem fez todo o trabalho de recenseamento do 
Campo Largo, e por elle foi louvado em nome do Governo Im- 
perial pela Portaria de 23 de Janeiro de 1874 do Presidente da 
provincia, e agraciado por Decr. de 6 de Fevereiro de 1875 com o 
grão de Cavalleiro da Imperial Ordem da Rosa ; juiz commissario 
das terras publicas da Comarca do Campo Largo (1876 ); no- 
meado para igual cargo no municipio do Rio Negro, não accei- 
tou; juiz de paz nos dous quatriennios de 1869 a 1877; deputado 
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provincial na 10º legislatura ; eleitor geral e especial; presi- 
dente da 4º Camara Municipal do Campo Largo; possue engenho 
de mate perto da villa. Houveram filhos : 

4.5.1 Francisco de Azevedo Miller, nascido no Campo 
Largo ( villa), em 21 de Fevereiro de 1862. 

4.5.2 D. Maria da Luz de Azevedo Miller, nascida no 
mesmo logar, em 23 de Novembro de 1863. 

4.5.3 D. Maria, fallecida ao nascer. 

4,5.4 D. Adelaide Miller de Macedo nasceu em Curitiba, 
aos 3 de Julho de 1866, casou-se no mesmo dia e mez de 1881 
com Joaquim Pereira de Macedo, nascido no. Porto de Cima 
em 16 de Fevereiro de 1858, no titulo dos Macedos. Filho unico. 

4.5.4.1 José. 

4.5.5 D. Alzira de Azevedo Miller, nascida na xilla no 1º 
de Novembro de 1869. 

4.5.6 D. Christina de Azevedo Miller, nascida na villa em 22 
de Setembro de 1871. 

4.5.7 José de Azevedo Miller, nascido na villa em 7 de Julho 
de 1874. 

4.5.8 Hormina de Azevedo Miller, nascido na villa em' 3 de 
Dezembro de 1877. 

4.6 D. Amelia Augusta de Azevedo Gracia casou com Ur- 
bano José de Gracia, filho legitimo de D. Romão José de Gracia 
e D Maria Leocadia de Macedo Gracia, no titulo dos Macedos ; 
m. p. de Luciano de Gracia e D. Aurora Rodrigues dos Santos, 
do Rio Grande do Sul. Temtido 2 filhos: 

4.6.1 Francisco de Azevedo Gracia. 

4.6.2 D. Maria Gracia + pequenina. 

4.6.3 D. Etelvina de Gracia. 

4.7 James Pinto de Azevedo Portugal, tenente da Guarda 
Nacional eleitor, juiz do paz. Tem engenho de mate, casado 
com D. Anna Rosa de Macedo Portugal, no titulo dos Macedos. 
Filhos: 

4.7.1 D. Maria + pequena. : 

4,7.2 D. Clothilde. 

4.7.3 D. Clodomira. 

4.7.4D, Clotelvina. 
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4.7.5 Clotario de Macedo Portugal. 

4.7.6 Clodoaldo. 

4.8 D. Anna Maria de Azevedo Macedo casou com o alferes 
João Ribeiro de Macedo, no titulo dos Macedos. Filhos: 

4. 8. 1 Francisco Ribeiro de Azevedo Macedo. 

4. 8.2 João Arthur + pequeno. 

4.8.3 D. Othilia. 

4. 8.4 Flavio. 

4.8.5 Manuel. 

4.8.6 D. Elisa. 

4.8.7. João. 

Continuam os filhos do tenente-coronel Diogo Pinto e D. 
Rita Bueno. 

5. José Ferreira Pinto, eleitor, juiz de paz, supplente do 
subdelegado de policia, tenente da Guarda Nacional, casou com 
D. Francisca de Paula Ribas, filha do major Joaquim Mariano 
de Oliveira Ribas e D. Maria Rita Ferreira Bueno, no titulo 
dos Cercaes. Filhos: 

5.1 Francisco Ferreira Pinto solteiro. 

5.2 D. Maria da Luz Ferreira Cercal, casada com o tenente 
Manuel de Oliveira Cercal, com os filhos que irão mencionados 
no titulo respectivo. ; 

5.3 D. Gertrudes Ferreira Pinto casou com João de Abreu 
Sá Sotto Maior, de quem houve: 

5.3.1 Ignacio de Abreu Sá Sotto Maior. 

5.3.2 D. Maria da Conceição. 

5.3.3 Olympio de Abreu Sã Sotto Maior. 

5.3.4 D. Maria da Conceição de Abreu, fallecida. 

5.3.5 João Baptista de Abreu Sá Sotto Maior. 

5.3.6 Manuel de Abreu Sá Sotto Maior. 

5.3.7 D. Francisca de Abreu Sã Sotto Maior. 

5.3.8 D. Amelia de Ahreu Sá Sotto Maior, fallecida. 

5.3.9 D. Amelia 2º de Abreu Sá Sotto Maior. 

5.3.10 D. Maria da Luz de Abreu Sã Sotto Maior. 

5.3.11 D. Maria da Trindade de Abreu Sá Sotto Maior. 

5.4 José Ferreira Pinto casou com D, Maria Joaquina de 
Araujo. + s. g. 
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d. o D. Galdina Ferreira Pinto casou com José. Gonçalves 
Padilha, com g. no tit. dos Padilhas. 

5.6 D. Rita Ferreira Pinto, solteira. 

5. 7 Geraldo Ferreira Pinto casou com D. Ambrosina de 
Macedo Taques, s. : 

5.8 D. Anna atioira Pinto casou com Antonio Firmino 
Barbosa Ribas, e delle tem filhos: 

9.8.1 Elias Barbosa Ribas. 

5.8.2 Eliseu Barbosa Ribas, gemeos 

5.8.3 João Barbosa Ribas. 

5.8.4 D. Francisca Barbosa Ribas. 

5.8.5 Joaquina Barbosa Ribas. 

5.8.6 Norberto Barbosa Ribas. 

5.9 Paulina Ferreira Pinto casou com Francisco Lourenço 
de Souza, com quem houve: 

5.9.1 D. Maria do Souza Vaz. 

5.9.2 Verissimo de Souza Vaz. 

5.9.3 Lourenço de Souza Vaz. 

5.9.4 D. Maria da Luz de Souza Vaz. 

5.9.5 Elias de Souza Vaz. 

5.10 Manoel Ferreira Pinto, solteiro. 

5.11 D. Maria Catharina, casada com João Antonio de 
“Gouveia, de quem houve: 

5.11.1 Sergio Pudoep Gouveia. 

5.11. 2 Euclides Pupo de Gouveia. 

Sell. 3 D. Paulina Pupo de Gouveia. 

5.11. 4 Alfredo Pupo de Gouveia, 

5.12 D. Maria de Jesus Ferreira Pinto, solteira. 

5.13 D. Maria Magdalena Ferreira Pinto, solteira. 

6 Diogo Pinto de Azevedo Portugal, eleitor, juiz de paz, 
subdelegado supplento, casou com D, Vitalina Rosa Ferreira, 
filha de Antonio Francisco Alves e D. Maria Joaquina Ferreira. 

"Houveram filhos: 

6.1 D. Rita, fallecida. 

6.2 Eleuterio Ferreira de Azevelo or casou com 
D. Catharina, filha de Hipolyto de tal e D. Escholastica, 


Soa 
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6.3D. Maria Januaria de Azevedo casou em primeiras 
nupcias com Manoel Martins Saldanha, filho do finado capitão 
Pedro Martins Saldanha e D. Florisbella Leite Saldanha, no 
titulo dos Saldanhas, casou em segunda nupcias com. José Pe- 
reira da Costa portuguez, filho de Josê Pereira da Costa e D. Mar- 
garida de Jesus, e delle tem: 

6.3.1 Alipio. 

2. Maria, 

3. Cecilia. 

4. Manoel 

5. José 

6. Maria 

7. Adozinda 

8. D. Herminia 

6.4 Alipio Ferreira Pinto casou com D. Antonina Ferreira, 
filha de João José Ferreira e D. Maria de Deus, n. mat. de 
Pedro Teixeira Ferraze D. Ursula. Houveram filhos: os se- 
guintes: 

6.4.1 Jorge. 

6.4.2 D. Amazilia. 

6.4.3 D. Othilia. 

6.5. Francisco Pinto de Azevedo Portugal sobrinho casou 
com D. Luiza , filha de Joaquim Antonio e D. Carlota, e della 
teve: 

6.5.1 nascêo morto -+ 

6.5.2 D. Maria Roga. 

6.5.8 D. Maria do Sacramento. 

6.6 Anísonio Pinto de Azevedo Portugal sobrinho casou 
com D. Rita dos Santos Miller, filha de Philippe Miller e D. Fran- 
cisca dos Santos Miller, neta paterna de Philippe Miller e D. Anna 
Margreia Alten, supra 4.5; neta materna de Manoel d'As- 
sumpção Sanctos e D. Rita de Christo Leite: s. g. 

6.7 D. Vitalina Rita Ferreira, casada com José Ferreira Gui- 
marães, filho, filho de Josê Ferreira Guimarães e D. Maria Cor- 
deiro ; e tem 

6.7 1 José 

6.8 D. Escholastica, fallecida. 


todos + + pequenos. 
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7 João Pinto de Azevedo Portugal, ultimo filho do to- 
nente-coronel Diogo Pinto e sua mulher D. Rita Bueno. Este 
não casou, nem tem querido exercer cargos publicos. 


TITULO II 


Macedos 


E' o chefe desta respeitavel familia, em cujo seio ge cul- 
tivam os mais sãos principios d'educação moral e social. 

I Manoel Ribeiro de Macedo, nascido a 8de Fevereiro de 
180t, na Villa de Cananéa, provincia de S. Paulo. Foram seus 
paes Manoe] Ribeiro Callado e D. Catharina Ribeiro de Macedo. 
Morou a principio em Paranaguá. Foi um dos fundadores da 
villa do Porto de Cima, fazendo parte do grupo de negociantes 
industriosos que, de 1835 por deante se foram estabelecer na bár- 
reira d'aquelle nome, uma legua adeante dos Morretes, na es- 
trada do Itupava, com fabrica de socar herva-mate, beneficiar, 
como lá se diz, a herva que em rama descia dos Campos Geraes e 
do planalto de Curitiba. Foram seus companheiros o conselheiro 
Manos] Francisco Correia Junior, pae do actual senador da pro=, 
vincia conselheiro Manoel Francisco Correia ; o tenente-coronel 
Manoel Gonçalves Marques ; Ignacio de Loyola e Silva e outros 
que lá fundaram familia e mais ou menos figuraram no rol dos 
homens uteis à sua provincia. Algum tempo depois de consti= 
tuida esta, e fixada Curitiba para ser a capital, tractou-se da 
sua melhor communicação com o littoral ; pois a estrada do Itu- 
pava mal se prestava à passagem, essa mesmo diffleil, quando 
não perigosa, de tropas e animaes cargueiros. Julgou-se melhor 
fazer nova estrada pela serra da Graciosa do que concertar a do 
Itupava ; e como aquella partia de Antonina, dotada de bom 
porto de mar, no fundo da bahia de Paranaguá, o commercio, 
uma vez feita a estrada, afluiu, como era natural, para onde o 
levava melhor caminho, embora um pouco mais longo e no 
mesmo passo, e desviou-se do Porto de Cima e dos Morretos, que 
entraram a declinar. Então, Manoel Ribeiro de Macedo, sem 
deixar seo engenho de Porto de Cima, foi estabelecer outro no 
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Campo Largo e ahi permaneceo até a morte, deixando no Porto 
de Cima os seus dignos filhos José e Antonio, que ainda lá moram, 
honrando a familia, servindo à causa publca de seo municipio e 
illustrando a chronica de sua provincia. 

Manuel Ribeiro de Macedo foi eleitor, jurado, supplente do 
juiz municipal, juiz de paz o voreador da Camara Municipal do 
Campo Largo, Casou duas vezes: a 1º com 

IL D. Leocadia Nobrega de Macedo, filha legitima do Joaquim 
Antonio Nobrega e D. Jacintha Nobrega; e Hs ella teve, entre 
outros 

H D. Maria Leocadia de Macedo Gracia, que casou com dir 
Romão José de Gracia, natural do Estado Oriental do Uruguay, 
filho de D. Luciano de Gracia, de origem hespanhola, e D. 
Aurora Rodrigues dos Santos, ambos nascidos no Ru Grande do 
Sul, Filhos: 

1.3 Urbano José de Gracia no tit. 1º., 4, 6. 

1.1 D. Leocadia. 1.4D. Aurora. 1.5 D. Mº. Cand*, 

1.3 Luciano 1.6 D. Isolina. 1.7. D. Cathar”. 

1.8 D. Lucilia. 

2 Alferes Manuel, Ribeiro de Macedo j. c. com D. Ubaldina 
( segue ). 

Em segundas nupcias casou-se Manuel Ribeiro de Macedo p 


com 
WI D. Francisca de Paula Pereira de Macedo, filha do cap. 


José Luiz Pereira e D. Anna Maria da Luz, neta paterna de 
Luiz Manuel Pereira e D. Maria Laines; materna do maj. 
Ignacio Lustosa de Andrade e D. Maria Catharina de Andrade. 
Houveram os seguintes filhos: 

3 Capitão José Ribeiro de Macedo eleitor, presidente ( M.» 
juiz de paz, presidente do Club Litterario Portocimense ), nego- 
ciante do Porto de Cima, onde possue um engenho de mate, casou. ' 
com D. Laurinda. Rosa do Loyola Macedo, filha de Antonio de 

Loyola-e Silva, + Outubro 1883 no Porto de Cima e D. Joaquina 
Maria Rosa de Loyola ; neta patorna de Ignacio de Loyola Silva 
de quem já fallámos, e D. Maria de Loyola Silva; e materna 
de Manuel Gonçalves Cordeiro, irmão do coronel Modesto Gla. 
Cordrº. e de D. Anna Guimarães, mãi do Visconde de Nacar e 
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D. Rosa Maria do Lima, irmã do coronel Antonio Ricardo dos 
Santos. E 

F. 3.1 D. Joaquina. 3.2 Manoel. 3.3 José 3.4 D, Francisca, 
3.5 D. Laurinda. 3.6 D. Laurinda 3.7 Sylvio. 

4 Capitão Antonio Ribeiro de Macedo, o iniciador do Club 
Litterario Campolarguense, como referimos no 8 27, nego- 
ciante, solteiro, morador no Porto de Cima, onde tom cccupado os 
cargos do juiz de paz, e!oitor, presidente da Camara Municipal, 
jurado, inspector parochial da instruceção publica; fundou em 
1875 o Club de Leitura Portocimense; acaba de escrever a 
historia de seo municipio, sobo titulo de Memoris sobre o 

“municipio do Porto de Cima, impressa na Revista Paranaense de 
Março d'este anno de 81, deput. prov. na legislat. de 1876—77; 
e é considerado como homem illustrado, apezar da modestia 
que o encobre. Casou em 1883 com D. Sylvia de Loyola, irmã 
intra. de sua cunhada D. Laurinda supra n. 8. 

- 3D. Anna Rosa de Macedo Portugal, casada com o ten. 
James Pinto de Azevedo Portugal, já declarado no titulo d'esta 
familia 4.7. 

4 João Ribsiro de Macedo, alferes-secretario do estado-maior 
do 9º corpo de cavallaria da G. N., negociante na villa, com 
casa commercial e engenho de mate, eleitor, casou com D. Anna 
Maria de Azevedo Macedo n. 4.8 do titulo dos Pintos do Azevedo 
Portugal, onde vem declarada a sua descendencia. 

5 Agostinho Ribeiro de Macedo, alferes, eloitor, negociante, 
casou com D. Gabriella de Souza de Macedo n. 4. 4. 3 do tit. 
dos Pintos de Azevelo Portugal, com fa descendencia ahi 
dita. Possue engenho de mate, 

“6 Francisco Ribeiro de Macedo, negociante, agente do 
correio, casou com D. Maria da Luz de Andrade Macedo, 
filha leg.do ten-cor Manoel Antonio de Andrade e sua 1º 
mulher D. Maria Mercês de Andrade, com a mais ascendencia 
mencionada no titulo dos Andrades 1. 5, 

7 Manoel Ribeiro de Macedo filho, negociante, casou oom 
D. Benedicta de França Macedo; filha leg. de Francisco de 
Paula França e D. Joaquina Rosa Pereira; neta paterna 
de Manoel de França e D. Maria da Conceição; materna do 
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cap. José Luiz Pereira e D. Anna Maria da Luz. Teem 
filha: = 

7. 1 D. Iphigenia (1879). 7.2. D. Joaquina. 

8 Joaquim Pereira de Macedo, n. no Porto de Cima, em 
16 de fevereiro de 1858, casou em 3 de julho de 1881 com 

D. Adelaide Miller de Macedo n. 4.5.4do titulo dos Pintos 
de Azevedo Portugal. Tem fº un. k 

8 1 José Joaquim Pereira de Macedo, n. 13 Sett. 1883. 

9 D. Joaquina de Macedo Xavier casou com Zacharias de 
Paula Xavier, n. 5 do titulo dos Paulas Xavier. Fº: 

“9,1 D. Francisca, 1879.— 9.2 D. Leocadia, 1881. 

IO D. Maria Catharina de Madedo, solteira, 


TITULO 
Pintos Ribeiros Nunes Fabricios, e Soares 


José Pinto Ribeiro Nunes, o popular «alferes José Pinto » 
ou «o mestre », como o chamava a população do Campo Largo, 
era natural da cidade de Amarante, reino de Portugal, donde 
veio pºqueno; e em 3 de setembro de 1823 teve patente de 
alferes de Milicias, assignada por S. M. o Imperador D. Pedro 1; 
juiz de paz, como vimos, em cinco quatriennios; vereador da 
Camara Municipal de Curitiba; eleitor; supplente do sub-de- 
legado de Policia de sua parochia; administrador d'estradas 
publicas; escrivão da Irmandade de N. S. da Piedade, e autor 
das Epochas, que dão começo a esta Chronica; professor par- 
ticular de instrucção primaria; contractado para a cadeira 
publica pelo Dr. Joaquim Ignacio Silveira da Motta, In- 
spector geral da Instrucção publica, em 26 de abril de-1858, 
aposentou-se em 7 de fevereiro de 1859. A maior parte do 
pessoal do Campo Largo cursou a escola do alferes José 
Pinto, que foi um dos homens mais uteis ao seu logar. Casou 
com 

D. Rosa Maria Vieira, f. 1. do cap. José Antonio Vieira 
e D. Anna Lopes de Jesus, e neta materna de Domingos Lopes 
Cascaes e D. Joanna Vieira de Jesus. 
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Houveram 7 filhos, a saber: 

1 José Pinto Ribairo Nunes filho, aos 35 annos + solteiro, . 

2 Antonio Pinto Ribeiro Nunes, está com 70 annos, ca- 
sado com D. Benedicta Maria Soares, f. 1. de José Soares 
da Silva e D. Maria Gertrudes de Jesus, neta pat. de Manoel 
Soares da Silva Tigre e D. Catharina de Mello. Tiveram 5 
filhos: 

2 = | José Pinto Ribeiro Nunes neto, n. em 1840, e. com 
D. Maria da Conceição Soares, f. 1. do alf. José Francisco Soares 
e D. Gertrudes Maria Pinto, neta pat. de Antonio Soares de 
Mello e D. Maria Leite, e bisn. pela mesma parte de Manoel 
Soares da Silva Tigre e D. Catharina de Mello. Tiveram 
1 filha: 

2— 1 —1 Maria, n. em 1872, + em ... 

2— 2 Joaquim Pinto Ribeiro Nunes sobrinho, tem 38 annos, 
casado com D. Rosa Vieira Pinto, f. 1. do alf. Joaquim Pinto 
Ribeiro Nunes e D. Zeferina Maria Cordeiro, net. mat. de 
Manoel Francisco de Oliveira e D. Rita Cordeira, e pela mesma 
parte bisneta de Antonio Nunes e D. Antonia Ferreira Nunes; 
neta pat. do velho José Pinto e D. Rosa.F's: 

2 — 2 — | Maria, 12 annos 

2 — 2 — 2 Eduardo, 11 » 

2— 2 — 3 Laurinda, 10 » 

2 — 2 — 4 Benedicta, 9 » 

2 — Q2 -— 5 Antonio, 8 » 

2 — 2 — 6 Juvencio, 7 » 

2— 2 — 7 Zeferino, 6 » 

2 — 3 João Pinto Ribairo Nunes, 33 annos, cas.com D Ger- 
trudes Vieira Pinto, sua prima, f. 1. do alf. Joaquim Pinto, 
e D. Zeferina supra Fes: 

" 2-3-— 1 Joaquim, 2 annos. 

2 — 3 — 2 Joaquim, 11 

2.3.3. Jeremias, 10 annos 

2.3.4. Jeremias, 9 » 

2.3.5. Benedicta, 7 » 

2,3.6. Maria, 5 » 
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2.4, Eduardo Pinto Ribeiro Nunes, 34. annos e. com 
D. Fertrudes Fabricia Pinto, sua prima, f. 1. do ten. João Fa- 
bricio da Silva Pinto, e D. Mariana Soares Pinto. S. g. 

2.5. D, Maria José Pinto, 30 annos, solteira. 

3. Joaquim Pinto Ribeiro Nunes, 62 annos, alferes, casado 
com D. Zeferina, ut supra nn. 2.2. Têm 13 filhos, que são: 

8.1. D. Maria Vieira Pinto, 36 annos. 

8.2. D. Rosa Vieira Pinto, 34 » 

3.3. D. Maria Vieira Pinto, 32 » 

3.4. D. Rosa Vieira Pinto, 30  » c. com Joaquim 
Pinto Sobrinho, supra nn. 2.2, 

3.5. D. Gertrudes Cordeira Pinto, 28 annos ec. com seo 
primo João Pinto, supra nn. 2.3. 

3.6. José Pinto de Oliveira, 26 annos solteiro. 

3.7. Manoel Pinto de Oliveira, 24 annos solteiro. 

3.8. D. Marianna Pinto Portela 20 », c. com Simão Por- 
tella da Silva e D. Anna Maria da Silva, £. 1. de José Por- 
tella da Silva e D. Anna Maria Vieira. 

8.9. Bonifacio Pinto, solteiro, gemeo com 

3.10 D. Rita, solteira, 15 annos 

3.11 Daniel Pinto, +- com 16 » 

3.12 D. Laurinda, 12 annos 

3.13 Daniel Pinto, 10 » 

4. D. Maria Joaquina Pinto, 74 annos, c. com Joaquim 
Fabricio da Silva, f. 1. de José Fabricio da Silva e D. Maria 
Lopes de Jesus. Tiveram 11 filhos. : 

4.1. D. Maria Rosa Fabricio, solteira. 

4.2. José Fabricio da Silva, 

4.3. D. Maria Lopes Fabricio, 40 annos, ec. com o alferes 
Antonio Soares Pinto ; + 1881, deixando os filhos que seguem: 

4,3.1. José, 24  annos, solteiro 


4.3.2. D. Marianna, 22 » > 
4.3.3. Joaquim, 20 » » 
A dedo De Rosa, 18 >» » 
4.3.5. D. Benedicta, 16 » » 


4.4. João Fabricio da Silva Pinto, 42 annos, c. com 
D, Marianna Soares Pinto, irmã do precedente alferes Antonio 
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Soares, filhos ambos de D. Gertrudes, infra, n. 5, e. com o al- 
fores José Francisco Soares. Tem 9 filhos: 

4.4.1. D. Gertrudes supra 2.4, 

4.4.2. D. Maria do Nascimento Fabricia, 19 annos, c. com 
Paulino Fabricio da Silva Pinto. 

4.4.3. Constantino Fabricio Pinto, 17 aunos 


6.4.4, D. Francisca, I5 » 
4.4.5. D. Maria, fallecida, 13 » . 
4.4.6. Benedicta NM » 
4.4.7. Maria, fallecida, 9 » 
4.4.8. Joaquim Fabricio Pinto, il >» 
4.4.9. Maria Fabricia, 5.» 


4.9. D. Rosa Maria Fabricia, 41 aunos, c. com Domingos 
Soares Pinto irmão dos nomeados sob 43 4 4. Tem 2 filhos : 

4.5.1 João Fabricio Soares, 21 annos, solteiro. 

4.5.2 D. Marianna Fabricia Soares, 19 annos, solteira. 

4 6 Honorato José Fabricio, 40 annos, casado com D. Bal- 
bina José Ferreira Fabricio, filha de José Ferreira Paulista e 
D. Gertrudes Portella. S. G. 

4.7 Tobias Fabricio da Silva Pinto, 33 annos, solteiro. 

4.8 Paulino Fabricio da Silva Pinto, 36 annos, casado com 
D. Maria do Nascimento Fabricio n. 4.4.2. 

4.9 João Baptista Fabricio, 34 annos, solteiro. 

4.10 D. Maria Vicencia Fabricio, 32 annos, solteira, 

4.11 Francisco Fabricio da Silva, 30 annos, solteiro. 

5. D. Gertrudes Maria Pinto, 72 annos, está casada com 
o alferes José Francisco Soares filho legitimo de Antonio 
Soares de Mello e D. Maria Leite, neto paterno de Manoel Soare 
da Silva Tigre e D. Catharina de Mello. N'esto consorcio se 
uniram Soares e Pintos, representados nos 13 seguintes 
filhos: 

5.1 José Soares Pinto, + solteiro, com 53 annos. 

5.2 Antonio Soares Pinto, 51 annos, viuvo de D. Maria 
Lopes Fabricia com a geração declarada supra ns. 4.3. 

5.3 D. Maria do Rosario Pinto, + solteira, aos 49 annos. 

5.4 Domingos Soares Pinto, o mencionado supra ns. 4.5 na 
casa de sua mulher D. Rosa Fabricio — Tem 47 annos, 


t 
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5.5 D. Rosa Soares Pinto, 48 annos, casada com Simão 
Soares da Silva, filho leg. de Floriano Alves de Oliveira e D. 
Maria Balbina Soares. S. g. 

5.6 Joaquim Soares Pinto, 43 annos, c. com D. Maria Pla- 
cidina Ferreira, filha leg. do capitão Joaquim Ferreira de Albu- 
querque e D. Anna Joaquina dos Santos. Filhos: 


5.6.1 D. Constantina, 19 annos, solteira. 
5.6.2 D. Benedieta, + aos 17 annos, solteira. 
5.6.3 João Soares, 16 annos, solteiro. 

5.6.4 Francisco, 15 annos, solteiro. 

5.6.5 Benedicta, 14 annos, solteira, 

5.6.6 Domingos, + aos 13 annos, solteira. 
5.6.7 Gertrudes, I2 annos, solteira. 

5.6.8 Rosa, 11 annos, solteira. 

5.6.9 José, 9 annos, solteiro. 

9,6.10 Manoel, 6 annos, solteiro. 


5.7 D. Marianna Soares Pinto, 41 annos, casada com o te- 
nente João Fabricio, supra 4-4, 

5.8 Manoel Soares Pinto, 39 annos, casado com D. Francisca 
Ferreira de Albuquerque, filha legitima do Lucianno Ferreira 
de Albuquerque e D. Maria da Trindade e Albuquerque ; neta 
paterna do capitão Joaquim Ferreira de Albuquerque e D. Anna 
Joaquina de Bastos, de quibus supra sub nn, 5. 6. 

Tem 5 filhos, a saber: 

5.8.1 Maria, 9 annos. = 

2.8.2 Gertrudes. 7 annos, 

3.8.3 Rosa 5 annos. 

9.8.4 José 3 annos. 

5.8.5 Luiza 1 anno. 

5.9 Francisco Soares Pinto, alferes, negociante na villa, 38 
annos, casado com D. Maria do Nascimento Padilha Soares, 
filho leg. do tenento José Muria Padilha, infra n. de titulo 
dos Padilhas, e sua mulher D. Josepha Alves de Bastos. Tem 
1 filho unico: 

5-9-1 José de Salles Pinto, 11 annos. 

5-10, João Soares Pinto, 37 annos, solteiro. 
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9-11 D. Maria da Conceição Soares, supra nn. 2 annos, Cc. 
com José Pinto Ribeiro Nunes neto, de quem houve uma filha, 
fallecida em pequena. 

o-12 D. Francisca Soares Pinto, 32 annos, solteiro. 

5-13 Benedicto Soares Pinto, 30 annos, solteiro. - 

6 D. Maria Vicencia Pinta, + solteira, de 40 annos. 

7 D. Maria Rita Pinto, + solteira, com 30 annos. 


TITULO IV 


Andrades 


Já estava situada nos campos de Guarapuava a expedição 
ao mando do teu-.cor. Diogo Pinto de Azevedo Portugal, quando 
se começou a fallar n'uns outros por ventura mais extensos e 
feraces, denominados das Palmas pelo muito butiá que n'elles 
havia, e separados d'aquelles apenas tres leguas de sertão, 
por onde corria o Iguassu. Dominava ainda os animos o es- 
pirito aventureiro das bandeiras do seculo anterior. Fazer en- 
trada no sertão para so apossar das descobertas, atraz das 
minas de ouro ou de esmeralda, em busca de campos, ou na 
reducção dos indios, era commettimento digno d'aquelles in- 
trepidos paulistas, que apresentam characteristicis da feição 
mais puramente nacional do Sulista. 

Entre 1814 a 1819, mandou Diogo Pinto uma partida, com- 
mandada pelo major Athanagildo Pinto Martins, tendo por guia o 
indio Jongong, com o fim de abrir communicação entre a nas- 
cente colonia de Guarapuava e as missões do Rio Grande do 
Sul. Jongong, conhecendo as difficuldales de varar direito por 
campos e mattos occupados por tribus ferozes, obliquou à es- 
querda, e foi passar pelas cibeceiras ozeilentaes dos campos das 
Palmas, sahinlo nos da Vaccaria, ao oriente da provincia do Rio 
Grande, quando a ordem era para sahir ao oceidente. A" vista 
disto, Athanagildo fez voltar Jongong com oito homens pára 
Guarapuava, em demanda de nova picada ; mas a escolta des- 
appareceo para nunca mais voltar, suppondo-s> assim houvesse 
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sido destroçada pelos selvagens das Palmas * cuja situação 
ficou desde então mais accentuada na crença popular. Posterior= 
mente, n'uma d'essas longinquas e legendarias travessias que 
faziam os paulistas para as margens do Paraná, do Iguassu ou 
Goyocóvo, e do Uruguay ou Goyo-en, no commercio das cavalha- | 
das, do gado bovino, das tropas, das bestas, foi o capitão Joséde Sá 
Souto Maior, rico tropeiro, das primeiras familias de S. Paulo, 
atacados pelos bugres, que assassinaram toda sua comitiva 
deixando os cadaveres pelo caminho ; e como entre estes não 
apparece o do capitão, suspeitavam | seos parentes estivesse 
com vida em poder do gentio do sertão entre Missões e Guara- 
puava. Isto foi em 1832. Para o fim de libertarem de tão omi- 
noso captiveiro, organisaram os parentes de José de Sá uma ex- 
pedição ao mando do bravo sargento-mór José de Andrade Pe- 
reira, que era tambem do numero delles, tendo por objectivo o 
campo das Palmas. Sabedor do que se passava, O Governo de 
S. Paulo deo-lhe instrucções e ajuda, incumbindo-o do exame 
e reonhecimento do melhor caminho entre Guarapuava e as 
Missões, à idéa de Diogo Pinto. Com effeito, nos começos de 
1836 partiu o Sargento-mór e em maio entrou no sertão, em 
busca, tardia e baldada, do capitão José de Sá ;e nas suas ex- 
plorações poude ver boa parte dos dictos campos. Seduzidos 
alguns de seos homens por indios mansos, outra vez tornados 
à vida do matto, e lhes aconavam com riquissimas minas de 
ouro, acompanharam-nos às mattas e lá foram sacrificados, es- 
capando apenas um com muito custo, sob a protecção de um amigo 
(que entre os selvagens tambem os ha) que por escusas veredas 
o levou até Guarapuava. Miguel Chamava-se o escapo:; e na 
fugida, coube-lhe a ventura de atravessar o campo das Palmas 
na sua maior latitude e habilitar-se para dar delle as mais 
amplas informações. ** Foi, pois, à expedição do Sargento- 


-* Nomeia da Descoberta do Campo de Palmas, pelo coritibano Joa- 
quim José Pinto Bandeira, na Jtev. Inst. Ilist., 1851, 25. 


— ** Noticia da Descoberta do Campo de Palmas, pelo coritibano José 
Pinto Bandeira, na Iev. do Inst. Hist,, 1851, 426. 
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mó: que tocou a gloria desse descobrimento, de que se ufanam 
seos descen lentes. 

1 O sargento-mór José de Andrade Pereira era filho do capi- 
ão Manoel José de Andrade Pereira e natural de S. Paulo e sua 
“mulher D. Custodia de Andrade. Casou-se com 

IH D. Anna de Paula Bueno, filha do major Francisco ce 
Paula Kavier Buenc e D. Victoriana Maria de Lima, vindo ser 
irmã do major Antonio de Paula Xavier, em cujo titulo se verão 
os avós de D. Anna. 

Tiveram os seguintes filhos : 

1 Manoel Antonio de Andrade, nascido aos 6 de janeiro de 
1826, em Coritiba, casou-se em 29 de maio de 1849 com D. 
Maria Mercês de Andrade, + 25 de novembro de 1872, filha le- 
gitima de Joaquim Pinto Rebello e D. Benedicta de Assis Andra- 
de ; neta paterna do major Nicolau Pinto Rebello e D. Louren- 
ça Floriana de Lima; neta materna de Ignacio Lustosa de 
Andrade alibi Antonio Ricardo Lustosa de Andrade e D. Maria 
Catharina de Andrade, já mencionados no titulo dos Macedos. 
H)uveram os filhos seguintes : 

J. 1 Fidelis Augusto de Andrade, negociante em Coritika, 
supra tit, 2º, n. 2. 

1. 2 Manoel Antonio de Andrade filho, negociante, subdele- 
gado de policia na cidade de Curitiba. 

1.3 Theolindo Rebello de Andrade, empregado no commercio. 

1. 4 Joaquim José de Andraile, idem. 

Il. 5 D. Maria da Luz de Andrade Macedo, casada com Fran- 
cisco Ribeiro de Macedo, filho de Manoel Ribeiro de Macedo e 
D. Francisca de Paula Pereira do Macedo, cuja ascendencia vem 
no titulo dos Macedos. Filhos: 

1. 5.1 D. Belmira ( 1878). 1. 5. 2. Manoel é 

1. 5. 3 Francisco, gemeos ( 1880 ), +: + de mais de anno. 

l. 5.3 Placido ( 1881), 1. 5. 4 D. Maria ( 1882). 1.5.5 
Theodomiro ( 1883 ). 

1. 6 D. Brazilia Augusta de Andrade. 

1. 7 D. Nare'sa Carolina de Andrade. 

1. 8 D. Zulmira Amelia de Andrade, 

1. 9 D. Julia de Andrade. 


, 
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Em segundas nupcias, casou o tenente-coronel Manool An- 
tonio de Andrade em 4 dejulho de 1874, com D.Ubaldina de Assis 
Andrade, irmã de sua primeira mulher ; e della tem tido filhos : 
viuva de Manoel Ribeiro de Macedo Junior supra tit. 2º, n.2; 

1. 10 D. Eugenia. 

1. 11 Alvaro. 

1. 12 Heitor. 

O tenente-coronel Manoel Antonio de Andrade possue fa- 
zenda de cultura de cereaes e mate ; tem sido por diversas vezes 
eleitor e juiz de pàz, e servio de vercador na Camara Municipal. 
Seguem seos irmãcs: 

2 D. Gertrudes de Andarde, casada com Isaac Teixcira 
Pinto, filho de Francisco Pinto Ribeiro e D. ... Filhos 2.1 D. 
Bellarmina, casada com Isaac da Rocha Loures. 

2. 2 D. Francisca, viuva do Isiac Pereira. 2. 3 D. Gabriella 
casada com Joaquim de S. Anna Pinto. 

3. D. Maria de - Andrade casada com Custodio Teixeira da 
Cruz, filho de Pedro Teixeira da Cruz e D. Maria Machado. 

4 D. Joaquina de Andrade, casada com José Teixeira da 
Cruz, filho de Pedro Teixeira da Cruz e D, Maria Machado, 

4,1 D..., casada. 

5 D. Francisca de Andrade, casida com José Teixeira Gas- 
par, filho de Joaquim Teixeira Gaspar e D. Maria Teixeira. 

“5.1 D.., casada. 

6 D. Anna de Andrade, casada com Manoel da Rocha Loures, 
filho de Francisco da Rocha Loures e D..., 

7 Mathiasde Andrade Pereira, morador na Lapa, casada com 
D. filhade Miguel de Paula Xavier, irmão de D. Anna supra II. 

7.1 D..., casada e já fallecida. 

Fidelis de Andrade Pereira, morador na Lapa, casada com 
D..., filha de Miguel dé Paula Xavier, irmão de D. Anna de 
Paula Bueno supra II. 

9. José Pereira de Anlrade, solteiro. 

10. Francisco Pereira de Andrade, reside cm Palmas, viuvo 
de D. Matilde Rosa de Araujo, de Guarapuava. 

ll Antonio Pereira de Andrade, morador na Lapa, casado 
com D...; filha de Migu>l lo Paul Xavier, supra mencionado. 


9 
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TITULO V 


Paulas Xavier 


LO major Antonio de Paula Xavier, chefe d'esta honrada 
familia, nasceu em Curitiba, no mez de Fevereiro de 1809 e 
foi baptisado no dia 25; filho legitimo do major Francisco de 
Paula Xavier Buenoe D. Victoriana Maria de Lima, neto pa- 
terno de Francisco de Paula Xavier, portuguez, o de D. Rita 
Ferreira Bueno, natural da cidade de Santos (S. Paulo), éa 
quarta nota do celebre capitão-mor governador de S. Paulo 
Amador Bueno da Ribeira e D. Bernarda Luiz; neto materno de 
José Nabo de Medeiros e D. Maria Francisca de Lima, curitibanos. 
E' um dos cidadãos mais prestimosos de Campo Largo. Servindo 
de juiz de paz conseguia sempre a conciliação das partes, às 
vezes com sacrificio de sua algib>ira ; sublelegado e delegado de 
policia ; vereador da Camara de seu municipio; na Guarda Na- 
cional subiu todos os postos desde 1º sargento até major de ca- 
vallaria ; tropeiro viajou grande parte das provincias do Rio de 
Janeiro, Minas-Geraes, S. Panlo, Santa Catharina e Rio Grande do 
Sul; possue engenho de mats e de farinha de mandioca e applica- 
se à agricultura ; 01 productos de sua lavoura e industria, inclu- 
sive cêra em pão e em velas, vinho o aguardente de mel de 
abelhas, mereceram menção honrosa na Exposição Nacional do 
Rio de Janeiro em 1875. 

Eº casado, desde Maio de 18142, com É 

II D. Leocadia de Paula Franco, filha do tenente João 
Gonçalves Franco, natural de Portugal e D. Escholastica An= 
gelica Franco, natural de Curitiba; n. mat. do tan. Ma- 
nuel Teixeira de Oliveira Cardoso, portuguez e sua primeira 
mulher, cujo nome ignora-se. D. Leocadia foi senhora muito 
discreta e industriosa, geralmente estimada e respeitada como 
esposa, mãi de familia e dona de casa. 

Esse casal tem os seguintes filhos: 

I D. Maria da Luz, casada com Manusl Joaquim de Souza, 
filho legitimo de Manuel Joaquim de Souza e D. Carlota de 
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Oliveira e Souza; alibi Carlota Angelica Franco de Souza; 
n. p. de José Joaquim de Souza e sua mulher D.... neto ma- 
terno de João Gonçalves Franco e D. Escholastica Angelica 
Franco. Teve duas filhas: 

1.1 D. Maria da Luz e Souza + solteira, aos 14 annos. 

1. 2 Arthur de Paula e Souza, 

1. 3 Leocadia de P. Souza. 

2. D. Narcisa de Paula Xavier Munhoz, casada com o te- 
nente-coronel Caetano José Munhoz, filho de Florencio José 
Munhoz e D. Luiza Licia de Lima. Filhos: dê 

Estes são os filhos do tenente-coronel Munhoz em segundas 
nupcias com D. Narcisa, 

2. | Narciso Munhoz, 

- 2 Adalberto. 
.3 Olivia, 

. 4 Amadeus 

. 5 Maria. 

- 6 Nareiso +. 

2. 7 Maria +. 

3 Guilherme de Paula Xavier, ten. da 12 companhia do 9º 
corpo de cavallaria da Guarda Nacional no Campo Largo, sup- 
plente do delegado de policia, casou primeiro com D. Francisca 
Natel o segundo com D. Galdina Natel de Paula Xavier, no ti- 
tulo dos Nateis, onde vem a sua descendencia,. 

4, D, Rita de Paula Ramos c. com Rufino Ferreira Ramos, 
filho legitimo do crpitão José Ferreira Bueno e D. Maria Ber- 
narda de Ramos; neto paterno de João Ferreira de Oliveira Bueno 
e D. Maria Helena do Nascimento; e materno do capitão 
Manuel Antonio Pereira Ramose D. Anna Jacintha de Ramos. 
Tem filhos. Rufino foi subdelegado de policia do Rio Negro. Fes, 

4, 1 Jaquelino. 

4, 2 Maria, 

4,3 José. 

4. 4 Leocadia. 

“* emais4. 5e4. 6 fallecidos. 

5 Zacarias de Paula Xavier, negociante casado com D. Joa- 

quina Pereira de Macedo Xavier, filha legitima de Manuel 


VV VW W 
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Ribeiro de Macedo e D. Francisca de Paula Pereira de Macedo, 
cuja ascendencia melhor constará do titulo dos Macedos, 
Filhos: 

5. 1 D. Francisca. 

5. 2 D. Leocadia, 

O major Antonio de Paula Xavier teve mais um filho, porém 
natural, que é: 

6. Francisco de Paula Xavier, tenente da Guarda Nacional, 
juiz de paz, delegado de policia supplente, eleitor, casado com 
D. Dulce Rosa de Paula, filha de Manuel Custodio Natel e 
D. Laurinda Rosa do Nascimento, n. p. de Custodio José Natel ; 
e D. Maria de Jesus Natel n. m. de Pedro Teixeira Ferraz e 
D. Ursula Maria Joaquina, mencionados nos titulos dos Pintos 
de Azevedo Portugal 6. 4. houve della os novo seguintes filhos: 

6. 1 Norberto de Paula Xavier. ; 

. 2 Adolpho de P. Xavier. 

- 3 D. Analia do P. X. 

- 4D. Julia de P. X. 

- 5 D. Adelia de P. Xavier. 
« 6 Octavio de P. Xavier. 

«- 7 Antonio de Paula Xavier. 
- 8 D. Anna de P. Xavier. 

6. 9+ 

O tenente Francisco de Paula pasgou a segundas nupcias 
com D. Maria da Cruz Kuster, filha de Christiano Kuster e 
D. Helena Miller Kuster; n. mat. de Philippe Muller e D, Anna 
Margretha Alten jam alibi mencionados, 


oro oro Bo oro») 


TITULO VI 


Nateis 


Representam esta excellente familia: 

1 Francisco Custodio Natel nascoo em Curitiba aos 24 de 
Dezembro de 1825, filho legitimo de Custodio Josê Natel, + em 
1872 com 85 annos, e sua mulher D. Maria do Bom Jesus, + 
em 1863 com 65 annos, naturaes ambos de Curitiba e fallecidos 


382 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


no Municipio do Campo Largo ; neto paterno do Manuel Alves 
Natel, natural de S. José dos Pinhaes, + aos 62 annos, e de 
sua mulher D. Isabel Teixeira, que falleceu com 111 annos ; 
neto materno de Francisco Leme do Prado, que viveo 84 annos, 
e D. Anna Maria dos Santos, que viveo 76; bisneto, por seo 
pae, de Braz Alves Natel, portugucz, dizem, o pai de seu avô, 
e de Gastão Teixeira, pai de sua avó; bisneto por sua mãe de 
Francisco de Andrade Leme, pae de seu avô e de Antonio José 
Camelo, pae de sua avó. 

Tem occupado os cargos de juiz de paz, eleitor, jurado, sup= 
plente do delegado de policia por vezes em exercicio e tenente 
cirurgião da Guarda Nacional. Mora no Itaqui, onde possue casa 
de negocio, um bom engenho de mate e lavoura de cereaes. E 
casado com ' 

IL D. Norberta Dursia * + Natel, nascida no municipio do 
Campo Largo, em 15 de Junho de 1835, filha legitima de Ma- 
nuel Leandro Pereira, natural de Itapetininga, e D. Escholastica 
Dina de Jesus; neta paterna (2?) de Manuel João Domingues 
e D. Ursula Maria. Supponho dever ser Dulce o 2º nome de 
D. Norberta. Houveram filhos, a saber: 

1 D. Francisca Luiza Natel de Paula Xavier, casada com o 
tenente Guilherme de Paula Xavier,. de quem fallâmos no 
titulo dos Paula Xavier. n. 3, Tem filhos: 1º, D. Augusta; 2º, 
Alvaro; 3º, Herminia, enviuvando Guilherme, casou “om sua 
cunhada D. Galdina Luiza Natel, de quem tem: 

2 — | Antonio de Paula Xavier, neto. 

2 — 2 Francisco de Paula Xavier, sobrinho. 

2.3 Isaias. 

3. D. Maria Luiza Natel Portella, casada com Daniel de 
Oliveira Portella. filho legitimo de José Maria de Jesus e D. 
Maria Magdalena Portella, neto materno de Aurelio da Costa 
Portella e D. Francisca Ribeira, Tem filhos: 

2 — | D. Norberta, 


* Lá pronunciam esse nomo Datrsia ; mas creio ser por ignorarerg 
a verdadeira palavra, 
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2 — 2 D. Maria. 

2— 3 D. Elvira. 

2— 4 D. Domitila. 

4. D. Escholastica Luiza Natel da Costa, casada com Hermes 
Pereira da Costa, negociante na Serrinha, filho do major Fran- 
cisco Pereira da Costa e D. Francisca dos Santos Pereira. Tem 
filhos: 

3 — 1 Francisco. 

3 — 2 D. Tarcilia. 

3 —3 David. 

3— 4 Hippolyto. 

5 D. Laurinda Natel. 

6 D. Olimpia Natel. 

7 Isaias Natel. 

8 Francisco Custodio Natel Junior, 

9 Antonino Olympio Natel.. 

10 Olympic Natel. 

O tenente Francisco Custodio Natol teve os seguintes irmãos 
dos quaes metade são fallecidos: 

1. Manoel Custodio Natel, no titulo 1.º, EO: 

3. Benedicto. 

3. Manuel Custodio Natel casado com D. Laurinda Rosa do 
Nascimento, e tem: Henriqueta, Maria, Luiza, Joaquim Da- 
miro. 

2. Elesbão (em frente), s. g. 

3. Miguel Custodio Natel, casado com D. Maria Borges de 
S. Payo, filhos. Maria, João, Amelia, Luiza. 

4, João Custodio Natel, casado com D. Amelia Ferreira 
Natel, filhos: Francisca, Custodio, Julio, Antonino. 
| 5. D. Maria Joaquina Natel, cagada com João Ferreira 
Nunes. Filhos: Antonio, Nicolão, Joaquim, Pedro, Manuel J. 
Bento, José, João. 

6. Benedicto Custodio Natel. 

7. Francisca. 

8. Joaquina. 

9. Joaquim Custodio Natel.. 

OQ mais em frente. 
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TITULO VII 
Cercaes 


I Manoel de Oliveira Cercal, tenente da Guarda Nacional, 
juiz de paz, subdelegado de policia, vorcador da Camara Mu- 
nicipal, eleitor, jurado, inspector da instruceção publica, sup- 
plente do juiz municipal, senhor de engenho de socar herva e 
de serrar madeira, no rocio da villa do Campo Largo, nasceo 
em Paranaguá, a 2 de fevereiro de 1815, filho legitimo de 
Luiz Ignacio de Oliveira Cercal, natural da cidade do Rio de 
S. Francisco, provincia de Santa Catharina, e D. Maria Eu- 
gracia Munhoz, natural de Paranguá e filha de Francisco 
Munhoz, hespanhol da cidade de Cadiz; neto paterno de 
D. Maria Miquelina, natural de Paranaguá, Casou com 

Il. D. Maria da Luz Ferreira Cercal, filha logilima do 
tenente José Ferreira Pintoe D. Francisca de Paula Ribas 
( pertencente à illustre familia que registra a gloria de conter 
no seu seio o afamado jurisconsulto conselheiro Dr. Antonio 
Joaquim Ribas, lente da Faculdade de S. Paulo, membro da 
Assembléa Legislativa da mesma provincia, e hojo advogado 
na Corto); neto paterno do tenente coronel Diogo Pinto de 
Azevedo Portugal e D. Rita Ferreira de Oliveira Bueno, men- 
cionados no titulo 1º; neta materna do major Joaquim Ma- 
riano de Oliveira Ribas e D. Maria Rita Ferreira Bueno, 
D. Maria da Luz exereeo com muita dignidade o masgisterio 
publico, como vimos no S 22, c deo a cadeira a sua nora. 
D. Maria Olympia, actual professora, 

Filhos deste casal: j 

1 Alfredo Luiz de Oliveira Cercul, professor publico do 
arraial de S. João da Graciosa, removido para à eschola- do 
Campo Largo em 1876; casou com D. Maria Olympia de Mi- 
randa Cercal, professora publica tambem da villa, filha legitima 
de Antonio Vicente Travanca, D. Thereza Carmeliano de 
Miranda ; neta paterna de Manoel Vicente Travanca e D. Maria 
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Ferreira de Castro; neta materna do tenente-coronel Luiz 
Carmeliano de Miranda e D. Maria Joaquina de Jesus Miranda. 

Filhos: 

1.. 1 Adolpho Miranda de Oliveia Cercal, fallecido. 

1. 2 Valfredo Miranda de Oliveira Cercal. 

1. 3 Alfredina Miranda de Oliveira Cercal. 

2. D. Maria dos Anjos de Oliveira Cercal, casada com 
Joaquim Alves de Siqueira, filho legitimo do tenente Fernando 
José de Siqueira o D. Maria Alves de Siqueira; neto paterno 
de Bento José de Siqueira e D. Francisca Maria de Assumpção ;. 
neto materno de Joaquim José Alves e D. Maria Joaquina Alves. 

Filhos: 

2. 1 Maria, fullecida em tenra idade. 

2. 2 Maria, fallecida em tenra idade. 

3 D. Maria Augusta de Oliveira Cercal. 

4 D. Maria da Luz de Oliveira Cercal. 

5 Horacio do Espirito Santo de Oliveira Cereal. 

6 Luiz de Oliveira Cercal, 


amb AdiO) AvVABUI 
Cunhas 


1 Domingos Antonio da Cunha, natural de Cambirú, na, pro- 
vincia de Santa Catharina, nasceo a '7 de settembro de 1829, 
Foram seus paes Antonio da Cunha, filho de D. Thomaz da Cunha 
natural d'Hespanha, e D. Bibiana da Cunha, natural de Santa; 
Catharina; e D. Maria Joaquina Tavares, filha de Victoriano 
José Tavares e D. Joaquina Maria da Conceição, ambos descen- 
dentes de portuguezes. Nomeado tenente na creação da Guarda 
Nacional que acaba de ser reorganisada, Domingos da Cunha tem 
sido um homem util a seo paiz. Negociante de bestas, ou tro- 
- peiro, como então se chamava, durante quinze annos, com- 
prando-as na provincia do Rio Grande do Sul para revendel-as 
na feira de Sorocaba, em S. Paulo, estabeleceo-se em Ponta 
Grossa com casa de negocio, mudando-se depois para o Campo 
Largo, onde reside con lavoura de cereaes c um importante en- 

5498-253 TOMO, LXHI, P. II, 
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genho de mate, quo exporta para Montevidéêo e Buenos-Ayres, 
E' negociante matriculado na Juncta Commercial do Rio de Janeiro 
Delegado, subdelegado de policia, quatro vezes vereador da Ca= 
mara Municipal. tres vezes juiz de paz, foi ultimamente membro 
d'Assembléa Legislativa Provincial do Paraná, onde está domici- 
liado ha trinta annos. 

Casou duas vezes: a 1º com 

I D. Balbina Gonçalves Guimarães e Cunha, em 13 de se: 
tembro de 1853, filha do tonente Jusé Gonçalves Guimarães e 
D. Rosa Borges de Macedo ; neta paterna do corouel Manoel Gon- 
calves Guimarães, parente docoronel Manoel Antonio Guimarães, 
actual Visconde de Nacar; pola materna descendia das impor- 
tantes familias dos Borges e Macedos de Curitiba, Castro é Ponta 
Grossa. Houveram 5 filhos: ; 

1 João Capistrano da Cunha era estudante da Eschola Poly- 
technica da Côrte, quando foi assasinado, na rua da Quitanda em 
19 de Novembro de 1876. O imponente sahimento do seu cadaver, 
commovendo a cidade do Rio de Janeiro em peso, deu a medida 
da estima e consideração que João Capistrano merecia polos mais 
elevados dotes de espirito, do coração e do caracter, merecia de 
seus collegas, aos quaes se associaram nas demonstrações dos pe. . 
zames os estudantes da Faculdade de Medicina e de ontros insti- 
tutos, e póde-o dizer, quem foi testemunho cecular, da população 
inteira. 


2 Manoel | 
3 D, Maria + fallecer ;m de pouca edade. 
4 D. Rosa ) 


5 D. Balbina Gonçalves da Cunha, 16 annos, em 1881. 

Em 2:s nupcias casou Domingos dy Canha com 

HI D. Maria Nuncia de Oliveira e Cunha, em 20 de Jneiro 
de 1870, tendo então 17 annos, filha de José Caetano de Oliveira 
e D. Maria Joanna d> Souza, + no Campo Largo em 187*; neta 
paterna de José Maria de Jesus e D. Maria Magdalena Portella, 
filha de Aurelio da Costa Portella e D, Francisca Ribeiro ; neta 
materna de José Guedes e D. Francisca de Souza Guedes, Têm 6 
filhos menores: 

2 KBurydice de Oliveira e Cunha, 9 anuogs 
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D. Lydia de Oliveira e Cunha, 10 annos (1881). 
D. Othilia, 6 annos. 

D. Deborah, 4 annos. 

Capistrano da Cunha, 3 arnos, 

D. Maria Joanna, 1 anno. 


O da 0 ma 


[ep] 


PITULOCIX 
Mendes 


D'esta familia, illustre por sua origeme posteriores alianças, 
pois descende dos Mendes, Leitõos e Costas de Portugal, e Ribas 
de S. Paulo, e até aparentada com Taques, Camargos, Borges e 
outros da mais antiga nobreza paulistana, importante pelo nu- 
mero e abastança de seus membros, que têm prestado serviço 
ao paiz em cargos publicos gratuitos, e ligada à historia po- 
litica do Brazil pela parte que tomou nos luctuosos successos de 
S. José dos Pinhaes, em 1851, sendo n'elles victimada, foi pro- 
genitor 

I. O commendador ManNoEL MENDES LEITÃO, filho legitimo 
de Bernardo Mendes Leitão e D.Maria Joaquina da Conceição, na- 
turaes de Pombal ( Portugal ); capitão das catinetas Milicias ; 
capitãosmór de Curitiba; juiz municipal e dos orphãos; por ve- 
zes juiz de paz e vereador da S. M, era ainda alferes quando se 
achou pelo Governo encarregado do commando das forças estacio= 
nadas nos campos de Guarapuava para o fim da cathechese e co- . 
lonisação dos indios d'aquelles sertões; e de como deo boa conta 
da sua commissão é prova a commenda com que foi agraciado na 
Imperial Ordom da Rosa. Abundante dos meios da fortuna em 
terras, campos e gyro de dinheiros, o commendador Manoel 
Mendes era beneficente e gosava de muito prestigio entre as 
classes populares. Casou com 

IH. D. ANNA MARIA DE SÁ RIBAS, filha legitima de João Ahe 
tonio da Costa e D. Francisca de Paula Ribas, esta natural de 
Curitiba e aquelle da villa de Thomar ( Portugal), onde era 
nobre o appellido dos Costas, segundo refero o Padre Antonio de 
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Carvalho na sua Corographia Portugueza, WI, 118. A” gente 
dos Ribas pertencem o conselheiro Antonio Joaquim Ribas, emi- 
nente jurisconsulto, publicista e litarato, lente jubilado da Fa- 
culdade de Sciencias Sociaes o Juridicas de S. Paulo ; o dr. José 
de Souza Ribas, juiz de direito, chefe de polícia do Paraná ; o 
dr. Antonio Antunes Ribas, deputado geral do Rio Grande do 
Sul e muitos outros homens distinctos no mundo das lettras e 
da politica. 

Houveram os seguintes filhos: 

1. Francisco +- de tenra idade. 

2 Dep IuUiZas Idi 

3. Francisco das Chagas Mendes, tropeiro ou negociante de 
muladas e boiadas compradas no Rio Grande do Sul para serem 
revendidas em Sorocaba ; juiz de paz ; casou com D. Tria Estel- 
lita Taques Mendes, filholegitimo do capitão Generoso Pinto Leal 
Taques e D. Pacifica Porpetua Leal de Jesus, do quem houve: 

3.1 D. Candida Rosa Mendes de Camargo casou com An- 
tonio José de Camargo, negociante, filho legitimo. de Joaquim 
José de Camargo, tabellião de Pontagrossa, tiveram: 

a lhe 1050). Alana: 

30 S20D, Rivas 

3. 2 Lucio Mendes Taques Campolim foi tropeiro, tem a fa= 
zenda do Bituva com bom engenho de serrar madeira e a da 
« Balsa » em Pontagrossa, de creação de gado, casou com d. Um- 
belina Ribeiro da Fonseca, filha legitima do capitão José Ribeiro 
da Fonseca, juiz depaz e eleitor, tropeiro e fazendeiro em Castro, 
e D. Maria das Dores da Fonseca. Tiveram filhos: 

. 2. 1 Horacio. 
- 2: 2 D. Matia. 
. 2. 3 Ovidio 

3 2. 4. Generoso. 

3. 2. 5....+., filha por baptisar. 

3. 3. Vitalina Mendes Taques Ribeiro, c. om Manool Ignas 
cio Ribeiro fazendeiro em S. Benedicto ( Pontagrossa ), f. 1. de 
Manoel Ribeiro, da Silva e D. Anna Maria da.Silva, fazendeiros 
no Guartelá ( Tibagy ). S. g. 

3, 4D. Ursula Mendes Taques + solteira. 


Co cy 
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3. 5 D. Bertholina Mendes Taques Barbosa ce. com Joaquim 
Roberto Barbosa, filho de Manoel Roberto Barbosa, supplente 
do delegado de policia, pae e filho negociantes em Pontagrossa: 
S.ge. - 

3 6 D. Castorina Leal Borges c. com o ten. Joaquim José 
Borges Sobrinho, eleitor, negociante, f. 1. do alf. José Borges de 
Macedo, de Curitiba, juiz de paz, subdelegado de policia, ve- 
reador da C. M. supplente do juiz municipal, negociante .e 
D. Maria Rosa de Lima. Houveram: 

3 6.1 D. Maria. 

3. 6. 2 D. Julia. 

3. 6. 3 Alfredo. 

3 6. 4 De. Iria. 

3. 6. 5 Aristides. 

3. 7D. Adelina Mondes de Oliveira c. com João de Oliveira 
Mendes, proprietario de fazenda de criar em « S. Cruz », muni- 
cipio da Palmeira, onde tem melhorado a raça cayallar com bons 
garanhões inglezes, filho de João de Deus e Oliveira e D. Luiza 
Mendes de Sá, com negocio de herva-mate. Tem 7 filhos: 

3.7. 1 Francisco. 

3. 7. 2 D. Maria. 

Do Te SPD ELZA. 

3. 7. 4 D. Maria, 

Set Di Tra, 

3 7. 6 D. Puteza. 

3.7.7 .... filha por baptisar. 

O capitão Generoso Pinte Leal Taques supra n. 3, avô ma- 
terno desta familia dos Mendes Taques, foi homem importante e 
de muito respeito, exercco o cargo de juiz de prz, subdelegado 
de- polioia, supplente do juiz municipal, eleitor, vereador da C. 
M., dono de tres fazendas de criação de gado e cavalhada do Bo- 
queirão « Bituva », e « Retiro », em Pontagrossa. 

4. D. Francisca de Paula Ribas Mendes, solteira. 

5 Padre Mathias Carneiro Mendes de Sá parochiou proviso= 
riamente na cidade da Curitiba e nas villas de S. José dos Pi= 
nhaes e do Rio Negro, na provincia do Paraná, c foi encom” 
mendado nas villas de S. Maria da Boca do Monte e de Itaqui, 
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no Rio Grande do Sul; foi muitas vezes eleitor, e vivia de guas 
rendas em S. Joss dos Pinhaes, na companhia do sua irmã 
D. Maria Ursulina. 

| D. Luiza Mendes de Sá, c. com João de Deus e Oliveira, 
f,1. de Francisco dog Santos Leal, lavrador, e D. Francisca Maria 
de Oliveira, Houveram filhos : 

6. 1 Francisco de Oliveira Mendes, negociante nos Hervaes 
dog Campos Noves ( Rio Grande do Sul ), e. com D. Anna Mendes 
de Oliveira, filha de Manoel Antonio Mendes Mesquita, dono de 
duas grandes fazendas de criação, uma no Paraná, a outra das 
«Tres Lagôas » no Rio Grande do Sul, onde +, e D, Anna 
Filhos : 

6. 1. 1 D. Maria, 
6. 1. 2 Gregorio, 
6, 1. 3 Liborio. 

6. 1, 4 Amando. 


, . 


6. 2 D. Deolinda de Oliveira Mendes Pinto, casada com 
Antonio Alves Pinto, portuguez, negociante, concessionario de 
minas de enxofre, de cobre e outras na provincicia do Paraná, 
dadas pelo Governo Geral, filho legitimo de Manoel Alves Pinto 
e D. Anna Pinto S. g. 

6. 3 Manoel de Oliveira Mendes, estabelecido com negocio 
d'herva-mate com parte da fazenda do « Capocú », casado com 
D. Carolina Agner Mendes, filha legitima do commendador Luiz 
Manoel Agner, capitão da Guarda Nacional; que se offereceo 
como voluntario para marchar para a guerra do Paraguay, 
onde prestou bons serviços ;: commandou a guarda de honra 
que acompanhou a S.S.M. M. I. I. na excursão que fizeram 
aos Campos Geraes, ree:bendo então a commenda da TI. O. da 
Rosa ; servio varios cargos policies e é supplente de juiz 
municipal em Curitiba, onde possue, na rua de Matogrosso um 
engenho d'erva mate a vapor, e D. Maria dos Anjos Agner. 
Filhos: 

Oo 30 1 Do Lucia, 

6. 3,» D. Targinas 

6. 3. 3 Vespasiano. 

6. 3. 4 Jovito, 


CHRONICA DO MUNICIPIO DO CAMPO LARGO  3M 


6. 4. João de Olivira Mendes, casado com D. Adelina 
Mendes, sua prima, supra n, 3. 7. 

6. 5 Bernardo de Oliveira Mendes, subdelegado de policia, 
com casa de negocio e hotel no Campo Largo ( villa), onde +, 
casou com D. Idalina da Motta Bandeira da Silva Eendes, filha 
legitima de Francisco de Assis e Silva, juiz de paz; subdelegado 
de polícia. tem fazenda de cereacs, herva-mate e criação de 
gado, e €, Florisbella da Motta Bandeira e Silva, Filhos: 

De Del Do Francisca, 

6. 5. 2 Antonio. 

6. 6 D, Anna Maria de Oliveira Mendes da (Silva, casada 
com João José da Costa e Silva, negociante em Curitiba, onde 
arrematou os sarviços da illuminação da cidade, do fornecimento 
do 2º corpo de cavallaria do Exercito, e as rendas da barreira, 
do Timboteira ; filho legitimo de José da Costo e Silva, lavrador, 
e D. Anna Maria da Silva, Filhos: 

6. 6. 1 Joaquim, 

6. 6. 2 D. Francisca. 

6. 6. 3 D. Anna, filha por baptisar. 

6. 6. 4 D. Maria da Gloria ilem, ilom, falleceo. 

6. 7 Mathias de Oliveira Mendos, soktoiro, negociante em São 
José dos Pinhaes de sociedade com seo cunhado Rodrigo Guedes, 

6. 8 D. Maria da Conceição e Oliveira Mattos, casada com 
Rodrigo Lourenço Pereira: de Mattos Guedes, negociante, filho 
legitimo de João Lourenço de Mattos Guodes, lavrador em Pora 
tugal, e D. Maria de Mattos Guedes. Tom um filho, 

6.8.1 José, 

7 (filho do commendador Manosl Mendes Leitão) Manoel 
Antonio Mendes Mesquita, importinte fizendeiro criador, men- 
cionado supra n.6, 1, foi casado com D. Anna Joaquina de Al- 
meida Mesquita, filha legitima de Joaquim Ferreira de Almeida, 
afazendado com campo de criação em Mattogrosso e tropeiro, 
e D. Maria Benedicta da Conceição e Almeida. Filhos : 

7. 1D. Anna Mendes de Oliveira, casada com Francisco 
de Oliveira Mende: n. 6, — 1. 

7. 2 D. Thecla Mendes Westphalen, casada com o capitão 
Fernando Westphalon, addido ao 3º esquadrão de cavallaria da 
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Lapa, onde servio os cargos de eleitor e juiz de paz, está mon- 
tando a fazenda de «S. Jacob », de criação de animaes caval. 
lares e bovinos, na provincia do Rio Grande do Sul; filho legi- 
timo de Eugenio Westphalen e D. Joanna Westphalen; n. p. 
do Sr. Philippe Fernando Westphalen e Luiza Fischer, filha 
de um sobrinho do cardeal Fesch, arcebispo de Leão etio de 
Napoleão 1º, e bisneto p. de Carlos Fernando Westphalen e de M. 
J. Bartsch, donos que foram, por compra, da casa que o Eleitor 
de Branden»burgo havia mandado construir para Derflinger, seo 
general. n. m. de Antonio Gonçalves da Silva e D. Anna 
Amalia Carneiro; bisneta m. de Francisco Gonçalves da Silva 
e D. Joanna Prestes, e do capitão Verissimo Gomes Carneiro e 
D. Rita Maria do Nascimento. Do capitão Fernando tem D, 
Thecla 4 filhos. 

7. 2. 1 Frederico. 

7. 2. 2 D. Eugenia. 

7. 2. 3 Carlos Philippe. 

7. 2. 4 Antonio. 

8 ( filha do Commendador ) D. Maria Ursulina Mendes de 
Sá, vivia solteira, na companhia de sou irmão padre Mathias, na 
villa de S. José dos Pinhaes. 

9 O capitão João Antonio Mendes de Sá, bravo militar, fez 
o destacamento em Curitiba, em 1841 e 42, para se oppôr à 
entrada pretendida pelos rebeldes do Rio Grande do Sul, e à 
revolução do Tobias em S. Paulo; reformou-se em capitão da 
G. N.; foi por vezes eleitor; tinha fazenda de herva-mato e 
campo de criar ; ferido gravemente no conflicto de S, José dos 
Pinhaes, morreu solteiro. 

I0 O capitão José Olintho Mendes de Sá, o popular Jojicas 
nome de familia pelo qual é geralmente conhecido e estimado; 
eleitor por vezes, subdelegado de policia, reformou-se no posto 
que tinha na G. N.; tropeiro rico; tem fazenda de cereaes e 
herva-mate no Rio Verde ( Campo Largo ), de criação, denomi- 
nada de S. Amaro em Castro, e a das Aguas Bellas em S. José 
dos Pinhaes, reduzida à invernada de cavalhada reiuna, arren- 
dada ao Governo para o 2º corpo de cavallaria; tem casa de 
recreio na villa do Campo Largo, alem de uma chacara na 
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barreira ; mora com sua irmã D. Libania e são a providencia da 
pobreza dos arredores. Cavalheiro, franco, altivo e leal, Jojica 
é um dos homens mais interessantes do Campo Largo. Foi 
deputado provincial na legislatura de 187071. 

1 Joaquim Antonio Mendes de Sá, fazendeiro de criar gado 
no Paraná e nos Campcs Novos do S. Catharina, casou com D. 
Anna Prestes da Silva Mendes, f, 1, de Isaias Prestes da Silva e 
D. Maria Pinheiro da Silva; empenhado ro conflicto de S. José 
dos Pinhaes, morreu crivado de ferimentos. 

I2 O tenente Candido Mendes de Sá, eleitor por vezes, vo- 
reador da C. M., negociante, tomou parte no fatal conflicto, 
onde recebeo dezeseis ferimentos! e entretanto sarou, e ainda 
viveo annos, sempre solteiro. 

13 Lourenço Mendes de Sá falleceo criança. 

14 D. Maria da Gloria Mendes de Sá, solteira. 

15 D. Libania Mendes de Sá, solteira, vive na companhia de 
seo irmão o capitão Jojica n. 10. 

16 O alferes Ildefonso Mendes de Sá é solteiro, tem campo 
de criar e planta café na sua fazenda de S. Barbara, municipio 
de Castro. 


TITULO X 


Saldanhas 


Í Pedro Martins Saldanha, filho de José de Freitas Saldanha 
Coimbra e D. Anna Saldanha, brazileiros, residentes em Curi- 
tiba, foi casado com 

IL D. Florisbella Leiria Saldanha, filha de João Antonio 
Leiria e D. Anna dos Santos Lima ; neto paterno de João An- 
tunes Leiria e D. Ignacia Leiria; neto materno de José dos 
Santos Lima ; bisneto paterno de Antonio Antunes Rodrigues e 
D. Escholastica- Rodrigues, tambem todos brazileiros e mora- 
dores em Curitiba ; nasceu em 1828. 

Pedro Saldanha estabeleceo-se negociante na villa do Campo- 
largo, onde fez boa casa e gosava de estima e respeito como 
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homom honrado e bom pai do familia. Falleceo em outubro de 
1878, com 48 annos de idade, tonlo tido os seguintes filhos: 

1 Manoel Martins Saldanha, tondo 22 annos, casado com 
D. Maria Januaria de Azevedo, c ao caro de um anto + em 
outubro de 1808,s. g. 

2 D. Guilhermina da Luz Saldanha Vianna, nasceo em 1846, 
casou-se om 1 de março de 1868 com Elysio de Oliveira Vianna 
nasceu em Curitiba em 1842, filho de Manoel de Oliveira Vianna 
e D. Francisca do Paula França Vianna ; neto paterno de Bento 
de Oliveira Vianna e D. Joaquina Gonçalves de Moraes Vian- 
na; neto materno de Manoel de Paula França o D. Maria 
Gortrud:s d'Assumpção ; bisneto piterno do Felix Bento Vi- 
anna e D. Maria de Oliveira Vianna; bisneto materno do 
José dos Santos Lima supra, bisavô de sua mulher. Toda a fa= 
milia Vianna é brazileira e moradora em Paranaguá, Este casal 
tem cs seguintes filhcs: 

Pta ADE Francisca, com 13 annos ( 1881), 

2.2 D. Alzira, 11 annos. 

2. 3 D. Mercedes, 9 annos. 

2. 4 D. Maria, 7 annos. 

2. 5 Alfredo de Oliveira Vianna, 6 annos. 

Elysio havia tido em solteiro de Catharina Martins, resilento 
em Antonina, um filho, que chamou para a sua companhia. 

6 Manoel Martins Vianna, nasci lo-em 1865. 

3 D, Gabriella da Conceição Saldanha do Nascimento, nascco 
em 1849, casou-se com Joaquim Serapião do Nascimento, nas- 
cido em Iguape cm 1845, filho de Gabriel José do Nascimento o 
D. Mathilde do Nascimento, s.g. 

4 Pedro Martins Saldanha filho, nasexo em 1852, casou com 
D. Dulco da Costa Sildanha, nascido em 18952, filho de Cypriano 
José da Costa e D. Canlida da Costa, moradora no Porto-des 
cima ; e d'ella tem: 

4. 1 Alcidio nasceo em 1878. 

4.2 D. Candida nasceo em 1830. 

4. 3 Pedro nasceo em 1881. 

5 D, Ucsula de Saldanha Bello nasceo em 185t, casou-se com 
Tidefonso Ferreira Bello, nascido em 1850, filho do padre Lou- 
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renço Justiniano Ferreira Bello, de quem já se ha tratado nesta, 
Chronica e se fallará no titulo dos Bellos, e de Anna da Luz nar 
danha, irmã de Pedro Martins Saldanha, é d'ello teve : 

5.1 D. Amelia nasceo em 1876. 

5. 2 D. Etelvina nasceo em 1878. 

5. 3 João nasceo em 1880. 

d. 4 D. Sylvia nasceu em 1881, além de Ernestina e Lou- 
renço + +. 

6 D. Maria Severina Saldanha Rocha, naseco em 1859, ca= 
sou-se com Adolpho Munhoz Rocha, nascido em 1855, filho de 
Manoel Martins da Rocha, portuguez, e D. Maria Licia Munhoz 
da Rocha, irmã do tenente-coronel Caetano Munhoz, de que no 
titulo dos Paulas Xavier, e delle se fará mais especificada 
menção no titulo dos Rochas. Têm um filho. 

6. 1 Belmiro nasceo em 1879, 6, 2 Oscar +, 


TITULO XI 
Rochas 


A familia Rocha foi constituida na villa de Campo Largo por 
dois irmãos portuguezes, Manoel Martins da Rocha e Zeferino 
Martins da Rocha, filhos de Manoel Martins da Rocha e D. Maria 
Joaquina de Souza, da freguezia de S. Martinho do Campo, 
concelho da villa de Vallongo ; netos paternos de José da Rocha 
e D. Luzia Martins. 

I Manoel Martins da Rocha casado em 2 de Fevereiro de 
1850 com 

H D. Maria Licia Munhoz da Rocha nasceo em Paranaguá, 
filha do tenente Florencio José Munhoz e D. Luiza Licia de 
Lima; irmã do tenente-coronel Caetano José Munhoz e do major 
Bento Florencio Munhoz, que foram deputados provinciaes e 
homens de prestigio em Curitiba, 

Houveram 12 filhos : 

1 D. Luiza, casada com o tenente João Antonio Ferreira, 
negociante na villa, de quem já falámos nos 8S 18 e 26 desta 
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Chronica, mencionando-o como o primeiro adjuncto do promotor 
publico da comarca e o 2º veneravel da loja Maç,*, Virtude do 
« Campo Largo», natural do Maranhão, irmão do celebre typo- 
grapho e edictor Bellarmino de Mattos, com cujo retrato (que 
vem no tomo IL do Pantheon Maranhense do Sr. Dr. Henrique 
Leal) se parecia muito, tendo porem o ar mais severo. Deve 
ter nascido na capital; pois desde 1836, sua mãe Silvina Rosa 
Ferreira se havia mudado do Axixá, termo do Ycatú, para a 
cidade de S. Luiz, afim d'educar os filhos, e lá ficou ; e em 1874, 
Ferreira declarava no quadr,* maç,*, a edade de annos. Não 
sabemos porque, nem como, vemol-o professor publico na ilha 
do Mel, em Paranaguá, d'onde em 1866 fvi removido para a 
villa do Campo Largo, em cuja escola permaneceo até 1870, em 
que pedio demissão, e dedicou-se à carreira commercial, Foi ins- 
pector das escolas e solicitador interino dos auditorios. Politico 
exaltado, dedicado ao partido liberal, que por elle estava sendo 
dirigido, era sempre justo e conciliador; o caractar integro 
dominava as paixões partidarias. Habilissimo para o theatro, 
para pintura e outras artes, para trabalhos de escripta, tinha 
amor ao logar, onde constituio familia e que perdeo n'elle um 
homem criador, um d'esses auxiliares com que contam sempre 
os bons tentamens no interior, ondo é sempre tão escasso o pes- 
soal habilitado para qualquer serviço que requeira o concurso 
da intelligencia, boa vontade, expediente, energia, prudencia o 
honestidade. E todas essas qualidades, póde-o dizer quem escreve 
estas linhas, Ferreira as possuia. Deixou vivos e na maior po- 
breza sua viuva e cinco filhos dos oito qua com ella teve, a 
saber : 

1. 1 Euclides. 

1. 2 Themistocles. 

1. 3 Heraclito A- 

1. 4 Melchiades. 

1. 5 Alcibiades. 

1. 6 Alcides +. 

1. 7 Orestes. 

1.3 João +. 
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2 Florencio Munhoz da Rocha casado com D. Maria da Luz 
Ferreira Bello Rocha, filha do padre Lourenço Justiniano Fer- 
reira Bello e Anna da Luz Saldanha; e d'ella tem 8 filhos : 

2. | Manoel +. 

2. à D. Balbina. 

2. 3 Augusto. 

2. 4 D. Analia, 

2. 5 Cicero. 

2. 6 D. Ercilia-. ” 

2. 7 D. Aristida, 

2. 8 Ildefonso. 

3 Bento Munhoz da Rocha casado com D. Maria Leocadia 
Munhoz Rocha, filha legitima do finado tenente-coronel Caetano 
José Munhoz ( 1ºº nupcias ) 6 filhos 

3. 1 Caetano 

3. 2 Idelfonso - 

3. 30... ++ dO nascer 

3. 4... idem: 

4 Manoel Munhoz da Rocha, casado com D. Carolina Munhoz 
Rocha. 

5 D. Maria casada com Alexandro Gonçalves Cordeiro de 
Miranda teve 1 filho morto. 

6 D. Balbina casada com Antonio Carlos Kuster, filho legi- 
timo de Christiano Kúster e D. Helena Millor Kúster, neta ma» 
terna de Philippe Mullor e D. Anna Margretha Alten supra 
tit. 10 n.4. 5Betit. 5º n. 6. Filhos: 

6. 1 Heraclito. 

6. 2 Waldemiro. 

6. 3 Meltrides. 

6. 4 Alahyda. 

6. 5 Elia. 

6. 6 Ercilia. 

“7 Adolpho Munhoz da Rocha, casado com D. Mrria Severina 
Saldanha no tit. dos Saldanhas n. 6. 

8 Caetano Munhoz da Rccha, solteiro. 

9 Alberto Munhoz da Rocha, solteiro. 

10, 11, 12 falleceram crianças. 
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IL Zeferino Martins da Rocha, negociante e fabricante de 
mate no Campo Largo, casado com D. Maria da Rosa Padilha, 
filha do tenente José Maria Palilha o D. Josepha Alves dos 
Santos ; neta paterna de Angelo Gonçalves Padilha e D. Anna 
Joaquina do Nascimento ; neta materna de Joaquim de Santos 
Coimbra e D. Maria José da Cruz Teixeira, mencionada no 
n.7 do tit. dos Padilhas ; e d'ella houve : 

1 D. Escholastica, 16 annos. 

2 D. Guilhermina, 15 annos. 

3 D. Leocadia, 12. annos. 

4 D. Maria da Luz, 11 annos. 

5 D. Maria Josephina + de 4 dias. 

6 D. Maria das Dores + de 2 dias. 

7 Manoel, 7 annos. 

8 D. Maria de Jesus, 4 annos, 


TITULO XII 


Padilhas 


Foi fundador desta familia o 

I tenente José Maria Padilha, natural de Campo Largo, filho 
de Angelo Gonçalves Padilha e D. Anna Joaquina do Nascimento ; 
juiz de paz nos tres quatriennios de 1832-35, 1837-40 a 1845-48 : 
dono da grande fazenda dos Carlos ou do Registro Velho, & 
margem do Iguassú, nos limites com a Lapa ; casou com 

IL D. Josepha Alves de Bastos, natural de S. José dos Pinhaes, 
filha de Joaquim de Bastos Coimbra ce D. Maria José da Cruz 
Teixeira. 

Tiveram os seguintes filhos: 
Maria 
Francisca 
José 
Anna 

5 João 
todos fallecidos de tenra idade; 


mo Om 
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6 Francisco Gonçalves Parilha, solteiro, lavrador, nasceo 
em 1831, 

7 D. Maria das Dores casou com Zeferino Martins da 
Rocha, de quem houve os filhos mencionados no titulo do, 
Rochas. Falleceo na idsde do 44 annos. 

8 Manoel Gonçalves Padilha + de 19 annos. 

“9 D. Zeferina Maria Padilha, casou com José Pinto de Oli- 
veira Ribas, filha de Bernardo Gomes e D, Maria Ribas, nascido 
na Lapa, e delle tem: 

9.1 Gabriel + de 15 annos. 

9.2 Lourenço Padilha casou com 

9.3 D. Maria José casou com 

9.4 D. Joseplina casou com 

9.5 Antonio. 

9.6 D. Raphacla., 

Udo Joost: 

9.8 Elesbão. 

IO D. Maria do Nascimento Padilha casou com Francisco 
Soares Pinto, de quem tem um filho no titulo dos Pintos Ribeirog 
Nunes. Esta senhora tem 44 annos ( 1881 ). 

ll Major Nicolãu Gonçalves Padilha, solteiro, reside na 
Lapa; no Campo Largo foi Juiz de paz. Tem 42 annos. 

I2 Capitão Leocadio Gonçalves Padilha, solteiro, tem ser- 
vido varios cargos jublicos d'eleição popular e de nomeação do 
Governo, como supplente de subdelegado, eleitor, supplente de 
juiz municipal. Tem 40 annos. 

13 Tenente José Gonçalves Padilha, Juiz de paz, eleitor, 
supplento do sublelegado de policia etc., casou com D. Galdina 
Ferreira Pinto, filha do tenente José Ferreira Pinto e D. Fran- 
cisca de Paula Ribas, no titulo dos Pintos de Azevedo Portugal 
5.5; e della tem : 

13.1 Manoel 
2 Manoel, fillecido. 

13.3 Salvador, fallecido. 

4 D. Francisca. 

13.5 D. Amelia, fallecida. 
13.6 Francisco; fallecido; 
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13.7 Sezefredo. 

13.8 Rodolpho, fallecido. 

13.9 Abel. 

13.10 D. Narciza, fallecida. 

13.11 Antonio. 

14 Alferes Antonio Gonçalves Padilha, negociante na villa 
onde tem exercido diversos cargos publicos de policia, d» paz e 
de vereança ; casou com D. Luiza Maria Pilha, filha de Ma- 
noel Custodio Natel e D. Laurinda Rosa do Nascimento no titulo 
dos Nateis; e della tem: 

14.1 Antonino. 

14.2 Manoel. 

14.3 Basilio. 

14.4 - Amazilia, linda criança fallecida em tenra edade. 

14.5 Aristides. 

1456 Do buiZas 

15. Epiphanio Gonçalves Padilha, solteiro, tem 34 annos e 
possue engenho de mate no Compo Largo. 


TITULO XIII 
Mouras 


Esta familia é representada no Campo Largo pelo capitão 
José Junqueira Ferreira de Moura, o mais moço dos tres 
filhos do Dr. Augusto Lobo de Moura e D. Maria Benedicta 
do Nascimento, dos quaes já se tractou extensamente no ti- 
tulo dos Pintos de Azevedo Portugal 4.1.1, ao mencionarmos 
D. Maria de Jesus de Azevedo c Moura, que Ívi casada com 
o Dr. Azevedo Lobo de Moura, filho segundo d'aquelle doutor. 
O mais velho é o capitão Antonio Augusto Ferreira de Moura, 
negociante em Curitiba, cnde vive casado com D. Porcina 
Borges de Moura, filha de... naturol d'essa mesma cidade, 
e della tem os seguintes filhos: | D. Domitila, 2 Alvaro, 3 
D. Josephina, 4 D. Albertina, 5 Antonio, alem de dois que 
falleceram pequenos, Maria e Luiz. 
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1 O capitão José Joaquim Ferreira de Moura, O popular 
Juca-Moura, geralmente bamquisto pelas mis ballas quali- 
dades d'espirito e de caracter c de coração, é casado com 
D. Maria da Luz Ferreira de Moura, filha de Verissimo An- 
tonio do Souza Junior e D. Isabel da Luz Vaz; irmã de 
D. Maria Clara de Souza e Azevedo, de quem fallâmos no fitulo 
dos Pintos de Azevedo Portugal 4.1, onde se verá a ascendencia 
de D. Maria da Luz. Houveram filhos: 

1. 1 D. Maria da Conceição Forreira de Moura. 

Il. 2 Augusto Lobo de Moura Sobrinho. 

Il. 3 D. Julia Ferreira de Moura. 

1. 4 Julio Cesar de Moura. 

1. 5 D. Rosa Ferreira de Moura. 

1. 6 D. Noemia Ferreira de Moura. 


TIP RO XIV. 
Bellos 


A familia Bello é rep:esentada no Campo Largo pelos filhos 
do vigario Lourenço Justiniano Ferreira Bello o pelo ten. 
José Ferreira Bello, filhos 1. de D. Joaquim José Ferreira Bello, 
escrivão do Juizo de Paz e da Subdelegacia da Policia de 
Curitiba, professor de instrucção primaria, exactor da bar- 
reira do Itupava, oficial da Secretaria do Governo da Pro- 
vincia, escrivão do Registro do Rio Negro, administrador do 
Registro de Itararé, capitão secretario geral do Commando 
Superior da Guarda Nacional de Curitiba, delegado de policia 
da mesma cidade, cavalleiro da Ordem de Christo, f. 1. de 
João Narciso Bello e D. Rosa Ferreira Bello, cas. com. . 

ILD. Balbina Maria do Nascimento Bello f. 1. de Do- 
mingos Floriano Machado e D. Maria d'Annunciação Machado. 
“Della houve: 

| Pedro Lourenço Justiniano Ferreira Bello parochiou 
muitos annos a egreja do Campo Largo, onde foi muito querido e 
respeitado, como dissemos no S 5º d'esta Chronica; e depois a 
da villa da Palmeira; deputado provincial em diversas legis 

5498-206 TOMO LXIII, P, II, 
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laturas, c subinspector das escolas do Campo Largo. De 
mulher desimpedida teve: 

1. 1 D. Maria da Luz Ferreira Bello Rocha, c. com Flo= 
rencio Munhoz da Rocha, com os filhos declarados no titulo 11, 
NAZo 

1. 2 Ildefonso Ferreira Bello, e. com D. Ursula de Sal- 
danha Bello, de quem teve a descendencia declarada no tit. 10, 
pobose Ses 

1. 3 Manoel Justiniano Ferreira Bello, solteiro. 

1. 4 Joaquim Saturnino Ferreira Bello, c. com D. Theresa 
“de Oliveira Vianna Bello, f. de Manoel de Oliveira Vianna e 
D. Francisca de Paula França Vianna; os seus avós constam 
do tit. 10,n. 2, onde se mencionou o seu irmão Elysio de 
Oliveira Vianna. Não teem filhos. 

2 Padre João Baptista Ferreira Bello parochiou a egreja de 
Curitiba, e depois a de S. Josô dos Pinhaes, onde ficou mo- 
rando e gosa da maior consideração e estima, pelo seo caracter 
serio, genio hospitaleiro, instrueção variada e solida, sobretudo 
em materias ecclesiasticas, deputado provincial varias vezes, 
subinspector das escolas, delegado especial da Instrucção pu 
blica da Corte no Paraná; eleitor, vereador e presidente da 
Camara Municipal de S. José; prégador distincto, liturgista de 
nome, theologo e moralista, passa por ser o sacerdote mais 
notavel da provincia. Quando o Conselheiro Zacharias de Góes 
foi fandar c administrar a provincia do Paraná, pela noticia 


que teve aa intelligencia, circumspecção e rectidão do padre 


João Bello, chamou-o para seo confessor e de sua familia ; era 
a prova de apreço mais significativa e publica que Zacharias, 
catholico intolerante e politico orgulhoso, podia dar a um sim- 
“ples padre. O padre João, como é popular e singelamente co- 
nhecido na provincia inteira, é o chefe do partido liberal de 
S. José dos Pinhaes. i 

3 Constantino Ferreira Bailo, praticante da Secretaria do 
Governo, onde depois foi official archivista e 2º chefe de secção, 
amanuense da Secretaria da Policia, capitão da G. N. 

4 José Ferreira Bello, ten. da 6 comp. do 9º corpo de 
cavalaria da Guarda Nacional oem 13 de Fevereiro de 1867; 


al 
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1º supplente do juiz municipal do Campo Largo om 25 do Feve= 
reiro de 1880; nomeado major da reserva da G. N., 
não acceitou o posto; negociante na villa, eleitor e jurado, 
casou com D. Geraldina da Motta Bandeira Silva Bello, f.l. do 
Francisco de Assis e Silva e D. Florisbella Moracines da Motta 
Bandeira ; n. p. de José Custodio da Silva e D. Maria Antonina 
de Oliveira, n. m. do cap. Domingos José da Motta e D. 
Francisca de Paula Bondeira. Tem os seguintes filhos, todos 
solteiros: : 

4. 1 D. Balbina F. Bello. 

4, 2 Laurindo Ferreira Bello. 

4. 3 Godofredo Ferreira Bello. 

4. 4 Lourenço ++ 

4. o D. Lourença + 

4. 6 D. Florisbella F. Bello. 

4. 7 João Baptista Ferreira Bello Sobrinho, 

4. 8 Antonio Ferreira Bello. 

4. 9 D. Acyndina Ferreira Bello. 

5 Joaquim Lourenço Ferreira Bellc, falleceo na capital, 
onde serviu interinamente no cartorio do tabellião. 

6 D. Roza Magdalena Ferreira Bello, casou com João de S. 
Anna Pinto, fazendeiro. 

7 D. Lulovina Ferreira Bello, casou com Julio Camillo 
Bellache, negociante em Curitiba. 

8 D. Anna Maria Ferreira Bello, casou com Adolpho Ma- 
quartt, lavrador no Marmelleiro ( Curitiba ), 


TITULO XV 
Ferreira de Andrade 


i Joaquim Ferreira de Andrado, popularmente conhecido 
pelo Quinco de Andrade, n, oem Março de 1840, amanuense 
da Secretaria do Governo da Provincia em 1858, no anno 
seguinte 1º sargento da G. N. e depois alferes, pas- 
sou à tenente em 1865, cap: em 1882 e major em 1883. Sup- 
plente de delegado de policia e juiz de paz em 1378, supplente 
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do juiz municipile dos orphãos do Campo Largo em 1880, ju- 
rado e cleitor, negociante, c fabricante de cal de pedra nas 
Blatéas, filho do alferes João Baptista de Andrade e D. Maria 
de Deus Ferreira do Andrade; n. mat. do cap. José Ferreira 
Bueno e D. Rosa de Viterbo Teixeira, casou com. 

IL D. Maria das Dores do Paula Andrade, n. em de- 
zembro de 1844, f. de José Baptista Saldanha e D. Rosa de 
Paula Lima; neta materna do major Francisco de Paula Xavier 
Bueno e D. Victoriana Maria de Lima, supra mencionandas no 
tit. 5º, [; bisneta de Francisco de Paula Xavier e D. Rita Fer- 
reira Bueno, 4º neta de Amador Bueno da Ribeira, o grande, 
dos quaes todos nos occupámos já n'aquelle tit. e do dos Pintos 
de Azevedo Portugal, II. Houveram: 

1 D. Leopoldina de Paula Andrade n. em 23 de março 
de 1864, casou em 11 de Junho de 1881 com seu primo-irmão 
Antonio Peroira de Andrade, f. do cap. Jos? de Andrado 
Pereira n. 1811 + 1879, c. em 1ºs nupcias com D. Rosa Maria de 
Andrade, em 1861, irmã do major Quinca de Andrade ; n. p. 
do alferes Manoel Pereira de Andrade ce D. Escholastica de Lima ; 
n. m. do alferes João Baptista de Andrade e D. Maria de Deus 
supra nomeados; nascido em 185t e ten. da G. N. Tem um filho: 

1. 1 José (1882). 

Por completarmos esta noticia, damos em seguida a irman- 
dade de Antonio Pereira de Andrade. O cap. José de Andrade 
Pereira, casado em 1ºs nupcias com D. Rosa Maria de Andrade, 
teve os seguintes filhos : 1 D. Francisca, n. 1843 + 1877, casada 
com Gabriel Ferreira da Motta em 1860, e d'elle teve 5 filhos. 
— 2 Jcão Baptista Pereira de Andrade, n. em i2 Janeiro 1845, 
c. 7 Agosto 1867 com D. Francisca de Assis de Azevedo Andra- 
de, filha de Joaquim Mariano de Azeredo Coitinho e D. Ade- 
laide Carlota de Azeredo Coitinho, e della teve: 2. 1 Alfredo, 
n. em 8de Fevereiro de 1889. João Baptista é professor publico 
da Provincia. — 3 Manoel Pereira de Andrade, 34 aunnos, c. em 
20 Maio 1874 com D. Maria Ferreira da Luz, de quem tem 
quatro filhos; é alferes da Guarda Nacional e juiz de paz. — 4 
Miguel de Jcsus Pereira de Andrade, 32 annos, casou a 1º vez 
com b. Adelaide Teixeira Falcão eteve um filho de nome 4. 1 
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Antonio; e 2º vez com D. Presciliana dos Santos Andrade, com 
quem tem tido 2 filhos — 5 Antonio Pereira de Andrade supra. 
— 6 Francisco Pereira de Andrade. 28 annos, c. em 1879 com 
D. Anna da Conceição Saldanha e tom 4 filhos.— 7 D. Maria 
de Deus Pereira de Andrade, 23 annos, solteira. — Em 22º nu- 
pcias casou o capitão José de Andrade Pereira, em 1865, com 
D. Gertrudes Maria Gonçalves, com quem teve: 8 Benedicto, 17 
annos.= 9 Joaquim, 15 annos.— 10 Agostinho, 13 annos.— 11 
José, 11 annos.— 12 Sezefredo, 9 annos.— 13 Mathias, 7 annos. 
— Não consta que o capitão José de Andrade seja parente do 
major Quincas, sinão cunhado, como se vio. 
Seguem os outros filhosdo major, irmão de D. Leopoldina, 

todos solteiros (1883). 

2 D. Julia da Conceição, n. 8 dezembro 1866. 

3 Alvaro Teixeira de Andrade, n. 28 dezembro 1868, 

4D. Rosa, n. 21 Out. 1570. 

5 D. Florencia, n. 7 Nov. 1872, 

6 Alfredo, n. 23 Out. 1874. 

7 José, n. 1º Dez. 1876. 

8 Manoel, n. 17 Nov. 1878. 

9 D. Maria, n. 17 Nov. 1830. 

10 Etelvina, n. 


TITULO XVI 


Soares da Silva 


I João Soares da Silva Nhosinho, filho de José Soares da 
Silva, inspector e cabo da guarda, c D. Maria Gertrudes de 
Jesus; n. p. de Manoel Soares da Silva e D. Catharina ; n. 
m. de José Rodrigues do Couto e D. Maria Teixeira do Espirito 
Santo, natural de , com fazenda de mantimentos e fa- 
brica de cal de pedra nas Bateias, e fazenda de criar em s 
alferes porta-estandarte e depois cap. da G. N., 2º supplente do 
Juiz Municipal e dos orphãos do Campo Largo, casado com 
D. Francisca, S 
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ID. Francisca de Paula Teixeira, filha de José Teixeira e 


D. Maria do Carmo ; n. p. dos nomeados José Rodrigues do 
Couto e D. Maria Teixeira do Espirito Santo. 
Filhos: 


1. Joaquim Soares da Silva, 
2. D. Maria. 

3. D. Zeferina. 

4, D. Gertrudes, 


5. D. Maria, tolos solteiros ( 1883 ). 


[E 


Apresentado ao Instituto historico na sessão de 16 de agosto 


do 1889, a padido do Autor, Dr. Antonio Joaquim de Macedo 
Soares, pelo: 


Dr, Cesar Augusto MARQUES. 


* 


Fundação da Sociedade Auxiliadora da Industria 
Naçgional 


DOCUMENTO OFFICIAL OFFERECIDO AO INSTITUTO HISTORICO E GEOGRAPHICO 
BRAZILEIRO POR INTERESSAR Á PRIMEIRA SOCIEDADE CIVIL FUNDADA 
NO BRAZIL — A AUXILIADORA DA INDUSTRIA NACIONAL 


Registo da consulta sobre o requeri- 
mento de Jenácio Alves Pinto de Almeida, 
no qual pede approvacão dos Estatutos que 
offerece, de uma sociedade, que pretende 
estabelecer nesta corte debaixo do nome de 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nas 
cional, 


Senhor — Vossa Magestade Imperial foi servido em por- 
taria expedida pela Secretaria do Estado dos Nogocios do 
Imperio com data de 27 de abril do corrente anno de ordenar 
que este tribunal da Junta do Commercio, Agricultura, Fa- 
bricas e Navegação do Imperio do Brazil, consultasso com 
effeito o que parecesse sobre o requerimento de Ignacio Alves 
“Pinto de Almeida, cujo theor é o seguinte: 

Senhor — Ignacio Alves Pinto de Almeida, Fidalgo Caval- 
leiro da Casa de Vossa Magestade Imperial, e seu Guarda 
Roupa, animado de um verdadeiro espirito de patriotismo pela 
prosperidade deste Paiz que lhe deu nascimento, desejando 
por tanto que a sua industria prospere a par das vantagens, 
que lhe offerece a prodigiosa riqueza do seu sólo e genio 
emprehendedor, e activo de seus habitantes, conhecendo porém 
ao mesmo tempo, que hum dos; meios mais adequados, e efli- 
cazes seria a introducção do uso das machinas, tão felizmente 
adoptado nos Paizes da Europa, ainda os mais populados, e 
abundantes em braços livres, de que tanto necessita este nosso, 
que por esta falta so vê na dura necessidade de empregar 
braços forçados comprados a peso de dinheiro, e tão precario 
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pela Morte, deserções continuadas, e mesmo por impossibi- 
lidades physicas, a que se reduzem, ficando inutilisados, e 
perdidos annualmente Capitaes immonsos, que em grande 
parte se podem poupar pela introducção e uso de machinas, 
que facilitem não só a mão de obra, e a perfeição, mas tam- 
bem que diminuam grandemente a necessidade de empregar 
grande numero de braços, promoveu em 1820 uma subseri- 
pção annual a beneficio da industria nacional com permissão 
de Sua Magestade o Sr, D. João VI, Augusto pae de Vossa 
Magestade Imperial. 

Esta subscripção em que se contarão ja duzentos subseri-' 
ptores, que concorrião com uma somma annual de dous contos 
de réis, pouco mais ou menos, foi interrompida pelos aconte- 
cimentos politicos de 1821 em diante, e ficou desmantellada 
não sô pela ausencia de muitos subscriptores, mas tambem 
pelo pavor e incerteza de que seo apoderarão os animos sobre 
a futura sorte politica do Brazil; agora porém que, graças à 
Providencia e ao genio creador e protector de Vossa Mages- 
tade Imperial, o Brazil tomou felizmente uma face brilhante, 
elevando-se à cathegoria de Imperio, e colocando a Vossa 
Magestade Imperial no Throno da Justiça para que com esta 
o reja como o seu Imperador Constitucional e Defensor Per- 
petuo é muito de presumir que, debaixo da Imperial Pro- 
tecção de Vossa Magestade Imperial aquelles subscriptores se. 
animem, e que o seu numero se augmente consideravelmente 
para o fim de animar, e fazer prosperar a industria na- 
cional, uma vez que a marcha desta empreza se fixe por 
meio de uns Estatutos que preenchão as vistas dos subseri- 
ptores om promover-se por este meio, e nesta parte a in- 
dustria Nacional deste Paiz. He para este fim que o suppli- 
canto tem a honra de apresentar a Vossa Magestade Im- 
perial os Estatutos juntos, que o supplicante submetto em 
tudo e por tudo à Imperial approvação de Vossa Magestade 
Imperial, e com toda a submissão e respeito, pede a Vossa 
Magestade Imperial seja servido detorminar a este res- 
peito o que fôr do seu Imperial agrado, e mais conveniente 
à prosperidade da industria deste Paiz. E receberá Mercô — 
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Ignacio Alves Pinto de Almeida. O Tribunal em Portaria de 
30 de abril do corrente anno ordenou ao Director do Museo 
Nacional e Imperial João da Silveira Caldeira informasse com 
o seu parecer a respeito do dito requerimento e Estatutos 
apresentados, tendo em vista o deposito já existento, e as 
ordens que ha a este respeito. O mesmo Director informou do 
modo seguinte: 

Ssnhor — Sendo Vossa Magestade Imperial servido ordenar- 
me por despacho de 30 de abril do corrente anno da Imperial 
Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas e Navegação, que 
désse o meu parecer tanto sobre o requerimento de Ignacio 
Alves Pinto de Almeida, no qual submettendo à Imperial 
approvação de Vessa Magestade Imperial os Estatutos de uma 
sociedade, que pretende estabelecer nesta corte debaixo do 
nome de Sociedade Awsiliadora da Indnstria Nacional, pede 
que Vossa Magestad> Imperial se digae proteger esta socie- 
dade, para o estabelecimento da qual já havião em 1820 
duzentos subscriptores, como tambem informasse do estado do 
deposito e orlens existentes a esto respeito: tenho a honra 
de humildemente levar à presença de Vossa Magestade Im- 
perial, quanto à primeira parte, que diligentemente exami- 
nando os Estatutos, que o supplicante apresenta, os achei 
apropriados ao fim para que são destinados, isto é, para reger 
uma sociedade destinada a promover a industria nacional. 

Julgo comtudo expôr na augusta presença de Vossa Ma- 
gestade Imperial algumas reflexões tendentes a animar a in- 
dustria do nosso vasto e riquissimo Imperio, as quaes me forão 
suscitadas pela leitura dos Estatutos do supplicante. 

Em toda parte, Senhor, onde os productos territoriaos ex- 
cedem as necessidades do consumo, a Nação possue um su- 
perfluo : nas sociedades nascentes, em que os primeiros passos 
são dirigidos para a agricultura, este superfluo troca-se de or- 
dinario por productos de uma industria estrangeira, destina- 
dos à satisfazer outra serie de necessidades ; é em consequencia 
desta troca a Nação ao principio agricola torna-se ao depois 
commerciante ; neste caso se achão o Brazil e geralmente 
todas as Colonias transatlanticas. 
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Em quanto a Nação que tira os seus recursos da terra, que 
a sustenta, não chega ao estado de Industria, que podemos con= 
siderar como o terceiro periodo do aperfeiçoamento social e que 
consiitue a verdadeira independencia politica, he do interesse 
desta Nação introduzir todos os aperfeiçoamentos possiveis nos 
differentes ramos de industria nacional, por mais rara que ella 
seja, e principalmente na pratica da agricultura e na prepa- 
ração dos seus diversos productos, afim de possuir a vantagem 
de dar menos e receber mais. 

Em um povo nascente é natural que a sua pratica seja 
imperfeita, e esta pratica ou nasce das suas primeiras necessi- 
dades, ou lhe foi transmittida por s2us antepassados; em ambas 
as hypotheses, quando o territorio é extenso, a população di- 
minuta, e por conseguinte as communicações dificeis, as idéas 
permanecem estacionarias, e não podem seguir à par na marcha 
do espirito humano. 

Estes obstaculos são de longa duração, e nunca poderão 
ceder si não à continuação dos seculos. Deve-se além disto ac- 
crescentar os que resultão da prevenção da rotina, e de uma 
especie de desconfiança, ou de desdem, de que certos homens 
são mais ou menos afectados, quando se trata de tudo quanto 
não é producção sua. E' digno de um governo esclarecido é 
philantropico, como o de Vossa Magestade Imperial, escolher o 
seu logar entreo bem e os obstaculos, em consequencia dos 
quaes a sua intervenção torna-se necessaria ; outra conside- 
ração deve-o decidir a tomar uma parte muito activa neste ne- 
gocio; na Europa, em que a povoação é muito numerosa é 
frequentemente perigoso diminuir o trabalho manual, e ha 
sompre quebra de sentimentos de humanidade em o- fazer. 
O contrario, acontece nos paizes novos onde os braços são muito 
raros, e desproporcionados à extensão do paiz e aos que fazeres: 
neste caso a mecanica deve supprir as forças humanas deficientes, 
c ajudal-as com os recursos que ella fornece, bem como as 
aguas, o ar, o calor, motores estes faceis de se porem em acti- 
vidade, e que só precisão das combinações do genio, que cria, 
facilita, simplifica e aperfeiçoa. Para conseguirmos este util 
fim basta só que o governo queira, ec que seja ajudado por 
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homens esclarecidos; que haja uma cooperação em todas as 
“medidas de melhoramentos, que se julgarem necessarios, e pra- 
ticaveis, o que se concedão alguns premios aos autores das 
descobertas uteis, unicas molas que o governo tem a seu 
dispor, e que podem ser organisados de tal modo, que não venhão 
a carregar sobre o Thesouro Nacional. Dous são os meios de 
conseguirmos estes fins e estes já se achão em actividade nas 
grandes nações do antigo Mundo, isto é, o Estabelecimento de 
um conservatorio de Artes e de Officios, e de uma Sociedade Pro- 
motora da Industria Nacional. O Conservatorio das Artes e OMi- 
cios será especialmente destinado para receber o original de 
todos os instrumentos, ou machinas inventadas, ou aperfei- 
çoadas, c applicaveis a qualquer genero de industria. 

E' uma especie de Museu de Industria, onde o cidadão póde 
a qualquer hora examinar e tirar o modelo de qualquer in- 
strumento, ou machina, que lhe seja necessario, e instruir-so nos 
melhoramentos que a experiencia e as descobertas dos artistas 
teem causado. . 

Em um paiz, porém, como o Brazil, um simples deposito de 
machinas seria um estabelecimento inerte, como o que existe, 
e quasi sem interesse para o adiantamento da industria nacional. 

Será necessario, portanto, que o conservatorio se occupe em 
comprar os differentes modelos, procurar e propor melhora- 
mentos : será necessario tambem que independentemente dos 
modelos houvesse no Conservatorio deffinições, e esplicações, 
tanto mais claras quanto estas são destinadas a pessoas pouco 
versadas nestas materias, e arraigadas aos antigos costumes. 
Dada a hypothese que o governo quer e deseja estabelecer huma 
tão util instituição, parece que será necessario primeiro exigir 
dos Presidentes das Provincias, e reunir no Conservatorio como 
peças fundamentaes deste monumento de utilidade publica 
uma collecção em pequeno (si não for possivel tel-a em grande ) 
de todos os instrumentos e Machinas actualmente empregados 
em todos os pontos do Imperio na pratica das artes e dos 
oficios, e principalmente dos instrumentos empregados nas 
fontes principaes da riqueza do Brazil, a saber. Do algodão 
desde a sua cultura a the o seu emprego, 
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Do Açucar, e de outros productos, que se podem extrahir 
da Canna. Do café, Do Tabaco. Das madeiras. Das machiniãs 
empregadas na exploração das Minas. 

Segundo — Submetter por hum acto publico do governo su- 
cessivamente todas as machinas, principiando pelas mais uteis, 
ao exame dos Artistas de todos os Paizes, afim de se acharem os 
melhoramentos, de que forem suceptiveis; estabelecer hum 
concurso, em que os modellos das machinas aperfeiçoadas sejão 
comparadas, e julgadas por hum juiz. 

Terceiro — Indicar as fazendas ou locaes em que possão 
ensaiar os instrumentos e machinas, executados em grande. 

Quarto— Determinar, logo desde o principio, que o Artista 
cujo modêllo tenha sido adoptado, seja o unico previlegiado du- 
rante hum espaço determinado de tempo ( dez, ou quinze 
annos ) para poder estabelacer, e vender os instrumentos, e ma- 
chinas, que elle tiver inventado, ou aperfeiçoado. Este privi- 
legio será sua recompensa, e desta medida resultará virem-se 
estabelecer no Imperio artistas uteis, que necessariamente hão 
de contribuir para o seu augmento. 

Quinto — Dar recompensas aos que tiverem trazido dos Paizes 
Estrangeiros machinas uteis, e desconhecidas no Brazil, e cujo 
emprego seja vantajozo à Industria Nacional. 

Sexto — Estabelecer no Conservatorio hum administrador, 
hum Professor de Geometria applicada às Artes, hum professor 
de Mechanica, e hum Professor de Dezenho. Estes Professores 
serão obrigados a dar lições publicas das Artes, que lhe compe- 
tirem; e estarem sempre promptos nos dias em que se abrir 
esto estabelecimento ao publico, para darem as competentes 
explicações, quando estas lhes ferem pedidas. 

Setimo — Si se quizer tornar a colleção do Conservatorio 
a mais completa que possa ser, far-se-hão vir da Europa Mo- 
dellos em pequeno, ou ao menos dezenhos coloridos acompa- 
nhados de huma explicação exacta de todos os instrumentos 
ou Machinas, que podem ser applicadas ao Brazil, e principal- 
mente à cultura dos seus principaes productos, como acima 
dissemos, isto é, do Algodão, do Acucar, do Café e ete, 
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Vê-se que se pólo formar este estabelocimonto, sem que 
custe cousa alguma ao Estalo, porquanto, os ordenados, e a 
compra dos modellos, que se mandarem vir de fora podem ser 
feitos pelo governo, e ao depois reembolçados pelos fundamentos 
de huma sociedade, que se deve criar debaixo do nome de so- 
ciedade promotora da Industria Nacional. O objecto desta So- 
ciedade torna-se digno da protecção de todos os homens in- 
struidos, e amigos do Brazil, que ella deve reunir isto é, todos 
os granles do Imperio, Magistrados, Negociantes, Capitalistas e 
etc. ; o ella não poderá ser creada, si não debaixo da protecção 
de Vossa Magestade Imperial à cujo Nome se liga sempre tudo 
o que so tem feito e faz de grande e util. 

Segue-se que todos os Magistrados das Provincias cevem 
tambem entrar como membros ou como ccrrcspondentes, e 
depois delles os proprietarios, os sabios, e geralmente tod s as 
pessoas as mais distinetas da Ordem Eclesiastica, M'litar cu 
Civil, que desejarem fazer puts desta sociedada, seja pelo 
Amor das Artes, ou por Patriotismo. Esta Socie lade nunca 
poderá ser demaziadamente numeroza : ella deve estabelecer 
hum tanto, que cada membro ou socio deve pagar todos o3 
annos, como acontece nas Nações Europeas, e suppondo que 
esta contribuição annual seja só de doze mil o oitocentos reis 
para cada pessoa, o que hó pouco comparavelmente à qualidade 
e fortuna presumida dos Membros, resultaria hum capital 
assaz consideravel para fazer face a todas as despezas da Ad- 
ministração, e mesmo para dar premios extraordinarios, Te- 
compensas aos que os merecerem, ec adiantar sommas aos 
Artistas que precisarem dellas para darem à luz as suas des- 
cobertas. 

A” sociedade promotora da Industria Nacional pertencorá 
naturalmente: Primeiro - O direito de propor as machinas, 
sobre que os artistas devem trabalhar, e a direcção que 
se deve dar ao trabalho. Segundo — Nomeação de um jury 
destinado a se pronunciar sobre o merecimento dos aperfeiçoa 
mentos, ou de novas descobertas. Terceiro — Conservar à 
correspondencia não só com as provincias como tambem com 
os artistas, sociedades dos paizes estrangeiros. Quarto — A 
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remessa ou requisição dos modelos ds desenhos, ou das 
descripções dos novos inventos. Quinto — Dsterminar as re- 
compensas, a liantar socorros aos artistas, c aos que contri- 
Luirem para a prosperidade da Industria Nacional, Sexto — 
A publicação e a distribuição de um periodico contendo o 
annuncio das descobertas uteis relativas à industria que tenhão 
sido feitas no Brazil ou nos paizes estrangeiros. Este pe- 
riodico serã de um grande interesss para os habitantes das 
Provincias, e cujo producto, tiradas as dospezas, será lan- 
çado no cofre da Sociedade. Independente de seus membros 
a sociedado póle, e deve ter correspondentes honorarios em 
toda parte; deve annualmente fazer duas, ou quatro assem- 
bléas geraes, que Vossa Magestade Imperial se dignará 
presidir, e para o resto da sua administração deve ter hum 
Conselho chamado de administração que fará as suas sessões 
no Conservatorio. 

Se os meios que acabo de propor não fizorem com que o 
Brazil passe immediatamente a um estado de industria ele- 
vado, ao menos não se poderá dar senão um impulso vanta- 
joso, que apressará este periodo. Hé certo que cs meios, que 
exponho não s» achão tão ligados entre si, que não 
possão ser postos em actividade separadamente, é porém de 
sua natureza evidente que si o governo os empregar ao 
mesmo tempo obterá com menos despezas resultados muito 
mais vantajosos e promptos; finalmente nada se oppõ> ao 
estabelecimento e reunião destes dous meios; que o governo 
esclarecido de Vossa Magestade Imperial ponha em actividade 
o primeiro, e que o amor da Patria faça o resto. Em- 
quanto ao deposito e ordens existentes a este respeito, tendo 
o supplicante requerido a Vossa Magestide Imperial que no 
Muscu Nacional e Imperial se lhe concedess2m alguns quartos, 
onde pudesse depositar as mochinas, que tinha em seu poder ; 
ao mesmo tempo pedisdo quo se lhe mandassem entregar 
as machinas e og modelos que so achavão no Museu Foi 
Vossa Magestade Imperial servido ordenar por poitária 
de dez-seis de agosto de mil oito centos e vinte um, cuja cópia 
tenho a honra de levar à augusta presença de Vossa Ma- 
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gestale Imperial, quo no sobredito Museu fossem depositadas 
as machinas, e ahi expostas ao publico, emquanto Vossa. 
Magestade Imperial não approvava cs Estatutos; manlando 
outrosim que tambem lhe fossem appensas as que existissem 
no mesmo Museu, ou em outra qualquer repartição. Em 
consequencia dosta ordem cederão-se ao supplicante dous 
quartos, que deitão para o lado da rua dos ciganos, ondo 
estão as machinas, que o supplicante tem ajuntado, e quo 
se patenteião todas as quintas-feiras ao publico. Eis aqui 
as unicas ordens que forão expedidas a esta repartição. 

Vossa Magestado Imperial fará o que for de seu Im- 
perial aggrado. Museu sete de julho de mil oitocentos e vinte 
e cinco.— João da Silveira Caldeira. 

E tendo vista, o Conselheiro Fiscal respondeu assim: 

Estabelecimento que se offerece, e ho objecto dos presentes 
papeis me parece muito digno de ser protegido como dirigido 
a beneficiar o Brazil, particularmente em Agricultura ; e quando 
vejo que já principia a merecer a benigna contemplação de Sua 
Magestade Imperial , permittindo que algumas Machinas que já 
havia por em quanto se recolhessem no Elifício, e Casa da Nação 
e me parece outro sim que he justo o quo se diz na presente 
Informação, na Comunicação as outras Provincias, e contem: 
plação com os Magistra los, e pessoas principaes dellas. Quanto 
aos Estatutos, de que mais particularmento me incumbe dizer, 
no seu substancial me parece que são dignos de approvação ; 
elles prescrevem as obrigações, ec deveres dos differentes 
membros desta Sociedade, e não me parece que contenhão couza 
reformavel, entre tanto a experiencia, que lhe mostra da ver- 
dade, depois da socielade laborar poderá fazer que alguma 
couza se deverá diminuir, ou acerescentar. Sobre tudo se Con- 
sultará o mais racionavel, ec o Dito Senhor determinará o 
melhor. Rio dezoito de julho de mil oito centos e vinte e cinco. 
— Saraiva. 

O que tenho visto. 

Parece ao Tribunal que a Sociedade projectada póde ser 
de muita utilidade ao adiantamento da Agricultura, e das Artes 
no atrazo de perfeição em que ellas se achão no Imperio, tanto por 
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ser hum meio de suprir a grande dificuldade, que ha de termos 
modellos, que progressivamente vão corrigindo os defeitos das 
poucas machinas, de que uzamos, por motivo da distancia que 
nos separa das Nações Industriosas, como para a introducção de 
novas, unico recurso, que nos resta na falta absoluta de braços 
para todos os ramos de industria. Soria muito proveitoso, que 
aos Estatutos se unissem algumas providencias judiciosamente 
lembradas pelo Director do Muzeo em seu informe, como porem 
estes aditamentos, e a Correcção de alguns Artigos dos ditos 
Estatutos deve ser obra propria dos Membros da Sociedade, de- 
pois do estabelecida, o Tribunal se limita a Considerar o Estabe- 
locimento por sua vantagem em geral, como digno da efficaz 
Protecção de Vossa Magestade Imperial, e lembra que a merecer 
ella a approvação de Vossa Magestade Imperial será conve- 
niente remetter os ditos apontamentos à Sociedade para se 
servir do que julgar proveitoso. 

Vossa Magestado Imperial mandará o que entendor “justo. 
Rio vinte e sete de agosto de mil oito centos e vinte e cinco. — 
Amaro Velho da Silva. — João Rodrigues Pereira d'Almeida, — 
José Antonio Lisboa. — J.ão Antonio Rodrigues de Carvalho. 

Foi voto o Conselneiro Josc Caetano Gomes. 

Como parece ao Tribunal. Paço quinze de setembro de mil 
oitocentos e vinte e cinco. — Com a Rubrica de Sua Magestade 
Imperial, — Estevão Ribeiro de Rezende. 

Conforme. — Manoel Francisco Correia -- Presidente da So- 
cirdade Auxiliadora da Industria Nacional. 


Rio — agosto — 1900. 


ACTAS DAS SESSÕES 


1º SESSÃO ORDINARIA EM 9 DE MARÇO DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F. Correia, e Marquez de Paranaguá; Henri 
Raffard, Drs. José Americo dos Santos, Paula Freitas, Alfredo 
do Nascimento e Zeferino Candido, Barão de Loreto, Azevedo 
Pimentel, Almeida e Sá, Visconde Rodrigues de Oliveira, 
General Mello Rego, M. A. Galvão e Dr. Nunes Pires, 2º Se-. 
cretario, é aberta a sessão. 

O Sr. Presidente communica ter recebido de S. Ex. 
Reyma. o Sr. Arcebispo do Rio de Janeiro, do Exm. Inter- 
nuncio e do Presidente da Commissão organisada em Roma 
com o fim de promover o segundo Congresso de Archeologia, 
Christã, convocado para o dia 17 de abril proximo futuro, officios 
podindo a adhosão do Instituto Historico à idéa representada, 
pelo mesmo Congresso; respondera em nome do Instituto, com 
a urgencia pedida, que este apoiava com muita satisfação o 
louvavel empenho, tentado em bem dos interesses da Igreja 
Catholica. 

Disse mais que recebera do Conselheiro Carlos de Carvalho, 
para ser oferecido ao Instituto, o exemplar, que apresenta, da 
obra pelo mesmo senhor publicada em Bruxellas com o titulo 
— Direito Civil Brazileiro recompilado —, tendo já sido agra- 
decida a offerta. 

Que igualmente, e para o mesmo fim, recebera um exem- 


plar da Revista do Instituto Historico e Geographico de 
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S. Paulo, offerecida pelo consocio Dr. Antonio de Toledo 
Piza e contendo trabalhos historicos do offertante. 

Disse ainda que fô:a em tempo remettido ao Ministerio do 
Interior o Relatorio que, por cópia, apresenta, dos trabalhos do 
Instituto, durante o anno de 1899. 


EXPEDIENTE 


O 1º Secretario lê os seguintes officios: 

Do Director do Archivo Publico Nacional requisitando 
volumes da Revista do Instituto para completar a collecção 
que o mesmo Archivo possue. — E' resolvido que se satisfaça. 

Da Secção da Sociedade de Geographia de Lisboa, nesta 
Capital, communicando a reconstituição da secção e signifi- 
cando o desejo do com o Instituto manter relações. — E” resol- 
vido agradecer-se a communicação e que o Instituto annue de 
boamente aos desejos. 

Da Associação dos Professores, fundada no Lyceu de Artes 
e Officios desta Capital, convidando o Instituto para sua sessão 
de installação. — Agradece-se ; mas, por chegar tarde o officio, 
nada se pôde resolver. 

Do Sr. Honorio Decio da Costa Lobo, de Paranaguá, agra- 
decendo o diploma de socio correspondente do Instituto. — 
Inteirado. 

Do Sr. Dr. Castro Carreira, thesoureiro, desculpando-se 
de sua ausencia na presente sessão e remettendo o balancete 
do ultimo trimestre de 1899 eo balanço geral da receita e 
despeza, relativo ao anno social findo. — Inteirado e enviados á 
Commissão de Fundos e Orçamento. 

Da Associação do 4º Centenario do Descobrimento do Brazil, 
convidando o Instituto a se inscrever como socio da mesma. — 
Annue-se ao convite. 

Do Sr. Commendador Camelo Lampreia, socio honorario do 
Instituto, encarregado dos negocios de Portugal, respondendo à 
um officio do Sr. 1º Secretario, sobre a vinda de um navio de 
guerra portuguez para assistir á festa da Commemoração do 
Descobrimento do Brazil, e offerecendo o mesmo senhor, além de 
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seus serviços, a quantia de 200$ para auxiliar as despezas da, 
festa que o Instituto pretende realisar com o mesmo objectivo. 
—Fica-se inteirado e manda-se agradecer o generoso offere- 
cimento do illustre consocio. 

— Da Legação dos Estados Unidos da America, offerecendo um 
exemplar do Esboço sobre as Leis do Brazil, que ao Instituto 
dedica o seu auctor. —Recebido com agrado. 

Do Sr. Julius Meili, de Zurich, participando que, pelo 
vapor sahido de Hamburgo, devem aqui ser entregues ao 
Sr. 1º Secretario os dous decalgues encommendados, da meda- 
lha commemorativa do Instituto. —Inteirado, agradeça-se. 

Do Sr. director do Museo Nacional, remettendo um busto 
em marmore do Sr. D. Pedro ll.e pedindo que cordialmente o 
Instituto se relacione com o Museo, o que póde já ser iniciado, 
enviando o Instituto ao Museo o craneo do homem da Lagoa 
Santa. 

A proposito fala o Sr. 1º Secretario, accentuando que 
nenhum accordo fez, como o officio parece indicar, sobre essa 
permuta, que não se póde realizar, pois, o craneo, além de ser 
uma preciosidade, não convém seja retirado do Instituto. — 
Assim é resolvido e agradecese a remessa do busto do Sr. 
D. Pedro II. 

O Sr. Presidente profere a sºguinte allocução: 

« Ao encetarmos hoje os nossos trabalhos litterarios, cor- 
re-nos o triste dever de registrar o fallecimento de um illus- 
trado consocio, cujo nome ao ser inscripto nas nossas fileiras, 
-em 1866, era já conhecido e altamente apreciado no mundo 
“scientifico. O Dr. Emanuel Liais, antigo astronomo do Obser- 
-vatorio de Paris e ex-director do Observatorio do Rio de Ja. 
neiro, pelas noticias dadas pela imprensa, ha pouco fallecido na 

* Europa, veio ao Brazil em 1858, sendo desde logo aproveitadas 
as suas especiaes habilitações em commissão do Governo na 
exploração do rio S. Francisco. 

- Em 1871 foi-lhe confiada a direção do nosso Observatorio 

“e ahi continuou a prestar os. seus bons serviços até 1881, 
quando se retirou com licança para a Europa, obtendo exone- 
ração do cargo em 1884. 
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Era homem de superior instrucção e de profundos conhe- 
cimentos em sciencias naturaes e mathematicas, do que dão 
testemunho os numerosos trabalhos que nos deixou. Contam-se 
entre estes o Tratado de astronomia applicada à geographia e 
à navegação, o Espaço Celeste e a natureza tropical, Descripção 
physica do Universo segundo observações pessoaes nos dous 
hemispherios; Hydrographia do Alto S. Francisco e do rio 
das Velhas, no Brasil; Supremacia intellectual da França € à 
importante obra — Clima, Geologia, Fauna e Grographia Bo- 
tanica do Brasil, publicada em 1872 por ordem do Governo 
Imperial do Brazil. Ha ainda cerca de duzentas e cincoenta . 
memorias sobre variadas questões de astronomia, mathe- 
matica ou physica, geographia, meteorologia, mecanica, optica, 
etc., publicadas em diversas revistas academicas extrangeiras. 

Foi um trabalhador infatigavel e intelligentissimo, que 
baixou ao tumulo deixando um nome respeitavel nos annaes 
da sciencia, 

O Instituto Historico, lamentando a grande perda que 
acaba de soffrer, faz inserir na acta da presente sessão um voto 
de profundo pezar por tão infausto acontecimento. » 

O Sr. Barão de Loreto offerece ao Instituto cinco volumes 
de obras suas, comprehendendo trabalhos juridicos, discursos e 
poesiis.—O Sr. Presidente agradece em nome do Instituto. 

O Sr. Conselheiro Alencar Araripe offerece acompanhadas 
de uma relação, obras encadernadas e em brochuras, em 
numero de duzentas e cincoenta e duas, assim como oito ma- 
nuseriptos. —O Sr. Presidente agradece em nome do Instituto. 

O Sr. Dr. Nunes Pires offerece seis documentos em ma- 
nuscripto sobre questões diplomaticas e de limites do Brazil. 
— E' igualmente agradecido. ; 

O Sr. Dr. José Americo dos Santos offerece um exemplar 
do seu trabalho—Tabello para marcação das curvas de nivel nas 
plantas das estradas de ferro. 

O Sr. Visconde de S, Venancio offereco, por intermedio da 
Sr. Conselheiro Manoel F. Correia, uma collecção de medalhas 
e moedas. —Estas offertas são agradecidas em nome do Instituto 
pelo Sr. Presidente, 
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O Sr. H. Raffard lê uma carta em que a familia do finado 
consocio Barão de Santo Angelo pede que o Instituto a auxilio 
nos meios para ser transportado de Lisboa para esta Capital o 
corpo embalsamado do mesmo consocio. Após falar contra, o 
Sr. Almeida e Sá, resolve-se submetter o assumpto ao parecer 
de uma commissão, que ficou composta dos Srs. Conselheiro 
Alencar Araripe, Barão de Capanema e Henri Raffard. 

O Sr. Dr. Alfredo Nascimento declara, de parte da Aca- 
demia Nacional de Medicina, que esta offerece seu salão de 
honra para o Instituto celebrar nelle a sua Sessão Magna Com- 
momorativa do Descobrimento do Brazil. A. proposito falam o 
Sr. Presidente e o Sr. Dr, Nascimento, sendo resolvido que se 
agradeça a gentileza da offerta. 


OFFERTAS 


Constam dos annexos. 


LEITURA DE TRABALHOS 


: Occupa por longo tempo a attenção do Instituto o Sr. Con- 
selheiro Correia lendo o seu trabalho—Resposta a uma accusação 
— Fragmentos de historia político. 

Nada mais havendo a trajar, o Sr. Presidente levanta a 


sessão ás 4 horas da tarde. - 
-EvarIsTO N. PIRES, 


4 


2º Secretario, 


2a SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE MARÇO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Manoel Francisco Correia, e Barão Homem de Mello; 
Henri Raffard, conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Dr. 
Antonio Zeferino Candido e Luiz de França Almeida e Sá, ser- 
vindo de 2º Secretario, o Sr. Presidente abre a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 
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EXPEDIENTE 


O Sr. 1º Secretario lê os seguintes oficios : 

Do Principe Rolando Bonaparte, Presidente da Sociedade 
de Geographia de Paris, solicitando para estreitar relações 
eom o Instituto e recommendando o Sr. Charles Rabot, Secre- 
tario da Relacção, que escreverá ao Instituto, explicando me- 
lhor o que deseja a Sociedade de Geographia de Paris. 

Do consocio Dr. Argemiro da Silveira, pedindo uma colle- 
cção da Revista para a Sociedade União Litteraria de S. Roque. 
— A* Secretaria, para providenciar, segundo as circumstancias. 

Do consocio Dr. Antonio de Paula Freitas, communicando 
teor sido o Instituto acceito para socio funda lor titular da 
Associação do 4º Centenario do Brazil. — Inteirado. 

Do consocio De. Joaquim Nabuco, participando que, apezar 
do se achar ausente, acompanha .com interesse os trabalhos do 
Instituto. —Inteirado. 

Do consocio Sr. Julius Meili, de Zurich, participando que, 
já se acha em viagem, para este porto, à caixa com as medalhas 
mandadas cunhar pelo Instituto para o 4º Comntedário do Re, 
—Fica inteirado. 

OFFERTAS 

As que constam dos annexos : 


Entre ellas notam-se 12 documentos originaes, offerecidos 
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto, que serviram para a confe= 
cção do seu Dicionario Geograplico do Brazil. 

Um documento da Mordomia da Casa Imperial, provando 
que nos annos de 1886 o abastecimento de agua, canalisação 
etc., para o Instituto foi pago pelo bolso do Imperador e im= 
portou em 2614000; offerta do Sr. 1º Secretario Henri Raffard. 

O Sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe apresenta 
duas cartas escriptas pelo Imperador D. Pedro IL ao Conse- 
lheiro Antonio Manoel de Campos Mello, quando Ministro da 
Justiça, cartas estas que foram dadis pela viuva do Con- 


selheiro Campos Mello para serem entregues a este Insiituto ;o | 
que agora executa. 
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O Sr. Presidente om nome do Instituto agradeseu as 
valiosas offertas. : 

E” apresentada, e pelo Sr. 1º Secretario lida, a seguinte 
proposta : 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico 6 
Geographico Brazileiro o Sr. Desembargador Antonio Ferreira 
de Souza Pitanga, brazileiro, com 52 annos de idade, indio- 
logo e indiophilo, servindo de prova os seus trabalhos sobre 
indios publicados em diversos artigos nos jornaes. 

Sala das sessões, 23 de março de 1900. — Homem de Mello, 
— Antonio Zeferino Candido. — Henri Rafard. 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Dr. 
Affonso Celso. 

O socio Dr. Antonio Martins de Azevelo Pimentel offe- 
rece ao Instituto o Diccionario de Botanica Medica do Dr. Joa= 
quim José da Silva, em manuscripto, porém não o deixa desde 
já no archivo do Instituto, porque tenciona imprimil-o gratuita - 
mente, como já requereu ao Ministro da Fazenda. 

Sobre a festa do Instituto pelo 4º Centenario do Brazil a 22 
de abril proximo futuro, a Mesa delibera acceitar a offerta da, 
Academia de Medicina para no seu salão realisar a Sessão 
Magna Commemorativa e o Sr. 1º Secretario fica encarregado, 
na fórma do costume, de providenciar a respeito. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Luiz de França Almeida e Sá procede à leitura do 
seu trabalho — Proprios Nocionaes da Bahia em 1839. 
O Sr. Zeferino Candido leu uma memoria intitulada— Juan 
Diaz Solis. 
Nada mais havendo a tratar, levantousse a sessão ás 3 1/2 
horas da tarde. 
Luiz DE FRANÇA ALMEIDA E SÁ, 


Servindo de 2º Secretario. 
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32 SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE ABRIL DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 
: 1º Vice-Presidente 


A's2 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranaguá, e Barão Homem de 
Mello ; Henri Raffard, Luiz de França Almeida e Sá, Dr. Zefe- 
rino Candido, Dr. Castro Carreira, Commendador Silva Porto, 
André Werneck, Dr. Moreira de Azevedo, Visconde Rodrigues 
Oliveira, Francisco Raphael de M. Rego e Dr. José Americo dos 
Santos, servindo de 2º Secretario, é aberta a sessão. 

E' lida c approvada a acta da sessão anterior. 


EXPEDIENTE 


Pelo 1º Secretario é lida uma carta do Sr. Presidente Con- 
selheiro Aquino e Castro, communicando não poder comparecer 
à ses ão por se achar em conferencia da Commissão do Codigo 
Civil, na Secretaria da Justiça, e ao mesmo tempo participa que 
já se acham convidados para a sessão solemne do dia 22 do cor - 
rente os Srs. Presidente da Republica e Ministro do Interior. 


OFFERTAS 


Constam dos Annexos: 

O Sr. Dr. Francisco Pires de Carvalho Aragão offerece a bio- 
graphia do Conde de Beaurepaire Rohan, por seu filho o Visconde 
de Beaurepaire Rohan,e a biographia deste pelo Sr. Barão Homem 
de Mello, que se inscreve para uma leitura na proxima sessão. 

O Sr. Presidente nomeia para servir interinamente de 
membro de Commissão de admissão de socios o Sr. Marquez de 
Paranaguá. 

O" Sr. 1º Secretario procede à leitura das seguintes pro- 
postas para socios: 

« Propomos para socio honorario o Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro Sua Alteza o Sr. D. Pedro de Orléans 
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Bragança, de accordo com o art. 10 S 1º, dosestatutos da nossa 
associação. (S. R.) 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1900.—Manoel Francisco 
Correia,—Marques de Paranaguá. —Henri Raffard. — Visconde 
Rodrigues de Oliveira. —Moreira de Azevedo. —Josê Americo dos 
Santos, —Luiz Alves da Silva Porto. —Andrê Werneck. — An- 
tonio Zeferino Candido. —F'. Raphael de Mello Rego. —Dr. L. de 
de Castro Carreira. Vae a Commissão de Admissão de socios, 
sendo relator o Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Conselheiro Candido Luiz Maria de Oli- 
veira, distincto jurisconsulto, e que ao mesmo Instituto se re- 
commenda pelos seus trabalhos sobre historia da legislação 
brazileira. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1900. —Henri Rajfard. —An- 
tonto Zeferino Candido. —José Americo dos Santos. — Marques 
de Paranaguá. Vaso à Commissão Subsidiaria de Historia, sendo 
velator o Sr. Dr. Paulino José Soares de Souza Junior. 

"* « Propomos para socio effeciivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiroo Coronel de engenheiros Gregório Thau- 
maturgo de Azevedo, bacharel em mathematicas, agraciado com 
à medalha de 42 classe do Busto de Simão Bolivar, Secretario do 
Sr. Ministro da Guerra, com 47 annos de idade, autor de varios 
trabalhos já offerecidos ao Instituto, servindo de titulo para a 
sua admissão seu trabalho: Questões de Limites com Venezuela. 

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1900. — Henri Rojfard. —Leite 
de Costro.—Marquesz de Paranaguá, —Dr. Moreira de Azevedo. 
— Visconde Rodrigues de Oliveira. — Luiz de França Almeida e 
Sá. —Josêé Americo dos Santos. —Luiz Alves da Silva Porto. — 
Andrê Werneck. —Antonio Zeferino Candido. —I". Raphael de 
“Mello Rego. —Barão Homem de Mello. Vae à Commissão de Geo- 
graphia, sendo relator Sr. Commandante Calheiros da Graça. 
-— São tambem lidos pelo Sr. 1º Secretario os seguintes 
pareceres: 

Da Commissão de Geographia,. 

« O Sr. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão é director da 
Instrucção Publica do Estado de Pernambuco , socio benemerito 
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e 2º Secretario do Instituto Archeologico e Geographico do 
mesmo Estado, da Academia Cearense, do Instituto Historico e 
Geographico da Bahia, autor do Diccionario Chorographico e 
Geographico de Pernambuco e de diversas memorias historicas 
como a Fundação e desenvolvimento d> Recife, esc. ete. ba- 
charel em sciencias juridicas e sociaes; com estes titulos está 
em condições de contribuir efficazmente para o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro com importantes elementos 
para o fim com que foi creado e nessas condições a sua escolha 
para socio correspondente se recommenda.. 

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1900. — Barão de Capanema. — 
Morquez Paranagua. E' approvado. Vae à Commissão de Admissão 
de socios, sendo relator o Sr. Dr. Paula Freitas. 

«A Commissão de Admissão de socios está de inteiro accordo 
com a de Geographia quanto a ser acceito como socio effectivo 
do Instituto o Sr. General Dionísio Evangelista de Castro 
Cerqueira. : 

E”, pois, de parecer que seja approvada a respectiva pro- 
posta. 

Sala das sessões, 6 de abril de 1990.—Manoel Francisco 
Correia. —Marquez de Paranaguá. 

E approvado e fica sobre a Mesa, para ser votado na 
proxima sessão. 


43 PARTE DA ORDEM DJ DIA 


O Se. 1º Secretario communica acharem-se na Alfandega as 
medalhas de 4º Centenario do Brazil, e que, por intervenção do 
Sr. Dr. Marques Pinheiro o Sr. Ministro da Fazenda dispensou 
os respectivos direitos e tambem já se acham a imprimir os con- 
vites para a sessão solemne do dia 22 do corrente, para ser 
feita a distribuição com a necessaria antecedencia. A 

Communica tambem que com o Sr. Bibliothecario foi ver 
o local offerecido para a Sessão Magna, onde foram recebidos 
pelo consocio Dr. Alfredo do Nascimento e acharam muito con- 
veniente. 
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22 PARTE DA ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Moreira de Azevedo participa que tem prompto 
um trabalho— Datas Memoraveis da Historia do Brazil, para ser 
impresso como appenso ao livro do centenario; em seguida lê 
uns apontamentos biographicos de Francisco Manoel Chaves 
Pinheiro. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
Sessão 


José AMERICO DOS SANTOS, 


2º Secretario Interino. 


4a SESSAO EXTRAORDINARIA EM 17 DE ABRIL 
DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros O. H. de 
Aquino e Castro, Manoel Francisco Correia, Marquez de Para- 
naguá, e Barão Homem de Mello; Henri Raffard, Dr. Antonio de 
Paula Freitas, Dr. Zeferino Candido, Visconde Rodrigues de 
Oliveira, M. A. Galvão, Dr. José Americo dos Santos, General 
Mello Rego, Desembargador T. G. Paranhos Montenegro e 
Commendador José Antunes de Oliveira Catramby, servindo de 
2º Secretario, é aberta a sessão. 

O Sr. 1º Secretario lê a acta da sassão anterior, a qual é 
em seguida approvada. 

O socio Dr. Evaristo Nunes Pires justificou a sua ausencia. 

O Sr. 1º secretario lê o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Consul Geral de Portugal, Sebastião Henriques 
Barbosa Centeno, participando que, tendo temporariamente de 
regressar à Patria, vem testemunhar a sua gratidão pelo modo 
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que sempre o Instituto o tratou, fazendo-o associar-se durante 
seis annos ás suas festas, ao mesmo tempo oferece-lhe os 
seus serviços em Portugal ou onde o destino o conduzir, 
Agradece-se. 

Officio da Associação Promotora da Instrucção no Rio de 
Janeiro, participando ter tomado a espontanea deliberação de 
nomear uma commissão de tres de seus socios para compa- 
recer ás festas que o Instituto Historico realisa a 22 de abril 
corrente. — Agradece-se. . 

Officio da Associação Mantenedora da Escola Barão do Rio 
Doce, communicando ter nomeado uma commissão composta de 
tres de sous membros para represental-a nas festas que o Insti- 
tuto celebra a 22 de abril corrente e ao mesmo tempo participa 

“que realisa com igual proposito uma festa escolar, no dia 3 de 
maio proximo futuro, ás 12 horas do dia, e receberá com reco- 
nhecimento qualquer commissão que se queira fazer repre- 
sentar por parte deste Instituto. 

Agradece-se e o Sr. Presidente nomeia uma commissão 
composta dos Srs. Commendador José Antunes de Oliveira Ca- 
tramby, Miguel A. Galvão e Barão Homem de Mello para repre- 
sentar o Instituto. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard communica que já estão 
recolhidas ao Instituto as medalhas commemorativas e tambem 
informa que já se acha prompto o livro do Dr. Zeferino Candido 
referonte ao 4º Centenario do Brazil. 


OFFERTAS 


As que constam do annexo. 

O Sr. Conselheiro Correia offerece um folheto intitulado 
— Trabalhos do Conselheiro Manoel Francisco Correia, 

Achando-se sobre a mesa, para ser votado, o parecer da 
Commissão de Admissão de socios referente ao candidato, Ge- 
neral Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, o Sr. Presidente 
manda proceder a votação e em seguida é o mesmo candidato 
unanimemente proclamado socio effectivo do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro. 
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E' apresentada a seguinte proposta para socio honorario: 

« Propomos para socio honorario o Sr. General de Divisão 
Francisco Maria da Cunha, embaixador de Sua Magestade o Rei 
de Portugal para assistir ás festas do 4º Centenario do Desco- . 
brimento do Brazil. » 

Sala das sessões, 17 de abril de 1900. — O. H. d'Aquino e 
Castro.—Manoel F. Correia-—Morquez de Paranaguá. —Homem 
de Mello. —Henri Raffard.—T. G. Paranhos Montenegro. —M. 
A. Galvão.— Antonio Zeferino Candido. — Visconde Rodrigues de 
Oliveira.—F. Raphael de Mello Rego. —Oliveira Catramby. — José 
Americo dos Santos. Vae à Commissão de Admissão de socios, 
sendo relator o Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia. 

Achando-se presentes dous membros desta Commissão, o 
relator lavrou o seguinte parecer: 

«A Commissão de Admissão de socios julgando urgente a 
proposta relativa ao Sr. General de Divisão Francisco Maria da, 
Cunha, Embaixador de Sua Magestade o Rei de Portugal, para 
socio honorario, e que, portanto, dá-se o caso de seguir os 
precedentes, para taes cireumstancias, é de parecer que a dita 
proposta seja approvada . 

Sala das sessões, 17 de abril de 1900,—Manoel Francisco 
Correia. — Antonio de Paula Freitas. 

Fica sobre a mesa, para ser votala na proxima sessão. — 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidante levanta a 


JosE ANTUNES R, DE ÔLIVEIRA CATRAMBY, 


Servindo de 2º secretario. 


h» SESSÃO ORDINARIA EM 20 DE ABRIL DE 4900 : 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correia, 
4º Vice-Presidente 


A's 2 horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros Correia, 
Marquez de Paranaguá, e Barão Homem de Mello; H. Raffard, 
Drs. Paula Freitas e José Americo dos Santos, Commendadores 
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Miguel Galvão e Catramby, Visconde Rodrigues de Oliveira, 
Conselheiro Fernandes de Barros, Desembargador Paranhos 
Montenegro, General Mello Rego, Almeida e Sá, Drs. Aristides 
Milton e Zeferino Candido, Conselheiro Lampreia, e Dr. Nunes 
Pires, 2º Secretario, é aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, é approvada. 

Faltam com causa justificada os Srs. Conselheiro Aquino e 
Castro, Presidente, e Dr. Castro Carreira, Thesoureiro, que, em 
carta informa já ter satisfeito a conta das medalhas, a qual será 
apresenta a em tempo para ser lançado o «pague-se» e 0 «visto» 
dos Srs. 1º Secretario e Presidente. : 

São lidos os ofíicios — do Sr. General Leite de Chálio, 
commandante superior da Guardá Nacional desta Capital, par- 
ticipando que nomeou uma commissão da mesma para assistir 
à sessão solemne do Instituto, commemorativa do 4º Centenario 
do Descobrimento do Brazil. — Inteirado. 

Do Sr. Dr. Oscar Varady, Secretario da Associação do 4º 
Centenario do Descobrimento do Brazil, fazendo identica com- 
municação. — Inteirado. ; 


OFFERTAS 


As que constam dos annexos. 

Correndo o eserutinio, é approvado o parecer da, EAIaIEãO 
de Admissão de socios e proclamado socio honorario o Sr. Ge- 
neral Francisco Maria da Cunha, Embaixador de S. M. Fide- 
lissima para assistir ás festas da commemoração do 4º Cen= 
tenario. 

Achando-se na sala immediata os Srs. General Dionisio 
Evangelista de Castro Cerqueira e Dr. Augusto Cesar de 
Miranda Azevedo, recentemente eleitos membros do Insti- 
tuto, são, a convite do Sr. Presidente, introduzidos pelos 
Srs. 1º e 2º Secretarios na sala das sessões, tomando assento, 
Dirige-lhes a seguinte allocução o Sr. Presidente : 

« Srs. General Dionisio Cerqueira e Dr. Miranda Azevedo. 

Folgo em poder dirigir-vos as mesmas palavras. 

O Instituio congratula-se por virdes occupar as cadeiras, 
que vos foram destinadas. 
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Conhecedor do vosso espirito harmonicamente ponderado, 
que vos permitte perlustrar com igual sufficiencia varios 
ramos da actividade intellectual, a vossa admissão em nosso 
gremio não polia ser retardada. Por unanime votação fostes 
chamados a collabo:rar comnosco na patriotica tarefa a que o 
Instituto se tem esforçadamente dedicado ha mais de sessenta 
annos. 

A vossa collaboração traz-nos as maislisongeiras esperanças, 
e o tempo mostrará quanto são ellas fundadas. A Revista Tri- 
mensal, abrilhantada com vossos escriptos, dará testemunho 
eloquente do acerto de nossa deliberação. O vosso reconhecido 
amor ao trabalho proficuo tem novo campo para exercitar-se 
com gloria vossa e proveito para o Brazil. 

Termino como principiei : Srs. General Dionisio Cerqueira, 
e Dr. Miranda Azevedo, O Instituto congratula-se por virdes 
occupar as cadeiras que vos foram destinadas. » 

Os novos consocios respondem a essa allocução, e são, 
em seguida, saudados pelo Dr. Aristides Milton, orador ad hoc, 
na ausencia do orador official. 

O Sr. Presidente significa que, attentos motivos poderosos, 
é de conveniencia que a presente sassão seja breve; e, pois, 
pedindo o adiamento das — leituras — que tinham de nella 
ser feitas, levanta a sessão, após convidar os membros presen- 
tes -a comparecerem, no logar e à hora já marcada, à sessão 
magna do Instituto, do dia 22 do corrente, commemorativa do 
4º Centenario do Descobrimento do Brazil. Nada mais havendo 
atratar, levanta-se a sessão. 


EvarisTO N. PIRES, 


2º Secretario. 


EN a Rs 


CALLE 
À 


a ' à Cs MR q 
E k re diga qt bd), : 


SESSÃO EXTRAORDINARIA MAGNA COMMEMORATIVA 


DO 


4º Centenario do Descobrimento do Brazil 
EM 
22 DE ABRIL DE 1900 


Presidencia do Sr, Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 7 1/2 horas da tarde, no salão das sessões da Academia 
Nacional de Medicina, á rua do Passeio n. 56, gentilmente offe- 
recido pela mesma, illustre Associação para a referida solemni- 
dade, devidamente preparado e ornamentado o dito salão, 
achando-se presentes os Exms. Srs. Presidente dos Estados Unidos 
do Brazil, Ministros do Interior e da Guerra, membros do corpo 
diplomatico e consular, representantes da Nação, altos funccio- 
narios, commissões de diversas sociedades, entre ellas a Academia, 
Nacional de Medicina, e grande numero de distinctas senhoras e 
de illustres cavalheiros das diversas classes sociaes, tendo compa- 
recido os seguintes membros do Instituto: Conselheiros Aquino é 
Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá, e Barão Homem 
de Mello; Henri Raffard, Drs. Castro Carreira, Alfredo do Nas- 
cimento, Paula Freitas, José Americo dos Santos, Aristides 
Milton, Ramiz Galvão, Amaro Cavalcanti, Sá Vianna, Cesar 
Marques, Zeferino Candido, General Leite de Castro, Coronel 
Pedro Paulino, Capitão de Mar e Guerra Calheiros da Graça, 
Viscondes Rodrigues de Oliveira e de Thayde, Barão de Loreto, 
Conselheiros Araripe e Fernandes de Barros, D. Joaquim, 


Arcebispo do Rio ce Janeiro, Commendadores Miguel Galvão, 
5498-28 TOMO LXUI, P, MH, 
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Sá Lam preia e Catramby, Tobias L. Figueira ce Mello, Desom- 
bargador Paranhos Montenegro, Almeida: Sã e Nunes Pires, 
2º Secretario. 

O Sr. Presidente declara aberta à sessão. 

Levantando-se, o mesmo senhor lê um discurso sobre o 
magno assumpto da presente solemnidade. Ouvido com toda 
attenção durante 40 minutos, é, ao terminar, geralmente 
saudado. 

Dada a palavra ao orador, Sr. Dr. Alfredo do Nascimento, 
prende a atsenção do selecto auditorio durante quasi 2 1/2 horas, 
sendo devidamente applaudido ao concluir. Ê 

Occupa, em seguida, a tribuna, o Sr. Dr. Zeforino Candido, 
e por já ir muito alongada a sessão se vê constrangido a re- 
siringir-so o mais possivel; trata, com superioridade de 
vista, da materia, ora lendo, ora falando; merecendo o 
illustre conferente unanime applauso, ao findar. 

Em seguida o Sr. Presidente, agradecendo o compareci- 
mento do selecto auditorio, Cceclara encerrada a sessão. 

Retira-so com as formalidades do estylo, do mesmo modo 
por que fôra recebido, ao entrar no edifício, o Sr. Presidente 
dos Estados Unidos do Brazil, a quem, como aos distinctos 
personagens já alludidos, foi entregue um volume da obra, 
propositalmente escripta para esta solemnidade pelo sotio, 
-Sr. Dr. Zeferino Candido, e um exemplar da medalha onde 
se acha gravado o busto do descobridor do Brazil, tambem 


expressamente cunhada para o acto que o Instituto comme- 
morava. 


Evaristo N. PIRES, 


2º secretario. 
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22 SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 27 DE ABRIL DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correio, 1º Vice-Presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Correia 
e Barão Homem de Mello ; Henri Raffard, Drs. Paula Freitas e 
José Americo dos Santos, Conselheiro Souza Ferreira, Capis- 
trano de Abreu, Aristides Milton, Zeferino Candido e Dr. Eva- 
risto Nunes Pires, 2º secretario, é aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão anterior, é approvada. 

O Sr. Presidente, Conselheiro Aquino e Castro, deixa de com- 
parecer por motivo justificado. 


EXPEDIENTE 


São lidos pelo Sr. 1º Secretario os officios: do Sr. Gabriel 
Piza, Ministro dos Estados Unidos do Brazil, em Paris, enviando 
tres volumes sobre a-questão de limites entre as republicas de 
Costa-Rica e Colombia, publicados pelo Sr. Peralta, Ministro 
Plenipotenciario da Costa Rica, obra recommendavel, segundo o 
mesmo Sr. Gabriel de Piza. — Agradece-se. 

Do Sr. Dr. Gustavo da Silveira, director da Estrada de 
Ferro Central do Brazil, desculpando-se de não comparecer à 
sessão solemne do Instituto. —Inteirado. 


OFFERTAS 


As que constam dos annexos. 

E' recebido na sala das sessões, com as formalidades do 
estylo, o Sr. Visconde de Thayde, socio honora-io ultimamente 
acceito. 

Cumprimenta-o, com uma allocução, o Sr. Presidento. 
Responde o Sr. Visconde de Thayde. Sauda-o, em breve dis- 
curso, o Sr. Barão Homem de Mello, na ausencia do orador. - 

Declarando o Sr. Presidente que o fim especial da presente 
sessão é fazer-se omvir, sobre o Descobrimento do Brazil, o 
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Sr. Capitão-Tenente reformado da armada nacional Carlos 
Vidal de Oliveira Freitas, o Sr. Presidente concede a palavra 
ao mesmo Sr. Capitão-Tenente Oliveira Freitas, que procede à 
leitura do seu trabalho 4 Armada de Cabral e a Descoberta do 
Brazil, findo o qual foi muito appiaudido. 

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Presidente levanta a 
sessão ás 3 1/2 horas da tarde. 


Evaristo N. PIRES, 


2º Secretario. 


ga SESSÃO EXTRAORDINARIA, EM 9 DE MAIO DE 1900 


Presidencia do Sr, Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro 


A's 3 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino e 
Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguã e Barão Homem 
de Mello; H. Raffard, Drs. Castro Carreira, Alfredo Nascimento 
e José Americo dos Santos, D. Joaquim Arcoverde, Arcebispo 
do Rio de Janeiro, D. Francisco, Bispo de Petropolis, Barão 
de Loreto, Drs. Cesar Marques, Zeferino Candido e Marques 
Pinheiro, Conselheiros Fernandes de Barros e Souza Ferreira, 
Almeida e Sá, Commendadores Camello Lampreia e Catramby, 
Viscondes Rodrigues de Oliveira e Thayde, Generaes Dionisio 
Cerqueira, Mello Rego e Leite de Castro, e Evaristo Nunes 
Pires, 2º Secretario, é aberta a sessão, expressamente convo- 
cada para a recepção do Sr. General Francisco Maria da Cunha, 
representante do Governo de S. M. Fidelissima, para assistir á 
celebração das solemnidades commemorativas do 4º Cente- 
nario do Brazil. 

Occupando o Exm. Sr. General Francisco Maria da Cunha 
a cadeira que lhe fôra destinada e na qualidade de membro 
honorario do Instituto, em que acabava de ser eleito, o 
Sr. Presidente faz-lhe entrega do respectivo diploma e de uma 
medalha de prata, commemorativa do grande facto, a qual 
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o Instituto mandara cunhar, offerecendo, ao mesmo tempo, um 
volume encadernado da obra, propositalmente escripta para, 
aquella solemnidade pelo socio, Sr. Dr. Zeferino Candido ; é 
S. Ex. saudado pelo mesmo Sr. Presidente, por meio de uma 
allocução, ouvida attentamente por todos os socios e por muitas 
pessoas gradas qua honraram a solemnidade com sua presença. 
Esopo seguida, levantando-se o Sr. General Cunha, em breve 
discurso, responde ao Sr. Presidente, do modo a merecer 
significativa saudação, ao terminar. 

Tendo a palavra o orador do Instituto, Sr. Dr. Alfredo Nas- 
cimento, cumpre a sua missão, cumprimentando, em eloquente 
discurso, o novo consocio, e é vivamente applaudido, aq 
terminar. 

Occupando a tribuna o Sr. Dr. Zeferino Candido, faz und 
improviso, que, ouvido com toda attenção, é, ao findar, coberto 
de applausos. 

Ultima a sessão o Dr. Nunes Pires, lendo um breve 
trabalho seu, em prosa e verso, sobre o facto commemorado, 
saudando, a proposito, o digno represeatante da Nação Por. 
tugueza. 

Agradecendo a presença dos circumstantes, o Sr. Presidente 
levanta a sessão ás 4 horas e um quarto. 


“ Evaristo N. PIRES, 


2º Secretario, 


5º SESSAO ORDINARIA EM 11 DE MAIO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correia, 1º Vice-Presidente 


A's 2 horas da. tarde, presentes os Srs. Conselheiros M. F. 
Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de Mello; 
Henri Raffard, Drs. Nunes Pires, Castro Carreira, Paula Freitas 
e José Americo dos Santos, General Mello Rego, Conselheiro 
Souza Ferreira, Dvs. Pires Portella e Zeferino Candido, Vis- 
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condes d2 Thayde e Rodrigues de Oliveira e Evaristo Nunes 
Pires, 2º secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. 2º Secretario lê as actas das duas ultimas sessões, 
uma ordinaria e ontra extraordinaria, as quaes são appro- 
vadas sem debate. 

O Sr. 1º Secretario communica que o Sr. Conselheiro 
Aquino e Castro deixa de comparecer á sessão por motivo 
justificado. ? 

O Sr. Henri Raffard, 1º secretario, faz considerações ácerca 
da publicação, com enganos, feita. no Jornal do Commercio sobre 
a ultima sessão extraordinaria e espera sejam elles rectificadas 
pelo mesmo Jornal. 

O Sr. 1º Secretario informa que, em consequencia de muitos 
e diversos assumptos que teem occupado sua attenção, como sabe 
o Instituto, todos urgentes e exigidos pela necessidade dos 
aprestos para as sessões solemnes que so teem ultimamente 
celebrado, muitos papeis teem deixado de seguir o andamento 
respectivo, inconveniente esse que agora vae desapparecer e 
entre taes papeis se acham propostas e pareceres. 

O Sr. Nunes Pires propõe, e assim é resolvido, que se 
lance na acta um: voto de louvor e de agradecimentos aos 
Srs. H. Raffard e Dr. José Vieira Fazenda, 1º Secretario e Archi- 
vista-bibliothecario, pelos extraordinarios serviços que pre- 
staram, espontaneamente, para o brilhantismo das alludidas 
sessões solemnes. O Sr. 1º Secretario !ê o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios da Directoria da Academia Nacional de Medicina con- 
vidando o Instituto para assistir á sessão solemne que em relaçã) 
áà commemoração do 4º Centenario do descobrimento do Brazil, 
celebrará, no dia 12 do corrente, em honra da classe medica 
portugueza, representada pelo Sr. Dr. Lopes Rio, medico do 
cruzador D. Carlos. 

São designados para alli representarem o Instituto os 


Srs. Barão Homem de Mello, H. Raffard e Dr. Zeferino 
Candido. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 190) 499. 


OFFERTAS 


As que constam do annexo. 

Da Sociedade Commemorativa do 4º Centenario do Desco- 
brimento do Brazil, de Santa Barbara das Canôas, em Minas 
Geraes, convidando o Instituto a fazer-se representar nas festas 
que vae celebrar para solemnisar aquelle facto. — Inteirado. - 
O Instituto não se fará represontar por haver recebido o 
convite tardiamente. j 

O Sr. Nunes Pires lê uma carta e documantos assi- 
gnados pelo Dr. Antonio Ferreira França, relativos á extincção 
da escravidão. 

São: lidas as seguintes propostas : 

« Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr, Dr. Manoel de Albuquerque 
Lima, Capitão de Fragata, professor effectivo da Escola Naval, 
autor de varios trabalhos sobre navegação, servindo de titulo 
para sua admissão — O tratado pratico de navegação brasileira. 

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1900. — Henri Rafford. — 
José Americo dos Santos. —F. Raphasl de Mello Rego.» Vae á 
Commissão de Geographia, sendo relator o Sr. Commandante 
Calheiros da Graça. 

« Propomos para socio effeciivo do Instituto Historico o 
Sr. José Francisco da Rocha Pombo, distincto homem de lettras, 
residente nesta Capital, natural da cidade de Morretes, Estado 
do Paraná, onde nascou a 4 de dezembro de 1857, sendo seus 
paes Manoel Francisco Pombo e D. Angelica Pires da Rocha 
Pombo. 
Offerecemos, como titulo para sua admissão, as suas im- 
portantes obras—0O Paraná no Centenario e Historia da America, 
obra premiada com o: p-imeiro premio em concurso perante a 
Directoria Geral da Instrucção Publica e adoptada para os. 
estabelecimentos de ensino do Districto Federal. 

Sala das sessões, 11 de maio de 1909. — Henri Raffurd.— Dr. 
Castro Carreira. —ILuiz de França Almeida e Sá.» Vas á Com- 
missão de Historia, sendo' relator o Sr. Barão Homem de 
Mello. 
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O Sr. Dr. Castro Carreira, Thesoureiro, apresenta varias 
informações sobre assumptos economicos do Instituto. 

O Sr. Conselheiro Correia Jê a biographia do finado socio 
General Visconde de Beaurepaire Rohan, escripta pelo Sr. 
Barão Homem de Mello, e o trabalho do socio Sr. Almeida e 
Sá, intitulado — Memoria historica sobre a fortaleza da 
Barra de Paranaguãá e seu feito heroico em 1 de agosto de 
1850. 

Ao terminar a sessão o Sr. Visconde Rodrigues de Oliveira 
despede-se temporariamente do Instituto, offerecendo-lhe seus 
serviços em Paris. O Instituto agradece e faz votos pelo pro- 
ximo regresso do illustre socio. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão ás 4 horas 
da tarde. Ea 


EvaristTO N. PIRES, 


20º Secretario. 


6º SESSAO ORDINARIA EM 25 DE MAIO DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aguino e Castro 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, Manoel Francisco Correia, Marquez de Paranaguã e 
Barão Homem de Mell»; Henri Raffard, Dr. Castro Carreira, 
Visconde de Thayde, Desembargador T. G. Paranhos Monte- 
negro, Dr. Aristides Augusto Milton, Dr. Miranda Azevedo, 
Dr. Zeferino Candido, Dr. Moreira de Azevedo, Conselheiro 
João Carlos de Souza Ferreira, Conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe, Luiz da Franç, Almeida e Sá, Dr. Cesar Marques, 
Capistrano d'Abreu eo Dr. José Americo dos Santos, servindo 
do 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard procede á leitura da acta 
da sessão anterior, que é approvada. Em seguida lê o 
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EXPEDIENTE 


Carta do consocio Sr. Visconde Rodrigues de Oliveira, 
enviando um cheque de 3:000$, do qual o mesmo consocio 
faz doação ao Instituto. 

O Sr. Presidente em nome do Instituto agradece a va- 
liosa offerta. 

-— Oficio do Dr. Alvaro Gomes de Mattos, fazendo ao Insti- 
tuto o valioso donativo de um Atlas do mundo conhecido, publi- 
cado em Amsterdam em 1680 pelo geometra Nicolão Jannés 
Voogt, o qual pertenceu ao avô do doador, o Almirante Jesuino 
Lamego Costa, Barão da Laguna. — Agradeça-se. 


OFFERTAS 


As que constam do appendice, entre ellas sobresahem as 
Seguintes : 

Pelo consocio Padre José Joaquim Corrêa de Almeida, um 
exemplar do seu ultimo trabalho Applausos Incondicionaes. 

Pelo Revm. Conego José de Andrade Pinheiro, por interme- 
dio do Sr. Marquez de Paranaguá, diversos trabalhos seus: 
Memoria sobre Pedro Alvares Cobral e o Quarto Centenario e 
outros. ; 

Pelo socio Dr. Miranda Azevedo, um exemplar das suas pu- 
blicações: Perfil Biographico, Padre José Anchieto, cartas 
ineditas. 

São lidas as seguintes propostas : 

« Propomos que ao nosso consocio Sr. Visconde Rodrigues 
de Oliveira seja conferido o titulo de socio bemfeitor, visto que 
acaba de fazer ao Instituto novo donativo, e este superior 
ao determinado no art. 12, S 2º dos estatutos. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, 25 d3 maio de 1900. — O. H. d'Aquino e Castro. — 


Manoel Francisco Correia. — M. de Paranaguá. — Henri 
Rajfard. — José Americo dos Santos. — Dr. Cesar Marques. — 
T. de Alencar Araripe. — Dr. Castro Carreira.» 


Vae à Commissão de admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 
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« Propomos para membro correspondente do Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro o Revm. Conego da Sé do Pará, 
Dr. José de Andrade Pinheiro, autor de varias obras littera- 
rias de subido merecimento, servindo-lhe de titulo de admissão 
a memoria que publicou ultimamente sobre Pedro Alvares Ca- 
bral e o Quarto Centenario do descobrimento do Brazil. 

Rio, 25 de maio de 1900. — Marques de Paranagud,. — T. 
de Alencar Araripe. — Dr. Cesar Augusto Marques. — Luiz de 
França Almeida e St. — Henri Rojfard.» 

A' Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Affonso 
Celso. E 

« Temos a honra de propor para socio effectivo do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro o Sr. Max Fleiuss, cidadão 
brazileiro, nascido nesta Capital a 2 de outubro de 1868 o aqui 
domiciliado. O Sr. Max Fleiuss é autor dos seguintes tra- 
balhos, de incontestavol valor: 
Retrospecto político de 1898. á 
Elementos de Historia Contemporanea Universal, 

A Municipalidade do Districto Federal. 

Ferias, anthologia propriy para escolas. 

Os Centenarios do Brazil. ; 
E um jornalista criterioso e fecundo e cavalheiro -digno 
em tudo de geral apreço. 

Reune, pois, os requisitos moraes e intellectuaes para ser 
admnitsido em nosso gremio. 

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1900. — Affonso Celso. — Henri 
Roffard, — Morquez de Paranagua. — José Americo dos Santos .» 

Vae à Commissão Subsidiaria de Historia, sendo relator O 
Sr. Dr. Paulino de Souza Junior. E 

E' lila e approvala a seguinte 


PROPOSTA 


No prologo da Homenagem,do Instituto Historico d memoria 
de Sua Magestade o Sr. D. Pedro II, que devemos ao nosso 
operoso 1º Secretario, Sr. Henri Raffard, lê-se : y 

«O Instituto Hisíorico e Gesgcaphico Brazileiro foi fun- 
dado no Rio d3 Janciro a 21 de outubro de 1838. 
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Tendo sid) acceita, em 19 de agosto desso anno, a proposta 
apresentada ao conselho administrativo da Sociedade Auxi- 
liadora da Industria Nacional pelos seus secretarios Marechal 
de Campo Raymundo José da Cunha Mattos e Conego Januario 
da Cunha Barbosa, que foram por tanto os installadores da 
nova instituição, 27 membros daquella sociedade, pessoas das 
mais notaveis reuniram-se a 21 de outubro de 1838 n'uma sala 
do pavimento inferior do Museu Nacivnal, onde costumavam 
celebrar suas sessões e declararam installado o Instituto. 

Presidio a sessão o Marechal de Campo Francisco Cordeiro 
da Silva Torres e Alvim, depois Visconde de Jurumerim. 

Approvados os estatutos a 25 de novembro c estando consti- 
tuida a mesa directora, marcou-s2 o dia | de dezembro de 
1838 para a primeira sessão ordinaria. Nesta foi resolvido, 
entre varias medidas, conferir o titulo de socio honorario ao 
membro fundador e presidente da Socieda le Auxiliadora Mare- 
chal de Campo Francisco Cordeiro da Silva Torres e Alvim. 

De accordo com os louvaveis precedentes de associações 
similhantes, que prestam justa homenagem aos que presidem 
as sessões memoraveis de sua iasiallação, proponho que na sala 
do Instituto se colloque o rotrato do Visconde de Jurumerim, 
ficando a mesa autorisada para fazer a despeza necessaria. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, 25 de maio de 1909. — Manoel Francisco Correia.» | 

Em seguida o Sr. Dr. Castro Carreira, Thesoureiro do 
Instituto, pedindo a palavra communica ter recobido os 3:000$, 
donativo do Visconde Rolrigues de Oliveira e que, de accordo 
-com a opinião emittida pelo Sr. Presidente, applicou conjun- 
ctaments com outro saldo em compra de apolices rara au- 
gmento do patrimonio do Instituto e apresenta á mesa 8 
apolices assim adquiridas para serem reunidas ás que o 
Instituto já possue. 

A mesa approva a deliberação tomada pelo Sr. Thesou- 
reiro. 

Es) Dr. Cesar Marques faz diversas considerações sobre de- 
“mora na apresentação de pareceres sobre propostas apresen- 
tadas, dando-lhe as devidas explicações o Sr. Presidente. 
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Sendo apresentado pelo Sr. Conselheiro Manoel Fran= 
cisco Correia o Sr. Almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, que 
deseja lêr um trabalho, o Sr. Presidente declara que de muito 
boa vontade o admitte. 

O Sr. Almirante Fonseca passa a lêr o seu trabalho rela- 
tivo ao descobrimento do Brazil e intitulado Demonstração da 
Entrada de Pedro Alvares Cabral em Porto Seguro. 

O Instituto apreciou a leitura do trabalho do Sr. Almi- 
rante Fonseca e o mandará á Commissão de Redacção para 
examinar e dar parecer. . 

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr. Presidente levanta 


a Sessão. 
José AMERICO DOS S ANTOS, 


gervindo de 2º Secretario. 


72 SESSÃO ORDINARIA, EM8 DE JUNHO DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheiro M. PF. Correia, 1º vice-presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros M. F. 
Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de Mello; Henri 
Raffard, Drs. Paula Freitas, José Américo dos Santos, Aris- 
tides Milton, Zeferino Candido, Cesar Marques e Almeida 
e Sá, Commendadores Catramby e Miguel Galvão e Nunes 
Pires, 2º Secretario, abre-se a sessão. E 

O Sr. Nunes Pires, 2º Secretario, lê a acta da sessão ante- 
rior, a qual é approvada sem debate. 

O Sr. 1º Secretario lê o seguinte 


EXPEDIENTE 


Oficio do Sz. Conselheiro M. F. Correia, Presidente da 
Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, transmittindo 
ao instituto a copia da acta da installação da mesma asso- 
ciação. — Agradece-se. 
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Officio da secretaria do Instituto da Ordem dos Advoga- 
dos Brazileiros, agradecendo a remessa do livro — O Brazil — 
do Sr. Zeferino Candido e da medalha commemorativa do 4º 
centenario do descobrimento do Brazil. — Inteirado. 

Officio do Sr. Almirante Ignacio Joaquim da Fonseca, 
remettendo copia da carta que lhe escreveu o Sr. Dr. L. Cruls, 
a proposito do assumpto de que o mesmo Sr. Almirante se occu- 
pou na conferencia feita no Instituto em 25 de maio ultimo. — 
Agradece-se, 


OFFERTAS 


As que constam do annexo, destacando-se varios manu” 
seriptos do finado consocio Dr. Ferreira França, offerecidos 
ao Instituto, pelo Dr. E. Nunes Pires. 

O Sr. Dr. Cesar Marques pede copia da proposta que apre- 
sentou, para socio do Instituto, em sessão proxima passada, 
bem como que nos retratos que se acham na sala das sessões se 
ance o nome dos retratados. —Resolve-se attender aos pedidos. 

O mesmo senhor propõe que se agradeça ao Sr. Dr. Zeferino 
Candido o trabalho que escreveu a proposito da commemora- 
ção do 4º centenario do descobrimento do Brazil, bem como ao 
Sr. Almirante I. J. da Fonseca, a conferencia ultimamente rea= 
lisada no Instituto. — E' approvado. 

O Sr. H. Raflard propõe que o mesmo se faça em relação 
ao Sr. capitão-tenente Vidal de Oliveira. — Assim se resolve. 

O Sr. Conselheiro Correia scientifica que, por motivos pon- 
derosos, tem sofírido alteração a composição de diversas com- 
missões permanentes do Instituto, pelo que, os trabalhos a ellas 
-affectos teem sido demorados, inconveniente esse que vae desap- 
parecer. 

O mesmo senhor: faz a seguinte communicação de que vae 
entregar ao Sr. Thesoureiro a quantia de 100% para ser posta 
a juros á prazo fixo num estabelecimento de credito da confiança 
delle Thesouroiro, juntamente com os juros das apolices munici- 
paes, offerecidas para ser o total, capital e juros accumulados, 
despendido na solemnidade que o Instituto Historico celebrará em 
7 de setembro de 1922, primeiro centenario da Independencia 
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do Brazil. Si ontão houver alguma sobra será applicada ao pa- 
trimonio do Instituto. 

O Sr. H. Rafard justifica, c é acceita, a nomeação de 
um ajudante do bibliothecario do Instituto, cuja gratificação 
já está consignada no orçamento. 

Fica sobre a mesa para ser votado na sessão immediata 
o seguinte parecer da Commissão de Admissão de =ocios: 

« Na sessão de 6 de abril ultimo fvi apresentada uma propos- 
ta, assignada po: todos os socios então presentes, para que seja 
admittido como socio honorario o Sr. Principe D. Pedro de 
Orléans e Bragança. 

« A Commissão de Admissão de socios, conformando-se intei-- 
ramente com essa proposta, é de parecer que ella seja appro- 
vada,. 

«Sala das sessões do Instituto Historico, 7 de junho de 1900. 
— João Carlos de Souza Ferreira.-— Manoel Francisco Correia, — 
A, de Paulo Freitas.» 

São lidas as seguintes propostas: 

« Propomos para socio honorario do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o socio correspondente Julius Meili, que 
além dos importantes trabalhos sobre a Numismatica Brazileira 
ultimamente publicados, presiou ao Instituto relevantes servi- 
ços, encarregando-se de fazer cunhar a medalha commemora- 
tiva do 4º centenario. Rio de Janeiro, -8 de junho de 1901. — 
Manoel Francisco Correia. — Henri Raffard. — Marques de 
Paranoguã. — Homem de Mello. — E. Nunes Pires. — A. de 
Paula Freitas. — José Americo dos Santos, — A. Zeferino Can-. 
dido. — A. Milton. — M. A. Galvão. — Oliveira Catramby.— 
Dr. Cesar Augusto Marques. »— Vae á Commissão de Admissão 
de socios, sendo relator o Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

« Propomos para socio honorario do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Liberato Castro Carreira, socie 
effectivo, pelos seus serviços prestados a esta Instituição. Rio de 
Janeiro, 8 de junho de 1900. — Manoel Francisco Correia. — Henri 
Roffard. — Marquez de Paranagud. — Homem de Mello. — E. 
Nunes Pires. — A, de Paula Freitas, — José Americo dos Santos, 
— M. A. Galvão. — A, Zeferino Candido, — A. Milton. — Oli- 
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veira Catramby. — Dr. Cesar Augusto Marques.»— Vae à Com- 
missão de Admissão de socios, sendo relator o Sr. conse- 
lheiro Souza Forreira. ; 

Nada mais havendo a tratar-se levanta-se a sessão. 


Evaristo N. PIRES, 


2º Secretario. 


8º SESSAO ORDINARIA EM 22 DE JUNHO DE 1990 
Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correia, 1º Vice-Presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs.Conselheiros M. F. 
Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de Mello; 
Henri Raffard, Paula Freitas, José Americo dos Santos, Aris- 
tides Milton, Zeferino Candido, Moreira de Azevedo ec Cunha 
Barbosa, general Mello Rego, Visconde de Barbacena, Almeida, 
e Sá, André Werneck, Conselheiro Souza Ferreira, Luiz Ri- 
beiro Gomes, Commendedores Catramby, Miguel Galvão e 
Nunes Pires, 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. 2º Secretario 1ê a acta da sessão anterior, a qual é 
approvada sem debate. 

Deixam de comparecer à sessão, por motivo justificado, os 
Srs. Conselheiro Aquino e Castro e Dr. Velho da Silva. 

O Sr. 1º Secretario lê o seguinte 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Governador do Estado da Parahyba offere- 
cendo um exemplar da Mensagem apresentada à respectiva 
Assembléa. — Agradece-se. 

Officio do Sr. Almirante Ignacio Joaquim da Fonssca, 
offerecendo em additamento á conferencia que ultimamente 
fez no Instituto o Mappa e dissertação referentes à frota de 
Cabral, a demandar o recife à procura de abrigo ou porto se- 
guro. — Agradece-so. 
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“Officio do Sr, Hermann Hoffmann, bibliothecario do 
Grassi- Museum de Leipzig, reclamando diversos numeros da 
Revista. — Ao Sr, 1º Secretario para providenciar. 

Officio do Sr. Dr. Luiz Joaquim da Costa Leite, Secre- 
tario perpetuo do Instituto Archeologico e Geographico Ala- 
goano, pedindo para o respectivo Museo e Bibliotheca um ex- 
emplar da medalha commemorativa do 4º centenario do desco- 
brimento do Brazil e da publicação feita pelo Instituto. — A” 


secretaria. 
OFFERTAS 


As que constam do annexo, destacando-se a do Sr. Conse- 
lheiro M. F. Correia, constante das copias authenticas das 
actas extrahidas do archivo da Sociedade Auxiliadora da In- 
dustria Nacional, nas quaes se acha a historia da fundação do 
Instituto. , 

O Sr. Conselheiro M. F. Correia saúda, entre applausos 
dos socios presentes, o venerando Sr. Visconde de Barbacena, 
pelo seu reapparecimento no seio do Instituto. O Sr. Visconde 
de Barbacena manifesta-se penhorado por tal saudação. 

O Sr. Conselheiro Correia pronuncia uma allocução a pro- 
posito do fallecimento do Sr. Principe de Joinville, Presidente 
honorario e do Sr. Commendador Manoel Vicente Lisboa, mem- 
bro effeetivo do Instituto, propondo que se lance na acta um 
voto de profundo pezar por tão tristes motivos, o que é ap- 
provado. 

E' lido o seguinte parecer que é approvado: 

« A Commissão subsidiaria de Historia leu com a devida 
attenção e vivo interesse o trabalho do Sr. Max Fleiuss, inti- 
tulado — Os Centenarios do Brazil, 

Percorrendo os quatro seculos, que decorrem da desco- 
berta do Brazil até o ffm do seculo XIX, procurou o illustre 
autor do folheto, ao findar cada periodo de cem annos, dar a 
conhecer ao leitor, em resumido painel, o estado da sociedade, 
que se ia lentamente constituindo com caracteres proprios, o 
modo, por que era governado, o desenvolvimento moral e ma- 
terial de cada época, a situação da agricultura e da indus- 
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tria, finalment> os porsonagons que, em cada um dess)s pes 
riodos, se destacaram com maior relevo. Embora so tratasse 
apenas de um trabalho de synthese, fôra ao auctor difficil fazel-o 
de um modo completo e acabado nos estreitos limites das 51 
paginas, de que se compõe o folheto. Póde-se porém aflirmar 
que a concepção geral do trabalho e, quanto era possivel dentro 
desses limites, o modo por que foi executado, attestam no Sr. 
Max Fleiuss notavel inclinação para os estudos historicos. Vê-se 
o prazer e o empenho, com que procura perscrutar o passado, 
estudar as fontes historicas, formar um conceito exacto dos 
acontecimentos, revestindo-os dos incidentes e detalhes, que 
constituem a vida, imprimindo-lhes a animação c movimento. 
Por incompletos que sejam esses quadros, esboçados ao correr 
da penna para as paginas breves e ephemeras do jornalismo, 
percebe-se que a mão, que os delincou, tem a pericia e a fir- 
meza precisas para completal-os, refazendo-os com mais vagar 
e mais longo estudo. O estylo correcto e facil confirma os. cre- 
ditos de que o Sr. Max Fleiuss gosa como apreciado escriptor 
e jornalista. 

A Commissão entende, pois, que a memoria apressntada pelo 
Se. Max Fleiuss merece ser accsita, incluindo o autor da. 
mesma entre os membros efectivos do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro. — Rio de Janeiro, 22 de junho de 1900. 
— Paulino J. S. de Sousa Junior. — Antonio Zeferino Candido,» 

Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Dr. Paula Freitas. A 

São presentes e ficam sobre a mesa para serem votados na 
sessão seguinte tres pareceres da Commissão de Admissão de 
socios, relativos aos candidatos Srs. Julius Meili, Visconde 
Rodrigues de Oliveira e Dr. Castro Carreira. 

« A Commissão de Admissão de socios tomando conhecimento 
da proposta apresentada pela Mesa do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, afim de que seja conferido ao socio cor= 
respondente Sr. Julius Meili o titulo de socio honorario, é de 
parecer seja approvada. 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 19)0. — João Carlos de Souza 
Ferreira. — Manoél. Francisco Correia, — A. de Paula Freitas. » 

5498-29 TOMO LXII, P. Io. 


« 
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« A Commi-são de Admissão de socios, tomando conhecimen- 
to da proposta, apresentada na sessão do Ivstituto Historico de 
25 de maio ultimo, afim de que seja conferido o titulo de socio 
Bemfeitor ao nosso digno consocio Sr. Visconde Rodriguos do 
Oliveira que acaba de fwzer ao Instituto novo e importante do- 
nativo, está de inteiro accordo com a mencionada proposta, 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1909. — João Carlos de, 
Souza Ferreira. — Mano: Francisco Correia. — A, de Paula 
Freitas. » 

« O Sr. Dr. Liberato de Castro Carreira, que com o maior 
zelo exerco o cargo de nosso Thesoureiro, pelos seus trabalhos 
já publicados, pelos serviços prestados ao Brazil e a esta Insti- 
tuição e por outros requisitos que honrosamente concorrem em 
sua pessoa, é merecedor do elevada consideração. 

Por estas razões a Commissão de Admissão de socios é de 
parecer que ao Sr. Dr. Liberato de Castro Carreira soja con- 
ferido o titulo de socio honorário, conforme foi proposto por 
doze dos nossos consocios na sessão de 8 do corrente mez. 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1900. — João Carlos de 
Souza Ferreira. — Manoel Francisco Correia. — A. de Paula 
Ireitas. » - 

Achando-se sobre a mesa o parecer da Commissão de Ad- 
missão de socios relativo ao Sº. Principe-D. Pedro de Orléans 
e Bragança, o Sr. Presidente manda proceder à votação e sendo 
unanimemente approvado, o mesmo Principe é acelamado SOCio 
honorario. 

O Sr. Moreira de Azevedo lêo seu trabalho intitulado — 
Datas memoraveis do Brazil. 

Nada mais haxendo a traiar levanta-se a sessão. 


Evaristo N. PIRES, 


2º secretario. 
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9a SESSÃO ORDINARIA EM 6 DE JULHO DE 1900 


Presidencia do Sr, Conselheiro Manoel Francisco Correia, 1º Vice. 
Presidente, 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de 
Mello; Henri Raffard, Conselheiro João Carlos de S. Ferreira, 
General] Mello Rego, Commendador José A. de Oliveira Casram- 
by, Miguel A.Galvão, Dr. Zefer.no Candido, Dr. Miranda Azevedo, 
Dr. Aristides Augusto Milton, Conselheiro Tristão de Alencar 
Araripe e Dr. José Americo dos Santos, servindo de 2º Secre- 
tario, o Sr. Presidente abre a sessão. 

Faltam com causa participada os Srs. Drs. Evaristo Nunes 
Pires e Castro Carreira. 

O Sr. 1º Secratario Henri Raffard procede à leitura da 
acta da sessão anterior que foi unanimemente a di 


OFFERTAS , 


As que constam do annexo ; entre ellas sobresahem a de um 
atlas do quadro historico da guerra do Paraguay pelo Conselhei- 
ro Manoel Francisco Correia e um folheto intitulado Orpheli- 
nato Gonçalves de Araujo pelo Dr, André Rebouças ( fullecido ), 
offerta do Sr. Dr. José Americo dos Santos. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard procede à leitura dos ba- 
jancetes do 1º e 2º trimestres do corrente anno que lhe foram 
enviados pelo Sr. Thesoureiro para ser presentes à Mesa. 

Vão á Commissão de Fundos e Orçamentos, sendo relator o 
Conselheiro Souza Ferreira. 

Achando-se sobre a mesa para serem votados os pareceres 
da Commissão de Admissão de socios relativos aos Srs. DL. 
Liberato de Castro Carreira, Julius Meili e Visconde Rodrigues 
de Oliveira, o Sr. Presidente manda proceder ao escrutinio 
parcialmente e em seguida proclama por unanimidade de votos 
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os Srs. Dr. Liberato de Casiro Carreira e Julius Meili socios | 
honorarios e o Sr. Viscondo Rodrigues de Oliveira socio bem- 
feitor. 

São lidos e approvados os seguintes 


PARECERES 


Da Commissão de Eistoria: 

«A memoria sobre Pedro Alvares Cabral e o 4º Centenario do 
Descobrimento do Brazil é um folheto de 55 paginas, composto 
dos artigos que o Revm. Sr. Conego Dr. José de Andráde 
Pinheiro publicou em 1899, na imprensa diaria do Pará. 
Commentando factos conhecidos, dá mostras o autor de illus- 
tração, espirito de justiça e patriotismo. 

O seu trabalho, revelador de intelligencia dedicada a 
assumptos brazileiros, justifica a admissão em nosso gremio 
do referido Conego Dr. José de Andrade Pinheiro. 

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1900. —A/fonso Celso. —M, 
A. Galvão. —Homem de Mello. » 

Vai à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Dr. Antonio de Paula Freitas. 

«O trabaho do Sr. Desembargador Antonio Ferreira de 
Souza Pitanga A pena de Açoites, publicado na cidade do Recife, 
em 1886, revela alto criterio no modo de comprehender a, 
quessão Social mais importante que ainda houve no Brazil, a 
par da illustração e talento juridico pouco vulgares. 

K' valioso documento para a historia do elemento servil. 

A monographia — O selvagem perante o Direito, — inserta 
no Jornal do Commercio de 13 de maio de 1899, colloca o 
Desembargador Pitanga no numero dos nossos mais distinctos 
indiologos. 

O autor observa de perto os indios em Olivença, Bahiá, e 
em Coritibanos, Santa Catharina. Occupou-se da sua cate- 
chese em artigo, vindo a luma no Globo de 27 de julho de 1882. 
Conhece perfeitamente o assumpto sobre o qual manifesta 
sensatas idéas. 

Ambos os reforidos eseriptos tão mosiras de um espirito 
esclarecido, conhecedor e amigo das cousas nacionaes, muito 
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no caso de fazer parte do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro. 

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1900. —Affonso Celso. —M, 
A. Galvão, — Homem de Mello. > 

Vai á Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

« A” Commissão de trabalhos historicos foram presentes 
para sobre ellas interpor parecer as duas obras escriptas pelo 
Sr. José Francisco da Rocha Pombo, e por elle offerecidas a 
este Instituto — Compendio da Historia da America, e o Paraná 
no Centenario 1500 — 1900, 

Na primeira o autor occupa-se com largo desenvolvimento 
da historia da America em geral e da de cada um dos Estados 
independentes em que a mesma se divide. : 

Na parte relativa ao Brazil, o autor, historiando os aconte- 
cimentos da Independencia, expressa-se nos seguintes termos : 
«O imperio foi um verdadeiro prolongamento da colonia sob 
o ponto de vista social e politico. No Brazil, portanto, a 
reacção contra o systema colonial só começou francamente em 
1889.» | 

A Commissão não póde absolutamente concordar com esta 
proposição tão contraria á verdade historica e à mascula 
energia patriotica, de que deram provas a gloriosa geração da 
independencia e as que se lhe seguiram. 

Si ha um povo que firmasse a sua emancipação politica 
com a mais altiva consciencia de seus direitos e com a mais 
decidida resolução e firmeza, esse foi o povo brazileiro em 
1822. 

Por força da heroica resistencia organisada pelo glorioso 
Ministerio da Independencia, arrojou do sólo de nossa patria 
até o ultimo soldado das numerosas divisões do exercito da 
metropole, que o occupavam desde o Pará até à praça de 
Montevidéo, e nas aguas do Tejo a bandeira da nova naciona- 
lidade tremulou victoriosa levada pelo commandante Taylor. 

Mesmo antes de proclamada solemnemente a Independencia 
pelo grito do Ypiranga, o Governo do Rio de Janeiro fez em 
março de 1822 voltar para Portugal à esquadra portugueza 
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commandada pelo almirante Francisco Maximiano de Souza 
que viera buscar o Principe Regente, ca qual nem se per- 
mittio communicar com a terra, nem tocar em qualquer porto 
do Brazil. Si em 1825 no tratado do reconhecimento da Inde- 
pendencia, as negociações do gabinete de S, James e a alta 
capacidade diplomatica do Duque de Palmella, então embai- 
xador Portuguez em Londres, obtiveram sobre a inferioridade 
da diplomacia brazileira do tempo um assignalado triumpho, à 
verdade é que a esse erro político dos dous goveraos foi intei- 
ramente estranho o sentimento dos dous povos, que continua- 
tam a se respeitar e se estimar como amigos. 

E pela imprensa como pela tribuna parlamentar, a energia 
patriotica de nossos concidadãos vingou nobremente a altivez 
do caracter nacional, e os inauferiveis direitos firmados pelo 
acto soberano de 1822. 

As gloriosas gerações que nos antecederam e tão memo- 
raveis exemplos nos deixaram de sua integridade e esforçado 
patriotismo, não merecem esta imputação do haverem suppor- 
tado dependencia ou sujeição à qualquer potencia extrangeira. 

Feita esta resalva imposta pelo sagrado respeito à ver- 
dade historica e polo mesmo sentimento de responsabilidade 
que nestes assumptos corre a este Instituto, é grato á Commis- 
são declarar quê, na compondiosa obza do Sr. Rochi Pombo, 
encontra-s2 um grande cabsdal de pasquizas historicas e valio- 
sos subsidios para a historiy do noss) continente, a par de 
muita erulição por parte de seu autor. No mesmo caso está 
o s2gundo livro da Sr. Rocha Pombo « O Paraná no Centenario 
1590—1900 », o qual constitue uma monographia valiosa dessa 
parte do nosso territorio, tão opuleatamente dotada pela na- 
tureza, e da qual ji em 1819 dizia o sabio Augusto de Saint- 
Hilaire :; «Rº alli a regiio pr.vilegiada, o assento sem limites 
para a grande colonisação curopéa.» 

Foi pena qu? o autor dispozesse apenas de dous mezes para 
este trabalho, e que por iss) ni) tivesso podido contar com: 
tolo o material que lhe ora indispensavel para obra de tanta 
importancia. Os dous sobreditos trabalhos do Sr. Rocha Pombo, 
mesmo nestas coadições, lhe abrem lugar distincto entre os 
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mais operosos cultores das cousas patrias, e constituem valioso 
titulo para sua admissão no gremio deste Instituto. 

Sala das sessões, 6 de julho de 1900. — Homem de Mello. — 
M. A. Galvão, » 

Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o Sr. 
Dr. A. Paula Freitas. 

E' tambem lido e approvado o seguinte parecer da Com- 
missão Subsidiaria de Historia: 

«Em proposta subscripta pelos Srs. T. de Alencar Araripe, 
M. A. Galvão, Oliveira Catramby c Henri Raffard, é apre- 
sentado para socio correspondente do Instituto Ilistorico e Geo- 
graphico Brazileiro o cidadão portuguez, residente em Gôa, na 
Indio, Philotheio Pereira de Andrade, advogado o litterato. A 
assa proposta, ce como justificativa della, ajuntam os menciona- 
dos confrades cinco trabalhos litterar.os do proposto, a saber : 

1º, diversos documensos konkanis por elle colhidos c ligei- 
ramente prefaciados, para a historia de Gôa ;. 

2º, subsidios para a historia dos Santos Martyres de Cun- 
colim ; 

3º, estudo bibliographico, biographico, epigraphico, historico e 
crítico, sobre o padre « André Gomes», primeiro bispo indigena, 
nomeado pelo Governo portuguez na India, trabalho este acom- 
panhado de eruditas investigações ; 

4º, Paginas de pedro, titulo de um estudo sobre a India 
portugueza, abundante de informações inseressantes ; 

5º, um ensaio philosophico, sob o titulo A inercia da materia, 

Todos esses trabalhos, embora não de longo folego, são de 
merito bastante para dar direito ao seu autor de ser admittido 
ao nosso gremio como socio correspondente. 

Somos, pois. de parecer que a menc'onada proposta seja 


> 


approvada. 
Em 6 de julho de 1900.—F. R. Mello Rego. —José Americo 


dos Santos. »—Vae á Commissão de Admissão de socios, sendo re- 
lator o Sr. Conselheiro Souza Ferreira, 

E' apresentada a. seguinte proposta: 

« Prop»mos para socio correspondente do Instituto Histo- 
rico, o Sr. Dr. Ermelindo Agostinho de Leão, re idente em Co- 
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rityba, Estado do Paraná, servindo de titulo de admissão o 
trabalho junto — O Paranã Historico. 

Nasceu na cidade de Corityba em 14 de janeiro de 1871, 
formou-se na Faculdade de Direito em S. Paulo em 15 de abril 
de 1891, e representou o seu Estado no respectivo Congresso. E” 
filho legitimo do Desembargador Agostinho Ermelindo Leão e de 
D. Maria Barbara Corrêa de Leão. 

Sala das sessões do Instituto Historico, em 6 de julho de 
1900. — Henri Raffard.— M. A. Galvão.— T. de Alencar 
Araripe.» 

Vae á Commissão Subsidiaria (e Historia, sendo relator o 
Sr. Dr. Zeferino Candido. 

Tendo o Sr. Dr. Amaro Cavalcanti solicitado exoneração 
de membro da Commissão Subsidiaria de Geographia, o Sr. 
Presidente nomeia para substituil-o o Sr. Dr. José Americo 
dos Santos. 

Em carta escripta ao Sr. 1º Secretario, o Sr. Evaristo 
Nunes Pires pede para ser inscripto para lêr na proxima sessão 
um trabalho intitulado— O elogio historico de um egregio bra- 
zileiro — trabalho escripto por notavel litterato extrangeiro. O 
Sr. Presidente manda inscrevel-o. 

O 8r. Conselheiro Souza Ferreira lê o seguinte parecer, que 
é approvado. RE: 

« A Commissão de Fundos e Orçamentos examinou com à 
devida attenção as contas apresentadas pelo digno Thesoureiro 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Libe- 
rato de Castro Carreira, relativamente ao anno findo em 31 de 
dezembro de 1899. Verificou-se que a receita do anno findo foi 
à seguinte: 


lo Subsidio do Thesouro Nacional. . +... 14:0004000 
2º Juros de Apolices do Emprestimo Nacional. 3:36058000 


3º Juros do Apolices do Emprestimo Municipal, 4208000 
Aº Prestações semestraes dos socios, RS D58$000 
5º Joiis de admissão; dessacios: AE 150$000 
GoRemissão ide; sacios ale ps: é 1008000 


7º Emolumentosde diplomas, + + 1304060 


e 
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Sr Donagi OSLO Gi DS pr rev SE Cab pao BEODOEOOO 


23:668$000 
Baldo passado do 1808, uu er é NS 1:902$260 


25:5704260 


A despeza piga, na importancia de 11:971$450, effectuou- 
se pelas verbas seguintes : 
lo Publicações do Instituto 
Impressão e brochura da Revista Trimensal (12 
pazie da-tomo 6154 abr cario) sabs ca Voa oa 1:5€0$900 
2º Empregados qe 
E ORION MISS EG RITO E RA SU E 3:0008000 
DSORIDLURA TIO, ed) pers paço Vi af te 1:8008000 
PONVerROc Sae ENO eae hostes ar, 22 Do O E a 1:2003000 
3º Expediente 
Papel pennas e outros objectos para o serviço da 


NES gelo Fo ROO area ca Ac SR UR TE SE 5144100 
Despezas da Secretaria. . .. E ER 4508000 
Annuncios e outras publicações nas folhas diarias, 1568050 
Despezas com sessões solemnes. . . . «o. 9198000 
Porcentagem por cobranças effectuadas. . |. 924300 


4º Eventuaes 
Gratificação a um auxiliar. +. 2:200$000 
“Concertos e reparos. . . .. 1408000 2:3408000 


11:971$450 
Da comparação da receita na importancia de. . 25:9706260 
Com a despeza na de. . . ca ces 11:971$450 
Reshlia. orsaldo dei a Ro ar eia pas dO 13:598$810 


Cumpre, porém, observar que este saldo ficou sujeito ao paga: 
mento de impressão da Revista Trimensal c de outras despazas 
cujas contas não tenham sido apresentadas até 31 de dezembro 
de 18996, ontrosim, que no referido saldo se inclue a quantia 
de 3:0004000, importancia do donativo feito pelo nosso fallecido 
consocio Dr. Couto de Magalhães para auxiliar este Instituto na 
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commemoração, no corrente anno, do 4º Centenario do Desco- 
brimento do Brazil. 

Cumpre observar tambem que na receita de 1899 ostão in- 
cluidos os juros de cinco apolices do Emprestimo Municipal do 
valor nominal do 200$000 cada uma as quaes foram dadas pelo 
socio banemerito Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, não 
para o patrimonio do Instituto, mas com o destino particulari- 
sado, como se vê da declaração feita pelo mesmo Sr. Conselheiro 
na sessão de 14 de outubro de 1898. 

As contas da thesouraria estão exactas e os documentos 
que comprovam a despeza revestidos das formalidades exigidas 
pelos Estatutos. Fazendo algumas reflexões sobre as contas de- 
1899 diz o nosso digno Thesoureiro: « A divida dos socios fal- 
lecidos eleva-se a 8:821$000, que melhor seria -não mais figura- 
rem no balanço.» * Do bus CR Dad 

A Commissão de Fundos e Orçamentos não póde deixar de 
recordar qu? na sessão de 16 de maio de 1897 o Instituto ap- 
provou, por proposta desta mesma Commissão, que fosse ar- 
chivada na Secretaria a relação das dividas de socios fallecidos 
até 31 de dezambro de 1896, na importancia, então, de 7:1158. 
Pensa a Commissão que convem adoptar sobre este assumpto 
qualquer resolução de caracter permanente. 

Em conclusão a Commissão é do parecer qu? sejam appro- 
vadas as contas da thesouraria do Instituto, relativas ao anno 
social findo em 31 de dezembro de 1899. mi, 

Rio de Janeiro, 14 de junho de 1900. —João Carlos de Souza 
Ferreira. —Luiz Alves da Silva Porto. » 

Em seguida é approvado que se elimine a divida dos scciog 
fallecidos e tambem a parte relativa aos juros das cinco apolices 
municipaes offerecidas pelo Sr. Conselheiro M. F. Correia. 

Nada mais havendo à tratar-se, o Sr. Presidente levanta a 
sessão . 


Josú AMERICO DOS SANTOS, 


servindo de 2º Secretario. 
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102 SESSÃO ORDINARIA EM 20 DE JULHO DE 1900 


Presidencia do Sr, conselheiro Manoel Francisco Correia, 1º Vice- 
Presidente 


A's 2 horas la tarde, presentas os S:s. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranaguá o Barão Homem de 
Mell»; Henri Raffard, Luiz de França Almeida ce Sá, M. A. 
Galvão, Barão Ribeiro de Almeida, Dr. A. Paula Freitas, Com- 
mendador Oliveira Catramby, Dr. Aristides Milton e Dr. José 
Americo dos Santos, servindo de 2º Secretario, o Sr. Presidente 
abre a sessão. 

O Sr, 1º Secretario Henri Raffard procede á leitura da 
acta da sessão anterior, a qual é approvada. 


EXPEDIENTE 


Carta do socio Dr. Evaristo N. Pires, participando não 
poder comparecer à sessão para fazer a leitura annunciada, e 
offerecendo interessantes manuscriptos, constantes da relação 
que envia. 

- Officio do socio Dr. Castro Carreira, agradecendo a no- 
meação de s:cio honorario e, adherindo à iniciativa do Sr. Con- 
selheivo Coreia, offerece 250% (que envia) para ser capitalisado 
com juros para commemoração do centenario do Instituto em 
1938. — Agradece so. 

Ofício do socio Sr. Conselheiro M. Francisco Correia, em 
additamento ao de 22 do mez findo, provando para conhecimento 
do Instituto que esta associação se originou da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional, conform; o trecho da acta 

. 210 da mesma sociedade de 23 de março de 1839. 

— Oficio da Associação dos Professores do Brazil convidando 
o Instituto Historico a se fazer representar na sua primeira con- 
ferencia que terá logar a 21 do corrente, às 7 horas da noite 
e ao mºsmo tempo envia o primoira numero d' A Eschola, 

Achando-se na sala immediata o Sr. Dr. Manoel Alvaro 
de Souza Sá Vianna para tomar posse, o Sr. Presidente nomeia 
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os Srs. 1º e 2º Secretarios para introduzil-o, após o que 8. Ex. 
pronunciou a seguinte saudação: 

«Sr. Dr. Sá Vianna —Foram ondas premiados pelas 
commissões do Instituto os importantes trabalhos que justi- 
ficam de modo completo a vossa desejada admissão em nosso 
gremio. 

Bastariam elles para explicar o nosso dubilo ao occupardes 
a cadeira que vos compete. 

Concorrem, porém, outros motivos para mais excitarem 
o nosso regosijo. Sois dis almas escolhidas que se condoem 
com os infortunios que entristecem a humanidade ; e nenhum 
excede ao das innocentes creanças que abrem os olhos à luz na 
roda dos engeitados. 

E vós exerceis o bemfazejo cargo de escrivão da Casa dos 
Expostos. Distribuis cuidados incessantes a esses desherdados da, 
sort>, merecedores da mais caridosa protecção. 

“Sois ainda um guia esclarecido da juventude, chamada, 
aos mais altos destinos, doutrinando magistralmente na vossa 
cadeira da Faculdade Livre de Sciencias Juridicas e Sociaes. 

Sois demais um dos luzeiros da brilhante e conspicua 
Ordem dos Advogados Brazileiros e ella vos deve em grande 
parte os relevantes serviços, que a historia ha de registrar 
com louvor, da Exposição de Trabalhos Juridicos e do recente 
Congresso Jurídico, que tanto realce deu á Commemoração do 
4º Centenario do descobrimento do Brazil. 

São, pois, de varias ordens recommendaveis todos os 
titulos, postos em relevo por uma educação esmerada, em 
virtude dos quaes o Instituto vos recebe cheio de satisfação. 

Bem vindo sois. » 

Em seguida o Sr. Dr. Sá Vianna pronunciou um discurso 
que foi applaudido, findo o qual respondeu o Sr. Dr. Aristides 
A. Milton, nomeado pelo Sr. Presidente orador ad hoc, por se 
achar ausente o orador do Instituto. 


OFFERTAS 


As que constam dos annexos. 
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São lidos os seguintes pareceres da Commissão de Admissão 
de socios, os quaes ficam sobre a mesa para serem vctados na 
Sessão immediata : 

«Em presença do parecer da Commissão de Historia, que 
aprecia em alto grão os moritos litterarios e scientificos do 
Sr. Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, revela- 
dos nos seus trabalhos A pena de açoites e O selvagem 
perante o direito, entendemos que será vantajosa para os 
fins da nossa instituição a admissão do mesmo Sr. Desom- 
bargador Souza Pitanga no quadro dos socios effsctivos do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

E”, pois, o parecer da Commissão que à propo:ta seja 
approvada. 

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1900, —João Corlos de Souza 
Ferreira.— Manoel Francisco Correia.— A. de Paula Freitas. » 

«A Commissão de Admissão de socios, concordando com a 
opinião manifestada pela Commissão Subsidiaria de Geographia, 

é de parecer que seja conferido o titulo de socio correspon- 
dente deste Instituto ao Sr. Philotheio Pe-eira d: Andrade, 
cidadão portuguoz, residente em Gôa, India. 

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1900. —João Carlos de 
Souza Ferreira.— Manoel Francisco Correia.— A. de Paula 
Freitas. » 

«A Commissão de Admissão de socios, tendo em vista as 
disposições regulamentares do Instituto Historico e Geogra;hico 
Brazileiro, e fundando-se no parecer junto da commissão 
respectiva sobre o trabalho — Pedro Alvares Cabrul e o 4º Cen- 
tenario do Descobrimento do Brazil — do Sr. Conego Dr. José 
de Andrade Pinheiro, é de parecer que o mesmo Sr, Dr. 
Andrade Pinheiro está nas condições de ser admittido no 
Instituto, e que seja approvada a proposta a elle referente 
para socio correspondente. | 

Sala das sessões, 19 de julho de 1900. —A. de Paula Freitas, 
—Manoel Francisco Correia, » 

« A Commissão de Admissão de socios, conformandu-se com 
o parecer da Commissão de Trabalhos Historicos acerca das 
obras—Compendio da Historia da America e O Paraná no Cen- 


s 
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tenario, 1500-1900 — do Sr. José Francisco da Rocha Pombo, 
e tendo em vista as disposições regulamentares do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, é de parecer que o mesmo 
sr. Rocha Pombo está nas condições de ser admittido como 
membro ocffectivo do Instituto, sendo approvada a respectiva 
proposta. 

Sala das sessões, 19 de julho de 1900,.—A. de Paula Freitas. 
—Monoel Francisco Correia.» 

«A Commissão de Admissão de socios, conformando-se com 
o parecer da Commissão Subsidiaria de Historia acerca do 
trabalho do Sr. Max Fleiuss sob o titulo — Os centenarios do 
Brazil — e tendo em vista as disposições vigentes dos estatutos 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, é de parecer 
que o mesmo Sr. Max Fleiuss está nas condições de ser 
admittido como membro efectivo do Instituto, e approvada a 
proposta respectiva. 

Sala das sessões, 18 de julho de 1900. —4A. de Poula Freitas. 
—Manoel Francisco Correia.» 

E' lido e approvado o seguinte parecer da Commissão de 
Historia : 

« A” Commissão de Trabalhos Historicos foram presentes, 
para interpor seu parecer, as monographias historicas em 
numero de sete, escriptas pelo Sr. José Antonio Ismael Gracias, 
professor de economia politica e direito administrativo no 
Lyceu de Nova Gôa, chefe da Secção do Interior da 
Secretaria ao Governo Geral do Estado da India, bibliothecario 
da Bibliotheca Publica de Nova Gôa, socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa e de varios institutos 
nacionaes e extrangeiros, ctc., etc. 

Entre estas monographias, destacaremos a que se inscre- 
ve — Carta Constitucional da Monarchia Portugueza e Seus 
Actos Addicionaes. Edição prefociada e annotada por J. A. 
Ismael Gracias, Nova Gôa, Imprensa Nacional, 1895, porque 
nella vem referidos os memoraveis acontecimentos da historia 
constitucional portugueza, os quaes em sua segunda phase 
pelo fallecimento de El-Rei D. João VI, em 10 de março de 
1826, passaram-se todos no Rio de Janeiro. 
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Eis como o autor nara estes acontecimentss : 

«A Carta Constitucional Portugueza foi promulgada no 
Rio de Janeiro a 29 de abril de 1826. Foi seu redactor o 
então Ministro da Justiça no Brazil, José Joaquim Carneiro 
de Campos, depois Marquez de Caravellas, que foi o mais 
efficaz collaborador da Constituição daquelle Imperio. 

«Tres dias depois da outorga (2 de maio), abdicou a corôa 
de Portugal na Princeza D. Maria da Gloria, que depois 
reinou com o titulo—D. Maria Il—e remetteu a Carta com o 
decreto de abdicação para Lisboa, em duas vias, sendo portador 
da primeira Sir Charles Stuart, embaixador inglez que tivera 
notavel preponderancia e influíncia sobre D. Pedro no 
Brazil, e, da segunda, a corveta Lealdade, que foi a primeira 
a entrar em Lisboa (2 de junho). Passado pouco tempo, a 
Infanta D. Izabel Maria, senhora de elevadas qualidades 
moraes e de francos sentimentos patrioticos, que por nomeação 
e após o fallecimento de El-Rei D. João VI ficara presidindo 
a regencia do Reino, assumindo-a inteira e individualmente, 
jurava a Carta (31 de julho).» 

Neste trecho assignala-se com inteira justeza a origem 
commum das duas Constituições, a Constituição Brazileira de 
25 de março de 1824 e a Carta Constitucional Portugueza 
de 29 de abril de 1826. Sabe-se que o Imperador D. Pedro I, 
após a dissolução forçada da Constituinte em 12 de novembro 
de 1823, procurou reparar as consequencias deste erro político, 
nomeando um Conselho d> Estado de doze membros para 
redigir a nova Constituição sobre as bases por elle escriptas 
e impressas na Imprensa Nacional em dezembro de 1823, 
precioso documento hisjorico hoje summamente raro. Nesse 
Conselho de Estado sobresahiam, entre outros, tres eminentes; 
jurisconsultos e publicistas, Luiz José de Carvalho e Mello 
depois Visconde da Cachoeira, Antonio Luiz Pereira da Cunha, 
dopois Marquez de Inhambupe e José Joaquim Carnoiro de 
Campos, dpois Marquez de Caravellas. O trabalho organisado 
pelo Conselho de Estado cingiu-se em tudo ás bases apresen- 
tadas pelo Imperador, e foi solemnemente jurado em 25 de 
março. 
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Em 1826 o Imperador D. Pedro I, succedendo na coróõa. 
de Portugal a seu pae D. João VI, só assumiu o titulo para 
outorgar, como outorgou, a Carta Constitucional Portugueza de 
29 de abril de 1826. : 

Em um documento dos mais solemnes da historia, o 
proprio D. Pedro exarou com maxima elevação os patrioticos 
moiivos que dictaram este glorioso acto : 

« Promulguei a Carta de 29. de abril de 1826, na qual 
se acha virtualmente revalidada a antiga fórma do governo 
portuguez e constituição do Estado; e para que esta Carta 
fosse realmente uma confirmação e um seguimento da lei 
fundamental da monarchia, garanti em primeiro logar a | 
protecção mais solemne e o mais profundo respeito á religião 
de nossos paes; confirmei a lei da successão com todas as 
clausulas das côrtes de Lamego; fixei as épocas para a 
convocação das côrtes, como outr'ora já se havia praticado 
nos reinados dos senhores D. Affonso V e D. João HI; re- 
conheci os dous principios fundamentaes do antigo governo 
portuguez, isto é, que as leis só em côrtes se faziam, e que 
as imposições c administração da fazenda publici só nellas 
seriam discutidas e jámais fóra dellas; e, finalmente, deter- 
minei que se juntassem em uma só Camara os dous braços 
do clero e da nobreza, composta dos grandes do reino 
ecclesiastico e seculares, por ter mostrado a experiencia os 
inconvenientes da separada reunião dos dous braços.» 

Ao tempo da promulgação desta Carta, eram Ministros do 
Imperador no Rio de Janeiro, José Joaquim Carneiro de Campos 
e Antonio Luiz Pereira da Cunha, ambos collaboradores da Con- 
stituição de 25 de março. 

E” assim que sobre esta Constituição foi.calcada em 
maxima parte a Carta Portugueza, só della se separando no 
que era peculiar ás instituições seculares da velha monarchia 
portugueza, tão nobremente restauradas por D. Pedro IV. O 
mesmo Poder Real que Benjamin Constant definira em seu 
Direito Constitucional e que fôra litteralmente cópiado na 
Constituição de 1824, mudado apenas o nome para Poder Mo- 
derador, passou integralmento para o art. 71 da Carta, 
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guardando intacta a formula de definição didactica exarada 
pelo seu autor em uma obra scientifica. Tal foi a fidelidade 
observada na cópia dos artigos da Constituição de 1824, que 
não tiveram do soffrer alteração. 

Escrevendo tão longe das fontes historicas dos factos que 
refere, o illustrado publicista narra-os, entretanto, com per- 
feita authenticidade, dando honroso testemunho da consciencia 
litteraria, com que traçou o seu trabalho. * 

Eº isto tanto mais de louvar quanto em escriptos histo- 
ricos ou litterarios relativos á Carta, teem já apparecido 
referencias de flagrante inexactidão. Este acto politico pro- 
mulgado no Rio de Janeiro terminava pela seguinte formula: 
Dado no palacio do Rio de Janeiro aos vinte e nove dias do 
mez de abril do anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, de mil oitocentos e vinte e seis. —El Rei com guarda. — 
Francisco Gomes do Silva, a fes. 

Assim a Carta não teve referendario, como aliás é con 
sentaneo em taes actos politicos. Traz, sim, o nome do 
escrivão ou notario, que lavrou o instrumento, fórmula 
obrigada nas Chancellarias. Dahi veio transformarem com 
singular inadvertencia o nome do notario em referendario. 
Verdade seja que já se tem visto, entre nós, em trabalhos 
geographicos mencionados em programmas de ensino official, 
substituido o nome do autor do trabalho scientifico pelo 
nome do artista que fez a respectiva gravura na pedra. 

Com estes predicados de perfeita exacção litteraria, a 
obra do Sr. J. A. Ismael Gracias recommenda-se a este 
Instituto como um valioso titulo de admissão em seu 
gremio. 

E' este o parecer da commissão. 

Sala das sessões, 20 de julho de 1900, —Homem de Mello, 
— Affonso Celso.— M. A, Galvão.» É 

vVae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o) 
Sr. Dr. Paula Freitas. 

São apresentadas as seguintes propostas : 

« Propomos para socio honorário do Instituto Ilistorico e 
Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Alfredo Maia, Ministro e Se- 
5498 — 30 TOMO LXIII, Pe Ds 
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cretario de Estado dos Negocios da Industria, Viação e Obras 
Publicas, visto estar de accordo como art. 10, S 1º, dos esta 
tutos em vigor da nossa associação, 

S. R.— Rio de Janeiro, 20 de julho de 1990. — Manoel 
Francisco Correio. — Henri Raffard.— Homem de Mello. — José 
Americo dos Santos. —A. de Paula Freitas. —I, B. Marques 
Pinheiro, — Marquez de Poranagud.— M. A, Galvão. — Luiz de 
França Almeida e Sá. — Dr. Borão Ribeiro de Almeida.» 

Vae á Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Dr. Paula Freitas. 

« Propomos para socio honorario do Instituto Historico é 
Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Joaquim Duarte Murtinho, 
Ministro e Secrotario de Estado dos Negocios da Fazenda, 
doutor em medicina e mathematicas, etc., ete., de accordo 
com o art. 10, S 1º, dos estatutos em vigor da nossa asso- 
ciação . 

S. R.-—Rio de Janeiro, 20 de julho de 1901. — Henri 
Rofrard. — José Americo dos Santos. — Marquez de Paranaguá, — 
F. B. Marques Pinheiro. — M, A. Galvão, — Luiz de França 
Almeida e Sá.» 

Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

O Sr. Dr. Milton consulta ao Insiituto si deverá ler por 
partes a Memoria sobre a campanha de Canudos que está 
escrevendo por incumbencia do mesmo Instituto, visto como 
so póde ella dividir em tres partes, uma das quaes está 
concluida; ou si deve aguardar a terminação de todo 
o trabalho para então lel-o. O Instituto resolveu que a Me- 
moria fosse lida por partes e por isto o Sr. Dr. Milton ficou 
inscripto para começar a ler na proxima sessão a primeira 
parte daquelle trabalho. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 


SESSÃO e 
José Ameaico Dos SANTOS, 


servindo de 2º Secrelario. 
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113 SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE AGOSTO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia 
tº Vice-Presidente 


Aºs 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Manoel 
F. Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de Mello ; 
Henri Raffard, Dr. Castro Carreira, Dr. Aristides Milton, 
Miguel A. Galvão, Desembargador Thomaz G. Paranhos Mon- 

“tenegro, Luiz do França Almeida e Sá, Dr. Antonio de Paula 

Freitas, Dr. Felisbello Freire, Dr. Antonio Olyntho dos Santos 
Pires, Conselheiro Tristão de Alencar Araripe, Commendador 
Oliveira Catramby, De. José Americo dos Santos, Dr. Francisco 

B. Marques Pinheiro e Dr. Evaristo Nunes Pires,2º Secretario, : 
-o Sr. Presidente abre a sessão. » 

O Sr. 1º Secretario procede à leitura da acta da sessão an. 
terior, a qual é approvada,. 

Achando-se na sala immediata o socio Sr. Dr. Innocencio 
Serzedello Correia, o Sr. Presidente nomeia os Srs. 1º e 2º Secre- 
tarios para introduzil-o no salão. 

Tomando assento o novo socio, o Sr. Presidente disse: 

«Sr. Dr, Serzedello Correia — O Instituto conhece ce applaude 
as varias feições do vosso privilegiado talento. 

E” o estudo aprofundado que procuramos ? 

Ahi estão as vossas prelecções na cadoira do magisterio, e 
os vossos bem elaborados pareceres em questões de vital inter- 
esse nacional, 

E' a eloquencia que nos fascina ? 

Ahi estão os vossos brilhantes discursos parlamentares em 
assumptos de natureza differente. 

E' a reflexão que applaudimos no homem publico ? 

Ahi estão actos vossos na governação do Estado. 

E' a honradez que desej mos ver afagada e resplandescente 
como exemplo a imitar no meio de deploraveis desfalleci- 
mentos ? 

Ahi estão as quantiosas operações e transacções que no 
ministerio realizastes sem que maculassem vossas limpas mãos. 
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E o criterio do legislador que nos enleva ? 

Ahi está o livro que tão lisongoiramente vos abrio as 
portas deste edificio. 

Ahi penetrando sereis o arauto de uma verdade, qu? deve 
ser solta a tolos os ventos. Encontrareis peregrinos vindos de 
oppostos pontos do quadrante politico. Notareis que deixaram 
lá fóra as preoccupações dessa ordem para entregarem-se em 
affectuosa communidade à mesma porfia: o diligente culto à 
sciencia, ao fulgor de estremecido amor da patria. 

A nossa sogurança, Sr. Dr. Serzedello Correia, é que sabereis 
ilustrar a vossa cadeira aqui, como as tantas outras que 
tendes occupado ainda em annos verdes para tão grande 
accumulação merecida. 

O vosso pssado, confirmado pelo presente, garante a pros 
ficuilade do vosso futuro. 

Da gloria quo esse futuro vos reserva, o Instituto terá o 
seu quinhão, que não ha de ser dos menos valiosos. 

Antecipadamente, por meu orgão, o Instituto vos agradece 
os serviços relevantes que com certeza lho prestareis.» 

Finda à saudação do Sr. Presidente, o Sr. Serzedello Correia 
diz quo é com o maio» desvanecimento e orgulho que se acha 
no seio do Instituto Historico. Recebeu como a maior 
honra para si a communicação de que havia sido admit- 
tido como socio dessa veneranda Instituição, que guarda tra- 
dições sagradas do trabalho, de patriotismo, do serviços á 
Paíria, que é o escrinio onde trabalhos do maior valor têm sido 
depositados pelos seus membros, com proveito para o paiz e 
para a eclucidaçio da verdade historica. Pouco vale, pouco 
pódo dar ao Instituto, mas assegura aos que o ouvem que ha 
de empregar esforços para corrosponder á confiança que 
inspirou c à honra que receobou, de modo a tornar-so digno dos 
homens que, hontem como hojo, aqui trabalham, glorificando os 
seus nomes, engrandecendo a nação e adiantando a sciencia 
historica. 

Não se achando presente o orador do Instituto, o Sr, Pre- 
sidente nomeia o Sr. Dr, Aristides Milton (orador od hoc), o qual 
diz que, si de outras vezos não se tem recusado ao oncargo de 
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responder a socios novos, que o Instituto vae alistando nas 
suas fileiras, nessa occasião muito menos poderia fazel-o. 

Até então, cumprira sobrotudo um dever de obediencia 
para com a respeitavel pessoa do honrado Sr. Presidente ; 
hojo, além disto, satisfaz um dever de seu coração. 

Sente apenas que, escolhido de momento, não possa acom- 
panhar o Sr. Serzedelo Correia nos arrouhos de sua cloquencia, 
no brilhantismo de sua oração. 

Dirá, porém, toscamente, qual o sentimento que o Institnto 
experimenta nesta hora, recebendo em seu gremio um homem 
já notavel no paiz inteiro por seus talentos e laboriosidade. 
Dirá, tambem, quanto o Instituto confia nà dedicação, na assi- 
duidade e no intoresse, com que certamento vac servil-o o 
novo consocio, cujo nome está consagrado já, pela intelligencia 
e pelo trabalho. 

Em varios departamentos da adminisiração public, aceres- 
centa o orador, o Sr. Serzedello Correia tem revelado um 
estudo conscioncioso, uma tenacidade invejavel, um desejo 
ardente de acertar. 

Não é muito, pois, qre, para as investigações da Historia, 
elle traga as mesmas qualidades, applique processos ignaes, que 
sem duvida muito o teem recommendado á estima do paiz. 

Tanto mais quanto, é cert”, que fazer a Historia do Paiz é 
tambem obra de patriotismo. 

Verdade é que um espirito nosavel, mais contrariado por 
experiencias que falharam, talvez por decepções que jámais 
previra, exclamou desalentado em certo dia: felizes os povos 
que não teem Historia ! 

A esse conceito, entretanto, se póde com vantagem oppôr 
o de outro escriptor francez, não menos illustre, que proferio 
essas palavras criteiosas e ponderadas: nunca é inutil escrever 
a Historia. - 

O orador faria grave injuvia, tanto à illustração do Dr. 
Serzedello Correia, quanto à competencia da mui douta cor- 
poração, perante a qual fala, si por acaso se propuzesse. a 
demonstrar a importanciy da Historia, o valor de seus grandes 
ensinamentos, e a profundeza de sua fecundissima sabedoria. 


470 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


O illustre e novo consocio, continúa o orador, já tem dado 
provas do amor que consagra a essa sciencia. Os titulos que 
serviram para a sua admissão no Instituto, não deixaram duvidas 
a tal respeito, e muito ao contrario, abonam largamente o gosto 
do Sr. Serzedello Correia pelos assumptos especiaes, a cuja 
elucidação esta sociedade se entrega, modesta, mas convenci- 
damente. 

E' de crer, portanto, quo a entrada do novo operario nesta 
antiga tenda do trabalho, declara o orador, seja como uma 
alvorada de esperanças, a despontar promissoras, no horizonte 
do Instituto; assignale o inicio de uma poderosa actividade, 
que se quer agora entregar ás locubrações proveitosas da Geo 
graphia e da Historia, 4 

O Instituto acceita, e recolhe em deposito carinhoso as pa- 
lavras bem significativas com que o Dr. Serzedello Correia 
se dignou enaltecel-o e saudal-o. ; 

Trocados assim os cumprimentos da boa vinda, conclue o 
orador, e já que o novo consocio oceupa o seu logar, conquistado 
com tanta honra e justiça, é tempo de recomeçar a faina. 
Eia pois ! E que a palavra de ordem nunca se substitua no 
Instituto, mas seja sempre a mesma: laborare, laborare.. 


EXPEDIENTE 


São lidos os seguintes oflicios: 

« Piracicaba, 29 de julho de 1900. Exms, Srs. Dr. Manoel Fra 
ncisco Correia e Henri Raffard, muito dignos Vice-Presidente 
e 1º Secretario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
Tendo recebido, com o oficio de 11 de maio proximo passado, o 
exemplar que VV. EExs. me enviaram da medalha e do livro 
com que o Instituto Historico e Geogvaphico Brazileiro com- 
memorou o 4º Centenario do Descobrimento-do Brazil, cumpro 
o grato dever de agradecer a VV. Exs. e ao Instituto a gentileza 
dessa offerta com que me distinguiram. Fazendo sinceros votos 
pela prosperidade do Instituto, apresento a VV. EExs. as minhas 
cordiaes saudações. — Prudente J, de Moraes Barros»y— Inm 
teirado, 
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«Capital da União, agosto 1 de 1900. Vencrando Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro. Parecendo-me que o livro 
publicado sob caracter official Bahia Cabralia e Vera Cruz, do 
Sr. Major Salvador Pires, vem complicar ainda mais a questão 
historica do Porto Seguro de Cabral e a do local da 1º e 
2º missas, Paço venia para offerecer as plausivois considerações 
insertas no Jornal do Brasil e no Jornal do Commercio, annexas 
ao presente sob os titulos O Primitivo Porto Seguro, de Cabral, 
O Marco do Porto Seguro, O Ribeirão Mulary. — Ignacio Joaquim 
da Fonseca, Almirante graduado. »— Agradece-se, 

« Illm. e Exm. Sr. Vice-Presidente do Instituto. Tenho a 
honra de participar a V. Ex. que, por me achar doente, peço 
dispensa de membro da Commissão de Redacção da Revista. 
Aproveito a occasião para apresentar a V. Ex. os meus pro- 
testos de alta consideração e respeito. Rio, 2 de agosto de 1900. 
Exm. Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia. — Dr. M. A. 
Moreira de Azevedo.» 

Foi nomeado o Sr. Dr. José Americo dos Santos, para sub- 
stituil-o na dita Commissão. 


OFFERTAS 


As que constam do annexo. 

O Sr. Dr. Rodrigo Octavio offereceu um exemplar do sua 
obra Felisberto Caldeira ( chronica dos tempos coloniaes ) e o 
Sr. Belisario Pernambuco o seu trabalho os Descobridores 
do Brazil. 

O Dr. E. N. Pires offerece os seguintes trabalhos do Dr. 
Ernesto Ferreira França, finado socio do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro: 

« Prelecções a respeito do Brazil — feitos em Dresde em 
1856-57. 

— Carta ao redactor da Indépendence Belge, sobre o Brazil, 
restabelecendo noticias adulteradas (alli impressas), significando 
com verdade a situação do paiz, dando exacto conhecimento 
deste ao estrangeiro. Resumo da prelecção feita em Dresde, 
em 1857, sobre os Luziadas, 
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— Duas paginas soltas de trabalho em manuscripto, acom- 
panhadas de um mappa (a diversos respeitos, interessante ) já 
offerecido, em 1899, ao Instituto, contendo — Apontamentos 
diplomaticos sobre limites do Brazil.» 

Achando-se sobre a mesa para serem votados diversos pa- 
receores da Commissão de Admissão de socios, o Sr. Presidente 
manda proceder a escrutinio, e são proclamados por unani- 
midade de votos socios effectivos os Ses. Drs. Desembargador 
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, José Francisco da Rocha 
Pombo e Max Fleiuss; e correspondentes os Srs. Conego Dr. 
José de Andrade Pinheiro e Philotheio Pereira de Andrade. 

São lidos os seguintes pareceres da Commissão de Admissão 
de socios, os quaes ficam sobre a mesa para votação na 
sessão immediata: 

«A Commissão de Admissão de socios, informando sobre a 
proposta junta, apresentando o Sr. Dr. Alfredo Maia, Ministro 
da Industria, Viação e Obras Publicas, para socio honorario do 
Instituto Historico o Geographico Brazileiro, é de parscer que, 
pelas elevadas qualidades de que tem dado provas exuberantes 
na administração publica e commssiões officiaes e particulares 
que tem desempenhado, e pelos serviços que acaba de prestar a 
este Instituto, o mesmo Sr. Dr. Alfredo Maia acha-se nas con= 
dições de fazer parte do seu quadro de socios honorarios, de 
accôrdo com o que rezam os 8S 1º 0 2º do art. 11 dos Estatutos. 

Entende, pois, a Commissão que a mencionada proposta 
está no caso de ser approvada. 

Sala das sessões, 31 de julho de 1900. — A. de Paula Freitas. 
— Manoel Francisco Correia.» 

« Na sessão de 20 de julho ultimo foi apresentada uma pro- 
posta assignada por membros da Mesa e por outros consocios, 
ao todo em numero de oito, afim de que seja conferido o titulo 
de socio honorario deste Instituto ao Sr. Dr. Joaquim Duarte 
Murtinho, doutor em medicina, doutor em mathematicas, e 
actualmente Ministro da Fazenda do Brazil. 

A Commissão de Admissão de socios não póde deixar de 
concordar com essa proposta, por isso que o Sr. Dr. Joaquim 
Duarte Murtinho reune os requisitos exigidos pelo art. 10 8 1º 
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dos Estatutos. A inclusão do seu nome no registro dos nossos 
socios honorarios é merecida homenagem prestada a um 
cidadão, que, nos diversos c elevados cargos por elle occupados» 
tem dado numerosas e brilhantes provas de sua vasta illustra- 
ção, e de cuja solicitude para uma associação da natureza do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro muito é licito 
esperar. E”, pois, a Commissão de parecer que a proposta seja 
approvada. ] 

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1900. — João Carlos de Sousa 
Ferreiro. — Manoel Francisco Correia. — A. de Paula Freitas.» 

Kº lido o seguinte parecer da Commissão de Geographia: 

<A Commissão de Geographia leu e examinou attentamente 

as obras do Sr. Coronel Dr. Thaumaturgo do Azevedo, que 
acompanharam ao officio da Secretaria, datado de 3 de julho 
proximo findo, e que são offerecidas como titulo de admissão do 
mesmo senhor no Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
como socio effectivo. As obras allulidas consistem em tres me» 
morias ou relatorios ; os dous primeiros apresentados ao Con- 
gresso Amazonense, nos quaes o seu autor, na qualidade de 
Presidente daquelle florescente Estado, dá interessantes noticias 
sobre a situação economica e financcira do mesmo Estado, bem 
como de algums melhoramentos projectados. 
- O 3º é concernente aos nossos limites com a Bolivia ; consta 
de officios dirizidos ao Ministerio do Exterior, onde o Sr. Co= 
ronel, como chefe da respectiva commissão de limites, procurou 
justificar o seu procelimento, fazendo considerações muito ju- 
diciosas e patrioticas sobre esta grave questão, ainda pendente, 
á espera de exames conscienciosos e leaes, em vista dos tra- 
tados, e exploração indispensavel da nascente principal do 
Javary. 

Acha-se entre estes escriptos, para melhor intelligencia da 
exposição, um esboço de mappa reduzido daquella zona riquis- 
sima, povoada sómente por brazileiros. O orador refere-se tam- 
bem ao levantamento de diversas plantas que mandou cons- 
truir, entre ellas, a de um local apropriado a sr de futuro 
fortificado no rio Aquiry, o ao estabelecimento de uma colonia, 
em defesa dos dous rios que lhe ficam fronteiros. 


ATA REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Estes trabalhos demonstram, por sem duvida, a illustração 
e competencia do Sr. Coronel Dr. Thauniaturgo de Azevedo, em 
assumpto desta natureza, 

E este o parecer da Commissão de Geographia. 

Sala das Commissões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, 3 de julho de 1900. — Marquez de Paranaguá. — T. 
de Alencar Araripe .»— E' approvado e remettido à Commissão de 
Admissão de socios, sendo relator o Sr. Dr. Paula Freitas. 

São lidas as seguintes propostas: 

« Propomos para socio cffectivo do Instituto o Sr. Dr. Ro- 
drigo Octavio Langaard de Menezes, distincto advogado, residente 
nesta Capital, de 33 annos de idade, filho legitimo do doutor Ro- 
drigo Octavio do Oliveira Menezes já fallecido. 

Offerecemos como titulo de admissão o seu trabalho Fe- 
lisberto Caldeira ( chronica dos tempos coloniaes). 

Sala das sessões, 3 de agosto de 1900. — T. de Alencar- 
Araripe. — Felisbello Freire. — Luiz de França Almeida 
e Sá.» 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Com- 
mendador Galvão, 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Don Francisco Bofarull y Sans, 
Director dos Archivos de La Corona de Aragon em Hespanha, 
autor de varias monographias relativas ao Reino de Aragon e 
membro de diversas Academias e Corporações Scientificas e 
Litterarias, servindo-lhe de titulo de admissão a sua obra An- 
tiqua Marina Catalano, que acaba de ser offerecida ao Instituto 
pelo digno Ministro de Hespanha o Exm, Sr. Barão de la 
Barre. 

Sala das sessões, 3 de agosto de 1900. — M. F. Correia, — 
Nunes Pires. — Henri Raffard .» 

O Sr. Dr. Felisbello Freire, socio correspondente, passa, 
na fórma dos Estatutos, à catogoria de effectivo, po: se achar 
residindo nesta cidade. 

Estando muito adiantada a hora, fica para a sessão exira- 
ordinaria da proxima sexta-feira a leitura do trabalho do 
Sr, Dr. Milton, A campanha de Canudos. 
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O Sr. Presidente levanta a sessão. 

Assistiu à sessão o Sr. Ministro da Hespanha Barão 
de la Barre. O Sr. Presidonto agradeceu o seu compa- 
recimento. 

Evaristo N. Prres, 


2º Secretario. 


4a SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 40 DE AGOSTO 
DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 1º Vice- 
Presidente, sendo logo substituido pelo Sr. Presidente Con- 
selheiro O. H. d'Aquino e Castro. 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Manoel 
Francisco Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem de 
Mello; Dr. Castro Carreira, Barão de Loreto, Barão Ribairo 
de Almeida, General Francisco R. de Mello Rego, General Dio- 
nisio E. de Castro Cerqueira, Desembargador T. G. Paranhos 
Montenegro, Dr. Aristides Augusto Milton, Capistrano d'Abreu, 
Dr. Felisbello Freire, Commendadores Miguel Archanjo Gal- 
vão e José A, de Oliveira Catramby, Dr. Antonio de Paula 
Freitas, Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires que serviu de 
1º Secretario e Dr. José Americo dos Santos, servindo de 2º 
Secretario, abre-so a sessão, 

Pelo Sr. 1º Secretario interino, é lida a acta da sessão 
anterior, a qual é approvada. 

O Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia diz: 

« Senhores — E' com a mais justificada tristeza que trans- 

“miito ao Instituto a dolorosa noticia de haver fallecido 
ante-hontem na cidade de Ouro Preto, que elle tanto prezava, 
o digno e illustre socio correspondente, Commendador José 
Pedro Xavier da Veiga, a quem particularmente me prendiam 

: laços de sincera affeição. 

Pertencente a uma distincta familia, que conta entre 
geus membros o inolvidavel e benemerito Evaristo Ferreira 
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da Veiga, assignalou-se Xavier da Veiga na imprensa e na 
politica do seu Estado por escriptos o discursos reveladores 
de sua capacidade superior. 

Apaixonado fe:vorosamente pelas glorias de sua terra 
natal, procurou conhecel-as todas, registrou-as, avivou-as, em 
obras primorosas que ahi ficam para attestar ás idades 
vindouras quanto podom uma intelligencia culia, uma per- 
severança sem desfallecimentos e uma vontade de ferro ao ser- 
viço de um patriotismo sem jaça. 

Desapparecendo do mundo, José Pedro Xavier da Veiga 
só morreu pa'a os ontes queridos, a quem tão fundos affe- 
ctos o ligavam: viverá na memoria agradecida da posseri- 
dade, e na terra mineira o seu nome será sempre repetido com 
veneração merecida. 

Interpreto ficlmente os sentimentos do Instituto, decla- 
rando que a noticia do seu fallecimento é recebida com o mais 
profundo pezar.» 

O mesmo Sr. Presidente communica quo assistio, como 
representante do Instituto, ás solemnes exequias pelo repouso 
eterno da alma de S. M. o Rei da Italia Umberto I, roalizadas 
hontem na igreja da Candelaria. 


s 


EXPEDIENTE 


Oficio do Sr. Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves 
( Presidente do Estado do S. Paulo) communicando ter reco- 
bido por mão do Sr. Henri Raffard, 1º Seccetario deste Insti- 
tuto, a medalha commemorativa do 4º centenario do descobri- 
mento do Brazil e ao mesmo tempo agradece. 


OFFERTAS 


Constam do annexo. 

O Conselheiro Correia offerece cópia que deve à obse- 
quiosidade do Sr. Dr. Director do Archivo Publico, da consul- 
ta de 27 de agosto de 1825 do Tribunal da Junta do Commercio, 
Agricultura, Fabricas c Navega ão, que motivou à imperial 
resolução do 15 de setimbro do mesmo anno, approvando os 
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estatutos da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, a pri- 
meira sociedade de caracter civil fundada no Imperio do Brazil, 
a qual installou-se nesta cidade em 19 de outubro de 1827. 

Comparccendo o Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro, 
Presidente, assume a presidencia,. 

O Sr. Presidente communica que fez entrega ao Sr. Pre- 
sidente da Republica, Presidente honorario do Instituto, do 
livro e da medalha que lhe são destinados, encarregando-o 
S. Ex. de manifestar ao Instituto seu reconhecimento. 

Achando-se sobre a mesa para serem votados os pareceres 
da Commissão de Admissão de socios, referentes aos candidatos 
Srs. Dr. Alfredo Ma'a e Dr. Joaquim Duarte Murtinho, o Sr. 
Presidente manda proceder à votação; sendo approvados, o 
Sr. Presidente proclama os mesmos senhores, socios honorarios 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

E' lido o seguinte parecer da Commissão de Admissão de 
socios: 

« A Comissão de Admissão de socios, conformando-se 
plenamente com o parecer da Commissão de Geographia sobre 
os trabalhos publicados plo Sr. Coronel Thaumaturgo de 
Azevedo, é de parecer que o mesmo está nas condições de ser 
admittido como membro effectivo do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, de accôrdo com o que dispõem os respecti- 
vos Estatutos. 

Entende, portanto, a Commissão, que a proposta apre- 
sontando o Sr. Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo 
para membro effectivo do Ins.ituto, está nas condições de ser 
approvada . 

Sala das sessões, I0 de agosto de 1900. — A, de Paula 
Freitas, — Manoel Francisco Correia.» 

Fica sobre a mesa para ser votado na seguinte sessão. 

E' apresentada a seguinte propossa: 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Braziloiro o Sr, José Jacintho Ribeiro, offi- 
cial: da Reparsição do Estatistica de S. Paulo, servindo-lhe 
de titulo de admissão a obra que acaba de offerecer ao mesmo 
Instituto intitulada « Chronicas Paulistas ». 
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Sala das sessões, 10 de agosto de 1900.— A. Milton, — 
Mello Rego. — Oliveira Cotramby. 

Vae á Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Barão 
Homem de Mello. 

O Sr. Dr. Aristidos Augusto Milton leu a primeira 
parte do seu importante trabalho, escripto por incumbencia do 
Instituto, 4 Campanha de Canudos, sendo ao terminar a leitura 
muito applaudido. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
Sessão . 


Josg AMERICO DOS SANTOS, 


servindo de 2º Secretario « 


122 SESSÃO ORDINARIA EM 17 DE AGOSTO DE 41900 


Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 1º Vice- 
Presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srz, Conselheiro Manoel 
F. Correia, Henri Rafard, Barão de Loreto, Dr. Aristides 
Milton, Dr. Antonio de Paula Freitas, Dr. Zeferino Candido, 
Commendador Oliveira Catramby, Dr. Felisbello Froire, 
Miguel A. Galvão, Dr. José Americo dos Santos, servindo de 
2º Secretario, o Sr. Presidente abre a sessão. 

O Sr. 1º Secretario procede á leitura da acta da sessão an- 
terior, que é approvada, 

Achando-se na sala immediata os novos socios Srs. Desem- 
bargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga e Max Floiuss, o 
Sr. Presidente nomeia os Srs. 1º e 2º Secretarios para introdu- 
zil-os na sala das sessões, onde tomam assento. 

Em seguida o'Sr. Presidente diz : 

- « Sr. Desembargador Souza Pitanga — O importante tra- 
balho que motivou a vossa admissão em nosso gremio, por 
unanime votação, dá testemunho irrecusavel do vosso merito. 

A carreira em que vos tendes nobilitado é a que mais 
garante a liberdade do cidadão e a estabilidade de seus dixeitos, 
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condição sine qua da tranquillidade e do progresso das nações. 
Ai daquellas em que a magistratura deixa quebrantar em suas 
mãos frouxas a suprema conquista do habeas-corpus. 

Sob a vossa toga o direito tem encontrado abrigo seguro. 
Si por tal eu mo felicito e vos felicito, pelo muito que o 
Instituto espera do vossa solicita e operosa cooperação, rendo- 
vos desde já os agradecimentos da nossa antiga associação, 
cheia de serviços à Pabria.» 

«Sr. Max Fleiuss — Começarei com as palavras que dirigi 
ao Sr. Desembargador Souza Pitanga : 

«O importante trabalho que motivou a vossa admissão em 
nosso gremio, por unanime votação, dá testemunho irrecusavel 
de vosso merito. 

Acerescentarei que com a vossa intelligencia culta, ajudada 
por vigorosa mocidade, e secundada por uma operosidade inspi- 
rada por justa ambição de servir relevantemente ao Brazil, 
muito ha que esperar de vossos esforços nos dilatados annos 
que, segundo todas as probabilidades, ainda tereis que viver. 

Desses uteis esforços participará de certo o Instituto. 

Assim, pois, felicitando-vos pelo justo apreço em que sois 
tido por vossos novos collegas, felicito o Instituto pelo muito 
proveito que ha de colher de vossa admissão.» 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga responde : 

«Sr. Presidente o senhores do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro—Penetro os umbraes deste sanctuario de nossas 
tradições com à uncção sincera de um crente; operario obscuro 
do direito, foi sempre na meditação e nas lições da sabia mestra 
historia que encontrei o nexo logico dos phenomenos em que se 
opera a evolução da grande sciencia rezuladora das sociedades. 
Essa aflinidado das duas sciencias, essa relação de continuidade, 
esse vinculo harmonico e indissoluvel impellem fatalmente o 
espirito do jurista para esse calto fervoroso da historia. 

Mas, senhores, não tenho a pretenção de trazer para esse 
culto, de que sois consagrados levitas, outro subsidio que não o 
da minha sincera devoção ; sinto ufania em ter merecido a 
distincção de ser chamado ao vosso convivio scientifico por um 
brado sincero e vibrante de convicção que ousei levantar, no 
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meio de imperdoavel indifferença om prol de uma raça esque- 
civa e escravisada, com flagrante violação da justiça historica. 
Sem a competencia technica de um scientista, mas com a fir- 
meza de um convicto e a resolução intemerata de um juiz, 
procurarei, sempre que se me offerecer ensejo, invocar as luzes 
e o alto prestigio desta benemerita instituição para a solução 
desse problema humanitario, que bem merece dos devotados 
apostolos da sciencia e da historia patria. ) 

Agradecendo-vos, pois, a honrosa eleição que do meu hu- 
milde nome fizeram vossos suffragios unanimes, mais elevada 
distincção não aspiro que a de collaborar, na medida de minhas 
forças, com a vossa alta competencia, na causa santa quo con- 
stitue o objecto deste benemerito Instituto.» 

O Sr. Max Fleiuss responde : 

« Sr. Presidente, meus senhores— Em um de seus memo- 
raveis discursos no Instituto de França, disse Renan que as 
Academias não pódem ter a pretenção de possuir a regra da 
justiça absoluta. Convenço-me, agora mais do que nunca, da 
extrema verdade dessas palavras ; o Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro, incluindo-me no numero de seus associa- 
dos, demonstrou mais o seu alto sentimento de benignidade do 
que o desejo do recompansar com inteira justiça modestissimo 
trabalho. 

Confesso o embaraço em que me vejo neste momento ao 
ter que me sentar à mesma mesa com patricios, cujos nomes 
são quasi outros tantos capitulos da historia de nosso paiz, pelos 
serviços prestados nas diversas phases da vida publica, e pelo 
saber de que têm dado provas. 

Mas, si por um lado, o enleio impede maior amplitude no 
testemunho de meu reconhecimento, por outro, sinto-me feliz, 
vendo realisada uma de minhas aspirações, qual a de fazer 
parte desta sociedade, onde domina o culto ao estudo e onde 
se recorda com entranhado amor e reverencia a figura 
- do Magnanimo Protector, o varão sobre todos illustre, por mais 
de meio seculo synthese animada da gloria da Nação Brazileira 
e que, no conceito superior do Conselheiro Lafayette, foi entre 
os seus contemporaneos o homem de estructura moral mais de- 
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licada, mais perfeita o mais completa. Elle, com oíteito, anouto- 
cendo ná morte, alvoreceu de prompto na historia, entre a 
admiração unanime dos coevos e a bonção dos posteros ! 

Senhores, devo declarar não ser de recente data o meu 
empenho de penetrar neste recinto; ha, muito que essa idéa 
me trabalha o espirito; falleciam-me, porém, os meios para 
leval-a a effeito. 

Não me desalentou, entretanto, a espera, pois si, na opi- 
nião de Bacon, «um pensamento bom em que se fixe o espi- 
rito é o melhor preservativo contra as dores da morte », essa 
firmeza vale igualmente para dar força ás ambições me- 
ritorias. x 

Desde os primeiros annos da adolescencia meus estudos 
encarreiraram-se para as investigações historicas. « Arena 
amplissima, onde o artista e o crudito, o pensador c o critico, 
se encontram e se confundem, o jurista para indagar com es- 
crupulo, o psychologo pa“a analysar com subtileza, a historia 
si não é a fórma culminante das manifestações intellectuaes 
do homem, é sem duvida a mais complexa e a mais com-, 
prehensiva.» 

Si bem a encare como em taes linhas a concebsu um Cos 
mais pujantos publicistas do nossa lingua, eu, possuido da con- 
fiança que só a temeridade proporciona, não duvidei perlustrar 
a difficilima ssára, procurando familiarisar-me com as paginas 
da epopéa nacional, dessa epopéa cujos primeiros cantos foram 
as palavras do fé christa, prégadas por Anchieta, Nobrega e 
tantos outros que levaram à claridade bemdita da religião ao 
seio opulentissimo das nossas florestas. 

Talvez tenham sido mal cumpridas as tarefas a que me 
impuz. Não me arrependo, pois 


Eu desta gloria só fico contente 
Que a minha terra amet, e a minha gente. 


- 


Ora, quem de si taes cousas diz, com a sinceridade de uma | 
alma não contaminada pela perversão e robustecida nos em- 


bates diavios, não raro pungentes, da existencia, merece se lhe 
5498-31 TOMO LXIII, P. 11, 
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relevem erros e senões do seus trabalhos, sempre offerecidos 
com atimidez de quem sente a debilidade dos proprios recursos. 

Minhas ultimas palavras são para o Instituto Historico, 
que com justo orgulho se póde considerar uma das “mais cultas 
associações deste continente. 

Aqui tem brilhado a palavra de homens de supérior en- 
genho ; esta sala ouviu e ouve assiduamente orações de subido 
merito, mas O que acima de tudo a engrandece é a torná so- 
lemne, de uma solemnidade de commover é a lombrança do 
inclyto Principe que ha dous lustros apenas ainda presidia 
com dedicação e valor ifegualaveis os trabalhos desta douta 
assembléa 

Torminando estas ligeiras plirases, cujo desatavio sou o 

“primeiro a reconhecer, devo deixar aqui assignalados os 
protestos de gratidio para com aquelles amigos que tiveram 
a iniciativa de minha entrada. 

Agrtadecendo ao Instituto Historico e Geográphico Brazileiro 
a honra immerecida do me haver acolhido, asseguro que hoi de 
tornar-me digno della; aceoito-=a como generosa antecipação, 
a que não deixarei de corresponder, alistando-me entro os que 
com lealdáde proclamam a magnificencia desta casa.» 

O Srt. Dr. Felisbelló Freire, orador od hoc, assim se 
enuncia : 

«Sr. Presidente, Senhores — Honrado por V. Ex: para 
cumprimentar os dous illústres socios que acabam de tomar 
assonto neste recinto, passo à cumprir o meu mandato, sen 
tindo sómente que não possa corresponder ao alto valor moral 
e mental, por isso mesmo que ha pouco tempo fui por V. Ex. 
indicado. 

O Sr. Desembargador Souza Pitanga é o hoirem da lei. 
Isto quer dizer-—é o homem da justiça e da verdade. O renome 
que traz S. Ex. é de um jurisconsulto notável. Ao Instituto é 
assumpto de real contentamento é esperanças a acquisição que 
acaba de fazer de S. Ex. Como uma collectividade que ensina 
a historia, o Instituto é um factor de civilisação deste paiz. 
O conhecimento do facto de hontem é sompre um ensinamento 
do facto de amanhã. 
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Pois bem; é neste campo de pesquizas que o Dr: Souza 
Pitanga já produziu uma obra originalissima, publicada o anno 
passado no Jornal do Commercio = O direito do Indio; 

Não ha duvida, Sr. Prosidento, que os nossos historiadores 
teenit commettido essa lacuna, que o Dr: Pitanga preohchou, 
E o primóiro trabalho que se faz nesto sentido. E, na historia 
de nosso direito, não obstante ser importado, existe esse factor 
natural a estudar. 

O Instituto, pois, tom muito que lucrar das luzes, do inves 
jJavel cabedal do honrado Dosombargador. 

O outro consocio é o Sr. Max Fleinss, moço chéio de espe- 
rariças e actividade. E um producto de seu nobrs esforço, que 
agora dividirá com o Instituto, em favor do seu desen- 
volvimento. 

Assim, cumprimento os doús illustres consocios e agradeço 
ao Sr. Prosidente a honra à mim tributada.» 

O Sr: Dr. Zeferino Candido, pelindo a palavra, profere o 
seguinte discurso : 

« Sr. Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga 
-— Congratulo-me com o Instituto pola entrala de V. Ex.; 
porque vejo nella uma esperança dos que, em meu ver, care: 
cem de ser mais fortemente cultivados, om gloria da bene: 
mórita corporação, em honra da nossa raça; em homenagem 
dos sãos principios da moral social, em beneficio da humanidade 
e, por ultimo, por ser o estimulo para todos os modos de sentir, 
em respeito pelas tradições cavalheirosas e altruistas da civi- 
lisação brazileira; Refiro=me ao magho problema da indiologia, 
cujo estudo é cujá solução enquadra logicamente na obra desta 
casa; e reclami a cooperação de V. Ex.; de alguns annos tor: 
nada indispensavel, não já como oflicial subalterno, mas como . 
general em chefe, desde que a morto roubou à causa c a esta 
corporação o homem illustre e dovojalo a quem mais Cceve o 
problema, om tola a America co Nort)c Sul, rofiro-me ao 
General Couto Magalhães; cujo elogio nunca viá a ser feito o 
acabado em quanto esses gritos de dor e de indignação que elle 
deixou em livro, em discurso e em conversas, não forem con- 
vertidos em bymnos de combate e de triumpho para a causa 
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que ouso desassombradamente chamar a causa da honra 
americana. 

Nós demos ao negro a liberdade em collaboração com a 
Europa, que o escravisou e nol-o forneceo nessa deshumana, 
condição. Não tivemos ahi a felicidade da iniciativa e ficamo- 
nos apenas na imitação e concordancia para a solução desse 
problema universal. Deixamos, porém, em captiveiro e em 
aviltamento uma outra raça polo menos tão merecedora como 
aquella para nós ouiros, com direitos de muito superiores, e, 
por ultimo, uma raça que só de nós póde receber a luz da sua 
emancipação. E, entretanto, si ainda pódem ser diversos os 
modos de pensar sobre a fórma de proceder na questão, sobre 
os meios e os fins de trazer o indio ao baptismo da nossa civi- 
lisação, o que ninguem contestará é que os mesmos principios 
que impunham a liberdade e a fusão do elemento africano, são 
os que, ainda moralment? aggravados, nos impõem os mesmos 
deveres perante o indio. Aggravados perant: a lei natural e 
muito opportunamente na quadra em que uma especie de cor- 
rente electrica corre pela superficie do planeta a inflammar 
nos peitos a luta pela defesa egoista da terra em que se nasceu. 
Porque o indio, se um dia as condições do seu desenvolvimento 
biologico e social lhe permittirem a reacção contra, nós, não será 
por certo a nossa justiça que poderemos invocar contra elle, 
que, além do facto do nascimento, tem na historia consignado 
o direito da tradição e da posse, de quo foi espoliado com 
deshumanidade. 

A estreiteza da occasião não pormitte delongar-me sobre 
o assumpto ; confio, porém, que com a vinda de V. Ex. a oste 
templo de patriotismo e de trabalho, se ha de abrir uma nova 
éra de propaganda eficaz em favor da causa santa. 

Para então reservo o meu, fraco, mas sincero concurso, 
com a confiança e a disciplina que inspiram generaes 
como V. Ex. 

— Ao Sr. Max Fleuiss abraço com a convicção que todos 
temos de que, pelos seus talentos, pela sua força de vontade já 
provada provectamente em tão boa idade, muito e muito ha de 
lucrar este Instituto com a sua dedicada cooperação.» 
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OFFERTAS 


Constam do annexo. 


Achando-se sobre a mosa para ser votado o parecer da 
Commissão de Admissão de socios, relativo ao candidato Sr. Co- 
ronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo, o Sr. Presidente 
manda proceder ao escrutinio, sendo o mesmo unanimemente 
approvado, pelo que o Sr. Presidente o proclamou socio effe- 
ctivo do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

E' lido e approvado o seguinte parecer da Commissão de 
Historia: 

« À obra que foi offerecida como titulo para a admissão do 
Dr. Rodrigo Octavio ao gremio do Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro — Felisberto Caldeira (chronica dos tempos colo- 
niaes) é um escripto historico e litterario, cuja leitura encanta 
e attrahe de tal modo que desde que começada se deseja conti- 
nuar sem pausa até terminal-a. 

Para tornar a sua obra mais agradavel, o autor deu-lhe 
uma feição quasi romantica, ao mesmo tempo que, como escri- 
pto historico, foi procurar em diversas obras e no testemunho 
de um respeitavel membro quasi secular deste Instituto infor- 
mações sobre episodios e factos de que os autores consultados 
não tinham tido conhecimento, citando actos officiaes e datas 
em que a extracção diamantina mais floresceu no districto do 
Tijuco, onde o protogonista foi contractador e deixou um nome 
respeitado e querido da população: com quem conviveo, antes 
que a inveja de uns e a maldado de outros tomassem e conse- 
guissem a sua total ruina e as exacções fiscaes que reduziram à 
miseria sua familia e o sepultaram nos carceres do Limoeiro, 
em Lisboa. ; ; 

Pensa pois a Commissão do Historia que o merito do autor, 
quando outras obras não tivesse anteriormente dado à luz, está 
em Felisberto Caldeira sobejamente provado e que o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro tem tudo a ganhar admit- 
tindo em seu seio o Dr. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes, 
proposto para socio effectivo em sessão de 3 do corrente. 
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Rio, 16 de agosiso de 1900. — M. A. Golvão. — Homem de 
Mello.» 

Vae á Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Paula Freitas. 

O Sr. 1º Secreturio pode para serem enviados ao re- 
lator da Commissão de Historia, para serem tomados em 
consideração, mais dous trabalhos, cujo autor é o mesmo Sr. 
Dr, Rodrigo Octavio. 

Passando-se à 2º parts da ordem do dia o Sr. Dr. Aristi- 
des Milton prosegue na leitura da memoria de que foi incumbido 
de escrever polo Instituto, a respeiso da campanha de Canudos. 
A's 8 horas da tarde finalisa a 12 parte de sua memoria» 
reservando para dar começo á 2º parto na proxima sessão 
e, nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta 
a Sessão. 


Josê AMERICO DOS SANTOS, 


servindo de 2º Secretario, 


132 SESSÃO ORDINARIA EM 31 DE AGOSTO DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheira O. H. d'Aquino e Oastro 


Prestes os Ses. Consalheiros Olezario, M. F. Correir e 
Marquez da Paranaguá ; H, Raffard, Paula Freitas, Josóá Americo 
dos Santos, Aristides Milton, Felisbel!o Froire, Antonio Olyntho, 
Miranda Azevedo, Cruls, Padre Julio Maria, Desembargadores 
Paranhos Montenegro e Pitanga, Capistrano de Abreu, André 
Werneck, Max Fleiuss, Barão Ribeiro de Almeida, Commenda- 
dores Catramby e Miguel Galvão e Luiz da França Almeida e 
Sá e Nunes Pires, 2º secretario, é aberia a sessão, á qual assis te 
o Sr. Barão de la Barre. 

Lida a acta da sessão precedente, é approvada sem obsep- 
vações. 
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Lidos os pedidos de exoneração de membro da Commis ão 
de. Geographia, do Dr. Amaro Cavalcanti e de orador do 
Instituto, do Sr, Dr. Alfredo do Nascimento, o Sr. Presidente 
nomeia os Srs. Dr. Felisbello Freira o Desembargador Pitanga 
para substituil-os na ordem indicada. 

Ao Sr. Dr. A, do Nascimento é consignado, na acta, um 
voto de agradecimento, por seus serviços como orador, voto 
proposto pelo Sr. Conselheiro Correia. 

Fica-se inteirado- de que, por justo. motivo, falta, á sessão o 
Sr. Barão de Loreto. 


Sao recebidos com as REA do. o e ds 


assento os Srs. Dr. Alfredo Maia, e Coronel Gregorio Thaux 


maturgo de Azevedo e o Sr, José Francisco da Rocha Pombo, 


socios ultimamente proclamados, aos quaes Saúda com uma 
allocução o Sr. Presidente; sendo em seguida lidos pelos 
recipiendarios discursos de agradecimento. “Terminados estes, 
falla, ainda cumprimentando os novos consocios, o sr. Desem- 
bargador Pitanga, orador interino, succedendo-lhe, com igual 
fim, o Sr. Conselheiro Correia. 


OFFERTAS 


AS que constam do annexo. 

Ofícios: Do Sr. Almirante I. J. Fonseca, remettendo um 
artigo impresso sobre o Almirante Barroso, trabalho de sua 
lavra. — Agradece-se. 

- Do Comitê do Congresso Scientifico Latino-Americano 
que terá de . celebrar-se em Montevidéo, em março de 1901, 


convidando o Instituto a adherir ao mesmo. O Ínstituto promotte : 


acquiescer. 
Da secretaria do Gabincte Portuguez de Leitura, accusando, 


com agradecimento, a recepção do livro sobre o Centonario 
do Descobrimento do Brazil, que o Instituto publicou, — Tq: 


teirado, 


] 
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E” lido e approvado o seguinte 


PARECER 


« Foi presente à Commissão de Geographia, afim de dar 
parecer, uma proposta relativa à admissão do Sr. D. Francisco 
Bofarull y Sans para socio correspondento do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, servindo-lhe de titulo de admissão a 
sua obra Antigua Marina Catalana, que acaba de ser offerecida, 
ao Instituto pelo digno Ministro de Hespanha, o Exm. Sr. Barão 
de la Barre. Ra 

O Sr. D. Francisco Bofarull y Sans é divector dos Archivos 
de la Corona de Aragon, é autor, além da obra offerecida, de 
varias monographias relativas ao Reino de Aragon, é membro 
de diversas academias e corporações scientificas e litterarias, 
entre outras, da Academia de Bellas Lettras de Barcelona, tão 
apreciada pela publicação de seus interessantes Annaes e 
trabalhos historicos. . 

A obrado Sr. D. Francisco Bofarull y Sans revela valioso 
cabedal de conhecimentos historicos e geographicos, adquiridos 
no aturado estudo de livros antigos, chronicas e documentos 
existentes nos Archivos de la Corona de Aragon e na Biblio- 
theca do Escurial, citados pelo autor. 

E' sempre grato recordar as glorias passadas de uma nação 
cavalheirosa e nobre como a hespanhola, que em tempos idos 
encheo o mundo com a fama de suas victorias e emprezas arro- 
jadas. É 

Com a quéda do Imperio Romano, a Hespanha, como se 
sabe, passou ainda por diversas transformações e desmembra- 
mentos, em que mostrou, durante muitos seculos de luta, 
constante, a energia inquebrantavel e o valor do seus 
filhos. 

A Catalunha, com suas provincias, na região do Medi- 
terraneo, ainda hoje se distingue por uma população vigorosa, 
altiva e intelligente. 

No seculo IX já possuia uma esquadra para defender-se 
dos mouros que infestavam as suas costas. O seu poder naval. 
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foi muito augmentado mediante esforços e sacrifícios sob O 
influxo e protecção dos primeiros Condes de Barcelona, Ramon 
de Berenguer, e esse poder olevou-se à tal ponto que conseguiu 
varrer dos mares os piratas mouros. 

Varias expedições maritimas, em diversas épocas, foram 
emprehendidas com feliz exito ; contrahiram-se allianças, cele- 
braram-se accordos, que asseguravam por longos annos o 
predomínio da Catalunha e de suas esquadras no Medi- 
terraneo. 

A' sombra da marinha de guerra desenvolveo-se a mer- 
cante; e no seculo XIII foram frequentes, diz o Sr. D. Francisco 
Bofarull y Sans, as viagens aos portos da Italia, Egypto, Ceuta 
e Costa da Barbaria. D. Jayme Iaccentuou com medidas de 
o:dem economica e administrativa a sua protecção ao com- 
mercio maritimo ; concedeo privilegios e isenções ; promoveo 
a creação de arsenaes e estaleiros para a construeção de navios; 
estabeleceo consulados, como centros protectores, nos portos 
mais frequentados pelas suas embarcações. 

O autor, proseguindo, dá uma idéá, dos navios de que essas 
esquadras se compunham ; mostra as differentes classes dos 
mesmos, a Sua nomenclatura, a qual foi variando com o tempo ; 
descreve a fórma das galeras o de los uxers, reproduzindo os 
diversos modelos em varias estampas juntas ao livro. Refere-se 
ao inventario a- que se procedeu em 1354 da esquadra catalã, 
commandada pelo Almirante Bernardo Cabrera. Os navios, então 
usados, eram movidos a remos, tanto as galeras como los uxers., 
Estes com menor numero de remos, tendo para defeza 
dous castellos, um de prôa, outro de popa, occupavam o centro 
nas batalhas, e aquellas, mais ligeiras e de facil manobra, 
serviam, de preferencia, para investidas e abordagens. 

E' erro, diz o autor, acreditar-se que havia uma construcção 
especial para os barcos de guerra e outra para os de com- 
mercio, Os navios, à excepção de los uxers eram construidos 
da mesma maneira, tinham as mesmas aptidões. 

As galeras mercantes se aggregavam á marinha de guerra, 
quando havia necessidade, mediante contracto, em que se 
declarava o tempo, o objecto ou plano militar assentado, 
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Este costumo favoreceu o armamento de corsarios, que se 
tornaram famosos na média idade, de maneira que foi preciso 
regularisal-os para cohibir os abusos frequentes que praticavam. 
Até o seculo XIV, diz o autor, a marinha catalã, superior 
ás dos outros Estados, foi a mais considerada e temida. Com 
effoito, assim devia ser, porém nem as republicas da Italia, 
nem os demais reinos haviam feito os sacrificios que fizeram os 
reis de Aragão, o municipio de Barcellona e, posteriormente, a, 
generalidade de Catalunha. 

Com a morte de Affonso V começou a dada ditado da ma- 
rinha de guerra, de cuja influencia o seu successor D. João II 
se arrecoiava. 

Os ultimos armamentos dos catalães, segundo Capmany, 
citado pelo Sr. Bofarull, foram em 1505, para a viagem do: 
Rei Catholico a Napoles. Em 1515 se faz menção de uma 
esquadra catalã, composta de nove galeras, a qual, sob o com». 
mando de D. Luiz de Requesens, vencou os turcos na Sicilia. 

Carlos V pôde, ainda, em 1529, aproveitar os restos destes 
navios, que foram, com algumas galeras velhas, encorporados 
à esquadra do celebre Almiranto Andréa, Doria. 

Na ultima parte de sua interessante memoria, o autor dá a 
conhecer antigos trabalhos cartographicos scientificos dos se- 
culos XIII, XIV e XV, que juntamente com o emprego da bus- 
sola transmittido pelos arabes, com o astrolabio e outros in- 
ventos deram tamanho impulso à navegação e ao commercio., 

Sia marinha catalã, ni idade média, distinguio-se pela 
boa construcção de seus navios, para emprezas de guerra e para 
ongas viagens, diz a Memoria, as comarcas andaluzas favo- 
receram o desenvolvimaonto das sciencias nauticas, merecendo 
menção especial as cidades d3 Sevilha, Cadiz e Granada. 

Entre os trabilhos cartographicos citam-se a Carta Pizana 
construida na segunda metade do seculo XIIl, a do genovez 
Pietro Visconte, feita em Veneza no anno de 1311, uma outra 
feita em Maiorca em 1323, o celebre mappa-mundi de Angelino 
Dulcart, em 1339, no qual, nota-se pela primeira vez, a rosa dos 
ventos com seus 32 remos ; com este trabalho tam alguns pontos 
de contacto a Carta Catalã de 1375. 
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No seculo XV os italianos, catilães e maiorquinos prose- 
guiram com vantagem nos trabalhos cariographicos scientificos. 
O autor dá noticia de varia; exrtas nauticas, entre el las, uma, 
de grande nomesda entre os geographos, feita em Maiorca por 
Gubriel Valesc», no anno de 1438, é ouira inedito, que se acha 
no archivo particular do illustre Marquez de Barbavá y de la 
Manresena,. 

A” vista do exposto que é apenas um transumpto da obra 
do erudito Sr. D. Francisco Bofarull y Sans, à Commis:ão de 
Geographi» julg» a mesm» obra de subido merecimento. 

Sala das Commissões do Instituto Historico, 28 de agosto 
de 1900. — Marquez de Paranaguá, — F. Calheiros da Graça.» 
Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro M. F. Correio. 

São lidas as seguintes propostas: 

« Propomos para socio honorariv o Sr. Barão de 1» Barre, 
Enviado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua 
Magestade Catholica, o qual reune as precisas condições. 

Sala das sessões, 31 de agosto de 1901. — O. H. Aquino e 
Castro. — Manoel Francisco Oorreia.— Marques de Paranaguá. 
— Henri Roffard.— Nunes Pires.— A. F, de Souza Pitanga.— 
José Americo dos Santos.— M. A. Galvão.— Antonio Olyntho dos 
Sontos Pires. — Felisbello Freire. — Max Fleiuss. — Andrê 
Werneck. — Oliveira Catromby.—ILwiz de França Almeida e Sa. 
— L. Oruls.— Dr. Barão de Ribeiro de Almeida. -—- Padre Julio 
Maria. — A. Milton. — Dr. A. O. de Miranda. Azevedo. — T. G, 
Paranhos Montenegro.— A. de Paula Freitas. — Alfredo Moia, — 
G. Thaumaturgo de Azevedo, —José Francisco da Rocha Pombo,» 

Vao á Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

« Propomo: para socio correspondente do Instituto Histórico 
e Geographico Braz 'leiro o Sr. Dr. Orville Derby, director dy. 
commissão goologie, e goographier de S. Paulo, autor de 
importantes monographias de historia patria, de geologia, que 
acompinham a proposta. 

Rio, 31 de agosto de 1900.-= Miranda Azevedo.— Paula 
Freitas. — Paranhos Montenegro. — Capistrano de Abreu, — 
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Felisbello Freire. — Antonio Olyntho.— Max Fleiuss— Henri 
Rafard. — Josê Américo dos Santos.» 

Vae á Commissão de Geographia, sendo relator o Sr. Dr. Fe- 
lisbello Freire. 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Horacio de Carvalho, director 
do Diario Official de S. Paulo, escriptor que tem produzido 
varios trabalhos, conforme os annexos. 

Rio de Janeiro, 31 de agosto de 1909. — Miranda Azevedo. 
— Paula Freitas. — May Fleiuss— Paranhos Montenegro.— Ca- 
pistrono de Abreu. — Felisbello Freire. — Antonio Olyntho. — José 
Americo dos Santos. » ; 

Vae á Commissão de Geographia, sendo relator o Sr. Ca- 
lheiros da Graça. 

« Propomos para socio do Instituto Historico o Geographico 
Brazileiro o Sr. Major Belisario Pernambuco, escripturario 
do Thesouro Federal, natural de Pernambuco, com 42 annos de 
ilade, casado, residente nesta Capital, jornalista, membro de 
diversas associações litterarias e autor de varia: obras, das 
quaes se juntam duas á presente proposta, com uma nomen- 
clatura de seus serviços á patria e à humanidade. 

Rio, 31 de agosto de 1900. — Luiz de França Almeida e Sã, 
— Felisbello Freire. — André Werneck. — Nunes Pires. — Oli- 
veira Catramby .» 

Vae à Commissão subsidiaria de Historia, sendo relator [o 
Sr. M. A. Galvão. 

Dada a palavra ao Sr. Aristides Milton, para continuar 
a ler a sua Memoria sobre a campanha de Canudos, é, a pedido 
do mesmo senhor, adiada à leitura, attento achar-se muito ade- 
antada a hora. 

O Sr.Max Fleiuss propõe, c o Instituto approva, que se insira 
naacta um voto de profundo pezar pela morte do illustre jor- 
nalista Dr. Ferreira de Araujo e do insigne litterato Eça do 
Queiroz. 

A's3 1/2 horas da tarde levanta-se a sessão. 


Evaristo N. Prres, 


2º Secretario. 


4: 


* ACTAS DAS SESSÕES DE 1900 A93 


14º SESSÃO ORDINARIA EM 44 DE SETEMBRO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 
tº Vice-Presidente 


Presentes os Srs, Conselheiros Correia, Marquez de Parana- 
guá e Barão Homem de Mello; Henri Raffard, Drs. Souza 
Pitanga, Paula Freitas, José Americo dos Santos, Aristides 
Milton e Felisbello Freire, Capistrano de Abreu, Almeida c Sá, 
Max Fleiuss, Rocha Pombo, Coronel Thaumaturgo de Azevedo, 
Padre Correia de Almeida, Conselheiro Alencar Araripe, Com- 
mendador Oliveira Catramby e Dr. Nunes Pires, 2º Secretario, é 
aberta a sessão. 

Lida a acta da sessão antecedente, é approvada após ligeiras 
observações do Sr. Fleiuss. 

Fica o Instituto inteirado de que, por motivo justificado, 
faltam á sessão os Srs. Conselheiros Aquino e Castro e Barão de 
Loreto. 

São lidos os officios: Do Sr. Julius Me.li agradecendo o 
diploma de socio honorario do Instituto. — Inteirado. 

Do Sr. Enviado Extraordinario e Ministro Plenipoten- 
ciario da Hespanha, acompanhado de um exemplar da obra— 
Estatistica Mineira da Hesponho, do anno de 1899. — Agra= 
deco-se. 


OFFERTAS 


As constantes do annexo. 

Do Sr. Dr. Augusto Lima asua obra (manuscripta)—Um 
Municipio de Ouro. 

— Do Sr. Dr. Nunes Pires, por parte da Exma. Sra. Dona 
Gabriella França, de importantes manuscriptos (alguns ori- 
ginaes ) do finado socio do Instituto, Dr. Ernesto França. 

E” apresentada, e unanimemente approvada, a proposta 
seguinte do Sr. Dr. Aristides Milton: 

« Proponho que na acta da sessão de hoje se insira um voto 
de congratulação e applauso ao Duque dos Abruzzos, polo ser- 
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viço que acaba de prestar à sciencia com a sua arrojada e pro- 
veitosa excursão aos mares polares. 

E que ao Ministro Plenipotenciario da Italia se commu- 
nique esta deliberação, rogando a 8, Ex: à fineza de transmittil-a 
ao Sr. Duque. » 

Fica sobre a mesa, para ser votado na primeira sessão, 
o seguinte parecer da Commissão de Admissão de socios: 

« Pelas razões expostas no trabalho da illustrada Commissão 
de Geographia, approvado pelo Instituto, a Commissão de 
Admissão de Socios é do parecer quo seja approvada a pro: 
posta do distincto homem do lettras St. D. Francisco Boffarull 
y Sans para socio correspondente. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, 13 de setembro de 1900. — Manoel Francisco Correia. 
= João Carlos de Souza Ferreiro.— As; de Paula Freitas» 

O Sr. 2º Secretario lê a seguinte proposta: 

« Propomos para membro effectivo do instituto o Sr. Ca- 
pitão-teriente da armada, reformado, Carlos Vidal de Oliveira 
Freitas, nascido em 4 de novembro de 1852, na cidade de Pas 
raty; Estado do Rio de Janeiro, filho legitimo de Manoel Gon- 
calves de Freitas; tahellião collector da mesma cidade, e Dona 
Leonor Lopes de Oliveira, ambos naturaes de S: Paulo. 

Servem de titulo para sua admissão os trabalhos juntos, 
um dos quaes foi por elle lido, com unanime applauso dos 
membros presentes, em sessão extraordinaria do Instituto, no 
corrente anno. 

Sala das sessões, 14 de setombro de 1900. — E. Nunes 
Pires.— Henri Raffard. — José Americo dos Santos:— Thauma- 
tirgo de Azevedo.-— Marques de Paranaguá: Borão Homem de 
Mello.» 

Vad à Cómimissão súbsidiaria do Geographia, sondo relator 
o Sr. Dr: Felisbello Freira. = A” Commmissão do Ethnographia 
( Relator o Sr. Conselheiro Araripe) é enviada a proposta (e 
memoria de monsenhor Claro Monteiro do Amaral, apresentada 
pelo Sr. Barão Homem de Mello, sobre Usos e costumes dos Indios, 
Guaranys, Caijuds, é Botocudos ), para socio correspon lerte do 
Instituto Historico. dE: 
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O Sr. Dr. Aristides Milton enceta a leitura da 2º parte 
da sua memoria — A Campanha de Canudos, escripta por in: 
cumbencia do Instituto. 

N's3 1/2 horas da tarde lovanta-se a sessão. 


Evaristo N, Pixes, 


20 Secretario, 


151 SESSÃO ORDINARIA EM 28 Dk SETEMBRO DE 1900 
Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs; Conse- 
lheiros Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de Para- 
naguá e Barão Homem de Mello ; Dr. Felisbello Freira, Conselheiro 
Tristão de Alencar Araripe, Rocha Pombo, Max Fleiuss, Drs: A. 
Zeferino Candido, Thaumaturgo de Azevedo, A. de Paula Freitas, 
André Werneck, Aristides Milton, Couselheiro José Mauricio 
Fernandes Pereira de Barros, Desembargadores T. G: Paranhos 
Montenegro e Antonio F. de Souza Pitanga, Henri Raffard e 
Dr. José Americo dos Santos, servindo de 2º Secretario; o Sr, Pre= 
sidente declara aberta a sessão. 

.O Sr. Henri Raffard, 1º Secretario, procede à leitura da acta 
da sessão anterior, que é approvada. 

Em seguida o Sr. 1º Secretario lê o 


EXPEDIENTE 


Convite da Associação dos Empregados no Commercio do 
Rio de Janeiro, para o Instituto assistir á inauguração solemne 
do edificio que ella mandou construir. 

— Oficio da mesma associação, remettendo a medalha 
commemorativa da inauguração de seo edificio e o historico de 
sua vida social. 
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— Offerta pelo Sr. Marquez de Paranaguá, em nome da 
Associação dos Empregados no Commercio, de um exemplar dos 
respectivos estatutos, pedindo o Sr. Marquez a remessa da Col- 
lecção da Revista deste Instituto para a bibliothoca daquella 
associação. 

O Sr. Presidente declara recebidas com agrado as commu- 
nicações e encarrega a Secretaria de providenciar sobre a 
remessa da colleeção da Revista. 

— Officio do Sr. Ministro da Hespanha, remettendo 30 
exemplares do questionario do Congresso Social e Economico 
Hispano-Americano, que se deve reunir em novembro proximo 
futuro, para que os socios deste Instituto, que o queiram, so sir- 
vam responder ao mesmo questionario, 

E' à Secretaria incumbida, pelo Sr. Presidente, de provi- 
denciar para que seja satisfeita, da melhor fórma possivel, a 
requisição do Sr. Ministro. ; 

— O Sr, Presidente nomeia o Sr. Rocha Pombo para servir 
na Commissão Subsidiaria de Geographia, om substituição do 
Contra-almirante Guillobel. 


OFFERTAS 


As que constam des appensos. 

O Dr. Nunes Pires offerece diversos trabalhos do finado 
Dr. Eduardo Ferreira França. 

O Sr. 1º Secretario lê as seguintes propostas: 

« De conformidade com o $ 2º do art. 7 dos estatutos, pro- 
pomos para socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro o Sr. Dr. Antonio Augusto de' Lima, 
bacharel em direito pela Faculdade de S. Paulo, professor da 
Faculdade de Direito de Minas Geraes, natural de Congonhas de 
Sabará, magistrado, e com 41 annos de idade, residente em 
Ouro Preto. 

O Dr. Antonio Augusto de Lima é autor de varios trabalhos 
de valor, muitos dos quaes offereceo ao Instituto, e para cum- 
primento da disposição do art. 8º, n. 1, dos estatutos, apre- 
senta uma Memoria Historica Industrial, denominada—Um Mu- 
nicipio de Ouro, recentemente elaborada. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1900 497 


Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1900. — Max Fleiuss.— 
Affonso Celso. — Henri Rafard.» 

Vac à Commissão Subsidiaria de Historia, sendo relator o 
Dr. Paulino J. Soares de Souza Junior. y 

« Temos a honra de propor seja aceeito socio effectivo do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro o Sr. Conselheiro 
Visconde de Ouro Preto, natural de Minas Geraes, advogado, 
com 62 annos de idade, c residente nesta Capital. 

Multiplos são os titulos que amparam esta proposta, exal- 
tando o sabere o alto valor moral do Sr. Visconde de Ouro Preto. 

No tomo LIX (parte Il) da Revista do Instituto, de 1897, á 
pagina 370, lê-se no relatorio do digno Sr. 1º Secretario : «A 30 
de agosto de 1896 foi o Sr. Conselheiro Franciseo de Paula 
Rodrigues Alves tambem acelamado socio honorario pelos 
eminentes serviços prestados à nossa Associação, da ordem dos 
que em 1889 lhe prostou o Sr. Conselheiro Visconde de Ouro 
Preto. Como eu, recordam-se alguns dos nossos consocios 
que o fallecido Commendador Joaquim Norberto de Souza e 
Silva, então Presidonte do Instituto, por vorias vezes declarou 
que ia promover a inclusão do nome daquelle illustrado patricio 
no quadro dos nossos socios honorarios; teve, porém, que aguar- 
dar opportun'dade, que nunca se offereceo. Seja-me relevado 
fazer aqui referencia ás excellentes intenções do Commendador 
Joaquim Norberto e aos serviços que nos prestou o Sr. Visconde 
de Ouro Preto. » a 

A proposta que ora apresentamos não podia encontrar 
melhor fundamento do que o parecer do illustrado ce saudoso 
Commendador Joaquim Norberto. 

Vasta e magnifica é a obra do Sr. Visconde de Ouro Preto, 
mas especialmente no departamento da historia nacional, são 
do sua lavra diversos trabalhos entre os quaes: A Marinha 
de outr'ora, dado à lume em 1894, de que juntamos um exemplar 
para os offeitos do art. 7º dos nossos estatutos. 

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1900, — Mas Fleruss.— 
Rocha Pombo. — Marquez de Paranaguá.» 

Vae á Commissão Subsidiaria de Historia, sendo relator o 
Dr. Zeferino Candido. 

549832 TOMO LXIII, P. JF, 
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São lidos pelo 1º Secretario e approvados os seguintes 
pareceres: 

« A” Commissão Subsidiaria de Goographia foi affecta à pro- 
posta feita pelo Sr. Nunes Pires e outros para o Capitão-Tenente 
reformado Carlos Vidal de Oliveira Freitas ser admittido como 
socio effectivo do Instituto Historico o Geographico Brazileiro. 

Os trabalhos do candidato que id a a pro- 
posta são: 

Quatro seculos de actividade maritima, importantes estudos 
publica los na Revista Maritima— A armada de Cabral e a desco- 
berta do Brazil, A arte de-navegar do seculo XV ao XIX, Retrospe- 
cto da marinha portugueza desde seus primeiros tempos até a 
independencia e Riachuelo, 11 de junho. 

A Commissão leo todos estes trabalhos e vio sua impor- 
tancia, não só pela lado da originalidade, como da competencia 
com que são tratados pelo autor. Além disto, elles são da maior 
transcondencia, porque affectam um lado da vida nacional 
ainda não estudado—a marinha brazileira. 

Assim, pois, a Commissão opina em favor da néniotiáçãão do 
candidato, digno por todos os titulos, de ser-socio do Instituto 
Historico, ao qual virá prestar os serviços do seu talento, acti- 
vidade e illustração. 

Rio, 28 de setembro de 1900. — Felisbello Freire, — Rocha 
Pombo.» 7 Es 
Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira, 

« Tendo a Commissão Subsidiaria de Geographia de opinar 
sobre a, propaia feita ao Instituto para admittir como socio 
correspondentê o Dr. Orville Derby, podia dispensar-se de ler 

o trabalho que acompanhou a proposta, porque o Sr. Derby é 
um. homem de reputação feita na sciencia e na historia na- 
cional. 

São innumeros os seos trabalhos, principalmente sobre a 
geologia do Brazil, que elle, com a sua paciencia de sabio, tem 
construido. ] 

Mas a Commissão leo o trabalho do Sr. Derby, que acom- 
panhou a propostr. Trata das rochas de nephelina no Brazil, 
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que é um silicato natural de alumina e timbem conhecida com 
o nome de sommito e corcolinito. 

A nephelina foi reconhecida em crystaes nas antigas lavas 
do Vesuvio e Darwin foi o primeiro que a reconheceu nos phe- 
nolitos de Fernando de Noronha. 

Mas, o St. Derby, no trabalho submettido ao estudo da 
Commissão, mostrou a existencia de rochas de nephetina em 
algumas localidades do Rio de Janeiro, S. Paulo e Mihias 
Geraes. 

E” da mais alta importancia o estudo do Sr. Derby, 
que no Brazil deve ser consideralo como creador da 
geologia. 

Assim, pois, a Commissão opina pela sua; admissão, como 
socio do Instituto Historico, que nelle encontrará um dos seus 
mais notavois trabalhadores. 

Rio, 28 de setembro de 1900. — Felisbello Freire. — Rocha 
Pombo.» 

Vas á Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro M. F. Correia. 

«A Commissão de A lmissão do socios, taado presente a pro- 
posta apresentada na sessão do Instituto de 31 de agosto ultimo, 
e assighada por 24 socios, afim de que seja conferido o titulo 
de socio honorario ao Sr. Barão de la Barze, Enviado Ex- 
traordinario e Ministro Plenipotenciario de Sua Magestade 
Catholica, achando-se de accordo com a referida proposta é de 
parecer que seja conferido o titulo de socio honorário do 
Instituto Historico Geographico Brazileiro ao Sr. Barão de lá 
Barre. á 

Rio de Janeiro, 17 de setembro de 1900. — João Carlos de 
Souza Ferreira. — Monoel Francisco Correia. — A, de Paula 
Freitas.» — Fica sobre a mesa para ser votada na seguinte 
sessão. 

Procede-se á votação da proposta, que se aeha sobre à 
mesa, para admissão, como Socio correspondente, do Sr. D. Fran- 
cisco de Boffarull y Sans, com parecer favoravel. Eee 

Approvado o parecer por unanimidade de votos, é procla- 
mado socio correspondente do Instituto o Sr. Boffarull. 
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Pede a palavra o Sr. Dr. Aristiles Milton, que faz longas 
e ponderosas considerações justificativas da seguinte indicação 
que apresenta e é unanimemente approvada : 

«O Instituto, recordando a gloriosa data de 28 de setembro 
de 1871, lança na acta de hoje um vot> de reconhecimento e 
saudade á memoria do Visconde do Rio Branco, que foi um 
dos seus mais distincros socios effectivos e um dos brazileiros 
mais benemeritos, 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro, 28 de setembro de 1900. — A. Milton.» 

E'. dada em seguida a palavra ao mesmo Dr. Aristides 
Milton para continuar a leitura da segunda parte de sua mes 
moria sobre a campanha de Canudos. 

Terminada a leitura e nada mais havendo a tratar-se 
levanta-so a sessão às 3 */, horas da tarde. 


Josi AMERICO DOS SANTOS, 


Servindo de 2º Secretario. 


16: SESSÃO ORDINARIA EM 12 DE OUTUBRO DE 1900 


Presidencia do Sr, Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino e 
Castro, M. F. Correiae Marquez de Paranaguá; Henri Raffard, 
Drs. Castro Carreira, Souza Pitanga, Paula Freitas, José Americo 
dos Santos, Felisbello Freire e Zeferino Candido, Visconle de 
Barbacena, Barão de Loreto, Conselheiros J. M. F. Pereira de 
Barros, Souza Ferreira o Alencar Ararip?, General Mello Rego, 
Capistrano de Abreu, Max Fleiuss, Almeida e Sá, André Werneck. 
e Rocha Pombo, e Nunes Pires, 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. Dr. Nunes Pires, 2º Secretario, lê a acta da sessão 
anterior, a qual é approvada sem debate. 

Achando-se na sala immediata o Sr. Barão de la Barre, 
Ministro da Hespanha, socio honorario, o Sr. Presidente designa 


] » 
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os Secretarios para introduzil-o no recinto e ahi dirige-lhe uma 
allocução, que é respondida pelo novo consocio, que tambem é 
saudado pelo Sr. Dr. Souza Pitanga, orador interino. 

O Sr. Presidente, communicando o fallecimento do Sr. Dr. 
Cesar Augusto Marques, membro honorario do Instituto, pro- 
nuncia em homenagem á sua memoria a seguinte allocução: 

«Senhores — E" com grande pezar que venho hoje communi- 
car-vos o fallecimento de um dos nossos mais prestantes e 
dedicados consocios. 

No dia 5 do corrente, nesta Capital, terminou a longa o 
laboriosa existencia o Dr. Cesar Augusto Marques, ha mais de 
30 annos acolhido ao nosso gremio com o justo apreço que já 
então mereciam as suas provadas habilitações litterarias, amor 
ao trabalho, talento, erudição e constancia em proveitosas in- 
vestigações scientificas. 

São muitos e valiosos os testemunhos que ahi deixa de sua 
illustração e infatigavel actividade no serviço das lettras, a que 
desde cedo se votara. 

Era ainda estudante quando já se faziam apreciados os 
primeiros fructos de saa bem cultivada intelligencia. 

Nos ultimos tempos de sua afanosa vida occupou-se ainda 
com trabalhos litterarios que infelizmente não foram con-= 
cluidos. E 

Desde as interessantes noticias, traducções e memorias que 
se acham publicadas e, em grande parte, constam das nossas 
Revistas, até nos importantes diccionarios historicos o gco- 
graphicos do Maranhão e do Espirito Santo, revelou-se com 
brilho o merecimento do digno consocio que para sempre dei- 
Xxou-nos. à 

O Instituto Historico faz inserir na acta da presente sessão 
um voto de profundo pezar por tão infausto acontecimentos 
ardentemente dessjando não ter de enunciar por vezes repe- 
tidas tristes successos, perdas lamentaveis como a que neste 
momento commemora.» 


OFFERTAS 


As que constam do annexo. 
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EXPEDIENTE 


O Sr, 2º Secretario declara que os consocios cujos nomes - 
cita, deixam de comparecer à sessão com causa participada . 

São nomeados para servir na Commissão Subsidiaria de 
Historia o Sr. Capistrano de Abreu, e na de Ethnographia o 
Sr. Dr. Souza Pitanga. 

O Sr. Dr. Castro Carreira, Thesoureiro, apresenta o balan- 
cete relativo ao 3º trimestre de 1900, o qual é enviado á Com- 
missão de Fundos e Orçamento, sendo relator o Sr. Conselheiro 
Souza Ferreira, 

São lidas as seguintes propostas: 

« Propomos para socio correspondente o Sr. Alfredo Ro- 
mario Martins, natural de Corityba, filho legitimo de José 
Antonio Martins, de 30 annos de idade. 

Para titulo de admissão offerecemos a sua obra Historia 
do Poraná, trabalho approvado por uma commissão de lentes 
do Gymnasio Paranaense e impressa por conta do governo do 
Estado. 

O proposto faz parte saliente da joven pleiade de homens 
de lettras do Paraná, e à sua iniciativa se deve a fundação do 
esperançoso Instituto Historico e Geographico Paranaense, 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, 12 de outubro de 1900. — Rocha Pombo. — Capistrano de 
Abreu, —Henri Rajfard. —Barbacena, — Luiz de França Almeida 
e Sá. —Barão de Loreto.» 

Vae à Commissão Subsidiaria de Historia, sendo relator o 
Sr. Dr. Paulino J. Soares de Souza Junior. 

« Propomos para socio honorario do Instituto Historico o 
Sr. Visconde de Barbacena, que pertence ao Instituto desde 1845. 

Rio, 12 de outubro de 1900. —0. H. d'Aquino e Castro, — 
Manoel Francisco Correia, — Marques de Paranaguá. — Henri 
Rafard, —E. Nunes Pires. — José Americo dos Santos. — Felis- 
bello Freire. — Capistrano de Abreu. — M. A. Galvão. —Rocha 
Pombo. — Dr. Castro Carreira. — Barão de Loreto. — Antonio 
Zeferino Candido, — J, C, de Souza Ferreiro,— Antonio F, de 
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Souza Pitanga. —Oliveira Catramby.— A. de Paula Freitas, — 
Thaumaturgo de Asevedo,— Mao Fleiuss.— José Mouricio FP. 
Pereiro de Barros. —T. Alencar Araripe.» 

Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

São lidos e approvados os seguintes pareceres, que são re- 
mettidos à Commissão de Admissão de socios: 

«O Estatuto desta casa impõe aos candidatos, cuja admissão 
é proposta por tres ou mais socios effectivos, a condição de 
terem escripto sobre historia ou geographia nacional; e estes 
trabalhos são em regra os documentos em que se firmam os 
pareceres das respectivas commissões. 

Homens ha, e nesse caso se conta o Sr, Visconde de Ouro 
Preto, que estão fóra, muito acima destes moldes restrictos de 
admissão. A obra deste illustre brazileiro não se vae apreciar 
em uma ou em outra producção litteraria, sob pena de a deixar 
desmerecida ; destes que contam a sua vida pelo Kkalendario 
dos serviços à Patria, à civilisação e à humanidade, destes que 
vinculam o seu nome aos fastos da sociedade de que fizeram 
parte; destes desobrigam-se com honra e com prazer os que 
são escolhidos para opinar pela sua recepção nos Institutos que 
consagram o merito, limitando-se a apontar os seus nomes 
como modelos de trabalho e de dedicação pela causa commum .. 

Assim, a Commissão Subsidiaria de Historia é de parecer 
que seja admittido no nosso gremio o Sr. Visconde de Ouro 
Preto, que pelos seus serviços e por sua illustração virá honrar 
este Instituto. 

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1900. — Antonto Zeferino 
Candido. — Capistrano de Abreu.» 

Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira, 

«A Commissão de Archeologia e-Ethnographia, tendo em 
vista a proposta apresentada para se conferir a Monsenhor Claro 
Monteiro do Amaral o titulo de socio correspondente do Insti- 
tuto Historico o Geographico Brazileiro, examinou a Memoria 
sobre usos e costumes dos Quaranys, Caiuis e Botocudos, offere- 
cida como elemento probatorio da idoneidade do candidato para, 
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a sua admissão em nossa sociodade; e passando a apreciar o 
merito desse trabalho litterario, julga-o valioso documento da 
aptidão do autor como escripto: e diligente investigador das 
cousas patrias. 

A referida memoria faz interessante exposição desses usos 
e costumes, descrevendo o modo por que os indios actualmente 
residentes nos bosques do valle do Paranapanema, no Estado de 
S. Paulo, celebram suis festas, curam os seus doentes pela 
medicina suggestiva, e procedem quanto as casamentos, nos 
quaes admittem a polygamia successiva, mantendo aliás rigo- 
rosa fidelidade dos conjuges e a moralilade das relações entre 
ambos os sexos. 

A memoria especifica quaes os productos da industria 
rudimentar destes indigenas, bem como qual a sua cultura agri- 
cola, limitada a poucos generos alimenticios, e á creação de 
alguns animaes domesticos ; falla das crenças e culto religioso 
desses incolas, restos de antigas tribus selvagens; apresenta 
breves considerações linguisticas para inculcar a identidade das 
raças indianas, que viviam no sul e norte do Brazil na época 
do seu de;cobrimento pelos portuguezes, e com outras observa- 
ções menciona os traços physicos dessa gente. 

Agora que procuramos estender e aprofundar os conheci- 
mentos acerca das origens da primitiva povoação da nossa terra, 
natal, devem ser bem acceitos os estudos e investigações csn- 
ducentes a esclarecer os factos relativos à existencia, condição 
o apparecimento dos nossos aborigenes no solo americano; e 
como o autor da sobredita memoria busca dar noções verda- 
deiras dos nossos antigos incolas, me liante informações pessoal- 
mente colhidas por sua assistencia no seio das tribus selvagens 
de que elle trata, é por certo merecedor de apreço por esto 
seo util trabalho. 

Em taes circumstancias, a Commissão considera o escriptor 
da Memoria digno de recepção em nosso gremio litterario, ao 
qual poderá prestar novos serviços concernentes ao fim das 
nossas locubrações neste Instituto. 

Sala: das sessões, 12 de outubro de 1990, — T. de Alencar 
Araripe. — Antonio If. de Souza Pitanga. » 
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Vae à Commissão de Admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Dr. Paula Freitas. 

Ficam sobre a mesa para serem votados na primeira sessão 
os seguintes pareceres da Commissão de Admissão de gocios: 

« A Commissão de Admissão de socios, ten lo em consideração 
o parecer da Commissão do Historia sobre os trabalhos offere- 
cidos ao Instituto Historio e Geographico Brazileiro pelo Sr. 
Dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menozes, e bem assim as 
disposições regulamentares que regem a admissão de socios, é 
de parecer que a proposta apresentando o mesmo Sr. Dr. Ro- 
drigo Octavio para socio effectivo do Instituto, se acha em con- 
dições de ser approvada. 

Sala das sessões, 12 de outubro de 1900. — A. de Paula 
Freitas. — J. O. de Souza Ferreira,— Manoel Francisco Correia.» 

«O Capitão-tenente reformado Carlos Vidal de Oliveira 
Froitas, agora proposto para nosso consocio effectivo, já en- 
controu lisonjziro acolhimento neste Instituto quando aqui teve 
occasião de ler sua notavel memoria intitulada— A armada de 
Cabral e a descoberta do Brasil. A respeito de outros escriptos 
seos, de interesse historico, a Commissão Subsidiaria de Geo- 
graphia fez considerações com as quaes essamos de inteiro 
* accordo. 

Por isto, entendendo que o autor desse trabalho deve ser 
um efficaz auxiliar dos altos fins desta associação, a Commissão 
de Admissão de socios é de parecer que seja approvada a pro- 
posta para inscripção do nome do Sr. Capitão-tenento Carlos 
Vidal de Oliveira Freitas no quadro dos socios effectivos do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Rio de Janeiro, 11 de outubro de 1900. — João Carlos de Souza 
Ferreira. — Manoel Francisco Correia. — A. de Paula Freitas.» 

« A Commissão Subsidiwria de Geographia, tendo de dar pa- 
recer sobre a proposta para socio correspondente do illustre 
Dr. Orville Derby, observou, com fundamento, que é elle 
homem de reputação feita na sciencia, e acerescenta, depois de 
examinar o trabalho justificativo da proposta, o qual considera 
da maior importancia, que, sio Sr. Derby for admittido neste 
Instituto, será um de seus mais notaveis trabalhadores. 
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Formando tambem o mais elevado conceito do merito e 
aptidões do proposto, a Commissão de Admissão de socios é de 
parecer que seja approvada a proposta. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
leiro, I2 de outubro de 1900. — Manoel Francisco Correia. — 
João Carlos de Souza Ferreira. — A. de Poula Freitas.» 

« A Commissão de Admissão de socios, conformando-se com 
o parecer da commissão respectiva sobre os trabalhos do Sr. Dr. 
Sebastião de Vasconcellos Galvão, e de accordo com as disposi- 
ções regulamentares que regem o assumpto, é de parecer que 
a proposta apresentando o mesmo Sr. Dr. Vasconcellos Galvão 
para socio correspondente, está nas condições de ser approvada 
pelo Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Sala das sessões do Instituto Historico e Geographico Brazi- 
- leiro, 12 de outubro de 1900. — A, de Paula Freitas. — Manoel 
Froncisco Correia» 

O Sr, Conselheiro Correia lê um trabalho do Sr. H. Raffard 
sobre a Commissão Geographica e Geologica que em S. Paulo 
funcciona sob a direcção do illustre Sr. Dr. Orville Derby, Vae 
à Commissão de Redacção. 

O Sr. Dr. Nunes Pires, tendo de ler um seo trabalho a pro- 
posito da Descoberta da America, deixa de fazel-o por achar-se 
muito adeantada a hora, occupando, entretanto, a attenção dos 
consocios durante alguns minutos, recitando versos de Dela- 
vigne. 

Levanta-se a sessão ás 4 1/2 horas da tarde, 


Evaristo N. PIRES, 


2º Secretario, 


174 SESSAO ORDINARIA EM 23 DE OUTUBRO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro, 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F, Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem 
de Mello ; Henri Raffard, Castro Carreira, Sonza Pitanga, 
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Paula Freitas, José Americo dos Santos, Aristides Milton, Mi- 
randa Azevedo, Conselheiro Fernandes de Barros, André Wer- 
neck, Capistrano de Abreu, Max Fleiuss, Barão de la Barre, 
Visconde de Barbacena, General Mello Rego, Commendadores 
Galvão o Catramby, Rocha Pombo, Desembargador Paranhos 
Montenegro, Felisbello Freire e Nunes Pires, 2º Secretario, 
abre-se a sessão. 

E' lida e approvada sem debate a acta da sessão anterior. 

O Sr, Barão Homem de Mello declara que faltou á passada 
sessão por justo motivo e scientificou disso o Instituto por carta, 
mas não tendo sido esta recebida, pede seja inserta na acta 
a sua declaração. O Sr. Presidente significa que será satisfeito 
o consocio. 


EXPEDIENTE 


E' Iida uma carta do Sr. Alberto de Souza Pinto, contendo 
o extracto da que lhe dirigiu o Sr. Dr. Black. ora em Goyaz, 
em trabalhos de exploração. — E' remettida à Commissão de 
Redacção. 


OFFERTAS 


As que constam do annexo, destacando-se a do Sr, Desem- 
bargador Paranhos Montenegro, da obra publicada pelo Insti- 
tuto Geographico e Historico da Bahia, relativa ao 4º cente- 
nario do descobrimento do Brazil. — O Sr. Presidente, em 
nome-do Instituto agradece a valiosa oíferta, realçada pela 
gentileza do offertante. 

O Sr. Conselheiro Correia apresenta a seguinte proposta, 
que é approvada: 

« Proponho que se solicite do illustre membro do Instituto 
Dr. Innocencio Serzedello Correia, quo se acha em Buenos- 
Ayres o encarregar-so de escrever para a Revista do Instituto 
uma memoria sobre a viagem do Sr. Presidente da Republica 
à capital Argentina, 

Sala das sessões do Institute Historico e Geographico Brazi- 
leiro, 26 de outubro de 1900, — Manoel Francisco Correia,» 
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O Sr. Max Fleiuss propõe que sejam reunidas e publi- 
cadas na Revista do Instituto as conferencias feitas em 1896, em 
S. Paulo, sobre o padre José de Anchieta e que se acham es- 
parsamente publicadas. 

Fallam a proposito os Srs. Drs. Miranda Azevedo, Souza 
Pitanga o Homem de Mello, ficando resolvido que o assumpto 
seja affecto à Commissão de Redacção. 

São apresentadas as seguintes propostas: 

« Propomos para socio correspondente do Instituto o Dr. Se- 
bastião Paraná de Sá Sotto-Maior, Vice-Presidente do Instituto 
Historico do Paraná, brazileiro, de 35 annos de idade, natural 
do Estado do Paraná. 

Esta proposta é instruida com um volume do livro — Cho- 
rographia do Paraná, — ao Instituto offerecido pelo mesmo 
Dr. Paraná. 

Sala das sessões, 26 de outubro de 1900. — Rocha Pombo. 
— André Werneck. — Mox Fleiuss.» 

Vae à Commissão de Geographia, sendo relator o Sr. Mar- 
quez de Paranaguá. 

« De conformidade com o 8 2º do art. 7º dos estatutos, 
propomos para socio correspondente do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Nelson de Senna, natural do 
Estado de Minas Geraes. 

O Sr. Dr. Nelson de Senna é auctor de varias obras de va- 
lor, muitas das quaes offerecidas ao Instituto e para o cumpri- 
mento da disposição do art. 8n. 1 dos Estatutos, apresenta as 
seguintes obras: 

As nossas questões internacionaes, Memoria Historica e des- 
criptiva da cidade do Serro, Ephemerides Mineiros. 

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1900. — Max Fleiuss— 
Affonso Celso. — Henri Rafard.» 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Commen- 
dador Miguel A. Galvão. 

São apresentados e ficam sobre a mesa para serem votados 
na proxima sessão os pareceres abaixo da Commissão de Admissão 
de socios: 
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« De inteiro accôrdo com as elevadas considerações aprosen- 
tadas pela Commissão subsidiaria de Historia sobre a alta e pro- 
vada capacidade intellectual e moral do Sr. Visconde de Ouro 
Preto, a Commissão de Admissão de socios cumpre apenas uma 
formalidade exigida pelos nossos Estatutos, vindo hoje dizer que 
é de parecer quo o nome, por tantos titulos illustre, do 
Sr. Visconde de Ouro Preto seja, conforme a proposta feita na 
sessão de 28 do mez findo, inscripto no registro dos socios effe- 
ctivos do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Rio de Janeiro, 25 de outubro de 1900. — João Carlos de 
Souza Ferreira. — Manoel Francisco Correia. — A. de Paula 
Freitas.» : 

«A Commissão de Admissão de sozios, tendo em vista o pa- 
recer da Commissão de Archeologia e Ethnographia sobre o 
trabalho do Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, à que o 
parecer allude, para a sua admissão no quadro dos socios cor- 
respondentes do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, e 
de accôrdo com as prescripções regulamentares que regem o 
caso, julga que o mesmo Monsenhor Amaral está nas condições 
de fazer parte do Instituto, e a proposta, que o apresenta para 
esse fim, nas condições de ser approvada. 

Sala das sessões, 25 de outubro de 1900. — A. de Paula Frei- 
tas. — Manoel Francisco Correia.» 

« A Commissão de Admissão de socios, estando de pleno ac- 
côrdo com a proposta da Mesa, subscripta por muitos outros 
socios, para que seja elevado a honorario o socio effeetivo re- 
mido Sr. Visconde de Barbacena, illustre veterano do Insti- 
tuto, a que pertence desde 1845, é d) parecer que essa proposta, 
seja approvada. Sala das sessões do Instituto Historico o Geo- 
graphico Brazileiro, 26 de outubro de 1900. — Manoel Fran- 
cisco Correia. — João Carlos de Souza Ferreira,— A, de Paula 
Freitas.» 

Achando-se sobre a mesa quatro pareceres da Commissão de 
Admissão de socios, o Sr. Presidente manda correr o escrutinio e 
são eleitos por unanimidade de votos, sendo em seguida procla- 
mados pelo Sr. Presidente, membros effectivos do Instituto, os 
Srs. Dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menezes e Capitão-to- 


510 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


nente reformado Carlos Vidal de Oliveira Freitas, c membros 
correspondentes os Drs. Orville Derby e Sebastião de Vas- 
concellos Galvão. ER 

O Sr. Dr. Aristides Milton continúa a leitura da sua 
Memoria, escripta por incumbencia do Instituto, sobre a Cam- 
panha de Canudos, e o Sr. Dr. Nunes Pires lê um seo trabalho, 
em verso, sobre A America e o seu Descobridor. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão ás 4 horas 
da tarde. 


Evaristo N. PiREs, 


2º Secretario, 


182 SESSÃO ORDINARIA EM 9 DE NOVEMBRO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Caslro 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F, Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem 
de Mello; Henri Raffard, Drs. Castro Carreira, Souza Pi- 
tanga, Paula Freitas, José Ámerico dos Santos, Felisbello 
Freire, Aristides Milton ; Visconde de Barbacena, Barão Ribeiro 
de Almeida, Barão de la Barre, Conselheiros Araripe e Fer- 
nandes de Barros; Almeida e Sá, Max Fleiuss, Commendador 
Catramby, General Mello Rego, Rocha Pombo, André Werneck 
e Nunes Pires, 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. 2º Secretario lê a acta da sessão anterior, a qual é 
approvada sem debate. 

Achando-se na sala inmediata o novo consocio Sr: Capitão- 
tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas, o Sr. Presidente de- 
signa os Srs. Secretarios para introduzil-o no recinto. 

Ahi o Sr. Presidente dirige-lhe breve allocução, congratu- 
lando-se com o Instituto pola valiosa acquisição do illustre re- 
cipiendario em seu gremio e dá a palavra ao 

SR. VIDAL DE ÓLIVEIRA que diz: « Sr. Presidente, Srs. Mems 
bros do Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Meus senhores. Quando em maio do corrente anno, ce- 
dendo ao convite do nobre amigo o Sr. Dr. Zeferino Candido, 
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fiz perante vós a leitura de um trabalho meo — A Armada de 
Cabral e a descoberta do Brazil — bem longe estava de pensar 
que além dos applausos com que vos dignastes honrar-me, essa 
leitura vos houvesse suggerido o pensamento de conferir-me 
por tão pequeno esforço tão grande recompensa, qual a de 
chamar-me ao vosso gremio. 

A fidalguia do vosso proceder me desvanece, me colloca 
na situação de que dá conta a bella figura do pocta do seculo : 

H y a des moments, ou quelgue soit lo position du corps, 
Lâme est à genoua ! 

Na verdade, ser chamado a fazer parte de uma corporação 
scientifica qualquer, é sem duvida um titulo honrosissimo para 
o agraciado, mas esse titulo sobe de valor, torna-se inestima- 
vel, quando o convite parte de uma associação de doutos, so- 
lecta pelo saber c pelas altas virtudes moraes e civicas, que 
teem sabido conquistar o respeito, a veneração de nacionaes e 
extrangeiros, de todos aquelles que com os olhos d'alma fitos 
em Deus, trabalham pela elevação moral, pelo progresso da 
humanidade. 

Cultivando com amor o estudo da Historia, habituei-me 

desde muito a manusear a preciosa publicação Revista do Insti- 
tuto Historico, e nas suas paginas aprendi a reverenciar o In- 
stituto, nelle vendo alguma cousa mais que uma sociedade de 
homens de saber, nelle vendo um templo da Seiencia e no seu 
altar-mór a Patria. q 

Sim, meus senhores. O Instituto não é uma simples aggre- 
miação de scientistas, elle é tambem como já lhe foi dado de- 
monstrar, de modo grandioso, uma Escola Superior de Moral, 
uma Academia, onde se estuda e se ensina a respeitar e à amar 
o que realmente ha de indestructivel na Terra — a memoria 
dos grandes cidadãos, grandes pelo saber e pelas virtudes, 
grandes pela abnegação com que serviram a seu paiz. 

E esse modo de ser do Instituto justifica-se pela propria na- 
tureza da sciencia nelle cultivada. Nenhuma sciência exige 
tanto como a Historia uma tão grande cópia de nobres quali- 
dades nos seus cultores. O historiador para merecer o titulo, 
não basta ser esse douto, elle carece sor o vir probus, o amante 
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extremoso da verdade, tudo sacrificando sem hesitação nas aras 
da sinceridade. O fulgor do estylo, a belleza da phrase, não 
bastavam para occultar as jaças do historiador, à critica com à 
sagacidade de seus processos analyticos do:cobre a lenda, ar- 
ranca-lhe os ouropeis de que esteja revestida e deixa-a núa à 
mostrar a inanidade do seu arcabouço. 

Mais quo quaesquer outros, o ostudo da Historia eleva a 
alma humana acima das regiões em que pullulam as miserias 
sociaes, elle ennobrece e fortifica o homem para as batalhas da, 
vida, fazendo-o roconhecer nº sua trama a urdidura divina do 
Creador, dando-lhe a videncia do futuro, atravéz das nevoas do 
presente. 

E, em ultima analyse, a Historia a summa de todo saber 
humano, a fonte ond: todas as sciencias vão rebuscar seus 
fundamentos, o imperecivel monumento deante do qual o tempo , 
esse eterno coveiro dos imporios, perpassa sem poder contra, 
elle applicar a sua acção destruidora ; e, os estudiosos que no 
silencio dos gabinetes escrevem as suas paginas, são dinbre 
todos os operarios da grandeza nacional, os que mais uteis ser- 
viços prestam à Patria. Supprimi do povo hebreu Moysés, da, 
Grecia Homéro e Thucydides, de Roma Tito Livio e Tacito, da 
França Guizote Thierry, da Inglaterra Hume e Macaulay, de 
Portugal João de Barros c Herculano e dizei-mo si não falha- 
riam a essas nações as mais bellas paginas dos seus annaes ? ! 

Meus senhores. E” grande, bem o sei, o compromisso que 
comvosco ora firmo, porém, no affecto com que me recebeis, es- 
pero encontrar a animação que me dará a fortaleza de animo 
precisa para merecer o vosso suffragio. Obreiro humilde da 
Historia, procurarei imitar os -vossos fecundos exemplos ; 
aprendendo comvosco a trabalhar, ajudarei a carregar o ma- 
terial com que Vós, os Mestres, erguereis o monumento sym- 
bolico do nosso amor incondicional ao Brazil, o monumento que 
dominará sobranceiro aos embates das tempestades que possam 
desoncadear-se no curso da vida nacional, o grande livro de 
nossos infortunios — a Historia do Brazil.» 

Responde-lhe o orador official interino, Sr. Desembargador 
Souza Pitanga. 
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O Sr. Secretario lê o soguinte expediente : 

Ofcios: Do Sr. Ministro da Viação e Industria, Sr. Dr. 
Alfredo Maia, acompanhando o telegramma passado de Buenos- 
Ayres pelo consocio Sr. Dr. Serzedello Correia, no qual signi- 
fica que acceita a incumbencia do Instituto, de escrever uma 
Memoria sobre a viagem do Sr. Presidente dos Estados Unidos 
do Brazil à Republica Argentina. —Inteirado e agradece-se. 

Do Instituto Historico e Geographico de S. Paulo apresen- 
tando a este Instituto sinceras condolencias pela perda que 
sofíreu com o fallecimento de seu socio honorario Dr. Cesar 
Augusto Marques, de quem aquella associação honrou a memo- 
ria, consignando na acta de sua sessão um voto de profundo pe- 
Zzr pelo seu passamento. — Agradece-se. 

Da Associação dos Guardas-Livros, de Porto Alegre, pedindo 
a Revista do Instituto. — Ao Sr. 1º Secretario. 


OFFERTAS 


As que constam do annexo. 

Procedendo-se à votação dos pareceres da Commissão de 
Admissão de Socios relativos aos Srs. Visconde de Barbacena, 
Visconde de Ouro Preto e Monsenhor Claro Monteiro do Amaral e 
sendo unanimemente approvados, o Sr. Presidente proclama o 
primeiro socio honorario e segundo effectivo e o terceiro corre- 
spondente. 

O Sr. Visconde de Barbacena, antigo socio effectivo do In- 
stituto, agradece em breves palavras a distincção que lhe é 
conferida. 

O Sr. Dr. Aristides Milton prosegue na leitura da Memoria 
sobre a campanha de Canudos. 

O Sr. Dr. Nunes Pires significa que tendo de ler um traba- 
lho sobre o finado socio do Instituto, Conselheiro Ernesto Fe- 
reira França, notavel estadista e diplomata brazileiro, offereca 
ao Instituto, da parte da Exma. Sra. D. Gabriella de Jesus Fer- 
reira França, filha do vensrando Conselheiro, um pequeno re- 
trato do mesmo, em photographia,. — O Sr. Presidente agradece 
em nome do Instituto. 

5498 — 33 TOMO LXUI, P. IL, 
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O Sr. Conselheiro Correia lê um complemento à Memoria 
que apresentou em se:são de 8 de abril de 1892, explicando alguns 
pontos sobre os suecessos de 15 de novembro do 1889, passados na 
conferencia entre S. M. o Imperador, o Sr. D. Pedro II, eo 
mesmo Sr. Conselheiro, complemento resultante de uma carta 
publicada no dia 5 do corrente, pelo Sr. Conselheiro Andrade 
Figueira, acerca da conferencia que tambem teve esse Conse- 
lheiro com o mesmo Augusto Senhor na referida noite de 15 de 
novembro e na qual encontra-se a seguinte declaração que lhe 
fizera Sua Magestade. 

« Não acredite, Sr. Figueira, Manoel Deodoro é meu amigo 
e da minha familia. Tenho-o protegido sempre c a toda sua 
familia contra os seus partidos. » 

Em seguida o Sr. Conselheiro Aquino e Castro faz tambem 
rectificações, que na mesma carta se lê, com relação a sua pessoa 

«Sob o titulo — Dr. Andrade Figueira — no Jornal do 
Commercio de 5 do corrente, é publicada uma carta em que se 
diz: «que á conferencia do Conselho d'Estado, celebrada no Paço 
da cida 'e na noito de 15 de novembro de 1889, faltou um Con- 
elheiro que, seduzido pelos ouropéis da Monarchia deixou & 
magistratura por um alto cargo no Paço, com pretenções à va- 
lido, e agora, desenganado, deixava o Paço para voltar à” ma- 
gistratura, exercondo o cargo no primeirotribunal da republica.» 

Ha o que rectificar nas aflirmações feitas. O magistrado 
de que se trata não deixou a magistratura por um alto cargo 
no Paço ; foi para elle chamado em 1880, contando mais de 
30 annos de sarviços na administração da justiça, e continuou 
sendo magistrado até ser aposentado nos termos da lei, muitos 
annos depois; jamais foi ou pretendeu ser valido do Sr. D. 
Pedro TI, que, como é sabido, nunca teve validos ; teve amigos 
e servidores leaes e dedicados, a quem honvava com a sua con- 
fiança c estima, mas não teve favoritos ou predileetos. 

Voltou o juiz à sua carreira, não porque deixasse o Paço 
Imperial, que então já não existia, mas porque, cessada a causa 
que determinara a sua aposenta loria, entendeu o Governo do 
novo regimen que poderiam ser ainda aproveitados os serviços. 
do magistrado na carreira interrompida. 
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Não assistio como ' Conselheiro á ultima sessão do Conselho 
“d'Estado, apezar de esta: em exercicio em uma das secções, 
pela simples razão de não se achar no Paço quando, ás 11 horas 
e 20 minutos, foram chamados es Conselheiros presentes para 
a reunião resolvida no momento. Esteve no Paço desde a che- 
gada do Imperador, á 1 hora da tarde, até às 10 da noite, 
quando retirou-se por motivo urgente, tendo sido chamado por 
pessoa de sua familia. 

Si fôra presente, cumpriria o seu dever, como outros o 
cumpriram ; e, tanto não foi o seu procedimento mcrec:dor do 
reparo agora feito, que o inclyto Monarcha, severo apreciador 
do caracter dos homens a quem distinguia com a sua, confiança, 
ainda do exilio, continuou a dar-lhe inestimaveis testemunhos 
da incffavel bondade e confiança com que se dignava honrar o 
seu antigo servidor. E' a melhor prova que poderia ser dada 
da injustiça da arguição. 

Esta é a verdade dos factos, que não poderão sor contess 
tados. » 

O Sr. Barão Homem de Mello faz ainda sobre o mesmo as- 
sumpto iguaes declarações, confirmando as palavras do Sr, Cons 
selheiro Aquino e Castro. 

Nada mais havendo a tratar levanta-se a sessão ás 4 horas 
da tarde. 


Evaristo N. PIRES, 


2º Secretario. 


192 SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE NOVEMBRO DE 1900 
Presidencia do Sr, Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's Z horas da tarde presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem 
de Mello; Henri Raffard, Des. Castro Carreira, Souza Pi-” 
tanga, José Americo dos Santos, Aristides Milton, Felisbello 
Freire, Miranda Azevedo e Paula Freitas, Visconde de Barba- 
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cona, Barão de Loreto, Almeiia e Sá, André Werneck, Max 
Fleiuss, Rocha Pombo, Capistrano de Abreu, Commendadores 
Catramby e Miguel Galvão, General Mello Rego, Dr. Zeferino 
Candido, Conselheiros Fernandes de Barros e Souza Ferreira, 
Desembargador Paranhos Montenegro, Capitão-Tenente Vidal 
de Oliveira e Nunes Pires, 2º Secretario, abre-se a sessão. 

O Sr. 1º Secrotario lê a acta da sessão anterior, a qual é 


approvada sem debate. 


EXPEDIENTE 


E' lido o seguinte : Officio do Director da Imprenso Na- 
cional, pedindo para o archivo da mesma alguns numeros da 
Revista do Instituto. — Ao Sr. 1º Secretario. 

Do Sr. Dr. Olympio Paranhos, de Monte Carmello, de 
Minas Geraes, pedindo para a bibliotheca que alli vae fundar, 
as producções do Instituto. — Ao Sr. 1º Secretario. 


OFFERTAS 


Constam do annexo. 
Achando-se na sila immediata os consocios, effectivo 


Dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menezes e correspondente 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, o Sr. Presidente 
designa os Sr. Secretarios para introduzil-os no recinto, diri- 
gindo-lhes ahi respectivamente as allocuções abaixo, as quaes 
são respondidas pelos novos consocios, que tambem são saudados 
pelo Sr. Desembargador Souza Pitanga, orador interino do 
Instituto, nos seguinte: termos: 

«Sr. Rodrigo Octavio—Cada vez que a este recinto chega 
uma personalidade scientifica, que trazendo a fronte cingida 
pela aureola loura da, mocidade, traz conjunctamente o presti- 
gio do siber e do trabalho, não tem esta corporação onde as 
maiores estrellas teom o seu brilho nas irradiações de seus 
cabellos brancos, sinão a justa satisfação que lhe dá a certeza 
de ver perpºtuado o culto da historia patria na successão inter- 
mina de seus cultores, 
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Litterato de raça, scientista p»r temperamento, não é de 
extranhar a vossa gravitação precoce para este templo austero, 
onde a liturgia é simples e consiste para os velhos pontifices 
como os novos sacerdotes em um unico Evangelho: O culto da 
sciencia e da historia, 

Demonstrastes com as provas que serviram de base ao 
vosso noviciado que sabicis professar a augusta doutrina, 
entrai, pois, com o fervor enthusiastico da vossa fé e da vossa 
idade para o cenaculo augusto onde se pratica essa religião escoi- 
mada de todas as intolerancias e de todos os fanatismos.» 

« Monsenhor— A vossa individualidade scientifica faz vibrar 
neste recinto o écho saudoso dos grandes missionarios, funda- 
dores de nossa nacionalidade moral. Nenhuma funcção mais 
eminente e mais gloriosa para o vosso sacerdocio do que a de 
avocar ao gremio da civilisação christã as raças genuinamente 
brazileiras, tão mal comprehendidas e tão descuradas dos po- 
deres publicos e dos actuaes habitantes desta terra, de que elles 
eram os naturaes occupantes e possuidores. Como vós, eu 
tambem tive a honra de ser admittido neste augusto recinto 
por um brado de protesto em pról dos nossos antepassados 
indigenas.— O Instituto saudalem vós, Monsenhor, o missionario 
do christianismo e o sacerdote da sciencia .» 

E' nomeado para, substituir, na Commissão Subsidiaria de 
Historia, ao Sr. Dr. Velho da Silva, o Sr. Conselheiro Pereira 
de Barros. 

Pedindo a palavra o Sr. Dr. Zeferino Candido apresenta, 
em nome do Sr. Senador Quintino Bocayuva, o livro do Sr. 
José J. Biedma ( Iluxuosamente encadernado e acondicionado 
em riquissima caixa ), tendo por assumpto a biographia do 
Sr. general D. Bartholomeu Mitre; offerta especialmente 
feita pelo auctor ao Instituto. 

O Sr. Presidente agradece aos illustres offertantes. 

O Sr. Dr. Castro Carreira, Thesoureiro, scientifica minu- 
ciosamente que ha tomado medidas attinentes ao progresso das 
finanças do Instituto e que outras ainda pretende realisar, para 
o que pede a devida autorisação. Com os agradecimentos do 
Instituto, é o digno consocio respeitosamente attendido, 
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E' lido o parecer da Commissão de Fundos e Orçamentos : 

« Srs. socios-— O S 2º do art. 36 dos nossos Estatutos manda que 
a Commissão de Fundos organise o orçamento annual da receita 
e despeza para ser discutido cm sessão ordinaria até o fim de 
novembro. Ê 

Em obediencia a este preceito vimos hoje submetter à 
vossa apreciação o orçamento que organisamos para o anno 
de 1901; pequena differença apresenta elle comparado com o 
que adoptastes para o anno que vae findar. 

Na receita foi auzmentado o producto do titulo —Juros de 
apolices geraes — por isso que nosso diligente Thesoureiro pôde 
adquirir recentemente oito dessas apolices, graças a donativos 
feitos, como sabeis, por alguns dos nossos consocios. 

Para o titulo — Prestações semestraes dos socios — toma-= 
mos uma base que nos pareceu razoavel. A relação dos que 
deviam contribuir no anno de 1899, segundo a nota n. 5, 
annexa ao balanço de 1898, comprehendia 98 nomes, mas não 
chegou à metade desse numero o dos que effectivamente con- 
tribuiram nesse annos. . 

A Commissão nada orçou para os titulos —Joia de admissão 
—Remissões e outros, porque é muito variavel o respectivo 
producto, como demonstra uma Nota da nossa receita e despeza 
nos ultimos cinco annos, a qual acompanha, este parecer. 

Apparece na receita, sob a rubrica— Renda com applicação 
especial— a que devem produzir cinco apolices municipaes, 
doadas pelo nosso consocio Sr. Conselheiro Manoel Francisco 
Correia, e que com outros donativos em dinheiro feitos pelo 
mesmo Sr. Conselheiro e pelo nosso Thesoureiro Sr, Dr. Libe- 
rato de Castro Carreira (attingindo tudo á somma de 1:600$) 
terão de servir (capital e juros respectivos) para auxiliar as 
despezas da sessão solemne que opportunamente este Instituto 
terá de celebrar por occasião do primeiro centenario da Inde- 
pendencia do Brazil. 

As verbas de despeza foram orçadas de accôrdo com a que 
se tem effectuado, incluindo-se mais a verba— Encadernações— 
porque o serviço correspondente parece necessario. O nosso 
orçamento não deixa margem apreciavel para outros serviços, 
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O saldo, constante das contas da Thesouraria, em 30 de se- 
tembro deste anno, estava quasi todo depositado no Banco da 
Republica, e terá de soffrer consideravel abatimento p rque tem 
de ser cobrado em titulos do divida, que apenas podem ser rea- 
lisados com baixa de quasi 40 %, de seu valor nominal. O pro- 
jecto de orçamento que a commissão organisou é o seguinte : 
Art. 1.º A receita para o anno de 1901 é orçada em 
19:020$000 e será arrecadada pelos titulos seguintes : 
LS Subsidio-ná cional se um quis As 14:020$000 
2.º Juros de apolices da divida publica nacional. 3:7604000 


3.º Ditos idem do emprestimo municipal .. 3604000 
4.º Prestações semestraes dos socios. . .. 8404000 
5.º Joias de admissão de socios e emolumentos 

REM PLOMAS rss = sh ace 4003 $ 
6:º Remissão de Socios ss pg bad $ 
7.º Venda da Revista: Trimensoal «ua ala. $ 
8.º Dita de outras publicações do Instituto. . $ 
OS DON ABI MOS me Si a ecos aa DIS GS 6 $ 
10.º Renda com applicação especial , +... 604000 


Rs. . 19:020$000 


Art. 2.º A despeza é fixada em 18:800$000 e será effectuada, 
pelas seguintes verbas : 

1.2 Publicações do Instituto : 
Impressio e brochura da Revista Trimensal e 

Qd" ouoros trabalhdso cs ditos ls 8:000$000 


BRequenda conserta E a toa 5008000 
2.º Empregados : 

Bibliothecario. «wa cars - 3:000$000 

Escripturário, = 22 Soma é cs o 1:8005000 ; 

PORLSIDO: nesse 6 dg e Sa eso 1:2004000 6:0008900 


- 3.º Expediente : 
Papel, pennas, tinta, etc. ; despezas miudas ; 
porcentagem por cobrança, etc. . . .. 8004000 
4,º Extraordinarias e eventuaes. + + 1 + a 3:5008000 
; Rs. . — 18:800$000 


E 
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Art. 3.º O saldo que porventura se verificar no fim do 
anno será applicado á acquisição de apolices da divida publica. 


Receita e dospeza do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
(nos ultimos cinco annos) 


1900 
1896 1897 1898 1899 es 


9 mezes 


RRCEITA 


Prestações semestraes 
dos.socios e-sve . + 

Remissões. . . 0.» 

Joias de admissão. e 
emolumentos de diplo- 


ESA O ONO E O 1804000 604000] 4404000) 2304000 704000 
Juros de apolices geraes. 


5:040$000] 1:6808000] 3:360x000] 3:360$000| 3:5603000 
Ditos ditos municipaes. . 304000 603000] . 330$000). e o o o 1803000 
Subsidio do  Thesouro 


Nacional . . o «+ +/12:0008000] 14:000:000 |10:500%000] 44: Ea 10:5008090 
Venda da Revista . .. 2124000 283000 383000 $ 


Donativos. . « cu. +. 2008000] e . o o 3004000 | 5: 0005000 3:2005000 
Ditos com fim especial . REIS PR [E TS IPO | [ES a SR | SONETO 6005000 


Renda com applicação 
coros juca do Jaco. 60,5000 304000 


8168000] 6244000] 6728000) 5588000] 2228000 
cc. o | 4008000]. . + . . | 1004000] 4504000 


especial, «co cv vo 


18: 5084000 16: 5528000 15:340%000] 23: 6684000] 18:5123000 


DESPEZAS 


Impressão da Revista e 


outros. . 0 o + + +) 10:9008500 9:7734000] 4:8434000] 1:5300%000 603000 
Empregados. « + +. 5:6723000, 5:7503000| 5:4588340] 6:0002000] 4:5002000 
Expediente . . . cc... 77855000 6394000 2798500) 1:120$150 4294050 
Porcentagem por cobran- 

CASE oo a MR one oo 
Auxiliares. + . « 
Celebrição de solemni-|- 

da destad mito rodo 
Moveis, utensilios, repa- 

ros, etc. ARY im 
Medalhas commemorati- 

Vas - o 
Bustos de “socios falleci- 

dos » : 
Acquisição de apolices o 
Deposito ... 


2078600, 954400] - 928400 928300 $ 
cer o c++ +) 2:0935000] 2:2004000]. 4:050$000 


PR CO 3013000] 1:30453000) 9494000) 1:421$484 
1654000) +. e. 2573000 1:40,5000 $ 


ce... v] cu cu .. ce. e 


eco we o) 129948400 


CNE E AE «noite Co) EDORÕOO $ Es 
É RARE o PS pd na AI 
e. «| 6003000 


erres/e, 6 Ol! o To af dual) Piá o... “e 0 e é 


17:7233100 |16:5588400 fe E peigaso) 11:94:50] 17:3133834 


Rio de Janeiro, 23 de novembro de 1900. — João ros de 
Souza Ferreira. — Luiz Alves da Silva Porto. 
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Fica sobre a mesa para ser votado na sessão seguinte. 

São lidos e approvados os pareceres abaixo, da Commissão 
Sub idiaria de Historia : 

«A Commissão Subsidiaria de Historia é de parecer seja 
acceito como socio correspondente do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro o Sr. Dr. Antonio Augusto de Lima, for- 
mado em sciencias juridicas e sociaes, professor de direito e 
magistrado no Estado de Minas Geraes. A Commissão não 
póle deixar de recommendar á loitura dos illustres socios do 
Instituto a interessante memoria, que, sob o titulo Um munici- 
pio de ouro, e para os fins do art. 8º n.- 1, dos Estatutos, foi 
junta pelos illustres socios, que propuzeram o nome do distincto 
magistrado para socio correspondente. 

E' uma breve narrativa das vicissitudes, porque, no correr 
de um seculo, tem passado um torrão excepcionalmente privi- 
legiado pela natureza — a antiga freguezia de Congonhas de 
Sabará. Primeiro explorada pelo padre Freitas no começo do 
seculo, abandonada no tempo de Saint'Hilaire, duas vezes flores- 
cente depois disso e duas vezes de novo abandonada em conse- 
quencia dos desastres de 21 de novembro de 1867 e 10 de no- 
vembro de 1886, a velha freguezia de Congonhas de Sabará, 
com as suas entranhas de ouro, ainda uma vez se levanta em 
nossos dias, sob o nome de Villa Nova de Lima, mais prospera, 
mais promissora que nunca, verdadeiro centro de exploração 
mineira em todo o extenso Estado, onde demora. Como o Rand 
transvaaliano, a que justamente as compara o auctor da mono- 
graphia, as minas de Villa Nova de Lima são hoje quasi todas 
exploradas por capitaes inglezes, especialmente a do Morro 
Velho, mina riquissima, que, segundo E. Reclus, póde produzir 
7 kilograrhmas por dia, isto é, mais de 7 milhões por anno, 
O estylo da memoria é fluent> c eleganto. A Commissão é, pois, 
de parecer seja approvada a proposta. 

Rio de Janeiro, 16 do novembro de 1900. — Paulino J. 8: 
de Souza Junior.— José Mauricio PF. Pereira de Barros.» 

Vae á Commissão de Admissão de Socios, sendo relator o 
Sr. Dr. Paula Freitas. 
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<A Commissão Subsidiaria de Historia, tendo examinado o 
trabalho— O Paraná Historico— pelo Dr, Ermelino Agostinho de 
Leão, é de parecer seja este acceito socio correspondente do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, de accordo com a 
proposta apresentada por distinctos socios do Instituto. 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1900.— Paulinó J. 
S. de Souza Junior, relator. — José Mauricio F. Pereira de 
Barros.» ' 

Vae á Commissão de Admissão de Socios, sendo relator O 
Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

O Sr, Dr. Nunes Pires, após fazer considerações a respeito, 
lê o longo e importantissimo elogio historico do finado socio do 
Instituto, Conselheiro Ernesto Ferreira França pae, que foi 
notavel estadista, diplomata e magistrado, trabalho esse 
inedito, devido à penna do erudito Sr. Conselheiro Dr. José 
Feliciano de Castilho, tambem finado socio do Instituto, e que, 
attento o interesse que encerra, vae ser publicado na Revista 
do Instituto. 


Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão. 
Evaristo N. PirRES, 


2º Secretario. 


202 SESSÃO ORDINARIA, EM 7 DE DEZEMBRO DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, d' Aquino e Castro 


Presentes os Srs. Conselheiros Aquino e Castro, M. F. 
Correia, Marquez de Paranaguá, Barão de Loreto, Barão de 
Ribeiro de Almeida, Dr. Castro Carreira, Conselheirôs Souza 
Ferreira, Machado Portella o Alencar Araripe, Drs. Affonso 
Celso, Souza Pitanga, Zeferino Candido, Paranhos Monte- 
negro, Barbosa Rodrigues, Thaumaturgo de Azevedo, Aris= 
tiles Milton, Rodrigo Octavio e Paula Freitas, Monsenhor 
Monteiro do Amaral, General Mello Rego, Commendadores M. 
A. Galvão e Catramby, Honorio Lima, Rocha Pombo, Max 
Fleiuss, Capistrano de Abreu, Almeida e Sá, Henri Raffard, 
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lo Secretario, e Dr. José Americo dos Sántos, 2º Secretario 
adjunto, abre-se a sessão. 

Procede-se à leitura da acta da sessão anterior, que é, sem 
debate, approvada. 

O Sr. Conselheiro Correia lê a seguinte moção, assignada, 
por todos os socios presentes : 

« À primeira manifestação do Instituto Historico na sessão 
de hoje não póde deixar de ser a de acompanhar o regosijo geral 
pelo justo laudo arbitral do Conselho Federal Suisso na secular 
questão pendente entre o Brazile a França, tanto mais quanto, 
e disto dá tambem testemunho a Sua Revista de 1896, concorreu, 
muito modestamente embora, para que fosse proclamado o di- 
reito do Brazil ao limite norte, ora definitivamente reconhecido. 

O Instituto rendeu sempre homenagem á rectidão do ar- 
bitro, e, solemnemente, em sessão, o declarou merecedor por 
todos os titulos da maior confiança. 

Propomos, pois : 

Que se lance na acta um voto de agradecimento aos àr- 
“bitros que não se pouparam a trabalho para o completo dese 
empenho do seu honroso, mas laboriosissimo encargo, dando-se 
disto conhecimento ao illustre consul da Confederação Helvetica 
nesta cidade ; 

Que se felicite o nosso illustre consocio honorario o Srs 
Barão do Rio Branco por seus patrioticos e efficazos esforços no 
empenho de tornar patente o direito que assiste ao Brazil, O 
qual foi unanimemente reconhecido pelos membros do Tribunal 
Arbitral; 6 que se colloque na sala do Instituto o seu retrato, 
escrevendo-se na placa, depois do seu nome, as palavras— Mis-= 
sões-Oyapoc, em recordação dos louros que lhe engrinaldam a 
fronte.» 

Sala das sessões do Instituto Historico, 7 de dezembro de 
1909. — 0. H. d Aquino e Castro. — Manoel Francisco Correia. — 
Marques de Paranaguã.— Barão de Loreto. — F. Rophel de Mello 
Rego. — Dr. Liberato de Castro Carreira. — Luiz de França Al= 
meida e Sã.— Antonio Ferreiro de Souza Pitanga. — João Carlos 
de Souza Ferreira. — Dr. Barão de Ribeiro de Almeida,— Joa- 
quim Pires Machado Portella, — José Americo dos Santos.— José 
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Francisco da Rocha Pombo. — Visconde de Ouro Preto. —Oliveira 
Catramby.— Dr. Affonso Celso.— Max Fleiuss— Thaumaturgo de 
Azevedo.— M. A. Galvão. — A. Milton. — Monsenhor C. Mon- 
teiro— Barão Homem de Mello. — Capistrano de Abreu. — J. Bar- 
bosa Rodrigues. — Honorio Lima. Henri Raffard. — Tristão de 
Alencar Araripe. — Antonio Zeferino Condido.— T. G. Paranhos 
Montenegro. — A. de Paula Freitas. 

Dado por approvada em vista das assignaturas, o Sr. Max 
Fleiuss pede a palavra e justifica a seguinte moção, approvada 
tambem unanimemente : 

« Proponho que na acta da sessão de hoje se lance tambem 
um voto de louvor pelos serviços prestados à causa da defesa 
do territorio nacional pelos Srs. Domicio da Gama e Raul Pa- 
ranhos, os dous illustres auxiliares do Sr. Barão do Rio 
Branco, tanto na questão das Missões, como na do Contestado. 

Sala das sessões, 7 de dezembro de 1900. —Max Fleiuss.» 

Achandn-se na ante-sala o novo socio effectivo, Sr. Conse- 
lheiro Visconde de Ouro Preto, o Sr, Presidente convida os ser 
nhores Secretarios a introduzil-o no salão. Ahi chegado, o Sr. 
Visconde de Ouro Preto toma assento. O Sr. Presidente pro- 
fere a seguinto allocução : 

« Com prazer abre o Instituto as suas portas ao novo e il” 
lustrado consocio, que vem tomar parte em seus trabalhos. 

O Sr. Visconde de Ouro Preto dá lustre e honra á corpo- 
ração a que se associa. 

Aos superiores dotes de sua cultivada* intelligencia reune 
os não menos estimaveis dotes da alma, que se revelam do seu 
nobre caracter e elevados sentimentos. 

Tão distincto varão em todo o tempo e em toda a parte será 
sempre recebido com as respeitosas homenagens devidas ao vor- 
dadeiro merito. 

Longe das agitações da vida politica, no remanso da paz e 
na serena região em que domina só o amor da verdade e da 
Justiça, vem hoje o eximio homem de lettras repousar o seu es- 
pirito, depois de porfiadas e tormentosas lutas, proseguindo na 
Placida carreira litteraria em que estreou bem moço, abrilhan- 
tando as paginas das revistas academicas de seu tempo ; e aqui 
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continuará seguro a prestar serviços à sciencia, que muito lhe 
deve e ainda muito espera de seu aprimorado talento e subida 
illustração. Seja bam vindo o novo consocio ao gremio do Insti- 
tuto, que francamente o acolho, dirigindo-lhe por meu inter- 
medio as mais sinceras ce affoctuosas saudações.» 

Respondendo, o Sr. Visconde de Ouro Preto pronuncia o se- 
guinto discurso : 

«Ao comparecer perante esta conspicua assembléa, sinto-me 
emocionado pelo reconhecimento, pelo respeito e por intima 
satisfação. 

Provém o reconhecimento da generosidade com que foi 
honrado o meu nome, da, votação unanims que o suffragou, e 
das palavras alta e imnmerecidamente benevolas com que acaba 
de acolher-me o venerando Presidente do Instituto. Acceitem os 
meus dignos consocios os protestos de minha sincera gratidão. 

Inspira-me respeito a lembrança de que me acho no gremio 
da mais antiga e mais illustre associação litteraria do Brazil, e 
quiçá da America, associação que contou sempre, e conta, entre 
seus membros, vultos eminentissimos da nossa Patria. 

Sobreleva esses vultos o de D. Pedro II,—o Magnanimo— 
cuja tradição o Instituto conserva como seu melhor titulo de 
gloria, e cujos incomparaveis exemplos de trabalho, de dedi- 
cação e de civismo devem ser os nossos guias. 

A satisfação que experimento se origina de varios motivos, 
faceis de comprehender. Cultiva-se aqui a historia. A historia 
não é só, na phrase de Cicero, a testemunha dos tempos, a luz 
da verdade, a memoria viva, a mestra da vida, a mensageira 
do passado. E' tambem a geradora da fé, nos resultados do es- 
forço e nos sacrifícios da virtude. E" a amiga dos proseriptos, e 
consoladora dos opprimidos, é, sobretudo, — a grande justiceira ! 

Grato, reverente, jubiloso, tomo o logar que me designaram, 
promettendo desempenhar os respectivos deveres, tanto quanto 
m'o permittirem as debilitadas forças.» 

Em seguida o Sr. Souza Pitanga, orador official, profere 
o discurso abaixo : 

« Sr. Visconde—No desempenho da missão que me foi tão 
indebita, quão banevolamente, confiada de saudar os socios recem - 


- 
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chegados a este Instituto, no acto de sua, investidura, sentir-me- 
ia pela primeira vez opprimido pelo peso da responsabilidade 
que assumi, si não tivesse, Deus louvado, essa seronidade de 
que fala Chateaubriand, quando em sua viagem á America de- 
frontou pela primeira vez com Jorge Washington : la grondeur 
ne m'impose point ; visage dhomme ne me troublera jamais. 

Esta extranha posição do obscuro operario da historia, 
affeito por profissão á penumbra recatady do Tribunal, a re- 
alçar os meritos do estadista brilhante que logrou desde verdes 
annos ascender às culminancias da politica; do orador elo- 
quente que pela sua correcção parlamentar era apontado como 
o Berryer brazileiro ; do jurisconsulto provecto que em mais de 
um monumento juridico já tem insculpidoo titulo que o fará 
viver na posteridade, faz subir de ponto a responsabilidade da. 
delica ia missão, quando considero que vosso nome está insepa- 
ravelmente vinculado á historia politica da nossa patria, da 
qual sois uma pagina viva. ) 

E, entretanto, Sr. Visconde, eu sinto-me bem, saudando-vos 
em nome do Instituto Historico e Geographico Brazileiro pela 
vossa chegada a seu gremio. 

Em vosso elevado criterio- bom comprehendeis que ao 
transpor o vestibulo deste sanctuario tereis despido a chlamyde 
do luctador para cingirdes a alva candida do sacerdote. Na 
modestia apparento deste templo occulta-se um capitolio, onde 
os que a elle ascendem teem de sacudir no seu limiar o pó das 
sandalias trazido da arena da lucta, não para colher trophéos 
de triumpho, mas para sacrificar nas obras da deusa Sciencia e 
da deusa Verdade. 

Comprehendeis, pois, que não é este o logar nem o mo- 
mento para a apologia ou para a critica de vossa personalidade: 
politica; o que, pois, refulge entre nós neste momento é o 
vosso venerando perfil, de eminente cultor da sciencia, de 
intemerato cultor da historia. Este prescinde de elogios porque 
se impõe à nossa admiração. 

Demais, já tinheis tido vossa consagração neste recinto. O 
nome de Affonso Celso já se acha inseripto neste Instituto ; in- 
verteu-se apsnas a ordem chronologica da successão. Antecedeu- 
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vos o que vos deveria succeder. A lei natural, parallela, ou 
antes, perpendicular á do atavismo, que, em regra, nega aos 
grandes homens a gloria da successão, essa lei que negou filhos 
a Alexandre e a Cesar, que fez do de Napoleão o—aiglon man- 
quê, fazendo fonecer ingloriamente o Rei de Roma ; que im- 
pelliu para a obscuridade camponia os filhos de Danton, vos 
poupou. E vós sois dos poucos felizes que, como o Conde 
de Chatham em William Pitt e o Visconde do Rio Branco em 
José Maria da Silva Paranhos, tandes o justo orgulho de ver o 
vosso nome glorificado em vida por uma successão operada em 
um matiz quasi imperceptivel como as transições do espectro 
solar. Mais do que o busto em ouro que já vos projectaram 
erigir, vos glorificará na posteridade a estatua viva que vosso 
affecto esculpiu e que já convive comnosc» no culto da sciencia 
e da historia, de que sois uma alta notabilidade na communhão 
Jia Patria Brazileira.» 

O Sr. Max Fleiuss, por sua vez, pronuncia este discurso : 

« Sr. Visconde de Ouro Preto—Sinto-me possuido do mais 
usto orgulho por ter sido o primeiro signatario da proposta de 
que resultou a vossa entrada para este Instituto. 

Quando aqui penetrei, ha poucos mezes, acolhido pela ex. 
cessiva benevoloncia dos illustres consocios, verifiquei ser esta 
casa uma verdeira officina de trabalho intellectual, escoimada 
dos odios que lá fóra pullulam, dando origem á antinomia naoral 
que todos conhecemos e que sem duvida constitue a feição mais 
deploravel de uma época. 

Grata foi, pois, a sensação por mim experimentada neste- 
convivio distincto que nos une em aspirações nobilissimas. 

Não vos enxergando, porém, entre os membros desta as- 
sociação benemerita, entendi propor a vossa admissão e tive o 
prazer de vel-a apoiada unanimemente. 

Taine sustenta que o testemunho historico mais digno de fé 
é o do observador ocular, principalmente quando esso obser- 
vador é um homem honrado, attento e intelligente, 

Eis, em vossa pessoa, a applicação completa da regra do 
grande mestre. Representaes, Sr. Visconde, um dos mais largos 
e fecundos periodos da nossa vida nacional, e pela vossa expe- 


528 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


riencia, pelo vosso alto saber, pela observação directa e pela 
vossa honestidade impecavel, podeis contribuir poderosa e 
brilhantemente na restauração e amalyse historicas de muitos 
factos. Ê 

Reconheço-me o mais obscuro membro desta casa, O serviço 
porém que acabo de prestar ao Instituto, chamando-vos até aqui, 
eu o considero—dos mais valiosos e proficuos. 

Permitta-ame o Instituto Historico e Geographico Brazileiro 
que o felicite pela acquisição magnifica de um socio da estatura 
moral e intellectual do Sr. Visconde de Ouro Preto.» 

E” apresentada a seguinte proposta: 

« Propomos para Presidente honorario do Instituto o Sr. 
Walter Hauser, Presidente da Confederação Helvetica, que as- 
signou a sentença arbitral na questão de limites, pendente entre 
o Brazile a França. 

Instituto Historico, 7 de dezembro de 1900. — O. H. d Aquino 
e Costro,— Manoel Francisco Correia, — Morquez de Paranaguá. 
— Barão de Loreto. — Dr. Barão de Ribeiro de Almeida. — M. A, 
Galvão. — João Carlos de Souza Ferreira. — Antonio Zeferino 
Candido. — Rocha Pombo.—dJ. Barbosa Rodrigues.— Thaumaturgo 
de Azevedo. — Dr. Affonso Celso. — Monsenhor Claro Monteiro do 
Amaral. — Honorio Lima. — T, de Alencar Araripe. — Joaquim 
Pires Machado Portelta.— Oliveira Catramby— A. Milton,— Luiz 
de França Almeida e Sá. — F. Raphael de Mello Rego.— Mas 
Fleiuss. — Dr. Castro Carreira,— Antonio F. de Souza Pitanga. — 
José Americo dos Santos. — Visconde de Ouro Preto. — T. G. Pa- 
ranhos Montenegro. —-A. de Paula Freitas. — Barão Homem de 
Mello. — Henri Raffard.» 

O Sr. Presidente declara, na fórma dos Estatutos, appro- 
vada a proposta e proclama o Sr. Hauser, Presidente Honorario. 

Igualmento assignada por todos os socios presentes, vem á 
mesa a seguinte proposta 2 

« Em attenção à solução da questão de limites entre o Brazil 
e a França, propomos para socios honorarios os Srs. Eduardo 
Muller, membro do Conselho Federal Suisso, Emilio Eugenio 
Raffard, representante da Confederação Helvetica nesta cidade 
go Dr. Emilio Augusto Goêldi, director do Muse) Paraenso. 
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Instituto Historico, 7 de dezembro de 1900. 0. H. de 
Aguino e Castro. — M. Francisco Correia. — Marquez de Para- 
nagud.— Henri Rajfard.— José Americo dos Santos, — Antonio 
Ferreira de Souzo Pitanga. — Dr. Liberato de Castro Carreira. — 
Max Fleiuss, — Mello Rego. — Luiz de França À. e Sá— A, 
Milton, — Oliveira Catramby. — Homem de Mello.— Barão de Lo- 
relo— De. Barão de Ribeiro de Almeida. — M. A, Galvão. — João 
Carlos de Souza Ferreira.-—Antonio Zeferino Candido. — Rocha 
Pombo-— Thaumalurgo de Azevedo. — Dr. Affonso Celso, — 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral. — Honorio Lima— 
To de Alencar Araripe. — Rodrigo Oclavio.— A. de Paula 
Freitas.» 

Approvada unanimemente, 

Vae à Commissão de Admissão do socios, sendo relator o 8r. 
Conselheiro Correia. 

O Sr. Dr. Thaumaturgo de Azevedo submette e justifica 
uma proposta para que sº lance um voto de louvor ao Sr. Vis- 
conde de Cabo Frio pelos importantes serviços prestados com 
* rolação ao pleito secular que acaba do ser resolvido. — E' unas 
nimemente approvada. 

O Sr. Dr. Zeferino Candido pede a palavra e diz que se 
não deve esquecer o nome do Dr. Joaquim Caetano da Silva, o 
primeiro advogado dos direitos do Brazil ao territorio contes-. 
tado, autor de luminosa obra sobre o Oyapock. 

Achando-se sobre a mesa o projecta, organisado pela Com- 
missão de Fundos, do orçamento para 1961, apresentado na sessão 
anterior, é posto em discussão e, não havendo: quem sobre clle 
peça a palavra, é unanimemente approvado. 

O Sr. Presidente lembra que é esta a ultima sessão ordinaria 
e que a 15 deste mez tem de ser feita a sessão solemne anniver- 
saria ; Si não houver quem tenha qualquer providencia a apre: 
sontar sobre a mesma, realisar-se-ha, conformo o costume, como 
nos annos anteriores. — Assim se resolve. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard diz que, sendo esta a der» 
radeira sessão ordinaria e havendo sobre a mesa propostas que 
convem sejam ultimadas, lembra a convocação de uma sessão 
extraordinaria para esse fim, ; 
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Não havendo quem se opponha, é approvada e designado o 
dia 10 do corrente, ás horas do costume. 

Ficam sobre a mesa para votação na proxima sossão os 

“sêguintes pareceres: 

«A Commissão dé Admissão de socios estando de accordo com 
a opinião proferida pela Commissão Subsidiaria de Historia, re- 
lativamônte à proposta para admissão do Sr. Dr. Ermelino Agos- 
tinho de Leão, residento no Paraná, como socio correspondente 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, é de parecer 
que à referida proposta seja approvada.—Rio de Janeiro, 7 de 
dezembro de 1900.—João Carlos de Souza Ferreira.—A, de 
Paulo Freitas. —Monoel Francisco Correia.» 

«A commissão de Admissão de socios, reputando urgente a 
proposta da Mesa, hoje feita, apressa-se em dar parecer para 
que seja approvada amesma proposta e reconhecidos socios ho- 
norarios os Srs. Eduardo Muller, Eugenio Emilio Raffard e o Dr. 
Emilio Augusto Góeldi. 

Sala das sessões do Instituto Historico, 7 de dezembro de 
1900. — Manoel Francisco Correia. —João Carlos de Souza Fer- 
reira.» ; 

O Sr. Miguel Archanjo Galvão inscreve-se para lêr na 
sessão extraordinaria de segunda-feira proxima o seu trabalho, 
eseripto por incumbencia do Instituto, sobro a visita do General 
Roca ao Rio de Janeiro. 

Em seguida é dada a palavra ao Sr. Aristiles Milion para 
proceder á conclusão da leitura do seu consciencioso trabalho 
sobre a Expedição de Canudos, mas, Sentindo-se ligeiramente en- 
fermo é o trabalho lido pelos Srs. Max Fleiusse Zeferino Cai 
dido. 

Ao ser torminiada essa leitura, ó Sr. Rocha Pombo propõe e 
óapprovado um voto de loúvor ão St. Dr. Miltói pelo criterio é 
imparcialidade com que escreveiú a referida memoria. 

Levanta-se a sessão ás 4 6 40 da tarde. 


JOSÉ AMERICO DOS SANTOS, 


servindo de 20 Secretario, 


Cespe tm 
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52 SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 10 Di! DEZEMBRO 
DE 1900 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. II, d' Aquino e Costro 


Presentes cs Srs, Conselheiros Aquino o Castró, M. F. 
Correia e Marquez de Paranaguá, Commendador A. Galvão, 
Dr. Felisbello Freire, Max Fleiuss, Henri Raffard, 1º Secretario, 
e Dr. José Americo dos Santos, 2º Secretario adjunto, abre-se 
a sessão. 

Lê-se a acta da sessão anterior que é approvada sem de- 
bate. 


EXPEDIENTE 
Não houve. 
OFFERTAS 


As que constam da relação annexa. 

O Sr. Presidente manda correr o escrutinio sobre os pare= 
ceres, que tinham ficado sobre a mesa, apresentados pela Com- 
missão de Admissão de soc'os. 

- Procedendo-se à votação para admissão do Sr. E. Muller, 
na cajegoria de socio honorario, é unanimemente approvado o 
parecor, pelo que o Sr. Presidente proclama socio honorario 
do Instituto o Sr. E. Múller. 

Correndo successivamente o escrutinio, são, por igual 
fórma, approvados e proclamados socios honorarios os Srs. Eu- 
genio E. Raffard e E. A. Gósldi. 

Achando-se sobre a mesa o parecer da Commissão de Admis- 
são de socios, o Sr. Presidente manla proceder à votação, 
sendo unanimemente approvado e consequentemente procla- 
mado socio correspon lente o Sr. Ermelino Agostinho de Leão. 

Terminada esta parte da ordem do dia é dada a palavra ao 
Sr. Commendador M. A. Galvão, que procede á leitura do pream- 
bulo do trabalho, que escreveu por incumbencia do Instituto, 
sobre a visita do Sr. General Roca ao Brazil, em 1899, dispen- 
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sando-se, sob proposta do autor, a leitura da parte descriptiva e 
final, por ser simples compilação e transcripção de outras 
publicações. 

O Sr. Conselheiro M. F. Correia pede a palavra e propõe 
um voto de louvor e agradecimento ao autor do trabalho que 
acaba de ser lido, e esta proposta é unanimemente appro- 
vada. 

“Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão às 2 horas 
o 59 minutos da tarde. 


José AMERICO DOS SANTOS, 


servindo de 2º Secretario, 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


15 DE DEZEMBRO DE 1900 


1 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro 


A 15 de dezembro de 1900, 62º anniversario da, fundação do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, foi celebrada com a 
solemnidade dos mais annos a respectiva sessão magna, 

Presentes os Srs. socios Conselheiros Olegario Herculano 
d' Aquino e Castro, Manoel Francisco Correia, Marquez de Para- 
naguá e Barão Homem de Mello, Henri Raffard, Dr. Liberato de 
Castro Carreira, Desembargador Antonio Ferreira de Souza 
Pitanga, Luiz de França Almeida e Sá, Dr. Alfredo Nascimento 
Silva, Visconde Rodrigues de Oliveira, Conselheiro Tristão de 
Alencar Araripe, Commendador José Antunes de Oliveira Ca- 
tramby, Dr. Antonio de Paula Freitas, Miguel Archanjo Galvão, 
Conselheiro João Oliveira de Sá Camello Lampreia, Conselheiro 
José Mauricio F. Pereira de Barros, Pedro Paulino da Fonseca, 
Dr. Thomaz Garcez Paranhos Montenegro, Coronel Dr. Gregorio 
Thaumaturgo de Azevedo, Dr. Aristides Augusto Milton, Capitão 
de Mar e Guerra Francisco Calheiros da Graça, Dr. Benjamin 
F. Ramiz Galvão, Dr. Evaristo Nunes Pires, Dr. José Americo 
dos Santos, Dr. Amaro Cavalcanti, Dr. Manoel Alvaro de Souza 
Sá Vianna, Dr. Cesar Augusto Marques, Dr. Zeferino Candido e 
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Deixou de comparecer enviando participação, o Exm. é Revm. 
Sr. Arcebispo D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Caval- 
canti, 

Pouco depois das 7 horas da noite chegou ao edificio o Exm. 
Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, Presidente da Repu- 
blica, o qual, sendo recebido á porta pela Mesa administrativa 
do Instituto, tomou assento em cadeira especial, collocada ao 
lado esquerdo da mesa, em frente ao Sr. Presidente. 

O Sr. Presidente proferiu o discurso de abertura. da, sessão, 
dando em seguida a palavra ao Sr. 1º Secretario Henri Raffard 
para ler o relatorio dos trabalhos do anno social; achand »-se 
ligeiramente incommodado o mesmo senhor, encarregou-se da 
leitura o Sr. Dr. José Americo dos Santos. 

Por ultimo o Sr. Orador do Instituto, Desembargador An- 
tonio F. de Souza Pitanga, fez o elogio historico dos socios fal- 
lecidos durante o anno social de 1900. 

A's 9 1/4 foi encerrada a sessão, sendo o Sr. Presidente da 
Republica acompanhado até à porta do edificio pelo Sr. Pre- 
sidênte e mais membros da Mesa. € 

A' fosta anniversaria do Instituto, alim dos socios acima 
mencionados, compareceu grande nimero de pessoas gradas, 
entre as quaes notavam-se os Srs. Ministro da Justiça e Nego- 
cios Interiores, Chefe de Policia, Consul de Portugal, F. Palm, 
Consul dos Paizes Baixos, Dr. Susviela Guareh, Ministro Ori- 
ental, Dr. João Vieira da Cunha, Dr. Satyro Dias, Reymo. D. 
Abbade de S. Bento, Conego Nobre Pellinca, Commendador José 
Antonio da Silva, Monsenhor Victorino da Costa e Silva, Dr. 
Olegario H. da Silveira Pinto, Dr. Thomaz de Aquino e Castro, 
Commendador Baldomero Carqueja de Fuentes, “Commendador 
Manoel Marques Leitão, Commendador Nascimento Silva, Hen- 
rique Romaguera, Dr. José Vieira Fazenda, Capitão Carlos 
Maury, Capitão Antonio Alves do Valle e João José de Abreu. 


DISCURSO 


DO SR, PRESIDENTE DO INSTITUTO 


Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro 


Senhores—Congratulo-me comvosco na effusão dos mais 
puros sentimentos de cordial e intimo affecto pela illustrada 
corporação que tenho a honra de presidir, por ver ainda uma 
vez aqui reunido, cheio de vigor e animação, o Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileiro, antiga e meritoria associação 
litteraria, preciosa reliquia de passadas éras, perpetuando re- 
cordações que nos são caras, e dando vivo testemunho do 
ardente e profundo amor da patria, paixão nobre, generoso 
impulso que guiou nossos maiores na realização da grande 
idéa, hoje brilhantemente representada neste vasto templo 
consagrado á historia. 

E' solemne o momento, magestosa a scena em que sublime 
e ostenta a fé robusta com que os c entes da religião da honra, 
e do dever velam constantes pela pureza das tradições herdadas 
e vom hoje render fervoroso culto á “sciencia sob o grato influxo 
das generosas affeições que nos rodeiam. 

Com summo prazer vemos a festiva sessão anniversaria 
que celebramos realçada com a honrosa presença do muito 
respeita vel chefe do Estado e benemerito presidente honorario 
deste Instituto, altos funccionarios, representantes do veneravel 
chefe da nossa cgreja archiepiscopal, da imprensa, de asso- 
ciações litterarias e elevadas classes sociaes, que nos dis- 
tinguem com a sua obsequiosa attenção, dando assim prova de 
qu: bem comprehendem que as instituições scientificas e litte- 
rarias são os mais seguros testemunhos da vitalidade moral. e 
intellectual de um povo livre. 
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da 


A todos, por tão delicada fineza, tributamos o nosso mais 
sincero reconhecimento. 

A urbanidade tutelar que é propria dos espiritos superiores, 
o exemplo, que parte da autoridade moral dos orgãos officiaes 
do poder publico, da opinião illustrada e conscienciosa do paiz, 
sagrando os triumphos incruentos da intelligencia e do tra- 
balho, é sempre benefico e proveitoso, anima e fructifica. 

O favor dispensado ás lettras pela selecta sociedade em que 
nos achamos será, pois, um novo e nobre estimulo aos dili- 
gentes esforços dos nossos collaboradores. 

Nem desmerece o Instituto as distineções que penhorado 
recebe. O que póde conseguir a força da vontade, a energia 
da acção ao serviço de uma idéa grandiosa; o que pôde ser 
feito em bem de um emprehendimento sob felizes auspícios 
encetado e com zelo mantido ha longos annos, tal tem sido e 
continuará a ser a preoccupação unica dos associados no desem- 
penho de um dever de honra. 

Floresce a associação ; é si os fructos que promette não 
mangrarem, ao gelido sopro do indifferentismo e do desanimo, 
farta será a messe a recolher em futuro não remoto. 

E acreditamos bem que assim succeda; não é que sempre 
faceis e bonançosos tenham corrido os tempos da vida social do 
Instituto ; asperas contrariedades por mais de uma vez emba- 
raçaram-lhe os passos ; às difficuldades de ordem material outras 
se juntaram, para nós mais graves; não referimo-nos á habi- 
tual indifferença de estranhos, nem à critica leviana de uns ou 
injustificavel má vontade de outros, que por ahi surgem esgar- 
radas, denunciando que ainda hoje ha quem não conheça o Insti- 
tuto, sua indole, confo:mação e seus intentos; quem não queira. 
ou não saiba avaliar os serviços que desinteressada e patrioti- 
camente tem prestado á litteratura historica da nossa patria. 

A esses espiritos enfezados e felizmente raros, opporá sempre 
o Instituto o simples quadro de sua vida, a núa exposição de 
seus actos, sem pretender convencel-os do erro em que las 
boram. 

O habito das occupações intellectuaes, como observa M,me de 
Stael, inspira uma natural e esclarecida benevolencia para 
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com os homens e as cousas que nos cercam: ha, com effeito, 
mediocridades d'alma disfarçadas em espiritos picantes e ma- 
líciosos ; mas a verdadeira superioridade é sempre generosa ; é 
sempre radiante de grandes idéas e elevados sentimentos. 

Não tem por isso esmorecido o esforço feito pelo Instituto 
em conjurar perigos e sobreleva o desejo que nutre de attingir 
o almejado fim a que se propõe e que outro não é sinão honrar a 
patria assignalando as suas glorias nas indeleveis paginas da 
historia; missão nobre e difficil, porque a historia tem por 
objecto unico a verdade; a verdade que só se faz ouvir pela voz 
imperiosa da razão, da justiça e da imparcialidade e que o 
philosopho Lessing preferia descobrir pela investigação e pelo 
estudo, pelo trabalho e proprio esforço, a conhecer por sobre- 
natural e gracioso dom que, porventura, lhe quizesse outorgar 
a Providencia. 

E' a historia a exposição fiel dos factos considerados em suas 
causas e effeitos; a exacta apreciação dos caracteres, da phy- 
sionomia moral dos homens e da sociedade de que fazem parte, 
ou, como a define o insigne Alexandre Herculano, é a historia 
a propria vida de humanidade em todas as suas phases e va- 
riadas manifestações ; a sciencia social destinada a enriquecer 
o futuro com as experiencias do passado e abundantes con- 
quistas do presente. ' 

Vasto é o campo que se desdobra aos nossos olhos e em que 
se exercita a nossa actividade, cultivando a sciencia que des 
cobre e animando o trabalho que produz. 

O que temos conseguido é muito, mas esse muito é pouco 
antea grandeza incommensuravel da sciencia; temos, na expres- 
siva phrase de Newton, apanhado apenas algumas finas conchas 
na praia que percorremos, vendo deante de nós inexplorado 
estender-se o intermino oceano da verdade. 

Trabalhemos com resolução e coragem, e o successo cor- 
responderá à nossa confiança. 

O que valem a perseverança e a união, supprindo a exigui- 
dade dos meios pela firmeza da acção ; o que importa a subli- 
midade da idéa, que exalta o animo e o impelle à realização 
dos mais arrojados commettimentos ; quanto influem o prestigio 
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da intelligencia e a vivacidade da fé para o desenvolvimento 
do progresso, afirmando o conceito de que—o verdadeiro poder 
é o -saber—bom o comprehendeis vós, ante os prodigios da acti- 
vidade humana, admirando essas maravilhas da civilização 
creadas pela energia da vontade e luminosa expansão do en 
tendimento. 

No limite de suas forças, ainda muito áquem de seus de- 
sejos, e no exercicio de suas funeções regulamentares, continua, 
o Instituto a fazer o que póde, por dar brilho e valor a sua 
existencia. 

Seus trabalhos, no correr do anno, foram successivos € pro- 
veitosos ; suas sessões frequentadas por socios activos e dedi- 
cados, em numero nunca igualado em annos anteriores; seu- 
archivos, museu e bibliotheca, sob a intelligente direcção de um 
funccionario zeloso, consultados por assiduos visitantes, que pro- 
curam conhecer as verdadeiras preciosidades que ahi se en- 
contram; suas publicações, comprehendendo o 62º vol. da 
Revista Trimensal, o catalogo dos mappas e cartas geographicas 
eo dos ultimos livros obtidos por generosa doação do inolvi- 
davel Protector do Instituto, feitas sob aceurada inspecção, € 
seu vasto repositorio de produeções litterarias e scientificas, na- 
cionaes o estrangeiras, livros, mappas, manuscriptos, memorias, 
documentos e mais objectos de valor historico, entiquecido de 
continuo com a acquisição e offertas da mais subida impor- 
tancia,. 

D'entre os trabalhos originaes por ultimo apresentados, 
cumpre destacar a interessante Memoria historica sobre a 
campanha de Canudos, escripta a pedido do Instituto e lida em 
varias sessões pelo seu autor, o prestante consocio Dr. Aristides 
Milton. 

Abrange o estudo» feito em largas proporções uma quadra 
agitida e lamentavel da nossa historia, que só poderia ser des- 
cripta com a exactidão e imparcialidade imprescindiveis por 
um animo superior ás paixões e interesses que ahi se debate- 
ram com demasiado vigor. 

Será em breve publicado esse importante trabalho, acceito 
pelo Instituto com muito merecido elogio, 
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Outras Memorias tambem de manifesto interesse para a 
historia, pelo seu objecto, personagens que nellas figuram e 
alcance e influencia que os factos a que se referem podem ter, 
quanto à politica internacional de Estados visinhos, foram con- 
fiadas à provada aptidão de prestimosos consocios, que de bom 
grado acceitaram a tarefa que lhes foi incumbida. 

Uma dellas, apresentada na ultima sessão pelo seu autor o 
Sr. Miguel A. Galvão, tem por fim commeimorar a honrosa yvi- 
sita que ao Brazil foi feita no anno proximo passado pelo egregio 
Presidente da Republica Argentina, o Sr. general Julio Roca, 
hoje um dos nossos dignos presidentes honorarios ; esse agra- 
davel acontecimento deu occasião, como sabeis, a que se mani- 
festass2m com esplendor e enthusiasmo os cordiaes sentimentos 
de reciproca amizade e leal accordo que estreitamente unem as 
duas grandes republicas sul-americanas. 

Outra, que vae ser eseripta pelo Sr. Dr. Serzedello Correia, 
corresponde, como necessario complemento, ao objecto da pri- 
meira. 

A extrema delicadeza com que foi pela prim“ira vez distin- 
guido o Brazil por um chefs de nação estrangeira era de rigor 
que fosse retribuida com igual gentileza e brilhantismo; e o 
foi, cumpre dizel-o, : 

“A Memoria qu? se prepara terá de registrar os factos que se 
prendem à applaudida visita do Sr. President: da Republica 
Braxzileira à Republica Argentina, como já se está ahi proce- 
dendo, por iniciativa da Municipalidade da capital, segundo in- 
forma a imprensa. 

Não se trata, é evidente, de simples manifestações e obse- 
quios de caracter pessoal, aliás bem merecidos e nobremente 
correspondidos ; nas pessoas dos conspicuos chefes foram sem 
duvida dignificadas as nações que elles representavam ; ha, 
pois, a considerar a especial importancia de factos que bem 
significam a por todos desejada consolidação da paz e harmonia 
em que assentam a grandeza e a prosperidade das nações e 
que seguramonte resultarão da perfeita conformidade de senti- 
mentos e franca approximação de povos e govarnos nas favora- 
veis condições em que so deram ; são factos do dominio da his- 
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toria que deverão ser colligidos e registrados para que, em 
todo o tempo, seja devidamente apreciado o pensamento que os 
determinara. 

E assim o entendeu a discreta imprensa de ambos os paizes 
quando, narrando as occurrencias da faustosa e solemnissima 
recepção official, a proposito, ponderou que as visitas realizadas 
pelos eminentes chefos de Estado serão fecundas em beneficos 
resultados, porque estabelecem entre os dous povos sul-ameri- 
canos uma corrente mais nova, mais larga e mais intima de 
boa e sincera amizade. E 

A maior significação desta festa internacional consiste na 
sinceridade dos motivos que a justificam, bipartindo-se entra 
povos identificados por sympathicas tradições de interesses re- 
ciprocos. 

Não são actos de méra e ceremoniosa cortezia diplomatica : 
antes correspondem á aspiração de confraternidade e ao anhelo 
de cultivar relações e solidificar conveniencias inherentes a 
dous povos que marcham na vanguarda da civilisação desta con- 
tinente; são manifestações cordiaes e expansivas de sentimen- 
tos e interesses internacionaes. 

Tal é o juizo criteriosamente formado a esta respeito. 

Ainda no louvavel e costumado proposito de commemorar. 
os factos mais nota veis da nossa antiga e opulenta historia, - to 
mando parte nas demonstrações de patriotico jubilo dos dous 
povos irmãos e sempre amigos, celebrou o Instituto no corrente 
anno e em dia apropriado solemne funcção em honra ao 4º cen- 
tenario do descobrimento do Brazil. $ 

Do Instituto havia partido a iniciativa da ideia em annos an- 
teriores e era justo que a realizasse, como esplendidamente o fez, 
na sessão extraordinaria de 22 de abril, com assistencia do pre- 
claro chefe do Estado, venerando arcebispo, ministros, diploma 
tas, entre estes o digno representant: de Portugal, nosso pre- 
zavel consocio, e numeroso concurso de pessoas gradas de todas 
as classes sociaes, sempre interessadas no desenvolvimento da 
civilisação e progresso deste grande paiz. NE 

Na vistosa solemnidade que tão agradavel impressão ond 
no espirito publico, como noticiaram insuspeitos orgãos da opi- 
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nião, foram, como de outras vezes, patenteados os nobres sen- 
timentos do Instituto em notaveis discursos historicos, proferi- 
dos pelo facundo orador, Dr. Nascimento Silva, e pelo erudito 
consocio Dr. Zeferino Candido, fazendo-se em seguida profusa, 
distribuição, não só do livro intitulado Brazil, escripto especial- 
mento para o acto pelo mesmo consocio, a convite do Iostituto, 
como das bellas medalhas de prata e bronze cunhadas na Euro- 
Pa, por obsequiosa intervenção do nosso consocio Sr. Julio 
Meili, e que deverão servir para que de modo perduravel fique 
guardada a memoria do portentoso acontecimento. 

Cumpriu, assim, o Instituto, como desejava, o encargo que 
com prazer tomara de memorar condignamente o facto histo- 
rico que deu vida é fama à grande nacionalidade brazileira, 

Prestes a findarem-se os nossos trabalhos, agradabilissima 
e ha muito esperada noticia, de summa importancia para 
a historia politica do nosso paiz, veiu encher-nos de indi- 
zivel satisfação e a todos quantos prezam a grandeza e integri- 
dade da nossa patria, proporcionando feliz ensejo para de novo 
manifestarmos o interesse com que acompanhamos as phases da 
nossa vida nacional, applaudindo os triumphos que a ennobre- 
cem é tecendo merecidos louvores a quem, para alcançal-os, 
soube vantajosamente empregar, no exercicio de melindrosas 
funcções, todos os recursos de uma intelligencia engrandecida 
pelo estudo e pela experiencia, toda a actividado, zelo e pru- 
dente energia que caracterisam um perfeito servidor do Es- 
tado. 
O Dr. José Maria Paranhos do Rio Branco, nosso digno con- 
socio honorario, plenipotenciario do Brazilem Berna, no dia 1 
do corrente, communicou oflicialmente ao Governo haver sido 
proferido o laudo arbitral do Governo Federal da Suissa, resol- 
vendo a secular e disputada questão de limites entre o Brazil e 
a Guyana Franceza, objecto da particular attenção e incessan- 
tes cuidados de todos os governos que em longa serie de annos 
revezaram-se no poder e ainda de aturados estudos de homens 
versados no conhecimento da nossa historia e relações interna 
cionaes, contando-se entre esses o Dr. Joaquim Caetano da Silva, 
nosso saudoso consocio, auctor da extensa Memoria sobre os li- 
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mites ao norte do Brazil, lida em diversas sessões perante o In- 
stituto em 1851 e de consideravel trabalho, escripto em francez, 
intitulado — O Oyapoc e à Amazonas — publicado em 1861, con- 
vincente prova dos nossos direitos até agora contestados é tam- 
bem do desvelo e abundancia- de conhecimentos com que soubo 
o escriptor defaondel-os nessa obra monumental, cujo valor já 
foi na imprensa equiparado ao de um exercito. 

Pela relevancia dos serviços então prestados, é justo que das 
glorias merecidamente tributadas a quem tanto. assignalou- so 
na honrosa torminação do disputado pleito compartilhe um 
dos que mais concorreram para que hoje pudessem ser ellas 
colhidas. 

Antes é depois dos trabalhos de Joaquim Cactano apro- 
ciaveis Memorias foram publicadas sobre o mesmo assumpto, 
por outros distinctos consocios do Instituto, sempre em defesa 
dos legitimos interesses do Brazil. 

Lembraremos a que fvi escripta em 1839 pelo sabio prosi- 
dente do Instituto, Sr, Visconde de S. Leopoldo, naquella lin- 
guagem tersa e ponderada que lhe era peculiar, extreme de 
côr politica e por isso mesmo propria do Instituto. 

Em 1895 a que foi dictada pela reconhecida competencia, do 
emerito professor, Sr. Barão Homem de Mello. 

Nesse valioso trabalho, inserto na nossa Revista, foi sus- 
tentado com vigor e à luz de documentos irrecusaveis o direito 
do Brazil sobre o território contestado. « Subvertam a seiencia, 
diz o illustrado escriptor, ao concluir as suas judiciosas conside- 
rações, Supprimam as leis da intelligencia humana, si etica 
abalar o nosso direito.» 

Mais severo protesto ainda foi por elite opposto ao dunigicid 
de Geographia de Bordéos, na preleeção que fez a 7 de agosto 
deste anno na aula do historia do Collegio Militar, como consta 
de documento publicado na imprensa. 

Vê-se, portanto, que à reivindicação dos divottos do Brazil 
foi sempre, para nós, assumpto de especial estudo e me- 
ditado exame, como antes o foi para o Governo de Portugal, 
sustentando a causa da jústica, agora vencedora, com a digni- 
dade, firmeza é proficiencia que ressumbram, no fundo e na 
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fórma; das peças e documentos officiaes que teem chegado ao 
nosso conhecimento. 

De accordo com a lettra e espirito do tratado de Utrecht, 
foi afinal estabelecida a fronteira do Brazil pelo thalweg do 
Oyapoc, da fóz à nascente desse rio é dahi para osste pela linha 
divisoria das aguas na serra Tumucumaque, até ao ponto de 
encontro com o terrisorio hollandez. 

Está, pois, reconhecido e definitivamente julgado pela ga- 
bedoria e imparcialidade do tribunal arbitral o irrefragavel di- 
reito pelo qual sempre o Brazil reclamou e realizada a justa 
aspiração de ver resolvidos litigios desta ordem pelos meios 
que hoje mais se conformam com as adiantadas idéas que do- 
minam as relações existentes entre Estados estrangeiros. 

O arbitramento, já o disse palavra autorizada, consagra à 
mais segura garantia da efficacia do direito e remove às cala- 
midades da guerra. 

Exulta o espirito publico pela grande victoria do direito, 
da paz e da justiça, conseguida por intelligentes e acertados 
esforços ; e pressuroso associa-se o Instituto Historico ao geral 
regosijo, comprazendo-se em lembrar que para o feliz resultado 
ora obtido, posto que muito modestamente, mas com o sincero 
desejo de ser util, concorreu, como de outras vezes, fornecêndo 
os elementos de que dispunha cm seus archivos para maior es- 
clarecimento da verdade. 

Na sua ultima sessão ordinaria, por unanime accôrdo, re- 
solveu lançar na acta um voto de agradecimento aos arbitros, 
que tanto se esmeraram no cabal desempenho do seu honroso e 
laboriosissimo encargo, dando-se disto conhecimento ao illustre 
Consul da Confederação Helvetica nesta capital; felicitar ao 
nobre plenipotenciario, Sr. Barão do Rio Branco, por seus pa- 
triotic)s e eficazes esforços corôados do mais brilhante resul- 
tado, sendo unanimemente reconhecido pelos membros do tri- 
bunal achitral o direito reclamado pelo Brazil; e, finalmente, 
collocar na sala das sessões o retrato do distincto consocio, 
escrevendo-se em lamina apropriada, depois do seu nome, as 
palavras —Missões—Oyapoc—em recordação dos louros que lhe 
adornam a fronte, 
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Foi esta uma justa e expressiva homenagem tributada ao 
brazileiro illustre, herdeiro de um grande nome, que hoje, com 
duplicado brilho, refulge glorioso nos annaes da patria. 

Outras mais valiosas, porém não mais cordiaes demons- 
trações de apreço, teem sido e continuarão a ser dadas ao habil 
diplomata brazileiro, que teve a fortuna de ligar seu nome de 
modo honroso a um facto historico importante ; mas acredita- 
mos bem que a melhor recompensa reservada aos seus inesti- 
maveis serviços terá elle oncontrado na intima satisfação da 
consciencia, pelo exacto cumprimento do dever, e na respeitosa 
estima e profunda gratidão do povo brazileiro, que com enthu- 
siasmo proclama o seu merecimento. 

E” a gratidão o mais nobre e delicado dos sentimentos do 
coração ; e, como dizia Ernesto Legouvé nesse curioso livro 
annotado por quem tanto prezavamos e que ha tempos aqui vos 
foi offerecido, — nada ha de real neste mundo sinão o que se 
passa nesse pequenino canto do ser humano que se chama co- 
ração. 

Deve estar satisfeito o honrado representante do Brazil ; 
é-lhe dado gosar o mais precioso galardão a que póde aspirar 
um caracter nobre e elevado — o reconhecimento nacional por 
serviços prestados à pabria;— e por tão fausto motivo com 
prazer daqui lhe dirigimos nossas affectuosas saudações, dizendo 
com o mavioso poeta brazileiro: 


E' bella à gratidão ! Unico premio 
Da virtude immortal ! E” bello esse hymno 
Que gratos corações, da paz no gremio, 
* Erguem ao céo num impeto divino. 
Os corações resôam, 
E um nome egregio aos evos apregoam, 


Ao inclyto Presidente da Confederação Helvetica, Sr. Walther 
Hauser, e aos Srs. Eduardo Miller, membro do Conselho Federal 
Suisso, E. Emilio Raffard, representante do Governo nesta 
capital, e Dr. Emilio Goeldi, um dos mais aproveitados au- 
xiliares da missão especial do Brazil, foram conferidos os titulos 
de presidente e socios honorarios do Instituto Historico. 
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Como devida homenagem á memoria de um dos nossos 
Mais opsrosos consocios, o distincto Sr. Candi lo Mendes de Al- 
meida, é hoje inaugurado o busto que de novo aqui vêdes na 
sala das nossas sessões, onde já figuram os vultos de outros fi- 
nados companheiros igualmonte recommendaveis a nossa admi- 
ração e respeito. pela sua illustração e serviços prestados ao 
Instituto. 

Conheceis, pelo elogio biographico, em tempo aqui apre- 
sentado, o subido merecimento do consocio cuja perda ainda 
hoje lamentamos. 

Do que mais occorreu durante o anno que termina dar- 
vos-ha notícia o nosso laborioso 1º Secretario na minuciosa expo- 
Sição que vae-ser lida. 

Novos socios em numero crescido, vioram com as suas luzes, 
actividade e prestimo reforçar nossas fileiras, dando vig rosa 
animação aos nossos trabalhos ; mas, infelizmente, não poucos 
foram os que dentre nós arrebatou a morte, que tão rudes 
golpes tem contra o Instituto desferido nestes ultimos tempos. 

A" grata memoria desses saudosos companheiros de nossas 
lides, compartes nos nossos destinos, collaboradores na utilissima 
obra a que nos dedicamos, presiará o nosso illustrado orador 
a devida homenagem, espargindo sobre as suas campas mal 
cerralas as mimosas flores de sua aprxzivel eloquencia, fiel ex- 
pressão dos nossos sentimentos para com os estima veis consocios 
cedo roubados às nossas affeições. 

No exemplo que nos deixaram de suas virtudes e dedicado 
amor ao trabalho colheremos proveitosas lições que guiar-nos- 
hão na senda em que animosos proseguimos, tendo sempre 
em lembrança as conceituosas palavras de d'Alembert, prenun- 
ciando aos homens de espirito e vontade, perseverança e ener- 
gia, o triumpho que acompanha a luta pela vida, pelo bem e 
pela verdade: «Ide avançando sempre: e alentados pela fé, 
attingireis, sem duvida, o alvo a que sc dirigem os vossos es- 
forços.» 

Está aberta a sessão. 
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RELATORIO ANNUAL 


DO 
Primeiro Secretario do Instituto, Henri Rafard 


(LIDO NA SESSÃO MAGNA DE 15 DE DEZEMBRO DE 1900) 


Se. Presidente o meus senhores — Mais um anno acaba de 
decorrer depois que em 1838, na mente dos brasileiros 
patriotas, nasceu a idéa da fundação do Instituto Historico o 
Geographico Brasileiro. 

Mais uma vez celebra elle, no dia de hoje, esta sessão 
magna, para, summariando os feitos postos por obra, provar 
que continúa 'a viver cheio de esperanças, tendo no coração q 
amor da Patria e ante os olhos a fulgente estrella da religião 
do dever. ; 

Completa-se hoje o sexagesimo segundo estadio percorrido, 
cell», com razão e justiça, so apresenta ufano para recebsr as 
recompensas dos contemporaneos louros, que nunca seccam,. 
palmas que jámais murcham. 

Aº custa de muita tenacidade de animo, de muito sacrificio 
e de muita abnegação, o Iistituto póde, no dia de hoje, na 
phrase do poeta «olhar ao céo e ao largo », procurando sempre 
resuscitar as memorias da Patria da indigna obscuridade, no 
dizor do grande Alexandre de Gusmão. 

Com prazer, senhores, asseguramos, vae raiando para o 
Instituto o sol da justiça e o anno que acaba de findar veio 
firmar para sempre os creditos desta antiga instituição, que, 
para muitos, não é já um accumulo de thesouros não aproveitados. 

Melhor apreciado no extrangeiro, pôde o Instituto con= 
quistar, afinal a sympathia e a admiração dos compatriotas, 
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que elevam esta modesta officina de trabalho a cenaculo onde 
se reunem não poucos missionarios do saber, paladinos da 
verdade historica e guardas das tradições patrias. 

Já so disse ultimamente que o Instituto era o verdadeiro 
Senado das lettras brasileiras. 

Justificar estes premios e como o Instituto s)ube merecel-os: 
eis o que procuraremos demonstrar, lendo-vos, em pallido e ra- 
pido esboço, o relatorio das ocçurroncirs deste anno social, po- 
riodo fertil, prospero, cheio de vida, de actividade e de tri- 
umphos. 

Serei breve, porque sei, como Voltaire, que « a arte de 
dizer tudo é tambem a arte de enfastiar ». 

O Instituto Historico e Geographico Brasileiro, no anno ca- 
dente, realisou a sua sessão de posse no dia regimental 7 de ja- 
neiro, e de 9de março a 10 de dezembro, 20 sessões ordinarias e 
cinco extraordinarias, além de uma sessão solemne em 22 de abril. 

Desusada concurrencia tiveram estas sessões, mórmente no 
ultimo trimestre. 

O Exm. Sr. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e 
Castro, por impedimento do serviço publico, deixou de prosidir 
10 das 28 sessões effectuadas, sendo devidamente substituido 
pelo Exm. Sr. Vice-Presidente, Conselheiro Manoel Francisco 
Correia. 

Igualmente impedido por força maior, o Sr. Dr. Evaristo 
Nunes Pires, 2º Secretario, deixou de comparecer a novo sessões, 
exercendo as respectivas funcções o Sr. Dr. José Americo dos 
Santos sete vezes,o Sr. Commendador José Antunes Rodrigues de 
Oliveira Catramby uma, eo Sr. Luiz de França Almeida e 
Sá uma. 

Registrámos o fallecimento de quatro collaboradores: Barão 
do Desterro, Emmanuel Liais, Manoel Vicente Lisboa, Commen- 
dador José Pedro Xnvier da Veiga, Dr. Cesar Augusto Marques 
e de um Presidente honorario S. A.R. oSr. Principe de Joinville, 
que fôra precedido no tumulo por sua virtuosa consorte, a 
Princeza Brasileira D. Francisca de Bragança. 

Mas. tambem inserevêmos 24 novos agremiados, sendo: na 
classe dos correspondentes os Srs. D. Francisco Bofarull y Sans, 
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Dr. Orville A. Derby, Dr. Sebastião Vasconcellos Galvão, 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, Conego Dr. José de 
A ndrade Pinheiro, Dr. Philotheio Pereira de Andrade, Dr. José 
Antonio Ismael Grácias e Dr. Ermelino Agostinho Leão. 

Na classe dos effectivo: oito: Srs. General Dionisio 
Evangelista de Castro Cerqueira, Coronel Gregorio Thaumaturgo 
de Azevedo, José Francisco Rocha Pombo, Max Fleiuss, 
Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga, Capitão- 
Tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas, Dr. Rodrigo Octavio 
de Langaard Menezes e Visconde de Ouro Preto. 

Na classe dos honorarios : Sua Alteza o Sr. D. Pedro de 
Orléans e Bragança e os Srs. General Francisco Maria da 
Cunha, Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia, Dr. Joaquim 
Duarte Murtinho, Barão Agostinho de la Barre de Flandres, 
Conselheiro Federal Edouard Múller, Consul Geral da Suissa 
Eugéne Emile Raffard e Dr. Emile Auguste Goeldi. 

Foi proclamado Presidente honorario o Conselheiro Federal 
Walter Hauser, Presidente da Confederação Helvetica. 

Seja-nos permittido salientar perfunctoriamente as condi-. 
ções com queo Instituto recebeu este anno em seu seio os 
ilustres cavalheiros, apoiados em titulos scientificos e lit- 
terarios. 

Reside em Gôa o litterato conhecido e advogado distincto, 
Dr. Philotheio Pereira de Andrade, que, por seus varios traba- 
lhos de bibliographia, historia, crítica, philosophia, entrou para 
o nosso gremio. 

O Sr. José Antonio Ismael Grácias, professor de economia 
politica e direito administrativo no Lycco de Nova Gôa, offi- 
cial superior do Governo da India Portugueza, encarregado da 
Bibliotheca Publica de Nova Gôa e socio correspondente da 
Academia Real das Sciencias de Lisboa, teve o titulo de nosso 
membro correspondente apresentando sete monographias, 
dentre as quaes destacaremos — Carta Constitucional da Monar- 
chia Portuguesa e seus actos addicionaes. Esse estudo pren- 
de-se á nossa historia, visto que a referida Constituição foi pro- 
mulgada a 29 de abril de 1826 e assignada no Rio de Janeiro 
por D. Pedro I do Brasil, que, por fallecimento de D. João VI 
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era o succossor da corôa de Portugal, Como se sabe, foi redactor 
desta carta José Joaquim Carneiro de Campos, depois Marquez 
de Caravellas. 

Não ha quem desconheça na litteratura hespanhola o nome 
de D. Francisco Bofarull y Sans, Director d:s Archivos de la 
Corona de Aragão, filho e neto de illustres escriptores, cujos 
nomes são citados em obras antigas sobre historia, goographia 
e marinha. Um precioso trabalho — Antigua Marina Catalan 
deu-lhe ingresso no nosso Instituto. A analyse do merecimento 
desta monographia já foi feita no parecer detalhado da Com- 
missão de Geographia, da qual foi relator o Exm. Sr. Marquez 
do Paranaguá. O Sr, Bofarull, guarda de preciosos documen- 
tos, prometteu-nos todo o seu auxilio, segundo nos communicou 
o Sr. Barão de la Barro, nosso consocio honorario, do entreter 
com o Instituto activa correspondencia ; foi, portanto, uma 
oxcellonte aequisição, pois é sabido que nas bibliothecas e ar- 
chivos de Hespanha podem-se encontrar muitos documentos 
incditos, referentes á nossa historia. 

Foi admittido tambem ao nosso gremio o ilgsipáão SP. 
Coronel Gregorio Thaumaturgo do Azevedo, bacharel em direito 
e mathematica, distincto ex-administrador dos Estados do Pi- 
auhy ce Amazonas, provecto conhecedor dessa importante zona 
do Brasil. 

As memorias apresentadas para titulo de sua admissão 
versaram sobre questões de litteratura, direito, historia e geo- 
graphia, da actualidade, pois dizem respeito aos limites com a 
Bolivia o à questão do Acre, ainda não resolvida, Sobve este 
ponto o Sr. Coronel Thaumaturgo se exprime com verdadeira 
segurança ec muito patriotismo, estudando os antigos tratidos o 
explorações e fallando por observação propria e de visu, pois 
percorreu durante muito tempo o theatro de seus estudos. 

Tanto basta para dar idéa do grande merecimento 
do valente soldado, que de braços abertos foi recebido entre 
nós. : 

Valiosa foi tambem a acquisição do conhecido homem de 
Estado e militar, honta de sua classe, o General Dionisio Evan- 
gelista de Castro Cerquaira. 
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S. Ex. apresentou seus trabalhos acerca da questão liti. 
giosa do territorio chamado das Missões, que foi cedido por 
arbitramento, em favor do Brazil, pelo Presidente dos Estados 
Unidos, Cleveland. Nessa dia não o temos entre nós, pois S. Ex., 
a convite do Governo, vae dar começo ao processo de medição 
dessas torras. Quo em breve volte para nos auxiliar, como pa- 
trioticamente promette, — é o nosso ardente desejo. 

Membro illustre do clero brasileiro, ornamento do pulpito, 
o Sr. Conego Dr. José Andrada Pinheiro foi admitido com 
uma memoria sobre Pedro Alvares Cabral e o 4º Centenario do 
descobrimento do Brasil. O seu trabalho, bem eseripto, revela 
critica intelligente, salientando os serviços da Igreja e o in- 
fluxo da religião catholica nas varias phases da nossa his- 
toria. 

O Sr. Capitão-Tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas, a 
proposito da commemoração do 4º Centenario, escreveu uma 
memoria : A Armada de Cabral e a Descoberta do Brazil, 
que leu no nosso Instituto ce com a qual fez-se admittir nesta 
ageremiação. 

A originalidade do trabalho e a competencia trchnica- do 
sou autor, distincio official de marinha, chamaram sobro elle a 
attenção do Instituto, que conta com o sou auxilio para novos 
estudos congeneres, em que é já uma autoridade. 

O Sr. Max Fleiuss, desojando pagar um tributo de seu 
amor à Patria por occas'ão das festas de 22 de abril, comme- 
morativas do descobrimento do Brasil, escreveu um trabalho 
synthetico com o titulo — Os Centenarios do Brasil; percorrendo 
os quatro soculos desde 1500 a 1900, reuniu em quatro capi- 
tulos o estado gradual do desenvolvimento nacional, encaran- 
do-o sob o aspecto material, moral e intellectual ; patenteando 
conhecimento dos nossos autores e pondo em pratica princi- 
pios do uma critica sensata, o Sr. Max Fleiuss mostrou muito 
amor ao estudo da historia, o qual tem revelado no citado 
trabalho, o que-lhe deu um logar entre nós. Jo-nalista opero- 
so, autor ainda de outros trabalhos, é o Sr. Max Fleiuss um 
dos mais moços dos nossos consocios e por isso uma esperança 
do Instituto, que delle muito aguarda. 
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O modesto e laborivso Sr. José Francisco da Rocha Pombo 
sentou-se entre nós com duas obras importantes: Hisloria da 
America e o Paraná no Centenario de 1500 a 1900. Na pri- 
meira prestou um grande serviço ás lettras patrias, dando à 
mocidade exactis noticias sobra à historia do novo continente, 
as quaes Só s: encontram com dificuldade em monographias 
especiaes. 

Com muita erudição e grande cabedal de pesquizas h'sto- 
ricas e valiosos subsidios, tratando no segundo trabalho de seu 
Estado natal, o Paraná, deu-nos uma excellente monographia 
desta parte do Brasil, que já em 1819 era elogiada pelo sabio 
Augusto de Saint Hilaire. 

O Sr. Dr. Sebastião de Vasconcellos Galvão, distincto 
homem de lettras, Director da Instrucção Publica de Pernam- 
buco e 2º Secretario do Instituto Archeologico e Geographico do 
mesmo Estado e membro de outras associações nacionaes, foi 
admittido ao nosso gremio, apresentando o seu — Diccionario 
Chorographica da Provincia de Pernambuco. Profundo conhe- 
cedor das cousas desse Estado e seguindo exemplos dos finados 
Cesar Augusto Marques, Costa Rubim, Costa Pereira e Milliet 
de Saint Adolphe, dá-nos precisas noções sobre o referido Es- 
tado, cuja historia e geographia são interessantes, pois, na vasta 
zona de seu territorio, se desenvolveram grandes factos da nossa 
historia. O merecimenio desto trabalho está na facilidade com 
que de prompto qualquer póde ficar ao corrente de um feito, ou 
de uma localidade, sem precisar recorrer a tratados especiaes. 
A dificil execução destes diccionarios marca-lhes um valor 
e a raridade delles os torna sempre apreciados pelos estu- 
diosos. 

Quem não conhece no mundo scientifico o modesto quão 
ilustrado Director da Commissão de Geographia e de Geologia, 
de S. Paulo, Dr. Orville A. Derby ? Este distincto collaborador 
do professor Hartt chegou ás portas da, nossa mudesta arcadia 
trazendo sobre o Brasil farta bagagem de trabalhos applaudidos 
pelo mundo scientifico. 

O Instituto, admittindo-o em seu gremio, tem certeza de 
continuar a contar nelle um valente paladino, que nas paginas 
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da sua Revista muito poderá fazer, principalmente no ramo das 
sciencias naturaes, em que elle é uma verdadeira gloria. 

O Sr. Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga 
veio engrossar as nossas fileiras, trazendo como titulo de ad- 
missão a monographia O selvagem perante o direito, 

Este illustre magistrado, que observou de perto os indios ce 
Olivença, Bahia Corytibanos, de Santa Catharina, occupou-s? 
da sua catechese e procurou, conhecendo perfeitamente o as- 
sumpto, chamar para o nosso meio social os primitivos habi- 
tantes desta terra, errantes ainda, fugitivos e privados das bene- 
ficas luzes da civilisação. 

As idéas do nosso consocio Sr. Desembargador Pitanga fo- 
ram corroboradas pelo illustre sacerdote Monsenhor Claro Mon- 
teiro do Amaral, que na sua Memoria sobre usos e costumes do 
indios Guoranys, Cayuds e Botocudos ( à qual lhe serviu de titulos 
de admissão no Instituto) provou mais uma vez a indole be- 
nigna dos nossos selvagens que, desde o descobrimento do Brasil, 
evidenciaram não serem hostis á raça branca. 

A desconfiança e o odio vieram depois, como brilhante- 
mente provou o nosso consocio Dr. Antonio Zeferino Candido no 
seu livro — O Brasil. 

O respeitavel sacerdote e o magistrado justiceiro torna- 
ram-se écho das idéas sustentadas por João Francisco Lisboa, 
Magalhães, Gonçalves Dias, Joaquim Norberto e tantos outros. 

Com estes dous distinctos indiólogos, tem o Instituto dous 
representantes que muito podem fazer nos estudos da nossa 
secção de ethnographia. E 

Foi notavel o movimento litterario produzido em todos os 
Estados pelo facto da commemoração do 4º Centenario. 

No Paraná accentuou-se sobre modo esse ardor pelo estudo 
das cousas patrias e entre moços que se salientaram nota-se o 
Sr. Ermelino Agostinho de Leão, que escreveu um trabalho sób 
o titulo — O Paraná Historico, pelo que obteve o diploma de 
nosso socio correspondente. 

Felisberto Caldeira — ( Chronicas dos tempos colonices ), tal 
é o titulo do trabalho com que foi apresentado para reforçar as 
nossas fileiras o muito intelligente Sr. Dr. Rodrigo Octavio de 
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Langaard Menezes, advogado e litterato já conhecido, autor 
tambem da obra — Festas Nacionaes., 

Produziram profunda inpressão as palavras do recipiendario, 
na sessão de 26 de outubro, quando declarou que — moço e estu- 
dioso, elle não fazia parte dos novos, que por bom tom alçavam os 
olhos com mofa e sem respeito pora a existencia deste Instilulo, 

O Sr. Dr. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes é traba- 
lhador e, segundo nos consta, tem em mão importante trabalho 
de historia contemporanea, tornando-se assim collaborador il- 
lustre dos que desde tres quartos de seculo vêm recolhendo e 
registrando a tradição do nosso desenvolvimento historico. 

Foi um dia de satisfação para o Instituto o em que veio 
sentar-se entre nós o venerando Sr. Visconde de Ouro Preto, 
conspicuo homem de Estado, conhecido em todo o mundo civi- 
lizado. Arredado das lides políticas, S. Ex., repousando de tan- 
tos trabalhos que lhe deram fama, vae dedicar-se ao estudo da 
hisioria que, ni phrase de S. Ex., é amiga dos proscriptos e 
consoladora dos opprimidos e sobretudo a grande justiceira, 

Em reconhecimento de serviços prestados passaram ás clas- 
ses dos bemfeitores o Sr. Visconãe Rodrigues de Oliveira, dos 
honorarios, os effectivos, Srs. Dr. Liberat) do Castro Carreira, 
Visconde d> Barbacena e o socio correspondente Sr. Julius 
Meili ; dos effectivos, o Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, 
que era socio correspondente. 

Tomaram posse das respectivas cadeiras neste anno de 1900: 
em 20 de abril, o General Dionisio Evangelista de Castro Cer- 
queira, socio effectivo, e o Dr. Augusto Cesar de Miranda Aze- 
vedo, socio correspondente ; em 27 de abril, o Exm. Sr, Vis- 
conde de Thayde, socio bemfeitor ; em 9 de maio, o Guneral 
Francisco Maria da Cunha, socio honorario ; em 20 de julho, 
o Dr, Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, socio effectivo ; em 
8 de agosto, o Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, socio corre- 
spondente ; em 17 de agosto, os socios effeciivos Desembargador 
Antonio Ferreira de Souza Pitanga e Max Fleiu:ss;em 31 de 
agosto, o Exm, Sr. Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia, 
socio honorario, e socios efectivos Coronel Gregorio Thauma- 
turgo de Azevelo e José Francisco da Rocha Pombo; em 12 
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de outub:o, o Exm. Sr. Barão Agostinho de Iy Barre da Flan - 
-dres, socio honorario ; em 9 de novembro, o Capitão-Tenente 
Carlos Vidal de Oliveira Freitas, socio effeetivo; em 23 de no 

vembro, o Dr. Rodrigo Octavio de Langaard Mengzes, socio 
effectivo, o Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, socio cor- 
responlente; em 7 de dezembro, o Sº, Visconle: de Ouro 
. Preto, socio effectivo:. 

O Dr. Alfredo Nascimento Silva, que tantos serviços pre- 
stou ao Instituto na cadeira de orador, impossibilitado por mo- 
tivo de molestia, vio-se na contingencia de pedir sua exonera- 
ção do cargo de orador. Foi designado pelo Presidente o 
Sr. Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga para 
servir de orador e, para completar as commissõos em que se 
deram vagas ou impedimentos temporarios, nomeou S. Ex. o 
Exm. S:. Marquez de Paranaguá e o Dr. José Americo dos 
Santos, afim de servirem na de Admissão ce socios; o Dº. Fe- 
lisbello Freire e Rocha Pombo, na subsidiaria de Geosraphia ; 
Conselheiro José Mauricio Fernandes Pere'va de Barros o Ca- 
pistrano de Abrou, na subsidiaria de Historia ; Desembargador 
Antonio Ferreira de Souza Pitanga, na de Ethnographia. 

Na sessão de 25 do maio de 1900, foi unanimemente appro- 
vada à colloeação na sala das sessões do Instituto do retrato 
do Marechal Francisco Cordeiro da Silva Torres, Visconde de 
Jerumirim, um dos fundadores do Instituto e Presidente da 
sua sessão de installação, em 21 dé outubro de 1888; 

Felizmente, acabâmos de receber este retrato, ante-hontem 
chegado da Europa, o qual nos é offerecido pelas Exmas. Sras. 
DD. Josepha Torrese Alvim, Baroneza de Oliveira Castro e 
Exm. Sr. Dr; Arthur Alvim, distincta filha e netos do nosso 
prateado consocio. 

A nossa bibliotheca ec archivo continuaram a ser frequen= 
tados pelos estudiosos socios e extranhos; entre os primeiros 
fulgamos de citar o Sr. Felisbello Freire, que está reunindo 
material para a confeeção da sua historia ila cidade do Ria de 
Janeiro. 

O movimento consultante tira ao bibliothecario o tompo 
necessario para continuação da catalogação dos livros recebi- 
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dos pelo Instituto nestes ultimos annos; a Secretaria foi, po- 
rém, autorisada a admittir um auxiliar que durante o anno 
procedeu a nova catalogação dos manuscriptos do archivo. 

Foi finalmente distribuido o catalogo dos livros encader- 
nados provenientes da doação de nosso inolvidavol Protector 
S.M. o Sr. D. Pedro II, bem como está em via de impressão na 
Imprensa Nacional o catalogo dos mappas, cartas geogra- 
phicas, etc., que pertenceram ao mesmo Augusto Doador. 

Continúa digno dos maiores elogios pela sua assiduidade e 
zelo pelas cousas do Instituto o illustrado bibliothecario Sr. 
Dr. José Vieira Fazenda, verdadeiro amigo desta associação, 
que tem nelle um poderoso auxiliar. 

Como de costume, o Instituto, permuta com varias 'socie- 
dades do velho e novo continentes suas diversas publicações. 
Das respectivas actas que figuram na Revista, constará a rela- 
ção minuciosa de todas as obras, jornaes e objectos offerecidos 
ao Instituto no correr deste anno. 

Seja-nos, entretanto, licito salientar: um exemplar da 
medalha de prata e outro em bronze mandadas cunhar pelo 
nosso consocio Julius Meili, a expensas suas, dedicada ao 
povo Luso-Brasileiro e destinada à commemoração do 4º Cen- 
tenario. 

Quando já não houvesse outras razões para ser considerado 
o Sr, Meili um verdadeiro amigo do Brasil, bastava esse facto 
para patentear a sua gratidão pelo paiz em que viveu tantos 
annos e do qual nunca se esquece. 

Mimo de alto e significativo valor foi-nos trazido pelo 
Sr. Dr. Zeferino Candido : queremos fallar da vida do General 
D. Bartholomeu Mitre, escripta pelo D. José Juan Biedma, exem- 
plar dedicado ao Instituto, luxuosamente encadernado e que 
foi entregue em Buenos-Aires (por occasião da visita feita 
à Republica Argentina pelo Sr. Presidente da Republica) ao 
Sr. Senador Quintino Bocayuva. Este senhor com toda a genti- 
leza desempenhou-se dessa missão, fazendo-o chegar ás nossas 
mãos, por intermedio do nosso supracitado consocio. 

Recebémos do Museo Nacional do Rio de Janeiro um busto 
em marmore de S. M. o Sr. D. Pedro II, acompanhado de um 
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officio pedindo que o Instituto se relacione cordialmente com 
elle. 

O Instituto annuirá, com grande prazer, aos desejos da- 
quella instituição, uma das mais notaveis do paiz. 

Do Exm. Sr. Visconde de S. Venancio recebeu o Instituto 
uma colleeção de medalhas e moedas de grande valor, pela 
antiguidade ce raridade dellas. 

Ao retirar-se temporariamente do Brasil, o nosso consocio 
Sr. Visconde Rodrigues de Oliveira fez doação ao Instituto da 
quantia de tres contos de réis. 

O nosso consocio Dr. Liberato de Castro Carreira fez 
donativo de duzentos e cincoenta mil réis destinados a serem 
capitalisados com os juros respectivos até á sua applicação na 
festa do centenario da fundação do Instituto em 1938. 

O nosso consocio e 1º Vice-Presidente Conselheiro Ma- 
noel Francisco Correia entregou a quantia de cem mil réis, 
que deve ser posta a juros, para com o producto das apo- 
lices municipaes, já offerecidas por S. Ex., serem despen- 
didas na solemnidade que celebrará o Instituto no primeiro 
Centenario da Independencia do Brasil em 1922. Sob proposta 
do consocio Dr. Aristides Augusto Milton, o Instituto resol- 
veu na sessão de 14 de setembro congratular-se, por intermedio 
da Legação da Italia, com S. A. R. o Sr. Duque de Abruz- 
zos pela sua arrojada viagem aos mares da região polar, 
e em 28 de setembro lançar na acta um voto de reconhecimento 
e saudade ao Visconde do Rio Branco, o nosso consocio bene-. 
merit?, propugnador da emancipação d> elemento servil no 
Brasil. 

Na sessão de 9 de março adherio o Instituto á idéa apre- 
sentada pelo segun lo Congresso de Archeologia Ohristã. 

Esta associação fez-so representar no dia 11 de maio 
na sessão solemne que realisou a Academia Nacional de Medi- 
cina em homenagem à classe medica portugueza na pessoa 
do Sr. Dr. Lop's Rios, digno medico do cruzador Dom 
Carlos T. 

Tendo o Instituto encarregado um dos seus membros, no 
anno passado, de compilar as noticias publicadas a respeito 
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das visitas do Sr. General Roca a esta Capital, foi no cor- 
rente anno dada a incumbencia de igual trabalho acerca 
da visita de retribuição ultimamente feit, a Buenos-Aires ao 
Sr. Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, que, dos membros da 
comitiva brasileira, era o unico pertencente a esta associação. 

Trata-so no Congresso de fazer passar uma lei concedendo 
livre franquia postal ao nosso Instituto ; é autor desta pro- 
posta o Sr. Deputado José Boiteux, um dos fundadores do Insti- 
tuto Historico de Santa Catharina, a quem o Instituto neste 
momento manifesta a sua gratidão. 

No correr deste anno foram lidos os trabalhos seguintes : 
pelo Sr. Dr. Aristides Augusto Milton, em sete sessões, a sua 
Memoria, sobre a campanha de Canudos. 

Neste importante trabalho o autor confirmou seus titulos 
de historiador de merito. 

Pelo Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires, om quatro sessões, 
seus escriptos : Commemoração do descobrimento do -Brasil 
América e sew descobridor, em outras, duas sessões, uma 
poesia traduzida de Casimir Delavigne — Tres dias de Colombo 
e um interessante trabalho sobre o Conselheiro Ernesto Fer. 
reira França (pae), escripto pelo Conselheiro José Feli- 
ciano do Castilho, ambos socios do Instituto. ' 

Pelo Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, em 9 
de março, seu trabalho intitulado Resposta a uma accusação 
— Fragmentos doa Historia Patria; om Il de maio, a Bio- 
graphia do General Beaurepaire Rohon, feita pelo socio 
Barão Homem de Mello, e em 12 de outubro, a memória, do 
socio Henri Raffard — A Commissão Geographico e Geologica de 
S. Paulo. 

Pelo Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido, om 23 de março, 
seu notavel estudo historico sobre Juan Diaz Solis. 

Pelo Sr. Luiz França Almeida e Sá seu trabalho « Pro- 
prios Nacionaes da Bahia em 1889»; em sessão de 28 de 
maio, uma memoria historica sobre a Fortaleza da Barra de 
Paranaguá e seu horoico feito de 1 de julho de 1856. 

Pelo Sr. Commendador Miguel Archanjo Galvão, em 10 
do corrente — A visila do General Roca ao Rio de Janeiro, em 
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1899, trabalho onde se acham reunidos os diversos artigos 
da nossa imprensa tratando deste acontecimento. 

Chegamos aos dous factos principaes que actuaram pode- 
rosamente sobre a vida do Instituto: a Commemoração do 
4º Centenario do Descobrimento do Brasil e o laudo arbitral 
proferido pelo Governo da Suissa a nosso favor sobre o torri- 
torio denominado do Amapá. 

A primazia de idéa da commemoração solemne do feito de 
Pedro Alvares Cabral cabe sem contestação ao Instituto His- 
torico e Geographico Brasileiro,que já annos antes lembrava 
essa idéa e procurava pôr em acção os meios de realisal-a. 

O enthusiasmo suscitado pelo exemplo do Instituto, pouco 
a pouco communicou-se a toda a extensão do vasto Brasil; 
monumentos, medalhas, concursos seientificos e Iittorarios, 
exposições, tudo veio contribuir para a solemnisação de tão 
sublimado facto. 

Sciencias, Iettras e arto! deram-se as mãos. 

O que se fez de patriotico e immorredouro não nos “cabo 
relatar. 

Em 22 de abril celebrou o Instituto a sua festa magna para 
commemorar O facto do descobrimento do Brasil. O que foi 

essa solemnidade já O disseram os varios orgãos da imprensa 
desta Capital e acha-se no prelo um livro destinado a perpetuar 
a memoria da festividade desse dia, por parte do Instituto. 

O enthusiasmo despertado em nosso favor por todas as 
classes gociaes fez com que o Instituto deixasse o recinto das 
suas sessões para em casa alheia dar cumprimento a esse dever. 

Acceito o amistoso convite la Academia Nacional de Medi- 
cina, teve logar esta importante festividade no vasto salão 
dessa antiga instituição. 

Ahi concorreram todas as classes sociaes, que, em unidade 
de vistas, vioram ao encontro do Instituto para dar mais esplen- 
dor a essa commemoração especial, 

O Instituto muito lucrou moralmente com o facto de em 
logar amplo celebrar a sua festa, 

Elle pôde ser por todos apreciado ; evidenciou por maneira 
notavel e significativa os serviços por clle prestados às Jettras 
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patrias, e o Instituto, que pyra muitos era pouco conhecido, 
patenteou a sua utilitaria existencia de 62 annos por maneira 
cabal e indiscutivel. 

Nessa occasião foram distribuidos uma medalha comme- 
morativa cunhada na Allemanha, graças á obsequiosidade do 
nosso consocio honorario o Sr. Julius Meili, c o notavel livro, 
propositalmente escripto pelo socio Dr. Antonio Zeferino Can- 
dido, intitulado O Brasil, livro impresso graciosamente na 
Imprensa Nacional por favor concedido pelo Governo, a pedido 
do nosso Presidente. 

A bella producção do Sr. Dr. Zeferino Candido veio con- 
firmar que ainda muito ha a fazer com relação ao estudo de 
varios pontos da nossa historia; qu: o Instituto tem necessi- 
dade de enviar pesquizador para, nos archivos de Portugal, . 
Hespanha e Hollanda, descobrir novos documentos para a elu- 
cidação da verdade historica,. 

Seja-nos licito dizer que devemos ainda á intervenção do 
nosso Presidente o facto de ver em breve realisada esta espe- 
rança pelo apoio patriotico que esperamos alcançar dos poderes 
publicos. 

No salão em que celebravamos a festa de Cabral estavam, 
como mudas testemunhas, osdous padrões que possuimos fincados 
no solo brasileiro pelos seus primeiros exploradores; ce assim 
como a mão impiedosa de quasi quatro seculos não pôde 
apagar da face delles os vestigios da cruz de Christo, assim 
tambem não possam o esquecimento e a indifferença riscar da 
nossa memoria a lembrança dessa commemoração brilhante, 
em que o Brasil mostrou ao mundo os seus progressos na 
ordem material, moral e intellectual. * 

Ainda palpitam de enthusiasmo os corações patrioticos 
daquelles que sustentaram sempre a justiça da causa do Brasil 
na celebre e secular questão do territorio litigioso, mais conhe- 
cido sob o nome de Amapá. 

Em 1 de dezembro o telegrapho nos communicou a noticia 
desse triumpho incruento em que não houve vencedores nem 
vencidos: lição sublime de alto valor moral pelos resultados 
obtidos ao expirar este seculo denominado das luzes. 
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O Instituto participou do enthusiasmo geral e em se. são de 
7 de dezembro corrente deliberou, por unanimidade de votos, 
dar as maiores provas de seus applausos, proclamando seu - 
Presidente honorario o chefo actual da Nação Suissa, o. 
Sr. Walther Hauser, e na sessão extraordinaria do dia 10, pro- 
clamou socios honorarios os Srs. Coronel Edouard Miúllor, 
Conselheiro Federal Chefe do Departamento da Guerra na 
Suissa e Juiz Relator da Questão, e Eugêne Emile Raffard, o 
Consul Geral e representante da Suissa no Brasil; resolveu 
mais collocar em uma das salas do Instituto o retrato do nosso 
consocio o Sr. Barão do Rio Branco. 

Neste fausto acontecimento o Instituto vio realisadas as 
suas constantes aspirações. 

Cumpriram-se os designios de Als Ea Rodrigues Fer- 
reira, rejub'lam-se as almas patrioticas dos nossos consocios 
Visconde de S. Leopoldo, Lopes di Gama, Warnhagen, Candido 
Mendes, Couto Magalhães e Joaquim Caetano da Silva—o primus 
inter pares (não :e fallando dos vivos), oS quaes em seus tra- 
balhos, pesquizas ec aturadas investigações sustentavam os 
nossos direitos até o Oyapoc. ' 

Em virtude da decisão arbitral são bim nossos: o lado 
direito do Oyapoc verdadeiro, bim como o littoral guyanez ao 

“sul etoda a bacia hydrographica do Amazonas, comprehendendo 
o territorio entre a margem esquerda do Rio Mar e à cadeia, 
de montanhas e ou à serra de Tumuc-Humac. 

As provas exhibidas pelos representantes dos deus conten- 
dores, constando de mappas, cartas, explorações, viagens antigas 
e modernas, que se achavam espalhadas em varias biblios 
thecas constituem preciosissimo thºsouro de inestimavel valor, 
quanto á historia da cartographia dessa parte da America 
do Sul. : 

O accumulo destis provas em muitas das quaes havia 
ambiguidades, pouca clareza e insufficiencia de dados, tornavam 
dificil o papel do tribunal. 

A Suissa, comprehendendo a alta missão que lhe era con- 
fiada, estudou e trabalhou muito para chegar à uma solução 
devidamente justificada, 
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Deve, sem duvida, ser digna de leitura a sentença profe- 
rida, em que provavelmente se. verá que ambas as partes 
litigavam com igual ardor e razões valiosas; por isso 
mesmo maior foi o papel do tribunal e maior é a gloria do 
Brasil, 

Por todos estes motivos, o Instituto recebeu ainda em seu 
gremio o distincto cidadão suisso Dr. Emilio Augusto Goeldi, 
Director do Museo Paraense, o qual, com os seus trabalhos his- 
toricos e scientificos, firmados nas suas viagens de exploração 
na região amazonica, prestou relevanto serviço ao Brasil. 

Escreveu em boa hora uma excellente memoria intitulada 
Expedição do Guyana entre os rios Oyapoc e Amazonas, que pu- 
blicou o Annuario da Sociedade de Sciencias Naturaes de Saint- 
Gall (Iahresbericht der Saint-Gallischen Naturforschenden Ge- 
sellschaft, 1896-1897). A respeitabilidade, como. a proficiencia 
do autor, o indicavam para ser consultado, como foi, acerca da, 
região contestada, dita do Amapá. 

O nome do Dr. Emilio Augusto Goeldi figurará do ora avante 
na galeria dos sabios estrangeiros que, amigos do Brasil, teem 
desvendado ao mundo as grandezas de uma vasta zona do conti- 
tinente Sul-Americano. - 

Ao ter noticia da distincção que lhe dispensou o Instituto, 
o Dr. Goeldi, que no dia seguinte embarcava de regresso para 
o Pará, encarrogou-nos de communicar a esta, associação o seu 
pezar de não poder pessoalmente significar-lhe quanto o pe- 
nhorara o titulo de socio do Instituto, accrescentando que de 
todos os diplomas que tinha, sendo alguns, aliás, de associações 
mui importantes, era o da nossa associação o que mais o satis- 
fazia o por este motivo, nas suas futuras publicações, collo- 
caria em primeiro logar o nome do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brasileiro. 

Por uma feliz coincidencia, o Instituto inaugura hoje o busto 
de seu infatigavel cooperador, o finado Senador Candido Mendes 
de Almeida, o eminents e pranteido geographo que ha 30 annos, 
no seu excellente Atlas do Imperio do Brasil, traçou os limites 
entro o Brasile a Guyana Franceza, ora confirmados pela de- 
cisão arbitral do Governo da Suissa. 
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Salda o Instituto desse modo e com todo o prazer uma di- 
vida já de ha muito em aberto, tendo sido confiado o respectivo 
trabalho, por outra singular coincidencia, a um esculptor na- 
cional, descendente de suis 03, o Sr. Benevonuto Berna, honra 
da sua classe e mais uma vez feliz no primoroso busto, ora 
apresentado. : 

O Senador Candido Mendes de Almeida, aprimorado no 
estudo, dando-se de preferencia aos assumptos patrios, logar 
proeminente assim conquistom por havel-os realmente elu- 
cidado. : 

Nas sciencias jurídicas o sociaes, nas pugnas politicas, nas 
antigas Camaras temporaria e vitalicia, foi um lidador sempre 
esforçado. ; 

Suas notas de historia patria são ainda consideradas excel- 
lentes, attentas a paciente investigação e a erudição que re= 
velam. 

Mais não é preciso dizer sobre tão conhecido varão, bene- 
merito das lettras, das sciencias, cujo nome perdura indeleve!- 
mente nas memorias que, sobre a historia patria, figuram na 
Revista deste Instituto, como nas obras colossaes que formam o 
pedestal do seu monumento. 

Foi tambem feliz a coincilencia de ser proclamado socio 
honorario deste Instituto no dia 12 de outubro, anniversario da, 
descoberta da America pelos hespanhões, S. Ex. o Sr. Barão 
Agostin de la Barre de Flandres, dizno Ministro da Hespanha. 

S. Ex. que espontaneamente associou-s* aos nossos traba- 
lhos, mostrando-se muito competeats nos estudos da nossa espe- 
cialidade, tornara-se merecedor da cadeira em que tomou as- 
sento no mesmo dia 12 de outubro. 

O Exm. Sr. Barão de la Barro, instruído e bom intencio- 
nado, soubs aproveitar à sua permanencia no Brasil, de que é 
sincero admirador, fomentando o estreitamento das suas rela- 
ções com a Hespanha e retirou-se ha dias, deixando numerosos 
amigos, que nutrem a esperança do regresso de S. Ex. 

Ainda algumas palavras, senhores e terminarei : Dal-as á 
gratidão não é perdel-as, Como de-costume, o Instituto cerrou 
as suas portas no dia 5 de dezembro, anniversario do infausto 
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passamento de seu inolvidavel Protector S. M. o Sr. D. 
Pedro II. 
Passam-se os annos e augmenta a saudade por esse vene- 
rando Brasileiro, sempre presente na nossa mente agradecida . 
Hoje, como sempre, o Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro repetirá como o poeta : 
Si tove, magua nossa, vida breve, 
Largo nome, terá larga memoria, 
Que a todo tempo e logar a fama love. 


DISCURSO 


Do 


ORADOR DO INSTITUTO 


DESEMBARGADOR ANTONIO FERREIRA DE SOUZA PITANGA 


Exm. Sr. Presidente da Republica, minhas senhoras, meus 
senhores: : 

Entre as praticas tradicionaes deste Instituto, que a cor- 
rente dos acontecimentos tem consagrado o verdadeiro paladio 
da historia de nossa patria, nenhuma se me afigura mais justa 
do que esta qu: elle exercita neste momento pelo orgão incom- 
petente do mais obscuro de seus consocios. 

A nobre aspiração á immortalidade, a sagrada sêde de su- 
pervivencia da propria individualidade à desaggregação do 
despojo terreno, esse grande anhelo impulsor de todos os es- 
forços, de todos os sacrifícios, de todos os lheroismos, tem sido e 
será eternamente um dos grandes motores da evolução 
progressiva da humanidade. 

E, por uma lei parallela, persiste immanente no espirito da 
humanidade sobrevivente, através de todos os tempos e de 
todas as civilisações, a preoccupação de perpetuar na memoria 
dos posteros todos os que de qualquer modo se assignalam 
como um factor desse progresso . 

Os egypcios em suas pyramides architectadas para defen- 
derem contra à acção corrosiva dos seculos as mumias sagradas 
de' seus reis e de suas princezas, os gregos em seus sarcophagos, 
os romanos em suas catacumbas, os primeiros christãos em 
suas cryptas, osquichuas em suas teocallis, deixaram consignado 
de modo irrefragavel nessas moles de granito, nas agulhas im- 
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mensas dos obaliscos ou na vastidão das sombrias abobadas sub- 
terraneas, esse sentimento da eternidade, que é talvez um dos 
traços cthnologicamente differenciaes entre todos os élos que 
compõem a grande corrente evolutiva do reino animal e o 
grande élo superior que a encima: o homem. 

A manifestação, porém, d2ss2 sentimento revelada pela con- 
strucção resistente desses monumentos ; essa preoccupação de 
conservar a fórma material de seres superiores ou de perpetuar 
os despojos humanos em jazigos inaccessivois à acção devastadora . 
d) tempo, si bastiva ao conceito dá immortalidade e da gloria 
dominante no meio de uma humanidade fetichista ou pantheista, 
não traduzia certamente a mais idonea manifestação do culto 
da posteridade aos que a elle têm direito. 

Com o surgir do espiritualismo, que as religiõos fizoram 
despertar nas raças humanas na orden de suas civilizações, e 
com a subsequente comprehensão sciontifica, apparecou natural- 
ment: a necessidade de perpstuarem-se através do tempo os. 
fastos da Huthanidade do um modo mais immaterial; o desse 
sentimento inhato dê sua solidariedade nasceram à legenda c à 
historia. 

Desde as lendas sagradas perpetuadas nas paginas archi- 
seculares dos Vedas dos hindus, do Zend-Avesta dos parsis, do 
Pentateutico Mosaico e quiçá de toda a Biblia dos hebreus, até 
ás lendas liroicas immortalizadas nas letiras eternas das 
grandes epopéas dá Tliada como da Odyssea, da Eneida como do 
Apocalypse, dos Niebelungen, como da Jerusalém Libertado, da 
Divina Comedia como dos Luziadas ; desde os monumentos his- 
toricos com que a sabia Grecia, polos orgãos dos grandes sacer- 
dotes da justiça e da verdade, de Ierodoto, de Thucydides, do 
Apollodoro, registrava com religiosa fidelidade os factos é as 
datas e proferia sobre os homens à irrevogavel sentença, que é 
o juizo da historia, até esses vastos repositorios de heroicos 
feitos com que Romá, presentindo talvez o ínicio de sua deca- 
dencia, salvava nos commentarios de Cesar, na Historia de Tito 
Livio e nos Annóes de Tacito à memoria de suas passadas 
grandezas, tudo assignala o constante phenomeno que impelle a 
humanidade, à, fechado 0 eyelo rapido da luta pela vida material, 
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proseguir na luta intermina pela vida espiritual, que é a eter- 
nidade da historia. - 

Vêdes, pois, snhores, que por modesta que s'ja a homena- 
gem que rende hoje o Instituto a geus confrades tombados na jor- 
nada da vida, elia traduz o mais elevado dos intuitos humanos, 
o de fazer perdurar na memoria dos posteros seus nomes é 
suas virtudes. 

Neste registro da morto ha um cantico de vida: é o archivo 
giorioso da historia. Aquelles dos nossos que cahem na arena; 
devem sentir no supremo instante vibrações identicas às desses 
hymnos tocados nos campos da batalha, para conforto dos que 
cahem na luta e estimulo dos que proseguem na peleja. : 
O Principe de Joinville—No breve periodo de uma trans- 
lação solar, seis foram os companheiros que a nós vinculados 
pela aflinidade do culto á historia c á sciencia, entregando à an= 
thropophagia transformadora do sepulchro o envoluero humano, 
evolaram-se ao infinito mysterioso da morte: o* Principe do 
Joinville, Emmanuel Liais, o Barão do Desterro, Manoel Vi- 
cente Lisboa, o Dr. Cesar AMENO Marques e José Pedro Xavier 
da Veiga. 

Observarei essa ordem nas poucas palavras que sobre elles 
me permitte proferir a escassez do tempo e dos clementos bio -. 
gsraphicos que pude colligir, e que constituem, não panegyricos, 
mas rapidos esboços necrologicos de suas individualidades. 

Subsistisse ainda o regimen dynastico no Governo de nossa 
patria e eu não sei si observaria essa sequencia, ou si, ado-= 
ptando por escopo os serviços reaes prestados à historia patria, 

“inverteria ossa seriação : magistrado da Republica Brasileira, 
à qual sirvo com a maxima dedicação e lealdade, eu não 
hesito em iniciar essa homenagem pelo Principe que, ligan- 
do-se pelo casamento a uma irmã do monarcha liberal que 
durante meio seculo presídio aos destinos - do nossa patria e 
foi o mais devotado sustentaculo deste Instituto, tem juz a 
esta primazia, hoje que ella não pódo mais significar uma 
lisonja . 

As Republicas fortos, confiantes na sua excellencia, não 
devem temer encarar de frente as fulgurações da realeza. 
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Governo da virtude no conceito do grande Montesquieu, ella 
não póle negar justiça aos seus adversarios, porque sem jus- 
tiça não ha virtude possivel. A França Republicana não se 
dedignou de confiar a um principe, irmão daquelle que ora 
commemoramos, a presidencia do Conselho de Guerra a que 
respondia um general que havia compromettido a integridade 
do ter-itovio francez. 

Demais, o Princip> de Joinville é o exemplar mais perfeito 
nos tempos modernos de um principo popilar. Neto de Felippe 
d'Orléans, o Ecgalité, como ficou conhecilo na historia, figura 
saliente da Revolução Franceza da qual foi uma das origens e 
à qual pagou o tributo de sua propria vida; filho de Luiz 
Felippe, desse joven enthusiasta que iniciou-se na vida publica 
combatendo pela Revolução em Valmy e Jemmappes, sob as 
ordens de Dumouriez e sob os auspícios de Danton ; desse rei 
que tentou conciliar a realeza com a burguezia, o Principe 
de Joinville“em todo decurso de sua longa existencia nunca, 
desmentiu um instante esse amor á democracia de que elle 
foi, por atavismo, o principal herdeiro. 

Terceiro filho do Rei Luiz Felippe, nasceu a 14 de agosto 
de 1818 em Neuilly-sur-Seine, adoptou desle a adolescencia a 
carreira naval, tendo embarcado aos treze annos na fragata 
Artemisia sob o commando do capitão Hornonx, depois seu 
ajudânte de campo, onde percorreu as costas da França e 
alguns portos europeus. Nomeado Tenente da marinha franceza 
em 1836, visitou a principio a Grecia o a Asia e em 1837 
tendo-se embarcado a bordo do Hercules com destino ao Brazil, 
ao chsgar a Teneriffe, onde havia arribado, teve sciencia da 
expedição de Constantina, para onde se fez de vela, tendo, 
porém, chegado a essa cidade após a sua tomada. 

Proseguindo em sua viagem à America, onde visitou » 
Brazil, as Antilhas c os Estados Unidos, regressou à França 
nm anno depois quando rebantou a guerra no Mexico. 

Tendo assumido o commando da corveta Creola, dirigio-se 
ao theatro da guerra e no ataque do forte S. João de Ulloa, 
demoli'a a ponte de desembarque, elle força as portas de 
Vera-Oruz, secundado por seus marinheiros e faz prisioneiro 
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em pessoa o General Arista, depois de um encontro em que 
foi mister invadir casas particulares e lutar corpo a corpo. 

Elevado a Capitão de fragata e galardoado com a Legião 
de Honra foi-lhe em 1840 confiada a delicada missão de fazer 
trasladar de Santa Helena para a França os restos do gtande 
Napoleão. Em sou regresso à Europa, tendo sciencia do bom- 
bardeio de Beyrouth e do bloqueio da Syria, fez preparar para 
o combate a sua fragata Belle-Poule, declarando á sua tripo- 
lação que a metteria a pique de preferencia a deixar tomar 
o inimigo as cinzas do Imperador. 

Desempenhada essa piedosa missão, foi andado! ao Sénégal 
com a missão. não menos espinhosa, de pôr um limite ao 
monopolio que fazia a Inglaterra da repressão do ominoso tra 
fico dos negros. 

Ahi teve occasião de passar sob as baterias inglezas re- 
cusando-se à visita obrigatoria, o que deu logar a um con- 
flicto diplomatico. De volta dessa commissão, fez-se de vela 
pira esta nossa cidade do Rio de Janeiro a realizar o de- 
sejado enlace com a Princeza D. Francisca de Bragança, filha 
do Imperador D. Pedro Io da Archiduqueza D. Maria Loco- 
poldina. As grandes alegrias que esse auspicioso acontecimento 
despertaram no Paço de S. Christovão, todas as festas e todos os 
epilhalamios a que essas bodas principescas deram logar, € 
que não cabem no estreito ambito deste necrologio, vós os en- 
contrareis no interessante. trabalho do nosso confrade e digno 
secretario Sr. Henry Raffard, Homens e Cousas ga Brazil, 
publicado na Revista deste Instifuto. Regressando «á França 
com sua joven esposa, foi nomeado Contra-Almirante e assu- 
mindo o commando da esquadra em evolução nas costas de 
Marrocos, bombardeou Tanger e apossou-s? de Mogador, com 
a mesma temeraria bravura do joven official. Ahi permaneceu 
em Argel ao lado de seu irmão o Duque d'Aumale, então 
governador das FR seda africanas e o idolo do exercito 
francez. 

Nessa situação veio surprehandel-o a ac RA de 1848, 
que, depondo o Rei Luiz Felippe e com elle a dynastia e 
Orléans, proclamou a Republica na França. Decrotado, como 
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consequencia desse movimento, aliás presentido pelo Principe 
de Joinville, o exilio dos Principes de Orleans, buscou em 
longas viagens por todo o continente europeu o consolo do 
que precisava nessa situação angustiosa, até que em 1861 ao re- 
bentar nos Estados Unidos a guerra da secessão para ahi seguio 
levando em sua companhia seu filho, Duque de Penthitvre, 
cuja educação ia dirigir, e que servio logo após como official 
na Marinha americana. Alli não se arrefeceu o seu amor á 
causa da democracia e, travando estreitas relações com o 
General Mac-Clellan, offereceu seus serviços a Abrahão Lincoln 
em proveito da guerra santa contra a escravidão. Ahi tor- 
nou-se legendaria a sua aventurosa posição de general sem 
patente a combater em habitos paizanos e chapéo largo ao 
lado daquelle General, a quem prestava o relevante serviço 
de sua grande competencia de homem de guerra. 

Quando em 1870, foi o territorio da França invadido pelo 
exercito prussiano, o Principe de Joinville, recalcando todos os 
resontimentos, offereceu a Napoleão III, por intermedio do seu 
velho companheiro o Almirante Genouilly, seus serviços de 
soldado ; e seguindo para Bruxellas, forçou o banimento e pe- 
netrou no territorio francez sob o pseudonymo de Coronel 
Luttérod, pedindo entrevista a Crémicux e a Glaise-Bisoin, e 
finalmente apresentando-se em pessoa aos generaes dºAuvelles, 
Martin de Palliêres, Chanzy e Jaurês, aos quaes solicita va a 
honra de morrer pela sua patria. 

O General em chefe: Chanzy o acceitou, declarando que 
não podia negar a um francez o direito de combater pela 
França; entendeu, porém, de sua lealdade communicar a 
Gambetta, que achando perigosa naquelle momento critico, 
a presença daquelle Principe popnlár, ordenou quo embat= 
casse para a Inglaterra. ' 

Deve, porém, ter tocado o coração do grande estadista re- 
publicano esse lance de patriotismo, pois, pouco tempo depois 
foi cassado o decreto de proscripção da familia de Orléans, o 
o Principe de Joinville pôde então com seus irmãos regressar 
à sua querida terra da França, que acaha de recolher em 
geu seio seus restos mortaes. 
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No decurso de sua existencia publicou o Principe de Join 
ville diversas obras, das quaos são as mais importantes : 

O Estado das Esquodras, Esquadra do Mediterranco, e à 
Morinha a Vapor. Foram esses trabalhos que interessam à 
seographia e sciencia naval, que justificaram sua admissão de 
socio honorário deste Instituto, que rende hoje este modesto 
preito à sua illustre memoria, 

Emmanuel Liais—Ao principado do singue e ás glorias 
das batalhas symbolisadas no Principe de Joinville, vincula-se 
o principado da sciencia e as glorias do trabalho symboli 

«Sados em Emmanuel Liais. 

A fama da extráordinaria grandeza de nossa cara patria 
attráhio desde o início d> seculo prestes a findar-se, a at- 
tenção dos sabios do universo, que julgaram dever vir pessoal- 
mente admirar o sumptuoso panorama de sua natureza e 
descobrir nos seus vastos repositorios novos e preciosos sub: 
sidios para a sciencia,. 

Humboldt, Darwin, von Martius, tres nomes, que enchem 
a sciencia do seculo, iniciaram essa grand'osa romagem. 

Agassiz, Hart, Ferdinand Dénis, Jobert, Couty e tantos 
outros imitaram essa devotada perogrinação. Nessa pleiade de 
obreiros da sciencia, nessa phalange de sapadores que com o 
prestigio de seu sabor desbravaram o mattagal que obseurecia 
o nosso nome de paiz civilisado, figura em elevad> plano o 
congocio cuja morte deploramos e cujo nome glorificamos no 
recesso do nosso convivio. 

Emmanuel Liais, nascido em Cherburgo, dedicou-se desde 
verdes annos às seiincias exactas e, cultivando de preferen- 
cia à astronomia foi admittido no observatorio de Pariz sob a 
direcção de Arago, como alumno livre. Tendo sido, por morte 
desse sabio, nomeado director Leverrier, foi Liais nomeado chefe 
«de secção de meteorologia. No início desse cargo notabilisou-se 

- logo pela correlação que descobrio entre o naufragio do Royal 
Charles, no canal de S. Jorge, e do Henrique IV, em Balaclava 
em 1854, dando logar a que Leverrier, levando sua me- 

“moria à Academia Franceza, propuzesse a creação de um 
serviço de previsão bascado em observações meteorologicas e 
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em um serviço telegraphico servido por estações convenien- 
temente organisadas. 

Esse triumpho creou-lho naturalinente invejosos e pouco 
depois foi Liais encarregado dº uma missão scientifica no Brasil. 

Aportando a esta cidade em 1856 e sendo logo reconhecidas 
suas variadas aptidões scientificas, foram estas logo aprovei- 
tadas pelo Governo do Brasil que lhe confiou uma commissão de 
exploração do alto S. Francisco. Devendo verificar-se a 7 de 
setembro de 1858 um eclipse total do sol e sendo a cidade de 
Paranaguá o melhor ponto de observação desse notavel pheno- 
meno, foi Emmanuel Liais encarregado desse trabalho scien= 


tifico, e com tal proficiencia executou as operações physicas 


e as observações astronomicas, com tal precisão empregou a 
photographia nessas observações, que a seiencia européa de- 
clarou ser essa a primeira vez em que tal applicação era feita 
de modo verdadeiramente scientifico, não obstante os trabalhos 
congeneres feitos por astronomos da Europa nos eclipses ante- 
riores das ilhas de Sandwich e da Hespanha,. 

Nomeado director do Observatorio Astronomico do Rio de 
Janeiro, assumio essa direcção em 1871 e é essa a pagina mais 
brilhante de sua vida scientifica e a que mais se impõe á nossa 
veneração, pois o seu ingresso significa o progresso e a orga- 
nisação scientifica desse estabolecimento. Encontrando-o em 
estado quasi embryonario e desprovido de instrumentos indis- 
pensaveis à regularidade de seu funccionamento, obteve ir pes- 
soalmente à Europa afim de adquirir taes apparelhos, alguns 
dos quaes de sua propria invenção, segundo o depoimento va- 
lioso do director actual, nosso illustre consocio, Sr. L. Cruls. 
Data de sua direcção a importancia scientifica desse estabele- 
cimento brasileiro. Dispondo de novos meios de acção, dedicou- 


se a estudos meteorologicos e climatologicos do Brasil, publi- - 


cando depois o importante trabalho intitulado—Climats, géo- 
logie, fuune et geographie botanique du Brésil, obra que muito 
popularizou o conhecimento das cousas do Brasil na Europa. 
Além desse, deu seu fecundo espirito scientista á publicidade os 
seguintes trabalhos: L'espace celeste et la nature tropicale; Trorté 
Postronomie appliquie à la géographie et à la navigation ; Hy- 


ee per 


ELOGIO DOS SOCIOS FALLECIDOS 573, 


drographie du Haut S. Francisco et du Rio das Velhas ; Influence 
de la mer sur les climas. 

Levado por circumstancias intimas a regressar à Europa, 
nunca de seu coração se apagou à memoria de sua patria 
scientifica—o Brasil. 

« Os annos ahi passados, diz o Cosmos de 21 de abril deste 
anno, foram os mais felizes e os mais fecundos de sua vida. 
Elle abençoou in pelto a perseguição que- o levou'a viver na 
intimidade de um sabio coroado e de dispor dos vastos recursos 
de um grande paiz, fundando ahi um observatorio de primeira 
ordem.» 

Fixando sua residencia em Cherburgo, sua cidado natal, ahi 
exerceu no ultimo periodo o cargo de maire dessa cidade, à 
qual legou a importanto propriedade que possuia, com intuito 
humanitário. A sua morte roubou à secção de geographia deste 
Instituto um dos seus luzeiros. 

Com a morte do notavel astronomo rádios do nosso 
horizonte um dos nossos astros de primeira grandeza. 

Barão do Desterro—Ao principado da sciencia succede agora 
a magestade da lei. João José de Almeida Couto, Barão do Des- 
terro, foi um magistrado, e quando ouvirdes dizer que um ma- 
gistrado chegou ao fim da jornada judiciaria, atravessando 
todos os estadios de sua carreira, podeis asseverar, com todas 
as probabilidades de acerto: foi um martyr e um benemerito. 
Não me acoimeis de immodesto assim pronunciando-me sobre 
essa, talvez mais gloriosa, mas com certeza mais ingrata car- 
reira, que tambem professo. 

Agora posso eu dar-vos o meu depoimento pessoal. Quereis 
saber o que vale essa velha toga que serve hoje de sudario ao 
cadaver desse velho? Recebei no limiar da vida publica esse 
moço sahido das faixas academicas com a alma cheia de nobres 
ambições, de elevados sentimentos, de acendrado patriotismo a 
optar pela nobre profissão de servir á sua Patria como sacer- 
dote da justiça e apostolo da civilisação. Nomeado para um dos 
postos inferiores da magistratura, em regra situado em região 
longinqua, nesses sertõos remotos que constituem a maior 
parte do nosso vasto - territorio, quasi sempre mal roteado é 
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mal servido de recursos, lá segue alentado sómente pela sua fe, 
a affrontar os accidentes e as intemperies da jornada, a galgar 
precipicios e contornar abysmos, a escalar altantis e vadear 
tremedaes, à precaver-se contra a garra da féra e a setta do 
selvagem, em busca dessa terra da promissão que é o seu sonho 
constante: o futuro conquistado pelo dever e pelo trabalho. 

Ao termo da jornada lá o esperam novas lutas e novos pe- 
rigos: o trabuco do criminoso que defende a sua impunidade. 
contra a acção da lei; o bacamarte do potentado que defende 
seu poderio invoterado contra o prestígio da autoridade. 

Conjurados esses a golpes de aptidão, de prudencia e de 
coragem, espera com resignação benedictina o longo decurso 
do periodo legal do seu tirocinio. A's vezes deixou em sua ci- 
dade natal uma noiva que lhe povôa a alma e é o unico oasis 
na vastidão do Sahara monotono da vida ; esta, por timido 
egoismo ou suggestão corruptora, recalcaà os impulsos de um 
affecto real e o trahe por um pedante de salão. E o verme da 
desillusão inicia o seu trabalho devastador, fazendo pela pri- 
meira vez estiolar a flor da sua, esperançá . 

Quando, ao termo dessa paciente resignação, aguarda o ac- 
cesso compensador; nova decepção o espera com a noticia de 
ter sido preterido por um dos parasitas da classe, que infeliz- 
mente os ha até na sagrada profissão de Juiz: o filho de um 
poderoso ou um dos seus aduladores conseguio sobrepujar seus 
meritos o seus serviços... 

E quando, cmbora tardia, sou a hora da justiça e o magis- 
trado assume uma collocação condigna à sua nobre missão, 
ainda ahi não está livre dos golpes embuçados da inveja sub- 
terranea ou dos assaltos audaciosos dos flibusteiros mercenarios 
desvairados de ambições e de despeitos ; e só o hroquel imper- 
meavel de seu merito real o ampara até o ultimo instante 
contra os botes da adversidade. 

E na hora extrema, quando o sopro frio da morte extingue 
para sempre a chamma cálida da vida, depois dessa longa pe- 
regrinação na via dolorosa do dever e do sacrificio, elle tem 
apenas para legar à familia, com a honra de seu nome, à 
ossada e a miserias 


ELOGIO DOS SOCIOS FALLECIDOS 575 


O Conselheiro João José de Almeida Couto, Barão do Des- 
terro, foi dos poucos magistrados felizes que contam em sua 
carreira menor numero de dias de sacrificio do que de com- 
pensações. Ê 

- Tendo por varias vezes deixado a obscuridade do Tribunal 
por posições mais brilhantes na administração e na politica, 
escapou áquella derrota penosa que acabo de descrever-vos. 

“Tendo nascido na cidade de Maragogipe, provincia da 
Bahia, a 24 de dezembro de 1812, filho de pass abastados, fez 
o seu curso juridico em S. Paulo, recebendo o grão de bacharel 

“em 1835, sendo logo nomeado secretario do Governo de sua 
provincia natal, então sob a presidencia do General Andréa, 
tendo feito depois o seu quatriennio em termos dessa mesma 
provincia. - + 

Eleito deputado geral, ao terminar o seu mandato, foi no- 
meado Juiz de Direito de Sorocaba, em S. Paulo, e depois de 
Cabo-Frio e Macahé, na provincia do Rio de Janeiro, e por 
ultimo, aulitor de Marinha da antiga Côrte. ” 

Em 1861, foi nomeado Desembargador da, Relação da Bahia 
e ahi permaneceu até 1881, tendo oecupado de 1870 a 1878 0 
cargo de Vice-Presidente daquella provincia. 

Em 1881 veio a esta Capital por-ter sido nomeado Ministro 
do Supremo Tribunal, posto em que se aposentou aos 20 de 
novembro de 1886. Recolhendo-se à vida privada não perdeu 
nunca os habitos de actividade e o vigor de espirito que o 
caracterizava. Desposou em primeiras nupcias D. Lina da 
Costa Lima e em segundas D. Anna Bernardina de Almeida 
Torres, da qual houve a unica filha que lhe sobrevive, Dona 
Maria Amelia de Couto Maia, viuva do Dr. Augusto Maia, 
lente da Escola de Medicina da Bahia. O Instituto lamenta a 
perda do conspicuo confrade que, tendo cultivado com digni- 
dade a nobre profissão da magistratura, deu por vezes prova 
do seu amor a esta instituição. a 

Manoel Vicente Lisbor—E” chegada a vez de rendermos ho- 
menagem a um socio bemfeitor, de cujo concurso fomos pri- 
vados este anno pela morte. Si nelle não deplora o Instituto 
a perda de um collaborador em sua faina scientifica, nem por 
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isso é menos justa a divida de gratidão que lhe paga, pela prova 
do apreço e sympathia que lhe deu, no donativo que espon- 
tancamente lhe foz. Entregue exclusivamente ás preoccupações 
do commercio, o grande vinculo de cohesão da vida interna- 
cionale o grande impulsor da civilização, comprchendeu o 
nosso confrade que um dos meios de cultivar a sciencia 
é contribuir com os clementos materiaes indispensaveis à 
manutenção dos sous institutos, para que ella se desen- 
volva. 

Sem ser um operario da sciencia, torna-se, comtudo, um, 
operario do progresso. Na vida das sociedades são de grande 
utilidade essas compleições, exclusivamente mercantis, preoc- 
cupando-se em accumular capitaes que vão depois encorpo- 
rat-se ao patrimonio das mais proficuas instituições. 

Ellas são como que as abelhas sociaes a fabricarem o mel 
que ha de ir dulcificar labios mais exigentes que os seus. Sic 
vos non vobis melificalis apes. ho 

- Dos apontamentos biographicas que me foram ministra os 
pela gentil obsequiosidade do nosso illustre e operoso confrade 
Dr. Zeferino Candido, consta que Manoel Vicente Lisboa, filho 
legitimo de Manvel Vicente de Azevedo Silva Lisboa e D. Anna 
Joaquina Affonso Lisboa, nascera na cidade do Rio Grande, 
provincia do Rio Grande do Sul, aos 4 de junho. de 1842, tendo 
vindo, em 1858, para o Rio de Janeiro, onde se empregou no 
commercio, como caixeiro. 

Em 1866 foi chamado para socio da antiga casa de José 
Nunes Teixeira, à rua da Quitanda. 

Em 1872 constituiu a firma Bernardes, Lisboa & C. o ou- 
tros que lhe succedoram, o dos quaes foi chefe até a morte. 
Exerceu os cargos de membro do conselho fiscal do antigo 
Banco do Brasil, de director da Empreza Industrial de Melho- 
ramentos e de thesoureiro da E. de F. Oeste de Minas, á qual 
prestou relevantes serviços, conseguindo realizar um empres- 
timo allemão. 

Era irmão de diversas ordens religiosas e benemerito da da 
Candelaria o por ter prestado relevantes serviços em periodo 
dificil ao hospital dos Lazaros. 
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E este o seu melhor elogio : feliz do que póde em gua 
lousa tumular fazer esculpir este epitaphio: 

« Trabalho e Caridade ». 

Dr. Cesar Augusto Marques —Propositalmente reservei para 


os ultimos logares os dous consocios, cujos claros abertos nas 


nossas fileiras são os mais sensiveis, porque eram dous com- 
batentes de promptidão, dous companheiros constantes no nosso 
convivio, dous irmãos, por assim dizer, no trabalho da historia, 
cujas sombras parece que ainda vemos occupando os seus lo- 
gares neste recinto, cujas almas parece que ainda pairam 
no ambiente que respiramos, a evecarem nossas recordações 
e nossas saudades, o Dr. Cesar Augusto Marques e José Pedro 
Xavier da Veiga. 

Um phenomeno especial operou-se em certo periodo deste 
seculo na então provincia do Maranhão, que lhe mereceu a 
honrosa fama de Athenas Brasileira: uma como que acceleração 
de intellectualidade fóra do commum accentuou-se nesse periodo 
naquella zona do Norte. Essa plethora de talento, riquissima 
para as lettras paítrias, faz-nos lançar um olhar para o passado 
e ver como em um Pantheon as figuras gloriosas desses cul- 
tores das lettras, desde o vu:to superior do grande erudito João 
Francisco Lisboa, o Timon Brasileiro, até a physionomia me- 
rencoria e sympathica de Celso de Magalhães, em grupo com 
os litteratos Sotero dos Reis, Odorico Mendes, Henrique Leal, 
Gentil Homem de Almeida Braga, Antonio Joaquim Franco de 
Sá; Candido Mendes, Vieira da Silva, e Joaquim Serra, c em 
luminoso relevo o pºrfil genial do canoro sabiá das palmeiras 
maranhenses, o immortal Antonio Gonçalves Dias. Nesse 
convivio litterario fez as suas primeiras armas o nosso extincto 
confrale Dr. Cesar Augusto Marques. 

Nascido na cidade de Caxias a 12 de dezembro de 1826, 
filho do pharmaceutico Augusto José Marques e de D. Feliciana 
Marques, seguio Cesar Marques em maio de 1844 para Lisboa, 
onde cursou as humanidades e em 1848 para a Bahia, onde 
recebeu o grão de doutor em medicina a 18 de dezembro de 
1854. Ahi casou-se, em 19 de setembro de 1850, com D. Maria 
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Nomeado alferes do corpo de saude do exercito, seguio 
para o Pará e Amazonas, assolados então pela epidemia do 
cholera-morbus, onde prestou importantes serviços profissio” 
naes. Regressando ao Maranhão, além da profissão habitual, 
dedicou-se Cesar Marques tambem ao magisterio e data dahi o 
seu pendor para os estudos historicos e litterarios, tendo pu- 
blicado uma memoria sobre «o clima do Maranhão e as mo- 
lestias mais frequentes » e vertendo para o portuguez as obras 
“ de Ives dº Evreux e Claude d' Aberride sobre o dominio francez 
no Maranhão. 

Publicou em seguida o Diccionario Historico e Geographico 
da Provincia do Maranhão, organisando depois o Diccionario 
Historico do Espirito Santo, publicado por ordem do respectivo 
Governo. 

Vindo para o Rio de Janeiro, foi nomeado reitor do Inter- 
nato do Collegio D. Pedro II, logar que exerceu de 1875 a 1880. 
Além das obras publicadas deixou inedito um trabalho historico 
de longo folego, cuja publicação confiou à piedade filial. Eis em 
traços geraes o perfil do consocio cuja morte nos priva de sua, 
assidua collaboração e de sua. animada e expansiva convivencia, 
que o tornava um perfil originalmente sympathico. 

José Pedro Xavier da Veiga — Fecho o cyclo deste preito 
rendido aos architectos do monumento da historia patria, no 
momento supremo em que seus espiritos penetram os umbraes 
de seu proprio edifício, com o nome de um dos mais sympa- 
thicos e operosos artifices, José Pedro Xavier da Veiga. Es- 
criptor de raça, ramificação desse tronco pujante da imprensa 
nacional que se chamou Evaristo da Veiga, publicista e lutador 
político, historiographo e litterario, Xavier da Veiga deixou 
neste Instituto, ao qual prestou durante longos annos o valioso 
concurso de sua intelligente e operosa collaboração, um vacuo 
dos mais sensiveis. Nascido na cidade da Campanha, Estado de 
Minas Geraes, aos 13 de abril de 1846, filho do tenente-coronel 
"Lourenço Xavier da Veiga e D. Jesuina de Salles Veiga, 
veio com seus paes para esta Capital em 1857, entrando para a 
carreira commercial como caixeiro da livraria de seu tio, q 
Commendador João Pedro da Veiga, 
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Aproveitando os seus pequenos lazeres, cultivava com 
fervor o seu espirito, e tendo sido, ainda nos dias da adoles- 
cencia, um dos fundadores da Sociedade Ensaios Litterarios, 
onde se iniciaram os moços de talento daquella época, encar. 
tegou-se da revista publicada por essa associação e illuminou as 
suas paginas com as primeiras irradiações de sua, lucida menta- 
lidade. Seguindo para S. Paulo destinado a fazer 0 Seu Curso 
juridico, foi em meio da jornada academica assaltado por grave 
enfermidade, d3 que o salvaram a dedicação de seu medico, o 
Dr. Gustavo Camera, de sou mestre, o Dr. José Maria Corrêa 
da Sá e Benevides, ficando, porém, o seu organismo enfraque- 
cido de modo a não poder concluir o seu curso. Regressando á 
sua provincia natal, foi provido em um officio de Justiça na 
cidade de Lavras, de onde foi por vozes afastado para occupar 
a cadeira de deputado provincial para que o chamavam os 
suffragios de sous concidadãos. Passando a residir na cidado de 
Ouro Preto, ahi fundou a Província de Minas, jornal politico, 
em que com grande criterio e muito fervor defendeu as idéas 
“que professava. Ahi casou-se com a Exma. Sra. D. Luiza do 
Amaral, filha do finado Commendador Francisco Teixeira do 
Amaral, da qual houve cinco filhas. Proclamada a Republica 
Brazileira em> 1889, encerrou a publicação da Provincia e 
fundou o novo jornal A Ordem, sustentando as novas institui-. 
ções, e foi em seguida eleito membro do Congresso Mineiro, 
onde revelou grande aptidão nas commissões de que fazia parte 
e defendeu com brilhantismo algumas idéas, tornando-se o 
paladino da idéa da conservação da capital do Estado na 
cidade de Ouro Preto, que elle idolatrava. Collaborou activa- 
mente em diversos jornaes de seu Estado e publicou trabalhos 
litterarios e alguns versos sob o psaudonymo de Angelus. O que, 
porém, o consagra um historiographo, o seu grande titulo de 
benemerencia à homenagem que ora lhe prestamos é o seu 
notavel trabalho intitulado — Ephemerides Mineiras. -Re- 
positorio fiel, systematico e justo do toda a historia do Estado 
de Minas Geracs, para o qual levou Xavier da Veiga 18 amnnos 
a colligir elementos, a proficiencia e a probidade com que o 
elaborou, abriram de par as portas doste Instituto, que inscreve 
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hoje o seu nome nas — Ephemerides Nacionaes, como um dos 
poucos benemeritos da historia patria. 

Na medida de minhas forças está desempenhada a missão - 
que vossa benevolencia me confiou. A pouca autoridade de 
minha palavra não diminue o valor do preito que hoje ren- 
demos, em nome da historia, áquelles que, tendo-a cultivado 
em vida, fizeram pela morte jús a seu culto. 

Estes hymnos modestos entoados em honra dos companheiros 
mortos, não são méros lamentos de carpideiras, que echoam 
apenas no vão dos sepulchros e não transpõem o ambito 
friorento das necropoles, 

"Si não tem a resonancia do clarim da fama, incompativel 
com a solemnidade da morte, que elle resoe neste recinto com 
os canticos dos bardos ao som das theorbas plangentes, mas 
harmonicos, para celebrar os feitos dos que cahem heroicamente 
na luta. 

E que alguns de seus accórdes, evolando-se deste recinto, 
vão echoar nas quebradas das montanhas da nossa Patria e vibre 
na alma da mocidade brasileira, para que, edificando-se no 
exemplo dos que se immortalizam pelo estudo e pelo trabalho, 
a impulsione ao culto da sciencia e da historia, que são o 
melhor incentivo da virtude e do civismo. 

Por esse processo e não por preestabelecidos dogmas e 
fórmulas rituaes, se chegará a comprehender e a praticar o 
lemma inscripto em nossa bandeira, entre os fulgores de nossa 
constellação favorita: Ordem e Progresso. 

Rio de Janeiro, 15 de dezembro de 1900. 
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SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL PARA ELEIÇÕES 
(1a CONVOCAÇÃO) 
Presidencia do Sr. Conselheiro M. F, Correia 


Aos 21 de dezembro de 1900, ás 2 horas da tarde, reunidos 
os socios Srs. Conselheiros M. F. Correia, Marquez de Parana- 
guá, Barão Homem de Mello ; Dr. Rodrigo Octavio, Dr. M. A. 
de S. Sá Vianna, Vidal de Oliveira Freitas, Dr. Aristides Milton, 
Max Fleiuss, Coronel Thaumaturgo de Azevedo, Dr. José Americo 
dos Santos, Dr. Miranda de Azevedo, Dr. Antonio Ferreira 
de Souza Pitanga, Henri Raffard, e Rocha Pombo, servindo de 
2º Secretario, o Sr. Consalheiro M. F. Correia assume a presi- 
dencia e declara que, não se achando presentes socios em nu- 
mero fixado no art. 54, S 2º dos Estatutos, fica marcada nova 
reunião para o dia 23, ás 2 horas da tarde. 

Nada mais havendo a tratar, levantou-se a sessão. 


RocHa PomzBo, 


servindo de 2º Secretario. 


ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA EM 24 DE | 
DEZEMBRO DE 1900 


(22 CONVOCAÇÃO) 
Presidencia do Sr. Barão Homem de Mello 


Presentes os Srs. Barão Homem de Mello,|Drs. Cunha Bar- 
bosa, Sá Vianna, Felisbello Freire, Rodrigo Octavio, Commen- 
dador Oliveira Catramby, Rocha Pombo, Max Fleiuss, Henri 
Raffard e Dr. José Americo dos Santos, o Sr. Barão Homem de 
Mello, assumindo a presidencia, observa que, sendo esta a se- 
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gunda convocação, a assembléa póde funccionar, de accordo 
com o determinado nos Estatutos, & assim declara aberta a 
Sessão . 

O Sr. 1º Secretario lê o termo de comparecimento á pri- 
meira convocação. 

O Sr. Presidente diz que 0 fim da presento sessão de assem- 
bléa geral é proceder-se á eleição do corpo administrativo da 
sociedade para o anno de 1901, é das differentes commiissões 
permanentes, a quem, de accordo com os Estatutos, incumbe 
interpor parecer sobre os diversos assumptos de que 0 Instituto 
so occupa, &, ordenando que sê corra 0 escrutinio, nomicia es- 
crutadoros os dois Secretarios, atxiliados pelos Socios Max 
Floiuss e Rocha Pombo. 

Procedendo-se á votação, foram eleitos : 

Presidente 

Conselheiro Olegario Herculano de Aquino e Castro (re- 

eleito). 


1º Vice-Presidente 
Conselheiro Manoel Francisco Correia (reeleito). 
2º Vice-Presidente 
Marquez de Paranaguá (reeleito). 
3º Vice-Presidente 
Barão Homem de Mello (reeleito). 
1º Secretario 
Henri Raffard (reeleito). 
2º Secretario 
Max Fleiuss. 
1º Supplente dos Secretarios 


Dr. José Áibrico dos Santos, 
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2º Supplente dos Secretarios 
Rocha Pombo. 
Orador 
Desembargador Souza Pitanga. 


Thesoureiro 


Dr. Castro Carreira, 
As commissões permanentes eleitas foram as seguintes : 


Commissão de Fundos e Orçamento 


Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira; 

Commendador José Antonio Rodrigues de Oliveira Ca- 
tramby. 

Luiz Alves da Silva Porto. 


Commissão de Estatutos e Redocção 


Dr. José Americo dos Santos. 
Capitão-Tenente Carlos Vidal de Oliveira Freitas. 
José Francisco Rocha Pombo, 


Commissão de Revisão de manuscriptos 


Conselhoiro José Mauricio F. Pereira de Barros. 
Dr. Felisbello Freire. 
Dr. Sá Vianna. 


Cominissão de Historia 
Barão Homem de Mello. 
Dr. Affonso Celso. 
Dr. Evaristo Nunes Pires. 


Commissão Subsidiaria de Historia 


Dr. Antonio Zeferino Candido. 
Dr. Paulino José Soares de Souza Junior. 
Commendador Miguel A. Galvão. 
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Commissão de Geographia 


Marquez de Paranaguá. Rá 
Capitão do Mar e Guerra Francisco Calheiros da Graça. 
Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo. 


Commissão Subsidiaria de Geographia 


Barão de Capanema. 
Contra-Almirante José Candido Guillobel. 
General Francisco Raphael de Mello Rego. 


Commissão de Archeologia e Ethnographia 


Arcobispo D. Joaquim Arcoverde. 
Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral. 


Commissão de Pesquizas e Manuscriptos 


Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pitanga. 
Dr. Manoel Antonio Moreira de Azevedo. 
Conselheiro Joaquim Pires Machado Portella. 


Commissão de Biographias 


Dr. Victorino Augusto Alves Sacramento Blake. 
Dr. Rodrigo Octavio de Langaard Menezes. 
Luiz de França Almeida e Sá. 


x 


Commissão de Admissão de Soctos 


Conselheiro Manoel Francisco Correia. 
Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira. 
Dr. Autonio de Paula Freitas. 


RELAÇÃO DAS OFFERTAS 


Apresentadas em sessão de 9 de março de 1900 


Pela Directoria da Companhia Mogyana cinco exemplares de 
Mappa das linhas da Estrada de Ferro da Companhia Mogyana 
om 1900; pelo Sr. Arthur Guimarães, A Fazenda do Paraiso ; 
pelo Socio Dr. Amaro Cavalcanti, Regimen Federativo da Re- 
publica Brazileira; pelo Sr. Ricardo Pillado, Annuario Pillado ; 
pela Sociedad Cientifica Argentina, Primera Reunion del Con= 
greso Cientifico latino Americano tres volumes ; pelo Museo Na- 
cional do Rio de Janeiro Archivos 1897 a 1899: pelo Sr. Louis 
Rousselet, Nouveau Dictionnaire de Geographie Universelle ; pela 
Associação Mantenedora da Escola Barão do Rio Doce primeiro 
Relatorio apresentado pelo seu primeiro Presidente Dr. Venan- 
cio José de Oliveira Lisboa em janeiro de 1900 : pelo Montepio 
Geral de Economia dos Servidores do Estado Relatorio; pelo 
Museo Nacional de Buenos-Aires, Comunicaciones ; pela Ame- 
rican Geographical Society, Bulletin; pela Société Imperiale 
des Naturalistes de Moscow, Bulletin; pela Société Royale de 
Geographie d'Anvers, Bulletin!; pela Real Academia de la His- 
toria, Boletin; pela Société Imperialo Russe de Geographie, 
Bulletin ; pela Société de Geographie de Paris, Bulletin; pela 
Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, A Lavoura (Bole- 
tim); pela Société Geographie Commerciale de Bordeaux, Bul- 
letin ; pela Directoria Geral dos Correios, Boletim Postal; pelo 
Grande Oriente do Brazil, Boletim; pela Société de Geographie 
de Paris, Bulletin ; pela Sociedad Geographica de Madrid, Bo- 
letin; pela Societa Geografica Italiana, Bolletino ; pela Société 
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Khediviale de Geographie, Bulletin; pelo Instituto Agronomico 
do Estado de S. Paulo em Campinas, Boletin; pela Sociedad 
Geografica de Lima, Boletin; pelo Episcopado Brazileiro, Pas- 
toral Collectiva ao Clero e aos Fieis; pela National Geographie 
Magazine Society; The National Geographic Mogazine; pelo 
Ministerio de Mariria de la Republica Argentina, Aviso alos Na- 
vegantes; pelo Museo Nacional de Montevidéo, Anoles; pela 
Société de Geographie de Paris, Comples Rendus des Séances 
1899; pela Sociedad Cientifica Argentina, Anales; pela Royal 
Geographital Society of Australasia, Proceedings and Trons- 
sactions ; pela Academia dello Scienze Fisiche e Matematiche 
di Napoli, Rendiconto; pela Officina Central de Estadistica de 
Satitiago, Movimento de Poblacion de la Republica de Chile en 
1896; pela Direccion general de estadistica de la Provincia do 
Buenos-Aires, Annuario Estadistico; pela Estadistica Demo” 
grapho Sanitaria, Boletin; pelo Instituto Geographico é His- 
torico da Bahia, Revista trimensal; pelo Instituto Paraguayo, 
Revisto; pelas Redacções as seguintes revistas e jornãos : 
Revistá do Sociedade de Medicina é Cirurgia do Rio de Janeiro, 
Revista Medica do Amazonas, Revista Comtemporanea, Revisto de 
Jurisprudencia, Revista Juridica, Revista Medico-cirurgica do 
Brazil, Revista Maritimá Brazileira; Jornal do Recife, Lé 
Noúveau Monde, O Vicentino, A Estrella, Cidade de Canúdos, 
Gutenberg, Gazeta Commercial é Financeira, Diorio Official do 
Amazonas, Tribuna Popular, Jornal Mineiro, Reformador, Minas 
Geraes, Republica del Chile é Curitibano. 

O Sr. Barão de Loreto, socio, offerece ão Instituto cinco voz 
lumes de obrás Suas, comprehendendo trabalhos jurídicos, dis: 
cursos e poesias, ricamente encaderhados. 


Apresentadas em sessão de 23 de março de 1900 


Pelo socio Reverendissimo Sr, Arcebispo D. Joaquim Arcoverde 
de Albuquerque Cavalcanti, uma photographia representando 
os Bispos e Arcebispos que tomaram parte no Concilio Ple- 
nario Latino-Americano, que teve logar em Roma; pelo Sr. 
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Dr. Alfredo Moreira Pinto, 12 manuscriptos referentes d 
Historia e geographia do Brazil, 2 monographias de Campinas e 
Santos e 1 folheto — As manifestações do sentimento religioso 
através dos tempos, por Francisco R. Ewerton Quadros; pelo 
1º Secretario Henri Rafard, 2 photographios, sendo uma do | 
Conselheiro Zacharias de Gões é Vasconcellos e outra do Dr. 
Manoel Euphrasio Correia ; pelo socio Dr. Antonio Martins 
A. Pimentel, Moppa da Estrada do Ferro S. Paulo — Rio 
Grande ; pelo socio Dr. Antonio Zeferino Candido, sua obra 
— Navegação e Conquistas — Tres estudos, Vasco da Gama, Vil- 
legaignon, Colombo ; pelo socio Dr. Antonio da Cunha Barbosa, 
Almanak da cidade de Minas 1900; pelo Instituto Civico Juri- 
dico, Paes de Carvalho, Relatorio; pelos chefes da Revolu- 
ção Acreana, A questão do Acre — Manifesto: pela Société 
Khediviale de Geographie, Bulletin; pela Société de Geo- 
graphie Commerciale de Bordeaux, Bulletin; pela Real 
Academia de la Historia de Madrid, Boletin; pela Socie- 
dade de Sciencias e Artes de Batavia, Boletin ; pela Société 
de Geographie de Paris — La Geographie, Bulletin ; pela Uni- 
versidad Central del Ecuador, Anales; pela Sociedado Na- 
cional de Agricultura boletim A Lavoura; pela Directoria 
Geral da Saude Publica, Boletim quinzenal ; feia National Geo- 
graphic Society, The National Geogrophie Magazine ; pelo 
Observatorio Astronomico Nacional de Tacubaya; Anuario; 
1900 ; pela Academia de Medicina do Rio de Janeiro, Anúnaes ; 
pelo Instituto Historico e Geographico de S. Paulo, Revista, 
vol. IV, 1898 a 1899; pela redacção, a Revisto de dJurispru- 
dencia; pelo Dr. Antonio Joaquim de Almeida Faria, Dire- 
rector da Secretaria da Assembléa Fluminense, 36 Volumes 
de leis, Decretos, Actos e Decisões do Governo para completar 
a colleeção deste Instituto; pelo Sr. José de Campos Novaes, 
As Origens Chaldeanas do Judaismo, 1 vol.; pelas redacções 
os: seguintes jornaes : Diario Official, A Notícia, Jornal do 
Recife, Le Nôóuveau Monde, Gazeta Commerciol e Financeira, 
Diario Official do Amazonas, O Reformador, A Estrella o o Jor 
nal Mineiro, 
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Apresentadas em sessão de 6 de abril de 1900 


Pelo Sr. Dr. Alfredo Moreira Pinto a valiosa offerta 
da sua obra em tres vols. com o titulo Apontamentos pora o 
Diccionario Geographico do Brazil, Les Fils de Dieu por Louis. 
Jacolliot, 1 vol., Histoire des Chevoliers de Rhodes, 1 vol. ; 
pela Directoria Geral dos Correios, Relatorio dos serviços do 
Correio, 1897-1898, e Repertorio Synthetico da Legislação Postal 
Brasileira, 1 vol.; pelo Museo Paraonse, Boletim ; pela Société 
de Geographie de Paris, Bulletin; pelo Grande Oriente do 
Brazil, Boletim; pelo socio Dr. Anlré Werneck, O Imposto 
Territorial e os novos impostos de exportação ; pela Sociétá Geo- 
grafica Italiana, Bolletino; pela Directoria Geral de Saude 
Publica, Boletim; pelo Observatorio do Rio de Janeiro, Bo- 
letim Mensal; Pela National. Geographic Magazine Society, 
The National Geographic Magazine :; por intermedio da Smithso- 
nian Institution as seguintes obras de diversas associações 
Bulletin de la société normande de geographie de Rouen, The 
Pennsylvania magazine, Proceedings of the American Association, 
Transactons of the Wisconsin Academy, Sitzungs berichte der 
Ahademie der Wissenschaften, M emoires de |" Academie d'Amiens, 
Bulletin de la Société des Sciences d'Auxerre, Bulletin de VUni- 
versité de Toulouse, Archives de la Société Americaine de France, 
Bulletin de la Société Leéonenne du Nord de la France, Eigh- 
teenth Annual Report of the United States Geological Survey 
of Washington, Annual Report ofthe Smithsonian Institution, 
monographs XXIX, XXXI, XXXV, of the U, 8. Geological 
Survey, Atte della Reale Academia dele Scienze Fisiche e 
Matematiche ; pelas redacções, os seguintes jornaes : Jornal do 
Recife, Le Monde Nouveau, Vicentino, Diario Official da Capital 
Federal, Diario Official do Amazonas, A Notícia, Club Curity- 
bano, O Reformador, 


Apresentadas em sessão do 17 de abril de 1900 


Pela United States Geological Survey, Atlas Monograph 
Colorado; Pela American Historical Association, Annual Report» 
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1896, 2 vols., 1898, 1 vol.; pela United States Geological Survey, 
Annual report nineteenth 1897-1898. Monographs XXX, XXXV; 
Pelo Smithsonian Institution, Annual Report; pela Reale Aca- 
demia delle Scienze Fisiche e Matematiche di Napoli, Atti; 
pelas redacções os seguintes jornaes: Diario Official, Jornal do 
Recife, Le Nouveau Monde, Diario Oficial do Amazonas, A Noti- 
cia, Club Curitybano. 


Apresentadas em sessão de 20 de abril de 1900 


Pela Société de Geographie Commerciale du Havre, Bulle- 
tin; pela University of Pennsylvania, Free Museum of Science 
and Art.; pela Washington Academy of Sciences, Proceedings ; 
pela American Association for the Advancemens of Science, 
Proceedings; pelo Bureau of Statistics treasury department, 
Monthly Summary of Commerce and Finance of the United States, 
March 1900; pelas redacções as seguintes ravistas: Revista de Ju- 
risprudencia e El Pensomiento Latino; pelas redacções os se- 
guintes jornaes: A Noticia, O Diario Official da Capital Federal. 


Apresentadas em sessão de 27 de abril de 1900 


Pela Akademie der Wissenschaften, Denhschriften ; pela 
Academie Royale de Bruxelles, Tables Gênérales du Recueil des 
Bulletins—Memoires — Bulletins ; pela Real Acalemia de la His- 
toria, Boletin ; pela Société de Geographie de Genêve, Le Globe; 
pelo Sr. Gaspar Guimarães, Artigos de propaganda dA Federo- 
ção de Manãos; pela Sociedad Cientifica Argentina, Anales ; pela 
Academia delle Scienze Fisiche e Matematiche di Napoli, Ren. 
diconto; pela Universidad de Santiago, Anales; pelo Instituto 
Paraguay, Revista; pola Sociedade de Medicina e Cirurgia do 
Rio de Janeiro, Revista; pelas redacções os seguintes jornaes: 
Jornal do Recife, Le Nouveau Monde, Diario Official, A Noticia, 
Gazeta Commercial e Financeira, 


ç O socio Dr. Nunes Pires offerece o folheto Discurso, 
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Apresentadas em sessão de 11 de maio de 1900 

O Paraná n9 4º Centenario—Compendio de Historia da Ame- 
“ica, de Rocha Pombo ; Revistas e Livros, S. Paulo em 1899 de 
Arthur H. O'Leary ; Chorographia do Brazil, por Alfredo Mo- 
reira Pinto; Revista Trimensal, do Instituto Geographico e His- 
torico da Bahia, ns. 21 e 22: Revista Maritima Brazileira, ns. 7, 
8, 9, 10 e 11; Revista de Jurisprudencia, n. 30 (XXX); Revista da 
Sociedade de Medicina e Cirurgia, n. 3; Boletim Trimensal do 
Observatorio do Rio de Janeiro, fevereiro de 1900; Boletim quin- 
senal, da Estatistica Demographo-Sanitaria, ns. 5 e 6: Bo- 
letim trimensal, da mesma Estatistica n. 1;0 Direito, revista 
mensal, n. 4; Vivgem à Europa, pelo padre Grujan, 1 vol.; 
A Lavoura, 2º serie, 11 de fevereiro de 1900; Exploração no Matto 
Grosso, por P. Nicolao Badariotti, 1 vol.; Santa Catharina, 
A Ilha, por Virgilio Varzea; Jornaes — Progresso da Barra, 
n. 14, 6 do maio, impresso em ouro; O Estudante, n. 7, de 
3 de maio; Correio Catholico, n. 208, do 3 de maio : Reforma- 
dor, orgão spirita ns. 419 e 420; Gazeta Commercial e Finon- 
ceira, n. 241; Diario Ofhiciol, do Estado do Amazonas, ns. 1821 
e 1838; Jornal do Recife, ns. 13 a 100; A Estrella, n. 104; Cidade 
de Santos, n. 457; Bulletin de la Société de Geographie, n. 4 de 15 
de novembro ; Societé des Etudes Indo-Chinoises de Saigon ; Livre 
Or, 1900 ; Boletin de la Real Academia de lo Historia, T.XXXVI 
CG. IV.; Boletin delo Sociedad Geografica de Madrid, T.XLII, pre- 
mier trimestre, 1900; Boletin della Societã Geografica Italiana, 
V.—. N. 4, aprile, 1900; Atti dell Academia Pontifícia dei Nuovi 
Luwicci, anno LII, sessione Il; Ati dell Academia Pontificia 
de Nuovi Lwicci, 12 17—12-1890. 18 fevoreiro 1900; Anales de 
ta Sociedad Gientifica Argentina, Entrego, IV, Tomo RLIX; Ana- 
les del Museo Nacional de Montevideo, P. II, fasciculo X III :; 
Bulletin de la Société de Geographie Commerciale ns. 5 e 6; 
Yapeyis, Antecedentes a la memoria del General San Mortin, por 
J, O. S., 1893 0 1899; F. Conventus Alter ds Archeologia Chris- 
tiona Romae Habzndus Febraio 1990. N. 2; Sociedade Por- 
tugueza de Beneficencia de S. Paulo, Relatorio de 1899 ; Subs: 
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sidios para um diccionario geographico, Lisboa, 1900; Nou- 
veau Dictionnaire de Géographie Universelle, Supplement, n. 17; 
-Jornaes extrangeiros : Revue Commerciale, n. 45; Le Nouveau 
Monde, n. 783; Hochschule Nachrichten, ns. 6. 


Apresentadas em sessão de 25 de maio de 1900 


Pelo Sr. Bernardo de Azevedo da Silva Ramos, Catalogo da 
Collecção Numismatica do mesmo senhor, composta do tres volu- 
mes e mais um folheto Supplemento do catalogo geral ; pelo SE. 
Ernesto Senna, O Paraná em estrado de ferro; pelo socio Sr. 
3. Arthur Montenegro, O Urvguay, de José Basilio da Gama, com 
annotações do offertante ; pela Directoria Geral dos Correios, 
Boletim Postal ; pela Sociedade Nacional de Agricultura, Bole- 
tim — A Lavoura ; Pela Societé de Geographie Commerciale de 
Bordeaux, Bulletin ; pela Societé Khédiviale de Geographio, 
Bulletin ; pela Socielad Geographica de Madrid, Buletin ; pela 
American Geographical Society, Bulletin; pela Sociedad Geo- 
grafica do Lima, Bulletin ; pela Sociedade de Geographia de 
Lisboa, Boletim ; pelo Sr. Miguel Lemos, O dia 3 de maio como 
“data do descobrimento do Brazil; pela Universidad de la Re- 
publica de Chile, Anales ; pela National Geographic Society. of 
Washington, The National Geographic Magazine ; pelo Instituto 
do *Ceará; Revista Trimensal; pelas redacções seguintes : 
Revisto de Jurisprudencia, Revista Contemporanea ; pelas re- 
dacções os seguintes jornaes: Minas Gerges, Gazeta Commercial e 
Financeira, À Estrella, Gutenberg, Diario Official do Amazonas, 
Jornal do Recife, Portugal-Brazil ; pelo Rev. Sr. Conego José 
de Andrade Pinheiro as seguintes obras: Sermôesinhos ou breves 
praticas chrislãs, Memoria sobre Pedro Alvares Gabral e o do 
Centenario do descobrimento do Brazil, Ensinos Religiosos e Lit. 
terarios, Colegio S. José, sua origem, Estatutos, Programma de 
ensino : pelo socio Sr. Dr. Miranda de Azevedo, Perfil Biogra- 
phico, Padre José Anchieta, Cartas ineditas; pelo Sr. Ami” 
rante Ignacio Joaquim da Fonseca, Conferencia no Instituto 
Histórico é Estudo Analytico do Descobrimento do Brazil, 
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Estudo da reorganisação naval e outros artigos, Conside- 
rações de Orthoepia e Orthographia, A missa de Frei José 


Henrique. 


Apresentadas em sessão de 8 de junho de 1900 


Pelo socio Sr. André Werneck um volume, Pamphleto ; 
pelo Sr. Max Fleiuss, Os Centenarios do Brazil ; pelo Instituto 
Historico da Bahia, Revista Commemorativa do 4º Centenario do 
Brazil; pelo Dr. João Teixeira Alvares, a sua obra Montezumo,; 
pelo socio R.C. Alves da Cunha, Estatutos do Instituto Historico, 
Geographico e Elhnographico do Pará, Estudos sobre os systemas 
penitenciarios, pelo Dr. A. Bezerra da R. Moraes ; pela Univer- 
sidad de la Republica de Chile, Anales; pela Sociedad Cienti- 
fica Argentino, Anales; pelo Sr. Thomas Balch, Internationale 
Schiedsgerichtshofe ; pela Société de Geographie Coramerciale 
du Havre, Bulletin ; pelo Grande Oriente do Brazil, Boletim ; 
pela Directoria de Saude Publica, Boletim quinzenal ; pela 
Academia dello Scienze Fisiche e Matemstiche, Rendiconto ; 
pela Societé de Geographie de Paris, Bulletin (La Geographie) ; 
pela Directoria Geral dos Correios, Boletim Postal; pelo Instituto 
Paraguayo, Revista; pelas redacções as revistas: A Escola e Re- 
vista Catharinense ; pelas Redacções os seguintes jornaes: Diario 
Offcial, da Capital Federal, Jornal do Recife, A Noticia, Le 
Nouveau Monde, Gazeta Commercial e Financeira. , 


Apresentadas em sessão de 22 de junho de 1900 


Pela Universidade de la Republica de Chile, Anales ; pela” 
National Geographic Society, The National Geographic Maga-. 
sine ; pela Societá Geographica Italiana, Boletino; pela So= 
ciété do Geographie Commerciale de Borleaux, Bulletin; pela 
American Geographical Society, Bulletin; pela Sociedade de 
Geographia do Rio de Janeiro, Revista ; pela Revista di Storia 
Antica di Messina; La Stele Arcaia del Fôro Romono ; pelo 
Observatorio do Rio de Janeiro, Boletim Mensal; pela Socie- 
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dade de Medicina e Cirurgia do Rio do Janeiro, Revista : pela So- 
ciété Imporiale des Naturalistes de Moscow, Bulletin ; pela Real 
Academia de la Historia, Boletin ; pela Repartição da Carta 
Maritima, Instrucções Meteorologicas ; pelo Sr. Dr. J. Bach, 
Nota sobre o Curare ; pelo Sr. Augusto Cambraia, Relatorio da 
Estroda de Ferro do (? ); pelo Sr. Virgilio Varzoa a sua 
obra, Santa Catharina ; palas redacções as seguintes rovistas : 
Maritima e Revista de Jurisprudencia; pelo Sr. Almirante 
Ignacio Joaquim da Fonseca, Um exemplar da sua conferencia 
no Instituto Historico, revisia e augmentada ; pelas redacções 
os seguintes jornaes: O Vicentino, Jornal do Recife, Le Nou 
veau Monde, Diario Ofhcial e Noticia. 


Apresentadas em sessão de 6 de julho de 1900 


Pelo Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia,um importaú. 
te atlas, Quadro historico da Guerra do Paraguay; pelo Sr. Henri 
Bonnemain, Le Bonquet; pela The National Geographic Society, 
The National Geographic Magazine; pola Societá Geografica 
Italiana, Elenco Generale dei Soci al 1º Maggio 1900 e Bolletino ; 
pela Sociedade Geografica de Madrid, Boletin ; pela redacção da 
Revista Official de ensino, A Escola; pelo Sr. Julius Meili, 
com prefacio do Sr. J. Leite de Vasconcellos, Contos para 
contar, collecção de Julio Meili; pela Sociedade Nacional de 
Agricultura, Boletim; pelo Musêo Nacional de Buenos Ayres, 
Communicaciones ; pelo Sr. J. Brigido, Kphemerides do Ceara ; 
pela Société de Geographic de Paris, Bulletin ; pelo Observa- 
torio do Rio de Janeiro, Boletim Mensal; pelo socio Sr. Miguel 
A. Galvão, um manuscripto intitulado Viagem da foz do Rio 
Içãoa Cantinera na Columbia ; pela repartição da Carta Mari- 
tima, Boletim ; pela Sociedade de Medicina e Cirurgia, Revisto: 
pelo Lyceo Litterario Portuguez, Rio de Janciro, um vol., IV 
Centenario do descobrimento do Brasil 1500-1900, Historia Topo- 
graphica e Bellica da Nova Colonia do Sacramento do Rio da 
Prato: pela Officina Meteorologica Argentina, Anales ; pelo 
socio Sr. Conselheiro Martins do Amaral, uma importante obra 

5198-38 Tomo LXIII, P, II 
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intitulada Annales de la Monarchie Française depuis Pharamond 
jusqu'o la Majoritê de Louis XV ; pelo socio Dr. José Americo 
dos Santos, Orphelinato Gonçalves de Araujo, Lemmas e con- 
tribuições para abolição da miseria, por André Rebouças. 


Apresentadas em sessão de 20 de julho de 1900 


Pelo Sr. Francisco Guimarães, uma cópia de uma photogra- 
phia representando um grupo em que. estão retratados os 
fallecidos socios deste Instituto, Gonçalves Dias, Porto Alegre e 
Domingos José Gonçalves Magalhães ; pelo Sr. Francisco Rodri- 
gues Paim, Astréa, 1846 e 1847, Almanak Maçonico ; pelo Sr, 
Arthur Octavio Nobre Vianna, Estudos sobre o Pará, limites do 
Estado ; pelo socio major José Domingos Codeceira—Os Precurso- 
res do Republica no Brazil; pela Société de Geographie de 
Genêve, Le Globe ; pela Secretaria da Agricultura, Commercio 
e Obras Publicas do Estado de S. Paulo, Boletim da Agricultura, 
anno 1900 ; pela Société de Geographie Commerciale de Bor- 
deaux, Bulletin: pela Real Academia de la Historia de Ma- 
drid, Boletin; pela Sociedade Nacional de Agricultura fas- 
ciculo n. 7, O Café, ctc.; pela Directoria Geral de Saude 
Publica, Boletim Quinzenal ; polo Grande Oriento do Brazil, 
Boletim ; pela Sociedad Cientifica Argentina, Anales: pelo Insti- 
tuto Paraguayo, Revisla ; pelo socio Damasceno Vieira, A flor 
de Monacd ; pelas redacções as seguintes revistas: Revista de 
Jurisprudencia, Revista da Escola Polytechnica ; pelo socio José 
Americo dos Santos, Mensagem do Presidente do Estado de 
Minas à Assembléa Legislativa daquelle Estado em sua sessão 
de 1900. 


Apresentadas em sessão de 3 de agosto de 1900 


Pelo Sr. Francisco Rodrigues Paiva, um vol. encadernado, 
Bibliotheca Brazileira, 1º anno ; pelo Archivo Publico Mineiro, 
Revista; pela Société de Geographie Commerciale de Bordeaux, 
Bulletin ; pela Bibliotheca Nacional, Annaes, Vol. XXI, 1899: 
pelo Sr. Louis Rousselet, Nouveau Dictionnaire de Geographic 
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Universelle; pela Inspectoria Geral de Hygiene do Estado da, 
Bahia, Boletins ns. 1 e 2: pola Directoria Geral dos Correios, 
Boletim Postol ; pela Historical Society of Pennsylvania, The 
Pennsylvania Magazine ; pela National Geographic Society, 
The National Geographie Magazine; pela American Geographi- 
cal Society, Bulletin ; pela Academia de Medicina, Annoes ; 
pelo Sr. Rodrigo Octavio, um vol. Felisberto Caldeira; pelo 
Sr. Barão de la Barre, um vol, Antiqua Marina Catalana, por 
.D. Francisco de Bofarull J. Sanz; pelo Sr. Belizario Pernam- 
buco um folheto IV Centenario do Brazil; pelas redacções os 
seguintes jornaes: Le Monveau Monde, Club Corytibano, Jornal do 
Recife, Gazcla Oommercial e Firanceira; pelo Dr. Rogerio 
O'Connor Daunt um vol, O Dr. Ricardo Gumbleton Daunt 
(1818 e 1893), Ensaio biographico por Estevão Leão Bourroul. 


Apresentadas em sessão de 10 de agosto de 1900 


Pelo Sr. Presidente Conselheiro Aquino e Castro, Ohronolos 
gia Paulistana, por José Jacintho Ribeiro, 1º vol; pelo socio 
Dr. Felisbeilo Freire, as suas obras, Historia de Sergipe, 1 vol., 
Historia da Revolta, 1 vol, Historia Constitucional do Republica 
dos Estados E. U. do Brazil, 2 vol., Constituições dos Estados 
e w Constituição Federal; pelo Sr. Carmo Gama, Bucolicas 
1 vol, Discurso 1 folheto ; pola Imprensa Nacional: as seguintes 
“publicações O Muyrakytã e os idolos symbolicos, por J. B, 
Rodrigues, Visitas às Fabricas pelo Sr, Presidente da Republica s 
Supremo Tribunal Federal — Jurisprudencia, Accordãos, anneaxto 
ao apresentado relatorio polo Presidente do Supremo Tribunal 
Federal, proferidos em 1898, Almanak do Ministerio da Marinha 
de 1899, Regimen Federativo e o Republica Brazileira, do Dr. 
Amaro Cavalcanti, Gymnasio Nacional, A solemnidade da 
distribuição dos premios ; O Gado a Lavoura : Consolidação das 
Leis, Decretos, e Decisões referentes ao corpo consular brazi- 
leiro ; Ministerio da Industria, Viação e Obras Publicas, Bole- 
tim e Manual de Navegação Eslimada pelo Tenente Taneredo 
Burlamaqui, As Heveos ou Seringueiras, por J. B. Rodrigues ; 
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Escola Naval, Regulamento da Casa de Correcção da Capital Fe- 
deral, Regulamento, Revista Brazileira, Exposição da proposta 
da receita e despeza do exercicio de 1901, Relatorio, da Repar- 
tição Geral dos Telegraphos ; pelo Grande Oriente do Brazil 
Boletim; Pelo Congresso Cientifico Latino Americano, Primera 
Reunion; pela Littorarian Historical Society of Quebec, 
Trasactions ; pela Sociedade Nacional de Agricultura, Boletim; 
pela Republica de Chile, Anales de la Universidad; pelas re- 
dacções os seguintes jornaces: Jornal do Recife, Diario Official 


do Amazonas. 
Apresentadas em sessão de 17 de agosto de 1900 


Pelo Sr. Antonio Alves do Valle, Um mappa Plan de la baie 
de Rio Janeiro, por M. Barral: pelo Sr. Dr. Rodrigo Octavio, 
2 vols, Festas Nacionaes ; pela Literary and Historical Society. 
of Quebec, Transactions ; pelo Canadian Institute, Procedings ; 
pela Academia Pontifícia dei Nuovi Lincei, Atti; pela Repartição 
da Carta Maritima, Boletim; pelo Sr. Dr. Antonio de Gordon y 
de Acosta, Lo Legistacion.... Sonitaria Escolar-El Aszucar como 
Alimento del Hombre; pela Directoria Geral de Saúde Publica, 
Boletim ; pela Societá Geografica Argentina, Bolletino Memorie ; 
pelas redacções as seguintes revistas: Revista Academica, 
Aurora, Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, A Escola; 
pelas redacções os seguintes jornaés: Le Nouveau Monde, Jornal 
do Recife, Club Curitybano, A Estrella, O Reformador, Diario 
Official do Amazonas, Gazeta Commercial e Financeira. 


Apresentadas em sessão de 31 de agosto de 1900 
Pelo soció Srs. Dr Augusto Victorino Alves Sacramento 
Blake sua obra, Diccionario Bibliographico Brasileiro 5º vo- 
lume polo socio Dr. Antonio da Cunha Barbosa, Uruguay. de 
Basilio da Gama eo Drama Tiradentes; pela Repartição da 
Carta Maritima do Brazil, Boletim semestral n. 5 ; pelo Ministro 
da Todustria, Viação e Obras Publicas, Relatorio apresentado ao 
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Presidonte da Republica dos Estados Unidos do Brazil pelo Mi-- 
nistro de Estado dos Negocios da Industria, Viação e Obras 
Publicas Dr. Alfredo Eugenio de Almeida Maia no anno de 
1900 ; pela Directoria Geral dos Correios, Boletim ; pela Société 
Khediviale de Geographie, Bulletin ; pela Universidade de 
Chile: Anales; peles Srs. A. Jaceguay e Vidal de Oliveiras 
Quatro seculos de actividade Maritimo Portugal Brazil; pelo 
Sr.. 1º Secretario Henri Rafard as seguintes obras: Perigri- 
nação diocesana aos sanciuarios de Nossa Senhora Apparecida e 
Bom Jesus de Tremenbe, Introducção pelo Exm. Rvd. Sr. Conego 
Governador do Bispado : As Investigaçães geologicas do Brazil 
por Orville A. Derby, Uma Questão Cartographica pelo mesmo, 
Não simples resposta a wma consulta por Estevão Leão Bourroul, 
A Orise Republicana por Iskander, Sermão de Santa Thereza de 
Jesus pelo Dr. Monte Carmelo. O. Partido Conservador da 
Franca, pelo Dr, Estevão L. Bourroul; pela Sociedade Nacional 
de Agricultura Brazileira, Boletim ; pela Sociedade Cientifica 
Argentina, Anales; pela sociedade Geographica de Madrid, 
Boletim ; pela Sociétá Geographica Italiana, Bolletin ; pelas 
redacções os seguintes jornaes: Le Nouveau Monde, Diario 
Official do Amazonas, Gazeta Commercial e Financeira, Jornal 
do Recife,O Reformador, Tiatyaya, Excursão, Viagem por Horacio 
de Carvalho, offerta do autor ; pelo Sr. Romario Martins, His- 
torioa do Paraná, 1 vol. 


Apresentadas em sessão de 14 de setembro do 1900 


Pela Société des Etudes Indo-Ohinoises, Bulletin; pela So- 
ciedade Gesgraphica de Madrid, Boletim Mensal; pela National 
Geographic Magazine, Boletim Mensal; pela Société de Geogra- 
phie Commerciale, Boletim Mensal ; pela Estatistica Demogra- 
pho Sanitaria, Boletim Quinsenal ; pela Estatistica Demogra- 
pho Sanitaria Boletim Quinzenal; pela Historical Society of 
Pensylvánia, Boletim Mensal; pela Taal Land Volkenkunde 
Tydschrift, Boletim Mensal; pelo Observatorio do Rio -de Ja- 
neiro, Boletim Mensal; pelo Grande Oriente do Brazil, Boletim; 
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pelo 1º Congresso Catholico doBrazil, Relatorio; pelo Sr. A, P., 
Quesides de divisas entre S, Paulo e Minas Geraes; pela So- 
eicdade Commemoradora do 4º Centenario do Descobrimento do 
Brazil, Estado de S,. Paulo, S. Vicente, Diploma conferindo o 
titulo de socio honorario ao Instituto Historico o Geographico 
Brazileiro, ao qual acompanha uma medalha de prata comme- 
morativa da mesma data ; pelo socio Sr. Conselheiro Tristão 
de Alencar Araripe, Biographia de COypriano Josê Barato de 
Almeida ; pelo Instituto Paraguayo, Revista; pelo Museu Na- 
cional de Montevidéo Anales ; pelo Museu Paraense, Bacavações 
archeologicas em 1895 ; pela Direcioria Geral dos Correios, 
Boletim Postal; pela Estatistica Demographo Sanitaria, Boletim; 
pelas respectivas redacções as revistas de Jurisprudencia: e a 
Escola; pelas redacções os seguintes jornaes: Le Nouveau 
Monde, Jornal do Recife, Diario Official, Gazeta Commercial e 
Financeira, A Noticia, O Reformador, Diario Official do Ama- 
zonas; pelo Revym. Sr. Conego Esechias Galvão da Fontoura, 
Vida do Revm. Sr. D. Antonio J. de Mello, Bispo de S. Paulo—, 
e Direito Ecclesiastico em 3 volumes ; pelo Sr. Augusto Lima, 
Contemporaneas 1 vol, Symbolas, 1 vol, (Poesias). 


Apresentadas em sessão de 28 de setembro do 1900 


Pelo socio Dr. Antonio Pimentel, Planta de uma parte do 
Realengo 1899 ; pelo socio Dr. Moreira de Azevedo, Biographia 
do Conselheiro Manoel Francisco Correia, 1900 ; pelo Sr. Dr. Au- 
gusto Lima, Discurso proferido na sessão magna do Club União 
Republicana em 21 de abril de 1896, Minas Geraes, A Comarca 
da Copital de Minas eo Juiz de Direito de Ouro Preto, 1898, Pro- 
gramma de philosophia de Direito, 1897 ; pela Real Academia dela 
Historia de Madrid, Boletin ; pela Directoria Geral dos Correios, 
Boletim Postal ; pela Repartição da Carta Maritima, Boletim; 
pelo Congresso Pedagogico do Estado do Pará, Boletim : pela 
Socictá Geografica Italiana, Bolletino; pelo socio Dr. Mariano 
A. Peliza, El Sol del Escudo Nacional y la restauracion de los 
Incas ; pola” Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Ja- 


RELAÇÃO DAS OFFERTAS 599 


noiro, Revista ; pela Société de Geographie de Paris, Bulletin ? 
pelo Congresso de Archeologia Christiana de Roma, Di um Ca- 
talogo Cimileriole Romano, Di una Biografia di Santa Melania 
Giuniore; pela Universidad de la Republica de Chile, Anales : 
pela Numismatic and Antiquarian Society of Montreal, The 
Numismatic Journal; pelas redacções as seguintes revistas: 
El Archivo Nacional de Asuncion, Revista Medico-cirurgica do 
Brazil, Revista de Jurisprudencia, Revista Moaritima ; pelas 
redacções os seguintes jornaes: Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Club Curitybano, Gazeta Commercial e Financeira, A Nos 
ticia, Diario Official da Capital Federal, O Reformador. 


Apresentadas em sessão de 12 de outubro de 1900 


Pelo Instituto Geographico Argentino, Boletin ; pelo Ca- 
nadian Institute of Toronto, Transactions ; pela National Geo- 
graphic Society of Washington, The National Geographic Ma- 
gazine; pelo Dr. Nelson Coelho de Senna, As nossas questões 
internacionaes ; pela Sociedade Nacional de Agricultura, Boletim 
e Historico dos trabalhos da Sociedade durante o anno de 1899; 
pelo presidente do Estado de Sergipe, Monsenhor Olympio de 
Campos, Mensagem de 7 de setembro de 1900; pela Repartição 
da Carta Maritima, Boletim; pla Société da Geographie Com- 
merciale de Bordeaux, Bulletin; pelo Sr. Romario Martins, 
O Paraná antigo e moderno; pela Directoria Geral de Saude 
Publica, Boletim quinzenal; pelo Instituto Geographico e His- 
torico da Bahia, Revista trimensal ; pela Sociedade de Medicina 
e Cirurgia, Revista; pelo Observatorio Nacional Argentino, 
Cotalogo de las zonas de exploracion, parte terceira ; pelo 
Sr. Henrique Cancio, A casadinha quatro vezes; Tabella de 
cambio; pelo Sr. capitão de mar e guerra conselheiro José 
Duarte da Ponte Ribeiro, Exposição de trabalhos historicos, geo- 
graphicos e hydrographicos pelo Conselheiro Barão da Ponte Ri- 
beiro e Memorias e mappas do Barão da Ponte Ribeiro; pela 
redacção, a revista A Escola; pelo socio Sr. André Werneck, 
A liberdade individual e a liberdade profissional, discurso pro- 
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nunciado na sessão de 27 de setembro de 1999 na assembléa 
legislativa do Estado do Rio de Janeiro; pelas redacções os se- 
guintes jornaes : O Estandarte Catholico, Jornal do Recife, Ga- 
seta Commercial e Financeira, Diario Official do Amazonas, 
O Rebate e A Estrella. 


Apresentadas em sessão de 26 de outubro de 1900 


Pelo Sr. Dr. Joaquim Ignacio Tosta, Congresso Catholico da 
Bahia, 1900, Discurso, Instrucção e Educação, Relotorio ; pelo 
Sr. José Feliciano de Oliveira, O Descobrimento do Brazil, 
4º Centenario ; pelo Sr. Romario Martins, Historia do Paraná, 
1555 a 1853; pelo Dr. Saturnino Soares de Meirelles, Conceitos 
sobre a doutrina homecopothica ow Hohnemanniana ; pela Chan- 
cellaria Brazileira, O Acre o direito da Bolivia ; pelo Sr. Sebas- 
tião Paraná, Chorographia do Paranã: pelo Ser. André Wer- 
neck, Discurso, pronunciado pelo mesmo na sessão de 8 de ou- 
tubro de 1900 sobre a autonomia municipal, na assembléa legis- 
lativa do Estado do Rio de Janeiro; pelo Grande Oriente do 
Brazil, Boletim; pelo Musgo Nacional de Montevidéo, Anales ; 
pela Historical Society of Pensylvania, The Magazine; pela 
Estatistica Demographico-sanitaria, Annugrio ; pela Société de 
Geographic de Paris, La Geographie, bulletin; pelo Observatorio 
do Rio de Janeiro, Boletim mensal; pela: Sociedade Nacional 
de Agricultura, Boletim ; pela Sociedade Cientifica Argentina, 
Anales; pela Société Imporiale des Naturalistos de Moscow, 
Bulletin; pelas redacções os siguintes jornaes: Le Nouveau 
Monde, Jornal do Recife, Diario Official da Capital Federal, 
Diorio Official do Amazonas, A Noticia, Club Curitybano, O Es. 
tandarte Catholico, Gazeta Commercial e Financeira, 


Apresentadas em sessão de 9 de novembro ds 1999 


Pela Oflicina Central de Esta Listica de Santiago, Sinopsis 
Estadistica y Jeografico de la Republica de Chile em 1899 ; pela 
Universidade de Santiago, Anales; pela Real Academia de la 
Historia de Madrid, Boletim ; pela National Geographic Society 


EN 
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of Washington, The National Geographic Magazine: pelo Sr. 
Ernesto Quesada, um polygrapho Argentino; pely Société de 
Geographie de Paris, La Geographie:; pela Societa Geografica 
Italiana, Bolletino ; pela Société de Geographio Commereiale 
de Bordeaux, Bulletin; pela Secretaria da Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas do Estado de S, Paulo, Boletim 
da Agricultura; pelo Museo Nacional de Buenos Ayres, 
Comunicaciones ; pela Sociedad Geographica do Madrid, Boletim; 
pelo Conselheiro Dr. Saturnino Soares de Meirelles, Conceitos 
sobre a Doutrina ; pelo socio Dr. Antonio da Cunha Barbosa, Ha= 
covações archeologicas em 1895; pelo Museo Paraense, As Duas 
Americas, Caria de Pero Vaz Caminha ; pala Société des seien- 
ces de Batavia, Taalhkaart van de Minahasa ; pelas redacções as 
seguintes revistas, A Escola, Revista de Jurisprudencio, Revista 
Moritima; pelas ralacções o3 seguintes jornaes: Le Nouveau 
Monde, Jornal do Recife, Club Ouritybano, Diario Official da 
Capital Federal, Diario Ojficial do Amazonas, Gazeta Commercial 
e Financeira, A Noticia, 


Apresentadas em sessão do 23 de novembro de 1900 


Pelo Sr. José Manuel Estrada a sua obra, La Ciudod In 
diant; pela Directoria Geral de Saude Publica, Boletim: Quin- 
zenal: pelo socio A. Mariano Peliza, Lo Bandera y el Escudo 
Nacional; pela Sociedade Cientifica Argentina, Anales:; pela 
Sociéti de Geographie de Genove, Le Globe ; pela Repartição da 
Carta Maritima, Boletim; pela Sociedade Nacional de Agricu!- 
tura, Boletim; pela redacção a seguinte revista: El Pensa- 
miento Latino; pelas redacções os seguintes jornaes : Le Nouveau 
Monde, Jornal do Recife, Club Curitybano, Diario Official da Ca- 
pital Federal, Diario Official do Amazonas, A Noticia, Gazeta 
Commeércial e Financeira, O Reformador, 


Apresentadas em sessão de 7 de dezembro de 1900 


Pelo socio Sr. Max Fieiuss, Elementos de Historia Contem 
poranea 1815-1897 ; Pela National Geographic Society of Wa. 
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hington, The National Geographic Magazine; pela Secretaria da 
da Agricultura, Commercio e Obras Publicas do Estado de 
São Paulo, Boletim ; pela Sociedade Geographica de Madrid, 
Boletin 1900, n. 88; pela Société de Geographie Commercialo de 
Bordeaux, Bulletin; pela Universidad Ceniral del Equador, 
Anaoles; pela Société Imperiale Russe de Geographie, Bolletin ; | 
pela Magyar Statiztikai Kozlemenyek, A Magyarkorona orsza- 
gainah Mezogazdasagi Statiszeikaja; pelo Instituto Paraguayo, 
Revista; pola Sociedad Cientifica Argentina, Anales; pela Uni-- 
versidad de la Republica de Chile, Anales ; pelas Directoria 
Geral dos Correios da Capital Federal, Boletim Postal; pola Real 
Academia de la Historia de Madrid, Boletin; pelo Museu 
Nacional de Montevidéo, Anales; pelas redacções os seguintes 
jornaes: Le Nouveau Monde, Jornal do Recife, Diario Oficial do 
Amazonas, Diario Official da Capital Federal, A Noticia e A Es- 
trela, 


Apresentadas em sessão do dezembro de 1900 


Pela Société de Geographie de Paris, Bulletin; pela So- 
ciété Commerciale de Bordeaux, Bulletin; p3!a, Societá Geogra- 
fica Italiana, Bolletino ; pelo Grande Oriente do Brazil, Bo- 
letim ; pelo Museu Nacional do Rio de Janeiro, Archivos; pela 
Société Royale de Geographie PAnvers, Bulletin ; pela Socie- 
dade Nacional de Agricultura Brazileira A Lovoura, Bole- 
tim ; pelas redacções, os jornaes : Le Nouveau Monde, Jornal do 
Recife, Club Curitybano, Diario Official do Amazonas, 


BALANÇO 


da receita e despesa de janeiro a dezembro de 1900 
do Instituto Historico e Geographico Bra- 
sileiro. 


RECEITA 


Saldo em 31 de dezembro de 1899. . +. ... 13:598$810 
Quota das loterias de outubro de 1899 a setembro 

CLORO O e Er Sumo dans 2 TO rigido: Socorro io So 14:0008000 
Juros das apolices de julho de 1899 a junho de 

EE 4 ds ERROS PÃES PNR ni 3:5608$000 


Juro das apolices municipaes de 1900, . .-, 4208009 
ET NO ALIÁS RD RR er 3:8005000 
Remissaoddo UMA SOCO esse ate ad 6 o o 1508000 
Joia, pela -entrada de. SÓCIOS. e ce ua - 4705000 
Prestações de mensalidades , +. 4 4% 6485000 

36:640$810 

DESPESA 

- Assignatura da Commissão do 4º Centenario 2008000 


Medalha commemorativa da sessão do 4º Cen- 

' tonario da Descoberta do Brazil (doc. n. 2) 1:991$406 
Objectos para a secretaria (does. ns. 3 e 4)... 594$500 
Sessão magna em 22 de abril, commemoração 

do 4º Centenario da Descoberta do Brazil, 
MU Sp Te ADO a E 2 ra 9595484 
Despeza com a imprensa (doces. ns. 12 a 19) + . 2398050 
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Compra do 8 apolices da divida publica (do- 


cumento n500) o RR 7:2588900 
Compra de uma apolice municipal (doc. n. 21) 1234630 
Inscripções de 3 º/: do Banco (doe. n. 223). +. 15: 1008000 
Despezas da Secretaria (docs. ns. 23 a 25). +. 6004000 
Porcentagem de 15 º/, ae cobrador ( documentos 

118.20 /627 jr aan CER NRVI 190$000 


Gratificação a um collaborador (docs. ns. 28 a 34) 1:050$000 
Ordenado dos empregados (doces. ns. 35a 46). . 5:7008000 


34:0068970 


RASUMO 


Receita «e, é, voo go ola DR O 36:6468810 
Despesa; o rogo E CRM oco DR RR O 34:006$970 


EE DD e A E SP TO 2:6398840 


REFLEXÕES 

O saldo supra está sujeito ao pagamento da impressão da 
22 parte do tomo 62 da Revista, e mais despezas, cujas contas 
ainda não foram apresentadas. 

O patrimonio do Instituto foi augmentado este anno com a 
compra de oito apolices da divida publica do valor nominal de 
1:000$000 e jurosde 5 º/º e mais quatorze apolices ou inseripções 
do Banco da Republica do valor nominal de 1:000$000 e juros 
de 3º/o e maisuma de 5004000. Tambem figuram no patri- 
monio seis inscripções do valor nominal de 1004000, consti- 
tuindo fundos especiaes com destin) determinado. 

“Constituem, pois, hoje, o patrimonio do Instituto 74 apolices 
da divida publica do valor nominal de 1:000$000 e juros de 
o º/, € duas apolices do valor nominal de 600$000 da mesma, 
divida; 14 inscripções do Banco da Republica do valor nomi- 
nal de 1:000$000 e juros de 3º/, c uma de 5004000; 36 apolices 
do emprestimo municipal do valor nominal de 2004000 e juros 
de 6 º/o, sendo seis com destino especial, e bem assim seis 
inscripções do valor nominal de 1004000, - 
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NOTAS 


N. 1 


Joias de entrada de socios pagas em 1900 


Dr. Antonio Ferreira de Souza Pitanga 
Dr. Augusto Miranda de Azevedo . +, .. 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral. . + 
Dr. Carlos Vidal de Oliveira Freitas . +... 
General Dionizio Evangelista C. de Cerqueira . 
Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo . . 
Dr. José Francisco da Rocha Pombo. + 
Dr. Max Fleiuss. . . EL AE re 
Dr. Rodrigo Octavio ai d de Menezes 
Visconde de Ouro Preto , . 


N. 2. 


Reomissaosdoe UMSOCIOMS qu Sa ug dk 


IN: 3 da 


Prestações semestraes pagas em 


Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo + . « 
Dr. Alfredo do Nascimento Silva +. + . «« 
Dr. Amaro Cavalcanti. . . E Teo jo 
Dr. Antonio Joaquim do Macedo a : 

Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires. 


Dz. Antonio de Paula Freitas... + ava 
De. Antonio Zelerino Candido. =. Je asa 
ARUBA SO CR es 4 na ' Deve 
Bardo de Loreto) | mapáo ban RS 
Barone Miranda Reis a am ao Te o 


50000 
204000 
504000 
504000 
50000 
50000 
504000 
508000 
508000 
508900 


4708000 
1508000 


1900 


128000 
128000 
128000 
128000 
248000 
128000 
128000 
128000 
128000 
126000 
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Barão Ribeiro de Almeida. =. 50 Eos 
Baraoade Tee tas Es : 
Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figueiredo . 
Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga . . 
Dr. Evaristo Núnes Pites. “. 4" qu 
Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire . . 
General Francisco Calheiros da Graça. . 
General Francisco Raphael de Mello Rego 
Dra Joao Barbosa: Redricness E 
João Capistrano de Abreu. . « Boca 
Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira . 
Dr. José Americo dos Santos. +. « . 
José Antunes Rodriguos de Oliveira Catra 
Dr. José Maria Velho da Silva +. +. « co 


Conselheiro José Mauricio Fernandes Pereira 


Barros dos Mo e o io caaRs GR RR o As RS 
Drs Liz Corso a Fpp MES 
Dr. Luiz de França de Almeida e sá 2 EEN Co 
Dr. Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque 
Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna . 
Conselheiro Miguel Archanjo Galvão, +. + . 
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Dr.-Pedro Paulino da Fonseca +. . 1 cs 
Dr. Rafael Maria Galante. . 
Dr. Thomaz Garcia Paranhos Montenegro 
Dr. Tristão de Alencar Araripe. . «0. 
Viscondejde SjniiQus So so 


. . º . 


Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pi- 


Tan a. qão apso no Rino 2 co =D UR 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral. . . 
Dr. Carlos Vidal de Oliveira Freitas . + 
Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo , 
Dr. José Francisco da Rocha: Pombo . .. 


e Max *Blejuss Mi a É 
?. Rodrigo Octavio La de GREVES e 
SE do Quro"Proto 


1208000 
128000 
124000 
12000 
128000 
124000 
124000 
128000 
124000 
12000 
124000 
124000 


128000 . 


125000 


128000 
128000 
125000 
248000 
128090 
124000 
124000 
248000 
368000 
124000 
128000 
128000 


64000 
64000 
64000 
64000 
65000 
68000 
65000 
64000 


—— a 


6484000 


Md 


fa o» DES NRS 2 Sida 


ei 
dead 


aa side ira qu 


we - 
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NA 


Prestações semestraes, que se devem arrecadar 


: em 1901 
Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo, 1901, . 124000 
Alfredo Ernesto Jacques Ouriques, 1892 a 1901, . 1206000 
Dr. Alfredo Ferreira Rodrigues, 1900 a 1901. . 245000 
Dr. Alfredo do Nascimento Silva, 1901. .. 125000 
Dr. Adelino Antonio de Luna Freire, 1898 a 1901 
SAE EBD SPT RR SE A NA SEADE GIRA 628000 
Da: naro Cayalcanti 90h 4 es e vedtso a 12$000 
Dr. André Peixoto de Lacerda Werneck, 1900 a 
Ba O PD pai Apa FR SP 245000 
Desembargador Antonio Ferreira de Souza Pi-. 

ER Ano OO sas a, ip pe = o as ato, E% 124000 
Dr. Antonio Joaquim de Macedo Soares, 1901. . 124000 
Dr. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins 1898 a 

BLUE fa PR = A CPR SAT RE OTA NG 488000 
Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1896 

NA Es 22 elBioo E) ves pa VR 728000 
Dr. Antonio Olyntho dos Santos Pires, 1901. . 125000 
De. Antonio da Cunha Barhosa, 1900 a 1901. .. 248000 
Dr. Antonio de Paula Freitas, 1901. +. . +. 128000 
Dr. Antonio Ribeiro Macedo, 1897 a 1901. . . 605000 - 
Dr. Antonio Zeferino Candido, 1901. . +. 123000 
Dr. Argemiro Antonio da Silveira, 1895 a 1901. 845000 
Arthur Indio do Brazil, 1890 a 1901. «. «vc. 14454000 
Arthur Sader, LONE o jo SS sas, Tora 0d 124000 - 
De. Arthur Vianna de Lima, 1892 a 1901. , . 1404000 
Dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo, 1900. a 

TOO OO a aca die e Us pago 080 6 e O A 6 TIN o 504000 - 
Dr. Augusto de Miranda Azevelo, 1901. . 12$000 
Dr. Augusto Victorino do Sacramento Black, 

TAS o di USO = pa SS SD O AA 605000 
Edo de Lorata IOÓLE 249 sado e Umicits a 128000 


Barão de Miranda Reis, 1901. «4 + 0 cs 124000 
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Barão de Penedoó.189L.a 1901: ,.. = Was 1324000 
Barão de Rio Branco, 189] a 1894. = à «ion 488090 
Barão Ramiz Galvão, 1892 a 1901. . «xs. 1204000 
Barão Ribeiro de Almeida, 1901. +. +... 1240009 
Barão de Tetê 100 Lad pd 7 125000 
Barão de Studart, 1898 a 1901." 4 40. 488000 
Monsenhor Bento Severiano da Luz, 1899 à 1901. 368900 
Bernardo Saturnino da Veiga, 1894 a 1901. . . 1028000 
Dr. Brazilio Augusto Machado de Oliveira, 1897 Dis 
EMO da a 605000 
D. Carlos d'Amorim, Bispo da Guia, 1899. à 1901. 36400 
Dr. Carlos Arthur Moncorvo de Figuoiredo, 1901. 124900 
Dr. Carlos Vidal de Olivéira Freitas; 1901. . 125000 
Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, 1901 . . 128900 
Dr. Cincinato Cesar da Silva Braga, 1901. .. 128000 
General Dionisio Roe de G. Cerqueira, 
1900:8:190]4 ut E PR 244000 
Re Eduardo da Silva Piado, 1901 E JOia + 625000 
» Ermelindo Agostinho Leão, 1901 ejoia. . 688000 
E Evaristo Affonso de Castro, 1892 à 1901. . * 1405000 | 
Dr. Evaristo Nunes Pires 1909. 128000 
Feliciano Pinheiro Bittencourt, 1894'a 1901. '. “848000 
Dr. Felisbello Firmo de Oliveira Freire, 1901. . 128000" 
Coronel Gregorio Thaumaturgo de Azevedo 1901. - 128000 
Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 1887 a 
100 BA age RR : 180000 
General Francisco Cáilieiros da raça 1901. ; 125000 
General! Francisco Raphal de Meilo Rego, 1901. 123000 
“Frederico do Sant'Anna Nery, 1891 a 1901 e joia 1525000 
Dr. Henrique Marques de Santy Rosa, 1898 a 
1O0LFHA doce ERC cce 484000 
Capitão Ilonorio DE a ni a Lobo, 1899 à 
1901 o joia e ara ; : 903000 
Tenente Coronel Honorio de Lito 1897 a 1901 e 
joia He 5 ice PU Rai PR Trad pr SR 505000 


. Innocencio Serzedello Corréia, 1899 a 1901 e 
joia «5 vê cor, Roso Peas a RT 595000 
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Dr, Irincu Cceciliano Peceica Japhole, 1892 a 


Doda 1208000 
João Baptista Nie Doria 1893 : E) 1901. 1085000 
Dr. João Barbosa Rodrigues, 1901. . +. «o. “128000 
João Capistrano de Abreu, 1901. . o. g 123000 
Conselheiro João Carlos de Souzi Ferreira, 1991. 128009 
João Damasceno Vieira Fernandes, 1899 a 1901. 365009 
Jogos lose Pinto; 130614 90 ar da 728000 
Dr. João Lucio d> Azevedo, 1897 a iu as, 698090 
João Vicente Leite de Castro, 1899 a 1901. . 1443000 
Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Arauj), 1896 à 

EO O E Es Pa : 855000 
Dr. Joaquim Floriano do non 1889 a 1901. é 1568000 
Dr. Joaquim José Gomes da Silva Neto, 1897 ; * 

uid os: - 605000 
Dr. Joaquim Pires Macao Portela, 1896 à ; 

Of e a qe ê 728)00 
Joaquim Silveira de Soa. 1897 a 1901 eCjnpia & 745090 
Dr. José Alexandre Teixeira de Mello, 1900 a É 

Isca ess A E GOO ES aa 245900 
Dr. Jos: Americo dos ARA 1901. E seo fais ão 125090 
Dr. José Antonio de Azevedo Castro, 1891 a 1901 

e joia. ss ; 1525000 
Dr. Conego José do DRICA E nlcinos 1901 e 

RO = quarto SIspEa tias SAIS 2 MTC rs RSRS 6800 
Dr. José Antonio Ismael reis 1901 e joia 685000 
José Antonio de Oliveira Catramby, 1901. . 128000 
José Arthur Montenegro, 1896 a 1901. . «o — TR$000 
General José Candido Guillobel, 1899 a 1901. . 364000 
De. Jos: Domingues Codeceira, 1894 a 1991 + . 96000 
Dr. José Francisco da Rocha Pombo, 1901 . |. 124000 
Dr. José Francisco da Silveira Lima, 1897 

MELO O ad, e DESA Ria dg NE 604900 
Desembargador José Hygino Duarte Pereira, 18€6 

astogis ias der SR Rea 72$000 

. José Izidoro Martins A, 1900 a 1901 . 244000 

. José Joaquim Correia de Almeida, 1900 a 1991. 244000 


pe Tomo LXIII, DP. II 


nd 
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Jogê Luiz Alyeg, 1809 aclD0ls 1. » ao do Ras 
De. José Maria Velho da Silva, 1901 . 
Consslheiro Jesé Mauricio Fernandes Pereira 
tlomBarros Ade o RR EAR 
José Ricardo Pires de Almeida, 1890 a 1901 Fusão 
Dr. Jos: de Saldanha da Gama, 1883 a 1901 +. . 
José Romaguoira Corrida, 1898 a 1901 e joia. . 
Dr. José Verissimo de Mattos, 1909 a 1991... 
D?. Padre JulioMatia, 190) Falou 
Lafayetio de Toledo, 1893:4 1901" JUS. 
De: 2bLniz Cras alO O Eros ro SR : 
Dr. Luiz de França de Almeida Sá, 1901. RARE 
Dr. Luiz Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, 
ERR (0) IO SA il É QU cm ES pi 
Dr: MaxsPletuass;2190 8 E q ta o 
Maneel Bueno; 1897; I90kZa a an 
D:. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, 1901. . 
Dr. Manoel de Oliveira Lima, 1896 a 1901 +. 
Conselheiro Miguel Archanjo Galvão, 1901 
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, 1901. 
Desembargador Ovidio Fernandes Trigo de 
Loureiro;-1900/4 199 as dos 
Dr. Paulino José Soares de Souza Juntor, 1899 
a OQ TO OLA ro a Ro SPSS san alo 


Dr. Pedro Paulino da Fonseca, 1901 Ro, CRE 


Dr, Philoteio Pereira de Almeida, 1900 a 1991 

E ORJOLA 52 5 Lao ROO q E toh 
Dr. Raphael Maria Galante, 1901 . « « + 
Dr. Raymundo Cezario Almeida e Silva, 1895 

ETA SO RD ea ds = A SD IE e O 
Dr. Rodrigo Octavio Langaard de Menezes, 1901 
Rodolpho Marcos Theophilo, 1897 a 1901. .-. 
Dr. Sebastiã» Vasconcellos Galvão, 1901 e joia . 
Tancredo-do Amaral, 1897 4 1901 +. « «co 
Desembargador Thomaz Garcez Paranhos Mon- 

tenesro, J90N 44! Ca TR 
Dr, Tristão de Alencar Araripe, 1901, . vce 


363000 


124009. 


124000 
1644000 
2288000 

625000 

248009 
248900 
1028099 

12$900 

124000 


125000 
125000 
603000 
124900 
728909 
128909 
125900 


248000 


725000 
128000 


684000 
12000 


844000 
125000 
605000 
684000 
74$000 


128000 
“124000 
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Dr, Vicente Chermont de Miranda, 1899 a 1991. 


Dr. Virgilio Martins de Mello Franco, 1899 


a 1901 e o e. o º e 
Visconde do Ouro Preio, 1901 
Visconle de Sinimlbú, 1901 . 


N. 5 


365000 


634000 
12000 
128000 


5:9204000 


Socios que s: acham em atrazo de pagamento de 


prestações por mais de tres annos 


Alfredo Ernesto Jacques Ouriques, 1892 a 1901. 
Dr. Adelino Antonio de Luna Freire, 1898 a 1901. 
Dx. Antonio Manoel Gonçalves Tocantins, 1898 


4 1901 E) º o º º º . º º º 


Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, 1896 


O a Se Sa Ç id 0 q Sa 


Dr. Antonio Ribeiro de Macedo, 1897 a 1901 


º 


Dr. Argemiro Antonio da Silveira, 1895 a 1991, 


Arthur Indio do Brazil, 1890 a 1901 . 
Drs-Arihur Viannasde Limas sms 


Dr. Augusto Victorino do Sacramento Blacke, 


lsg7Ãa, 1901 Esc a erosão 
Barão do Penedo, 1891 a 1901 . + «4 
Barão do Rio Branco, 1891 a 189t. . |. 
Barão de Ramiz Galvão, 1892 a 1901 . 
Barão Siudart, 1898 a 1901. + « 
Bernardo Saturnino da Veiga, 


1894 a 1901. 


s 


. 


Dr. Brázilio Augusto Machado “de Oliveira, 1897 


ALSO VLS abro ARES DAS ce a AS E 


Dr. Evaristo Affonso de Castro, 1892 a 1901. 
Dr. Feliciano Pinheiro Bittencourt, 1895 a 1901. 
Dr. Francisco Augusto Pereira da Costa, 1887 


E NES TO LAN E EEE O PEA 


Frederico José de Sant'Anna Nery, 1891 a 1901. 


1208000 
628000 


- 485000 


728000 
608000 
844000 
144000 
1408000 


608000 
1324000 
488000 
1208000 
488000 
1028000 


608009 
1408000 
845000 


1895000 
1528000 
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Dr. Henrique Marques de Santa Rosa, 1898 
AU LDO La as = 5) co naus JN Re RR TAN PRA T 
Dr. Irineu Ceciliano Pereira Jopheli, 1892 a 1901, 
João Baptista Marques Perdigão . +. « «e. 
João, José--Pinto,=18907a! LOW 
Dr. João Lucio de Azevedo, 1897 a 1991 . 
João Vicente Loite de Castro, 1890 a 1901, +. 
Dr. Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, 1896 
GOO AM geesro To topa RSCG GR o Mp ED A É 
Dr. Joaquim Floriano de Godoy, 1889 a 1901 . 
Joaquim José Gomes da Silva Neto, 1898 a 1901. 
Dr. Joaquim Pires Machado Portella, 1897 
EO A Ap MRS gr o É 
Dr. Joaquim Silveira de Souza, 1897 a 1901. . 
Dr. José Antonio de Azovedo Couto, 1891 à 1991. 
Dr. José Arthur Montenegro, 1896 a 1901 +. « 
Dr. José Domingues Codeceira, 1894 a 1901. 
Dr. José Francisco da Silveira Lima, 1897 a 1901. 
Desembargador José Hygino Duarte Pereira, 1896 
ar TOOL a Na 7 Tor So RR a e O 
Dr. José Ricardo Pires de Almeida, 1899 a 1901. 
José de Saldanha da Gama, 1883 à 1901. + 
José Romagueira Corrêa, 1898 a 1901. . . 
Lafayette de Toledo, 1893 a 1901. . « 
Manoel" Baena, 18977 TOQUi a pos oro nar cana 
Dr. Manoel de Oliveira Lima, 1896 a 1902. 


Raymundo Cyriaco de Almeida ce Silva, 1895 . 


a 1901. e º º “ º 4 . º e e º “ 
Rodolpho Marcos Theophilo. +. «cvs 
Tancredo do Amaral, 1897 a 1901. . + «+ 


485000 
120090 
1084000 

728000 

60000 

“1448000 


865009 
1564009 
60000 


725090 
745000 
1528000 
724000 
965000 
605000 


728000 
1644000 
2288000 

628000. 
1025000 

604000 

725000 


844000 
60000 
748000 


4:214$000 
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Patrimonio do Instituto Historico e Geographico 


VALOR 


1:0008000 


vv yyy 


x 


RARA RERARRARAR! 


pays O 


Brasileiro 


APOLICES DA DIVIDA PUBLICA 


NUMERO 
DE 
ORDEM 


= DDIQIDCOT A Ç ma 


1 


NUMERO DAS 
APOLICES 


90.413 
90.114 


QUANDO ADQUIRIDA 


lim 1885. 


» 
«Antes 
9 de 
>» 
14 de 
12 de 
21 de 


» 


» 
12 de 
» 
» 
Antes 


» 
12 de 


» 


Antes 


» 
29 de 
12 de 


61 


» 
de 1881. 
maio de 189. 
» » 
fevereiro de 1885. 
abril de 4891. 
maio de 1900. 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
abril de 18M. 
» » 
» » 
de 1881. 
» 
abril de 1891. 
» » 
» » 
» » 
de 1894. 
abril de 1892. 
» 189. 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
» » 
de 1884. 
» 
maio de 189. 
abril de 1891. 
» » 
» » 
» » 


3) 


o 
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NUMERO 
VALOR “DE AR a QUANDO ADQUIRIDAS 
ORDEM : 
1:0003000 42 97.781 Antes de 1891. 
> 43 97.998 12 de abril de 1891, 
» 44 111.225 » » a 
> 45 111,816 Antes de 1881. 
» 46 118.128 12 de abril de 1891, 
» 47 118.124 BE, » » 
» 48 118.125 » » » 
> 49 120.111 Antes de 1881. 
» 50 129,314 412 de abril de 1894, 
> 51 129.312 » » » 
» 2 131.945 Autes de 1881. 
» 3 133.249 18 de agosto de 1892. 
» 54 143.360 12 de abril de 1891. 
>» E 1 1144,534 4 de abril de 1892. 
» 56 144.525 » » » 
» 51 144.536 » » » 
>» 58 144.531 » » » 
>» 59 146.731 42 de abril de 48914. 
» 60 146.732 » » » 
» 61 159,125 Antes de 1881. 
» 62 165.661 4 de julho de 1892. 
» 5) 165.662 » » » 
> 64 172.837 8 de outubro de 1887. 
> 65 177.838 » » » 
> 66 180.107 4 de julho de 1892. 
> 67 180.108 » » » 
» 68 182.940 Antes de 1881. 
> 69 230.612 29 de maio de 189. 
» 70 234.988 Em agosto de 1883. 
>» Gb: 234.989 » » » 
» 2 233.680 4 de julho de 1892. 
» 73 269.556 » » » 
>» 74 284.456 1 de abril de 1892. 
6008000 4 490 Em 1882. 
» 2 1.336 » » 


Constituem ainda o patrimonio do Instituto 14 inscripções do valor 
nominal de 1:000%, e uma de 5003, juros de 3 9/0, a receber em março 
e outubro. 


30 apolices do emprestimo municipal do valor nominal 200$. juros 
de 6 o, a recebar em abril e outubro. 


Ni 


Fundos especiaes 
Constituem estes fundos donativos feitos com destinos deter- 
minados, e são os seguintes: 5 apolices do emprestimo muni- 
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cipal do valor nominal de 200% e juros de 6 º/o, doadas pelo Con- 
selheiro Manoel Francisco Corraia com a condição de serem os 
seus rendimentos applicados á compra de novos titulos até o 
anno de 1922, no qual serão todos vendidos e seu producto appli- 
cado à festa da Commemoração da Independencia do Brazil 
que fizer o Instituto. 

Já hoje estos titulos estão elevados a seis pela compra de 
mais uma apolice. 

Uma inscripção de 500% por donativos de 250% feitos pelos 
Srs. Conselheiro Manoel Francisco Correia e Liberato do 
Castro Carreira, para que os seus rendimentos sejam capitali- 
zados até o anno de 1938 em que se commemorará o centenario 
da instalação do Instituto Historico e Geographico Brasileiro, 
e seu producto será applicado á festa que neste dia será feita 
por tal motivo. à 

Uma inscripção de 100%, donativo feito pelo Exm. Sr. Con- 
selheiro Manoel Francisco Correia, para com a capitalisação 
dos juros ser applicado à commemoração da Independencia do 
Brasil, em setembro de 1922, 

Dr. Castro CARREIRA, 


Thesoureiro. 


- À nota n. 4, para a qual chamo a attenção, é a relação 
das prestações semestraes, que se devem arrecadar. Por ella 
se vê que a sua importancia é superior a 5:900$, porém a 
cobrança não corresponde á cifra das prestações devidas. Não 
havendo pontualidade, succede constantemente que no fim de 
cada anno à importancia arrecadada é insignificante em relação 
à devida. De anno a anno augmenta o numero de socios que 
deixam de satisfazer 03 seus debitos. 

Já se vê que a reforma não produziu o effeito que se 
esperava, continuando a figurar no numero dos socios alguns 
que ainda não solicitaram (nota n. 5) os seus diplomas de 
admissão, e outros que pelo numero de annos a pagar, com 


» 
. 


certeza, não se resolvem mais a fazer 
i O Thesoureiro, 


Dr. LiBeRATO DE CASTRO CARREIRA, 


Cimrntnege fare 
” Cd, 
CRda A kr y 
tado EP O 
dio Eds 


o e de 4 a » 
er sr 
ETmESA 


sb caiba Par 
> Da T 


Eri OA 
Da ES: 
És 


Roi: 
EENCaRo ae 8 


SOCIOS FALLECIDOS 


DO 


Instituto Historico e Goographiro Brasileiro 


EM 1900 


Principe de Joinville ( Presidente honorario ). 

Dr. Cesar Augusto Marques ( Socio effectivo ). 
Manoel Vicente Lisboa ( Socio bemfeitor ). 

José Pedro Xavier da Veiga ( Socio correspondente ). 
Barão do Desterro ( Socio correspondente ). 
Emmanuel Liais ( Socio correspondente). 


LISTA DOS SOCIOS 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brasileiro 


EM 


“84 DE DEZEMBRO DE 1900 


Presidentes Honorarios 


D. 
Dr. 


10); 
M. 


Dr. 


o GP ID] 


po 
S 


<2C0 IO Uta 0200 he 


Miguel Juarez Celman. — ex-Presidente da 
Confederação Argentina . . E 
Prudente José de Moraes Barros — ox-Pre- 
sidente da Republica dos E. U. do Brazil 
Carlos I— Rei de Portugal. . 

Grover Cleveland — ex-Presidente dos Bs U. 
da America, 

Manoel Ferraz de Campos Sal les - — Presiden te 
da Republica dos E. U. do Brazil. 


federação Argentina . 5 


Walther Hauser — ex-Presidente da Suissa. ç 


ADMISSÃO 


Christiano IX — Rei da Dinamarca, . . » c|14 set, 1845. 
Principe Gastão de Orléans — Conde d'Bu. .. 
- Duque de Saxe. .. 


16 set. 1864. 
16 set. 1864. 


13 set. 1889. 


|18 nove 41894, 


8 nov. 1896, 
8 nov. 1896. 


“112 maio 41899. 
General D. Julio A. Roca — President: da Con- 


.|18 ag. 1899. 
7 dez. . 1900, 


Socios nacionaes bemfeitore: 


ADMISSÃO 


Antonio José Dias de Castro . .|28 nov, 4899. 
Barão de Ibiapaba +... «w «l22 maio 18914. 
Barão de Mendes Totta . . . «| 3 abril 189. 
Barao de Quarbim. 2. "= « “or. | Gimatço 189, 
Candido, Galirte ds nTn. ]2658eb, 1890. 
Conde de Figueiredo. . +. .« Jlag. 1899. | 
Conde de Leopoldina. BR «| D dez, 4890. 
Domingos José Nogueira Jag uaribe| 7 dez. 1883. 
Francisco de Paula Mayrink - «120 março 18914. 


RESIDENCIA 


Cap. Federal. 
Ceará. 

Cap. Federal. 
» » 

» » 

» » 

» » 

S. Paulo, 
Cap. Federal. 
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ADMISSÃO RESIDENCIA 


10 Jósé Joaquim de França Junior .| 9 out. 189. Pap Federal. 


11 Luiz Alves da Silva Porto. . .|17 out. 4894, » 
12 Luiz Augusto Ferreira de Almeida| 5 dez. 4890.) » » 
13” Luiz José Lecocy de Oliveira . «|» » » » » 
14 Luiz Martins do Amaral . . .|17 out. 4897.) » » 
15 Luiz Ribeiro Gomes +. . +. « | 4 dez. ASM.| » » 
16 Manoel de Mattos Gonçalves . .|» » » » » 
17. Tobias Lauriano Figueira de Mello|12 dez. . 4890.) » » 
18*"Urbano--de Pariado o Se spin SO -» 
19 Visconde de Assis Martins . .| 3 abril » » » 
20 Visconde Rodrigues de Oliveira.! 6 jul.  41900.|Paris. 

Socios extrangeiros bemfeitores 

ADMISSÃO RESIDENCIA 

4 Luiz Augusto da Silva Canedo .| 6 março 1891.| Portugal. 
2 Manoel José da Fonseca, . . .|28 ag. » |Cap. Federal, 
3 Visconde de Moraes , «+. ..| 3 abril » |Portugal, 
4 


Socios nacionaes henemeritos 


Visconde de Thayde "7 qe us 1899/Cap. IWederal. 


ADMISSÃO | | RESIDENCIA 


41 Manoel Francisco Correia . . .| 4 out, 1886, Cap.” Federal. 


2 Olegario Herculado de “Aquino e 


Castro. . DE so dA duda *ASTUBTA» » 

3: Tristão de Alencar Araripe. - «|21 out. 4870.) » » 
Socios mnacionaes honorarios 
x ADMISSÃO RESIDENCIA 

4-Alfredos Majar Ro Co co em Oo 1900. /Cap. Federal, 
2 Barão de Alencar, da E sa. do gel, 1889.) » » | 
3 Barão de Capanema .. . . . .19out, 4848.) » » 
4 Barão Homem de Mello. . . .| 3jun. 4859.] » » 
5 Barão do Rio Branco . . Ynov.  4867.| Europa. 
6 D. Carlos Luiz dº Amour — Bispo 

do Cuyabã .. - | 9 dez.» 1892 !Matto Grosso. 
7 Emilio Augusto Goeldi. . ea ASI» 1900, |Pará. 
8 D. Francisco — Bispo de Petro- 

POLISS: aos R E es quios 2 Ro qui 2 ABIT Revropalis 
“9 Francisco de Paula Rodrigues 


Alves. ves apso. oa core OE 1895.|S. Paulo. 
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ADMISSÃO RESIDENCIA 
40 Henrique Raffard. . . «|16 cut.. 1895.|Cap. Federal. 
41 D. Jeronymo— Arcebispo da Bahia,| 7 jul. — 1897.|Babia. 
42 João Alfredo Corrêa de Oliveira./19 out, - 1887.|Cap. Federal, 
43 D. Joaquim Arcoverde — Arce- 
bispo do Rio de Janeiro. . .|d1 » 1900.| » » 
44 Joaquim Murtinho +. « 10 ag. 1900.) »  » 
15 José Francisco Diana, . 13 set.  1889.]R. G. do Sul. 
16 D. José Lourenço—Bispo do Ama- 
zonas , E; 14 nove 4893.) Manãos. 
17 Liberato de “Castro Carreira «|22 abril, 1892. |Cap. Federal. 
418º Manoel Antonio Duarte de Aze- 
vedo . - «|22 out. 1899./S, Paulo. 
19 Manoel Duarte Moreira de Aze- 
vedo . . SEER A 5 dez 1862. |Cap. Federal. 
20 Marquez de Paranaguá. Enem: | IATA mo LOGO | 21) » 
21 D. Pedro Augusto de Saxe Co- 
burgo. . Cie SM 1889. | Austria. 
22 D. Pedro d' Orléans e Bragança «22 jun, 4900. | Europa. 
23 Visconde de Barbacena. a LR AB 1841. |Cap. Federal, 
2t Visconde de Cabo Frio. .|26 out.  1899.| ». » 
Socios extrangeiros honorarios 
ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 Achilles de Giovanni, 25 out. 1889. |Italia, 
2 Adrien Gerlache . 128 » 1897. | Belgica. 
3 Alexandre de Serpa Pinto. Y jul 1881. | Portugal, 
4 Antonio Ennes de Souza. 31 out 1897. » 
5 Augusto de Caslilho Barreto 
Noronha é. . co. 19 jul, 189%. » 
6 Barão de La Barre 12 out 1900. | Hespanha, 
7 Bartholomeu Mitre 20 nov 1871, |Conf. Argent. 
8 Blas Vidal. ... 29 » 1889, | Uruguay, 
9 Conde Wiener van den. Steen de 
Jeahy. . SER tas ro ON 1897. | Belgica. 
10 Dust Gustavo Nogueira Soares. |25  » 1889. |Portugal, 
41º Eduardo Muller é Rara 10 dez 1900. Suissa. 
12 Eugenio Emilio Raffard. . . .[» » » » 
43 Enrique Moreno . . +... «(13 set 1889. | Conf. Argent. 
44 JEstanislão E, Zeballos + . 7 dez 1883. » 
415 Francisco Garcia Calderon. 12 ag 1892. | Perú. 
16 Francisco Joaquim Ferreira do|2ô maio 1898.| Portugal. 
Amaral . «— -|20 abril. 1990. » 
17 General Francisco M. da Cunha. |22 maio 4891. |Perú. 
48 Guilherme A, Seoane . -. . .|14 out. 1898 |Italia. 
49 Jeronymo Maria Gotti — Cardeal. ; 
20 João de Oliveira e Sá Camello|15 maio 1893.|Brazil. 
Lampreia. 
21 Joaquim Constantino de Freitas 
Muniz. -|10 out,  1399.| Portugal. 
22 José Ceva Grimaldi — Mar quez de 
Pietracatella. +. . JS ago 1843. | Italia, 
23 José Vargas. : 123 dez. 1845.) Venezuela, 
24 Manoel Villamil Blanco. 2 + s|22 nov, 1889, | Chile, 


“2 
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ADMISSÃO RESIDÂANCIA 
23 Mariano Rampolla — Cardeal. 7 abril 1898. |Italia, 
20 Martin Garcia Merou . . «| 5 maio 41895.|Perú. 
27 Miguel Antonio de la Lana «|12 ag. 1892. |Conf, Argent, 
28 Nicolão de Santo Angelo 123 fé yo: 1848. |Iralia. 
29 Noberto Quirno Costa . |. «113 set. 1889. |Conf. Argent: 
30 Principe de Cariati . . ... .|J13 jul. 4899 ]Italiã, o 
81 Principe Roland Bonaparte . .|22 maio 189t.|França. 
32 Principe de Seilla — Duque de ; 
Santa Christina .' = 40. «|137ulo - 4899, |Malias 
83 Ricardo IVONMels é rs aos cs e E NL o ee 1882. | Perú, 
34 Thomaz C, Mosquera . |, «|1£ nov. 41844. Equador. 
do Thomaz Ribeiro , É > o“. «19 maio 1895.) Porhigal: 
Socios nacionaes effectivos 
ADMISSÃO RESIDENCIA 
1 Affonso Celso d'Ássis Figueiredo.) 2 dez 1892. Cap. Federal, 
2 Alfredo Ernesto Jacques Ourique.) 5 » 1890. » 
3 Alfredo Nascimento Silva. EI 220 » » 
4 Amaro Cavalcanti 6 » 1897. » 
5 Angelo Thomaz do Amaral, 10 out 1854. » 
6 Antonio da Cunha Barbosa, » «j15 Jul 1898, » 
7 Antonio Ferreira-de Souza Pitanga| 3 ag 1900, » 
8 Antonio Jcaquim de Macedo Soares| 3 out 1890. » 
9 Antonio Martins de Azevedo Pi- 
mentel. . EINS 4 jun 1894. » 
10 Antonio de Paula Freitas . 15 jul. 1898, » 
41. Arthur Índio do Brazil. +. . 3 ag. 1883. » 
42 Augusto Victorino Alves Sacra- ; 
mento, Blake. a Rm 4 out. 1883, » 
43. Barão de Eadariol eo ar qe T nov. 1862. » 
414 Barão de Loreto . . EA 6 dez 1896. » 
15 Barão de Miranda Reis. to quis Sao » 
16 Barão de Ramiz . . 16 ag 1872. » 
17 Barão de Ribeiro de Airaida, IL out, . -1856. » 
18 Barão de Teffê, . 27 » 1882. » 
19 Carlos Arthur Moncorvo de ie 
gueiredo . . 28 maio 1880. » 
20 Carlos Vidal de Oliveira Froitas./26 out 1900. A eine 
21 Dionisio Evangelista de Castro E 
Cerqueira .. + reto pe ot CADENA R UU » 
22 Evaristo Nunes Pires. . . 31 mar. 1895. » 
23 Feliciano Pinheiro-de Bittencourt 25 out 1889, » 
24 Felisbello Firmode Oliveira Freire/26 set 1890. » 
25 Francisco Baptista Marques Pi- 
AS oçe So Te JR a a A RE 11 ag. 1895, » 
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ADMISSÃO 
Francisco Calheiros da Graca. .|29 set. 1882, 
Francisco Raphael de Mello Rego. 29 maio 1898 
Gregorio Thaumaturgo de Azeveco| 17 ag. 1900. 
João Barbosa Rodrigues. ars 4) 29 Seta. - 1800. 
Toão Capistrano de Abreu . . [19 out. 4887, 
João Carlos de Souza Ferreira, .| 1 ag. 1890. 
João Vicente Leite de Castro . .|25 out. 1889. 
Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo|/27 set. 1896. 
Joaquim José Gomes da Silva Netto|17 abril 4894. 
Joaquim Pires Machado Portella. |17 jun. 4870. 
José Alexandre Teixeira de Mello. |2£ nov. 1882, 
José Americo dos Santos . 12 dez. 1899. 
JoséAntines Rodrigues de Oliveira 
Catramby . o «129 maio . 1898.. 
José Candido Guillobel . .|24 nov, 4882. 
José Francisco da Rocha Pombo. 3 ag. 1900.|' 
José Hygino Duarte Pereira. .. .| 1 out. 4886. 
José Luiz Alves . da ON RE = 10901 
José Maria Velho da Silva. Cds PAO 1895. 
José Mauricio Fernandes Pereira| j 

de Barros . .|19 set. 1856. 
José Ricardo Pires de Almeida. 125 out. 1889. 
José de Saldanha da Gama. . .|18 ag. 1865. 
José Verissimo de Mattos , . .|16 nov. 4887. 
Luiz Cruls . [31 aga 1883. 
Luiz de França Almeida e Sã. 129 set.  ASTO. 
Luiz Rodolpho Cavalcanti de Al- 

buquerque |. 23 » 1892. 
Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, 12 out... 1899. 
Max Fleiuss .. RES » ddr o Apa mec ONU 
Miguel Archanjo Galvão . 129 maio 1898, 
Miguel Joaquim Ribeiro de Car- 

valho . EIA [ey CNS 
Ovidio Fernandes. Trigo de Lou- 

LEILOA qro. «| 8 abril 1892. 
Paulino José Soares de Souza Junior |10 jun, 1898. 
Pedro Paulino da Fonseca. . ,| Tdez. 41883. 
Rodrigo Octavio de Langgaard Me- 

nezes . - .|26 Out. 1900. 
Tristão de Alencar Araripe namo 30 jun. 1895. 
Visconde de Ibituruna . . * 13 jul. - 1888. 
Visconde de Ouro Preto. +... .| 9nov. 1900. 
Visconde de Sinimbú. . . . . .| 1 out.  41840.] 


Sooios extrangeiros efectivos 


RESIDENCIA 


Cap. Federal, 


» 


FLY vs 


vYvyyy 


ADMISSÃO 


Antonio Zeferino Candido . . .|24 nov, 


APLONP Sauer; o ed vo oC jho Juno 


1889. 
18914, 


RESIDENCIA 


Cap. Federal, 
» 


PR E a 
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ADMISSÃO 

Adelino Antonio de Luna Freire.| 9 dez. 1898. 
Alfredo Ferreira Rodrigues. ..|30 ag. 1896. 
André Peixoto de Lacerda Wet- 

neck é JI3 dez. 1896. 
Antonio Borges Sampaio pio SD) 1886. 
Antonio Manoel Gonçalves To- 

cantins SPET ui. STA, 
Antonio Oly ntho dos Santos Pires, 4 mai. 1894. 
Antonio Ribeiro de Macedo . .|19 out. 4887. 
Antonio de Toledo Piza. “|22 set 1895. 
Argemiro £ntonio da Silveira. .|25 » 18M., 
Aristides Augusto Milton . . .|llag. 1895. 
Arlhur Vianna de Lima. 240) nes sets 1891. 


Socios nacionaes correspondentes 


Auzusto Cesar de Miranda Aze- 


vedo + 


Barão de Guajará REP RR Rg a Erin 
Barão de Penedo . 1 es.) . c|12 a 
Bento Severiano da Luz. . . .|29 nov. 
Bernardo Saturnino da Veiga . .|13 ag. 


à gr Rn E SENA 


Brazilio Augusto Machado de Oliz 


veira . 


Claro Monteiro. do Amaral. 
Cincinato Cesar da 


Lo set. LS00; 

9 nov 1909. 

Silva Braga, 25 ag. 1895.17. 

Eduardo da Silva Prado . « | Tjul. 1899. 
Ermelino Agostinho de Leão . .|10 dez. 41900. 
Evaristo Affonso de Castro. . .|ltag. 1891, 


Francisco 


Costa . 


Honorio Decio da Costa Lobo, 


Augusto Pereira da 
9 dez. 1880. 
Frederico Joséde Sant” Auna Nery. |3 nov. 1585. 
Guilherme Studart . . .|20 maio 1889. 
Henrique Marques de Santa Rosa. [16 ag. 1893. 
“JUS Bet. , 1O99 
110 nov. 1899, 


Honorio Lima . 


Innocencio Serzedello Corrêa . .|'8 dez, 1899, 
Irineo Feliciano Pereira Jollely.| 4 » 1896. 
João Baptista Perdigão de Oli- 

veira . 5 19 jun? 21894; 
João Damasceno Vieira Fer nandes|31 out. 1890. 
João José Pinto Junior . +. . .|19 dez. 1890. 
João Lucio de Azevedo . . . .|3l mar, 41895. 
João Pedro Xavier da Veiga . .|30 maio 4867. 
Joaquim Floriano de Godoy . .| £ag. 1376. 
Joaquim Silverio de Souza. . .|19 set. 439. 
José Antonio de Azevede Castro .|2t jul. 1885. 
José Arthur Montonegro . 5 maio 1895. 
José de Andrade Pinheiro (Co. 

nego) 2 ao a Sea A OD o 
José Domingos “Codeceira . . 20 mar. 1391. 


1899. 
1366. 
1841. 
1892. 
1830. 


RESIDENCIA 


Pernambuco 
Rio G. do Sul, 


Rio do Janeiro. 
Minas. 


Pará. 
Minas. 
Paraná. 
Se Paulo: 
» 
Bahia. 
Rio de Janeiro. 


S. Paulo. 
Pará 

Rio de Janeiro. 
Matto Grosso. 
Minas Goraes. 


Se Paulo. 

S. Paulo. 
Matto-Grosso. 
S. Paulo, 
Paranã. 

Rio G. do Sul. 


Perú. 


Europa. 

Ceará. 

Parã. 

Paranã. 

Rio de Janeiro. 
Bitas 
Parahyba. 


Ceará. 

Rio G. do Sul. 
Pernambuco. 
Pará. 

Minas. 

S. Paulo. 
Minas. 
Europa. 
Rio G. do Sul. 
Pará, 
Pernambuco. 


58 
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ADMISSÃO 


José Francisco da Silva Lima. .|17 
José Izidoro Martins Junior . .|16 
José Joaquim Corrêa de Almeida 

— Padre . . . . as . « A 
José Romaguera Corrêa, +. . 


ag. 


nov. 
Julio Maria-Padre . . 15 set. 
Lafayette de Toledo . +. « +. M7jum 
Manoel Baena . .., Rar Ei SO. 
Manoel de Oliveira Lima . 11 ag. 


Paulino Nogueira Borges da Fon- 
seca EE RSS EO) 


Raphael M. “ Galanti- Padre e [22200 
Raymundo Cyriavo Alves da Cunha |20 out 
Rodelpho Marques Theophilo. .1/20 jul. 
Sebastião de Vasconcellos Galvão. 26 out 
Tancredo Amaral. : 13 jun. 
Thomaz Garcez Paranhos Monte- 

negro . «[10 maio 
Vicente Chermont de Miranda. «131 mar, 


Virgilio. Martins de Mello Franco. |31 ag. 


Socios extrangeiros correspondentes 


é ADMISSÃO 
Adolpho Saldias . . > a dez ASI 
Agatino Longo Enter 9 jun. 1842. 
Alexandre Bagnet . 7 dez. 1882. 
Alexandre Sorondo . . “29 nov. 4889, 
Alexandre W. Bradford. «14 mar. 1846. 
Angelo Justiniano Carranza . .| Tout. AS37, 
Annibal Echeverria y Reis po » 1889. 
Annibal Ferrero . . » » 
Antonio Maniz Barreto Côrte Real 15 jun. 4882. 
Antonio Ramon Vargas. 28 out, 1847. 
Aristides Marre'. De cs Ele se br e NSdls 
Arturo de Leon . . 3 jul. » 
Augusto Carlos Teixeira de Aragão q Dove ol, 
Bo Mo Normans o. o a an mar: 1840, 
Bouquet de la Grie.. . 25 out. | 1899, 
Carlos Baptista Ferreira de Mello. |16 jun. AS95 
Carlos WO. quis. cume = St 48 mar. 1846. 
Carlos Zucchi . . O as char: 1839. 
Clovis Lamarre +. . 19 jul. 1891. 
Constantino, Bannen. . «129 nov... 1859. 
Christiano Frederico Seyh old | 4 quo. 1894. 
Felix de Santo Angelo . .. - 14 set. 1843. 
Filippe Rizzi: ai ei » 
Francisco Cervelleri. 114 set, ) 


5198-40 


jun. 


abr. 


1892. 
1896. 


1894. 
1898. 
1899, 
1892. 
1895. 
1895. 


1887. 
1896. 
1895. 
1890. 
1900. 
1897. 


1818. 
1895. 
4888. 


REETDENCIA 


Bahia, 
Pernambuco, 


Minas. 

Rio G. do Sul. 
Minas. 

S. Paulo. 
Parão 

Europa. 


Cearã. 

Rio de Janeiro. 
Para. 

Ceará. 
Pernambuco. 
S.Paúlo. 


Bahia. 

Pará. 

Minas. 
* 


RESIDENCIA 


Conf, Argent. 
Italia. 
Belgica. 


Conf. Argent. 


Estados Unidos. 
Conf. Argent. 
Chile. 
Italia. 
Portugal. 
Hespanha. 
França. 
Uruguay. 
Portugal. 
Estados Únidos. 
França... 
Portugalo-. 
Belgica, 
ltalia. 
França. 
Chile. 
Alemanha. 
Italia. 

» 

» 
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RESIDENCIA 


Hesp anha.: 
Estados Unidos. 


Portugal. 


» 
Italia. 

» 

» 
Allemanha. 
Françã. 

Estados Unidos. 


Portugal. 
» 


A » 
Inglaterra. 
Baviera. 
Asia, 
Equador. 
França. 

Conf. Argent. 
Suissa. 

Fran ça: 
Italia. 


» 
Conf. Argent, 
França. : 
Conf. Argent. 
S. Paulo: 
Italia. 
França. 


» 
Portugal. 
Asia. 

Itala. 
Allemanha, 
França. 
Italia. 

Conf. Argent. 


Italia. 
Equador. 
Italia. 
Portugal, 
França: 


1846. | Estados Unidos, 


ADMISSÃO 
D. Francisco Bofarull y Sanz .)28 set. 1900. 
Frank; Vincentis. ss 9 dez. 1892. 
Frederico Francisco—Visconde de : 
Figaniére. . : 4 ag.. 41805. 
Gabriel de Monte "Pereirá á “31 mar. 4895. 
Giacomo Castrucci . .'. .J14 set, 1843. 
Giovanni Semmola +... colo» o» 1843. 
Girolamo Perozzi. . E Sa » 
Henrique Sehutel Ambauer. EAR eta 18683. 
Imbert dés Mottelletts — Conde. 25 dez 4815. 
James G. Fletcher . . Y nov 4802. 
João José da Cunha Bastos Es: 
trella = "24. São FPA POSSE 1839 
Joaquim Antonio “Gonçalves Lessalt4 nov » 
Joaquim José da Silva Corrêa de 
Mattos. . .- eta 118 ag. 1347. 
João Water House Aco «116 nov 1839. 
Jorge Martinho Thomaz 121 out 1854. 
José Antonio Ismael Graciá . .| 3 ag. 1900: 
José Antonio Pardo .. . . 14 noy 1844. 
José: Barandier isa Res a aid,» 1840. 
José Clementino Soto. . . . 8» 1896. 
Julius Meili +. ç Ml mar. 1892. 
Julio Victor Armand Hain. 17 ag. 1340. 
Luigi Rizzi; gens te [4 set. 1813. 
EnigiSementinia Poe » 
Marian» Pelliza? a ppdomdaor ISOS: 
Marion de Procé . «|l4 nov 4841. 
Martin Rivadavia. . 29 » 1889. 
Orville Derby . «126 out 1990. 
Paulo Annania de Luca: [4 set. 18143. 
Paulo Gaffareli: ,e 0) e Lo %|24noy 1382. 
Pedro José Mesnard . . 4 » 4841. 
Pedro Wenceslão de Brito Aranha 7 ag 1385. 
Philoteio Peraira de Andrade . 3 » - 4900. 
Raphael Zarienga. oro o |LZosabs 1843. 
- Roberto Gr-enham Cabo DE IS STA AL o AS O 
Samuel Dutot. ISO Ja atoa 
Ulrico Valia . oe |O quim. 1847, 
Vicente. Gr. Quezada . ã 7 dez. 1883. 
Vicente Martillaro — Marquez de 
Villarena Es aos “IT aos. 1846. 
Vicente Rocafuerte . 5 «|l4 nov. 484t. 
Vicente-Stellatr, . su. o |». » 1843. 
Visconde de Wildick -|13:a8g. 1380. 
Vivien de Saint: Martin. JA sat. = 1803 
“William B. Hodgson. Amap: 
William-Búurchell, .. cc Ajul.' 184. 
William:Smith. + o vc v .|23 maio 48140. 


o 
» 


Eis OCCORRIDAS DE 1901 A | AGOSTO 
DE 1902 


Socios admittidos em 1901 


Socios honorarios nacionaes 


ADMISSÃO RESIDENCIA 


4 D. Carlos Luiz d'Amour. » . .42 abril 4904. 
2 Epitacio Pessõa . |. e «(29 matço » 
3 Barão Ribeiro de Almeida a | ONACAS » 


Socios honorarios extrangeiros 


ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 Manoel B, Ottero. . . . . .|24 março 1901. 
2 Susviela-Guarch . ss ww [Do » » 

Socios effectivos 

ADMISSÃO RESIDENCIA 
1 Belisario Pernambuco . . ... 23 ag. 1904. 
2 Manoel da Silva Mafra. . . «lr » » 
o SylviorMROmMero. E Sosa vi from] du » 
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Socios correspondentes nacionaes 


ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 Antonio Augusto de Lima + . .|9ag, 1901. 
2: Affonso Arinos de Mello FrARads 6 dez. p=? 
3 Alfredo de Toledo +. . .. » » » 
4 Alfredo Romario dE sE45 | nes » 
5 Candido Costa. . . aa » 
6 Estevão Leão Bourroul . E a “ug Ria » 
7 Horacio de Carvalho. . » » » 
8 José Vieira Couto de Magalhães. » >» » 
9 João Mendes de Almeida Junior.|23 ag. » 
10 Nelson de Senna . . « dl» » » 
411 Pedro Augusto Carneiro Lessa RS e » 
42 Sebastião Paraná de Sá Souto 
Mayorsafç Font so or aro o NUR | A, » 
Socios correspondentes extrangeiros 
ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 “Carlos-LixKilett- ms 0 > Sp a Gadezs 1904. 
* Brhesto Quesada: JE ce ol» Da 
3 Manoel Herrera Espinosa . . .| 7 jun.. » 
4 Thomaz Lino de Assumpção . .| 6 dez. » 


1902 
Socios admittidos até agosto de 1902 


Socios nacionaes honorarios 


| ' 
ADMISSÃO | RESIDENCIA. 


4 Joaquim Pires Machado Portella.|18 abril 4902. 
2 Sabino Barroso Junior . +. . .| 2 maio » 


Socio extrangeiro honorario - 


ADMISSÃO RESIDENCIA 


1 Anselmo Hevia Riquielme . . .|8ag. 1902. 


ALTERAÇÕES OCCORRIDAS — 629 


Socios effectivos 


ADMISSÃO RESIDENCIA 


1 Joaquim da Costa Barradas . «20 jun, 1902. 
E EVA E DO Za ri rop aa CO MAO » 


Socios correspondentes nacionaes 


Pe 
ADMISSÃO RRSIDENCIA 
Manoel Ferreira Garcia Redondo.!30 maio 1902. 


Salvador Pires de Carvalho e Al- 
inleticida picas de ld SR ea Pra brt » 


dO > 


ae: 
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Biographia dos Brasileiros is tdtos por ovieçãe armas, vir- 

tudes, ete.: 
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derAzevedo sm = qtas & May o 
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42 sessão ordinaria em 9 de-março. . a. sm. e. 

22º » » » 23 » » iii cus 

S2 » » 6» abril 

ja » extraordinaria em 17 de abril 

4a » ordinaria » 20%» » 


Sesssão extraordinaria magna commemorativa do 4º Cente- 
nario do Descobrimento do Brasil, em 22 de abril 
22 sessão extraordinaria em 27 de abril. . 


ERES » PS NE amo TEN O a A 

52 » ordinaria em 11 de maio . 

6a» » » 25 ay ud DRA SS ARE ego 

e paçe » Voc PSL uno do ER 

8a » » O o » 

GA» » da SO julho 

404 » » 220 a pa Eh 

4ja » » » 3 » agosto » 

4a » extraordinaria em 10 de agosto . 

122 » ordinaria » ATO» SR 

132º» » » 81 » » +: 

442º» » >: 14-/»- seterabro & *aieaial7 cão 

152º » » » 28 » RR ENS RES O * RE é 

162  » » » 12 » outubro. . 

Aja » » » 20 » » 

482» » »>-9: 2» novembrods quo ca po 
Aga » » 23 » » E a 

Pa cos ni» » » T » dezembro 


5 » extraordinaria » 10 » » E npc ró 


Sessão magna anniversaria em 15 de dezembro. . . . o. 
Discurso do Sr. Presidente do Instituto, conselheiro Herculano 
de Aquino e Castro 


e . . . e 


427 


433 
435 
436 
437 
440 
444 
“44 
451 
459 
467 
475 
478 
486 
493 
495 
500 
506 
510 
515 
522 
53t 


533 


535 


bi 


veem —— Kad 


é ” 
go Ra ' 
CR INDICE 633 
pia Avé E Pags. 
So UP mon! vo to Secretario do Instituto, Henri Raffard. 547 
Dae 2a, vrador do Instituto, desembargador Antonio Fer- 
“de Souza Pitanga Ec aaa 565 
ESe - í 
Sodsão “a assembléa geral para eleições . ROS 
é istrbléa geral ordinaria em 24 de dezembro de 1900 581 
Relação das offertas, apresentada em sessão de 9 de março de 1900 585 
Balanço da receita e despeza de janeiro a dezembro de 1900 do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro 603 
Socios fallecidos do Tastituto Historico e Geographico Brasi- 
leiro em 1900. 61% 
Lista dos socios do Instituto Historidô e Geographico Brasileiro 
ia Si: de dezembro: de; 409070 ana cs ms a Den ão 619 
ca 
Alterações occorridas de 1901 a agosto de 1902 (socios admittidos 
em 1901 e 1902)... . ED SAP E 7 6 RAS E Sol e Saia SA E 1 


627 


+ ee , Ê 
E 7 ; ; io ogisai 
Ee ie e 
e ne 
E o k Slinegiio » isa 
E ed F Rar - LÊ E o ah E. ta, 


“as 


| neo PES gidiva dh A ero 


